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Guatemala

tlllo Armas

GOVERNO PROVISÓRIO DE 15 DIAS

SOB A CHEFIA DO (EL HONZON

Passado o período precário, terá eleito um presidente

que convocará uma Assembléia Constituinte e eleições

ex!cat:vas e legislativas — Ainda havia descontenta-

mento nas hostes revolucionárias

pfATKMALA. ! (D* Ribert Prncoll, correspondente da Tnl-
" Inl Pr«al — O coronel f"arlo, Castlllo Armai, chefe do
movimento revolucionário anticomunista qne precipitou a que-
da do governo de Jarotm Arbeni, checou a esta capital, triun-
falmente Castlllo Armas foi alvo de uma recepção de herói.

Já no aeroporto, recebeu Castlllo Armai uma detnonc-
tração do carinho popular, quando I.0N penoaa ali reunida*
o vivarjm ao de«cer do aviio No avtio da embaixada do* Fs-

tadoa l'nliio<. em que viajou Caatiile Arma», também chegou

o chefe da nova Junta Militar, coronel Elfego Monion.

Eram 13.30 horaa quando aterrou o aviio e aa 6.000 pea-
soas que o aguardavam no aerodromo prorromperam em um
"Viva Castlllo Armas", que ae repetia Incessantemente.

Detrás do entusiasmo popular se percebeu o descontenta-
mento. Muitos revolucionários. Inclusive alguns oficiais do alto
comando estão descontentes com o segundo lugar dado a Cas-

tlllo Armas na Junta Militar de elnco membro*, da qual é
numero-um o coronel Mnnson. embora dure somente duas ae-
manas esta presidencla. Alguns círculos rrvoluclonarlos adver-
tiram que os proprloi partldarlo* de Castlllo Armas poderiam
opor-w caso achassem que ele está "perdendo a pai". 

"Se for
necessário, poderemos continuar sem Castlllo a luta contra •
comunismo" — declarou ontrm um revolucionário de alta hle-
rarqula.

Oa revolucionário» de Caa-
tlllo Armas 0 »>s soldados re-

g ularcs de Monzon devom
desfilar Junto» pelos ruas d*
cidade, como aimbolo da uni-
dada nacional, mas aínd.i n&o
Be sabp a hora errta quando
se realizará o desfile tia vi-
toria. o» caminhos que da
fronteira meridional mn^"-

r.rm a esta eap.tal oatlo om

péssimas eondiçAe», cobertas
de barro, de modo que nâo
ae podo precisar quanto tem-

CRISE

; 
FRANCO-

ALEMÃ

PARIS. S (IT> — O govfr-
no francós decidiu hojo adiar
as oonvr«açíVes diretas com a
Alemr.nha Ocidental "òhre a
maneira de levar avanta o pia-
ta* da CoomiiMaAr Etfropíia d«
Defesa, em vista das recentes
criticas feitas pelo chancolet
Adenauer 1 França Os fun-
rlonArln. que «leram e«ta nntl-
cia doclnraram que o Conselho
de Ministros resolvera adiar a

partida pnra Bonn. do serre-
tário de Kstado, Jenn Guerin
de Be.iumont.

Kxnlicarnm nue n nota ofl-
ciai nflo especificará as rirV-s
do adiament » da viagem, ma*
ninguém duvida que é <W\ ida
ao pronunciamento de Ado-
nauer.

Frisaram o» circulo* íraneA-
*es que as mnnifestaçòe* de
Adenauer conitltuem unia innd-
miaslvel intervenção na pjhti-
ca franc^a Os jornais francA-
aes mnnifcsl am-so em tom
cn^rgico sòhre n* declarações
do chancrler alemfto. destaran-
4o que Já se esperava em Pa-
ri« yue o govòrni» de Bonn pro-
curare ojV>r obstáculos ao pia-
no do governo fran

po a» formaçfteg revoluciona-
rias levar&o para chegar a-

qul.
O próprio desfile da vitoria

* fonte de descontentamento
entre os revolucionários, o»

quais assinalam que de ne-

nhuma maneira j/oder&o ifiua-

lar-ae. com suas vestimenta®
alistas naa sçftes atrav*» das
selvas, com os uniformes da

KOla do exército regular. Por
outra parte, eles nllmentam

a esperança de que o coronel
Castlllo Armas se.*a eleito pre-
sidente provisorio da Kepubll-
ca, quando a Junta proceder
4 desl?nac&o de seu chefo

permanente, coisa qu<» deverA
ser feita dentro de duas se-
manas.

O coronel CaStillo Armas
tem nssegurado o voto do ma-
Jor Knrlque Oliva, um dos
Integrantes da Junta, mas a-
credita-se que os coronéis Jo-
srf L. Crur. 8aIarar e Maurl-
cio imbols poderiam também
dar-Jhe aett* voto», caso vis-
%em que a paz do país depen-
d* da >ua duaifnasá", A Jun
ta continuará com a, rédeas,
servindo de governo como da
Congrrewio, «t* que se r^dija
uma nova conntltuiçâo o se
realixom as eleiçfles ^erala.

XOTOU HKKlGOg \MIA-
ÇASI A NOVA .11 \T\ DK

GOVKRkO l>\ QVATKMAIiA

NOVA YORK. 1 (l'I'> —
t*m dos periga que ameaçam
a nova Tunt.i Oov. ; natlv* da
fíuatemala ^ a repitiç.lo das
rivalidade»*, agora "enterra-

dus". por motivo da eleiçio
do um presl^lent?,' no iraro
de 1S dias e outro t> fato de
os agitadores comunistas rs.
tarem ainda procurando pro-
vocar levantes entre os cam-

ponc*os.
Kst i aprecia ;"o * f ita po*

Io "Srw Vork Times", etn um
eflitorial publicado em seu nu-
mero de hoj«», o titulo
"Pacto de Par na Guatema-

(Continua na pagina III

7 ANOS DE GUERRA NA INDOCHINA

J  Em 19 rf. Jwmhrrt é» 1945 irrompia •
Íutã na Indochina quando ma forçai comunitta».
Hdarada» por Ho Chi Minh, iniriaram o leranr*

no tudetta e norrfe*#» do Viat Nam.

2  Voando a titka dat guarrilhai a inliltranjo-
ta à noita, oa rabaldat loram obrigando na fran-
(iki a TKuar. Em 1046. oa inmrratoa controla

vam aa áraaa moatradas acima.

3 — l/m ano m<ii tarda, oa rob*lJt*a. com au-

wilsoa i htnat. capturaram oa lortet da cr>lta nor'

daata Contra-ataquei ioram dei/rridoa com au-

tilio non*-amart.an> em 19M-SJ. ms» nJn con-
o*gu''-am datrr oa rabaldta

¦¦¦ ¦¦ 
i—r—i—rr~w ->¦

4 — Dradm antio o ennMto aUairou ae ahran-

gendrt choqxaan entra íorçma cada *#s mruo nu-

mmm O protima obfatiro rormrlhn é Harun,

nt coraçào do d» Ita do fi.> Varme lho-

' 
¦' * i" ¦

PROCESSADA A UNITED FRUIT

POR (RIME DE MONOPÓLIO

Acusada a poderosa companhia de haver obtido o controle de quase

tôda a terra na América Central que se presta ao cultivo da banana

AULA FKITA-. COMUNISTAS DO VitT MINH;

SM XAOKtS:

A RE A RAIADA i
rWAfCTÍ^

COMUNISTAS CHINESES; ARMA

PARIS JUSTIFICA: INSUSTENTÁVEL A

SUA POSIÇÃO NA ÁREA DE TONQUIM

Alguns observadores em Gtnebra, porém, acreditam que a redrada francesa do sul

do delta foi combinada entre Pierre Mtniés-France e Chou En Lai — Três divisões

rebeldes estio prontas para o assalto final contra Hanoi

>¦ ndo disse-
nosso neço-

IVASIFIVC.TOV, 1 (l'P) — O Departamento
i!a .Vti-tiva aí-u^ou lioje a t*nlteri Frult

Compan.v «1«* inonopoH/nr o con^í-rclo {:•? ••••» »
e e*temo de banana"

Num processo eivei Instaurado num Trl-
banal Federal de Nova Orlcaiih, o hepartn-
mento acuson a companhia, entre outras col-
sas. de haver obtido o contrAle de quase tA<la
a terra na América Central que se presti ao
cnltlvo da banana.

A denúncia dls. ademais, que desde o ano
«de 1935 a 1'nlted Fralt Companr importa,
anualmente quase duas terças pnrtea de tddas
aa bananas que chegam aos Kstados rnldos.

comunicado do Departn-
rrv nt., da Justiça noticiand i u
InstauraçSo dèss.- processo nâo
m. nclon.i e p ee I fic.imente \
Guatemala, mas. ao qu> tudo
Indica, visa convencer os ele-
mrntos n&. comunistas da A-
mórtea Central de que o govír-
no norti- ami-rleano nlo np ^la
monupí.llo alcum nessa r-cglâo.

A denúncia do Oepartam. 11
to da Justiça diz qu, a Untt. d
Frult ndqulrlu uma poslç&n mo-
nop.'lista mediante a nqulslçáo
dos bens de competidoras nntl-
(?o». a^lm C'.mo P'>r 

"seu 
pre.

domínio nas fasi-s da pruducAo.
do transporte e da Importação"

Diz que r> monopólio permi-
te i c -mpanhla dominar o» pre-
ço* e txcluir competidores O
processo ,-numera cinc.i mito-
dos que. diz. a Unlte.l Prult em-
prepou para obter sua paslçân
inon .pollsta na indústria ban >
neira, a «alx-r:

— Conseguiu o domlnl.. de
quase tMis as terras que n.i
América C. ntral se empregam
para o cultivo da banana;

— cons. Ruiu o domínio ou

privilégio» espeehls nas faclll-
dades portuária! e de comum-
ciçfies. para oa embarques dc
ba nanas:

t — obt.ife o domínio d* ta-

paço suficiente para o tr.nspor-
t» de bananas em ferrovias •
Ba trio*:

4 — rebiixnu ns preços para
eliminar »i competidores: »

4 i— tnttnMo» oa clieotea
ameaçando cortar-lhes o fome-
cimento d* fruta.

PKSMKXTF

O Departamento pede ao Tribunal que
obriteue a companhia %-endcr propriedades,
facilidades e empresas snbsIdlArlas, de tal ma-
nelra que se disperse seu contrftle «Obre a In-
dústrla e se possa estabelecer o sistema de H-
?re concorrônela na mesma.

A rnlted Frult é a companhia qne se con-
verteu no çIto favorito do govtono fraatemal-
teco de Arbenz, d erro b ido dias atrás. Os co-
munlstaa, por soa vex, denandaram qne o§ Es-
tadoa 1'nldo. apoiaram o monopólio norte-
americano (Abre aa bananas da América Con-
trai.

tlAXOI. S
11 de Pbu
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CANTOS D0

HRíDHBíRG VEKSUS NEANDERIHAL

JJONM, Alemanha. 3 <UP) — Foi i fundada a des.-ohcrta
\n • instrumentos paleolitico*. no metmo local em

quo o d< ¦ tíu. h.1 muitos anos. n famosa mandibula do
Hon- m dc H« lielberg, «jue ô a mais antiga relíquia pr^-
histórica da Kuropa Sua antiRUldadc é calculada em 400 000

iNStÈ^
O dr A'f d Rh st. delegado alemão d" Congresso In-

ternccional d« Pr» -Hlstorin. em Madrid, dec larou, contudo,
• jue os pnritiro* pla<iares da ultima Idade do (íel<» nAo

atina ra* ! a região do Baixo H-,no. no temtio em » v • n

Hon' ns II' d->ll ,-rj: nll viviam, os quais teriam fabricado
os referidos instrumentos Isto vim apoiar a teoria de que
-e con«idcra o llomrm de Heidelberg como um autóctone

rAo necessariamente um espfclm# primitivo do Homoni
de 

' 
nnderthal, >iue vivia em cavernas e praticava o eanl-

batismo
Foram en-ontrudos fós>eis do Homem d»» Ncanderthal

em vinte lu.Mres diferentes da furopa; a ma.orla data do
ultimo período fiaria! Agora. rntr?*an'. . foi provado «iue
os Homens «! * Heidelberg já ha\sani * ardido e fabricavam
•eu» In'trum -ntoi milharei de ano1; anl.-s

(t*|M — Ou franct <•* il andonaram. b je, 1 cidade

I.v. ponto de np<»ío n sul da linha retlfi^idi de

defesa do deita do rio Vermelho por nfi.< p«»d#-r »-ti*tentâ-la

contra os renovados assaltos t!ai troj de choque de três divl-

¦den comunistas.

T«>do o vale do rl<> Dav 50 quilAnietro* ao sul de Hanol
estremeceu com as tremenda* explosões de dinamite jir itlca»!as

pelos enuenheiros nitlitare» franct *« s. fazendo voar os ?normei«
depApíton de munido • a ponte sôbre o rio. ant^n -1# abandonar
a r**kcjA¦».

MÍ NDÍS FRANTI JFSTII H A

PARIrf. 3 (UP> — O pre»l-
d' nte do Conselho de M.nlstros
Parre Mt ndes-Kratice de larcu
e.-ta noite que a retlruda da.-
troiw Iranocsas da re^iào m< -

ridicnal do delta do rio Wr
mellio era para que >e pud. 

'«m

tirar melhores vantagens nas
futuraa batalhas tr fracassa-
rcni as negoclaçô.» de Oeri bra

Na na palestra semanal pilo
radio. Mendt*• Franfe d« clarou

qu. fora de duvida a França
capitularia, se tivcs.se lugar uma
lutalha de proporções na região
m ndlonal do delia

Acrescentou a 'CR-ilr Se a:

posiçVs do corpo < xpediciona-

MUNDO

VULCÃO

MANIMIA (PPt — A rüj-1.
4* i. d»va»"» ia catam pof
um is t> nota, qu* tu vm • mar-
t>« pftà «mr«c-a1a Ho)« d« novo
ikiifr* F-nto htm informada*
4l«am qu* o nino Bulotan ***á
am*ac»Tlo entrar em arup^kn O
talatióo *uk ho Mti iituadn a 30
hm a- aul ti»**a l-traiidad# Fa
••gniu [«r* o Io al uma comutâo
*»p*fia'.*»da »ti aoeorros.

C0M°LICAÇÂ0

KANSAA riTY,
JuatKa '1a Kan*aa
t»m a DonaM P

tampmarta

íUP» — A
«un e l«u on-
l.a¦» íitn ; *»

para •¦>*»?<**
a ad»o » ia ei i Kat-«a« apats*
Ha tet irar amado. •«' a aemana.
no •¦¦•n# para o *terrirlrt Ae «na
pmlitaSo

LamMm qua tní aprova I - no
dit» riam» no K*ta«lo da Olils*
homa rm í»*arr(»o ultm tJ m*
è Surrams CV-fte qua nkn tinha
«Ido tampo para »VtHar a fim d»
pfartar caama em Kan»*« palaa
•agutntai raaAa* tirou irau ns

• * *ada da Difnto da Olilaho-
i. *a*»uu no raanie da Qlila-

•me; mMdou-aa par* Wwhita;
j'a»»nj quatro <l a* ajudando a
mia na rnlhviU do trigo; ma

H" *• • t >rnara pai S fina'm««i>a
'unei píovi.Vn' tu para as*e •*
a proflaaSo ata Kanaaa.

HORMÔNIO

ttNIMU lAImrtfea) — < UP»
— O ln*li»u»o Ma* Man h. de
T» btnfn IWtirtantbaf|), ronaa-
guiu pa'a primeira i»c!a*
hormônio Ha <ns*to aoh a fornia
«Ia «-rtstai* — anuiv i^m p pr<»faa*
km Adott llutrnand» difamo* 'Jo
lna«itutn. dian*a do C'*ifrrMn doa
titula*#* do Prêmio Nohal. qu*
aa raalua *>in tundau. Po'*m pca
rim, indicou o prolaaaof. ^00 qui-
loa d* larva* ma-ho* da bifho da
a* d a para firotufir 2S miligrama*
da**a Sorm.SoK), qua a«rl*ra a
tran*f<irma(So da* rrwálida* *>m
borbolata*. O novo hormAnio nâ-
par«. • roetar aaota; roneituiria
a**im o pnmrtro alamanto da um
novo grupo da hornvWiioa.

• 
O 

"FARAÓ

PAKKXItA. Kalto d l»)

YEHUDI MEHfHIN fam^to
xíolmsata. a:'ta qve *a devtria in
ianatlkar no mundo intairo a adtt-
r a+ào muiiv •' "O poro ertá prr-
titânio da uma Stala de rmiai
ca. pitrque a must a é um ral*
m*fl>, a atum talret te m <>n-
iraaae uma arfuçjo par* a ro-
qutetuJ* de nrttn rampo.

REL0GI0

ZUR1CH J IUF' — m
mata* datportivo* lorai* da ara
ram qua o matrh «W fut»tio| dat
ia tarda fnlr* a A ntna a o Uru*
t ia foi uma a'Soda da*a|x*<-»
O Urup<ai, com > w aab*. foi van
«ido p«1oa «uatriaroa. pof tré* a
um. Arrrarantaram o« rroniataa

qua o* urugnadoa antraiam *m
rsmpo. dando a lm;>raaaAo ramo
ta todo* llvaaaam rrdiiilo ao
"taam" au*tria«o um íko »ak>g»o
aidço.^

PERDIDO 
w

— o efiptol"i(ista Ohwilw

4eac-ihrlu o nome «to **far«A perdido" num doa )arr*»a de

alat<4*tro qu» desanterrou sob a pirümlde que vlnhs

dando bâ slguna mesra. Hegundo Oh«nelwi. o Mí«r;iA ' t

Helikhem Khet qua (overaou durante a lereelra dma.tla,

4 6»« nno» antes .le Crtolo. Al* e*»r«, a hlatorla ilo K*lto
Ia tio a I SOO A, C, O Ultimo aobaraM eonhecl.ln i ra

Tut. rula mtlmla foi ile.rol.erta em 1(11. A arquedlo«o
iiln roahacia o nome d" faraó que *«tava pro^ urânio. II*

dlaa emontrou um 'arcôfftgo, mas iI iiiIiin<> dea» ubrlll «jue
aatava Vftllo. t'f»n*ldera »n .411** o deacolirlmrntO do boja
A o mala Importante par* a H#tpto|'»*!a deada que foi f*»Ha

a do rei Tut, em IIÍI.

BOICOTE À ONU,

SE ADMITIR 0

REGIME DE MAU

WAHHl^OTON, -1 (t'P> —

Ofendo aos 'ornallstaa 
que

Mr ta A uma batalha '|ti°

vamos perder", o chefe da

maioria republicana do S na-
d» Wllllnm K Ka"u'land.
pr*>ffnoatlcou h»»Je aem 1
vaa que o Conffreaao suprimi*
tá. por maioria do votos, o»
fund i» para a» Maçôee t'ni-
das. se eataa admitirem a t^bl
na comunista em seu selo.

•gundo

rio continuai em
m nada* e (rageli
ciador. s teriam . ntAi que cum

prir a sua missão sob a t an-
nmeaca e aa suas probabí-

lidades de e*uo riam terrível-
uieiite rc taiidas".

Disse ainda que r. allzarA uma
Importante reuni&o com o ml-
nt-tro da Defesa, r. n-ral Pi, r-
re Koentng. ® ^otn vario* ou*
?roa chefes militares

FRANCESES E REMLDM
CONFERI M IAM EM

GENEBRA

OENVBRA S TPi F.^ta
•,ird foram 'ninada rtuniôes
• n:re os militar s francetes e
lar íanot e ns vlctmlneacJ para
tratar da retirada de tropas ca-
tnunlstas do território de Lao.
ontem haviam chegado d.- I.u-
anit Prabsmt a minlftro ile D. •

feia ile Lao- Kou VcraronR
e unodlatement,» ficou maica-

, :r 1 renr m rom ns r.pr. -

Fentant.s do Viet M.nh para
hoje.

• rs militares t#m exa-

lamente uma semana para pr. -

parar o relatório k conferência

tobt. suas dellberaçô - Nio i«

espera que po; am apresentar

(Continua na pifina II)

NOVA OHLEA.V8, 1 (l'P)
— A dlreçio da 1'nttej >*rult
Corapany declarou que nâo
t«»»n o menor fundamento a
acuaaçio do r>epartamento de
JuSiTlg^ dus Kstado»* Unidos de
«tUe conseguira o monopotio
da* terras para cultivo de ba-
nana, em toda a A mi-rica Cen-
trai. A United Frult. -I .*»!«•
ontem. fatA sendo processada
por crime do monopólio, no
fOro de Nova Orleang,

PRESIDENTE DO HAITI - SAN J0Á0 ,pôrt0 R,co> - 0
ri\LJII/LniL l/V IIHIII 

prseillente Paul Maçlotr» fi

esquerda . do Haiti, recebe os cumprimentos oficiais do

governador Luís Muitos tiarin, ao cheçar em visita a Pôrto
Pico. no dia 27 Ao mês findo, t o primeiro chefe de Estado
a visitar Pôrto Rico Sm segundo plano, vi-se a sra. Ma-

glolre. 
Foto 1NP).

EMPRÉSTIMO Ws E. U.

PARA VOLTA REDONDA

VOVA VORK. a fOP) — "The World Telegram and Sun" deu
ho)e novamente a Informação de que o presidente de Volta

Redonda. Silvio Raulino de Oliveira, está procurando obter do
Barro de Exporta-io e Importaçfto um empréstimo de 3SOOOOOO
de dólares para sumentar a produçfto de 710 000 tonelada» por
ano para 1 000 000 de toneladas As obras de Volta Hedonda
foram iniciadas com um empréstimo de 40 000 000 de dâlares.
tlísre me" mo banco.

<>s m»dos financeiros anun-
- laram primeiro no dia -2 de
«unho ultimo que Oliveira via.
jaria " « lotados ITnldoa pa-
ra negociar um empréstimo,
mis a n -tlcla nã.» foi conftr-
mada ainda l*>r Waahtnfton.
Assinalou-se, contudo, que os
fanclon.irln. !0 l>anc0 n"9 tlm
por habito falar sobra empráa-

nmos antea da serem eonce-
dldos.

O livàhll também procura
obter um empr^satimo da ..
lã. 000.000 de dólares para
comprar tri*o, mas a opera-
;âo ainda n&o foi concretlia-
da. Secundo o plano da am-

(Continua na 2* páRlna)
IIIIIIHUIIIIIIII
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wtand eaperl*
dlasi>, q«ie o Hcnado acr» acen-
te uma • mfndft ao projeto de
Ir| dc ajuda ao eatranfelro,
aprovado pela Ca mira Mal-
xa. mediante a qual se ne-

ffuem fundes doa Ratadoe t*nl»
doa A or(ranlta .A > Int^naclo*
B|), ca M eata ««Imitir a «'bl-

na. e disse qtie a mesma me-
dlda talves oeja tomada <un
rcfa«;io com o pro*eto d*» lei
do verbas psra ajuda exte
rior, que vlri depois

nMMaw.r

INDEPENDÊNCIA DOS EE. UNIDOS

HOJE

Ediçlo de P^KÍnns

RM DI AS SM < óKS

preço cai 1,W

O SEGREDO DOS

FORTES!

•\ IIIII. Wl 
•' — I v|H"-n-

le máslino da «Irllldatlr.

n>mtiln»<;*o elentlflra de tl-

fantltiaa. lK»rmAnloa toials •

aaU f<«aforado*. Kriffwrs*

dor racional das glândulas
rm arnboa «wa «Cioa

tamrnlo «eeeaaa. lalia <le

nemAris. McMltrtio re»la<>

rnilor «In «l.lema ii< r»o«i •

lAiiini K«*ral. Vlltll-ANK, é

.•¦mll.l.i em tAflaa »• l ar-

máil«a s limuarlaa. 1'eall
iIim prbi Ree«*iH*d«o
n\ Plfl.IsTA — Hna

Itamlrii Han-rlaia, Ifl —

iv.rto âliirr.

A chama da liberdade

que os americanos acen-

deram em 1776 inspirou

movimentos de libertação

em todo o mando, desde

a Revolução Francesa à

Inconfidência de

Tiradentes

A t «ta Julho, oa ftlaila* fni.
ilnii rrlrliriin n annar«úrio
*n.i llrtlaracin lis Indrpentl*1!!-
ria A dst^ tnfn«ia Initrtal i*
nllrmsr4a do «llrritn do |M»fo
dr lotarnar k a ai própri»

V. r.»m«* srontarrii tarfa lata*
Fm abril l?t nnei n<*%idi»a.
iim nflrial ln'lèa rasdnala nm
irspimMla ifr *«*lda:|a* d» nu*
>lsjr*t.ida p« ls f*ff9'N • r* "i
mioi r«nr«r*l. »-m M»*»aihn.
artta Atl. dlal-s •# ra r«»l»»n«*
amerirnnm hatitm < stl«* * i-
primrnUs mllltsrra í hacan«|o
na eldada d<* l.rxinctns. In*l<'
ara atlalaram ralnna* *m fnr«
msrio 1 m tlr<* «««a a ílarr-
ra ds ladepandAaets AnMnri
ae Iniciara K pronflr» Rrpd
Hllr% dn Xota Mundo rom^ra.i»
a deaamarrsr «a lae*** nua a
pramllaaa ao Valho >tan.|o

A drlnnarlA am l>» i I nçt«»n
foi daarrita dapaia aomo **• «t-
ro i|fl« rrooa |wr todo o msn.
d»»" % Inflamaria ds lt«*\#»lu
rio Aairrlrana ns llraolnr*»»
KroncV»a + hrm conhecida Nrs*
fa hemlaf^rlo, s« ramlniVi II-
hrrtsdorsa mntrs o Jaffo rolo-
alsl arla tswh/m ** l»Jri

ram a oa laroafidrntra *».»irl*
ro* aollritsrsai dr ieffer*-*a,
rntl.» ml a I s tr« doa falados
1'nldi* rm Psrla. apoio psra a
eaa*s do IIHrrtacA<* hrsallelrs
Ma Alemanha, na Trhreo-Kalo*
Tâqvls, no Irlsnds, na Itnlia
a na flalaadla. moalniaatoa re-
piihllcsno* noarrrsai aa aApro
do 4 d Jaito •

I eis rrvolacAo <iar a*ilm *•-
prrcartla no mundo iatrlr*
se. necraaAHaairsle de orlai-
liar ae dr ama rma«a Jaata foi.
aa rmliiladr. am. >tu (raa4e.
latas da hlatóHo pelo pilll
doa honteaa f)a delatados das
11 rolAnlat. rraa.dr» no i oa.
rrraao Coitlsratal rm rtlad/t«
fia. em pra, do Jasllca a da
lilral ir «as rrsaiarâa sd oa.
ram «*• prlnrtplo* dr «loha l.**r-
k». fllA.»l* l"«W«. arlaelpIM
I a ar ri t<>* aa Harlarafla do Ia»
ilrprnd^nrIa p«r Jrffrr*«»n do
•r/irila f»«i in»4n «ao-
faa qar blaersm aalerlawratr
a l.orhet T «» a» a s d* Aaal*
aa • «l« a • k • r«* a»lar-
¦ata. fa.l.. a. Ir*, raarard»-

-da

¦ v H

,4. festtridades da Independência nos Kstaios Unidos

incluem um espetáculo de foços de artifício ao pi ao

Monumento dr Washlnpton. na cidade do mesmo nome.

Sn fotografia vt-aa um aspecto da comemoração. Ao

fundo estd o Capitólio Iluminado <em segundo plano)

e o Monumento a Lincoln. <Foto uSISK

^ m qaa o por o trsa a ü-»s Mapa Carta d« UM • -
nlia .irfa atlrm.i-H Ita lar»»-
mrnta como ns IleelaraC** ••
ma«-ta da la! «*br* a tlraala
ladepradAaela.

rrlta Ar a k a I Ir um «U.étao
iiasndo ealr ar trss«fiaara rm

tlrssls r nrga «a dlrrllaa da ha
mm Talvrs nunra d r a d s s

\ D. , larapio M fi»rtnaluH'iH^ ailoiada em * d» -——
177a JrUurana, aeu autor, e John Adam*, um doe •*»»-

táréia». furam tlcpoU pre*ldet»fe* d<*s RaC«tft 1 Vnldoo
... .. .. -A . laaaia ik. I ¦ M. • I • I«

M*. |l*l am 'M I"'" |>Iv»im n.' " »•— —-
Ih dara Ao em sl. nAai dea ao pala a lnd« |»« nil. oHa .l« 

^
Jiolw' uma nuerra que t«%rn»lnoo cftus» a*  4' *uta tanl* f*d

i en* a mol i do
na «iicrra «p*

jiiiih ,, ii.n • " 'i~ - " ------—— 
ne«v«ksArt » |i«ra fas^-lo. Maa a l>rclaia

IMUrkHiamo liara Uwliu n* llhcrfail""-
tiiHiifr WsahhWMl allital vdÉoeti.

\ l>.. lar* *.. .1» ln.le|* iid<»nrta ni ¦ ¦ '<¦ ' ie« niorta;

l ia iN-rtuannv, atraca de «•«*• prliuto» « < u-IM<«•*«"

t .,1,, t niiloa. O inlw»»*r1o d< «n> •" * '• ™

. |x>r (•«>. » *»•'* o mee ..rv 1*1 <*»
ila
«attt|
i al' iidaii** iioftr aiiM^iiiHiWi

IIMWWIIIIIIIIIIIIIIIIIII111T-T"-"tiy'tt ^^*aa*««*—«< Milha II oM"*a**a«ioMn»HMl*"»

mu»/. *¦ ta*4é$é*ít » íHJKLMJJIU a t, là-i/i jk) b '*'
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,,'tiHh . 
'SjllliiuttihiiíHidjhél.».. 1 M
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Com vistos «• plelta de outubro
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BACKGROUND

— 
Paulo MOREIRA

¦¦Auma — Um aa^ader d» língua, à francesa, nto goi-

tov do mas francês macarronlco, (• macarronloo

¦ mi quis. pois rt macarronlco nlo tosa* a piada ubor de

(•ria) na* manda um bilhete: "Ne «Utor ultra trepidam"

0ue «m língua de gente decente pode ser traduiido por 
"nâo Ta

aUai da chinela". Espírito paupérrimo, o diste anônimo mane-

fedor d* estrangeiras línguas.* • • •

_ O kMM 4a km U BAm pw flf itate

da Uha a» Pintada: — "Oomo é, oempaahtóef

rm vau querer q«e a baroa setes a* tuas Taoes** O flagelado 4*

d» PÍntâda. pro homem da barca do DAKR: — "Hum...

Tnda i oedo. Vou esperar mais umas horas. Entfto, eu chamo
0 

Manegheftl que la» é bagunça municipal"...

MARCHA 
(NUMÉRICA) 

DAS LEGENDAS

PARTIDÁRIAS NO RIO G. DO SUL

Batroapecto das eleições, de âmbito federal, eitadual e municipal, de 1M5 a 1951

— Considerável rarto para o Partido Trabalhista e moderado declínio para •

PSD — O eleitorado, èsse desconhecid o... — Completo levantamento procedido

ptto Tribunal Regional Eleitoral

De 1. Rodrigues TTLL

«SWVHtRO* — O lootitoc 6m tirra 4a Rádio-Patrulha, para a
"estação" locallaada no Pronto Socorre: — "d,

«a mi n*o ml «tender ao chamado

3» ftne*3a Caèãíhada? Por que se ela n»o vai, eu chsmo mes-

mo OfÍAMDU"... a » e

VTAOKM — Hoje. estou eom taUnçôeí d. dar uaa pulo na ter-
VIAUem 

^ ( na minha), para oonheoer aa aoras lna-

Ao, negdcioa de meu amigo Marlno JHcques, um sujeite

«aa ec oonhK-l vendendo peça* de sutomórels. Maa que nos d as

2u! correm est& vendendo os ditos, além das peças Vou e volto

hoje via VARIO Se melhorarem as condições cllmatérlcas, en-

tendá-se. assim de passagem ..

Parlamentares se manifestam

lôbre a emenda do divórcio

Bio, > «Meridional» — A

dlacusaAo em ttrno do probl.
ma do divorcie >«»* nnvamen-

ta reebera com a apresentação

dt nova emanda institucional.

Variou parla m e n t aros deram

sua oplnlío sAbre o as«unto O

deputado A d r o aldo Mesquita

da Costa dl«ss:
«Quando a emenda est*

oomo a* ou* antecederam

e ter* indubitavelmente o me«

mo fim: a retelrto pelo bom

santo qu# ainda 4 o ffl 1 ni no

parlamonto nacional»

O sr flnitan Capanema

declarou:
«Tenho oelnllo formada

sAbre * emenla mas prefiro
nâa mnntfestâ-ia ror enquanto,

pois nlo me fica bem na qua-
1 Idade de líder, fnlar sJbre a

Iniciativa da um dos meus 11-

derados Reservo-me para mais

tarde quando a mataria for

apreciada pela Co m 11 sflo de

Justiça»

O sr. Artur Santos, preslden
te nacional da UDN, afirmou:

«Minha lmp r e ssko * de

que s* trata de uma emenda

pior que o soneto O proje-
lo do sr Volson Carneiro A pe-
lo menos radical e coerente A

iniciativa do sr Cardoso Ml-

randa * contraditaria e tumul-

toaria no» «eus objetivos pois
cria uma discriminação rellglo-
sa prejudicial \ estabilidade da

família brasileira»
A deputada Ivete Vargas dls-

et:

«Acho a emenda conttltu-
rlonal. Justa e oportuna Um
dos maiores motivos, pelo Miial
o divorcio n&o # introduiido
no Brasil * Justamente a resls-
téncla oferecida pelo clero O

divorcio nlo existe de direito,
mais existe de fato Sua ado-

ç»o hoje nada alteraria o pano-
i rama social brasileiro».

CLINICA DE DOENÇAS DO CORAÇAO

DR. JAYME DOMINGUES

Cletrocard! ografla — fonocmrdlofrafla — Ralos

At. 10 de Xorcmbro, 202 — §.* andar — Fone •
X

s;ss

EirlaslTnmcnte

Um retrospecto sAbre os
pleitos eleitorais no Rio Gran-
de do Sul, nesta altura dos
acontecimentos (políticos) nlo
4 admente oportuno como
lamMm necessário, fiste In-
terfssc, é flbvlo, parta tanto
dos partidos como do próprio
eleitorado gaúcho, o qual. ao
que se diz ainda nAo está su-
fl cientemente «trabalhado»

para a prflxlmo 3 ds outu-
bro.

Através ds um levantamen-
to das legendas partidárias,
'deputados e vereadores) rs-
ferentss a todos os pleitos que
se feriram ds 1945 at< 1951,
tanto no âmbito federal como
estadusl e municipal, podemos
observar a marcha dos Parti-
dos 'uns desaparecendo e ou-
tros crescendo) no campo po-
lltlco rlo-grandense.

EXPRESSÃO DO ELEITO-
RAOO

Massa amorfa e maleável, e
eleitorado continua sempre
como ísse desconhecido. . . Só
rr.ctjriü as urnas, r.i sníllie
fria e numérica expressa nos
resultados, é que descobrem e
explicam suas tendínclas e
reaçftes.. Senáo velamos: o
Partido Trabalhista Brasllel-
ro, em 1945 (elelçio federal)
apresentou-se. neste Estado,
com uma votaçlo ds 40.146; e
em 1950 seus votos, em pleito
correspondente ao citado, al-
cançaram a cifra de 396 421!

Np PSD ocorreu ao eontrárlo,
embora de uma maneira me-
nos seentuada: em 1945 —

389 975 votos e em 1950 —

225 129 'também elelçáo fede-
ral). Ainda neste ponto cum-

pre ressaltar que se registrou
um rfecllnlo na legenda d»
UDN, tendo numentado no
Partido Libertador. Os demais
partidos tamMm oscilaram...

Dlvcriaj eonslderaçíes pe
derlamos fazer «Abre o assun-
to. entretanto, deixamos ao»
leitores 'eleitores e lideres po-
lltlcos, * lógico) a «faculdade»
de tirarem suas conclusSes em
tOrno dos dados que nos for-
neceu. gentilmente, a secre-
tarla do Tribunal Regional
Eleitoral Por outro lado. és-
aes Informes, para os candl-
datos, principalmente, poderio
constituir um bom «termême
troa 4a «ttuaçte...

T? o seguinte n quadra exe-
culadn pelo Serviço de Flchá
rio e Eslatlstlra do TRE:

j-
LXOKNDAS FAJITTDA*JUAt ? O A C A I AMBITO

(D*fota4o« Mmli • Mtadttai* I
• 

1945 1945 1947 1950 ItSl | 
'

PARTTDO SOCIAL DEMOCRAT1CO SS7.97S — 225 129 —
- •• — 171.528 200.518 — Ftfadiul

— 210 368 — 117.916

UVTAO DKWOCRATTCA NACTOTf AL 58 668 — 46 508 — Y*4t»]
» M — 47 426 83 425 —
" •• — — 17 628 44*050 MimlHptl

PARTTDO LIBIRTADOR 81 409 — 54 195 —- I F«d«ral
M — 84 972 «— 70 355 —

» •• — 43.183 — 76.738 Mur»IHp«l

PARTTDO TRAB BRA8ILITRO 40 146 — 296 421 — P«d*r«t
•• 172 059 250 316 — K«ta4u«1

" — 111 566 — 274 739 Mun'Hp.t

PARTIDO COM BRA8ILETRO 38 159 — — | F*y1*tal
32 006 — — I Eitadual

PARTTDO DE REP POPULAR 21 1«7~1 48 721 — < F»d-r«l
46 783 83 862 — EttsHua!

H H — — 82 238 — 42 71S Mu*lr4j>t1

PARTIDO SOCIAL PROORE8SI8TA — - 11 32t — F*d.r>l
2 727 26 168 E«t*1u*1
!-| 2 1 462 — 2 0 000 MunHp#!

PARTTDO REPtTBLICANO — — 7.138 — FMrnl
" • — — 11.829 — Ectsdual

" —| — — 7.476 MWJHtwI

PARTIDO SOCIALI8TA BRAS. — — 12 917 — Eat«*u«1
— 2 625 — 4 575 I Mun-.pal

ESQUERDA DEMOCRA TICA — 2 543 — — Eat.dual

COLIOACAO — — 101 842 — 12* 646 ! MtmMpa!

Hsb 21 IO€8«MfiVH

diesel pari o Estado

Em cumprimento a dleposi-
tivos constitucionais, o gover-
nador Ernesto Dorneles enviou
A Assembléia Legislativa o ba-
lanço geral do Estado, relativo
ao eNerrlrio finanrelro de 10r>3,
Segundo ésse documento, o or-

çamento do Estado, para 1953,
orçou a receita em CrJ .. ..
2.919. 141.000.00 e fixou a des-

pesa em Cr$ 2.917.167.304.00.
Conforme demonstra a execu-

çSo orçamentária daquele e-
xerclclo, a receita arrecadada
se elevou a Cr$ 3.183.267.563,90
e a despesa totalizou Crf .. .
J.141.847.925.70. dando um
"superávit" de Cr|
46.419.638 20.

CIOABR A- Magazine
A revista líder

rOLfflCA ESTADUAL

% 11 ¦

Declina de sua candidatura o

sr. Geraldo Brochado da Rocha

Km carta entregue ontem ao dr. Aníbal dl Prlmlo Beck,
a professor Geraldo Otávio Brochado da Rocha, que foi asco-

ihldo pela Convençáo do Partido Trabalhista
Brasileiro para Integrar a chapa de deputados
federais, declinou de sua candidatura, por de-
fejar continuar no exercício da Procuradoria
da Republica s da Procuradoria Regtonal da
Justiça Eleitoral, bem como na cátedra uni-
verslt&ria. Em conseqüência de sua rssolu-
ç5o. que também comunicou ao Procurador
Geral da Republica, dr. Plínio Travassos, o
professor Oeraldo Rocha nfio deixou seu car-
go, ontem, prazo fatal para sua desincompa-
ttblllzaçáo. nos térmos do que dlspóe o In-
riso IV do artigo 139. da Constltulçfto Pe-
deral n.» 1341. rle 31 de Janeiro de 1951 'Lei
Orçanlca do Ministério Publico da UniSo).

" ¦ Mn Manter-se-A, consequentemente, o ex-(lepu-
tado Inteiramente alheio a companha política de 3 ds
outubro.

ESQUEMA ELE1T0KAL DA

FRENTE DEM0CRATICA

A chuva prejudica a política

M[f/WnMp^A 11 

[#*i 

i#m

As mais modernas MAQUINAS para beneficiar arroí

• esmeril, para qualquer produção, garantindo uma

elaboraçlo perfeita

BNOE!fHO« DS ARROÍ — CAHJIQIEIRAS — FARINHEI-
RAS — MAQrWAB DE fT*BA — BRII-HAnOPrB — MIS-
TTTRADOnrs DE raches — secadores de arroz —

DEBULHADORES Dr MILHO — DESINTEORADORES —
BOMBAS DE CORRENTE, etc.

Ind. Reunidas 
"LUCATO" - Limeira • Slo Paulo

Temo» máquinas para costurar boca

de sacos para pronta entrega

Representantes para oe Betado» Aa M t

MELCHERS, PRESTEFELIPPE * CIA. LTDA.

General Canuia, 1S — 1' andar, sala SS-M-A —
Fona: TS-SS — Oslaa Poeta], 1X41 — Tatear, t

•PAfl.IPPI" — PArta Alagre — Rio Oranda do M

PARECE INEVITÁVEL A

GREVE GERAL NO DIA 6

Estáo »e arregimentando os ,
trabalhadoras do Kstado para
a greve geral do dia 6 As Fe-
deraçdes e os Sindicatos reu-
nldos em convenção geral do«
trabalhadores nos dia 28 e 29
de Junho ultimo, deliberaram
o movimento grevista raso nto
fnssem asseguradas aos as«n!«.
rtados as garantias do congela,
mente de preços e a Imediata
splicaçáo do salirlo-mlnima

Segundo nos Informaram oj
lideres sindicais. Já se manl-
festaram favoráveis ao movi.
mento do d!a S — que terá s
duraçío rle 24 horas quase
todos os sindlcatoa de trabalha,
áores do Rio r.rande do Sul.

Em Pflrto Alegre * possível
que venha a faltar fírça para
a Industria e lut para a cidade
ficando a coberto os hospitais
e colégios Quanto ao trans*

porte deverá ser totalments
parllisado.

Amanhã ás 11 horas da ma-
nhá haverá uma grande con-
centrsçSo dos presidentes ds
federaçfles e sindicatos no Sln-

dicato dos Trabalhadores em
ComunlraçAes para acertar ai
ultimas medidas do movlmen-
to grevista.

PEI.OTAS, 3 .Do correspon-
dente) — Noticiou o ornai pe
lotense *A QpIntSo Publica"
"Os associados dos sindicatos
dos trabalhadores d» Pelotas
estiveram reunidos em concor-
rida «es«Jo de assembléia ge-
ral para debater, amplamen-
te, o assunto referente â gre
ve 4e 24 horas marcads para
e dia * em sinal de protestr
pelo nío congelamento geral
dos pregos e contra o manda-
do d«* segurança que suspendeu
a apUraçâo dos novna salários
mínimos Ap<!>s prolongadas dls-
cussóos. flrou resolvido que ns
trabalhadores peloten«e« ontra-
r.lo em greve por 24 horas n*
dia S. solidários com os traba-
lhadores do resto do pais. Tam-
bám ficou resolvido promover
comícios relâmpagos, para es-
elarecimento dos motivos da
greve, nos bairros e vilas da
cidade, começando hoje.

Oficialmente, terá 1 a n e a da
terça-feira a campanha eleito,
ral da Fronte DomncráMca com
um grande ato público no Cl-
nema Baltimore lido M<ne-
ghstti. Armando Cama rs • Da.
nlel Krleter apre«-níar - ;e - 8o
públlcamrnte como cnndldatcs
expon. nriais <la F.ente Domo-
critica para a gr .nd' p.ignn de
I de outubro, l^ndo r.s pontos
prlnclpils da plataforma com
que lutardo pela conquista do
Palácio ds Praça da Matrls.

candidato fr^ntLsta 'e il s
votaçáo dentro do seguinte es
quema 

¦

— galvanlxacáo dos twrques
í»l^itoraJs do P5*D da UDN • do
pt.

S — prestigio p-ssoal de Me- 
'

nechetti

] — reaçfto do« dese r.ter.'e; |
contra o custo ds vida, s< mpre 

'

em ascenrlo.
• •

A cir.dlda:'.:ra Mrtil.T l.an-
çad.i p !o PRP está t-nd boa

Empréstimo nos

EE. LT. para . .

(fontlnuaçio da !.• Pàtlna)

plUsi&o 'lan in*tala<;«^e« de Vol
ta Hedonda, empr«far-af-lam
12 OOfl operários ao InvA« de
é.000 que trabalham etual-
mente uulna de f--rro e
rundlr,a0 d# aço. A ratMctda-
de d#»^!a «eri i aumentada i>a-
ra 1.^"' ' > tlí» » íie i j>-r
ano. A -slo rw>.:to s«^ eal-
cuia que o mercado para aço
no Braat! ^ pravtvilnnta «i^
1. Roo.000 ton^ladaa anuala.

O fitado U rrn! ii 4
tar autm i.t0 d» '1 

p. p r n-
to, rr-^i#trado nas rxportaçò#a
hrjsliolras p.iíaj em d Alares
no primeiro trimeitre deatí
ano, díi que *8.««as cifra* Inll-
ram que o paÍH íe encaminha
paia uma sran.l» expando e-
conomlca A* euport.-ícrteji no
primHm trimp^tr»» tiveram
um valor d# 41" Mn.noo d#
ÍSlarfl rompam ti« eom »• lo
mesmo trimestre •!• mi
quando alcança \?»i ,*nt« •
3ll.ono.Od3 de dólares.

receptividade na zona colonial
principalmente r.a lona teuta,
onde o eleitorado Indiferente &
oposição e ao govérno parece
que tonda àquele nome. Inte-
ressants è notar que tanto tra
balhlstas c mo frentlstas conrl-
¦'eram i candidatura Metaler
como favorável a íl s...

• • •

Hí mult-. 'xplr açSo em tflr-
no da posição do general Bro-
ch.iuo ua rtociia n atos os mais
de ncontrados pululam pela»
c madas poll-iras, colocando o
Ilt.er trawlhifta ms mais dl-
vrrsas cotnblnaçóe» políticas-<-m 

q:i. até o mom.»nt o in-
••ress.ido tenha s< manifestado
favorável a elas Um dos as-
«mi ' m-sls for'»m nte comen-
tados é stii ir.riic 

'n 
peb PRP

Ago- a perguntinv ' :iA<- se á

posslv-1 Ademar fa* r ser a
Frente Drrr.or-ãtlc.i, ;«p. iando
¦;m candld .-o próprio no raso
José D.og.' qmndo é sabiri
que o Partido Libertador — Inl-
migo de tòiii., hor .s d# Ade.
mar — e narte Interessada na
Frente Democrática? P.ir.ce
que n:'io ainda m tis >e - nsi-
'ierarm. s qu^ Ad-mar e G<tu-
lio estáo come tmdo uma «li-
ar.Çi poIlMca em Sá - Paulo pa.
rs a eUiçáo d* outubro.

a • •
(J unto ;>o mais v.ii tudo b m.

i r.lo ser as dezenas de b- gul
r.has municipais p»U ir.dlcaçSo
d» candidatos • p««t03 eletivos,
A ehuv* r«t4 prejudicando am-
b^m a • olltlf ã qu» os tan-
dldatos oua«e nâo p dem via.

Jar por ts<e inter.. r do TVi
Orar cie - Wilson Ml I.L!:it

lH.\F.n:\ VFTO MO.HEXA-
GE.ADO VA \ 1. X JOÃO

PF.S>OV

CLÍMAX hotel

•

UM HOTEL MODERNO

COM RfFflÇOtS

AIAMEOA on MUPICI 411
CUHITIBA

Rcali:cu-sí torçn felra ulll-
ma. u.t. ,.i!.t:ir de coníni •ml-

zaçi i: elementos «U i.ia-
ti/antej ila candidatura Jo dr
Teixeira Neta.

Este Jantr.r foi oferecido pe-
lo sr. Arumls Melgarei, coiner-
ciente na Vlia Jo&0 Pessoa, em
sua res:dfncia e contou com a
presença de círcs de 100 pe».
soas. Entre -s pies'ates, d"sts
cou se o de; Mjd.» (.'djlglra
Corr. a e v >r. s rej i< süitantet
dí? núcleos do PSD daque'<\ 70-
na Ap . o íii[ap», filiaram dl-
vers s orador en're > quaia.

bon-enag. a !•-, dr Teixeira
' .'.'tto deputado Odalgíro C. r-

i íca. Itai;.ba s .ua, e a sr. Uai
i Reu Munca

— N"i :5o. f - p • • •ada
•amt-cn i. a a>
i r >feit( ! í Men j'i »tti.

r ti v i m Btr.r

• Mt* a » *e diretoria
ds 1V.J D«i...iem-ica -w
pr^fid rt.- <• nel Mar. >el Rtdri-

1 w* ! 1 • " 2 * \ .c«-
1 • • - A 1 Fir.a ?

Tur.b.o Mtrt •.' ! • 2 * 3*
V - t <n F-Tr -lra • Je-

¦»* Ar! tí » AtÜh, t * >uretr* Ku-
MUea T*d««» W rr-lra.

1 Para o C r. ;•- >, (oram • >
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í KU irtfS ÍVW UMA9 CMMIÀ
p*s r*Rfi ^eK se oPRetJ-
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escura 1
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O TENEBROSO tm JOKi PALACIOi

   

tOjuft 0U« 6STA« c QUI AWDAVA MylTO Cul»AOO' »»SO

tag Acsoee ? H f_ «*uDO vaa ja ffccu- • PW*®SAO »

Pee«i A co». a«-iwAOA 
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~ 

, I MWiftM. M9 MMN4 AfiUI II - ^.n
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pmamam

MOTORES DIESEL

INDUSTRIAIS e MARÍTIMOS

Bohn & Kahler

Kiel 
- 

Alemanha

e:»ir« ouirus, u dr. CaiuíIo
m?s, ijfnerai J 3* Carnetm Du
arte. Nilton Carhapua. Luia Vif-
nol. Armando Xavier Azambuja,
Cipriano Lacerda Dominfo» Xoc«
chi, N<»rl OllT^im Heitor fil^a
Vaa, N»v Vlnhaa, Martin Alrea •
Lauro R"!«.

Presente ae ato. o dr. Poty
M^d^lmi, candidato a deputado
estadual, foi aaudado peln dr
Arnaldo Faria. pr»»fldente da Ca-
mara de Vereadore» do Município.
Em díicurao, multo aplaud'd* o
dr Potv Medeiros «jriil*ceu.
prmde "m r*levo a eprdldatura
'to 1- ItiMo MenagVtu aa g»-
vern-5 do K"tado.

Illt ARNAI.no FARIA

Er.v.ntn ,*e capital. a«
c< nifanhado d» »xma #sp>

o dr. ArnaJI'» Farin pre.«!-
«'•«r.t»» da Camara de Ver^i/orej
da cidad" d»» Pt!?'- •> r-nndtdat" •
d pifvlo f l*»ral p-da l"r!âo De-
m rrft*: a Nacional.

rni n* vil-A no LA r. t

O Diretório d > Partido Traba»
li V a l'< AP: <"iA con«

'a - !o a '<>1 - < «irnpatizantea
i pa ; 1- • 1 : . Varass»

n.ir.j ' •», d-.< horas,
•m, m -u • t « * «*r»m

r,i- ' .r* - •• •-•r*arlJi"Al
^'is M a • Feminina df

P. T I).

DiCLfSrtES VA niAP»
DO l*«D

F rsm lnc!u'do« ns ehapi

do candidatos dr» PSD â depu-
taç&o f : tndual mais os seguin-
ti« r -s Franr.s Patrlck.
Fahdion, de 5>anta Cruz: José
Ar.Vndo Kiirzer, de 3 Passos
F*nio .Tacob Nicola n Otarilio
Gonçalves, de Portn Alegre
A •!•• •-"••a f >1 tomaria os ultl-
mi ronvenrSn do P^D, era
fir.s do m?'S transato.

NOVO" r«VÍIÍDATOS
do ritp

O Diretório Regli nal do
Partido d* Representarão Po-
' liar a".ab,a de esoolber o dr
An»oni<a A''.am, medico em"i 

i i :al ¦ rl, para wu candi-
tl" i h C}t-mr* d »s Deputados
e • tra <!' : 4»nd -• «-stnduals os
v. ;í»ador i Vltórlo Hatista
Pr>tt de Ijileado; Edemsr
d» Oliveira, Hder coopersti-
\ Ista desta capital: Alexsndrs
Presotto. presidente da Câ-
m.ar.a de Vereadores de Saran-
dl: Abílio Hartmink de Crus
Alta Tias# Ssiha» Filho. CO-
n-.i-rclante em Santa Roía.

*stes norres «erSn levados
.1 aprovação ila Convençlo
P.egional, a ter Wíar ne.ts
rar -al nos dias -> e 25 do
corrente n-.íj.

COWF.XÇAO DO PRP

ti s presença do dr Ame
Arnt e dep A!herto Hof.
frr.^nn, r-.r -.a- « h^4e a
\on So Mi.ni'-í ai d-"» PRP
dí* T?uf , para i r > fvW a e§.

• lha do n vr> Diretório e tra«
'.\r de vário* -«Minio^ ligadoi
\ canpanha eleitoral.

C n n m,cnao nMetivo reu-
r •i.. r- »a d»*a os per-
r- ; itas <!•» ("af. onde estarão
ri ,'iw.»r*and a rtteia es-

f 'dual .» %r '>no Kaeffer e f
Pr. f. i de Xnvo Hamburgo

r Plinlo A. de Moura

Tira tratar Igualmente d<
surt - partidários seguiram

•ia taide de ont> m para Cs-
xias do Sul o dep fiuldo
Mondln e o sr Antônio r S
Pires, respectivamente vogai
e S -i 'írio d.' Propaí;pr1a

» o 
Regional do

!' R e en uanta oa
«r I-uiz Com-. ignonl e Arls-
tldes M nno r>*rcorrem a fron-
teira sul, em propaganda par-
tldirta.

> I Jtl tio 1931

4

DOMINGO
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Nas MC»lotes
frtrcaa :

II • JS .

i» • toa . i;

im . isa « ate
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:'\ti»'»u'C0«f I iaata MaPia íahúí1 i»mAoí AuA UOM Dl AiMI>i)A ,

p..
S*i.i d ip. ¦ * 'de \|I'M pr.
?• !\ Oltnva do»

»•. S • O" ed- r*, f r*r da
Trlnd^d"

l'l* T.aNrianA. Crialrt-
, Rnfmiinilft.

Ov/la»; B#rl«, a»hâ«Ma.

1«>-1 — CAXIAS €h*4* I
I í)t) I rMirff rf» Ri«i Oraria
U ««¦/• ee i a90 c*m'rm <f* r*H I
p«ra mm mtérrtf m «*• |
ttmr mm cmnt*mnhm.
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NOTAS &

NOTICIAS

Govfirno do Estado

O governador Ernesto Dor»

neles promulgou I^ei, pela
qual nenhum funcionário po-
dorá »er tranitoi td<j ou temo
vido «Ex-Oíic:o» ra"a exevr.ci
cargo ou funçSo Ora da loca-

lidade de sua resideucia no

período de seis mesen nnton
nu três meses depois da rea-

lizaçüo de eleiçSj»

VISITA — ístrw Jtn visita

«o governado»* dv Estado, a

comissão pro-ro»icão do *10

vo pavilhão pai» i Cutmc Gi-

rasinl do GitUuo Sf;o Jos# i!e
Canoas (ETxterr:i.o S Luiz).

A reieriila coml-jj-j, que istff-
va composta, entro outros, do

prefeiio Sa-iy Sc "ti v'tz, do ir-
m&o diretor A~.qa'.r»o c d*puia-
do Zicharias (i® Azevedo, fel
recebida p. Io gnn. Krnefto
Dorneles. quj Informou qte
examinaria a poisih.Uriado d®

amparo material d') Estado,

par» aquela finalidade.

NAVE6AC20

ARNI LTDA.

Aviso

A Níivcgurín Arnt f.tdv
comunica ao* senhores pn«-
<*afcelro« f no Comercio ftn

cerni que n partir do dia 1."»
do corrente os horários sc-
rfto o* xcffulntcs:

VAPOR PollTO ALEGRE
Saldas de Pftrto Alegre:

terça*-felra-* e qulntas-fcl-
rns A» * horaa. SAbntlo ã*

1.1..10 hora*.

Salda» de Tuquari — Se-

fundai. <|Unrtaa e «esto«-

feira* à* f hora».

VAPOR OSWAI.DO \RA-
Ml \

Salda. Pôrto Alegre. «e

gunda*. quina» • «cita»-

feira» ás « hora».
Salda. Martante. terva»

quintas-fclra» ã. * horaa r

domlnjros às 11 hora*.

VAPOR RIO (!. TM) Sfli

Salda. Pôrto Alegre. do-

minffo • horas, terças •

qulntas-felra» á» U hora».

HaMii de Hom Iletlro, *A-

hadr» á» I* hom». »«*unda«

e qnaria.-feira. à« 15 hora».

Pflrto Alegre, • de Julho
d* 1954.

A ADMINISTRAÇÃO

o mn

O I.R.U. Couuk.l d» Ara»
Je «fMw*u-ooa • M(ulnt* bo-
letim tobr» a prirlOo 4a t.m-

""porto 
ALEGRE — (Da 1»

hora» 4» <4ba4» kl H km 4»
domínio) — T»mpo — taitml
cora chuvas. Tmptratura — Bil»
xa. Vento» — Quadrante rol, frtt-
r°ESTADO 

DO RIO ORANDB
DO SUL — (At4 11 bon» 4»
dia 4) — Tampo — Iastavsl
cora chuvas. Tsmpsratuta — Bal-
aa. Ventos — Quadrante sul,
frescos.

ESTADO D* SANTA CATA*
RINA — (At4 11 horaa 4o dl»
41 — T.mpo — lMt«».I com
chuvas a trovo a d as. — Tempera*
turi — Ettav.1. Ventos — 8u»«t»
a nordests.

TEMPO OCORRIDO

PORTO ALEORE — (D»a H
horas de s*xta às 16 horas de sé-
bado: — Tempo — In«tavel com
rhuvas. Temperatura — Minima:
10.8 fcs 7 horas. Máxima 13,S às
O '< *« Vw»t-*s — Qusdrants
"" 

ESTADO DO RIO ORANDE
DO SUL — (Das • horas de sex
ta n» 9 hora» Je sáhH'») —

Tempo — Inttavel com chuvas.
Temperatura — Máxima: 13.4
rm Tapes. Minima: 3,2 em Santa
Vitoria do Palmar. Vento» —

Quadrante sul. —
ESTADO DE SANTA CATA-

RINA — (Dss 9 horas de sexta
àt 9 horas de sábado) — Tem-

po  Inttsvcl com chuvas. Tem-

por.tur. — Miiimi 1*.7 «m

Blumenau. Minima: 10 0 em La-
í (es. Ventoa — Quadrante sul.

Conf. Odontológica

O Sindicnto dos Odontologia-

tns de Porto Alegre em tes-

v»o conjunta com o Centro de

Estudos OdontnV?-5s. reall-

rario, amanhJ, n-.a'« 'im« sei-

são ordinária na q'i»l falerá

n rir Antonlo «fttre.
«Corfla* funil, na* e dc pciCV 

•

na» A ses«3o terA inlilo A:

20..TO horas ih te.1.? da A M

R. I. G S ã rua Urttçual
¦j40 — 10.» ar.iltr • Ti.'. Piib-

tini).

Consulado da Itália

No Consulaái Coral da Tia-

lia estão sendo procuradas f.»

Hoguinte» pe»«-.)S»: l>rundoIo

Ângelo; Kttari Mar.n Palml.nl;

I.urinl Pletro Franco, f lhe de

Talmlro: Mornc'11 l.«ifl, fl'h»

de Gerem»: nutt.if.M Coscrpe

filho de nemi-t.!>> t de Amobl-

Ia ltosa Berti íliÜJ ConehlnVIt

torlo: Bensi Glovannl Fiancc.

filho de LuirI: Stev» :i.-<ra. H-

lha do finaria Onorato; Mar.e-

ia Borges F'jr".i»

G.B.O. Exército

O Grêmio Benoílconte <le

Oficiai» do Exército, avisa as

pensionistas qu^ recebem pen*
sSo por seu Inte.niedlo, que
devem apresentar nt^ o d'* 10

do corrente, o respetivo ntfs-

tario de vida e residínclv

C. E. de Contribuintes

Amanhft. dia 5 d» ^ulhí'. A*

q.30 horas. Asse tribunal mis-

to arimlnis t r a tlv ), repl ici A

sua 77.» »e«sâo do corrcnt»
ano, em carater de oiainária.

Constam da pauta d^-sa leu-

nlüo 15 reciirjoa. nos quols
.Ho Int<>re.sariot diverri)» ren-

trlbulnte*. Aa eonn-lhelro
César Couto rso» o relata do*

«eguintes: Coo1» r*porte Cl;ib»
iSanta Maria), AsíoHiicSoKu-

. ral de Itaqui. Zelp! da SIKa

[ Far.» (Cachoeira do Su:),

NOVA ENCHENTE AMEAÇA PÔRTO ALBQR1

INUNDADAS 
AS ILHAS

VIZINHAS À CAPITAI

DR. PAULO ESTEVES

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultório: Ar. Ho rir» de Medeiros. f>9S Fone:

Residencial A». Uae« ' í0° — *on*' *-3#íl

 NUMA GENTILEZA DA

1MC0SUL,

o GRANDE TEATRO FARROUPILHA

apresentará a peça em 3 atos de

Zoíra de Albuquerque Petry:

"PRIMEIRO 

AMOR"

Com a participação 
dos seguintes

artistas:

llza Si'vciro 
- Lolita Alves

Wilson Frojjoso 
- Ernani Behs

Soooplastia e Sonotécnica da

Pedro Amaro

Direção de Ernoni Behs

iOJt, ÀS 20 HORAS, NA

^•^FARROUPILHA

+ As éguas do Guaíba subiram 1,90 ma-

tros, ò altura do cais do pôrto (Aveni*

da Mauá)

Excursão da reportagem do DIÁRIO

DE NOTÍCIAS à 
"zona 

conflagrada" :

Ilhas do Pavão, da Pintada, da Conga,

Arroio Formoso e do Lage

Perspectivas sombrias : o vento conti-

nua a soprar do sul e o aguaceiro per-

siste, monótono mas ameaçador

Barcaças do DAER no serviço de sal-

vamento das populações ribeirinhas

Bale às portua de Pòrto Alegre a ameaça de reedição de

um flagelo idêntico ao ocorrido cm 1941: » enchente E para
ilustrarmos essa nossa presunção, que é pessimista, náo há por

que negar, bastante será diz«*rm<>s Qu*. ontem, à tarde, quando
noa pusemos em campo, a fim de colhermos elementos para
esta nota, o nfvel das águ&a do rio Guaiba subira de 1,90 me-

tro», à altura do eals do pôrto (portáo central).

Nfto bastaSnn ew«a prova, po-
deitamos ainda acrescentar
que. a esta altura daa chuva-
radaa <jue caem incesnante-
mente, existem, exparsas, por
bairros da capital, o de mo-
do especial o doa Navo*an-
tes, diversas casas com *a*ua

beirando as porLiladns. na
Iminência »le. a cada dia que
passa, escorraçar oa seus mo-
radores, na maioria operários
fabris.

balhtlra exaustiva Que acarre-
tava àqueles pequenos pro-
prletarica ds tatr.bos, no peno-
5o serviço de transport • lo
irado para 

"um luitnr mal' nl-
to". lümbarcadoa «m ridlcu-
Ias "ca.»cs-de-nozes", IA iam
o* tambeíros. dois ou três de.
les um ao l«*me, o resto Mca-

bestreando" oa bichos que,
mHo a nado, melo â força,

nela a tua tabu a de aalvaçlo
Cumprindo aa ordens do an.

tanhelro Daniel Rlbalro, a trl.

pulaç&o da DAER-4 Iniciou
logo e trabalho de aelvamento
de fado, tendo-a* calculado

que at4 hoje aerà procedida a
transferencia uma» duaa mil
cabecaa, daquelaa locais para
o» porto» de Morretea ou do
Conde.

Na parte da manhi de on.
tem. a barcaça do Departa-
mento de E»tradaa transpo--
tou para terra firme »r»nd#
auantldad* d» maitrtnu afrl
colas, tala como trtlhade'ra» a
tratores.

A' noite da ontem, dando
cumprimento ainda âa ordena
do diretor geral de DAER,
eng.# Danial Kl beiro, chagou
âa locAlldada* por onda eatl-
vemos durante a tarda, mala
uma unidade que faa o trane-
porte Porto Alegre-Qualba.
Trata-se da DAER-(, a qual,
juntamente com a primeira,
acclerarl oa trabalho» da itl<
vamento.

PERSPECTITAa SOMBRIAS

denta que conhece ao rna-
nhaa do Guaíba e do Jacuf,
(jente da campe Que lê tempe-
ratura por métodoa outroa quo
nfto oa do nosso Instituto Coua
sirst Araújo, esta a antever
sombras nas perspectivas doa
prAximoa dia», como á caso

LaiUa ê» dMsaa

Redução no (

montante de

' 
dólares

RIO, I (Meridional) — O'
Banco do Bra*fl anunclsa que1
haverá uma aenslval radut&o no
montante da dólares a ser arre-
matado entre o» Importadores,
nos lellfiea de dlvlaaa a reall.
zarem-se na aemana filtrante.

Nos circulo» comerciais, essa
dlmlnulçfto de dólares dlspunl-
vels para a« Importações é In-
terpretada como Indicio da» dl-
fleuldadea em que se encontram  _ 
as autoridades financeiras, orl-1 eminentes mAdicos aapcelalt-
ginadaa pelas pequenas expor- zados em doenças torfteleaa,

i Imtí
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Médica pôrto-alegreme 
no Américas

Coltege o( Chesl Physicians

Diitiogaido • dr. Henrique Fullacc como nembro tfse-

m importante entidade iatermdwuJ

O dr. Henrique Ifalllut,
conceituado, eapeclallata por-
to-alerrcnse, foi dlstlniruldo
com o titulo da membro <lo
Americam Collega of Cheat
Phy»lclana an International
Sociaty, com aed© em Chlea-
go, organleac&o cientlfloe doa-
tlnada a congregar os mais

?ações de café nos meses de
maio « Junho.

Noa lellfie» de terça-feira 41-
tima, sómente foram oferecidos
i mllhAes do dAl*r»s No lellft,

para o estudo e pesquisas dos
dl#eraoe ramos da medicina
do tórax. O CoUgio America-
no dos Módicos do Tórax é, ho
je, i:rr.a crgar.!ia;lo d» pro-

de 22 de Junho, o montante de Internacional, de qu# fa.
dólarAS leiloado foi de S mi-
lhSü» Noa dois casos, as dispo-
nlbilldsde» foram na br.se de
120 dias do leilão a não à vis-
ta.

Ligs Homeopática

Os Dlapensãrios mantldoa pe-
la Liga Homeopática do Rio
Grande do Sul apresentaram ao
1o semestre cie 1554 o aogulnt»
movimento rie c nsulia.: at^n-
dld .s — j 101 sendo l.S:r; cri-
ar.ças o 1.108 ^dJltos. O Cr
Davld Castro Dlr^^or d F»*o-

paganda da Liga Homeopática
e que foi designado para Dire-
tor Internacional do Congres-
so Mfdlco Homeopático Pan-

ame: ican». Já Indlc-.u oa repre-

(«nuntes e Deleeados Roglo-
nsls p»ra os palie» sul-amerl-
ranos A :5 a convenção do

le um v -lho morador d»»^mencionado Congresso .«erá rei

sem parte sumidades médicas, j
na e«peolalidade, de todo o 

j
mundo, visto que, pelo seu es- .

tatutu, M procede 4 rigorosa i

nalegáo doa olantlsta» «ue pre- j
tendam eec adrottldoa oomo

saua a^cloa.

A lnoluüáa, pola, do aoaao
ount€rran^o na notável ent>-
dade nt^dlca Internacional ra-

presenta uraa alta dlstln^lo, •

iue vem pCr oni evidencia n

• 
'/ 
'iKFefliH

Pulmosax". Bntnmdo ao cam-
po da proflsSto, depola de inn
esta*!o na clínfea médloa a
clruiglca. pasiou a 'ledlcar-se

Ilhas, pessoa a quem pedimos
um palpite sobra a enchente:

— "Olha qua au conheço

eatea rloa por aqui tude. Sou

do tempo d» cheia da 112*.

SRMI8rBMERH.\S

Na tarde f*i« de ontem, re-
porter e fotografo do Dl AH IO
PE NOTICIAS arrancaram
"carona" na lancha -Ita-

puâ", do Departamento Es-
ta lual de Portos, Rios e Ta-
nals, paia, na companhia dos

em?°s Daniel Ribeiro e Au-

guato F. Castro, respectiva
mente diretor gorai e chef» da
Secção de Trafego do DAER.

percorrem, em toda a su% ex-
tensAo, as ilhas vizinhas de
Porto Ale^r»*, assim como ob-
servar, "in loco", as propor-
çftes da Inundaçüo e os seus
reflexos no cotldlan0 danuelaa

populaçflea ribeirinhas.

Partindo do portão centra)

do cais, stibimo» rio -ictnis

em demanda Aa ilhas da P n

ta.la, do Pavão, da Conga. Ar-

rolo Formoso e Arrolo do La-

je, ocasiào em que tivemo* a

oportunidade ds observsr que,

já aquela hora a totalidade
.Ia» '•»»*> oxlatente» na» lo-

ralidadr* mencionadas ejlAc

aemiaubmeraaa.

DOOUCIO

Foi desolador o panorama I

qu» Ulumbramoa. a n-.-rtt.ii 
| Funcionários Municipais

que Íamos cumprindo o noa
se itinerário: ranchos, humi!-
dea resldencias. na sua maio-
ria abandonadas por seua mo-
radores; depósitos de forra-

gem totalmente alaualoi *s-
tabulo» lnvadldoi pcli» agua»;
gi-nta maltrapilha, tsmbeiros
e pescadores, manejando mi-
nusculoa catquca, tratavam de
rolo< ar a salv » cs seus "trás-

tes*': uma mesa. uma ''ama-
de-vento, uma "cômoda", Ou.

0 que acontecia mal» 1 mlu-

de. transportavam o »eu "p.lo.

d»-eaita-dla". a rar&n de vi- |
ver daqueles homens lue m« u

rejaro. de madrugada a m t-

druaa la. I»<r toda» a» llbas

fronteiras * Porto Alvfr. . o

gado de leite.
Tav» pena o ver-aa a tra-

com o la^o a esganlçar-lhe» - E por isso le «aranto: a coisa
vai pretear ainda mais. 1*018

n.lo estH wntlndo a aragom
tjue vern ia das bandas da Rio

Grande? E' l»»o. v»nto «al

com todo esee aguecelro, só

pode virar em baita anchan-
te"..»

os pescoços, muglam e tugiam
apavorados com a Imensidão
das acuas barrentas dos rios
Guaiba ou Jacuf.

SALVAMFVTO

Ao se Inteirar das propor-
</«es da Inundação, «» eng.*
Daniel Ribeiro ln^ruiu ao seu
auxiliar, ef»g.# Augusto F. Cas-
tro, chefe drt Secção do Tra-
fcgt» do DAER, no sentido de
que fosse deslocada uma daa

barcaça* (a DAER-4) utlll-

zadas no transporte d<* passa.
Kciros e veículos na travessei
do Guaiba i Vila Assunção)

para o local em que a en-

cliente se fat mala avanala
dora.

Desta forma d^sde a noití
de «exta felra ulrlma. uma *!-
içantcsca embarc ; ;\o d<> org^o
rodoviário estadual começou
a "«lar o servir 

" 
na *'ion»

conflagrada" . E ontem, â
noltlnha, quando nos apresta-
vamos i»ara regrrssar A clda-
de, a barcaça amarela A s-
tornara familiar nos hatltan-
tes das Ilhas, os quais viram

CRESCENDO

Na aubdelegacla. da Ilha da
Pintada. Informaram-noa que
aa aguas estavam crescendo
de hora para hora. Alias, no

porto municipal daquela Ilha,
nas proximidades do qual so
encontram o clube, o grupe
escolar a mais a subdelegacia»
aa affoa* J* subiram nada me-
nos do que 2 metma a melo.
E o traptcht que ali oxlstlra
hoje esta desaparecido, nflo ao
bre aa aguas, mas por que,

desde anteontem, â notte, que
«> trapiche não mais existe:

foi carreado, de roldão, pe-

Io ímpeto da. >nrt»> que eatáo

dando ares de brabe a um

1I0 lombo de manso, da ln>-

fenslvo e de bucólico — o nos-

Guaíba. Ou o voaa» Ja-

CUÍa • a

valor do nossos médicos e a | As doenças pulmonares, tendo

linda em outubro próximo, no
Rio de Janeiro, sob a pre»ldên-
cia do dr Amaro Azevedo.
Amanhá, ás U.«» horas, na
Rádio Farroupilha, será reall-

zada mal. uma palestra de pro
p.ig.inda da Homeopatla no

protrrama 
"Palestras Homeopi

tlcaa".

ru» p.-o.'« 
"o 

ne -r*r<r\-»W

pelo m's*eclmento da aatie tva.
balhoa proflaslonala.

O dr. Henrique Falllaoe,
desde os bancos academlcoa,
demonstrou vocaçio pela ti-
slologla a moléaflaa crOníoas
a, ao apresentar a sua tese
inaugural, aprovada :om dle
tinçâo, focalizou a espécie, em
"Contribuição ao lístudo da
Bacllosoopia na Tuberculosa

feito diversas vlnjjens ds ea-
tndos e cursos d* aperfeiçoa-
mento e extená&o urii-reraitap
ria, no país a no estrangeira
o firmou, definitivamente, •
seu coneelto ene vários
graaooa médico», r»«llxado, k
Hmsfl e nas repdblleae 4a
Prata. Por Isao, dlveraag oof-
poraçftes clsntlflcaa e têm
chamado \ sua companhia»
r.aeendo paru, da dlreraaa •#-
cledadea ro4dlc*a.

Ratificai», no R. G. Ja

Norte, a acorda

VDM-PSD-PSP
RIO, I (Meridional) — tn

cerrou-se, ontem, a c«»nvençfto
da tTDN do Rio Oranda do
Norte, com <>s resultadoa prevls-
to». O »r. Ferrelr» Souta não
foi mesmo Indirido ti reeleição
, o sr Dlnarte Marlr. reuniu a
totalidade d^s voto,, da conven-

çáo Com a ratificação do acôr-
do UDN PSD-PKP. artlmUdo

pelo sr. Caf* Filho, o «utro can-

dldato da Coligação ao Senado
é o sr. Oeoreino Avelino. Os
suplantes serão rotirados do

partido do vlce-pre?ld. nte da
Republica- trf. Reglnaldo Fer-

nnmles e Si-rglo Marinho On
tem. á noite o «r. Oeorglno

Avelino r.-cebeu im telegrama

d, N.tal, Informando que o sr.

Peneira Soula a tôda a su* fa-

mllta haviam rompido com a O.

D. N.

AnocJaçlo dos

Pensa» Tnd 1'tiHa» Químicas

do Brasil S. A ti' Alr,:ro)

e Adulfo Schüer Netto (Mon-

tenegro>. Ao const'1 Aclro \\ er-

ter Karla lncu.nv o relato d •

seguintes IliHa Re\ Cecere
«R Grande», V.il^ntim liil

«ert <I^Jealii, Nóvio fa«tcl

iuno V •rtufllMÍ *¦ Nel-

lie Ho»e. e r iis» I!o*e» 'lia-

qui). Ao conrtí.leivo Jayma

Chave» Barlem cabo o relato

dos nUP 50 s*^ iem: .Tu^tina

1-ocK 'S l^-o;' Mo) .M/Oilii

Lma iSanta ItiiW e Imlq

Goron «P. r",!C"

lheiro Dirceu Fm* » Garcia, h-

nalmente. IBcui it«o o relMo

dos seguintes- A*Jr**i Csmi^>t

Fr»nc«achl <P Alfr '. M'-

tra da Arquidiocese de Porto

Alegre, e lrani P» 
* o r 1 o .

Ilo.a <GarlbsWH>. A» ."-'o

dètsi' 0"t*4o üi p u hl I c os,

rendo facultadj no. ortrl-

buinif*. pM*oitm<ntv, ou p i

meio de proc iraiior,

rem sustentação irai.

Loteria Federal

6áo os segulnt», oa prlmlos
malore» da Loteria Federal, ei-

tr»td» ontem
1,747, Com Cr» I ooo ooo.ío

9 :29, com Cri I 000.1100,0#

15.Í04 Com Crj 11" 000,00

7.lJfi. com Cri 200.«"0,00

1 367. Ci.m Cri 100.000,00

Os bilhetes terminados rm 7,

tfm Cri r.oo,no. O» finais o«
_ 29 — «7 e !•«. tím Cr$ ...

100,00»

de Pòrto Alegro

Estará d» plantio, hojo. a
mMIco da Associação des F in.
clonárlos Municipais de Pôrto
Alegre: dr Cario. Hofmrlstet
Filho, rua 14 de Outubro. 401.
f ne : . Ratará de plsmâ
na Procuradoria da A. M M.i
o sr. Andrí CáOOVas, üia Ha-
mlr.i n irceloa. 1051, 2,0 P cu-
r-id ir Auxii. ir .

Técnicos Rurais

Em virtude do matt tempo
r. ir.ante. foi trai.4en.lo "-ir.,

die" o churrasco de cotifrater- |
nlzaçâo da classe do# Técnicos
Rurais, pn.gramido por su» .n.
tldad» para o dia <1, hoje. n»
Escola Tícnlca d» Agricultura
em Vlamão.

N.< próxm-.o «Abiio á» 14 ho-
ra« A rua I)r. Fi res 174, 1 "

andar. re\liznr s« u, romo de
costume, a Reunião Ordinária
da classe

Pôsto do SAPS

nn Cnvaihnda

Pi ossegulndo »ni seu pr^gra-
ma de dilu.-.áo de posto» d« ven-
da. a Delegacia Rogiunai do
Serviço de Allm.ntaçáo da Pre-
vidêncla Social, nesta Capltsl

Já iniciou a. providenciai no
sentido d» inaugurar um novo
arma/ m d- v tidas de gêneros
.Io pitmeira nec- vsuiade, no ;>o-
pulos.» bainu da Cavalhada Ts)
iniciativa da tílreçAo regional
do SAPS v. m ao encontro de

grande nucle,. p jpuliclonal da
capital que ns-im, ^cra também,
atendido .m su: s Justai a.spl
¦ iço 1 .. niCe .ulades Pret.-n
de o delegado regional do 8APS.
dr. Carlos P •'soa ds Hnim en-
treg»' o novo póst^ d» vends

o público da Csv ilhada ate c
tí:.i 1 1 do cor ente mis. de »còr-
ao, t».nbí.ii, c< i» o» detojoo a
com o programa d» trabalho do
dr Ltili Corrêa, diretor gemi
do SAP8.

LAVAGEM, CONSERTO TAPETES

 •JACICRIS" 

PROCESSO ESTRANOEIRO 
'

FONE 9-1644 ou tratar: Rua José de Alencar n® 1041

ATENÇÃO! ATENÇÃO-

Acnnloiu St'ANDAI.1.1. PAOI.O SOPRA NI, HOIINKR e

outras mari-A*. saiofonea, elarlnetes SEliMFR. faltas de bAea

HOIINKR lodo. o» tipo». Importação illreta. Pnv" mal» ba

rato. no Hra.ll. Venda »A aturado pira ronien-lanir.. Peca

li>la xralis ao malt»p de|WV«lto na AMÍHICA DO SI I. — Casa

\cordeon Aiul — At. Illo llranoo, 117 — Rio de .lanrtro.

VOCÊ PRECISA

GANHAR MAIS DINHEIRO

e poderá fazA-lo, aproveitando aa suaa hora* da folga

e estudando

POR CORRESPONDENCIAi

CONTABILIDADE

Profl«»âo rendosa a da grande futuro, ao seu alcance

CURSO OINASIAL

<r>ec T.el 4244) Desde qu. Voei saiba apenas !»r ,

escre\*er, pode e deve aspirar so diploma do ginásio.

CORTE E COSTURA

Por um método .Imples , prãtico. iue o tornar* ha-

hMltada a ganhar multo, pois e.ta t a carreira do mom»nto.

Pe<;am Informações ao I N C A — Praia de Bota-

fogo, ülfi — RIO.

(It-corte s rntle ^ale anuncie. Indicando o Curso que

lhe Interessa.)

AVISO AOS INDUSTRIAIISTAS

romo repre.ent.nle». que somo», d. fábrica -^KSrAHRENSTKCHNIir -

Alaminlia — a»i.amoa ao» Sr» Indu.trlalUta», em «eral, que deterão rhegar à

Porte \lacro, ê-le m«. engenheiroa daquela indòatrla. para entrar em enlen

nu ntos com interessados na elshorscl*» áe ofertas para:

_ Instalações modernas da extração de llnhaça. semente »o|a. real-

duos de carne, pena a outroa subprodutos, peloa método» mala mo-

der noa, à bsae de solventes.

Intereaaario» queiram dlrlftr-ae k

MEICKERS, PRESTEFEUPPE & CIA. LTDA.

FONE: T*»S

RI' A ORNES AL r*M\HV 7* — Haia 10-A

— l*AHTO ALWiSS — ¦ End lele» I FOSNECKDOS*

Delegacia Piscai

O dr Odilio M..rtlns de Ar»u

Jo autorli 'U o pagam* nto cor-
respondente a subvenções coiu
cedidas pelo Oovérno Federal,

á» Instltulçóea ab.ilxo lelaclo-
tndus Asilo M.nino Jesus d»
B iga. Cr| 

',0.000 00; Hospital
Sio João B.itlsta, Cr$
r,.i 000 ej; Assocl içã > Oualben-
se de Amparo a<a Nec.-s.ltados,
em Oualba, Cr$ 10.000,00.

— O delegado fiscal, recebeu I

do diretor ila Despesa Ptlbllcn
do MlnUtírt.. da Faienda, o
?. guintes créditos: Crf 
17 6:000 do vlgent» orÇamet).
to do Ministério da Pawnda.

para atender ao pagimento da

pvnaáo de montepio, em r«ver
são que compete a Teri rinha

Nira Lemo» — Cri H.Ml.oo

para atender ao pauamento de

Igual quintla que compete »o

1 • teri. nle. Lartn Boarea, pro»
Venlente de gr»tlflcaçòrs de pó»
(o.

_ O dr Odlllo Martin, d«

Araújo autorlaou oa seguintes

pagunento* as firmas p*ia Te

sourarla desta DaJogacia fiscal,

cotifc»rm« abalao m ncionadas

Ct» 1500,00 »m lavor t^» dr.

Igracio Umrrtro Chaves Orl

)4,IOt,IO «oa HervlÇ"! Aírao»
Crur' Iro do Htil I»tdn : C*r|

so nse es ao sr Altivo d* OU»
v. ira Pariundes flif 10 soo,eo

< y< ,lmur litlKit.

Rapaz 
para 

Escritório

Importante Companhia desta Capital necessita

um rapai reservista quo tenha o curso ginasial o

seja dactiloRrafo, para aorviços de escritório.

Propostas para a Caiaa N* d dèsto jornal, infor-

mando idado o salário pretendido

AGENCIA FARRAPOS

lemos o proier de comunicor oos ooiioi

rltenfei e oo publico em gerai, o inlci# das otivU

dades de mon uma agência urbano initaiado

em prédio prôp'»o, à Av, Farrapos fl.° 2250

Rua Quintino Bondeiro).

BANCO DA PROVÍNCIA

oo >no a»ANUf oo sul ) *

DR. HALLEY MARQUES

COM ESPECIALIZAÇAO NOS EK ÜU.

Doenças da Pelo — Cabelos — Sífills — C&near
frrsdls^c»a Cruar.syst — KADIOTKRAP1A — gittmeo**ul*fSa.

Ed. Cruzeiro do Sul - Sala 17 - Fonea: 9-2392 eS-1293

PROF. DR. CARLOS BENTO

Membro da A>«o<iaçAo Mnndlal de Medicina e da Acede-
mia Americana de Tuberculose

Moléstíaa Internas e Mol^tiaa Pulmonares de Adultoa e éa
Criança». — Eiame» Completo» de Ralo» X

Cônsultaa cora hora marcada

Consnltaa: Otávio Rocha 11* — 1.* andar — daa 10,M Ia
11,S0 • daa IV àe 20 horaa

PR0CLAMAÇA0

AOS TRABALHADORES E AO POVO GAOCHO

Salário Mínimo e Congelamento é% Premei

Aa Oomlufc» BxaesUeaa te Mo\hnento prd-SaM^a
Mil limo • Imeitlaio Ootutotamento do l're.,r>a, do innnlttelo

de PArto Alegre e do Ratado de Rio tíranoe do Sol, vero

diante, do» trabalhador»» e do bravo povo raíeho, dlzrro

i|n« as Entidade* de classe que iipreantara «lunda «W

eumprimento k rwlsvlo da Conveneno I •tartuat reall-

rada em PArto 4iefre, nns dias W e 2» «le maio do romana

ano, ilrrrrtar frere geral em tMo o Fstado no d*a 0 tfü

Julho corrente.

Outro ramlnlia e ontra alternativa não re-»ava ao» •»-

liallia.loren caãeli.w, JA qne • fniiçilnmenui de Proç.»

e,ui ameaçado 11A0 mal» «Ir. a o parameulu do SalArto

Mínimo, ameaçxlo de .'ifrer um ir<il|»- >r parto da . ta»»e

patronal, que atra*<*« de Hantlndo de Sejrumnt;a prnewa

innIA Io. dal nn«»a determinação rm |>arall«ar fflila» a» ati-

vidades cm sinal tle protesto em todo o Fstado.

A luta pelo Congelamento do» Preço», no» nlret, te

Julho de IMS, nada m*i» *. do quo o prol .nicamento te

luta jtelo SaUrto Sflnlmo. poe enienttemio» quo nada oo»

adiantará uni Salário Mínimo -em o re«pe<-«lTO C-npalae

mento »le Preços, emhora «ste|amos ?'onir^riando e<»n«tde-

rável <*onttnaente «le o|»liil«V« dl>enjente*. o feto porâm.

qu# n« |,re«;o« ctinlirinarit a Mihlr eontlnuadanMSnto, e estsi

que estAo no lado oposto ifí* hoje nada flrenun para qae

a .oiti-;fto ix>e «t apontada vtnga»»e ou fV-^ pixta em pré-
tica pelo iforfmo. ^

*eM« hora d» grande angdasta para a rta»* obeetv» te

Catado, unindo na. alta» eon.lnnte» e «em limite» do»

preços, de artlcosv easenrlala A n»»*»-.'* mesa. sobem a cada

dia quo pn«^s e de manHra B*tron.»nilra, não podemoa fl-

* ar Indiferentes k uo^sa prdsrla sorte, daí estarem aa Fo-

lidades de cla<**e empenhadas na luta pelo Conaelamcafco

de Preços e etlftndo o imediato pac^mento do ftalArto Mf-

nlmo.

Sempre fomos ordeiros, os trabalhadores fadi-hoe fa-

mais foram arruaceiro», sempre procuraram resolver *»kna

pmbli nia» em illsi iiaafir» luumonlonaa, ma» na sltna.-Io

pre^nte. r«*speltando ainda nrw«t> velho proceder, nlo |»o-

demos fl'-ar Indiferentes a asploraçAo tle t|tie eetanios

do \ltlmas, por parte «le sUmiim ^nltorr» «pie «. liaram

«cu. Intcr^sves |iess« als adma do l»eni csdetJvo, temos

tradição itim» >• scendenles de uma raça \aronil e valente

«|ue jamais n • > ntiu em ver «ícaa dlrelt«»s espezinhados,

amamos romo uinçu^m nossa Pátria, defendemos com In-

trsn*tffAn«ia o resime «lemocrátli^ em que viremos, res-

(teliamos a tudo e a to«l«»s. mss n*«» podcnuwi snp«»rtar par
mal. tem|io o «peijtenlo frl.ie ite vernio» n.fllhaa
clamar por Pão, sen» inalermoa atender sen ap^lo, nfto

l>o.lemo» »opor«»r mal» tempo a eiploraçAo qne oa trnha-

li adore* e c p>io r*ão retido \it.inns, i^or parto «1e Indl-

sidnn» i|ue estão lavando para ilontro de nn»aoa lare» a

Incertctfk e a Intranqüilidade, a *^«ses í t|^e cimihatemoa,
e estamos ofrreeendo a dlflma chame, tam«^s dei lã-loa

Wlrlnho» dia S de Julho, para Qnr «Alinho, dentro da

empresa, meditem a poap.im melhor a.allar a gravidade
de sua prAprla situação, telem c*»m mais claresa, frle-

mento, a miséria qti« estão derratnamlo em tArno de si»

porque em serdsle a rreve de dia S «le julho, A apenas

uma ad\ert/neta, em suaa mãoa eatA sou próprio deetáeot

(«orque no«s« lata contlnnará mtè % decisão final.

nu a te Jnlho, llnui na litatdria do» movlmaotoa P®-

pnlaer» do Rio tirando tio Sal, como ponto final da ao,

|M<ríodo de ctploracão do povo, on «orno Início apenae de
uma lula entre rm que exploram e pretendem matar •

povo a fome a oa e*|Horadna qne Ir*o rs» sua luta aSá o

ponto final.

ConWamasBna na traNrtha-Vwa» a o te PteOe te

|ff( farendo o mãvlmo de seu saeftflds para a rraodo

nmeMnKão une a» Knttdado» ile elaaae de PArto Alo«ra

farão realirnr no l^rvo te Prefrtlnra. A. i« tn.rna. ijnante

então o povo "IglrA em praua páblloa o |w|rainenta In»»-

dtaio. do Salário Mínimo e e OtmaelaaWBÜ «N»s Pre*>»% noa
1 

nfvels de Julho de !•&!.

bem
lio, em

Agrode<«mo» d» páhH.-a a »alM««»a»l at»o«a qne aay

enio» do» le,l-l»U»o F»Uilti»l e Mnnlilpal, oa unal» tea

apoio A no««a «siu^a, reallmr dl^fl de *"

Avante, trabalhadores do Kk Urastlel

-s«se^

Ta da pel _
"Pote 

pe«a Orev» do Sa S a

Tndo |-do Salário Mtnlmn!

MaK uma earea hraer» puw»

A» .1 o»t Cl ws A K HK — pee^liwie

da I irantlva
ávmini) «ntíftn i»i -

tl«a MwtiM|ial

I..U.I ll») J liil vtbiUlH i unniuih ' 
11 ******

LTDA
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'ALIMENTO SUFICIENTE
E CARNE PARA EXPORTAR

Nâo è nova a revelação, a^ora maii concreta e por-

menorlisilainente trazida a público: a de aue o llrasil pro-

dus alimento suficiente à tua população e, mais até, de

que pode, metmo, exportar, como rica fonte dc divisai,

eortoe gínerot elimenllclot, entre ot quale, notadamente,

carne tratada. F.' que Já haviam sido antecipadas, embora

muito por alto, at observaçôet e recomendações contidas

so relatório dói técnicos amrricanot Klein & Sai-ks, es-

peoislmtnte contratadoi para ettudar o problema da ali-

[tpentaçío, am nosto palt. E aqui mesmo, neita coluna,

)é at htTiamot glosado, por mais de uma ver.

| Gottarlamoi de conhecer, na Integra, ou, pelo menoi,

btlho dot referiilot técnicot. Vamot diligenciar nesse sen-

tido pert poilermoi apreciar mais delida e fundadamente

Uo relevante assunto, que, atravét do noticiário ante-

ontem estampado no DIÁRIO DE NOTICIAS, ainda se noi

apretenta algo impreciso.

Mat dolt pontot, deide logo, ta impõem a imediata!

llaçfiei — aquelrt preritamente a que, de Inicio, aludimos,

ou seja. a conrlusSo bAsica a que checaram os mencin-

nadot técnicot, de que o Brasil produr o alimento de que

necessite. Produt nSo tó nara satisfaier at *****

dadet dométttcai, com exceçío de uma certa quantidade

de trigo, como tambem pode desenvolver um comercio

de exportação de peixe teco, carnet beneficiadas, produ-

tos dr milho e inumeroí alimentos enlatados.

Afirma o grupo de especialista» americano» que o Bra-

sll pode toruarie am um doe maiores exportadores de car-

nes do «ando, conerguindo, assim, quantidade de divisai

aqnivalenU à obtida pela exportaçlo do caf*.

Vamot fixar-nos na recomendação referente A expor-

taçio de carnes: recomenda a missilo (1°) o desenvolvi-

mento de um Brande comércio de exportação de carne

bovina e de outres carnes. A Missão acredita, como foi

mencionado, que o Brasil pode tornar-se um doi maiorei

exportadores de carne do mundo, conseguindo, aselm,

quantidade de divisas equivalente A obtida pela exporte-

ção do café. (2*) Estabelecimento de política de livre

-concorrência para ot preços de carne e do gado, a fim

ds que os metmot alcancem equilíbrio.

Se é exeto o estudo em tele, só o que reata, pois, t

ramorer oe entravei e dlficuldedee que tornam intiift-

ck-nte. e excessiva a absurdanirntr cara, a alimentação

do l>ov-o brn«lleiro.

Quanto à carne, abrir-se ia, especialmente para o Bio

Grande do Sul. «raças ao adiantamento de ma peruaria,

um novo e substancial capitulo A economia nacional. A

questão estaria em nos mottrarmot com capacidade para

o empreendimento preconizado pelos técnicos americanos,

a que, por infelicidade, te not revela dubitativam-ente.

TRABALHO
Raul David de SANSON

Nio resta dúvida que no

momento cru ei ant' que o

mundo atravessa a doutrina

do comunismo aparece para a

grande maisa doa desconten-

tee como a bandeira da reden-

çfto social F' que nela i* des-

fralda a promessa de dividir a

eub-dividir »ntre tnili.s, numa

base Iguiilitirlii, ai pos»'i doi

que dei f r u t am privilegiada-
mente os prazerei da vida pot
Wíro capricho da mrte N'fto

me cabe analisar ie oe prln-
clploi fundam entale d-««a

utopia estfio c-rtos e se a hu-

manldade «eria mai» nu me-

no» feüz com a Implantação

unlverial da d uirln» eomu-

nlitaB. » que eel i qu» meu

feltlo nmpre fo! seduzido pe-
la liberdade, liberdade de vi-

ver e de trabalhar, eli porque
deede a minha mordade. o

mea i.endor foi para a profis-
ato médica Daí tnmhém a

minha adinlraçlo :'ela nação

americana cujo paro tem a II-

herdade um conceito multo
largo, de ver que leu» llml-

tei terminam eomaata onde

principia o direito alheio P"r

aa»e critério a democracia a-

merleana foi a unlca que a-
travei uma Brande organiza-
rln profleslonal nio permitiu
que te rchnlxsese o nlv! da

profiiilo medra com a socla-
llraçio da mnll-lna, ciilü" vem

acontecindu »m grande pnrle
do mundo civilizado A a cia-
llzaçlo noe K»tndoa l'nldot

«8o vingou e o nvMIco que t«-
doi. sem exceçto, neer»»ltam
na hora amarga do mfi inien-

lo ali r.ão aert apelado da

tua elevada categoria prof ia-

Bnnal para ter enquadrado
tf* regulamento» qu» regem

ea direto! e oe d-veie» dm
funeiontrlo. htirn. ratas A nu
toridade individual do rmMiro

que não t» afasta doa compro-

m!i»ot que atiumiu em Jura-
mento i-lene * um f»»o Indli-

cutlvel, e a tdiMa de ee nlve-
lar num meimo plano todnt

ae ridad&oe portad re» d» um
rurmio dlpl< ma constitui uma
chocante aturraçio do bom
Seni>. Não há plamf tração

poulvel ila eipêrle humana:
se doli oüini. i.m nar:i e uma
boca dlvcnif ram o ««pecto fl-
sico doi eC-rca humanos —

porque, então não Oe dlfcren-
selam ae aptld-V» ou oi traç* s
moralt e intelectuais que ne-
lee ie d'»tinguem' A Ingleter-
ra que fnl tin rjgidn na lm-
tltuiçã» da medi.ina iodai

qual the fnl tão dlipendl
tiem cedn ie apercebeu da
tuaçlo que ie e»ln\a rrinndo
a pouco a pouco estt afrnu
aendo a mtr a n il gem Ia doi
aeu» regulamenini e m»»mo
Ba Raaãa li nlo ht a neverl-

.jiaile drlet.i-a na Inirprctaçáo

\Vn reglm» que havia no» prl-
Aielrci tempo» da iua Ideolo-

a>a.
O maior ab»urd» cometido,

• 
' a Influxo das ld,'la» nvan-

; cada», fnl porém no Pra»ll' 
qae ee perpetrou com a decre-
taçlo preclpltadn da» lelitra-
hnlhlitai quandn ninda eite-
mm longe He poisuir a» enn-
diçõ»» qu- ela» ni-irni para
arrem aplicadas re. .'uni . da
a>'freru'dilo mm qus qulie-
moa apareri-r ixrante o mun-

1 *> Hvllltadn cimo vanguardel
roa da revnlu..*o toclal, a pro-
f. ¦ ¦** cri** **-r*ri ml'» em (pie

*. agora n pai» e» dehnte De
part dvttttado, atuilmenfe, *ft
temoi o rótulo, rtlta-BOe » *-
duração a a dliciplllia dntra-
-balho: a aiali ria d» p..|.iil»e|n
lttn quer 'imii n,m o Haha-
lho itrineind» rumo etlt na
au» i .|. I. , a i» lai Mi Ira-
balhisti», dai figurarem» nn
r„near|„ Hat nar**» rivittaarie.
rto r*lo que fa»em..s . m prol
ti rivIlUni ,1. mai i ela» pn»-
aXHdadet qu» o» m*m,i ra-
íltta >e fifpf. r*ffi ^"ttCâ IM
a»|tang»lro n he». .. ro ae
«entiu 'ueiqumhad' jre-

do aviltamento do cruzeiro
cujo poder aquisitivo é, a hem

dizer, nulo e nio tardará se
continuarmot no paul da In-
fiação que no» atolemoe com-

pletament» numa sub-clvlllza-

çlo, scííregadoa até do ronvl-
vlo cientifico Knquanto para
n*s se debuxa cisa lombrln

perspectiva, oe alomãe» on-
tem distruldoi e derrotados

por^m bem gov-rnadoi cotne-

çam a iparerer e a dominar
os merendo»; oi vencido» tia

ultima guerra >>stàn rápida-
ment» galgando oi degrauí da
recuperação • a ae nstalet
novamente naa poslçõ»» que
anter.ormente ocupavam A
Alemanha com eua atividade

prlimõrfica está espantando ?
mundo; ao mesmo tempo qui
reconitrol mai cidade» em
seu território parcialmente o-
cupado pelog rusiot que tudo
fazem para dealntegrá-lo ai
•uai Indditrlai ressurgem ei-

pet a c u 1 armente eom a mali
mMerna maquinaria »ob a
égide de uma ndministrnçin
publica esclarecida que cor.se-

gu» o milagre de nduzlr o»
Impestoi que oneram a pro-
dução para facilitar a expan-

do ieu comércio Interna-
oional. Exemplo frisante e eo

tempo Imprenlonante
da capacidade a do poder In-

itrlal do povo germânico
t a invailo da iua Industria

>bll'»tlra em Indoe oi
oi »urop»ui onde o» dl-

ferentei tl*ty*a d» automóvel»
ivnlkswngen. doi mali pnpula-
rei am mali po»iantea • ve-
tores para o turlimo, dotados
dn iurpr»enden(e Inovação do
resfriamento do motor pelo
ar K" Incontrstavclr-.ente um
povo educado rum a noçfto dn
Isvaf e que adquiriu a cnns-
ciência do ti lialhador; mat
não eomente a Alemanha e-
merg» vlg roía da eelamldad»
da guerra qua »ohre ela ie »•

hsteu a Inrlaterra. que em-
bota trlunfante naiu tio dl!a-
leradii da conflagrnçio que
pareça fadada a uma Inexo.
ravel dacadlncla também iou-

I*. ape«ar dae controverilai
poütlcai entre co niervndnro»
minho que »eu Instinto de c<-n
vo apertando o cinto con»e.
guesa. é de fato o jardim da
ca que a asfixiava e rntlttiir
ao Império britânico o seu In.
( n'rastavel preitlglo mun-
diai

Esaas coneidi-rsçflee afluem
ao meu egpirit0 diante do
que lomoi e dn que poderia,
moi »er. delentorei como v-
moe de teiouroí qu» a natu.
reza ma!lc|e»nmente eacondiu
para noi obrigar a fat»r f,.r.
ça e que o preiidente Varrai
P»n« deicnhrlr por derreto
Portugal pequeno em dta tre»
metropolitana, grande porém
pela pujença da raça porlu-
aasaa, e de fam o terdlm de
T.tirnpe á beira mer plantado
Todo o »eu terr:toilo é culli-
vada mm carlnhn. nfio ht pai-

A independência
do Judiciário
Strofm MACHADO

Quem quiser ter um exemplo
da desordem que reina entre
nós, basta atender para o com-
portamento de algumas pessoas
responsaveli, diante do pro-
nunciamento liminar do Supre-
mo Tribunal, na questão do sa-
lá:.o mínimo. Em primeiro lu-
gar convém lembrar a potiçto
de absoluta Independência con-
ferida pela Constituição ao Po-
der Judiciário, vltando garan-
tir-lhe o livre desempenho do
elevado papel de aplicador das
leia e guardiio da Carta Mae-
na. Tanto JA ie tem dito so-
bre a sua estruturação Jurídica,
em linguagem clara, que nin-
guem do povo ignora a iua mtt-
sfto relevante, em face doe de-
mais poderes do Estado. E, em
segundo lugar, cabe levar em
contra que a medida liminar do
eminente ministro relator, co-
mo até os leigos eabem, cons-
Utul providencia de cautela,
peculiar ao instituto do man-
dado de segurança, cabível em
cgjoe excepcionais como esta
(artigo 321. parágrafo 2« do
diploma processual). Assim, lm-
perasse r.o pai* um clima ce
ordem e disciplina administra-
tlva, oom ot podei es estatal!
funcionando independentes maa
harmonlcot. e bastava a recor-
(l.u Ao det.su duas clrrtinstan-
cias. para que o apelo ao judi-
i'..H"„, e a conseqüente medida

preliminar r.io pastassem de
fato rotineiro». 80 a tradlçto de
honradet, independência e li-
tura qut orna o Judiciário bra*
sllelro representa penhor segu-
ro da absoluta Isenção dos seut
arestos Multas de suai cora-

Josas decljóes. proferidas em
épocas confusas, em que o dl-
relto da força pretendia anu-
lar-lhes ae prerrogativas tra-
diclonals, estão ai como laurea
da nossa digna magistratura,

io lembraremoi em outro
comentário. E nio ha de ser ho-
Je, quando B0SSSS ultimai eipe-
rançai de equil.brio social i. .s-
cam amparo not pronuncia-
mentos abalisadot do Judtclt-
rio. que s* ha de descrer de

Inatacável honorabilldade.
Porq.;e ninguém nega ser Jut-
to e humano que os trabalha-
doree percebam o suficiente pa-
ra viver. O que ee pede. por
amor A ordem e A disciplina
social, é que a reivlndlcaçio
obedeça As prescrições legali.
(lie e o recurso garantido pelo
Estatuto Maior. Maa. em ligar
de aguardarem a decl-sâo do po-
der judiciário, que paira ael-
ma de questlnciilas e atritoe.
algurj aventureiros pretendem
lambem salp.cá-lo cum a lama
ua demagogia. Bem acertado
andou o preiidente do Prco-
no Exceko, em suspender o Jul.
gamento do feito, no cato de
se poultlvarrm as ameaçai de
convulrto.

A VONTADE DE SER LIVRE DA AMÉRICA
Assis CHATEAUBRIAND

8. 'AUtp, 1 — A rapldes com 
que eapltulou o governo fllo-i humanidade nào tucumba à escravidão dos déspotas da estepe s

toviético da Ouatemala, velo demonitrar a inexistência de clima do eeu hediondo alattma da governo,
comunlstlco no continente para o marxismo. Todos oe povo» do Duat fdrçat te ergueram contra o govtrno tltere de Moi-
continente nasceram aob o signo da liberdade. Os lideres, que cou, no coração da América .Latina: uma, organizada nas fron-
chefiaram a redenção política do hemisfério, no inicio do século i telral do pnls; e, outra, dentro da sua mesma capital. Esses ele.
passado, oram todos índoles de vocação liberal. Não prevaleçoj mentos encontraram, desde logo, um esplêndido gula espiritual

ideal do beiço a existência de tantos ditadores na Amé-| na pessoa do arcebispo Arellan... Resumiu se, iissim, a situaçii'mtra
dea Latina, e até mesmo d'
ca do Norte.

um Franklin Roosevelt, na Amérl-

Esti continenti t. vocaclonalmente, mali de crluturas livres
do que de naturezai feltni para viver, m dentro dos moldes to-
talitárlos, russo ou do» caudilhos da tetra. Reflita-se no que
H passa com os caudilhos: HeS íosfoníum na história dos p„voa,
que nio puderam tvitâ-lo», mas logo d,sap:;rccem, fustigados pe-
Ias correntezas do vento da Ubird.ide.

Procurou-se enxergar, na marcha deliberada de um partido
guatemalteco paru Moscou, a raiz de um conflito com oe Estadoi
Junto». Uni tiiiio e apuoiesco painaço ao catolicismo nacional
se deu ao ridículo d» nptesentar a luta entre Arbenz e % cnnsci-
éncia livre do seu pióprio povo. como o duel,, inlre Qolias • Da-
Vid. Na hipótese, o r,-l Davld era um BsfOBSl ignorante total-
m»nte Inculto que entregara oi postos-chave da sua pátria ao
invaior toviético, para qui esse. entrincheirado d. ntro da Amé-
rica Central, 

pudesse hostilizar ao grande povo, .m cuja força
repoutam as ultimas esperanças do mundo livre, a fim dc que a

interna, de soluçio peloa próprioe guatemaltecos. An-
tes .la lr.tervençáo continental que »e Impunha de qualquer mo-
do. foram as vitimas diretas do governo Arbent qu» resolveram
a sorte d,, ditador v.-rmelho. As forças armadas da capltal fra.
(imitaram com as outras, tublevadas na linha da fronteira E
tinha sido um dia a ponta de lança vermelha, atirada por Mos-
cou numn praia do Mar da» Os lamas

A lição tirar da queda do cel. Arbenz é a do que nâo exis
ti ambienti adequado deste lido do Atlântico para o éxlto de-
finitivo de qualquer inflltraçto totalitária, lmpfrada no slst.ma
russo Inciileavnm oi católico» cínico» • imoml» rir, rx,-»a*l
tomaram a si a defesa aberta ria cab.ç» de praia tovlétlcá 

"na

Ouatem.il.t, que aqueles que se levantaram na fronteira de H.,
iiuras contra o ditador vermelhinh,, nà„ pattsvasa ,ie mercen
nos a s.rviço de sindicatot norte-nmeiicanos. Mas a realidade,
que todoe procuravam provar, mais cedo do que se SSBsram pre-
valeterla: um levante coletivo nacional Jogaria fora do poder o
bando de aventureiros, traidores da vontade da América de ier
e continuar n-ndo um continente de Estados democráticos.

O SENTIDO E O VALOR
DO TRÁDICIONALISMO

Ofdito M. Fialho

nomeado inspetor da

Alfândega de Jagtarãt

RIO. S (Meridional) - To!
assinado decreto concedendo
dispenia ao »r Euriro .'nm.

pos. ln»petor d» Alfar.dtfi» de
Jngiiario, nomeando rara
tulwtltul-lo o ar. Otávio Mo-
relra Fialho.

Procissão, hoje, no Rio, em

louvor de São Pedra

RIO S 'Meridional) — A
O nf ede ração Geral doi Pet-
cijoret do Brasil farl realizar,
hoje. a «Vtgill» da S<o Pedro»,
em prn..eKumioto Aa coma-
moraçí-ei dn »D!i do pesit.-
dir» e arnanhA. ái S íiorai,
•alrá do sais Thiroux a *****
sto marítima em louvor ao
Santo padroeiro da el«sií.

Relembramos, noa artlgot
anterlorei. que a detlntegra-
çiio da cultura e da sociedade
ocidental se deve a dois fatores

predominante. Primeiro: o en-
fraqueclmento do núcleo dos
culturas locais ou reglonale.
Si-cnnda: o desaparecimento
gradativo dos 'Grupos Lore'»"
comn unidades transmissoras de
culMira.

(Quarta artigo da umi série de seis)

Por L C. Barbosa LESSA

mn de terra que ee ache In-
,'ulln; at sua» nuto-eitrada» sito
ótimai e a ma moeda — o que
t • índice de sua proeperidad»
— * uma moeda fort». Km
Lisboa tudo é ordenado, ei-
iranha-»e ntê a polldes deiln-
lerrssnda do motorlita de au-

Ia'- I

nentirloi relltlcoe nin sAn
do meu feitio; t provável que

Prrtugal haja gente qu»
topa com o regime vi-

gente mai leria grand* In-
M ça não ie reconhecer m
and'i benefícios trazldoi t
tt* luzitena pela política
mtrutlva dn mu governo

Salarnr é Indi tr u t Ivelmenta
n grande patrinta, um ab.
gudo conitrutor da grande-

da sua pátria, eom um
ro talvez que multne o in-
!m!nam, o d» nüo ee preo.
par em preparar o *****

aue amanht deverá mer-
T-lhe na execujlo do pro-

grama qu» traçou com tio ei».
do patriotismo No Con-
e».o da ítor etai Oto-Rinnt

Uringológlca litlna todai ae
nac"»! qu» ronro.-rer«m tlv»-

o te»temunho
rldade da naçAo portu,*ue:

í. hrasürlroi. o sentir
de uma segunda pátrli

No ano de 1917, fundou-te
em Prtrto Alegre o Departa-
maiitO de Tradlçõe» do Colégio
Jullo de Castilho», a logo de.
poi», o primeiro Centro de
Trndlçnei naurhat. o -.15". Tl-
nha então Inicio o nosso movi-
mento tradicionalista Naquela
época, o núcleo da cultura rio-
grandente estava de tal forma
sufocado que parecia nada
mais existir de nosso patrimft-
nlo tradicional. Oi prlmelrot
gtiichoi que, perteeendo ao
"tõ". se atreveram a sair ás
mas e penetrar noe »a!,Vi de
Porto Alegre foram rldlcularl-
zados até mesmo apupados. pe-
lo limplei fato de andnrem
vestld-s á gaúcha. ltto diz tu-
do A própria indumentária
regional — um doe principal»
rlnmentne que romtitnem o
nti.-len de qualquer cultura -
rra desprezada pela meiedade

Mae Isto M naquela época
Hoje, ael! anoi pa*sado». nlo
hi quem duvide que o núcleo
da nona cultura ndo tenha etv
lldlflradn Principalmente eet-
mo fenAmenn de nrtil'urar*o
t que o Tradlclonallsmo Rio
Grandense (em proporcionado
m frutoi mali notável». Jt em
11)51 por ocesião do t» Con-
çreisn Brasileiro de Folclore, o
*** enviou eo Rio de Janeiro
utr-» luzlda representaçlo. f^r-
mada por duas dezenas de seut
jovens 'prüe»- e -prendas-: a
nesta ocasião, o Jornalista e
deputado federal J. P. Coelho
de Souza, em um de »eui rnti-
\e!s artlgoe. diria da turpresa
com que um socliMngo norte-
americano presente an Con-
gre««n. percebera a existAncla,
na delegação do "35-, d» Jo-
vem com ascendência marra-
demente alemi ou Italiana.
Tal sociólogo afirmou que uma
aetilturaçio tio Interna, rom-

piei a e a expressiva, romo i
que «e observava no Rio Gran
de do Sul. era fenômeno unlcr
no mundo. Maior lurpresa por
certo teria ê«# sorirtlngn se
tlvessa assistido 1 funda.-.lo em
fins de in-,.t, do Centro de Tra-
rih.Aei Baacaas de Sapiranga
rm | lena região colonial ate
ml do Rln Grnnile do Sul; poli
ncNia ocasião para citar um
fato — a Jornalista Sadv Sc»,
lante, coordenador do notleli-
rio tradicionalista v1a*oti pa-
ra a pequena Incaüdade dr Sa-
piranga mai teve dificuldade!
em descobrir, .leid* logo, onde
estava •• realizando o ato de
fundação do Centro, poli dai
dlveriai pessoas que ie enenn-
travam na flle-de-ónlbui (pa
ra embarcar no carro do qual
o jornalista desembarcara) ne.
nh.imft sabia %* exprra«ar por
feltamente na língua portu-
guesa.

Kste metmo Centro de Sapl-
ranga envia agora, ao 1 • d,n-
greteo Tradlrlnnalltta do Klo
Grande do Sul — drs'a manei,
.-a p-t mlando e orculhnndo aot
Idenllzadores do referido r.,n-
r!ave — hotrena de legitima
ntcendênria germânica, cm
nome e Kihrenome de difi :!
pronuncia para o brasileiro de
formação porlugueia. Kste
timiilee mat notável fato irr.
ve para conipentar o abando-
no a oi apupos de que ie vi.
ram cercados o» jovene que. em
]!>4t Iniciaram o movimento
tradicionalista. Kste slmplee
fato, outrossim. baila para fa-
zer o Tradlclonallsmo detcei

do plano dai utoplat e das me-
raa construções teóricas para
se afirmar objetivamente co-
mo um movimento de inealcc-
laveis conseqüências positivas.

aiRüE OM NOVO ORlIt)
LOCAL*

Vlmoi, poit, que o T'sd!clo-
naliimo está embatendo de
frente o primeiro doi fnteie»
citadoi como motivo prepondo-
rante de desint»graçio cultu-
ral. Estt »olldiíi'-nndo o nu-
eleo da nossa cultura, atru-
vés da rrvívesi-ínr.a do aas «
le^'tit imonte trali-lonl pa
privinci.-. ias lendai, Mst-MlM
musicas, danças, urt, er-stu-
iue» e noções morais vcrdsdei-
ramente represem ativai da
nessa t.rta e da nosu gen-
te' E a obra do Trndlclcnall.-
*.* te t )mpl»te to ?<

•nni^re de fre-.t

d- dei

ado, qu 1 -is

perda, pelo Indlvl luo, dos "f^u-

pps Icrals-. Senão vejamos:

Nio sert demais reiellr: «O

mundo moderno, rom sua mui-
ilpiicidad» de orjanUatfea de
lóda eioécle dá a imagem d.»
u'a mana de indivíduo! que
perderam i»ui -Grupoi lyicali-
e estin tentando, de maneira
tatennte substltul-loe por ai-
gtima outra rolsa. De to^o» ns
!adni »nrpem novos tipo» de
ngni|iameiito mm até agora
n.ida fo| encontrado que pare-
ça rapaz de a«»iimlr ai prin-
clpals funçíes do 'grupo lo-
cal».

A Jamali-osperada repercui-
lio que obtevo o movimento
(rndicionali.»ta. no Rln Grande
do Sul. aó pode eer explicado
como o frulo de uma necessl-
dade pslco-soclal. Em todos oe
pontoe do Estado — na serra,
na fronteira, no litoral, na re
glo colonial alemã nu Italiana
— surgiram o» Centros de Tra
dlçóei Gauchae expontânea-
mente, eem a Interferência da
mínima propaganda, lem mee-
mo obedecer a qualquir plano,
por [láhdamente delineado que

Nada menos di 
'"

tn alista • fui
CkMn no P.io Grande dn Sul.
e a eles ecorrem milhares de
pessoas, de todas as Idade» de
Iodei ei cla« "i soclali de to.
das ei crençei. F. o que lhe
oferecem estes Centrot? Sim-
pleimente lito a crença de qui
o •;ago" — que Ji não mali
possui, rom intensidade. ai
auee carartertitlcai tradicloa
nal! - está redivivo em tornr
dessai rodas de fog.to onde se
contam as mesmas lendas que
embalaram sonhoi de criança,
onde se escutam oi ritmos na
tlvot, onde corre o chlmarrã
cnm,, um símbolo ainda nlo fe
neiido da fraternidade e di
hospitalidade, onde se pregan
ai virtudes lrgendtrtas da gen
te gau-hs. V como se o "pago1

Ja, o "Grupo I.ooal'
et: ' de nov ndo

Indivíduo. Cada Centro de
Tradições Gaúchas a* levanta
com as mesmas caracterlitlcas
do velho "pago", e ali cada um
pede sentir bem forte ot uioi.
os centrot ngira unidos pelo»
um dia informaram e tornam a
Informar hoje a nossa cultura.

Cada Centro em tt. t um
Bovo 'Grupo Local". K todni
ot centros agora unidai prl.u
meirnos sentimentos grnçai an
!• Congresso Tradicionalista
do Rio Grande do Sul. hio de
erigir um novo conceito de
"Grui-n Local", male amplo
poli se riotprend» doe llmüei
da -vuindárlo- 

para abarcar a
Regia.. C"r.fundo-se a »n'4o o
Tradlclonallsmo com o Rogio-
na!mio, no icnlldo de que to.
do» in Indlvlduoe que com..',em
a P.eglão sintam oi mesmói In-
tareues. ot mesmos afetos, e
deita forma reintegrem a un!-
dade pslrnlógice essencial s
qualquer lodedade.

t.\!H.t(lltlllV\T!U K-ORÇA
POLÍTICA

K' Ralph Llnton qupm esrre-
ve: -A deinelto de 6 000 anos
de experiência, oa problemas
de orgenlrar a governar Fsta-
rios nurca foram perfeltamen-
te resolvidoe. 1'ir.a coisa pare-
ce certa: oe Fstadoj mali efl-
cientes são aqueles nos quais
ns atividades dos Indivíduos,
em rciaçajo ao Kstado, mais se
assemelhem ás atltudee dos In-
dlviduos que compõem uma trl-
bo. em relaç.lo á tribo. Se ot
Inilivlduni tiverem Int-reii,-» e
lulttirn» comum, eom a vonta-
de unidcada qne dai adrem.
quase qualquer tipo de organl-
/.v io formal da governo fon-
rlonará eficientemente. Se Isto
ndo ie verificar, nenhuma ela-
ImraHln de padrões formais de
governo, nenhuma multiplica,
rio de lei. produzir* um l-atado
eficiente ou cidadtoe latlifel*
tos. A maneira pela qual eite
unidade pode ier criada e man-
tida em grandei pnpulaçftee e,
rspfcinlmrntfi em pnpularAefl
fluiilas. onde o» rnnlnrtni pel-
loaii -te reduiem ao mínimo. *
prnwncimente o mait impor-
lante doi prnNrmni que wi
apresentam em nniia época".

Compreendendo o alcance
de.ta afirn-arflo sorlolõglra, é
nue ousamos afirmar que o
Tradii-lonaüsmo pode cnnsli-
lulr-se na mnlor força poliüca
do P.lo Grande do Sul 'inde-

pendentemente de qualquer
organizações partldtrias). Pa-
ra evitar ronfesõo de "politl-

ra» rom "política partidária",
expreisémo-noi aisim- O tra
diclonalisMo pode comtitulr-te
na maior força e auxiliar o Fi-
tado na remlução dm prohle-
mas cruciais da coletividade.

Para tal basta que o f*t
leja levado — metmo que nio
s» aperceba díiso — a cultivar ! 

'"T

oi motivos tradicionais de que-
rencia e. deisa forma, esteja
reforçando, eolldlflcando. ri-
men'ando e núcleo de noeaa
cultura.

Foi por Isso que nós JA ee-
crevemoe. certa ocailão I -Tra-

illião", no DIÁRIO DF NOTI-
(!AS de 7-;-19M): "Talvex

dentro de pourm enoe o Kio
Grande possa estar colhendo
os frutos bine da campanha
tradicionalista; frutos que crês-
c.-:ão no campo da Fconomla.
sem que o Tradlclonallsmo te-
nha invadido alguma eez a vi-
ria econômica do Kstado: fru-
tos que surgirão no campo da
Arte. metmo que o Tradlciona-
Iistio num-a tenha se confim-
ilido com a Arte em si: e assim
na Literatura, na própria Po-
liilca. O Tradi.ionallimo p.ide
rá levar sua influência a to-
doe oe campoa da vida social som
te ater a nenhum, pelo «lm

plet fato de lidar com todo o
material iodai, representando
na Tradição quo t* passado en-
trega aos domintoi do futuro".

Agrava-se a crise
Barreto Leite FILHO

Ainda ettA. como se costu-
ma dizer, fresca a tinta d.->s co-
mtii'.,cado> emi-:.!:.« por Eis
nhower e Chinhill. res dc
últimos riies 1ai suis tonvi rt,
cõe» de WasatAftan, e os fal.
Já se atropelam no tontido (

ste inti
Estados t:n,d,-s .

Bretanha, i-cl.itiv intenta i A
tia. e que a via,;», i do ;irir.iei
ro ministro dlr-se ta s> ter vin
do aproíunlar e alargar.

Como era de esperar, poli
tudo apontava na r.tesr.-.a dlre-
çáo, um dos objetivo.! Ce Chur.
rWO, no capital nortt pi.-..-.-.-
cana, consistia em persuadi!
os sttus ellados da necessidade
de uma revisão do ponto dt
vista adotado até a;,ra rontr a
a admissão rtn China romu-
nhta mt ttt** Inidas. Est»
assunto, repotto vivamente c^i
foco pela Conferência de Ge
nebra, voltaria provavelmente
a debate na Assembléia (ieral
de setembro e. se dao,ui até lã
uma soiuçio aceitável, ou acei-
ta por franceses e britânicos
fosse encontrada para o cot.)
da Indochina. Londres e Paris
não encontrariam meios de te
opor á substituição do gnver-
no de Chiang Kay Shek, rei j-

glado em Formosa sem et-ie-
ranças visíveis d» re'orno, ne-
lo governo de Pequim, em
um doi cmo lugaies penua-
nenlet do Conselho de Seju-
rança datiuela organização in
terna ?ionaL

Enquanto niurclilll e Fden
viajavam paia VVaihmgt ni, Q
presidente do Conselho e ml-
nlaltro das WslSQflSS Exteriores
da China, Chou Fn Lal, partia
de Genebra para Pequim, via
Nova Delhl e Ran^oon, em
uma viagem que pode ser qua-
l.ficada de triunfal pela amis-
tona hospitalidade que encon-
trou por parte doa primelroí
ministros da índia. .Tswahar-
lal Nehru, e da Birmânia, 0.
Uu. O lentido profundo do» en-
temilmentot d>> Chou com tttt*
ru e U Nu reiidiu em procla-

sutõnomia política doi
povos aiiaticos. no quadro do
conflito mundial, e a sua deter-
mmaçio de lutar pela paz tem
eujelçõet a nenhum dos bio-
cos antagonistai. Nlo terei es.

paço para discutir aqui a quês-
tio de saber se esta tete é com-

patlvel ou não com as circuns-
tendas. O essencial t ..•.¦.-
ie.-er o fato. Mas não pode dei-
xar de ter considerado signi-
íicativo que no comunicado
conjunto emitido por Nehru e
Ch"u. em N.va Delhl. não se
contenha nenhuma referencia
t Russis, o que é sempre uma
singularidade nada ocasional
em um documento assinado

por um comunista. O que ist i

quer manifestamente dl:
i Ruu i fin I t.lO I irlu

0 BRASIL FARÁ SUAS

COMPRAS FUTURAS DE

TRIGO NOS EE. UNIDOS
RIO S .Meridional! — A

pro|idsito da importação de
trigo em grão • farinha de tri-
go. anunciada pelo coronel Hé-
Iii Praga, drpoli da iua »v
t.ula no 1'rugual. o ar IU-
giba Jlançante. diretor do Ser-

viço de ExpansSn do Trigo
afirmou nue nãu um ciênrla
deu» embarque Reafirmou,
ao mrcmn tempo, qu* tl4m
dot embarquei já acertadoe e
por íl» enterlormente relaclo-
nadoe. o Pra'll •"* enmprirA

de ot preçot aão mala bal-

da do que ie pode ch
acordo asi4tico, quando oe Es-
tados Enidos. O êxito indis.-utl-
rei da viagem de Chou te pren.
de evidentemente ao colapso da
política ocidental em Genebra,

que lhe permitiu aproveitar o
crescente sentimento doe po-
vot il i .ii» i parte do mundo,
de que lhes cabe um papel pro-
orlo na solução doe prublemar
do nosso tempo. A este respeito,
oi ministros Indiano e chinês
assinalaram, por exemplo, qui
os seus dol» paisei tepresen-
tam -quase metade da h
nidade-, o que é irrefutável.
do ponto de vista das cifras d.
população.

A Grã-Bretanha não *e p.idi
deiprender da índia, no que
se refere aos assuntos nilatl-
roí. Toda a sua conduta de-
ftora deate fato Irredutível A
França não p ideri recusar n
China o seu \:<t** nn rito de
adlmltiio ts Nações 1'nidas. sa
consrguir um acordo de armli-
tlrlo na Indochina nue atenda
ao que o tr. Mendés-France
chamou de "Interenei mait vi-
talt- daquele pai». Estlo eita-
helecidat. atilm. ai premmai
de uma forte preiaio. na At-
lembléia de letemhrn a favot
da >•.! .t¦•.:.'. > de Formoea por

A CIDADE
Sàttmátic* Lmbp00?sJJn
etqaecimento, ,Jn"tM'^
i» !i«»lment» •• pareoea K».
llcli Ltmpiaa Pilbllca • dona
ds rasa. Todos quanto tenham
uu nlo, tempo di

i pi i r
. _ Ftbll .

e outra nto i|4o lnlei,rll (ll-
st-mpenho aoa tniurgot cem-
preenrlldoi em iui eiíen di
aclo. Criticai, asilm. contl-
nuadas. pmbora silenciosas, sfto
dirigidas & d<"» di ca» qul
d' l.xa de ilar A sua ra-ea P''r.
slttento cuidado, V eahido
que, quan lo a I'"lic..a fnqueji
ou ii deicuida. lüiuiri maiuz
.1 .t i -' ....» e i..".. dot que, a
cedi momento, iriam ti etl.

tal ' is ri-toal» leia
«alonados cora
nto .Ia atlvi.

çoi MM
o que t
pltiP-iü

» dizer 'la Polldl
.un jovem metido 1
: .la garota que nto

loUd.a
tam. lngo d^ tran^f
«aro de pancadar.a
balho n ¦Bfinbll
mo o» Inimigo» Irr
do BSSetS I d» b|gt,

antipatia. .
mi es c i rees d» temr uu.
alr.dt, por outro lmp-rloso mo
tivi a dona de rasa. nio »«

o p riam.nte. mai

.,-illali»
, por

rotam

¦nfer-

efl.::

ullui
dei(

i.» l IBdS h ra
s. itirgem umb

dltflriadim r

peque.

,le tndoi oi

quilidld» públlrii

is -brlg
Limpe.

i ril <
l'íi h 1 i

Iui o pio
ando

i e I'oliril.
que i':

tliuim, latilit
quand. esta nto ..
ee. Ml» nto l»lme« »m brin-
d«r eom i:»tem»tleii mimei-
mento a que a dona di ¦ ¦»
% Limpei» Pública a a Poli-
cn logram faaer de iloslar»!

El. Bio nlo
i um .! 'I dia doi

, * sal,Ido

. — v. a r

Pequim, na organízaçio mun-
diai. Informa-se agora que. ee-
gundo um lider democrático do
Congresso, Churchlll e Éden
demonstraram, em Washíng.
ton. de lápis na mão, que a Chi-
r.a leria os votos neeestarios A
edrr.i«.-iO. A istn. o lider da
mainria do Senado, sr. Wil.
I:«m Kncwland, e o senador
Pat sfa-rarran, democrata de
Nevada, reagiram declarando

que os Estudoi Unidos deve-
r.am abandonar a ONU, ee a
China f.'.r aceita no selo deita.
Ae opiniõee doa senadores
Kno« land e MaeCarrnn não
impressionam tnntn, apesar do

podei qut
põem. [-or"|ue emhoi perten-
rem ao gru; o doe chamadn ex-
tremistas. que se opõem a qual»
quer política de conclliaçãa
com o bloco OpOSta, nu de con-
vivência pacifica. Mas a eles
se vem Juntar o irr.ador I.yn-
don Johnson, lider democrático
na Câmara Alta do Congresao,
cuia conduta tem tido geral-
mente criteriosa.

A crise da aliança ocidental
esta assim, svançando para o
seu ponto culminante. Eita cri.
se romo assinalei varia» vezes,
t tambem a crise da liderança
norie-amerii-ana sohre o mun»
do livre. Se as coisas correrem
na dlreç."iO In.1i. ada pelos trêt
senadores, o unlco resultado

previsível será a dem-rada dai
Nações Unidas e o rr-,tabeVrt.
mento do Isolaconísmo noe Ee-
ladoe 1'mdos. Por t.'do o mun-
dn haverá brecha» nliertes á

penetração ria política exi an-
nortista russa.

NOVA TORK. Junho (Via iéree.1.

O preiidente *:. , \ •*,,- „u m ^r!a, ******* dlanU

no teu partido. Itae não acontece apena.» ..u nrlnclnalm.nte

porqu. 
rto tantne oe pitibl-mas para ns qual, ,,,L, ht b„a »o-

.Z.LHl' .P°r1,U' 
'".T"' H* ,*nUu' 't"-'^» "n anuntoi que -rt

^icmh.T 
•""¦»"""»« «lesagnrievr.s fjaipig num (empo dedificuldade, e o pr.itri.-nt.. etta col«ado bem no centro das

,,I ™iTPf, 7 J> 
*m* qu. sito que te ettá discutindoom mal» lnilitencia rtlr re-peito a sua capacidade de ,-nfren-

tar e.»es problemas - no lenlido de qu,. êle esteia perd. ndoa .tia amorldade o seu pod.r e o eeu controle tobre o pro-citeo de governar.

ni„°. ^"'iLI'" mt** f> tpoio do i«u partido no Congreaio.
Nán trm efeuvo controle sobre a direção doa negócios exter-
noi nem na parte d» orientação nem parte de pessoel Ae iua*
******** como chefe do poder executivo rto desiluda» pelotrna-lor McCaithv. qua ê apoiado p, lo ieiiad,r Mundt e outros
num ato franco de rbeliio ro,,tr, , autoridade constituída. Krienito do nroprlo poder rxenitivo há unia pernlrioia il. tnora-
liruelo d. vida A 1t,»lm|i1açi.i e t confusão, de que o ceio Oppe-
nlieimer nto 0 o principio nem »- a • fim.

se*

Uma raraei. lí.ilia rom um riue eiil-,(Kll(* ». nsaduial. * quenenhum lei.» devia ou precisava tar acontecido. O ure*idrnte>
H 'Iv».m» ileuii» i nnaellielrne rompat»nlee mar» S arta da go-
veniar. i.na aiiena» de agir rnm pre.,r/a lirm./... e litrlú t ds

d cm a .ki.i.1.1. a *m****i»uti 
uralica do tvxtiM eouh

GOVERNO SEM ORDEM
WaMaff Mppmanm

(Copyright doi "Pllrloi Alioclsdo ¦I

..i-a-.*") ». »¦- ¦

, 
**}****¦ Por exemplo o qu,. |em acontecido com o serre

tarla htevens O .xerrlto estava sendo submetido a pre.uto In
conveniente por par> de McCarthv Cohn e Carr em ben-fl-
rio d.. H.t-.lne Por que o secretario Wll»..n « o prr-Mdrnte, quelhe rto itipenorei nin rilsseram ao .enador McCarth- que res-
lasse a pregão? guando o er. Hteveni rciolveti afinal resistir
por que e p, rmitlu que houvesae qualquer duvida de que êle
e»live«e agindo mb a autoiMade do eecretarln WiUon e do pre-
íJ2Sn,*'L 

"* 'P»"»1 um i"ó. ns memagem de 10 d» abril de
1»3 sobre a reo.ganiziçao do Departamento de Defesa o pre-
tldente descreveu a cadela de comando Dl» ela o leguinte: "Ot
trli s cre-ario» nu» . :ín responsáveis perante o secretario
da Def, .n Nenhuma fnt. tm qualquer parle do I) paiiu-
mento da Defes:-. ou em qualquer das repartições que o com-

p-D-rni. 
<l.<ve »er rxeirldo Indep. ndentemetite da direção, da au-

toridade e do rcntrole do secretario da Defesa. O secretario t
o rh»fe civil r-innnsav, I do Dapartamento da Defeia a. de
acordo cm a lei. meu principal aulitrtiti em lodo» oi anun-
tm relidvo. ao IVpartamenlo'.

(.'nmn sa etptua. entto qus •» delta nc M. Cirlli» p.rlur-
bar a» atidlenciat a . Iiimi, at.v.iii de m»nllroo i faier ta- *"*" * 0"» o govtr
oianlia confurts .ai torno do fato de ter ou náo uuveiu tt* ''• •**-<< ¦*"' * ***r
tlmxt mipertnre, n,i ateveoe deeta t»r »ldo romovldo quando io de»morellBan»e
¦ !'_".; ')' uiiilli.i . m Utiettn* au d.via *t sido apalado pi">uJMi'd«dei o d<

.*mtmam tm amam* * •*** • *** ****** titvéttmt)

. nto tratada como se foeee secretario do Exercito da outro go-

aaa
I O cam Oppenhelmer lueclta queitõ,« ainda mais Importan

te» que icrto dlsruitdat durant» multo tempo Mas pode-se
dizer que 0 qur era previsto deide o Inicio se verificou. Um go.
vêrnn prudente juiln nunca levantaria uma questln d mis sen
ter certez.» de um veredicto roneltielvo. O unieo detfechn que
não podia ser tolerado foi Justamente o que se »eve, com um
veredicto dividido, "t I .... contraditório, qu, levanta queitoei
Iravtatlmai sem re.olver qualquer delas Contudo, desde o inl-
cto ltto era o mais provável o att o lmvltavel. At aruiaçóei
eram tto \ i. .li .. a argumeniaçto tto dlipllctnte que nlo se
podia esperar outro resultado.

O caio Oppenheimer é um produto de mi administração do
programa de l. aldadi • segurançe A menos que houv.»M pn
vai — t nto ai ht — de perjúrio e espionagem que tornasee
o dr. Opp,tihelmer Inrurso em prnceeeo criminei, a aueetto c
rontenieiirla da cont.nuaçto do mesmo eomo eon»elhelro nlo

l> "lia ser uma quritio de direito Bra aituntn .xcluslvo da com*

petenela do preiidente em matéria admlnhtratlva
Ha o p-esldente nlo queria que o dr. Oppmlulmer contl-

iii,.i'M> romo couaelh»lro, bastaria t*-lo dito para reeolver o
raio. Nto era prerlio ordenar um Julgimeiito que d.cldlise cor-
lar a lalievit ilo dr. Opiwiiheitner como uma maneira d» lm-

|iedl-li. tl* imii limar i ..mo ronielheiro dn presidente. Hivla
uma dr rei» .Ia maiiriia» de dlip. usar lln. oi lerviçaa. ie era

que o goteriio queila Mu Ioda» SSSBS man. ira» d.t ¦ ri-

exercício dn poder »s>rutlvo ao Invee uo iirocea-
' 

de lugir da» deelaAet. de e^uivar-ie te ,¦-«-
' procurar altu,u» — eea atrai uma Junta —

Desapropriação do

Morro União no Rto

RIO. S (lll
"amara Mun i

Sn de tre ll taveti
21 hoi

<. que
oi-u-|.rrmai

pando-a. pncifieamente arrovnu
o proirtn de lai rtrs.ipuptlan-
do a favela dn Morro da UMão
A favelada Zelia Martitis. du-
rante a o c u p a ç .". o abortou
uma criança dr riam rorsee,
sendo ho-a.pünliz.iíl.i em estado

gravíssimo Oito ambulanilaa
compareceram .1 tgalola de
ourot, incorrend.) m favrlnlm
enqumto o serviço méd ro da
rua atendia 65 mt* de n.t-
nor gravidade.

foitifrn<Jo de tilot, M

Ceara, para salvar a

prod*rão de cereais

rio. s ncteMssasa — ds
volta do Cará. que p.rctr.u
de ponta a imnta. o sr. Emest»
Ourg.l Valenla »p:»»entou Aa
iiiitortdadis um piam d» com.
iruçáo d» ilda em diverso» mu.
nirlploe. paru iwlver a produ.

çto d» eer iii do Ceará .nda

havei á, este ano, uma dai ma-
inree ...lli. uai Ja verificada*
naquele Est.idn nordestino.

Acha tt na Rio o
"embaixador 

do atacai"

cubano
RIO. I (Meridional) - Eiv

r.itttra-Mt no Ri rm vlaaaa dt
¦freio, o "Embaixador dt Açu-
ir" cubano Drr.i Rod lgu»t

Acueti». qu. jt panar eu u
pulses, f.r. mio piopagatida dt
i..il produto, mm ., uu» Ji gal-
tou ie mil dòlarre a deu di prs-
etnia i« mil libra de

^^^f^J
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ASSISTÊNCIA HOSPITALAR, UM DOS PONTOS MAIS

ALTOS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO

Verdadeiramente invejável a situação que • município oc«pa, nesse sentido, dentro do plano nacional — Tam-

bém sm outros iaiporiaalei setores, São Leopoldo impõe-** • agiganta-se cada vez mais A admimstraçao do

prefeito Germano Haa.cMd corresponde plenamente à confiança de sen» concidadãos, situando-se como o grande

alicerce do proffretee q«e e»r<eriuienta • m—iefpio

Mesma pura ¦ reportagem ] distritos dispõem de hojpl-

habituada a sucessiva» visl- tais. K enfileirando-se entre

tas aos municípios gaúchos, os mais modernos <io Kslndo,

surpreende o grande proirrcs- i figura o Hospital Centenário,

so <iue experin''" i i S- »„' . -! pertencente à Prefeitura Mu-

pohlo que, além de contribuir nicipol. e que constitui mo-

c:»m pare.: , cada vez mni>>-
res para os cofres federais e

estaduais, se agiganta numa

grande óbr:i. K* «pie seu no-
vêrno m u n i c i pai, perfeita-
mente sinton isado com as

forças vivas do município,

proporciona, dentro de seu

âmbito de ..í~o, todo incer,

tivo e apoio ao desenvolvi-

mento de São Leopoldo, seja

diretamente pela concretira-

ção das obras que lhe estão

afetas, seja indiretamente pro
curando estimular a iniciati-
va privada.

Ocupa, aliás, São Leopoldo,
dentro do lírasil, uma posi-

ção elevada, no set >r da as-

sistencia médica: não só a

sede como também todos os

tivo de legitimp orgulho para
a população são-leopoldense,

lão identificado está cora sua

vida. Moderno, amplo e em

continuo desenvolvimento
constitui ele uma t r a d i ç ão

que bem retrata a mentalids-

j 
de* avançada da importante

comuna.
Aproveitando ligeira estada

em Stio l.eopolHo, nossa rc-

portageu procurou inteirar-

se, ante o ilustre Prefeito Mu-

nicipal. sr. Germano Haus-

child, do d e s e n v olviinento

desse hospital e de alguns da

assistência sanitaria. ,
O sr. Germano Hauscliild,

personalidade que bem eMeo-

retipa o binômio ideul de ho-

nestidade e trabalfco, lmpon-

do-se com sua vida honrada

e plena de realizações A ad-

iniração de seus conterrâneos,

que numa brilhante pugna
eleitoral confiaram-lhe os

destinos do município e aos

quais fie correspondeu ara-

piamente, apresentando sua

administração longo acervo

de realizações, acedeu ao pc-
dido da reportagem, com sua

proverbial gentileza, decla-

rando-nos o seguinte:
"São Leopoldo sempre go-

zou. dentro e fora do Kstado,

de justo renome pela organi-

sação e funcionamento dc

seus serviços de assistência

hospitalar, colocando-se mes-

mo em primeiro lugar entrs

os municípios do interior pe-
lo conjunto das unidades cria-

das e instaladas para atender

is necessidades da saúde pú-
blica e assistência social. A

preocupação de seus sovar-
Matei nesse sentido tem sido

jjS1'^'
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constante e da mais alta sig-
nificarão. Nenhuma outra
Prefeitura elevou mais alto
êsse interesse, como têm ve-
rificado e proclamado Inume-
ras personalidades, entre go-
vernantes, médicos e desta-
cados funcionários federais e
estaduais, nas constantes vi-
sitas realizadas aos estabele-
cimentos hospitalares m \ti-l
dos pela municipalidade leo- ,

poldense.
O Hospital Centenário, pon-1

to inicial dessn extraordinÁ-1
ria organização, que tanto'
honra São Leopoldo, era vin-
te e três anos de funciona-
mento, )á prestou assinalados
serviços á coletividade leo-

poldense, s o b r essaindo-se o
auxilio gratuito que os cofres
municipais prestam aos indi-
gentes, que se elevam s mi-
lhares por ano e que têm dl-
reito a hospifallzncflo e as-
sisténcia médica por conta
do município. Os mesmos fst-
vore* siío atribuído* nos fun-
cionários m itnic Ipais, e. ís
pessoas de suas famílias, é
concedida uma redução de
50"..

Esse estabelecimento hospl-
talar compreende, atualmente.
o Hospital propriamente, tipo

pavllhonar, com 5 edifícios,
um concluído há quatro nnns
mais ou menos e com todos
os reqntri*ns da témlna hos-

pHaiar moderna • ura pavl-
lhio de Isolamento, para tra-
lamento de doenças Infecto-
contagiosas, com sala de npe
raoícs prõprla. Presentemen-
te. o nrefeiln sr i-frmann

Hausehfld, a exemplo de letis
sntecessorei, adquiriu moder-
nlsslmo aparelho de Baio-X,
de 500.000 atnpéres, de fahri-
cação alemã, que custou.a ele-
vada soma de mais de Pr| ..
620.000.00 e possuí diapositi
vos para Tomografi» e Alircu

grafia. Para operar com ésse
aparelho, fõram contrat ido»
os serviços upeotoliudoo do
médico dr. Bruno Kraomor.

Da mio demonstração de aeu
carinho pelos benefícios que

Hospital Centenário vem

prestando, 
o edtl leopnldense

ilrtctou a corstrtirSo de mo
o Parltliío ds Maternl-

cuja obra está orçada
em mais de trfs milhÍM de
aruzeiros e compreenderá três

pavimento* Fste empreendi-
mento está destinado a suprir
antiga deficiência disse im

portante nosocomio e a ro-

presentar papel saliente n<>
conlunto dos s e r v I r oa que
\<*m se mio premindo* á popu-
Incão do município.

I'ma moderna lavanderia
será também construiria. es-
tando sim execução orrml i

era cera» de um milhão de
cruzeiros.

Sob a direção técnica do
métuco dr. Bento Veltoso Ho-
cha, (jue, bá msii de dez nnos
vem prestando sua valiosa m i

laborarão á administração oo-
ntmsl. o Hospital Onten.iri

conta, ainda, com a coopera-
. to doa médicos drs Bavard
M. Vasconcelos. Wilson Vi*

rira, Armaado Ktfgers P.iulo

Perwra Uma. Waliolr Crusius
de Souza e Bruno Kraemer.

stes três últimos, respectiva-
mente, rtnno tist..!<>«<», I ibo-

rstorlsta e radlologlsta. I'm-

prestam seu ap r»tnit<

Kstlveram ontem em nossa
redação os bacharelando* da
Faculdade de Filosofia da U.
R. G. S., acompanhados doz
dirigentes do Centro Aradêmi-
co Frankltn D. Roosevelt, que
vieram apresentar suas despe-
diiVis ao nosso matutino, pois
embarcaram hoje para Recife,
numa excursão dc 30 dias pe-
los principais Kstados brast-
leiros. Na chefia da «xcursão
reguem oi professores Rafael
t E 11 ta Copsteln, compondo-
se a caravana dos seguintes
alunos: Jurary Marques, pre
sidente (ia excursflo; Helena
Senmutz, secretária: Darcy
'. loss, tesoureiro: Maria Cunha
I^oiva Bueno, Flora Chaclia-
movich. Gerda Wethmann, Do-
ra Rettman, Ivy Frlttoli, Jus-

sara B. Pinto, IneztUl R. Ne-
ves e Hedy Bom.

De Pôrto Alegre estão se dl-
rigindo diretamente a Recife
em avião especial da Varig,
devendo visitar posteriormen-
te, Salvador. Rio • São Pau-
Io. Na capital do nordeste a
caravana da Filosofia ficará
hospedada |>or ge n 11 leza do
Clube Nordestino e nas de-
mais, por entidades oficiais.

Km palestra com nosso re-
dator, expressaram sua satis-
fação pela viagem e o seu re-
conherimrnto pelo apAio roce-
bido Ma direção da Faeulda-
;l<! <!r Filosofia • do Centro
Acadêmico, bem como das au-
torldadSS governamentais que
tornaram possível esta excur-
sto.

derno
dnde.

como assistentes voluntários,

em favor dos indigentes os

drs. Victor O. Schmidt s Kla-
vio Bicth.

Além dêsses facultativos,

exercem sua atividade, ali,
atendendo sua clinica parti-
cular e prestando, por vezea,

seu auxilio desinteressado os
drs. Estevão Batory, Percy
Wolffenbüttel, Outdo Wolf-

fenbüttel, Frio Dlcktf e J. M.

Slmon.
Para uma demer.a tle qua-

se um milhão de cruzeiro*, a

cargo do município e e.x.-iu-

slvamente a favor dos lndi-

gentes, segundo o atual or-

çamento, o Hospital Cen'e-
nárlo contou, por i.aiie do
Estado, com apenas Cr$ .
270 000,00 e a Un^ão com Cr$
101 038.00, m o n ! a n t e éste
destinado a auxiliar a cons-
tnicão do Psvllhüo de Ma-
ternldade nó q ial a munici-

lialidade já gastou mais d"
510 mil cruzeiros, cie seus re-

cursos próprios No entanto

Sio Leopoldo contribuiu, no

corrente exercício, par* 
o o

serviços ds higiene do Bota-

do, com Cr| 340 000,00, para
• Hospital Sfto Pedro com

Cri 37 000.00, para a Santo

Casa de Misericórdia com
Cr* 7 000.00".
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OS LANÇAMENTOS EM CONTAS

CORRENTES E 0 SÊL0 FEDERAL

Créditos de balanços, tran*ter#»néo* seprlmeetee 4*
caixa operações contabilizadas eu geral, quando sfc m
não sujeitas ao silo proporcional nem* empréstimos, selo-
Kem por verba, contratos, fspecialmunte sflhre imóvats.
operações bancárias, cooperaiir-as, Isenções, taxa (te BA
e Saúde, etc , e a CONSOLIDAÇÃO baixada com o dei
creto n.' 32 31)2. de 9-3-53 anotada 'le?lsla«áo * doutrino)
e grande indice sintético, no PRONTUÁRIO DO
FEDERAL de F Moreira dos Santos, membro da comls-

ao de reforma do impõsto, 4.» ed $.• mllhelro. 60# atei-
nas, auora com importante SUPLEMENTO. Prece • csil
250 00 e Cr» 15,00 para o porte. Encadernado OrÇ Srmxfi
Pedidos so autr>r, rua Senador Vergueiro, 9S, s. M4
Fone : 25-4403. Rio. Atende-s« reembolso.

mi

OUTRAS DB8P1
SISTENCIA HO!

"Para ajuizar-se melhor

daa daapesM aue o govêrno
mtrotctpal reailisi" — pros-
seguhi o sr. Oermauo Haus-
chIM — em favor da assis -1

tAncia sanitária em terrltó-
rio da comuna, é de referir-1
se a contribuição, ainda, pa-
ra os hospitais do interior,

como os de Estância Velha,

Dofp IrmAot, Saplranga.
Campo Bem. Santa Maria do
Ilerval e Ivotl, a qual mon-
tou. neste ano, em quase du-
*ento« mil cruzeiros.

E para avaliar se 0 movi-
tneneo do Hospital CentenA-
rio, qua cresce senslvelmen-
te, de ano para ano. basta!
resístrer os seguintea dadas,
referentes do ano de 1053 :
S49 partos e 1 52H intervea-i

ções oirurficas. com 403081
üiârLi«-leUoi, das quais 1
25 790 só pars lnd!gen'es. Na]
Maternidade, foram atendi-
das 1 214 pariurlentes e. nn
Pavilhão de T u b e r e ulos >s,

foram acUnttuws 222.
A defesa g*r»l do Hospl-

tal atinrçiu, cm 1953. a ("r$
3 293 913.90 o que bem dc-
monstra o seu movimento e
elevada f u n ç ;i o que \ em
exercendo neite município,

que vem apresentando nota-
vel progresso nestes últlinos
arou

Junto ao Hospital funclo-
na o Asilo da Velhice >s ex-
; ,<nsas da munir ipalidado

que v.>m acolhendo pessoas

Idosas, Indigentes ou nto, is

quais é prestada tflda assls-
téncla médica e hospitalar,

quando necessário. Embora
peqaeM sua capacidade,
tem, no entanto, prestado
Inestimáveis serviços.

Mas, a assistência hosplta-
lar, em São Leopoldo, não se
circunscreve, apenas, à man-
rida pela m u p I e I palidade
Vários sáo os hospitais exla-
!en'es no interior do muni-
ciplo e que Já foram referi-
dos. Além deles, as dedica-,
das Irmãs Franciscana.s. — 

j
a cujo oargo está o serviço j
interno do Hospital Csnte- ¦

nário e o Asilo da Velhice — I
mantém, na cldada. o Sana-I
tório Santa Ellsabeth, mole-1
lar no gênero e que, afora os
doentes mental» que acolhe, |"ra seeçõrs próprias, recebe
numerosas pessoas, de todo
o Kstado, mormente de Pór-
to Alegre, que, ali, vão faT»r

staçSo de repouso, cora to- j
cio o ronfórto.

B' digno de registro ram-
b m a ação que o Pòs;o do.
Higiene local vem, sob a d;-!
reçáo compotenta a realça-
dora do dr. Ramlro Fruta
Barcelos, desenvolvendo, no
município, com incalculáveis
benefícios para os menos ta-
vorecldos da sorte, que, ull,
encontram, dentro de suas
atribuições, tòda assistência
Instalado em prédio peque-
no, ante o elevado movlmcn-
to de pos.soas que vem aten-
dendo, o Posto de Higiene Já
náo podo preencher devida-
mentá sua finalidade, razio

por que o prífclto sr. Oer-
tnaco Hauschild, procurado
pelo dr. Ramlro Frot* Barce-
los. põs á disposição do Es-
tado, hi quase um ano, va-
lioso terreno avuUirto em1
mais de Cr| 200.000,00. para!
construção do moderno Cen-
tro de Safide, que. até a pre-
sente data. não foi Iniciada.,

Reglstra-se. também, o pa-1
;iei relevante que o Circulo
Operário Leopoldenae, sob a
supervislo do Pe Cundldo
Santlnl, vem «xercendo em
S&o [.eopoldo, através de

- -us Inúmeros sarvi^os de as-
slstónela, dignos de todol
apreço.

Kstá. asatos Sto I.eopoldo
cupanda lugiu s-küeute no

KsU.do, tal a asslsténola so '

ntt&rla mantida pela «.uni- ¦

L-ipaüdaJe a por en*MV!««

prirtlenlarea.
A ar<tal admLniatrn^Ao do

prefeito sr Germano Hau»-
<-hlld, que. d^ -de o Inicio de-
monstrau o maior Interéss"

por êsse setor adminlstraU-
vo, tudo está envidando pa-
ra levar a bom termo as
obras prosadas em seu res-

l.zaúor v ivérno, a 6ão Leo-

pokio multo se beneficiará
-om suus rispeltávels inicia-
'.iras.

AVISO

SALÁRIO MÍNIMO

Aos TrabsIWorw yMmtmrtUta

A diretoria d.. SINDICATO DOS TRABALHADO-
RF,X X>S INDI SI RIAS METALÚRGICAS, .MFC VNICAS,
K IMÍ MAT EKIAL KLÊTRICO nE PORTO AI.EGKC,
avifi«, aoa trabalhadores de soa categoria econoniçi,
'iu« seria beneficiados pelos novos niveis ds SALÁRIO
MÍNIMO, a entrar em Tljftr dia S de Jnlho, da correu-
te ano, que a decisão do SUPREMO TRIBUNAL íS-
DER \l., atinte apenas, provisoriamente, as pessoas ono
requereram o MANDADO DE SEGUR \NÇA.

Ctiamr.mos a atençio doe trabalhadores Intertffft-
doa, para nnn nota da FEDE* \Ç*0 DAÍ INDUSTBtítS
1)0 Rlí) GRANDE DO SLL. publicada no 

"Diário 
êe

Notícias no dia 26 do corrente m^a, página 16, coma*
niCando a *"usi filiados, que n4o tomou qualquer inicia-
tiva a respeito quanto a medida judicial impetrada por
Entidades ou Kmprísas de outros Estados da Únfto,
aconselhando a «eui filiado^ que enfrrem em entendi-
mentua com oa Sindicatos de iVahaHiadorea, para ama
solução harmoniosa.

A direçio desta Entidade, avisa aa Intefrantoo 4o
sua cateitoria economiea. que em seu entender a ojiiaa
solução HARMONIOSA, será pura a simples o pa^anen-
to oas data hábil doa novos niieia da Salário Mínimo,
aoa trabalhadores, cabe apenaa aos *»^nhore« emprega-
dores pac:irem n partir de J de Julho. n« novoo nivelo
tninimos de salário. Isto estipala a l.ei, )á qae a «soo
titulo majoraram aaaa mercadorias.

Alartamoa ainda ao#i trabalhadorea metaluegftroe 4a
capital, que apenas so Sensdo Federal .cabe su-ipendcr
no todo ou em parte a execução de qualquer Lei, a ée-
cifdlo do renhor relator do T. S. F., é inoperante pelm
soa manifesta ilegalidade.

Avisamos ainda aoa trabalhadores, meialurfiooa por-
to-alejfrcnaeo, que é tambvm ile»ffl qualquer a^rdo fel-
to por fora eoi» os «enhore* empri^r ;dorea. no sentido
de receberem importanci.t* inferiores aoa nnvon nivetn
de aalario minimn eMaheleeido rn Deereto de 1.* 4o
Mifo. s pratica deve de imediato ser der,andada a esta
Rntidad*.

Paaa melhor orlentaçflo doa trabalhadores de no»-
¦s cufoRoria. beneficiados com os novo* nivela salariais,
dosem oa mec-mot a partir de 3 de Jnlhn do corrente
ano. pasarera a perceber dentro da tabela abahro :

Horl-Ha . o

Tare W»s« .. .

M 1 HW.M • poe mio

Cr| 7.M - per koro

. Orf '.W • m>4ia heea
rnl^tmo

P«*T« !• «o )>mlio de 1H4

JO««* CKSA« Dr MESQUITA — preeldenW

WALOEM\R WO!,r VICHINHHWI — secretário

COPOLPITIM VIPfRA S\NTOS — te«oorelro

35 FEIRA

C0HICID

de lançamento 

t

oficial dos candidatos 
da

Para Governador

iWV/

ATríirVç/^t P.irtíHcT St^nl" Dcmf^rt

Ife», Partido LiHertadnr e tlnri» Dcmocráu»

N.icional têm a honr.i de convidar vi» «or-

rcíigionário# c o 
jm>vo 

ím gcr.»l para 
a

íÜo solene He lançamento oficial He seu» can«

diHato* ao govêrrvo 
do Rio Grande ^do^Sut

!e Senado Fedcral.íf

LOCJU.:, CIHE-TEATROBMJJMOW
mmMUmmm~¦——^

HORÁRIO: 20,00 HORAS

% A ciri:iiiiiis'sefá irradiaéa

a partk.dB.ZljOfl.li*#

TrenteVemeratica

i

Para o Senado Federal,
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FESTA DE 3.0

ANIVERSÁRIO

Comtmerou, oateaa, *** t.

atUeeraarlo. 0 ******* **» "

Ajaaio F»rn»od.e d» Coiu

Mto. «lh» do ar HUr°»°-,

Costa • d» dona I.enr «hral

Cotta. O anlverearlanlt, na

rwldanete d* »eu. g»altorM.

Me»pelonou «o» »»u» amlgul-

¦ ha» ofereeendo-lhee um»

tn*m d» deoe» » refiigerant»».

VIDA SOCIAL
AMVBRAARIOa

rasem mn tiejti

Ai lenhoraii Rlfltlt Vire-

jlo Berntndl, etpoM do dr.

Pulllo Bernadi; Oarlota I*wli
"tpoia do ir. Rvcbank l,ewis;

lillM dt 5llvi Plnhllro, espo-

M do ir. Virgílio Barctloi PI-

nhelro; Cecília Alvia Mamulo

aauoia do ar. Amadeu Matiu-

lt; Ida Dal riume, esposa do

ar Caetino Dll Flume; Mtrlt
•fundida Ctrnelro di Tontou-

m viuva do «r. Beverlno Cir-

nelro dt Fontoura; Alice 1.

Marquei, espose do sr. An Mio-

quio dii» Mamas,

At iinhorlta»: .lurima 4*

Ollveln, fllht do general dr.

Sérgio áe Oliveira: Maria Im-

btl Caitelo, filha do sr. Nilo

Moreira ('asteln; Zlzt Garrla,
riths do »r Atl»» Oarcia:

.Tenl CardoM, filha do sr. Afon-

lo Cegar Cardoso; Nnura Do

Marehl, filha do sr. Benevi-

nuto Ue Mirrtii; Célula Capo-

rtl, fllM do ir. JoM Ctponl;

S-ônli Klperminn, fllh» do se-

nhor Natallo Klpermtnit: Ma-

rlt Odeti Fnltii, filha do sr.

Moodln Martins do Freltt».
?

Oi unhorM'. Delflno Rom,

Ignácio Mermelstain c esposa

Henrique Zatx a tspAsa
•M t ***** ** 9*r***t*m

Ari e Sara
rM» Al-MM. I M Jalb» M lISt.

Mugo Karnas a

leda Girardi Kamas

MMMÉÉÉB # MMAMMMtMMMt ét tttt pHWOfPlllt*

Luiz Alfredo

pftrte Atetre, I M ***** * ItM.

B»tnnMM» PerMtaee», ApaM. 1».
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I.SOPOLDINA-JVVENIL — Foi uma sema-

na memorável para a vida social de PUrto

Alegre a qut findou, e durante a qual a

Irtopoldina-Juvenil festejou seu 91." ant-

rersário ao mesmo tempo que inaugurava

B mali itinfuoia sede recreativa da cidade
No clichê, um flagrante ainda do grande
baile dt gala. Aparecem, na Mesa da dlre-

foria. da esquerda para a direita, os srs.
Carlos Frederico Walter, presidente hono-
rário. general Ernesto Dorneles, governador
do Estado, e José Ely, presidente da presti-
glosa agremiação, com suas respectivas es-

posas, no momento em que eram acesas as
91 velinhas no bolo de aniversário. (Foto

Vruguau Studlo).

Elizabeth Balzano Bortoluzzi 2

nartlrlD» »o« parente» e ik-u.ii.» d», rel»v*e» • *******

deieu» pai», Dr. JOÃO BORTOI.l K7.1 e MARIt HEI.*-

NA B-\LZAXO BORTOLríBI. o na.dmento de tal lrn»A-

ãaaa

ocorrido em I de Jalhe (le ItM. 1

Beneftc-Dneta SSSSSBJSBBBi Apartamento Ml.

Vva. José Saturnino

José Machado de Oliveira e

exma. espAsa

partli Ipain «o» parente» e ne^an»» d» «n»e reUçAe» o con-

trato M c»«ame«ite de «en« filho»

Teresinha e Jocelim

Arno Decker e senhora

Dr. TattO Corroa e senhora

participam o contrato de casamento M sem filho»

Lova e Carlos Oscar

POrto Alegra. II I II.

Fernandei Limeira, Armando
Lopei de Macedo, Sadl Hnltar.
Joié Selmar Machado, Alleen-
tino Florei Machado. Amadeu
MmuIo, Delflno Nery Filho,
1.» Mrfento Jaulíno Lopes da
Silveira, .loi* Antônio l.ulsl
.Tolo Plrelra, .Tolo Bflrtth, Ar-
ttr Gertum, Ney KrAs Borgei.

?
Aa meninas: Alm.rlnda. fl-

lh» dn »r. Joân Barcelos; Ura.
filha do sr R«mlro Menores;
.turema. filha do «r Antônio
Pinto; Flora filha do sr An-
tonto Welngnertner; .Tuvlce
Maria, filha do sr. Raimundo
Moura Mmt.

?
Oi menlnor Amtir. filho dn

sr Agenor Kurtr dos Santos;
Aldo. filho do sr. .Tos,* Caleia;
Velson. filho do rapitío Ne!-
«on Mata Deaaourart; Romeu,
filho do *. Joti Florln.

?
FUeram ano», ontem!

As senhora.' N .eml Fira»
de Araulo; Rita Silva, viuva
do »r. Artur Grarlliaino da
Silva; Emílio d» Campos, ei-
posa do mnjor Franelteo Pe-
relra de Campot; Marcllla
Borges da Silva, esposa do sr.
Sevcrino OorfSt da Silva: Are-
nha Tflrto Alegr». (ilha do ex-
tinto edueactonlita Apelei
Porto Alegre; Dora de Olivei-
ra Teixeira. eapoM do notso
companheiro de trabalho P.til
Rodrigues Teixeira, chefe de
publicidade do niAP.in nF
NOTICIAS: .Tovlta Kramer
Nerl Filho; Rute V Oliveira,
etposa do sr Paulo Gome, c!('
Oliveira, alto funcionário d"
DAA.

?
As «cnhorltas Manorllta Co-

mes de Oliveira, filha do fina-
do Alexandre Gomei de Olivei-
ra: Aivina da Silva, filha do sr.
.lolo Maria da Silva; Noemi
Oliveira, filha da sra Maria
das Pores de Oliveira ¦ Veranl-
ra Cnrrf» Teixeira, filha do fi-
nado (ilmto Teixeira; Nair Ca-
bral Pinto, filha do sr. .Tolo
Antônio Pinto: Aurora Alhlt
ITirlcht. filha do sr. Artur Are-
vedo "hrich; Fernanda H de
Castro, filha do ir. I.auro PI-
rei de Ca«tro

?
Ot tenhores notao colega

Fulvlo da Silveira Battot r-eda-
tor do DIÁRIO DE NOTtHAS.
Miguel doi Santoi Portela.
I.uii Gaataldl Val.ra. Armandn
Soares, otcar Selxat, l.tilr Pe-
reira Pinto. I.ulr B de Maga-
lh*e«. I.tiii Moretl. Avelino Jo-
«e Rodrlgue». Alcldet Ftrlngll-
nl e o Jovem Jullo I#!t* Fa-
chel, funcionário da Prefeltu-
ra Municipal, (*>toar Brag.

Ai meninas: CJ»dla. fllha d,
sr Mario CUnitti; M«rla
Fll»». fllh» de finado dr. XI-
meno Vllleroy Sehneider.

11 em quadrinhos 1

B Clube do Cinto.-In oferecer* hn)r I tanle. a »eu«
asstH lutliis dias SI *« 21 bMM), mala uma I • «u«« rn itr ntl-
fira. MMMSM .lant.aiile. no aristocrático e MMMéM **•
lln.Inli,, de Crlaial.

Mentira Itucha. diretor s.-. lal do flulie R.,.»,t... nln
trm pnujiado ^nfor<,**>a para »|iir rlaa MtaMHMü JMBpM o

« iliuin.a. ile Inverno! f. Ima ..purtiiulila.le para ile.men-
tir os "illi-que-illr-que" ile que I "(liitii •" r.tA aposentatlt....
(O dr. üem-Te-VI nSo gosta ile Intriga», mis parece qpe
quem disse Imao... tA bom, delial

A srts MSI lousa Salda-
nli». icgur lo lugar no r ncur.
so pura 

"Mlss Braall", ru)»
cli.fsls nitlclsmos psr» onfm,
ret.r.lou » vlsg.m , rstsrg ho-
1» domingo, rntr» na». O »tra-
so nlo Itl d» todo infrutífero
p»ra • fts ,1« h.l.l«!e. pir-
mm*. MMl melo tampo, dr.
nani.Tí-VI deacnbrlu-lha tam-
t*m o t si c f o n .... 2.M-S4.
T|?

* ? «
Continuam anui; .ind» a f*-

va "mnriatrtnho" 
para o d a t

Tudo • « ' 1 aado r ' .. t x
^nerfla. ' * a cvmêrclo, ln* la-
trla. mtt* bsrn, cln.msa •
Donas ds essa ]| aflita, com .

morndsi na -s ps c t atira d."ílo"* nâo s; Mf falta
d»c n-luelo.

nln.lo tt vettnha» p«r« ttêtt
l«mto em r««a. .t-irart. I not-
ts. Mss um i -i- ¦
do dr !'-¦". 'i>-V: !:x qua nl'»
aa preocupa: 

' \ a pa pmrm <¦
ct-ntro. que maratonaa n&o a
Inttmldvn... Interrogado, s«.
br. o qu» fs»sr. no rentro. s,
• ¦«Ti'4 |U'lo fechado, r*apon-
deu.

— "Dlrsrtlr 
ms eom » c«r»

ooin o. qus estlo prtcicupsdos
oom s grevt:, |

« ? «
Dr tcju-ls-VI cuatinu. ra-

cebtndo lnfcrmacQaa da todoa
ot Itltort.. Prom-t. sb«,,|ut,i
sigilo quanto to Inf, rnitat».
Kxi<e a;>-naa veraeijade. Tain-
1,/in s->ltt r.inrllss ; ai» feita*
bstlialos. »o:v. r a «rto«, r«ss.
men'-»! (nlo, «nt-rro^ nl
por Urort)
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\ HOMENAGEM AO DEPUTADO

W J. P. COELHO DE SOUZA
O coquetel em homenagem

ao deputado gancho realizar-
lo-Ã no Clube rio Comercio. As
Uitas de adesfio podem ser pro-
cuia-ln» no Centro de Profet-
sores Primário.. Edifício Bula-
cap, 11» andar, sala 1120 ou na
Livraria do Olobo, com o ge-
rente.

AdesOes até a presente data:
Olga Acauan Gnvcr — Ana I.
rio Amaral — Marv A. Tltoff

Edlth V.m rirr Perre — Cc-ra
L. Reif _. ^ra. FellA Monte!-
ro — Ivandlna Farias Ouima-
rle.i — Jurema .le Almeida —
Elsa Wolf d. Aguiar — 8ra.
Jnsé Martim — Si a. Bina Ma-
Liiacio — J. Pires — l.eonor f.
Teixeira — Lalra A. Severo —
Acldalla L. Camorato — Le-
nlr Barcellos — Iolanda Fará-
co Porto — Dlná Rosado Pai-
va — Alda Saldanha Teixeira

Helena Santiago — Crusal-
tina do Vali- — Elmlra Cabral

Noemia Bettlol — MarMa
da Citnha Silva — Oraclema
Pacheco — Maria Fialho Pe-
relra — Judlth Foríei — Qla-
rira Amaral Barros — Anerys
F. Albano — Eloah Brodt Rl-
bdro — Corlna Farlaa — Lull
AntoneBI — Irar A da P. d»
Moral» — Dlneh Nerl Perel-
ra — Oeolart Caminha — Ju-
rema Alcldet Asbare — 8ra.
Plavla Cestarl - Dallla N. Al-
vim — Carlos Machado Car-
rlon — Sra. Silvia Fellppozzl
Lafln — Ocllla Barros Xavier

Suiana Vinholes -- Odlla C.
Behnon — E«ter N Costa —

Sofia Azevedo — Ida Oodl-
nho — Linda S. Alnhorn —

Nalr Fontta — Maria Brunet
RodriíU»! — Borls Titto — Bve-
111 MabIMe - Uma Oo. lho Sa-
lermo — Nulr Coelho Rtiaíell

- Paul Saniv — Célia Psthe-
co — Indiana do Vale Mat-
zenbacker — Ma Ia Jos* Fl-

g„rTd _ Jand.ra N. Dlhel —

J'li.'.a Sá Brito — I.tilza Weis-
feld — Cecy Pereira Dominei-
ll — Maria Ge ta — Amélia P.
Pereira — Amando Pinto D)as

Dr. Borl» Hellgman — Eva
Nlcolayewsky — Nery N. Fa-

gtindes — Arthur Del Orand!

llm» Dallla Barlchello -
Clía Koe'.z -- Margarida Car-
rion — Peptta Frassetto — 8o-
nla Vargas Lelin-r — Jovlta
Dlaa Pacheco — Helena Maria
Totta — Albertlna Slbemberg

Jandlra Araújo — Iracy
Martins — Allis silla — Rita
Durão Teixeira — Ernestlna
Frlsco — Maria Lulza Roth —
Maria Carollna Arnn)o — Lola
Margot D. Schelder — Olca
Chaves — Laura Rozend,. de
Albnqiierque ¦— Oaiia-hlta Ourl-

que — Lucv Truda Palaizo --
Maria Jos*1 F. Co«ta — Lygla
W.ber IiClndeclcer •— Antonla
Valle da Silveira — Henrique*-

Maria Messias — Desdemo-
na Português — Rita Skinows-
ky — Iracv Pereira Vargai —

Hilda Jobim — Maria Lulza VI-
. Ira - Zuleika Brlurnc Alves —

Marlana Mazzaferrn — Maria
de L. Q. rie Castro — Marle-
ta Azevedo Silveira • Jurema
Chapett a Verney.

RROTOEJAS

ASSADUBAS

POLVIIHO

ANTISSEPT1C0
Grtntdo

SUORES FÉTIDOS

FRIEIRAS

MODAH
Vestido de passeio

Birban ni LL

^ Tf"
Boaitn .... d. n-,mm rsrs mo.

inh*. M*„i»t iap,'""., «/u.r.dss
pot cotturm Ah.tr,* Io na traria m

DR. ODDONE
RAS - CIRURGIA

TeL 541H e U930

DOENÇAS DE SZNHO-

Pstrlt-la t-aeenl» (JA conhecem. * .taro ..) e.t A nn
terra e «leu *** MMM no rtnema Xienlda. trnmpa-
nli.ila tie ** ...¦'.' t.t.mo seiupre) e ile um .avalheim.
«.Io -c i-om e-ia |i.ir« trí« nn •.«- qne a rec-onticrrrnm
(pinlera nãoi no ineln .lo poro:

BMM vi grnlr lio feia rumo o. gaArhoe. Pape-
reni iiiiint r. rn% , . ¦

lera i* uma r.-irltK-a i il-.rt . 1. qne nln «ahe |>erder
MMMM «!<• íh-I^«. . .

Antes il. entrar no «n'.,i.i- >n o cavalheiro <|u» a
ai.niipKiilinia |,6a um ***** «Ie -Água .afinal. . hovla
tanto ) na ler.ura tia tt** Distrito 1'e.leral":

Calma. Pairlrta!
Por poucw r.t.. -fcliou o tempo" . nlt, foi pedtd. a

l Int. ri.-in *.. ila HiS,tl,,|, itrnllm
— o» taiiiln.t nâo Ap MM »«»lm, liem Palticta?

DR. BEM-TE-VI

Clevcrlan e Clcber

participam »o» amiga. M ***** vm*

Vilmar ÜRIltil t espAsa
o nssi l.nrut.i ite «na ImdMMia

Cl carn ara

eenrrltn. dl. I t IH. aa BeMftetneta ********

Edmundo Diehl C esposa

Pedro Gtlefi

Miticitam aas parem», a ********* * Mrtlt * MM

Norma e Oacar

NM Aletea, I _ I _ M

_•__ e
^^^ Oe 

m.nlnoa: I.!t»d filhe do '

-1 Amo
¦MP Nas Doai

\ 
^*M^ 

a. J°a'h«'!a»

s» Plínio Rangel: I^ionel. fl-
lho do finado tenente-coronel
Joa-tulm Marqu.-t ******* \
('•rio» Alberto, filho do tr. ül
miro Vieira.

ni.no bastos

Comi lota, amanh». mal» um
aniveraario natallclo o noisi
romi.anhelro de tratmiho lul-
vlo Hafo», redator do DIA-
KIO Dl .NOTICIAS I lltl fun.

clonarlo da Secretaria de Edu
caçilo e Cuiiura.

O iiniversailant». que duran-
t» multo» anca militou no Jor-
nallamo dt. Interior tio Fitado,
receberá. h.Je. por certo Inu-
merat tlenionitraçjei d» apra-

ri.sTA dk i» aanvaaaaan
Tranacorr» terja-felra o 1« j

«nlveraarlo do menino Bruno. |

FESTAS
PARA HOJE

CIRCULO MILITAt — A1.
10 horas — matinal mfaatil; ts
IA horas feeta para a petliada.
ta 21 horsl — rrunilo dsnCant,

B C NAVEOAVTta — Tss-
para! da.çanla. cora inlrio Ia II
horss. np mi* aods!

O R I)t.'Ql'l DI CAXIAI
— V»tperal dancenta. coan InlcW
As 16 horaa, aa aada aortal.

DIA 10 DE JULHO
swntCATO nos imprioa

DOt NO COMERCIO DE POR
TO ALBOBB -- Bali. i

miir. nos esportutai
— Prnmo.i.lo „.:, Stt. O.e.an-
cs Porta *.,.. ¦"¦" mm .-> ls

filho do casal Stefano Scorza •
Kat ela P.en Ser:rza Por esse
motivo oi pais do pcq.eno an!-
versariinte oferecerlo uma
rerepçio át pe««oa« a-r.Igas do
suat relacf.es em sua resM'n-

raaaa nr io> aannaaaaaa
Feitejou no dia 27 do patia-

do teu 10' aniveraario natall-
rio, o menino Irio C. Cademar-
torl, filho da wa. d. !n»t Car-

DR. ALBERTO VIANA ROSA
Docente da clinica UrolAcIca d» Ino <le tl.ii. n.a

Owao de EipedalItatAo uot Csiatt.» I *****

UHÜLOG1A
i frrtranrorgl. doi Rina, Creterea, Reilga. IT..«tnti

Ressetvlr «adoacopla da l'r.'staia.

ConaultArlo — rd. Crutelro do Sal I.' An,tnr Apto 13

Anilradaa. 1141 — tone I.SMI — Consultas .l.s 10 M IU li»

Itealdtoclat M M Uotubro, llll — Lme I3IS0

ASS0CUÇÀ0 LEOPOLDINA-

JUVENIL

CONVITE
Temos t sttisfaçâo de convidar os senhores

associados e seus familiares para as festividades

seçuintes:

Dia 4 de julho 
— FESTA INFAVTIL - hs 15,30

horas.

Dia 11 de julho 
— CHURRASCO — às 12 horai

— com inscrição prévia, na sede.

Dia 17 de julho 
— BAILE — No Grande Salão —

Traje: Passeio — Reserva de mesas a par-

tir das 14 horas do dia 10. r.a Secretaria.

Parte musical: Orquestra 
"SHOW": 

CA-

PRICHO ESPANHOL.

Porto Alegre, 2 de julho de IIM.

DR. RUBEM H DREYER

1.» Secretário

Mnrla Beatriz e Carlos Ignacfcl
paru,limas am* parinttt e peeanae da. raia-cMe * seu» pala

João Carlos Paetzel e
Helona Meister Paetzel

e nsai-tmento M so» trmlrinba

Maria A m 11! a
Mrte Alegre, I A* Jaftio ite Itll.

Hc.icfien. I» r,irlu«aitea. **** ****

Pedro Míiller e espAsa

Huberto Sachs <.* espôsâ
pariu i|.n..l a.» MMMM I MMMI * **** relaçAe. n rtm-
trato d. ctuameuto a» seu» lillme lt ti I. e MA.

Raul t Ma
eon firmam

pano llecea. MIM.

Oi maiores einerologislas do Rrtsil afirmam qtit as moças e senho. í

f ras vivem mais dispostas, sadini e ícli/ts, corrigindo as funç-jes du orgu- a.

a nitnio com fe

OESTRAL A - NAS FALTAS OU DIMIMIÇõrS

OESTRÀL H "NOS EXCESSOS

¦O TAUSMA DA PERPÉTUA JUVFNTl niT

CASA GERMA
ANDRADAS, 16Í5^4

F.lioideH AECKERLE Comarclal S. À- a

«FRIGfSADORn • MAQ OEIAVAR 
• RÁDIOS • COZINHAS E COPAS AMERICANAS

UTENSÍLIOS ELÉTRICOS PARA 0 LAR ^

CREDIÁRIO COM VENDAS A PRAZO

— *.«ni rotngTiH do -»i»»io na mithiai-- .

0 TESTAMENTO VERMELHO^
t-se ««ilse «. MOBTtriR 1

Mpoaa

1 • PARTB

ír«lendcu»lntsrr ga<
MM imo. mss «le
pon*t*-n. nu r^•plln•1f
•Vtsll»'

Depois d. i.s .Hl» i

•mlwreaçAi, , «te , noite fln-
glu pe«.»r detr„iit> du pa.tpi,

P.recla-lli. „ („,iH m men.
qu. . forrn» ******** ,U Jnv.m
lt dr. «i .... [tdiHIH. -Abre

O tombrln futiilo tia v.rdtirs
ii f, rn, , . qu.ndo ,;n

Mp.MV». 'i Piift tio» Bilgit. I
rp«" Jl nlo eadva n. B.lli.
tam
. Naqtialt Metmo ua M i,».
totim. tm t^mihet .o-.vm.n4a-

dn» p.lo ps.m! -Thompstin et
•.van- t.iminados I o inMi.
d» ihr«i ti.niniir: d. pmt de
fleiinsi... haver , .mpid,. a lua
pronie»». .ntregou »a rhave»
da vil» .o c.ch.ir,, alsacltno
que iicabsv.t d. i hegar c que
Int.. ****** , piriit , 1. tlndo
a W'«gcm il

Pe...
N.ipirla

¦rfiinb, Ia ii
iicula. put
v.lo. p.i.1
le. Iistls

Ap.uti ll

< .i i . (le^ert.
ml)tule

t'i«« lil .
um b tu i

e tia ft

II. -¦

Fi mt

ti um i n in ibrui
ln ¦ gia.lr rum um..
i, tiimi di »l«,l).lr., .-
lln ao e 'helro:

pn -

Um luiunu d.poli t carro
'•ali n.vãmente afct ao pt d»
.e.dartt
o Mtaact *»*.-*. <

— Deto r»c ih.r t Mlltl
P».gutit.u.

- Nto precisa Aqui tot fl-
car pt.uco tempo, Peg. nm rh«
r.i que citlo ¦ ,i ••«rrung.m •
sb'e Eu me dir -r, »o dn em-
briilht.

D-hioii d. pet»r nn mulho de
chtvei t... ¦ ,-• rm t Inu das
«lmnfa.iai d,, csr.o. o rochel-
re lublu o« degraus * abriu a
P"|ta principal

Atrás de!» o seu companheiro,
tra/. udo um.i cl«i .ie f..rma
obl.tigs, potic, iK.ntil, iKnqiie
tinha nt. lu metro d,, r, inprl-
meiitci. e quaae qua.enta ivtitl-

menus de sllnra . largtua
O rochelrn foi n piimMrO a

¦iitrar no rutibulo . ¦«•tim en.
mo br tu

Tirou da »lgib ir» <t, librl
um» lititem» tie fnrt,i-f,g,, d»
pequ.nii mudei. . nblu t riu
ua de inelul tua » t ****** »
a lua dardejou log,. ilumlnan-') 

nl r,,s(o|
O licm.m que .•».-,« a lal-

iaa er< . ti • l *»¦.,! • a-
tutl» qu» « «.uu.pmli»!». lt-

i rendo funçrt. s de eorh.lro
! P.i cn\ Saunler d.aftrç»'!..

um |,.ir d. fartas eutçaa.
Coloquem.» Uto prlm. Ira-

m-nta no mu.ano ila desp.-n-
ia. dlssn JtCBUM, em teçuldl
veremni i" tud.i está .in ordem

' Piiv-nl nbrlu a porta dn «ala
dl Jantar, d. ttando um olhai

: par» o tnib.ilti'1 que ali se tire-
ra. (lepoin para » despenca .

Jarqucs clncou a caixa num
armárl". fechiinlo-o a tlrand,.
a rh.ve

Ac.nde mala ilgumn lu»,
dltte. rom .«ta l.itiiern» nada
.. vt.

Baseai «cend ti as vtlat ds
um ciCçnl de dolt hrafet,

Ota i.inda b-m! roíitlnuon
Jiequst Agora • t.iniit-,, ni¦¦•
01 |.|b«lhil Aqtll 'li o Or ifl-
cio ilti tub, qne eitab Ue» uma
coiniinlt ,..lo InVlilV' I . titr» «
de<pena» e min .1.' l.tnlar.

VeJ.m ,. M im lil
-- li ¦ lad.i , , e ..',11,!,.

Dentro »m |e.iico faiemo» umi.
il. niuu l'» >-iiiii» á «ala d,

mt*

rar i l.vleit,,
i ptr. i li-

¦ha-te n.-tta a.l», at
il. n.,ii i P».cnl Vou para I ln
do de tat*, * quando ru batei
no i), Mlgo grltarát o que pu-
Strt» cmi) ti. i hnm • *t 

por
•ocorro. Compr.-. nde.tcf

Jacqtiea saiu e foi bater no
p..stlgti da sal.-i d» lantar, ao
qu.1 .nco.Mou .. oiivi.it.

r.c.,.,,11 nlni!, algun-, If.-lan

Nada otiçn nh<oiittam»m»,
murmurou totnsinl nt.ar
H-. vlln a vdtitntlo | • ils *
]»ti!ar

Orltaate? perguntou B»»-
eal

t-t» r, spnruleii:
Cum Ioda» ii< forcai. tM

ttr qua»e um» extUiçán da VM
N»dt ntirlitet

Nad. A preva I «.rl.fl-
t.els Detc.iin... so lubinlo. .

Cm 
UÃt&t» ***** a

i (Hirtii ch«je»da«

Fll, iam J,.g.ii
seu ••« ali .

lnu-
i crie,

, . ,i- Unham
•HflllidM cm o m.ls cona-
ci.nel, no ruiilad,..

N.tla havia a SaMjU
üa d.spnsi pas-uir.im »o ce-

lelro, cuja Janeli tmh-im mura-
do.

A irgiiln de fer mi estaca *o
lldamn.te pregada na parede

¦ - Vaittii.' !¦ i mevi.r «qui a
prova ile há pouco, torn. u Joc-
qnes BeOha-le,. nnslm que eu"itter 

ra n.rede pSe-ie • dar
erltn» d i'< ,.r n ram .baixo!
Be te dei ,m .alin4n esmola-

ds vot. acreMt. nW)U ilmlo
a U-emoi.

j *<|und« etperiinci. foi
MU MtlifitorU romo t prlm- !•

• »o!:.-u pnrt Jutii..
Se Ba i

MB (.linha h. f,.rç....meni.
Darias de «nc « i.-i.i ¦ dUM
tt*. fai-nte o favor d» ir bu»

hilil.i
Aqui etitá uma li nai l

qu,< dettl água em nbiindani'.i.
ti.ntttiuou o ps. iidn 'riii.iiitiMm

ile mli'li.1.. Cnm 1 lli..-. a lor-
n. ir» de rnbr.. coincida |Kir rl
ma de uma pia em f.rma de
b..U Multo liem ngo.» v«-
in..» buscar * sii-peiiílo do g.-
blnete d. fumvr, • pendun li
neste prego.

O prego dl que flUvi Jte-
quei ¦ tavs «purafussdo exati
meni.- to pnnt.i central dn (dr.

Por baixo ficava a m> «a ma-
, ¦.,! de carvalho pett.ncente

I le.|i f*a .

qu.ndo acibarmit lis-
e P ,,. ti. . ipem que te dlgiu-

rM m<. explicar o que ¦ n..,,-,,-
sa «qul faaer • quan s|., o.

«atiro» de todM rett* «lt«r..
c**

Nada i.rri qu. ie egpbcar: i.

Mt l*MtA ********* V* i

mo gabinete d.- iiiiur, iieque.
nu .•uinp.i-tim -n'u iu .Llm! .

muito rl.gantr
Rri Iluminado A noite pnr

um.i nMpenal. <*.• raSru mm m
itm corrriiti» « ontrupemi.

Desprenderam a lusp.n»âo •
vieram pendor,.-Ia tio prego
que Jacques t-m .rde designaria.

A tuípentln está p.epa-
ndi p,iri te ar. nder? p. rgun-
tou Jicqiiet

- «lm re«nond-ii Pitscnl dl-
pois d» v.rirlca. E»tá - 'Kt

de nl'-ltl e a ttftttfl I i. v»

— Multo h^m- M f.,it, tra-
l.r o embrulho que imu M
¦airtinKem.

. Já l
I folt dl

. '.J '.-I. I w-.

Pa»cal d, |
dali a iiouco
brilho de pano xcuro • fort.,
«tr-rrado com c if dei» em
cru*

JA****à
lt», ll I,.



FURTARAM ATÊ A BATINA DO MISSIONÁRIO
xvvvvvvvvvvvvvvvvvvv *"**¦¦* O SACERDOTE

ARRECADAVA

DONATIVOS
Levaram dólarea, petoa,

aolea a rrureiroa

_,_ ..... 
C03ICVIST jc TOTtim úrh4tt9\*srtStSTtlA ic*"*'**.'"*"^'" •* **ram rtd'xertirlni fornm mnnrla-

7i7yá77atriãh7:ciric7'joò*at «Ht, no'Largo de São\*da7embor7 Da esquerda para a direita: Aldccir Nasci-

Francisco tmpunhanio cartazes, faziam a 
-Campanha SM\ mento, Elizabeth Vazamento. Silvia Orabois /sobrinha do

CintoiM ühõet* exrOoradat inttcrupulQiamants não Partido I cx-dcputado comunista Maurício Grabots>, Esther Cvhcn

Comunitta Levadas para o DO PS., as detidas, depois de I e Ester Regina, que reagiu à prisão. (Foto Meridional).

MOTORISTA _2__-F ' dc ..m''..'"..^'.'""-^ a
A Dclcpa-ln 'If Segurança resumi iwilc cm nrccl.inmcnto ^ —

o comp.it. iim.nl.. il" iiK.loniIn do nirm ile aliiKtiel. «0B "* com
íí no .lia -'« ile Imilm p. lindo, irruiaiii.rli.il paia a Santa Caaa 0,15 hortl ile ontem, nn naa pronto -ocorro. Ai 15 ho-
II mn lii.iiirin ilo ¦ ,,r mista, innrcnluiulo uni I,". ano*. Btaniln -i- - »«__»____ c.oulna (ien. „„. ,i. „„,_,„ -i.rniiimri

¦ Ila «iculiitc faleceu
não deixando lilen-

, . paia facllltnr a

dot

# Sei ilr Atei

TAXI
Era chamada geral ns. noi-

:e de ontem, a Kstaçâo de
3M__ndo R P solicitou a
•apiura do ca.»o d» placai

| H-07-43, dc marca Ford,
l modelo 1.939, dirigido pelo
' motori .ta 

prof-tttooal Em<
i Fernandes, vulgo «Chile-
i», que, sem o conccntimcn-

do proprietário do v.n-u-
o retirara do local onde

J estava estacionado, na prftçn

DESAPARECIMENTO

QUANDO p.V.c.trav»
.Igunt amigo», At

0,15 horaa ile oattm, na cia

ilu» Andrada., ciqulna (ien.

Câmara, o dr. Jotl fran-

cisco PBBtoJa deiccu da
.-alçada, batendo cnntrn a

corra d» plaeaa m-oí-ii
riue pastava pelo local. Não

(Oi apurado o nomo do mo-

t' lintt. a.ndo nrtul-rtoa co-

Bto testemunha» ua sri. Lco-

nel Urliola » omcillo I-"l-

resl-

Pott

i ifinoruiij.

D Marearlila T^nlz
dtntl i\ Av. Protasio Alves
n.« 1 32S, registrou o desa-

parorlmonto d? s**u sobrinho

Abílio Ribeiro da Almeida, de

cor branca, com 11 eno» O

referido menor talu de casa

anteontem, às 20.30 horas,

nâo mnl. retornando Traja-

,_ va, na ocaslio, bomba cha

tor.iahdo rumo marrom, blusa azul e calçava
alpargatas.

foi icdl-

apoi

HPS, r..(lrando-»t

rara sua residência.
— NA AVKN1HA llorn»!

° 
,|o Mllelro-, ea.iulna An-

diadas. A» 6.15 hora» de on-

tem. o carro de placa» 3-

11-56. dirigido por Ilelnrl-
rh Jacobl. residente ft rua
Marlantt, n.* uoo, colheu

Daria Urbano, d» 1» anoi.
residente B rua Humberto
do Campo 1 .80. A itt-

pela» ni

na par.ti
Niterói. Ot

ooaépeia.

CONGELADOS
manlil de ontem, tt T..10 horni. uma

«.D.r., i«>r «_Hi.ia.iin ila Poliria do (a

paru .-la (apitai, .loi- homoma encontr
i riilmal. iBiliiUttilnt o ___¦_!____.
i.i» liomrn» faleceram no ínterim
rinva. A Identidade da «mima .
Korl.lade.

 fnl tran.portada, no pro-

prlo carro, para o llo.p.-
tal do Pronto Socorro, e.
deola d» medicada, reco-
lhcu-se 4 tua r.-idcncia.

i — o JOVEM Joio Fran-
cl»c0 Alves Pinh.iro. com

11 anoi, residente A rua
Voluntário» d» Pátria I.

m f.igareln
rindo qtielmaduri

te » rua Vicente da Fon-
touro n.° 1.551.

0 — DAI.II.A lone Ma-zel.
resld.ntt A rua D.» Fir-

nilnU. n." STt. deu untra-
da no hcspltal .Ia Pronto
Socorro, na tarde di on-
tem. apresenta ntln <iu**lma-
dura» ile 1.° grau no rosto,
imliu declarou ao guarda
d» et-rviço naquele noaoco-
mio mie. ao pnr f.ig.i no ío-
g&o nnde, pouco aniea. dn-

pejara gasolina, fora «t.ngi-
da palia labareda». Apíi
aer medicada, a ntlnia ri-
tirou-ee para aua moradia.

Q — DEU entrada no Hoa

pitai de Pronto Socorro,
apreicntamlo iiueunadu ras
do 1." e 1" gtaaa a menina
Maria da «ii-i . i Coelho. (1-
lha de 1'linio C( olho. reli-
«lente t rua Arabutan, n.
-.1. A p.rnnna Maria da

RIO. I '»(¦:: lilonali — Oe BB-
rApfns con,*!nuam avindo Im^o-
n«m»n(» ne»(» cidade, itm qu»
ns n-ina» autorld»'!»» polldal»
procurem coibir o» «hu«o« do»
mellantea, quo praticam oa mal*
audacioso» ».»altoa.

<ltie oa ladrte» rea.
farmhaa

¦riflei
inrtr.il

ht
¦ au* .

|ii'nl epen»» ,)» patenrem, d«-
ven.Io rumar dentro d» brarie
dlna nara a «apftsl «n/llnn. onAp

vrr vu!(o«n !tnportan,-u de»tlna-
•ia a InatltuIçHe» rellgloa»,. foi
lambem \ltlm» doa gatuno» aer
Io furtndo im toda a inTpr>rtai
eia Tua dererfa levar iwira o C7h
Ia

O pair» chfVno Wo!fían# Joa
,» Wnlr.farth Pioch, nue .- ea-
rnntra hn.-fp^diíli hA alcun* dia*

f^'* **?TT7'~'''*i*'^''*''w"~?—" *** *i'':*'"^'^7 

7']l*
K/m Sf.^-^^vW-:

t-. " v

B •-.'•
___i_l__J ___rJ?Ti A

AUS

NO ESTRANGFARO

PROFETA ^P,,fNSS__;
mmm

lili. (Oi I i dos

t_r»' di •ei»

46. i vlla . I Ull.

atlMtoro» Knjiu rtcollii.lt>» t \ ¦ ln

ndo
deixi

ntiS do

mim

CAPTURAS

Atendendo ri-termínnç*o da
Justl;... a Delegacia de Vur-
tot prendeu o recolheu A Ca-
ta de Corrac-0 o gatuno jasé

i França, autor de vários ai-
I taltos a residências, nesta

I 

capital, eapedalmtntt nn
bairro do Ipanema. José
Franca e5tá com sua prlsAo
prerenttva d e c r o tada pelo
Juiz da 7.» Vara Criminal.

ACIDENTES

u Fcram tambím
r ot ladro?» Carlot Matos IU,
P beiro, vulgo «Paulo Urande.

a Arlstidd Campi.
encontram no xadrer da _.•
DP. aguardando o pronun-

I clamem o da Justiça.

A «canoa» encontrou.
tamivm o» foragldoi Darry
Cunha, vuljo «Maloca, e
.Toáo Libi.rlo Alve... fugitivot
da Col.nla Penal, onde cum-

priam pi na por c r 1 m a de
| lurto.

— A'8 11,11 IIORAP dl

ontom, na avenida Oi-
valdo Aranha, colidiram o»
autoir.uveli de placa» 3-.í-
a7, dirigido por Hortn Tittuf.
branco, de II anoi prof»»-
•or, n-aldcnte * ru» Ivo ("or-
wull, n." Itl t H-10-54. dl-
risnlo por Alencarlno Fer-
nan.íe» Sotrea. morador do
prídl.» n.* 316. da avi-nida

;Pturndot !,--,„ coníilvei. Da coll-
«So, alem d» dano» mate-
rtati cm amtio» oi veículoa
•tiram ferldot Bcrii Tlttof
t Natalta Tlttof. branca, de
II anoa, profeaiora. o.ue via-
jata no carro 2-! 7 Aa
vltimaa. apd» medlcadat bo
HotpitBl di Pronto Socorro,

, Indo o projctll aU'., r-

I na aua perna direita.
MiJleado no Pronto Socor-
ro. mal» tard» reoolheu-ie
A tua rc»l,!.-nr!«.
K — A MRNIN-A Marlr cem

4 KBO» de idade, filha de
Pedro Mnntlel. re«ldr

Dai it. apre-

6-'

aen tando qu*1maduraa
1.» e :.* grau. foi medica-
da no Pronto Socorro. O
acidente verlflcuu-ia em tua
rraldencla.

MENOR Jilr com I
dg Idide, filho de

Artur nu-rrelr«, raatdiBtt
A roa Klachuelo n. 201. a-
pru^ittndo-Se de um da.»-
cuido <1« pttti i>aíf, nn tarda
de ontem. Ingeriu toda mu»-
tlca. atado levado ac IIo.pl-
tal de Pronto Socorro ond»
fo| med.ia.lo a fltuu inter-
nado.

A M E A Ç A

bêbados
estarem emliriasadot

f pn.mnv\ ndo dosortlem na ri
IVoluntários da Pátria, foram

IVilm ^ilinilil, i

Dias. n uual *rn

de rei dl tor.

ontil.ir do prt'-ill.i n

aaaUTaa piau-itci»,

,1» Sllt». rc.l.lcnlc. I
hi». rc-pt-ÜTBntente,

Ia 4a P.lliia. ttinira
1 ITTO da rua Mar. ill..

o» ¦niraçrir», armitito

AGRESSÃO

|fiS_SIi^^JBS! ?__?ti^ ° sr ****>«*> Si^«"«.
UCIt;;.t i.i ile : ilicia l.inltin. -_.,j„_,_. » .„. rt l„..a.iJ
r-ntarr^ ,. r*latttfl amai* C*_.*f_t___B ri'^l(,''nl^ ft TUS U hU^rllta
|Ouerra e Claud.omai -i m ;-*¦ „, .,, ... „..,..." _.

FUGIU

:

llia, ami» »
l Dcri.is rio alguma.

de xadi-i, foram pontos em lt'
bantode

QUEM SAO ?

No livro d-> rcr;islro da ..•
Delo_aiia ii.' !'..:i. ia. ii ir-

_- «Ocorríncia 27S0I

.Embriaguei-Detentlo At
22!.". ho: , a nln . ,
R P n 2. apr. *.. i a

/. ¦ ¦ .i tua Vo-
i Pátria, nesta D.

: ntiflcadcu como
tm: . nada mali comu).

BRIGA

. o n p • •
ra a frente dn
vre. r.a maaal de .mlem,
imnue ali dolt hrm*>n» ette-
vam emnonh3_os em luta
corporal e um d.l.i •• :.-nt
armado do fac.lo O R. P.
deteve Alfredo Saldanha, re-
«Idente _ rua Comcndailor
Reluanti 245 • Dirreu Rodrl-
gues de Oliveira, nue haviam
lido agredido» » feridos por
Ero Tflndado. rt><idon(o em
Niterói Km poder de Fr_ ot

policial» npreen<1'-ram um fn-
cio Dirceu e Alfredo foram
medic-do. no Ho«nltaI d»
Pronto Socorro a F.ro reco-
Ihldo ao xadrea da l.« Dele-

gtrtt, m

Títilo Gomei, re_ld.'nte I
-v Indepindéncia. B.» 1TJ,

n.» 430, (oi medicado no na noite de ontem, embnaxa-
Socorro, ond? Ilcou do, tentou Invadir o prédio

hospitalizado, por apresentar
graves ferimentos A' vitl-
ma Inform-iu à Policia que
dweonhwe sr,i« agres-iore»
O fato vcníi viu-se na esqui-
na da rua D Eugenia om

1533, da rua M a . 
'¦• 

11 lo
Dias O R P 4 quo parsa-
va pelo local, encaminhou o
desordeiro A distrital da Aze-
nha. de onde, apiuveitando
um descuido dos p^líclnli 

'

Joio Gutmtrles, li 14 ho- plantio, fugiu, nâo mait »cn-
rat da ontem. do encontrado.

Bi A RGIN A L
>'um terr.-no li.itilln. na» protlnilda.le- do mercado rnm-

pai, onde «e Jamant in.lieim ¦- e apanhulurr» de paiM-l te-
Itm. »|m>. ler .li~a--Sii. Adio Alsr» do Almtl.lv _r_aa_a
de i.fi"-... agrediu e fetla Inla M.rlia.ln Mneiira. i_r nii.il
..., ,| mm ¦ .... iin-tri' >t.-r, |dln foi an.Iludi )..r I .nln-
ll.1i. ri. i e luiir:-! Machadi. tia Sllt t. (1 11 IV I I... mini-
ilu.Io ,'•'(',, 

-.• 
total .• prtnttt u •• ntrrrv.nr tt* nuini. irv».

i».r .-.: r ri Itrbli». (.irnt.t reralhUm ao 1li*.pll»l de I»-. at..
-¦«•lirro. A iiii».» i'|.riii;.am. nm do» foill.i. ill--e qae

i na lir._';i i* actiita-T i ottlriitr por i»t •Uln frrldo. [»«r
paaaar 

-itiin» nnlt.n" nn !*i -i Ital de l»ro:itn Moci-ro,
i-t .'uma, |n>(» t. io m,,i.i,|,, diirmlndi. an reli nto .oh a
e (r,o d »«n..or (nl recolhido an latim da I* 1» r.

-RÍ.I.WRV.IL-
Um apreciador de bichos para defronte a uma

loja que vende "exemplares raros"
Quanto rosía aquele passarinho que está can*

tando?
Quinze mil cruzeiros
Piem' Que barbaridnief

Oh, ndo senhor' desculpa-se o venieior Por
tiuínze mil cruzetroí eu lhe dou tc.mbJm a naiola e
aquele passarinho depenado que está Id naquele
can:i.

-tu nio quero aquele passarinho — dlt o frt-
gités — São taberia o que fa;er dtlt

Mas eu nâo posso tendê-lo separado — ezplica
o rendednr. — O passarinho depenado é o eompost-
tor.

¦ ••..« IIIIIIIIIIIMlii ,

ui.» d» Idad», «provcltan-
do um deacuidn da mui gr-

, nltore». d»rramou aebre o
corpo, uma chaleira de u-
tua fervem* que estava no '

fotio. Ap»a »er mcdlcid».
Me.r;« da lírnca '"I r»co-
lhida A r.inilei.c:» d» «eu» 

>

pau.

FURTOS
— 

O SR P.u.iolf Filman.
residente A rua Pelotas

n.* 443, compareceu A Poli-
cia e comunicou o furto de
uma carteira contendo a lm-
portancia de CrS ã 000.00. O I
queixri.o adiantou que foi vt- ,
tima dot .batedores >!¦• car-
tetras, quando viajava num l
bonde da linha Florenta. A ,
Policia inveiliga.

— 
O SR PEDRO Mendes 

'

da Rocha, residente à rua I
Cnngussu n." 503, registrou
queixa pelo furto de cinco 

'

tacos de batatas, que havia I
deixado na rua Gahbaldi. na
ifelra-livre» O falo (oi ve-
rifleado na manhã dc ontem.

g 
— NA TARDE de ontem,
fui apreendida no interior

da caia n.* 113, na rua da
llhoia. uma maia contendo
i.arios objetos o roupa» Le-
vada para a Delegada de
Policia do 2 • distrito, a met-
ma foi aberta, tendo encon-
trado no sou Interior varia»
itiAmina. de cortar cabelo,
lanternas elétricas a outras
miudezas Mali tarde, os |K>-
lidais da Delegacia de Fur-
tM efetuaram a prisão de
Antonio Cavjuinha e Joio
Salvaterra, .tte ultimo fora-
gldo da Colônia Penal. Am-
! o< confessaram a autoria de
furto.

-• OS SR? .Ta.-v Willlnmt
Riba. e Nelson da Fon-

uect GuimarJe*. resldentet
A rua otávio Corria. 12.
uparl.tmenlo tl. pediram pro.
vidéndat no pluntAo da 1.*
!> P . i*irque rniunn» nr-
lombaram a fxonn da frente
daquele apartamento o d» IA
tintaram roupa». Jo.a» e dl
nh : 0 fato fui comunica-

. ¦ • li, 1 -arlo d<» Plantai» o
¦Indo mandou fa-

tar levantamento» técnico e
fotográfico o fato foi co-
munieado a Daiagada de
Kjrtoa, ptra InveitlgtçSet

— 
NA NOTTE d» qitlntt-

feira. Índios penetraram
ro eatabelectroenta comercial
dn »r F.x..rí-*ti Thukit. loca-
Uaado A Av Dento Gonçal-
i », n • S-R, o furtaram
r-.ercidorlas no \ slor de rir-
ra da imt. mil cru/eirns
Peril . dl Policia T* c n ien
estiveram no local e efetua-
ram os levantamentos nccts-
trios

DESORDEM

Por promover dc-oidem no
Intcrlir rto bar .Palilt.. «I- 5
to na rua ,ia Atenha. Anto- •

mo de Oliveira Pratci resl- u
dente A rua Rarâo dn Ama- **

ronni. n« P12. foi recolhido •
A 

'.'• 
Detegnclt de Policia. ¦I

r l a I » ' 9 * 1 ¦ M

LABORAToRiO MARQUES PÍRtiRA

ANA1.1SI

HO-B-I

«___ lauliM . Mal H.,rl.

I.mn lil.lro

:a MiDICAM ——

¦Aaal ¦ itiifiiia
e

. ri uto nAitt-Ki.ua

io. 371 • I ' andar - T< l.-l Itof

TESTS DE SENSIBILIDAOE AOS ANIIBIÔTICOS

QQAKU -'f^^^'w^&^

SE IA DETETIVE - PARTICULAR
KOI A K IIKXIM1K1 ritllllKRAO

«arr-«t |Mtr i-nrr, -|»..i.!.'tiHa

frt-ru. ha a iiiiAn alieix.

Instituto de Cultura (.inasial
.„.ita raaaal a:.*.i - m Paul.

Snllclt» ii. . ., t»tlaroi nln» ...l.ro o tur.o .le I**!e

NdMK 

RTA  tt.* 

IlAII-.Il.i . OAWA K-WAIr...,

CIDADE  ROTAIIO

a^tie cr» a,aa tat ¦»>? tmu a. WttL
¦ ¦BI» ¦ ¦ -A-tt' lUIHBI.WBBIBII-ll IB

tnrr

5%r.rdota i-»••!!.*...va racwa-
numa poltrona, na Mil -da

< da raaa, -ni* dA ¦*• *tv*. A

t&99 do pr*dlo a ___R__lM_NI

tale, «<-m fehar »s lanalal
rrltando a oc»..!.*!o. oa lar*-

lolraram n» reiMIncla. O apa.
i.rnna enito com a ba'!aa do ta.
r,. nu» »e encontrar» eftbr» um»
¦-.•-Ira • ps.».r»m I criatt-l».

'nl! pl»o» »r»entlno», dol» mil

raatoãl « um re-Ajlo '1. pri Ho.

IHBI la miip» e d» outro» ob)»-
,a. 1e uao p«»»»! dn r«v«r»ado

Mal» '«ed». aa ve.te» aícerda-
.!» e um ,-td.a-no de not»» pae-
.r.-»:v«a ao pade». finam «n-

natralae o** um wi'"mM do
•».«al. Acre.11t.i-»» qn» o» t»-.n

tOi .pnh^m deitado aiu*)« ob-

Eirr.BtlC*. BA TITTM-,

/tlnheir til,»do t
.ato da vtdi

|.»ra íi'!ar » ,11','M» Sn »nt»n-

1,i »,-r.-dl'a Tie o» m«!«nte» d»-

vilrerSn a ...rtima. étB-B 
*it*c

pat!*tn <jua o dinheiro .Wthra»»-

re a InitltakBla d» carldtde.
***** 

fa(n ?ol l.vad" ao rnnheel-

nx-rxto dua a.i(or!.1»de» do (• D^-
'rito Policia! oue en<-«t»-«m dl-

',t.-r 
«» larlplo.

TELEFONES OTEIS

* Corp» t. Booi»i*r». —

mmm _mue! <->0 5070 •

Mi: '¦•• ¦• »¦•..'. .•.:' .

t9im tttjm F!u-ial IMI.

a -taa_rt____n t» pcii.1.
Civ.i — V*l*%mA'i ia plantio
4106 . t-5070 Ri-i<ap.lni!lt.
1311! D.letKi. d. A,id.»t~
13.05.

¦OaM
pnrf.tlK>u. am Ht-»

Park onda d!ariam»ota nma tp-il-
ti-iâo aa fauna para ourir os ora-
dofM improviiadoa, o próxima
iim <k> mundo.

Ko dia ••tçtiinta, kto 4. _*c_n»-
ia-t*taa » **t*<l*ir* tal no».
trado »m <u. lo). áa Ht-ord. a»
F.ioaa:, num Ufo da lanfi». r»sm

o coraçío wstnAo por um trlm*
ch.l..

O tapatairo-profat* achou ma-
lhor nlo atp«rar o fim da mia*
ds.

B.nd.r do. R.t..
dos Unidos, no p*slod« da 1944

ano. (ts prítSo a nriulfsdo ^m va-

ria. d»»etie. d. milhar» d. do-
lin. por (.la. de-Iur«tlo d. r«_-

du.
A d«;l»r.tio ata H nf.ria t

randa da novaotn • um mil do-

laras e qua foi considerado aa-

na|a<lo do impoato derido, bn-

(UP. — Ca-

-irr- •". d» ''•''• n.«« r.at.rn'
"Um .aHIo I — .So. r._»a»-

do ds iivini *»t caiu è ! rt':ii

d. nm. ..trada. nlo '-,... '-,.,

maitau **m sti-omoval a fsi ia-

e.n taram?«• dtiaa caiaa vtatahaa.

H^. I mama* a S Brtd-a

O. dot. «íMobro. d. «tulpa-

(•nt «oot«uln_» «altar *m pat*-

qaadM.
O. trl. ocupaaM. do «mo I

qa» for»_i o. morto. |imt»m«it.

va Mana das oaNi n *n lia l__i.

Ota outro oropir.r- d. im (1-

eo» (.rido-
— S.f_n_~ _k.ri.Mi .. W.*-

In,"» I

Um po-idal At Toqu'ai,
tubtralu da caixa do co-
mando da Polida, 10.000
yen. Descoberto, declarou:
"Esta A a unlca caixo for-
te dc Tóquio, que ie porte
arrombar com facilidade.

Om carteiro dt Ntw Or-
lenns sentindo fortet dft-
res, abriu a harrlpa com
um canivete, cortou trinta
centimetros do Intestino o
depois telefonou para o
hospital chamando um ml-
dlco O mesmo encontrou
o carteiro em ótimas con-
uiçocs. •••

O cabeleiro napolltlno
Domenlcn Lanzetta foi
contratado pelo rei de At-
Kanlstão para o seu harerru
Kle tinha de cuidar dos
cahelos de mais rte cem fa-
voritas. mas o «cu trnba-
Iho deveria ser assist Ido

por dois eunucos arma.ins,

que nunca o deixariam tó-
zinho.

Km (.leno rnns.'ho tru».
t ,:aL h eãl i do _..;,.i.ia-
nxn(a de poUda dt Cene-
bra, fer n leguinta decla-
raçgo, tranicrlta «m ai.
guns Jornais: "A Irteniifl-
i.i'.'i,< dt mn assa-slnada
é semii..' ,: icil íiorque n
experi-ncla demonstra que.
na maior parte dos caaoa,
a vitima se encontra na
Impusslbllidade de faaaf
uma deposiçílo".

Um Jovem de Berlim foi
eonsuítar j..i :rèdl_> ptl-
qulatra poride cst.tvu t_(V-
sado rt» viv.?r.
O medico depoli dt tl-Jo

guinte

do

solho:
encontrar uma

t . nmixa t ficará cura-
m oito dias".

juvem tratou dt tegutr
nselho e uma seraana
us fujtia com a espôia
Tiedlco.

Bor-

TAREFA I
tá k procura i|
dasaparacau. !¦
um» ,:. .trlr, ua
coru dlr-i>».

_ Em !»_w T«-

O senhor Krnest
bcau. rle Los Angeles, pe-
dlo o divórcio porque sou-
b» 'iue a pspu^n <vS cam-

pei de luta ilvre.
"Depois disto, rtoclarou

ao juiz, nunca m.-iii pude
vivei um tó dia tranqul-
lo".

ASSALTO — K-TEL" 
'TTp, - Oneo "¦*

dó

i IA 1

•** do A^liland
ilrõc. .-ir-m rà-

ii aat uni caml-

.ih. i

•vlacae militar

jzm,

RELAPSO! JR.JTÍÍ
Continuam chegando A Se-

çâo rt» Impr»n»a do n»p_r_

tamento Federal de Sega-

ranga Publica nctlrlai com

grande atraso, embora a-

xlsta uma portaria do che-

fe de Polida determlnan-

do quo a ocorrência soja

enviada A S. 1. cinco hirta

apdi dela tomar conheci-

mento a autoridade da

plnntio.
mtrnnrte rt» etrrtoo a»

24' ir-rtrltt PoIlcTal e co-

trnlhaili.rn» e plslolaa r.uilmr

Stnto Ilnno e eon»ogiilraiii c-

plil«monte o om cinco mlnu

nliAo, cnrro«»nilo o dinheiro.

f «ti * o tirtnielro rotiln» bem incrvlldn i-ontra mn baaoo,

noa dlUmo» iliico ano». Em 2» de Junho do l»l», uni

banco ao «nl de ("tilcago fot as»nltado e naqnela <rca»llo

lornm morto, dol» tnarda».

O» idnro la.InVs 0-00001 m_«oar»a e asillaram o banon

Imeillnlnmeme aln'." <"-(o (cr «licrtn «un. |i..naa. A. 9 horaa.

i Sele empregado! e nm Ulcnlo e«(..vam no bancx).

ISO PAtS**kUU™m Si*dlonal 
> - A policia f lumP

mlssarlo .Tot* Ludo paa-
sou trl- ocorrências ttra-

«dat do comlsiirlo ._»_»."-

da; duai rto Ourgel; oito

do Wanderley.

Por tua vet. o eomlseo-

rio Sucupira passou pira a

SeçAo de Tmprenit. 10 o-

corronclas d» »eu rompn-

ahrtro neero Fo..ttt S1e

eteet ot comissários iela>-
tos do BSt___K-l

m ESTADO
BAWTA WAIUA - 0 eetdaa» FelleUo» Mrt[»*

, -arado MaÕZ aansetnoa eovarda • frlatnaat» ..'. prO-

¦io taahaAOi p»r» aaHaftao» oi

Maa 
'n.ttntoi A vitima. An*

r.pe-

tlmldidie dt ^la tt-

tolpea de facão, todo»

bm

'tanta

Hv»r oa »«m
-rrla da Silva, tlnfia
ne ocorreu na» pro-

, recebes mala 4a t*
tiralo -Má ncothtdo

nenso acaba ile prender

aurlacliio gatuno e tua

quadrilha que hA tempot

vinha agindo no Estado do
Rio e no Distrito Federal.
Trata-se de Manoel Guer-

ra. do Rh ano» rt« idade, la-
raplo conhecido da policia,
onde possui dezenas de tn-
traias.

A ma prisío ocorreu am
Duque de Cnxlai, ondt o-

rlentou a^allot t dlver-
at» caml 1e família. Ul-

Unnanianti vinha tlt tt ta-

ptclalltando era moveta,
redlot e Jolaa,

Os prejuim rtt ieut om-
mo» rouhi,» n-lng»m « Inje

imrtar.cia de 150 mU era-
zelro». . 

ALTERADO 0 HORÁRIO NOTURNO DOS BONDES
Atendendo apelo da população, 

^f^/^f^^^

r . •** r»d.?__!_K_i e.-"poO>

BS V.H. SS Sm tt. ^oB. Td» Vr._»

TmmopoB,

\

1 " ' '" ! '¦" '** 
J 

'*"

N ]0I ; I" EÍS I 1«T

Ml i*t TR t.tl i*t i.ta i.is Ut , i.u í^a^

-rj; 5TTT3 ;,it ter s^ tm a.nj i.»r_ t.ia

M, „ loi i "" *•'¦ ' "- ' —-  
. r= u» mi 3,01 | rtl .oa ',

t , tm ijm_ms\tm m» i mi m\m 
£ g J| w sa» m»1

^Tna Itt tiO 1.01 i 1.31 *** Ml Hl »¦ JZ. •
- a «. I .",. t.M-rzr7-7Z-7-77-*To-'—7-T77^7*t m . m; »' ' **»_^L_í-li -T - -

—r7-*7jziIZ^^-i7^:'7^-Z^í^-^^  i
~~77T"*** 

i <" 4*" 
'. ~~~~~~~

'S^r^|^ 
BOA OPORTUNIDADE ^^f^fjj

de propriedade da kM

Imoblll-rla Vplraaga. *M

t K 7 A R & |==" *. BARCELL08 g
( nrird.re» auiorliadot *M

Andradat. lltl, 1.* I

to aa findar. ....
.s. mana d.. Bombeiro . (_ —

lati !Tiu»la a-irporaclo. ha-

i.ra-tni • Cml .laquelt
.;.;.;.;. ¦-,-..¦ c.i. tuhw k-

c nl. P*lt P».»»í,nl "" f"*

1 ' r. 1 
'

. . d» I

i daau'1*

,,.-, i .'«uratit» dl TiiibU ll^t.l.

«tu.ioti .. ii»iii.ii»ii-i"!o. «m

nom. dt i»u. rol «»«., » Te.

nmle Nrlaon r-.nolto O hoiae-

tmKi >.!<' A' ti ¦ -íiM./ad'» *• '"-i1 ¦

tido frofiii hrtlhint» oraçte

d» ttnafrelmuto. Apoi, «—»

nun .a pnlavrA a» artuititre au.

,,,. 
i , |, , ,1 \*x llli-IO Hltla.

Ia ali í.iii'. Urtun . dr Teo.

lia: I • Neumara. lodoi a» aoll-

d»r»-ndí> oo» a a-lilalISaao dt
O. S por atuela )'¦•<. t ¦•-

r^-l!» .temo» nada I» mr»-
ei. » ctrlnh» por tea BM-B.

Fmprf« do «vlat.»» nooe»»lta Joven» «o -eaa "«T«^"*
- —-—«_.. .,,.rT„ ,|o .-.inhoolinenlna *rr*lt PmfrrBn

ir...".,."..«-..in-lAr... .-nn.t.loto. O» VSUl tt

ren dlrtrlr «o pnr carta Ot próprio punho. ,nasanrto I

lot.itrnda A ca(«a o* lt _é»ie Jornal.

MORTO DORMINDO

RIO I iM.ridli.nall - T*m
•ntia.lt no canário da 1 a *.*•

t» cnnilnil o relildrlo do 
"Cri.

nt» d» r.vt;,.«! Concluiu a
uollala qu» o - 1- - ¦ '¦*• '• '•

A,, a -".rtlra M tbtc.do •»«

vtrlo» tolp»» miar.do d.iinla.

Bitundo ot dcp->lt»»»tui. o ori.
mln-no Uul» Eduirdo nlo po.

duri» l.r lido rr.ginado prla vi-
¦ nua.

FURTO DO D.C.T.

KIO 1 (M«rl,llon_li - Terá.

et Montarro». funcionaria dt

lnipo-.to d» Rrnda. i-ccImu ot

, ;* von. Itnenlo» ir.i 
' 
turlut"

i, • 111 do T.-.our,. Stclonal.

d poi, ,1o .|ue leal. ,. .|e|H«llâ.

! . .„ . i% ronta .urrcnti na

atnu-ia dt Ctixt Ecoaotulta.

.„, mlaltterlo d» Faienda. IH

•utretante, in( rnu*lt nu» 'tina

¦lal 1'Mutat tpteteiil-iiU» l>»ra

depoello, de Cri 1.000.111. "»ta

rwlat turvada - ntr»* m qua furam

rouba.»» do» Ci rreioa »JT«U«

10*t«'. .
ittdora, Lad P«r»

ÀCÃRDE0N MAESTRINA .
Vcrtn — Hoat_1»ni — Baperlnae — rilloao mod-Bn, am tl

to.l.» - 110 halsn» - com a » S vo_a» a » rrf(.trr- mal» dol.

_ hm Irtniriilr imv.. «»« o<«> Oaranll.la pro*e_SB-la dlrol»

,1a ittiri.» Iiitliuiii. l..iero»..a.lo» e».Tevcr para a calsa I*.-tal

:l tl» — lllo de .lanclro.

AUXILIADORA PREDIAL S. A.
r .11.111 .r_o pacee ttn

Juro» do I.* to-
? riTARlAB de

Voltando a ni-ecuier
a Bittdora. Lad Per.lra, e»tt
Inlonaou t-t o dlah.lro vier»
,r , 1, MB! i,

"1

... der»
A prejudlraiU a*

fttu.lxa 
ao dlr»tar da

»-,p. i» P&Mlr». i|U« aflrnuat
Bto puder r. >|,..!,*il.ilii,r a !>»•
t«d"i». ixia « r-rehcd.wa >l».
««tia Ur i •fil-iilo e 'Iioi.lre
ae "t-le»ier Vil t*t in«l»ü'
..d» ii.au|i.iu

1>n dia m ile Julho i«rr
..-,, r^Tllórli.. A rua I ruirnal *? St». •

ictrc do Itr.t. .oro a» l.l Tlt \S ¦

MM • nitoiAti a sah^r

t r| som: «Mira a» do talor it..minai de OS *fS,a|l

Cr» '5 00 B-OOB »¦ do rtlor nnrnln»! de i*xrt 1.00(1.«0.

I i.tio Alçara, 3 da Julho ,1o HM nrmmm^i_m-a iimnniBU

VENDEDOR ESPECIALIZADO

, EM CINEMA E AMPLIFICAÇÀO I

$. A. PHILIPS DO BRASIL

necessita pessoa com capacidade téc-

nica e comercial pane o cargo acima.

Candidatos queiram apresentar-se à

Rua General Câmara, 78

1.° andar - Sala 17, ou dirigir-se à

Caixa n.° 7 deste jornal.'

AUENTE."!
| M no *t+i+ m I

CÍONMIX)

H_»TL iãS»*___i
ss^_-_sa_.
que

iCB»^••'

WII-ãMãTÍ^MliííítMÍMÍS-H
.mu mu i lum-. ^

_etaat"

, (MB» .O-!

C»A0fc-.

•^ -rATISÇeMi'» A tv.VlKn.lO_

Crntt

flM**0*v̂TFIEX«

JpyO K IWItí-tf _x-.4/J/1954 - Piaini 7 i
>--_-B_l_* UO

* " _ .' .. .

TltiUSit*1 '-"'-"' *«i ••.*.! 0» »av##iv* •



-rrrrrtmtm,. ...

^l?'-'aft't_àeB«flM_m*iaMBmmmrtMMIaaMa!

W tft I SI £kj A miSm
A-XÀ Arr _..,'> J » .1 - ei

¦¦aar S.. rs. Uj1_~- . .A-^-A^-ü ..__..».-. MM-t-MMmpm 11

ARTES •TEATRO • RÁDIO * PASSATEMPOS * |

Tamhiha FaA*aW' _ 4 tádio Farroupilha, terá,
] mimtptAitt» L_J|M1tnVI ^ à no(íe_ no horário dai

hora», t gratm satisfação de brindar seus ouvintes e fãs
tot» o Brasil com a primeira apresentação da magnífica

tttra Capricho Sspmnhol, composta de 13 figurantes.
ttm iss* omtijttritm o* mait variadoi ritmot e melodiai

l inotarive rntleicat norfe, tttl t cettfro amerlcanai,
'«epectatmente 

a mtfiloo bratflefra. lro ente dtt respeito A
.musica espanhola propriamente dita. a citada orquestra
transforma-se. no decorrer de suas apresentações, em con-

funtos varlaios.de acordo com o gênero a ser Interpretado.
Mofe t a ouáteoe ie tstrüa. Infelizmente, já na próxima
tjmrim-feira, de 22 horat, ttrtmot a apresentando d* dee-
metida. Sert mtstm uma temporada-relâmpago, em virtude
ém* tnimerot e Inadiáveis compromistot que trm a cumprir
mm outras capüais sul-americanas. — Na foto, os integran-

tes do renomado conjunto.

carhé ARTÍSTICO
m EXPOSIÇÃO DB BOTO-

GRAFIAS ARTÍSTICAS — N»
*Club« da Cti.v.", > tno.tra da
fotografias artittlcaa da Associa-

gia Rio-grandraaa á» Fotofrafoa
ProflHionala.

m II- STBIMBK — Oo«a*.

m FOTO-CIH» BLUBS —
Moitxa fotoaraflo». • partir d»
fi I. »m iw mm* ncitL

m JAQUB6 KI.BIN — Dia
II da julho, no Teatro 81o Pa-
dn, o «t.o.t. piam» . I-.... .r .,
esacedor do 1.* premia aa Cob»
curaa Interoadrmal da Genebra.

m EXFOtIÇAO O U I D O
MOND1N — Na Clalari» da Ar-
ta da Fibrta» Ia Quadra» Cra-
Mba»

m OKQUESTRA DC CAMA-

RA — Sob . reimcia do reirat.

Jeaa Mac N.-.I.. a Orquritia d.
' 

Câmara do IBA, apraaantará 4

, rtoi famoaoa 
'Concertai 

üradao-

kortu.M.-. tl* ll.t-h. h->|.. «a au-

l .lini.ia da PUC, para » SESC, •

amanhã para a publico am garaL

1 II
H^i '¦ "ádla

______________ ^M t~lu
______¦_!¦¦

t-fsFVemmmmMmmm .^MrMMMMÊIÊÊPPIPMM

O maestro Jean Mac Nab. regendo ot t Concertos Branden-
uuiy*t,mi,ò ú //cie uu Qrqutttrd íxúulu-S.ixj'Ci„í.u à» Patim,

na Sala Gaveau. . . AMP*

CONCERTOS BRANDENBURGUESES, SOB

A REGÊNCIA DE MAC NAB,

AMANHA, NO TEATRO SAO PEDRO
I m NICETTE BRUNO -

I T.alio intime, I.» 17, at. 1
8. P.dro.

I — Wlll- d» Lita» t

aaaataaay AmétA Ivan M-irtin» - i_ori
r«n»ra — Ma Oliiaaial — Joi-
Carlw — • • .. a • .» (and
«•mn «BzH'«r>« ¦!• i - •.-•.-» ..le

I-. 

Mt» Hm e Neator B»nd«Im. A
¦aejm *mrm MMÂ *»* -'i fca3_m a-
a*»* Alk«l* pw^ it i.t» ettt. n* rtmrr

• oiiola te purea* • «ntid- - -
'i 

Ila chUT»»e -1» ontem
StoPedr» »»ra <n>õ: tuna».»»»» a-

Mm,
rnrafcaaiAo

aran «mu atbfa a» salga-
tarada». Oooheco a IimA 4*1-

» titmm hi. láaipaa tém
r » Ü_x»d« IA «IW»

i dM ttlo. NoM amai •
leitatto «ta-t-tto ¦'.. ]u.l» «tuila

r.laltira. A» -.» lar ela d» »u'ulto 
tmr andado notív i***\\ ¦ a

, ratando Wv*A Mê pe'.a m!-
mlnu, t o! t u. mo* t «ncua-

dta foi criada
'I 

a» f« tua»,
loaa miulra. N4o ocit*«c«u

Maa ¦»aV^ nt ma*
¦«:.- da Irmt nma 

''

trtnahontante d» a I • tri»- i
ftmt OUa evoluiu. Sto (leetl

t/tmm ao «üamtro Adia rae__nt<
dm» » Arrtr Ja !•..«...__» I mlr
Half dn todM A tttmt*. I
tAtr da ma* »i»a»U* • «• tmm» .
tíem. tem* tlA «ri. «da *otm .

A ler nt rmOlmcm, nm» m, -rrr ¦ •

itematmrmim Irral inlt m« re»
aotjjr. quando •!:»•« nue tt-e»T«
Vfcatlo multo trtn ¦ ht tlJ.li. I
ÜperaA» i«t il «> atam aar
B»t» Initn-M»» ITãt tntrrttm
BBSaadtaTI B «iat» to^a plani.
iaaMB tnilie BE P*r dSar
V«H«»« 6. teitn. «lolonòia ato
•» <Je"r« imr k,« r«niaoao( P*.

HITS
IM DIFUSORA
DAS 9 01 Star.» «n I

mKÊEmV ^*mj}m\\__ »

I 
" 

A^MMMrn.

— 
Constituirá um dos máximos espetaeulot loclali • atüitteoa

im do ano a rralizaçfio de quatro Concertos Brandenhiirgueses d» mei'n» tlirit"i'e"o «i'e"'aa Itaiú
i João Scbasnao Barh pela Orquestra de Câmara «o In-tifuto de utn do« funlaJere» 'is ctap; né»

¦aa" Belas Artes, apresentaria aos açodados da SOCIBA. s.b a r»- tre» e»tlvemo«, de diver-s.. m».

gencla de Jean Mo Nab. amanha nr» Teatro Sio Pedro. nelrai. Ijatlai ao« neonfclmen-

Na verdadi, todoi cs fatores concorrem para que as pagl- ,0" i"* '*'»r«™ » fjAP a ref r-

^\;m mar-»». A» reip.in»_ib!!!iia«tei —•

gu» 1*. contam,
noa rr;-»!.;

nas Imortais do grande compositor alemio. qua representam um
doa momento» culminantes rie toda a historia ds m«:'!ca. sejam
revivida» em lnterpretaçüo de alto quilate estético e numa am-
blencla de máxima receptividade.

lt» repert.-.rlo fliftiriua BBalra J-tm Mac Nab

ria» mala be!«» )4'.a« da divina I fraa« nms.c»l .

art». oe Concértoa Br_n.li n

n ."..« :-a I, I, I • I O d»

mer» I I eeerlto para trli rarte» pre.enta, ofet

i rtn i •eaM
a Canti

ri» rtolln rt-llos»

dtfan

laa

«inala

parlea pollfnni^aa aobi

ranhamanta d» «ontrabalxo.
forma I nina ren. ¦ . . a dl
ooaetrt« do« »»ilio» me«trr« .ene.

rlanea d» deu!» XVI- »cmpr»»nil»
»6Bi»nt» dnl» mo»tm«n1o» vlro», •

prtw^ro rlfnroaa • a flltlmo anl-

m»do d» um itrilmatito core*.

I dt»»r e.ue lltxcb té t'm-

tlli*>. t.atm '»», «o«» '-ata Ut»
« bem go»te <i«t. »»i-t«ra d» aiaa»-

Jar>. (L* Aurora).

¦ quanta I Orra«_d_ra,

latirei, aetiarado» p«'r niKil|tlivt»a )«l m I

oraaso em «.iislo. O 
'-

I trai a Inf!j"nela do
P»ra «

«atârloi

n»tlh.
:»mv».

Tra-

OVES C. KLEIN V* Primtm
de Piano de Genebra.

rio Imito, a» m. p.1. !'-F 9 '

^AutE^tr^i»»?'A*n£Z \ PIANISTA JAQUES
J mili-t. • *M1«» ila Criança", ti. ^

— '- - 'ral sf.1 ~~-

-Ia apoea. notarianrnt* Couperla.
labora po»»»i» a forma c!i»«1oa

pianista braiflelro JA- 4m »onc|rt« imai 'o;«_e.A-. an-

MdM
lltaaa. !• 110 hm» 

-Vn,

Orqaeatfat". brinca da "A 
Co-

n.rel.l- Ra. 1100 X. 11.41 ke-

raa, 
*C«mparaçffai Voraia", otrrt» ,

t» Lu.i Michl.loa S. A. P.t.ri. ;

Vo(fa patrocinará 'ma auJ l4a 
^

e ¦;« -«!. -,.m» .- «riil^a t» aai» I

ctotMtáa MAÊMMMMMMIm 
'o maio-dia. .

m A'. 11.00 HORAB. Irl aa I
ar a .u '..-le .i.-l...... d. T.et».

caria Sehtal: 1110 bor... 
"H-

tert: ii'" Mtfaai" da Casa 
*•'*»-

naa. Ko horário 'a. 14 no ka.

ra. Irl a» ar e pnr .*» de. ia»

pr r*'M>

CAMPELO KLEIN,

DIA 13 ENTRE NÓS
Pala ?rímalrm **» da»41 n o «

«ot lnat:tul_B» • Prêmio d» Plano
d» Otnebr». foi conerllto tiiai.:-

meeneni* a am eeai-orrenta. Aooo
tetmt no ans «!•"(' O premia-
Sa tsl a Sraintlrs J«qu'» Cw-
p»k> K'-ln um cearetiM ri»
¦ »e. Kl

tr» • crticertlno. Integra-lo d» »!o-

i\í_ orqueatraV a taipoKâncl* **rt-
'eild» «• violino «oüata »m (BBe
ne toda a obra chaga a -- :
:!»» a aaarlnda d» am ».-«.:-.»

eonotrt» para violino a enrtieetr»

O eonrortlno íem «itl! defeedld»

por Cario» Barone (violinista) B

Zartixrtt» Vnlllvttl e BruiJ Kla

fer (fl«Mtlata«l.

O Conclrto a. I repr»-

mmp'-m ¦«» MMJmMMMm vanl a!

rncMA qua o »xe*\»'> ¦'¦¦.- da!!-

naea, bim »»ua traço» «uanclala.

a ff.-r» te conolrto qu» •-• »

«ntreridn. melo .i>.-ul« up.s». pe-
lo» »>r.en««» ria-.-tn • Metart.

oCSn

bnlhad» JS. h| I
ratr» l(.»c N'ib. si» tra)»t6rta
'een iijo pocClhMa d- . mal*
«!ffnlfl»flToa rr-*»*, ã moirp m»
nti»ls nbr»«»««em o elc!n d» au-
•ore, tio ter XVIII, oferecido t*r*m. mo

rrx t.mp- r».l» in'- r.ll ipr.. 25. 
Te,or'^rn

rrr.tsclo da« r.x'.x:re» d» Vivai-
dl, noata tm**- t\ :.-.

NOTAS DE ARTE E LITERATURA
Descartes, no "Discurso lõort o Método*, fatenéo m

tloglo dos livros, di: que a leitura deles i como uma pa-
lestra com os melhores espíritos, uma palestra estudada,
mesmo, na qual ttmt not dto a conhecer iene mait tt-
tetos pensamentos

Já eom os artigo* de jornal, escrltoe ái preteat e
o» assuntos tratados superficialmente, nem sempre i ae-
sim. E' justo, poi.'.. qut eu, tão distante dos "melhores et-
pírltos", te compense pelo tempo que tem perdida oa-
rindo estes monólogos domtngueiros, onde nunoo opren-
deste nada yorqve poucas novidades eu disse. Dot várimi
anos que converso contigo, a única reaçSo qut talvmm aa-
nhas e a surpr-*"! flo enf,,r comr> rí,n^0 ^ temna te tm-
portunando. Não mt suponhas em crise de modfstia nem
julgues que eu esteja lançando mrio das manobras cap-
dosai dos rav.diCetos eleitorais, humilhando-me para tmr
exaltado... nos próximos pleitos, nada disso, t que estive,
nestes dias. lendo r.m litro, onde me foi dada uma tu-
gestão que julgo útil transmitir-te para que a sigas tam-
hém O .'dro i* de Afrânio Peixoto r. a sime.stão consiste
no seguinte. Antes, duas palavras. Sabei, por certo, que
Afrãnio foi um r/os nossos bons romancistas, proferiu mag-
nifleas oonftrinciat, representou seu Estado no Legisla-
tívo Federal, meadas a Euclides da Cunha na Academia
Brasileira de tetrat, ocupou uma das cátedras da Vni-
versidade do Aratü e r.os representou, em Genebra, na

Sociedade da-, Nações. Entre

ící 
Aí'" " '^rn,'ll';8o, 

£••i»'1*^c, nóJ, 07ide muita ge-'.'* exerce vários cargos sem revelar

Aairta"* t' »«guíS« • «c$à*a mptldSm para ntnktm, Uso nio quer di-er muito, ma*
rtt* t B»toeoimo. • de mato I» Afránlo esteve à aUv.ra de todos. Agora, a sugestão, prt-

cedida, naturalmente, do fato que a motivou. Afránlo
certa ret, esteve v.a casa de um amigo gue se achava en-

fermo, o qual, momentos antes, receoera a visita de de-
terminada pczsca.

Por que Fulano te quer tanto rhal? perguntou o
doente ao escritor, ttt acaba de sair daqui t não te per-

dem qus doa „ COne;trio r.a C?nl!-erí!dode. os livros publicados-, a

«ria. 
"ds eleição na Academia. Troca tudo por qualificativos de-

ei»«. á- predadores...
Não tttamos c.qut, leitor, para analisar a ronduta

do amigo visitado, tm andou beni ou prcecãeu via! con-

tando as referêt-cia* do outro, mas apenas com a intenção

d« tirar proveito da confidencia feita e dos conscouentes
'Lll resuHados. O autor da Esfinge, horas depois, encontra, na

Ave rida Rio Branco, a criatura despeitada, que o acolhe,
ironicamente:

Como vai trlunfadorf
Trlunfador.. rxsponde-lhe Afràni* Com uma Metem

mm duodeno, çv« é conf.nuo marttrto e, mait, ameaça tm
¦morte Improvíta.-

Dias depois n amigo que recebera a visita d* AfrA-

nto. conta-lhe. eipantado: sabes que houve uma trant-

formação no fulano, Lastima a tua vlrcra. teme até a

tua morte. Cheçc a dizer que depois de tanta luta, tanto

ixtto, nio merecia* isto!
Aprende, leitor Se tiveres boae roupas, ma-ot eom

COMPARAÇÕES

VOCAIS

  
"Cotnparaçaaa

Vacala", uma pntllaia da flr_u
Lula Hcfaialos, ae. ouvinte, da
"mala 

popular*. Pica. .1. «r-tul.
valor «rt!itlce ilo irr.dladai naa-
tu «udiçóe», por loliltai doi m.i»
varialoi paiMt. do mundo a am
olTerao. ldlom«« Aprwrntíndo

ipwaçl». «tr. um • outro ia-

COMISSÃO

ESTADUAL DE

FOLCLORE
A Comlsaln E.Uduat de Poi-

dor», que rciir.fenta. no Rio
Orande do Sul. a ComU»Io Na-
r.lontü de Folclore, rio Instituto
Braallelro da Educado, Cleaita »
Cultura, organlamo da UNESCO.
no domo pula. acaba de roo»b*r
uma eomunlraça,) «obr^ as *]ci-
con «ia Comis.io int-'jnac!onsi. Cooperação Intelectual da Sociedade dc

cltsm
nhe.

tsndo d»

«ilr
iento de i

toda tndípftrli .
vo». tendo .-tn vlita a AseeniMI

la Oernl. «Ir"Tnaa rnnJliWaç/li

1 — A As»»mhl^!a

peoaitlfica a -«smliisr «a o.-orren

(Tlri
nfto i

MM

p-rmii.ij qua Jiit
r»»v,i-»tr.et ti d»
flrm» pro»o,lt»
OTA' um fUn»io:
(Ida.

1 — O» projeto» 4» «a«»tutoa a

rTilam*r,t->a <t*rtô pr.ttai am d!a

cu«.lo. Eei'ida1os com a con-

curso do« tí.-r.lci a d« DWMCO .

d* GIItíH. morielado» ra eape-

rllncla d» orta»l«acú»» »"«' »l»».

B»r»e«in-no« próprio» p»ra eitlmu

{ar a defmvolrlmrnto lnternaalt>-
nal. qulct

S'Jm\\*\m\m*tmm\ gravatas po'dás; sr fores rico. tenta empréstimos. aUgan-

a permanência or- do necezsiflaãe; se possuires casa própria, hipoteca-a; te
tl-mocrK

dl» r. in... 
¦ ¦- ¦ nacional» (pai

•semplo: » »¦:.:. II. 1 A I V)

A Aa.rmt"! decülr».
I — O protram» trUnal pr^«- Bomtopo Jfu. colfnrf ¦ de mtm, julgo atar qmítt com o

•.'"""> " - -'""'-'¦ **-*$• r^^Dt£nt™t*tm - RAUL CAVDVRO.
!rlelA p-e.-la.me. ». 11 horaa,

amorci uma mulher, atribui-lhe defeitos; se escreverei,

desctitda-te. As omiti, dot solecismos.
Com fstee witinamentot, entendo qut ganhattetmm

<« t . Si

«.onirarro, 1» r.a teiaqoo til 
|

•ia u mootíilila fo?.w ÇjOÊ. \

ESfiKHS___S* i
la»™ «o» * . :, ... utrâ ^ ^

«a ate Vi, «ui pardoad» áa ¦bb»ta» P«»cado. B aoailnaal «ad«a-
da. p»r»_._»ri...m. rer . trUrúmtm liamla^ja. . «fc.^ ^ ^
2f«.' m* n """• *tm tlr-tm
»UJ» d» um» m^in malgp

f 
_______ ____?* ÍSI17 m" "***'«•m.n» mri»Hi mala oonten-
BM ClMa, otwi»a*.!

FESTIVAL jt**** ** *,
a • tiiaa

dBMtiml a HT filma .. ãa.
Oimrm . «(rcnlfc <lri»d«« Ti»>-
dv|6». .«rie .»>' ¦!,, -J-IM.» 

Ilio
d inotiTo p«r« nre o Palwll» • •

«•nl-ema/i- t tri, «n.!«n num
Wte bav. « t.nt , »nt_r« «orrMa»a» ¦aami, iteks awteaa i.*A*t* mmm .m, ««r time u-

mxtrix m- ..-¦ >»-_ar»m a -. .r'»n-
Ba pt>r medida d» pcecaosaa. ra
pdo Ihi.i . •«..»,» -,,.,- „
•trttnl 4m fn»n1«« r - ,. r mm..

. __ft mtÇT 
-".'¦¦ 

i \ijtm\

CMWA
es »•«! ma diz.,.»-

Bo da horror em anda It t»la 9-

r« M.et.loa .1. Cl

¦lea para Hoii". ^aflaral Arraa

Ihtarat*. I. 1100 ***** num

ofarr-imantn Htta Arrow li* "irai

ob M 
'....!- 

daa ItO* it

ITM 
'i.i.. -Bailae»! ..»,..•!,..

da", rytmta-t.r.m.m Aa Baaprata

la»«Mllar(a M.n,'.rad. ». I» 00

haraa 1UIW Talalaa* Oa__a tal*,

patrarlnl» tt -. Lu ror. ir.u-

alcas aara ÊMMMM) a prmttoa m»

» APPIMIO o d.a/11. r'li_r-

aa t» tmm*ta* na Bl-lio Dlfu-
•nra. ».rereo. He... nta-. .ndlflo

ém pMtMpMMM 
"La Vocea fMV

me hotr.no .. 30 hema.

m -modas tm ttir.net."
tm-**. : v . i. 30.30 bon»

m*!. nar. «u.llçfc. d. Cen-«to

«> A'. II II "«SS • DIA»

mra mmt .-•¦...,.-.¦ mm

rala Casa Coata^.

» A CASA i- ,',rmmmtm Cos-

.--... ,...« • a. la It.N

teraa, pela «nda da maia |»fB-

la>" Btata urna «udlet» d. cl»-

t. t» D"Tii««o-.

A Cl l-RriGRAMA 
-Morna»

tm In.K|t».-i».i.-. M patrorl

nado peta Cam "¦-..» mI

ln.' . a I. 1100 «-ora», tmt^.-

ranJo a aatia da boas ,

aoturooa <*A "mata 
pnpuli

4. (àerebra. o» oiitleo» nt»
aabUm como . , * * t tem,
dapot» I» etnoe ar -a lurana» «<

n".â'a mô ma MaMÍribulram aaçuft-
doa préailoa. p ->v-» i. r. f c *••.

«ünrir» a «'iit rioaeso rolai,
conferia m Klein a prímalro pr*.
mia por «nanlmMada, oolaa ir.t-
mli'm st* a prattrnta data. San*
•}i..U tntia a-ar.tio por uoaatml-

Hrv>« lio a, ¦ . i«
•ora aa mi* fàMtMM K*"

rnu O »e . ¦ . it_tM_.il l raal
IBliriH qul» eofitratt-l O ra,

- a »» tnrnov - •¦** 
um dta

atribuída a_> cravo
clne • » Ia—.'« do

!»!«:. 0 •-<•-. d
XVni N«m I aqid auaer.t. a

prorerl»!»! «alcri». •• a

ptano nallt» :.-¦¦¦, ,'t veima*
rena d» brilho i lrt»ioala!!«-J. ma

titã do primeiro movimento S«-

ite eoüalaa Ztilrlca P.oaa fi-i. •-«

ipl«jil»ta), Carloa narnse (.loll-
n'je»i • tachaii»* 1°«l!latU :>u-

¦át.
l*r fia». • CI»a«Brt» a I e **¦

Ume da

[J, »!»horedo
• ..a» 1" n-.rtaici « nx pr.tprln taa-
tro O» i.íieladia ti«. por qual-
^'ier motlTo, nl^ tenham r^caW-
do o» «eu» latiaassa, d»»»m r»-
oo!M-]o» na »«»cre«,r!» do Inrti-
tu»*» *m no próprio teatro.

Hoj» I nolt» la 11 hmrnj. aala
m.WTiú prernit» >-rl cferecldo
ao. an.ocla.1o. d.» ."HSC. roen es-

pll-.oT an!e- c'"«lv! ****¦ em rimpritrt-nto ao

jnelrta para 
coaT«nl« "««ade com a SOCIBA.

tlls.1. -•fa»

i"..vad»« » «Mia r»l» ei ap.
ta caracter * mantida por uMMi»
da modlfií-aça-s operadas em fu>

Sm da» »...-«. financeiras.

1'odert a Aa«en._)l(._a •• pt-onur..
ciar aobr» a -.---'» ou nte «

llfl.-acdea 
"

ilerft te «!r:!"i

oda i
ftül.

I ad-

Via 11
Perto A!e«
Kmprl» Ku

«rr'
¦ irl —
«do p.7^BM

rjua tam-
rio» Gud». «> Orfelfl

Klo '*• .* ¦ -• •• a '» Ar
tlr'.ca. «< mal» >-¦-••. «a.
•-,"- 'm s r «•• «t '•¦¦-> A«tl
: . er.a»-;.. Iat* — m q»« ne»
-¦>¦•-» um 

¦!•»¦-. .- .»-»i r.rtl-
do ocrm o maior riemlo do munde

I»

i-'-« a eonoarie

• ib - tt ...... .m ulq ilrir

»• -. pol.m rr.errt-io» »»»•
talefotn» «• I • llli.

!

ett eontlnuo (<»ontral«»!ii

l»!r»»»t a f»rc» «sprM.lTa «iu« M

«or1-n»a aaata r»C», d» «trprema

be!«a« * mage.md»

RB —r* m '.-.-¦• ara artlet»

1*Yr**m p aTp^rtmaT*aio. ou|a fl-

nur» d» »¦•«•» *»!»'!eo • «e-nao

Interpre-itlTo jt fora-n r-»!;*1«

pe!% crlüoa ^mlreraal Bobra a

«»»«^»C»e dlM»» m»«noa Or.etr-

to» Brandebiirri»»»». ora «ir»-

••ntado» tui r>r(o Al»tr». a«»!m

¦• referiu a tmrren»» -I» P«r!a:

«lVntra sa lndr^.araa hrtni*r.ajr*r.a
trl!'llt«daa a Hach, «mil obr!»n-

dst a frlaar um doa m»l»r.. .x!-

t a a que a»«>tlmo» Aa po««:b:'.l-
«!«de» do» r.'1i'«-o» da ' lie-"»

. ¦ •!:<¦" i foram asealantanun/.a

l.a. tnx '-•¦•\*t t»la i»
lnt»Ilc»nH »tilrgM» • p-*- »« da

ESPETÁCULOS

TELESPARK
Ama.íil. m» I n-Arta d.a II M

kara». um mera tr ;»-¦ a. rafa-
finado ím-lm Caa» DM» ««tArl oe
u p»:« tmda d« Mat r»t-roa.
pfha. V -B.p.t.l.-1'o, Te!»»-
Btrfe*, »¦-* » aftaÜala das itiüo»
T»'.e_r^«rk. que tem ecmt »»nl»-

Qraaaa do Bal » Oaaa Dta» i a
nrma MlafeatMMt ne.t» capital

qu» tanto» • tl. »«oni prum-
ruka t m auait- r*% o.ida
d» PRTI.1. tol • ^ itititim ta-
ral • eartt»r Infor',atiro. A «0-
va a«i!!;lo q«is !-v• r* «atrear
amanM. Ia oito • m Ia ria anl-
ta, »»rA tim cart*i rerrwattv t,

patleuio» T.'«^>- itStrA em
lu» lo Blo Oran».» toda» aa •»-

Cip.irra • Maüaalne

A revinta lider

-«: 
qua .»»..«u» a«ot« t«ml»m »|o chover

¦M »So omnpatihisa t«»ir»_» a»
Alati Aeu» _m, r..t« i ,. , ..T
r«rem . «brlr nl« «a guard»-

•fcuaaa». maa « b . ««. lato, t-nito-'.tmm. 
r- n'-c» um

B __»raim»nt» i
ImMP C'.t_;|»a *e >i

ue «io,
. or»»».

¦- da •**•--¦-. 
em ^».

fKMmm?ÍJ^£
fl Do» raat». Itál* -uti«i.
", aaatmo « Anj-la» W-t»

m ofctmln^pqg» eam «Bt»
W .mtmtm. mm ftlalWII

. ano» rarttnpam d- rio!» rr-- • ie .«¦. Ainda nl» rom-
Ver» Umi a o fo-

w Santa» i-,.,» »
. Biad.K-1» d» -A 

H«rr.,r«. ,.,'m,lt i Tl»|»l« V»n). Orleo tio

^mm 
a Am Tl»*, »» 4'rm^a

_»' arvla • Pltir-jlnho .- • > - «»»-
4» mtm, 

¦ ¦ camiitm d» .. ¦¦•
'B»1de • «Ml» »•! «*i^4o ma!.
J» 1.4rr««. Ou. »...!m «e|n ' «
laasrto Ar. ..io p„r motlv» da
m^Attt »m -.-•»> ri» r.iii.:.,. ,.,
<S»« ou PJ . e.od. Uaa M «ata
A «Ji a i xmjt A-isd «et*
¦in dor t» temtt. m o "iVf.atk-

laltauide t» laaH. *,-¦¦--..
*m amtmtSr-m Oim] « •« r
«Vi-iai, «» .,,,»¦

pertlU tm *\ee'.'m de'!». l... «aat» pa.a__m.te
lm. mt*»

FILMES EM CARTAZ:

1 •..««

7*

Hm :«l«.-4 • ' to
•rm ba_hi!»e

mmt» tatmtnl nn
ti rm.ii

qm hl d'tj »tr*a
o «r»-.e Mn. ....

1*2.'' ' ' ' i e—
a Mia «i»*é«^t — a

' to ¦»..

CENTRO
atrantAL - v»»i

•r.ltlco Br a a eo». oo
".'.-• 1 • lO Oenlo

gltlro... e_jra nifti.n W. bb.

A' nott«: — «Kettlco Itimoa».

OPKRA — Vrsperal e t B°l-

tai — «Ultima Chance», em

t» • -i -. c "i I.inda Darnall.

Am»r.!il — Vmprral • « n»l-

ts: — «Outro» Teuipei», oom
tftm I.oüobrl tt •!» • An»d«»

CtTíTBAL, — Ba

**.-. A T 30 » nli hnraa —
"A 

LVtlm» Sentença 
". 

rrm Jaa.

m.\ie» irm»». — Impróprio até

Arunhl - V*»p»ral • I mtt
U - Mlnh» • •. . . ii

tia", »m Artur» d» Oordot».
ltniireprl l »tí 11 «no»

PCX - Em 4 m-ttflt* I. X

A 7 30 • 1.30 li.ra» — ' 
Ara*

d» !¦¦•!>". oom ¦ ''.rt Btark.
Impróprio atl lu .i». a

A ..: ¦ i — Vaap.ral • 4 aol-

ttl — "A Oa--. I Traça' . aem
M.l. e -'.a-i Improprl»
atl lt ano».

RIO - Mm I .-..— *, t
^ 7 » • I 3« ht.r«j — "(i 

Tira»
M«rar!lhto 

'. . m «». «:' l -i

Iril.r. c-n.ur» I.t» i ¦

CIDAD1 BATXA
MA11ABA — VMi^nH» I» t

» 1 haraa • t • '• ** 7«¦ *
ItO hora»: - Aventureiro do

Uisaladr». enm Tyr n» Pow»r.

Impri.prio »tl 1» ano».

Ama-ihli — ll--i'ii»» — Sl

"c.U'Itoi.io 
— r«nii»i u

t • I hor»» • a n---ite 7» •

9 m» b„r«j _ "O 
Preço ,ls D»-

m L!b»rtal f_»m»e.

Ar»nlur»lr» I

l" I

¦ : t.Am«nhl: — INI"'
TIVAI. ART HI.M.-t Kit QUA.
TP.n BRHttoni 18 1-1-
TJ • tm bor«»; 

"Outro* 
T m-

poi". cm Otaa :.,'..

BAI.TIMOP.E - Vmprral I»

t noll» *» 7.10 a
_"• kt-mrxttxrr. r .x. _4,1

a Trron» ISw»r,

3,n°
"O 

Biian d» C«r»', *m la

VIOTtMUA - V..prial la 1
• 4 horta • t noll» — «Caneta
¦in " V. ot-m K .fia r»,i Urar*

PAI.BRMO - VIO - Tragai • t
.Tr.»lr« Tnoernelaí

,.

5D€5€TfM8fK)
f, vl.r -"i.r.iJ. 1» a»i#-
«at á'»»»i»i.<1o «eu rtf,.

t»0ín_o.«.t i , -m a r-.ml.ttn.
. *Te*rm Alto' ,, ,m l.
a «? o «imtli.n P...Ia ima

Mm. *A »p;-m*.ar % tlfj* i-üUll«
IWl»h-"-«. mt» 1 ifleeof, I.
Prllro, pr«" t» . -r tna!» um»
*>•» ItlTÜl.lr» Sllln Ixnrm. .

r*Jr^«^'««- ím

¦m «Pilho» dn Imijc, «m»
Ana le- 1 .britl la.

CAKIaO .'-. ..Mica _ ».;-__-
ral • | n„lt«: - .TelM.;,. HranT
c»». c tn Bunn llar»»rri • 

"A

VIO» e um» .an..».., , m lieit,

A" h' lt» — .r.liico D, «aco*.
Aaunhl: T«.p»td « «, nolt»;

r 
iMiualina», MB Maria ¥».

lia
. ul.lbt.V . V.ijti,; -

•Aiu» ,1» rm*t dupl» caan "NB

p»l« d . M. i.itr- •». Iniproarl»
ate tn aBflB.

A' nt.lt. "Aau 
d» ts»f«f>,

Bam l(..|..rt Bi.ct
Am.nll - V. »t«e «1 « a tx*A

tl-"ll...ia»-. U.m,.nl„." !Ti
K hert HtacB. Imptifrk» al» W
a» .a.

1*1 horaa: —

Mta»la»lpl", a
¦- Impróprio a»* li an***

Atnart.ü — t n lt» R«T»rl.

H
CAPIPAI.DT - Vetporal A

r... x do» st -1 ,e... -»•, qm
I.t-r.l. liar ward. • 

"rrltlço

Branco".
A' noite: — "— ¦¦ ¦ Br»n«__r'

ar-m n«-h»rl Mltohum.

Bn«". e„m M»ri»'Fe!ti
AVI_MI»A - V-.p»ral • t

aolt» - "A ItaJnli» do Mar",
•nm r.«t»r Wllllan»

Anunhl: — V~;-~il «a not.
I»: - "A 

lUleh»d.» Mar"

1
Ctmtron

«•ABTEI/l - Te.p.ral . t
•elte: — "Bairro 

da 1'ardtcle".
com Arttiro ri. U.rlt.ra « 

"Ho.

I»l 8a n a r a 
'. 

cm lr n» ri»
Ca ri».

IIBBBBIi - V.»per«l « t aol-
ta: — ' t» lUan-hu r
Dtrrítt» al* t

Ba Ru

l"yron« fo

A noll».- —

Mlailíilpl 
"

Am-ntii Verperai • t aatatt
— "Arenturelro 

do lfia.li. • :'.
ELDORADO - Vriprr.l -

"S,5 <>• i-.x,,.ttt ¦• !>,-! m"
• 

"A 
1*11 |tl ¦'.. Hh':i", cm

Otrrio» Mae R»»
A' nolt» - 'A 

dardo t»
Bh-tlc" cem Cathr:n C.ravioa.

Amanhl | n««|t. — • 
n«nri»t-

ra d» I>e»ord'm", eom n-itl ra-

*.- * . 4 ni .ia: — "Ultima

Chaacr",

AM1WICA - - .-.,,1 , 4
BOlt»; - "O 

Pr. co -!• Ktfit-
r«ne»', rntn Arlh ir , d- ¦' r.
»i -i» • 

' 
Je ae Jam.-.' com Tr-

ron» Power

peral . I aaa»»ta»
Amatill «m B*lo Seio \,,

Per»! • t nolt»; _ Tem».!
Ame«ea' • 

' 
_|ib • Manta di

Intrira".

ÍbmB

SAO JOAO
TAM A - V.»p»r»! »

« 1

Nai

i Amar" i rot»

FI.OREBTA
.'-.-• \ riaaii

Julin ll^llat.
a t.uit» - a ium a» is.se

a 11 1 horaa: — "a 
V»I>» Rter

AtiunliA- Vni.. i.i • t nal-
••' -- "(litro» 

l.«,H„.«', «stl
Ciii.i Lollt.bi .|id«

< «.I.iiMIIO — y««per»l • a
Boite: - "A it..,.i.» do Mar*
eom mrntmm Wllliama

Am«rbl V«*u . a. nal.
at — "A R»lnli» do Ma^*.

OaSaD Veep.ral ia S
hera» - "(I 

Trmio Perdi.
dta , .o,, «milaia i- «., -

B»rdaf
"Anl». •.atm .!. R i,:v '

AmanM » aolt* — Rei,
ao: - Tr». P "Xt «n
ta" • "Nulie 

o, stambul'

NAVFOANTEH
HAVKOANTKB Ve-t-ra! e

« nolle: — "Nem 
B»-.to n«m

Dallla". cm o».«rito a 
'''M««r-

I» N»« Sombra»".
Amarhft 4 • 'tr — "\*jimm

p.-ntinrl»d.»r. 
cm : . Alem e

Stinii.m d» Amlilctu", eni»

INDKPFNnKNCIA
RIVAL . . Vr,»,.l 1. 14 t,.

— Al.le PahetaB «a -A 
Famlll.

Bam.lil- . X ... ,li

«»» ta- .. , KM A"

1» 10 • 21.10 ha.r.. "A 
r.tinli.

Barn.ll- A.e.nhi I. 19 JO a
31.10 It.a» Ouat» ,. . «»|'Oulra. 

Twnpoi-.

PARTKNOM
BBASU. ___. V«p.i__l — -p^.

aia V.i.m.ta'.- —¦ • 
RaifOta

R.«e!«.liB-. _ A' mai. —

raçaa ladoniMo" tnm i-mttr

»el • 
"K.ititi. 

do» P.i_-,„|,_,-
¦M» Matten ult.,. AmM.1,1 a
•» ¦-. — -c„..t«o 

mAmém** »
->t.B.!- 

du« Mr.,,.,1 _,-

Mil «VAI' — V.*.,.| I. U
ho». .Lu* tt-B l.i.i..- . ,w

/•ha l'..i. « 
'U«.l._,__. 

a_l-

«m, Ai,., li...., _

"A Oa- Imiji A aul* i _¦ Amma

!«..-.' • 
-Aajo. 

4« Arr,b.!d.-

•no S .. . Alvuia

Amanhl I «mta — "O

ato* to-t ! « (letek

d* Amot- .om r..l.

PETROPOIIS
BIO llRASCt» — V..;»r«l •

I ..i. — "At.llio. 
.«o D«li»-

oni J-.lsa Wair.« a C ira taa ás
i . .. d. Pau" «om a ¦ •• a Oa»
Ma

Aru.obl I «olt. — -tonkWBi

«on. Var!" -m P-,„ D«T .
¦ 

Vt ... «o. ll.! I. ..„ IXmr,.

Cl.rk

1'KTBOPOLIB — V..p.rJ .

I nolt. — P«i l»B,i.„ ,m Oli-
n.w.- — '.'..., 

raa 
"Ca».

urSt»-.

Amaaal — Tramemmmm.

ftm — V.apei.t •»»*.

P.,v.r«- • 
-Itlnm. 

Ch,»r,: _

A' «tlta — -Ultto.. 
Ch««í«-,

tom V . .rt M,' 
' 

n.
« ...- i I. 1 

- '0 . i in k»
P.Mtral Art — -Pa.ana. 

Tam-

!-»»• et»*» CUna Leflobti^d, tVei.

et dia».

TCRF-SOPOIJB
TBBESOP<»I.!S V.»p«ml

"P.iU .m A^fl:", -ooi Don.

n.r • 
"Ca. 

!iin,l«a c. P.t-, eom

R« kv Laaa. A* noite — "Paria

n> Abai" r.»an Dtnt. ttm t 
"D.

Amas am Punh*¦" <-m Randotph

lada esperar, ela po-

Ihulr " direito de de-

tio* pro.

gramas «'¦*--*
I — O . •' ¦ . I* r- .->:»ia1.i

• voto» por corr-«r-i.d.ri»l» of»-
r»c» o ruço d. tiaatiaat » »•-
e.i!ha doa __MMkfW n n^va D! rs
toria N'a ««pemnca d» f»e'.!'.t«r
ei debate», t ittlAltmi » Überdsd»
da rhsmar r -<A at^neflo. d»sd«

34. para os nome* dai peatoa*
qu» dt»»l»r:«mo» rer «l»!ta» p»
i» oa poetei d» mando

A*a!m agindo, euldamo»!
a» aa.eirjt-»r urr.» 1!»'»l» eijul-

latira »eb • anrulo feogr»fl«i:
M e.jtiülbrar a» esp,r;a':r«:,-,Aa •
a» t-nden-:»»: ei awnlar d »»¦

p^rí.^nrta á1"-» mala reíhoa • dinn-
aar. ot-».:l-. um .--aaco da

poato» m»!* atiro» — referlmo.
fat aa» d» Pmllrnt» '.--¦»--,

(Iara! • Te.o»rr'-o — a ne».ca,
«rm dlipor.ham. em w»a furefle»
ordlnir!»». d» tneio» admlntrtra.
tiro..

q-.ie eataa
i» acordo

oom o» • .-¦_.- » Iara • po*t'
d« PreaMrnte. nono c«o.J!t_lat« 4
o dr ReMer C!i-l«tt»n-«a. Pro
fennr d» «folclore» na 1'nlrer.:-
dal* de Otlo; I'«-a *> p^ato de
Prr.iJenU — «IJunte. Mr. AI-
b«rt Marina», «r.üg» P.retor ri»

peiQiiiaa. hMortcas • < ''¦¦ Irirlca»
d» Itmbanl. RhiHu um doi

nind«.1ore» d» CIAP: P.ir» o»

t %' s da 
'.'.'-' r tim

americano • um uiltít-o; Par» •

p .to d» .«-.-- Orral. o ar
J »•• Dias, MtMiMMMMt da Fa»«l-

dad- d» Letra» ds t!n!r. r»!.l« !e

d» Colmhr» (Portugal. BBM ]"•
§\r•¦.•> S ;-¦¦¦*-- de • . i i.»

I Amlrlca Ladna.

. as linasia* portu-
*• i ev espanhola. frar»r--a_a. ln-

k-l-aa » al-ml: Para o a .to d»

Te.our.lro, Mr R Baiimann,

Pmldmt» d* So.-ledad» Stiia.a
ri* Tmdlçíle. Populare». tla.llSa.
» qual ne .1 t. « puhUaaela d»

Plbllof ruf.a Int.rr.».'T.al 4» Ar-

te» e Tradlcfle. rop'.i!*r«».

Temo», d» iu-»»» part», • »»_^

t«»a d« que alo e.ta» imKu. por
ttn »»lor metst aita nnpüude

de r!alo. «eU d-a-l» d» (anr
reinar a tinlle. !ria! • perfeita-
m.nte capaae» p»ra te»*neh-r a»
funenea i«r» aa qual» e»pen»me»
vi-lo* dtalmadna.

Quanto a a oito p ¦ ¦¦ >• «a M-

ratorl* ou »<t» ottSb» qa* fer
rhamado psra «ub<:.tul-la. »m»

durl-la. I preferirei, para .«..-

nar aa candidatura». -.—.»- q».
• Aaa.mhlll» ¦• reun» Qu*m

qu<*r , .* r ' ¦¦ no • tit.tnlo. Bü

mmm

llfa-iP.a
(«lt • «

PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO FARROUPILHA

PARA 0 DIA Dt HOJE:
BM horas — "M1TIMI, FAKROl'PII.HA-, m MM BMB

fase. cim» trè» protrama.t 
"Vl»a o Daimlnto",

-( lu'.» ito (.uri* e -Sim»» .1». On/_c". Pafll-

rliia.ãn reperial rie Plnaiilnli.i r W.ilter Bro-

da. Anltiuvloria: Ary IWgo. Serrilo Vletra a

Joad Praia.

II llhen» — -riTFBOl, A MODA DA CASA'. Broffaa»

eeporttro ri» Cia. de Citam»» StninihS, coa»

<Hre«-to e i-trwiiiit-S.i do Pn«f Anrdllo Rr*.

ISOBhairsi — "TlltliF mP.mTlVA" — Alp«r«ala« a

âltlIBHl. rom o« ..enlnte. Jt.««>»: (.nf.MIO

XrtaOIttAMO 1'lnmr: .loalter IV». Ir», no»

eetútlliiiv T>lre..Jo ilo tluy Versar» Corrta.

iMiatass — "i:tmo uruaiai oaaa men-. esn

aaaaalaaa aaaaSitB eeportiro ti» rtrmmt • aa

Eslrrtnr. P»rilflp»çS« rie tftala a equipe m-

IHinlva .1» PItH-2.

3«,»«li.iriM — • (iltWfiF rriTItO FIRRiUPlIHA". |«a-
llle/a ita IMI OSt I., ainretMitando lio|» a

!_«.•» em » aloa de 7-aira d» A11ma»e»t«s

ft-tn "PHIMHIRO AMOU", oon» a luaatats

,_»r , lf Mna rttB»». 7alr» Arana, I*-

fila Ali.-». F.rn«nl IWIt.. Wilson Fr»_foa».
»; il.faila e Hoiititéi-iilt a de Perim Imani.

nirr.it. ilp Frntinl Itt-I»..

tl.BOftora» _ •( \mi Itos COHINi.l*. pmcnni pale».

riniito pelo famov» IlItIM (-(HtlMIA i So ea-

enlhr Animai*» rie Maurfi lt» 
' noho

St.ttn.na» — -lll.MK UT. I Ml .IiUt.N \I'V". nm no«dA-

Ho rt trt»-ipf^-ilTn Am pMÊMM H rrnnd*» toem*

teeliiietiloa repnrtlvoa rio ril». no pai. • ao

•alrrlor. lilm-ãn ile Itur \ • mar» CurrAe.

ilaboracSo rio F.tirllilv» Pnulo. ,to»i#

li tl..

ROUPILHA

, lltM
-.tenl-

nolt. _ -VMI,

tiii'1 Parreau a —

Lu Amm-. Nl«««

. I Ml.

Vmcaeca".

¦t..

Arn.nkl I
lotunlo- rom
Vaitda Caro a
t*nlh«.

OIX1RIA
OI itl 

¦ — \ -a, -

I. — -O C.o.1,.,1...- .,,m M««M-

tr*vpá a 
¦ 

M ' ' ¦ Rnmantlro" ram

vm H.»w..d
Amaohl à n*>ite — "Vaio. Vhi
Veo.,u- . "i» rmm rm.nt,-

««» Esaá tt.-..ii

MENINO PKIIS
MAKMdCoa - Veiprral la

14 horaa « I Beit. 1» 19 .10 •
11.30 mmt. - 'Al N..H d»
Biliiii.ni.rti"' <.«n< (!.-;•<, Perl.

A..i..ihl I at.it. . -al.it.

— -O r.t a., ,Iib M.t-."" esm
».., . ". 1«> m . MIS hta.

IM — "O 
Bntaho ti, Ar..(.!uil«".

rom C.niem Se,.: . . I.un Ma

ém»,
A.- m.l,. I n i. - ' - Ih •

An.l.luaia-

VOI.TA DO OPFR1NO
«IV — V-.I-...I ll tl IWM

I . . I» 7.41 boi.. ... r .

.lu. Iam»li«lia.*, Calol*» •

M.Iih m A» Ai . m,m D»«»

Muii» • J.t'» t.Miii

A,.a_H.k» i mm -eua%M

mAW,

lar 11»!»»
Incla.

ru* no» aaleer •. «__«»la d» te
clrdo com n^aa propj»!»» «.
rm r«»o «firti-stl»»». a' '. • ^ •

-.ei-

d»Va,Udo«
Aa» Arnold V.n Geanep - _»l_ni-

rd Eri».-n — (ia-ors» Henrt Kl-
ver». I'. S - S-»a fsror «tlri.

(ir xx-m ro.p.i.ta pira o »e«iim.
I» enderreo «Mti.t-u d. Arte. «
1Vadll..1aa Popular»», ,1'a'ii. ri«

filBf-t. Paru (XVIr)
rioou decidid'.. «.« Xle «I» J»-

TEATRO SÀO PEDRO
AMANHA, DIA 5, ÀS 21 HORA!

QuaíiG Concertos BandeftbiirfiMMC

CO^rRATArtC

aOt.CBTA I fcrtrtik»

dr I S R\m

OHQUESTRA DK
'.'-» de II. lia '

do 
' • -er de iirqnrBim

JEAN MAC NAB
MIMSTF.HK. DA EDlICAÇaa

in IntlUi.i-- '-..ii. i- iu, do Trair» • tmm
ua» — KMI.ll: BalrAe» de 1.» — 34.19;
» — 11 mi ,. (irral* — 10,10

— : IV— '..« ••" ¦

m&Tt!^

1 »..'••'.. l.a. I

tmMMmmt ma* "

, ¦ i , i.,ii.i.m*,.ii

f . ma

nelro »u- .ert """«o procuradn nAVPVDT^
lualo t Aiiriitlii_.il (i.rai d» f (ji\f K,KIU
¦'IAP. • 8r. ti. tm Betai PJvle- ^ V^ it V_ A-. IV A 1__/

• 
d.» Prane» «n Cat>

Folclore
r», Delu.i.1 _
uraaao Internacional
ea» Sdo Paulo.

O Prol. Loarena» FUA». »»••
¦Ment» d» IBKCC oiratustiu •
deletaclo brasileira qu» votara
po» procurado. »»Utiii que »•-
ri» sa «I». Benal» Atm lt». OB-
waldo Cabral. Koealnl Tararaa d»
Unia. ilu.ihrmn- d«» Ranlo» Jla-
>«», Th.'! li-an !1-', Jta tulm Kl-
beiro. Manu-I Dícku». Junier,
BdiMB Carneira, Laiíi da Caiai
ra Cascuda a Danl» «la ].»yianu.

DISCOFONICO

Anehie
AtitAnl

p»r» i

• .flj«at« wmãai;.g
tll.i.11' i a píf|PT'ii ^SUH-

Intr-..l-i..A.. e Rotiald (V*

Hiliiai ll » a ( -n- ..•(¦

| InsalMiltutti-l «ara »• rrlaa-
i idade eat..U' i»ir-

' een:tn Indo. fixtfer» e

alei», faillpi.nl'» a-.-imUé-
rrl» «ela d-üej^n nrr.nl»

bm Infama)

, ,,.1, .-. Ju-rcâo tf 9.
LairbtnAnn. .teJiMBu

•e , i, ,|. ...___. concerto tm

_ , no aillai Ntbr» Al H

horaa,
liirt»
Baeast
pr,»...au. para 

¦ i. io a orqaae-
tra (J»«.-h« tt.iflii: Otiua.id-
Paiut (Aru» • aeraatl v ¦ .»-
W,I1 _. ('.,„ ert, pira flana, (TI-
»(«« R,»ih'ti . r,,urrr» l«MB-
ra .ln Eatail.i U - .« »b • A,
rte-M te He«ii l»im,n. ia Parlai
¦ i. - . filturai. t* Vmítm
Tartia»,... ^. -to 

pé*•"-' -iflert nieP'
(atra

I • -I

• ÍA' • >

t* m.K*m ztmkymLtmi^»
-íl.lljla. UiUI lll»ly__B_._«ii f-aiiBalHIaJ .1*1'»•¦»»



DESTE MUNDO
E DO OUTRO...

Camarada LOBOTOrt

Um povo revê seus costumei (1)
Deade n idade da pedra o povo «la

Ilha de Manna e outraa do arquipelagi

ÃBnlmnt..'

criança». '*.* >'**

público mn aa

«Jelea. Os t*m

rer-it id««s. aeaeV

na te!-." d- n'

tudo. r-i-« -

Pacifico Meridional, oon-

***** oa aeu» usoa e cos-

mos tradicionais. As-

in, acreditava que tôdua

t enfermldadei ae deviam

.. fantasma». Oa dentei dos

encho.ros ernm cuardndis

romo amuletos. <)» ea-a-
•nentos eram marcades

i laandn os «noivos» eram

ilheres nunca falavam em

? int-air «Mi o>i tri* fillio»

;-s semnrn fórum os mala

abeerra i»s ilieiuiainiMa
ncntncito, dn doeiu.ns, de

>al'd- '* i* >i t»ovo

Pilula

Cientista* atem!.

cos n(..'.«?-«nnrltu-
Ma egtto atualnui-

ta preparando \ima

pila que pos.sl7<*I-
t.icnt* protegera o

orcanlamo huma-io

i-ontr» a radloallrl-
al.irte resultante .le
•íomb.ir.lílo» nuclcs-

. r* A ¦aaaeerta da

orrru de pesquise
ítltas durant» a mi-
¦;¦«.;! de an imali

Utlni.v» «le t.-ii* b

bardete tend.

•>ár» um mfJI.-»»

«xeeoade da Matéria tomimi tirlgm

ReIeirb'ai^o Hcnoi»

Dr.unvcr

I Dicionário que fala

Há
morria o [
iSaunver e
Maraelha, .
tuir-se um

Kir-lho m-.r

etreunstanr
artista »«
"I^-s Nouvi
que F680?d4

atividade d

nta

plleaçrio aue íl

¦una dari

s,", a "Oth. em

caba de ennsll-

u!ini'i» rara eri-
estima. V.fSA
t„7. ron que o

e lembrado am

llej l.lti»rnirps*.
n e::trnord'nftria

i,ln'or e a ex-
disso cos:u-

X* nc&o I duri

_ Trtihrlho d" BttBM I

noite. ma« no fundo mm

Uipís ¦vrrvl'* ¦*•» rii out um...

A Theorl' re ri» B.inville.

aue Um vlo en emendar

2m dwenfco, «aaa lia:

-. Se eu llio prometer. In-
ventarei mil a a b te rtufloa
tiara nin cumprir a palavra
* o aanhof para minadilf
o contrário', trrft que tor-

nar-s'- mala eaeata do qaa
um otliujr.

Cultura da uva

De.,. . mu * *****
cie o Braatl ***** «"• itee. ,

mVni^n*. ».ta4^Váali.aaa 
'>

tammm **** «i- ** da t"** *

dado ladiaal pm »ii»iia.ea *,

an.. aaaaaaVa, IW mil tenei.d».. I

aalte<il»n<l*-»« n wlinlriple d. I

.1 dn

11».

fr» anual «l«.

prlm.il» i>» pro.l

pala A cultura «1» «>». V"***

•t ••'» r\p»ndtmlo rtn todo

Bra.il', i.i.• aa limita an -nl

a* IM.tritn leder»' atlnaínd

.,.„;,_,...d«. ...rd;...-"

„ ~ <m« n°
vem do» Betadea OlMoe! nr

dicionário «lue nio «pen»

pronuncia a» palavra» Pjr-

ntl ma» laillWBI »» tradu.

da»' outra» língua» P«* ° In- I

Blí» O Inventor afirma **

Eu .Hcionftrlo lataBtl » 
paj"

Uculanaaata utll no aatadl [
Ji» linirun

CARAJÁS
A Ilha do Bananal, lede

atual de um dos postos do

Serviço .ie P-..tec&o «os In-

dlos, foi descoberta na s«-

nada metade do ceculo .. .

XVIII Sua auperflcla equl-

Mia A de várlol países da

F.tii-opa com aproximadamen

te inn 
'uma. 

de extensAo. Sei

nome indiana * Conimba-

ré S.-its primitivos habitar

tos estáo afal* representai do.-

Deloa earajis. De r««sto mon-

Kolóide, laaaa Indloa cotilir-

num a taaa da dcsceiid*nc:ii

asiática doa amertodtoa, Ve.
i.m calçile» ««u rale.» • en-

f.-itam o léraB com vistosas

pintuns feitas com urucum e

penipapo. Dormem «m aatol-

u, colocadas em frente la

mal.«cas quando nlo chovr,

p..is os Indlns p-eferem dor-

inir ao af B»ra. A rede I

pniic. usada: Utn* apen.v

pira dieeaaaa durant.- e dia

ou é bere» B»ra u ertamu
A alim.ntaç&o dos rania'

t"tn como base a mandioca.

th** também o peixe e co

nhecem e emprecam o sal. A

criança ca.a)A e tratada e-m

o maior cadinho. Os pai» Bta

adotam o castigo corporal a

haam tidaa a» vontade» aos

filhos. Também a mulher

.«ere- -grand" influencia, e

o homem nào tema resolu-

çio .Iguma sem consultar íua

esposa.
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neiro Cademartorl, residente

cm Livramento. O «nlversa-

riantaf oferecei^ uma l»uaycaa

aos seus ami-zuinhos em sua re-

sidencla.

NOIVADO*

Contrataram casamento, on-
' Mermelsteln, fl-

lho do ar. Ignáclo Mermois-

,:. . .anclsea Mer-

t f.uLeln, com a srta. Ssra

Zatz, filha do sr. Henrique

lata e d.' Kva Zatz. da soeieda-

rie local. Por ísle motivo foram

M noivo» alvo de diversas ma-

nifestaçfies de apreço.

CONSÓRCIOS

ENLACI MARIA SUZAJfA

MARQUES VIANA

Realizar-se-á terça feira pro

xima nesta capital o enlae.

matrimonial da srta. Maria Su

;-ana, filha do prof. dr. Oacai

Ribeiro Ilorba e esposa, ran.

a sr. Adalberto Marques Via-

na. filho do dr. JeÜ Marqi

Vlána e esposa.

A cerimonia religliwa aer*

celebrada ás 10.33 horas na

sa Senhora Auxilia-

. ...-Imonla reali7.ar-«e-á. fl

21 horas, no Centro Israeliti

Henri(|ue Dias, onde (

noivos recepcionarão seus cor

vidados

ANI\KKSAKIO DC CASA-

ramo
Completarão dez anos d.» «

sados, amanhai, segunria-feir.

o casal dr. Petronlo Fagund(

ue Oliveira, alto fuaeumárU
da -Secretaria da a\grietiltura

e sua esposa d. Nike Kaeadf

de Oliveira. Tor tal motivo, re

cepcionarão, a noite, em su

vlvenda, em Vila Assuncfio o

parentes e amlfoa que
rem cumprimentai-,

NASCniE.VTOS

LOB CARLOS

Fstá de parabéns o lar

r.hwTtdm *i™m. aorla-i

te do Caf* do Porlo e (

esposa (I. Izalt Ina Al

com o nascimento oeon

,10 da Junho p. p., na I

oneia Pertugudea, du r

Lu Oi

4 •¦-'¦ 1 l^^R ¦' iw^ *?!

^m-ü 
>*'•¦¦ -*. t*¦'..¦'*¦¦¦. mkk

HH Ik <MiaÉMÉiyi:' 
'"'41

¦ ^mM^mffm^^mi - pt

ni,! ^m^^tr^j 
'a- • *§5ra *****

mt*.*mtJ^'.m mma

IO"

do

IISCRIVEIS AVENTURAS

DA CAVEIRA DEIIAYDN
Olga OBRY

VIENA taBkt 'Via P^nair- - Dl» S da Junho de \nu, e

P-esidem» da R«.p«:bllca aust«l«e.r o rard-al Innlue., «rrebwpo

Vler.a » multas o«itras penenalldadaa de destaque ncompa-

im a caveira do prande i-emiKisi.r Ha.dn qu- ficou, durante

.....se um aéClJo t nv l,> .-m Vien,.. separada de tM cm-po, et

ai?..ra r. i«nlda rom este rm Eisenstadt, seüU.rdo-«e logo o s.pul-

Lamento do eaixán no suntuoso mu ol*u ¦ rigld.. cm mi' «¦ que,

desde vlnt» e dois anos. ficti vuri.. P r fulla de r.velrn . A Bafe

atada far pai«e do Kc-Ilv»l H.iydlt qu, Re desenrola . m Viena

em Eisenrtadt A-sim te«miniin fa av.-ntu- «s. ltKrl\ la i«iríio

•rdadeira», do celebre mrtslco que, depois rte •'¦¦'J

cabeça

JÓIAS DE FANTASIA
\. Iflfea de *****, nijo n»o * l»o anll<o quanto o mun-

a \,**»i leu In »«-ii niraUtlo imiiurnliKl» n«--lc- nlilnu» anoa.

.' rn» „:.„„i„, fiiiiricanie. dedleaai-ae a eaaa ln«lú«:

i» rrtecdaa «tua» ideai pat »'">: •»•» <""0-
\po«ur .le haver leatrlçfiea na maior

, a ******* da irllí..» «le lut... a-

naa Om* ,,r **** '"** tm******
.. aa-.-dt.i l«>r cento (la pcdneín d expor

, da lur.«|.«. A Irl. a e Amérl.a.

trla. iBfeen

ta.l.. p r» Mirlc» patM

* » •

VITAMINAS
A man-f.itura .laa rltaml-

lias -.íntetlr ,s e mat» e.nipll-

Cada d., que n ria maio-ln d.s

remMms smtét.c..» Mus de

dez fa» s d» r. aç«5es qulml-

cas sio n- oaaaaflal p.ra con-

Te «ter o» composto» o«gnnl-

cos Da i-roduto desejado. No

caro da vitamina B-:. que

ntilda r.S,. f«i pOialvel sltiU-

tirar, cumpre reeorwf a um

pr. cesso sem. Ihant» aa do

í»ol.iitient«s di prnic.lltia r ria

rstreptomicma Enlretanto o

r»l.'o nlrlal .1- lcnr-ntnç»o

ront^m rttamin» em eonceB-

traçáo táo baixa.— na pro-

porei.-. <*." um p. a <tcx "*'•

íhíie» atir.ximadamente. que

ae toma difícil recuperar o

produto em quantidade» ss-

tinfatOrlas. O l..-lamento n

a síntese d- c ida 'ima das vt.

tair.*n»s r»ve!.v .ni o papel

que elas tl-5emp"nh»m. indi.

vldusimente » ,m enjunto.

na aaúde e n« do-nça.

Crença» e prática»
médica»

nicharl : a J^
......-.'.polo*,, q.ie presta

r lahor». |.> aaa ty1'»" "» «I

laatltuto lndlaj»»l«a P

ral. -le Oiiat. mal». D«
¦antnrla, * ptiblt<"»<t4> p>r
ftnrlo. * um aetad. 

¦

«.:1o i
cl»»

..Ull»

i um piet>!
Gualrmalai Tra

trlbnçí,, multo
•»h-« rrlliea» A
t.rm .,*,br* t*

ratlurala r*,*tiet

*ir*t utll.radaji.

I .1» Ia.
t I c mtil-

Inlleena 4*

DfaraaaaaM
cura*, twmi

metifieacles

A caieira de Haiidn. tal .
Sociedade dos Amíç

. ., ,,.._.'(fndíi tio atfU-fCti d«

da Música cm Viena.

H.i

¦nas obiaa Imortau ..

Idad* do loterler. Kl-

eapllal da prorlacta da

1 llmltra.f» U» maarla

i ITM na mmm» reitl»»

a» p»rter.e!am entS«i t

a fidaltra família d"*

r.íterhirsy. • trabalhou

> Havln faleceu en

_ wpultaJo rum ro

arredurca da capital

. prlnr.p
ecebetl

> Nle laa r.,
i r«i.v-i'

uatrlaca

. em :<X.

m*¦—jtadt -
o*mliridc*». gttmkt mktmxtktt a*
lUydn com quem *t tinha ea-

contra.Ia pea». .ii-.er:» durante a

»»tada 'Ut *****tm it Int!»-

Sem. rara acradar aa aea ilua.

tra h.s.pe.le Katerhaav f»i «aa-

rular pela IM orquestri o ora-

lArto d* Itavln «A rrlaçáo».

\,IH* * **** tlnba tn.i'do d»

Lonatrea aot. a lmpr»**ao d¦>*

poema* de JÍSIten. O (lu nle. .r.-

cants.10 uai» T|«ltar o ttoul' «!•.

compu.!t.5r • e.tranhou o ttl*

U.t» ala »¦» aoaaatrae «m l •

»en«í.(dt Batarhaar. rn:k,i. Lm

hro.i-.* d* uaaabrtr » «Jalaia da

imitai Imperial rar* a «.u.a» e*

MÍ»»C*a. .ltl lll !..!¦ a 11

. ¦* 
P. I). * *

er-lhe a entrei . .

indf.t

*****
, reltrtl'

ia .u' lado di
•r Halter r n

pr*?r:*Ai\Ae

*.in»ky. diretor d» Indltuta An»

Ifirolen. (Jiiaiid.. **t* clentlati

laiece,,. em 1<T«. h-au»* IWW

quem serln o her.lelr. !'»«.

In.tlt.ito ou o* fllhoa I

iNLACE THOnMUOBIUCH

Deverá se realizar no dia 17

do corrente, fis 17..10 horas, em

Taquara a enlace matrimonial

do sr. .Ios# Haubrich tom a

irt a. Rony Trott.

Apua a cerimonia religiosa,

qui terá lugar na Igreja Ma-

triz. oi noivos recepcionarão oi
•Idados na Sociedade 5 d*

Mai

KNLACT RFR>:ARnn

C.OLRSPAN-MAI.VINA

MILLMAN

Consorciar-se-io. n«

hoje, o sr Bernardo i

formando de arqultet

do sr. Jaeó (ò.lbspan

ra, «uni a srta Mal

Iman, iiihj .lo

-- O casal .Tupiter .lu.ira.v

Machado e Diva Machado estA

de parabéns com o nairimentn

de seu filhlnho .Tupiter Guará-

er, ««corrido a 2S do parada ^^ 
Califórnia - A atriz

Como nascimento de seu ,CASA-SE JUNE HAVER — /«W Haver e o ator Frei
-r,i,.o.-:.'n,torel."eojaJn,nr. .s-| 0/í£,ioso 

ollar após a cenrn**nia do

t,,,e,,molaremf.'sas,,scam-.-;«'--"r'«.v 
rcaUta40 nm hotel de Oiai Valley. Após

za. d-fensorc, ria, cftres do P.- I para a Califórnia do Sorte. O ca';afeJl["l°l"/**^aT.{^

tropale Tenls Ch.be, ocorrido' um dos mais estranhos e comentados romances de /foi-

anteontem no Hospital Moi-j lywood. A dupla começou o romance tipos MIM Hat er rei

nhos de Vento. I abandonado o convento, d qual se retirou po* seu

JANTAR DE HOMENAGEM 
| 

estado de saúde nio p*v^^rigortl 
da vida religiosa.

Realiza-se amanhi á nolU,

no restaurante Avenida, um

Jantar de despedida que oi ee*

legas e amigos do sr. Kernando

Handeira, contábil.sta du rie-

partamento central do SAPS,

vão oferecer por motivo d» sau

data de 'egresso á Capital da Rapubll-

.lb<pan, ra. O sr. Kernando Bandeira

s, filho ! que »e achava servindo na !«-<«¦

senho- legacia Regional do Kio Gran-

ia Mil- de do Sul, durante o tempo qu*

r,s Mil- «'<!"' permaneça», deVMO ooa

seus ünlei morais e intelectuais

t « » « «?* *m ********* a *#1

luian, da Mdedada peloiense.

fls novo de Porto alegrei!
Hef.ir

1«

a «lUe <l;ir

rw o pai. e o entro cantor d»

Ap-n,. f.«te taltl.no fMtltta p«r*

esecutar o .lerradflr» de»')., d»

l'.'er om IWS « r.tnlo ,le Hayln

fM ,lada a 8-aeled.,l. <V« Am!

ro, ,1a Mú.lea em Viena *. .t««-

,\, aantüa. liOU »Ip.'«tO TIO «ial.

».-l aleit* »,arle.late. lehaU,. .!•

'mi K.nbo A* ctUtnl mima rt.Ii

de vl.lro encabee.ads por nma Itr»

ilnumd».
or» ca amlgoa ,1a m«S*:ea n»9

aAo ebrlgatôrian-ent» inlmls;.,* A

ditlwiro. • a aallidill ,d-pol* d*

pnmelra cutrra nmnflal pa»»»»»

(Trvnde* >llf|eul la.le* flnancelrae.

Ouamto e«n 1931, per «nal".» do

!,!(-nteii,1t'o dn llMCimenta d*

Je»* Hayda um .tuceo.lente dt

bentelt„r E»lerll»»y 

ruiu . K . t»dt _
na l«.»l» do '"*!•

ReI<*j'o e rsíômsío

A rAStt da «I O.»» (tu»
ae pir.sa no .st/mwEO dura
rírca dV quatro heras. Ks*
EOtttdo trse tempo, o qu;> se
«om>u. Ji pasTiu ?«nra o In-
testino e sA »nt8o o eurtA-
wa-> esti em «ondiçflea d»
reec>r ínrls a!.m-nto.

C n-c«-»'Arln ;»l«. r»paç»r

.•,• ot::itro liera» aa refe^-fíe»,

para dur l»nipo a que e tf

t.rniago ae eavaxl*.

Enrontron a filha

após 54 mnt
Atílio Valente de 

** 
SPO»

d- Idade q«j» emlgri a r»-

ra a Amínea nos começ-s

rto sfeulo. regee»««nu i Ita-

Ila e er*s b.npas pe^uisa».

logrou localirar sua fllh».

rienoi» d* 51 ano»

O poh;e imigrante ao

embarcar para os IMadna

Cnid«.« enfiara á avA ma-

l.rnn sua ('ha natural

Mnls tarde soube que sua fi-

lba casara e enviuvara, fl-

cando com Irís filho».

Regressando, agora, ao

tN pais natal, «*le quis re-

ver a sus filha P.ls em ação

uma agAncia de Investigado-

res e, de fato acaba de abra

çar em Pescara su» filha

,,t netos e os bisnetos que

mal «ab^m da tta MMaB

s\ \lt«.' M(l. IV%

* ri.a.le, rn.nlrr. o ta-

rrltor belga falvrldn ha «*r-

c« de d it* ano», «ntvla falai

ia na comediante, n.uüo co-

nheci-i.i também peto **** »M*

ga .»-"»l»o ao Alnlielr».
— gl* r*pra«i»nta multo toir

«L'A.are. — dl.w «Ig-jAm.

A» HU* a *'lto' d« <M»rl».

gn». rum.» atltuda «l»« lenho.

aa, replicou:
_ t> avsro | «nv» palavra

Biull.. granda pttt l-l»; t»

preafnta *eni o aovln».

Uma quadrinha
r.a te r«undn di mil solta*.

lll ditado dia a»»lmI

t* «me numa deaaa» snltaa.

Tu náo solta» para mim?

Uma qnadriatia
lllgn e fal,. rom raf*o.

Ouram nie e guardem de rer

j O amor aa Ih • '"• < «ih.,
i(..,..!.. mai» ..Ih.. ni.-lhor:

HéliO l.„I.C»l.e,

al»tlu re.eoalment*^ I eiuni»a.»r,

w Qual nto f.l p"-*m. aua »ur.

pr*aa. aa eot»t*t«r *m o ei.|tie.

letn e»ta»a »«n cav«lr|. Ooreea

loiro .pieltiu--»* ao poderoa.. ml

nutro M.tlernlcll «i««e BiaB^J

«medl.\t»iutnt« f»»er um inquír,
•o. Krquanta l«'o. o cvelr* Ja.

nar» <• oaa,aa num ca.ato meta-

llco que foi l*r,aJo num» earroci

a Ei«en»tadt, «faaet ,t > ura b»ni-

t*a d«t*dn, remo •• e«t:re»M

ebelo ,le nose»

A pe"'l* tt* trtld" e.foreo P--

ra des-hrlr e» euipad.-* d* rou-

bo * eb.er» a eonft*»le -1» do. a

r.ard«» de e«m««rl' l»C- d*|V)l.

Aa ertírre. d» lUvde. .•••-• he

. tinham ree-htdo uma bo*

'(a nr» \hrir « ti^mul" K-«

•feurMIo d» noite, a hil d*

tneht q'l» a e«l.e'» foi *e-

ts de trrpn por .'r*e Itt**-

,„„ r»«er fu"r'en,|rl" »«'¦

,rt, , glralor d» «in» priao

«t»». • ¦'"«* Marlaa Re*»n-

n âr/ff^ •a^^srit At ttm

, . prtrelpe* l!at*rhatv. cu« *

Utará eeaslge f* inf.lt» era

mer»»»*'» cientafic" amboa

-r.m adieto* da d-i"|na da

Oall a fr«w«la»la p»*ude-íl«»-
.« entle mult» em "Mta <P>* pra-

t.re.imdla e»>ih»i "»r «una raia-

rte en'r* a* t»í»idad*l ln'elee-

lua', da I. mem * a ferina d* aeu

etânle Ja tltihaa» roubado. »llá».

do momo muda. P»r» *«** ******

rIAnelas • eatudo. a* r.arelra* d*

¦*HiJ per.onali.la.te. Ihsdtfaa, *

n» «Ta eoleçío. a d» H»> ia. de 
'

damente prei>»rad». recebeu um 
'

gar «le daataeee, aaai 'wrii

^ferrado d» IMIMI erearnaio.

Feter. qu* guardara p raU«B

•ta (>»< '• * *or'«e'(r.««ll*
/|».eiberta do rmilv. * ent>»»r

afasta i». Mo taade aada i

laBil ii aaiaai aja bu"»
de Rai»eiih»iim. p.'»m »am li

Ihor re.ultado. a mulher d* I

•.-nha im aUgnn.lo loeni» ••

vária p*r» dar »-> **^-i*55

urna «*puIt*ir-% ditfTM Ai*'-* t rt|-

gla, para t«l fmi. derelucio da

caveira, ih-tiranwlhe nala n-t..

.1^ Oi OCO ». hillinri — "U .<¦¦;>

círea dc M<» dolarea — c«n

Inlenisac*" O prlncip* ache.i

caro demais. • a» n*g"Ci«»c««e fra-

c-a-.iarani. P»lnle!»l«* m»'. "ar.

.1», foram n,v,m'nt» Msiiaav

da* pela ARtma roerra. r. mtt-

ment* agora. « m a iwrtieip».*.

do MlnUt«<ri-. da Bducacio. do

gurftno auatrUcu • d» Pnrf»l-

tur» de Viena. «he»íi-«m a um

fim MtlafatArlo: o* Amigo* da

IfüatcA airabam da lenunciar l«-

ainl*re**ad»nwtite 
-

• • da

. .¦

Vm povo re»* «rm roalume* (2)

Inocentemente uma ficsqulsadori -ai

tt. «na. Marcarlda Vead, pa»« «u n*n ano
t m ajebara *~- M i|»aa Manu» • obaerwj ¦

¦ tam . t„. ta .« , ,,„r-.,. ,,„ ,„stm„(,, rt„
•Ireaau rlc.a, tr He- .. . .„.„

tr.il iBIrhlaa». I. P"^'«• A !>arHr «le liig. , „

B A.l e era*..* tlm mo um reflexo do n|>os

aato te di.ór.i. wa guena aquela nopulacto li

Ita • m,uli|*. < "»¦' ..uidou oi tabus, adulou

«•a e»« . t, •*•• „.,,» de gente rlvill/ada
bbm**» ¦ imiti** 

At riw« foram Iransi.laii-
'"'"*" "• 

tad.a» para terra flrm»

«.••ido ¦ .«ri .m m.inllU .

ria diferente do aailgo, lom ha»,' tm ¦¦•
.em. »"«hu.«e o nwr.*rei. por Iro-a. TM

ti'.,liu\a a nnela au.trnllqua o vcslulHO

M alterado, loja o mundo ande ,nlç%do

II. men a» mulherei vlv-ra nma vida mal*

ll«r». r.«iam «i«b»tlitild«* oa anrtm* ram<

f.i* f»l*« eanç-ft»* rte tllin«i imderno. for

r.aram •• rlMhea ond» <>« 11,1.-111.01

Divorco

«a» ei. de.ra.ra lia-
lalae nr.ada ......

¦..«f ..-. I'»a-
•IdM* «I* «a* Im»
t *m d. ,p»rll. Ij —

r*t , t~ m, 41.
«»(. ...m ela I «"•
a*, aa i.re.»»t* ***
f«1. • . .;..«* ».

A data histórica da I it Julho reacende nn eoraçlo

da rada patriota o espirito dl luta * o elerado sentido de

l.rasilidade com que, h* trinta ano», a no»»a intrépida

moridade a.aumia o encargo de liherlar I Pátria do de»-

pot„mo «overnamental. da corr.ipc.io administrativa, da

mi«êria proire»«iv», das Mnl»c<«e» ao» direitos c..n»«..tu-

cionai» do cidadáo e dos intoleráveis alentados a sobe-

ire» décadas decorridas, a liga da Emanripaclo Na-

.iunsl depositária fiel doi grandes ideaii populares d*

*'Z 
t 24 — retoma a bandeira dai lutas em-innpadnr.a-. do

povo brasileiro, no «eu empenho pela aeluçâo du» me.moa

problemaa que então preocupavam a t«««loa o» patriotaa e

cuja atualidade permanece manife»t».

A, comemorarei do S de Julho tèm um fundo emi-

nentemente pupular * ao povo tab. a prioridade de pro-

¦novelas. A l.iga da Kmanripaçáu Nacional conclama

portanto lodo» u. braaileiro-, lod.i» .i- organi/avOe» cívi

cas e patriótica.
(,K\\HK < 1»MI< IO por ela

. ,,..jt, de aesunda-feira

I largo d* 1'refclu

A I iu.. dn I.i
¦ Jlllho

>» de e

1 Pátria e o indu

;idadr« de rla-»e a participarem do

patrocinado e programado

próxima, cum inicio ás 20.10

ra. nesta capital.

... ..il ,..mcni.uara a paa-

taaeBBB rea.altar, na evocaçio

lan, a salvaguarda dos dtrriloa

r indrpend( mta a liberdade dr

I eapirito de lula do po.u bra-

1'órlo Alegra,

Prl

I de Julho d* MM.

| Preaidenria

'. de preprieda-le, participa*- I

com bClho aos fe»tej>* do. |
tmi Hasda. »

DK M\RI0KS(On\R \7\MIII n

M\JUK JUINM. rWLAttJJWÍ 1*1- ^IKI.O

¦mgtOV ^ntr^ os funcionários

desse departamento Inúmeras

simpatias que amanha As 10.30

« ora«. será traduzida na l«ist*

homenagem qi* receberá de

•eus colegas e amigoi.

HOMFNAC.F.M AO CASAL

CONSII. cum

AmUos e admlradiorei do

eaaaOl Abdallá Adalb-rto Crei-

dv e eonsule a Magda Maluf

Cretdr lhes ofe.ecer.1o um ban-

cmetc no ptoUBW dia 2* do «or-

rente nos salft. s do Clubl do

Comercio, como homenagem

pelo. relevante, 
-ervlços pres-

tados k coleMvidsri* Iibane«a

nesr. Ks'ado. por mais d* cinco

anos. na fUBCdo consular do Ll-

bano neste território.

O Tnstituto Cultural Brisil'1-

ro-L!bsni»s, sodalido de cultura

eom 'eri» nesta capital. Já se

associou Integralmente ft home-

nasem. rie.racando seu pre»l-

denta psra faaer part- d» co-

missáo promotora.
*"Fr.tn 

a» p»si«»s lnscrltai

ano'amos as •eeuintes: ¦ an*.

Oermano Peters-n Flmo • **

I poaa — deputado Croacy OU-

I veira e «sposa - Jornalista

Adall Bor^e. Fortei da SUva -

,ng. Silvio Toigo - Jornalista

J. Tad a Or.ar e esposa — Ml-

ch.l Kury C.an.m e esposa -

Jorge Audv e «PON —Jgm

Bothum* e e-^>o«a — Mtchel

.Stephanou e esposa — W**

Ab-Hlla e .-posa Ahmeri Ei

Hav/at s esposa Joáo N.df*. fla-

hm t(l'ir e e«iK.sa. Emílio Lemes

e eaBoM — Jorite Símio - An-

toni«) leme. e senhora — An-

lonla. Ábdalla - Pedro Símio

Diaa Chemale e senhora — D.

Rahge Abilalla - Stefano Ste-

pha'no.1 e senhora - Jorge Bu-

Bra«!l Bahnied * senhora —

ur. 1. .:. i Haadl e esposa.

Al lista» «1» Insc^án se «n-

. .-.r.tram á dlsposlcáo do» Int*-

rciaadOl no. seguintes 'nriere-

o Cultural Bra".lel-

ro-T ibarils. á Praça Conde d*

1 Alegra, n. ü-V e com ai

Mlchel Kurv nanem —

Klixs Bothom,^ - Ehaa Abdalla

e na loja X.»ngrl-I lt.

FESTAn

Roupeiro da Sociedade d**

AmiKO» da Praia de Torrei —

A direti.ra do H-upeiro está

convidando ns «or.horss da to-

rios os sonos da SAPT para *

bsbttusl reunião, qu» se raa

llraeá segunda-feira pr.'«xima

rila 5 dn corrent", ás 14 horas,

nos saldes do Cotillon Clube.

Nessa reuniío ser* apressaria

a confecção da nove» enxoval'

I-ara os pequenino* «le Torres

por !»so s diretora encarec»

a necessidade (Io compand-

ment-. de s-.as companheira-

d* trabalho.

M.UAVT1»

t>« Caxias do N, onde á

aluno «lo Culedo No«a .Senhc-

ra do Carmo, eneontra-s* nas-

ta capital, em visita a aeus pala

o «ovem Sérgio Mornee. filho

do' dr. Eur^o 1- Montei.

— Ti»**m d. r*or»U> ea-

1 if-la Vla.;áo F-Trae
gutn

, Pa . Rio
.rmea

¦irir.a Vtdal, 1 pr.'f-«sora
¦atriz P.eslna Vi.ial o a pro-

saara *T*tp Vataaei s.:.ar*a.

ha dn aeaao eon.panhalro
e.ru Soar»*. ae,.mpanhailaa

, arta. Silvia vidal.

SERVIÇO DE ALTO-FALANTES DA

VIAÇÃO FÉRREA DO R. G. DO SUL
¦„, 

nrfanl»ae,to perfeito para ****** <*** ttodolm ia

InduarU e I «mer. U, do Brasil

Ànes*4 OraraSS MITOIAN 
- I ene.««.l.nárle.

aSSàt s\\tT marm - ««xa rosTAuai
RLCfONI. am

INÉDITO PARA O BRASIL

leia» de.r.Fe d

porqu* «li nl«

caveira*. !¦•!'«

elínela dent'« I

raie.r» l'i«e it.ni>i'l». ">¦'" •¦•

perf.,» r.an»t»laraj|. «.. ei.nunt

U iu» ni" *SllA **r p»rt»aclde

a tun aneil,. qua»* oetegen»r|n,

• elm » BBM moça na ea*a de»

vlnt» «..«•nl.e-un f*l .le.eil?a.

um erra •••lm piai* acontecer a

rada um. B troeou o er«nln p..t

outro - náo er» dlfietl para SI»

qu* HMi» 'an«¦•« - «endo » •»

ffundo ftwlto dt rntrrmio 'tn Kl

>er»i»dt e.,m o , .-t.a, 'rt, do c«Ma-

i.relm.li »am que nit.cuAin f»l»«

»« iii» . Iw. e.«iiit>. ma», na l«"I

da mort* !!"•• ***** ''" tota ramor**

•ea • eo'nf»»»"U «¦> «»u ««Iniplle»

qu* ¦ c»v«lr« .te ll.-wln alMl . e.

lata com ál» *'• " "•' i" »¦• 1- '

•Io do Biorllunat.. 1'elee prwtm
rtiti''tt U tm * i*.******ti^ru-* Am

MAtlr*. euu .ta|t,.n d* faaj-l»

)'..,wVi ', * a perigo Ia •»•'.«

ftnm*dn eloeimu a fr-ale —

Vi,.d" c.-m «...«» aaeea d* l«

, fle.aU Kntre.Biil". ea

f •» 4* .1.^4 U ' ^—^

ae&.k., m*i *m**'*"t1*1*Wff**& /••-»?>>V"-.- ********

MB t.»i»..r..i lv. aunnd'-.

,., ..nl.. 1* .1» o .1 tl Ia. «u»n4

|l> lel.«,r, I f!*t,t_,U d-i *«•¦

r» «i» 1«'"«« tn Vi»na.
— r.ier. *•*** m I

¦ng m*
********** *¦ .*-..* t **'*-

(1* .Vp-^llo* 1 rri?o Wuo rereVem <!«

Uanco lia laroura c\e Mine» Geraia, S. A.

a tm An* pmmttaa • jurot habituai»,

o lienefícin extra tle um

erguro de vida, intrirameala

irnrtl, oferaeedo pelo

Banco ao «lepo-itante.

C'o,niWlrfM>i a rr*i*eito.

Je, -o efetue.de per lnleem*d»« 4*

(IA. Df SMWS WHAS-MAS»l

Ima mlrtntii-a

*tl uniu*-

tataammpm
1

B»n»«iriai

Íl
ii Ê 1

CONTAS

DE PRAZO FIXO

COM SEGURO

DEVIDA

fFSw

JfôélWfàj&ffi^"^^ 
wh"1*

à*f*m

¦- "-'-'

fm Mete Ateara- *<** *t\%lt\* »»•» lad«l», W

•• m tgémm tm^*ii*t n« ttm a **&**_

t** m *»* ttmt tmmt

ti

o
o.oev • l»..owi

c.» mmaâttm

, , 1 ¦mmrn* *** ^m



MOROSIDADE 
DA JUNTA COMERCIAL COM

'OS DESPACHOS DE REGISTROS DE FIRMAS

Vala m DIÁRIO Dl NOTICIAS • ar. CaatAli* fc Amaral, teeretário-geral da

| Anacia^t Comercial de Trêt Pauot — Orate» aensaçSea à Janta Comercial de

D» Oarioi DS DANILO QUADROS

Alegra, m
tratando da

¦¦Hiilii Hjril i k Associação
Oomeitlal d* Tríj Panoi. o

ir. Caatnllo de Amaral, sacra-
târio-geral dessa entidade de

clajM. Palestrando com a re-

portagem, li (n fravaa •»
saçOee à Janta Comercial de
Catado, pela tua morosidade

noa despachos da pedido» de
registro* dc firma*. Dlaaa, A

propósito: «Ne ano passado (ol

. encaminhado para r»fl*tro na

^^^^HrelaL e e o n trataJunte

Renegado pelo dlretor-secratd-
Jorra, cujo arquivamento (M

negad
lie. Mediante reclamação

r^Be 
Interessada, foi o^^H

^¦levado & discussão a, m^¦da 
30-3-5S, foi o masme

arquivado por unanimidade de

votos dos deputados, nSo obe-
tanto o parecer denegatlvo de

ar. aoeretárlo. Este arquiva»

mente velo firmar Jurispru-
Mncla definitiva sõbre caso»

análogos, razão pela qual, em

ssssfiea da 21-5-54 a 7-6-54,

portanto J a 4 meses após a
entrada do contrate da Bati»-

ta Chlusa a Roaplerskl, foram

arquivados sem embargos do

dlreter-secretário, reipeetlva-

manta, os contratoa da «Isldo*

re Mlngottl a Carmlgnan» e
«Almery Machado e Silva Ll«

mltada». Qual será a dlíeren-

ça das razões sociais, no qut
tange ao enquadramento legal

•atro Batista Chlusa a Rospl»

•rskl a as firmas supra cita-

das, para que aquelas tivessem

aaua contratos arquivados e

esta fosse levada para a In-

cubadora?». Quando substitui-

de e dlretor-rccretârlo em ca-

riter 1 n t erlno por um dos

étputados. o serviço normal!-

sou-ae dentro da 15 dias, no

que dls respeito % assinatura

de documentos a aerem reuls-

trados. Se tem observado que
os maiores atrasos da Junta

Comercial te verificam quando
de ocasião em que se torna

üêoaseArio ünJcamtntt a sim-

pies assinatura do dlretor-se-
•retárlo. As certidões solicita-

das est&o com tfm atraso enor

me, pois que ainda existem

pedidos do ano nassado • até

Ka 

sem solução. Multas ve-

aa partes interessadas,

guando tfm urgência por suas

liiinlislii dos
funcionários, extraem por sua

própria conta tais documentos.
Os fatos que denuncio nto tfm
outra finalidade a nSo ser
apontar a quem de direito, no
case à Secretaria de Interior,
eeaaa irregularidades que vêm
se multiplicando numa repar-
tlçío Importantíssima, pois que
subordina, para efeito de

legallzagto, todo o comércio e
indústria de nosso Estado. Ur-
ae a ampliação de seu quadro
nmdonal e maior senso de
bem servir & oudtn r?w
subordinadas as assinaturas dos
documentos».

Prossegulndo esclareceu
— «Ninguém nega as maie

elogiosas referência» ao aces-
sivel, dedicado e diligente cor-

po de funcionários de que dle-

pfle a Junta Comercial, o qual
num quadro numericamente
exíguo em função do volume
de serviço canalizado para a
repartlçáo, mormente no que
tanga k autenticação de livros,
tem, prátlcamente, num esfor-

qo digno de registro, dado va-
s9o em tempo razoável das
tarefas que lhe sáo afetas. A
movimentação dos livros e a
tramltaçSo da documentação,
no que depende dos funclonA-
rfas, ê feita de forma relatl-
vãmente rApida a satisfatória.
De outro lado, n8o menos elo-

glosa tem sido a atuaçío dos
«rs. deputados no momento Já
em número também deficiente
se atentarmos para a evolu-

çAo da época, a criação de no-
vos tipos de livros passível»
da autenticação, além do In-

discutível Incremento dn» atl-

vldades econômicas da região,
mas que, num etfôrço digno

de pessoaj cAnsclaa da» sua»

responsabilidades, tem sido pos
«Ivel atender o setor de riibrl

ca em prazo variável, entre

quinze a vinte dia*, embora »

£poca recomende solução mais

rápida. Dai a necessidade lnn-

dlAvei de maior número de

deputados, o que »d »erla po»-
«Ivel através da reforma do

regulamento da Junta. Mere-

ce referência especial, n a»ta

particularidade, o d 1 n a mico

atual presidente daquela re-

partição, pela acolhida afAvel
e fidalga que dltpensa a quem
carece da sua Interferência de-

¦Interessada e pela maneira
com que tem sabido impor a

execuçlo das deliberações dos

srs. deputados. Lamentavelmen

te, porém, todas estas virtudes

t todos èstes propósitos de

bem servir, esboroam-se ante

a palpável má vontade do dl-

retor-secretário d a q 
u ela re-

partição, que se evidencia nfto

só através de exigências na

maioria das vezes as mais es-

drúxulas e extravagantes co-

mo pela displicência com que
tem atendido o expediente da

qua documen-

tos, após despachados em sei-

8.oi ultimados nas diversas fa-

sei de seu arquivamento, sSo

levados para a sua mesa de

trabalho e ali permanecem
dias sem conta o até semanas,

dependente única e exclusiva-

mente da sua assinatura.. E

esta aflrmiçAo é feita em de-

corrêncla das Informações co-

Ihldas no gulchê da própria
repartlçAo, em que aos (un-

donArlos, que desempenharam
tuas atribuições de processa-
mento, outra alternativa n»o

resta senSo a de Informar a

verdadeira posição do caso,

que via de regra, «depende da

assinatura Jo dr. diretor-se-

rretàrlo». Pelo exposto, a Jun-

ta Comercial nfto é o mar de

rosas bordado em discursos •

relatos do sr. dlretor-se-TCti-

rio. E' mister, como foi (lit".

a bem dos interesse» reclpro-

cos, corrigir deficiências e tu-

do se acomodará».

REESTRUTURAÇÃO

dos vencimentos

DOS SERVIDORES

RIO, S (Meridional) — As
tabelas de vencimentos, em
reestruturação pelo DAflP, es-
tão recebendo os retoques fi-
nals para remessa ap Cateie.
A comissão JA deu inicio á ta-
refa final, com a elaboração
da tabela com os novos va-
lores dos vencimentos distri-
buidos em 18 níveis. Espera-
se, assim, que ainda êste mês
seja enviada ao Congresso a
monsagem com a reestrutura-

ção do funcionalismo. Sáo es-
tabelecidos aumentos trienals
fixos. Resta, praticamente, o
acêrto da» tabclaa em núme-
ro superior a 20: salãrlo inl-
ctal de 2.400 crutelro» até a
final de 15 mil cruzeiro».

Faleceu, em Candelária,a

eap. Jmme F. Rasteiro
CANDELA*RIA, 3 (Do COr*

respondente) — Causou gran-
de pesar o falecimento, n-sta
localidade, ontem, do cnpltão
Jaime Francisco Rasteiro, com
75 anos. oficial reformado da
Brigada Militar « presidente do
diretório municipal da UDN. O
extinto exerceu diversa» comis-
sões ao tempo dos gorsrnos do
dr. Jullo d» Castilho;. n.irges
de Medeiros • general Floreí
da Cunha.
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O PENSAMENTO DO DIA

CAPELA DA ASSUNÇÃO

Germano de NOVAIS

Para quem vai ao longo do Oualba, seguindo para a Vila

Dr. D. T. CLAUSELL

participa a laaagaratáe a T de Jelko prextao d*

Laboratório de Patologia Clínica

de saa direção, sito A Avenida Borges de Medeiros. MIA. apto

SI Edifício Tocandiraa) onda receberá com praier «s rolega»

e amidos qoe queiram honrá-lo cem sva visita. Tel. 7044.

15 comunistas fazem a

greve da fome

RIO, 3 i Meridional) — lie-

üolveram faier a greve d* (o-

me os 15 comunista» detidos

no !.? Resimento de C.ivnlnrln

que se rebelaram, anteontem,

quando da visita do coronel

André I.nurent, desrespeitando

o, por gesto» e por pilavr".
o que determinou, por ordem

do comando, a tan«'erenri.i

dos mesmos para rela fecha-

d* Naquela ocasião, reaiin-

do contra a execução da me-

dlda. os presos lhvest'ram

contra o oficial de dia iue
cumpria a ordem recehlda ca-

pltão João Batista Carvalho, e

contra as praças que o ncom-

panhavam Os comunistas rire-
sos estão aguardando um pro-
nunclamento do STM Ei •on-

tram-se ali de^de 
'Ji «Jt outu-

bro de 1952. Pertenceram A

Marinha de Guerra e respon-

dem a penas que oicilam de 1

a i snos.

POÇOS ARTESIANOS

Ferforacdo moderna em «aalqnae tipo de pedra, Inclusive

granlto • pedra-ferro, pelo aUtrma de rotativa com
eco.

HECK & CIA. LTDA.

— Cal ia Postal, IT4 — Tono 2,IR — Telegrama:
Perfurador* — JfOTO flAMBCRGO

Rrgtstro no C.R.F.A. n.' 1.MI
Reaponsãtel ténileo: Fellppe HCi-lt — Reg. C.R.E.A., a. MU

EMPOSSADO 0 SR.

MANOEL OSÓRIO

DA ROSA

Em l*»»Ao estraordlnArla
reuniu se ontem As íe hora» a
Camara d» Vereadnres para dar

posse so 1.* rlce-presidenti. Ma-
nuel Osório da Rosa. que fica
rA A frente do Legislativo Mu-
niclpil. enquanto o presidente
Ludolfn Bo-hl estiver substltu
Indo o sr. lido M^nefjhettl na
Prefeitura. A «cão f"I bie-
ve, tendo, apôs. o» vereador*»
romparecldo em comissão ao
tto d* transmissão d-> cargo do
>-efeito lido Meneghettl.

Praticamente

Paralisados

Recorto negada '

pela TST
RIO, S iMerldlon.il> — O

Tribunal Superior do Trah^-
lho. decidindo no dissídio «lis-
citado polo Sindicato dos Ofl-
ciais Mercante», Sindicato dos
Trabalhadores da Industria de
Moveis de Madeira e do Sln-
dicato da Industria de Marco-
narla. de Porto Alegre, resol-
vou rejeilnr a preltmMir da
intenipestlv I d a d e do '>.->rt:do,

artrulda pelo • ndleato da» em
presas e negnr provimento
ao» recursos. A votar,\o íol
unanime.

Tribunal Regional

Eleitoral

Km recente reuni fio. o Trl-
tuinn! Regional Eleitor il. apre-
riando consulta quo lhr» foi
formulada, responde ipf.ir-
mando <iue o prefeito munlcl-
pai pode reallíar propetan-
da de sua ntndld.V". •

go eletivo, devendo fazê-lo,

porém, em gozo do lir í.i •
suns funções Por outro lado,
resolveu esclarecer que os pre-
feilos municipais não precisam
dcslneompatlbliliar-se para
concorrer A deputação.

OA.VCRLAMK.VTO DE
TITIXOU

Alindendo á con jlla do Jul-
rc> eleitoral de Tupanciretã, o

I Tribunal Regional Kieitoral In-
formou não ser possível o can-
cela mento dos títulos nfto pro-
curados pelo» Interessado», fa-
lendo, entretanto, recomenda-

çfle» para a regularização do
serviço.

Assunção, vê aparteer uma capela branca, muito branca, elevan-
do-se bela o majestosa como meiga visão de paz cm melo à ver.
de ondulação da» frondes.

De longo recorda aquela Senhora mais branca do que o sol
que um dia apareceu na cova da Iria, em Fátima, encimando a
verdura de uma azinhelra silenciosa.

Para quem se aproxima, subindo uma pequena clovacAo, tem
a sensação agradável ds estar próximo a um santuário predile-
to da Virgem. O lugar é privilegiado O panorama estonteante.
Vista ampla. Casa» ajorlhadas A beira dos caminhos, recantos
de terra oscuiada pelas áçua do Otiaiba.

Pra qut m entra na Capela, defronta-se logo com um Cruel-
fixo expressivo, no lado esquerdo. Se volvermos o olhar ao lon-
go das paredes teremos a expressão de vitrais artísticos, doados
pela generosidade de ulmas devotas <lt Virgem. Entretanto, o
centro, o coração da Caprda ê a mesma Virgem da Asjunção.
F»' preciso vaim Tv»r* «entfr F fArn «»? ns»-a ri»*-
crevê-la. Seu olhar volta-se para o cíu, num convite psra o al-
to, para a perfeição, para a glória

Tudo convida para rezar. O silêncio, a Captla, a paisagem
E eu penso - como Nossa Senhora deverá ficar emento, ao

ver IA do céu aquela Capellnha silenciosa que a piedade do àeus
filhos lhe ergueu! Quando replea o »lno, naquele bucollsmo de
voz que vem descendo suavemente, percebe-se, quase, um eco
que viesse do além convocando os nlm.ts para a Missa para a
prece, para a vida de união com Deus.

Amigo se ainda njo viste a Capela, espera até o dia 18 de
agfisto o vê-la-ás rm tôda a p mpi, numa fe.sta de al wa Re.
serva-te naquele dia pelo menu algumas horas paru contemplar
mal» de perto um lugar que a Virgem da Assunção escolheu pa-
ra ser um santuãrio predileto *

VIDA CATÓLICA

A PALAVRA I>K DEI S

QCARTO DOMINUO DE-
POIS DK 1'ENTEIOSTKS
— IleflexõcM lobre o Kvan-
velho ileite domingo, Slmfto
Pedro rexponden n Jew*:
Mc«trc, trAlmlhamoM ii nol-
le intt-lrn, e nadu npntilui-
nuks; contudo, sobro a tun
pala\ra lançarei a retle. I'.
lendo feiln tsto. apunharui.i
f Ao grnndfk por.A»» de j»Hte%
que a rede so lhes rompia.
I ma noltr Inteira «lr trnba-
lho e nem um só peixe;
Por que? \í não «>ta\a «le*
sus... n* tieseailores náo
(rahalhirnm sol» a sua a<-
dl«5rnds... Imhalhara m
confiado» h/» na mia arte...
lia sua rtppfleiii l.i.

MaffnTh a II'fn» | ;in» o>
eotAlicos que, llusi»; làrirutc.
tonriaiM tu» s«mi talento, na
sua ll»sira«;ilo, par» conter-
terem os abusos.. . S:» a<K
iios»oh trnhnlhii^ nã • presl-
de »li*-us Cristo, peln urn-
va. l»rltt liumlldade, pela ra-
rida de e u/lo de*>«*mp«'nha-
iiiih» o n|H)«*tnlndo |m»t He
guiado, iluminado dirlffldi*.
trabalharemos, nos canaare-
mos mui nenhum fruto... A
ni»s tora espalhar a *emen-
te f> rexú-la. mos tlcu* é
quem fas «crmiriur e pro-
iltiilr frutos. .. S;» u iiix-a
palatra imo tl%er a^ Ih n-
vãos do alto, será um mero
som. . . Se os no-sos esfor-
C0** nfto forem anilhados
lielo eeu. serão an« ima-
mente Inutrh...

1'PwJde Jc*us l rlsto ao
noss«> aposioladf», pela reta
intetirâo <|ttp nos move, «li-
rija «'Io nossos tral»all»o« a*
postólieoe, <umpramo-ihe a-
onlen«: — sejamot cristãos
rirmplnren |iela f# tl\ji. pr-ta vida irrepreensível e a

N. Sra das Oraças de Kstelo;
ãs 14 hora», de Puríssimo Co.
ração de Maria de Esteio: A»
13 horas, de Sapucaia; domln-
SCO, dia 18. As 10,30 hotn*. do
Pão Judas Tideu; á» 11,30 ho-
ra*. de Vila Nova: á» 18 horas
¦i» B«lem VHho

SEMANA REGIONAL n\ JEr
Continuam com entusiasmo,

j 
s preparatu )s para a semana

de 7 a 14 deste, como temos

[noticiado, do encontro da JEC
ul-brasileira. O secr fariado,
im:o a içreja de No <a Senho-

• a do Rosário, fornece instru-
içSes mais detnibada» aos írve-

; r< -*3do», 
pelo írine 7009. A1; co-

i missôej enca-r. padas doj dlver-
os «ervlço» vão de emp.nhan-

•Io rom etito a ma tarrfa
AIIA*. e bi'm earars-tistice da

juventude entregai-> com en-

| tusi.vm» gen ro^idads a um

I Itrande Ideai. Também nos K--
iiadoi vl/inhOK reina l-lentlca
ansla d • bca dedicação à cau-
sa de Cristo.

A' im. fomos Informado» que
ontem checaram primei-
ias participante; prcr> dentes

rú* Florianópolis: 5 militantes e
i duas assistentes tecnl:a< foram

] hospedada» no Coibiu Bom
I Conselho, sede das 'Cunifles

previstas Já ».< inscreveram as
i!!oce*es di> Curitiba. 8anta Ma-
tia. Caxias do Sul, Pasto Fun-

] do e Pelota^ Amanhi rheirar4
i esta capital via a*rea, a de-

: levada nacional da JEC.

VIDA SINDICAL

Cotisérfv*.
Pernas*

ERIC S.A

Av Fnrrcipos. A2

Tolefon e 5610 ,

0 PROBLEMA ECONÔMICO DAS EDIFICAÇÕES

CONVITE

M. cobtIdados s*4oa oa psodastonals a todo» aquelas

qas m inureasam dos ieniço« da construção ei vil, principal*
mente os que necessitam de seu lar srfvrlo, a oomparecerem.
Aa • horu da dia IT da Jnlho aa r.difldo Urastlla, 6.* pavt-
mento, sede da SodedMls de Fconomla de Rio Oranile do Sol.
gentilmente cedida, para toaaarMB conhecimento da Inl ria-
tira para organlração de nnta Cooperativa de cnnatruçAo d-
vil, conforme piano qne »crá r»po.io peln «r. CaHlano Al-
berto Ix»ren*o rernandes, cuia esperiénela nesie setor da
ecostosnla lha <tA credencial» para traçar nau» orientavio
Mrara e de Mia

A OOM1MAO OMAlfmAnonA

4)S. . .

da alcnifloa nas stuals elr-
cunuttncls».

XOTA OFICIAL DO I>FPItC

K<v< bemoe a setuinto nota
ia Departamento Ustadual ds

Furto». Itlo» . Canal», a rea-

pslto daa cheias dos rios no
interior do H»tado. provacada
pslas constantes chuvas dos
últimos diaa:

"Face As ultimar e intsa-
sas chuvas, qua sstáo cafndo
de em modo feneralixado, por
toda a Ektada, v.rlftca-sa S
aa«ulnta altuacâo, noa dlvar-
aaa partas da ObarrvacAa
mantidas p.lo D.pSrtamento
E.tadual ds Porto., Blos a

RIO TAQUAR1: vsrtflea-sS
um d.cr4.clmo progressiva

daa (ltaraa de a«ua. Indlean-
do uma t.n<t.ncla â normal!-
cacto. Aa leituras mailmas
registradas, referidas aoi sa-
roa hidrográficos locai., foram
aa se«vlntss:

¦oa Retira — 11.11 sa. ta
If heras 4» dia 1.*.

Ia.anta4a — IMS sa. 4a
If heras do dia 1.'.

No dia I, aa alturaa registra-
daa foram*

Kn canta d o *« 1? h. í.íl m
5.9: m. »» II hnra» com |

tendência a subir.
l!Il> JACl'I — Obícrva- « 

j
um recrudcsclmento da cheia,
obaarvando-*r. nss ssesias em '

ascen«ilo, ss seguintes altu- ,
ras

lllo Pardo 9, SO m âi taro
hora» ! > .lia 2, e 10 11 m. *¦
17 30 horas do dia S.

Cachoeira: I7.s5 m. As se-
ro horas do dia l.V

No «|U« dis reajWto ^ cai-i-
tal. as ultimas Informações
«lio o a«f-iinte quadro. Km
Triunfo, confluência dos Hloa
Jacul * Taquari, observa *e
um abalxam^nto profreaalvo
tias alturas dasua, máxima
5.61 m. s no dia 3 — 5.39 m.
com tendência a baixar. *

Em Porto Alegre, a tenden-
cia tem .ido ds uma l«nta «
gradual elevaç&o registrando-
se as seguintes alturas, na Es-
cala da Praça da Harmonia:
Dia 3 — âa T.lSh l.llm. —

ta llh l.llm — t» 10b 1.IT
ra. cob v.nto Sul. Tsndo em
vlata a continuidade e Intanai*
dada daa chuvaa, a da v.nto
tiul noa ultimoa diaa. eepera-
ae um acr^aclmo das aguaa.

O Departamento mantem-ae
na aipectatlva. aeomi>anhan
da o d.edobram.nta da anda
de cheia, eatande sm perma*
nente contate com oa dlvar-
aoa pontoa da ©beervaçi* « #n-

ontrando-aa a DlvUAo de P.
Alegre em prontid&o para
qualquer emergência.

O Departamento raaatert
Informados, todos aa laMnaat-
doa, da adtuacãa real da Rio
OaaJDa".

peeca flevA niituidanie
Aa^im procederam i ran-

cisco Xâ\l»*r, ., Vlit^nte de
l*aulo... o fura d W m ..

MOVA iGItUA

APUCARANA, ParaaA. 3 —
• Via i>o^tali 

— F.stâ em « ns-

truç.lu n> stn cldnde, o maior
templo católico d- sta * na e,

quiçá, de tudo o Paraná. Ix>- i --••••

.ilizada no ponto n ais central I — * Bs wnti* a

RIO DE JANEIRO

CXAS.

9 
YARI6 

• 
PANAR

AEROVIAS * 
REAL

CRUZEIRO 
DO SUL 

* 
VASP

— ptoqos onotAia 

— PASSAGENS também p SAO PAULO.

COTUTIBA, FLOaiANO POLIS • todo

'ntarior ia BraaS.

EXPOSIÇÃO DE CÃES DE RÃÇA,

A 17 E II DO CORRENTE

W (raaáa o stiltiilssma Mia próxima szposlçto da Cies ds
Raça. promovida pelo Ksanel Cluba 

- - - - - - -

grande oompaticto eanlna, qus JA sa
um. sstt .mpoltaada es otaafDas na
SuadSM anunciar _ _
wlniam Seffert, que JnifarA peta

do Rio Cirande do Sul A
tornou uma atr.çto ttirls-

m naolsnals s MtlancairM. Aa-
vinda 4o ooneaituads Juts ínflAs Mr." * " 

primeira ves em nosso E»-

feire as atraçfiss do oertaiae figura um concurso dr
POSter«e amestrados. Estas provas scrAo Julc.das pelo cel
ranie Martins a o dr Antonlne Barone Fona no, Juls do B
O. s qoe vtrA do Rio de Janeiro a Convite dn Kennel Clube

cies
An
K.

ninas eem a

T obi tM/n to Mrvniti, nr viaoi sa i

EXPRINTER

ANDRADAS 1079 
- 

FONES 4329(73SO

A Comissão Organl «adora sa-
tá ssalm cnnttltttlds dr Ruf
Vlcirs ds Rocha, dr Paulo
Culnter. dr. Frne«to Woobeka,
cap. Teimo Snusa I.lma. 1«>-
nardo Truda; Bscretarla ivo
Ernesto Tretn. JosA de Oilvel-
ra Fortune, Tlse Oeschfer:
Portd^» Renjamln I.»opoldo
Manjeon: In»peç*o Vetcrlns-
ria: dr. Cláudio Martins Real,
dr. Dsnllo Krause; Juls: Mr.
Wllllsm Segiers; Julres da
Prova de Adestramento: Ml.
Antonlo Martin», dr. Antonino
Barone Fariano; A»al»tentes ds
Juls: dr. Nemesio Cordeiro,
toit. I.auro Meireles NevM;
comlraAn ds KecspcAo: dr. Fa*
rias liuImarAsa, >rs HelfS
Sei ha» h. »rta. PrldMIa Kern,
oscar farpe» dr. Afoiuo Ma.
ton, dr Jr»* llsrhow da Wlva,
Jdfto Clnlra Cunha; Organisa-

mo do Mttlogo; JuAo Cintra
('unha, Flavlo Ram<>». Comls-
«ao de hniircnaa •• 1'ritpofan.
Ua. dr. ràna» GslmarAes, (*•

Carpaa Franklln Peres;
rilssAo fle IntmducAn dn»

eir
ComlisAo
C/les no Hln* C»car Carpea,
5nmuel Pereira. Snul Solhei-
mann, .Tolo We»tphalen; Su-
pervl»4o doa Serviço» ria Cops
Tlto P^lva Furtado; ComlMto
de Distribuição de PrAmlos:

prof. l.ivlo Roí-ri), Pnulo Bento
llofmeiater. Miguel Ila»to«,
Joaquim Mertelro» Msrpdo;
FisraiiiacAo doa Ctc» JoAo
Bninelll, Frederico WHnheber:
DIstrlhulcAo d» CstAlogn» sra
Laura Salvado

As In.crlçfte» IA »Ao numero-
sa» e contlntiarfto abertas nt*
o dia 7, na a^de do Kennrl t
rua Msrechsl Fl.irlano, 10H,
disrlaments da» IR As 30 ho-
ras.

A diretoria avlaa que obrl*

gatorin a exltil{Ao <lo ntntndo
dn vacina antl-rnhlra A ¦ ntie
da do cAo na e*po»K*ci Acliam.
sa a dl»|>oslcAo iliis lnt< i i -ml

flaiuula» do KsnnaL chegadas
unt»m da Mo Psulo.

:a cidade, a nova ig:<-Ja, .|uan-
' 

do pronta, abriga: A mau d»
I 10.000 |)"S« a». A» ctua» tive-

| ram inicio há cAn a de 4 anos
<• continuam nrelrmda», wb a
direção dos i»adres J<»iie(inos, à
cuja írente se socontra o pe.
Armando Cirio. l> custo da
obra, até sua cuncluaio, deve-
rA aproximai-•"» da casa dos
c.s Jo.ooo.ooo,00.

PRIMK1RA MláSA — Do-
mlngo últlnu'. (ol pratlcamcn.
te inaugurada a nova matrli.
com a celebração da primeira
mista solene, . om a presença
de mau de 6.000 pessoas. Aa
festlvidada contou com a pre-
sença de V. Geraldo de Procn •

(a Sigaud, bispo ds Jacarexi-
nho, A cuja diocese astA sabor-
dinsds ssta paróquia. 3. excla..

qus A multo estimado pelo po-
vo católico de todo o Norte do

í Paraná, (ol alvo aqui de varias

j homenagons, inclusive uma se<-
sAo sOlens realizada A tarde do

1 mesmo dia no Intarior do no-
vo templo, a qual comparece-
ram as altns autoridades do
município, fazendo-se ouvir
vários oradorr». Por fim, multo
aplaudido, falou D. Ceraldo,
congratulando-se rom o povo
de Apucaiitna pela grandiosa
obra, qus breve serA uma rea*
lidada

FTSTA DB SAO PBDKO

DeverAo oncerran-ss hoja as
featlVdades com qua a paró-
qula de SSo Pedro comemora
a (esta ds mu padroeiro. Aa
15,30 horas sairA a flsMs
com a imagem Aa SAo Pedro
observsndo o seguinte itlne-
rArlo: Ruas Crl»tnvAo Colom*
bo, Dr. Timóteo. Trís de Ma-
Io, Pernambuco, Travesaa Ase-
vedo regreaaando pela rua
Conda da Porto Alegrs á Igre-

Ja. onds será dada solene bon-

cAo com a Santíssimo Saera-
mento. A. S hora. d. noite

prosaeguIrAo o» (estsjos no»
salAes da paróquia, constando
das coitumada» diverge, no
salto terreo a Jsntare. na
salto de (estas

As pregaçSt* durante a no-
venn pre[*aratòrta da Sio I'e-
dro versarAn sohre a devolto
a» Sagrado Coraçüo d» Jesus,
cultivada Inte n .a mente [>elo
Apostoladn da Oraç&o. Dedi>
eoti-se stençAo e-prclal pela
entronlzacl" de sua Imitem
noa laro> A nd"raçAo notur*
na nos lares serA msls um

patao para que o Sagrado Co-
raçAo de J"*u* se t^tne rada
vez mal» o hcl de no.»os cora-

(Aes a de nnms (smlllss.

fUMMA

Durante o mes de tulho ad-

mlnlatrara o sr. Arcebispo Me-
trop'ilitnno o sanlo sacrsmei-
to da ConflrmacAo nas paro*
quSas; como se^ii"* ilominsti,
4 d» }uihii a. Iüto bo i', em
Hflo Mlfuel da KstavA» IVsUl-
na; ia M IO horas, d# ICspirltn
•anto de Vila Pliiresta; di.innt-

fo. dia U, Aa l#,N borai. da

Defesa Sanitária

Animal

A Sirr- .Tia da Auricultura.
através de sua D. P A. e res-
pectlva secçto de defesa lanlta-
ria animal, rm cada um que
pa<«a. Intensifica seus traba-
Ihos, que representam um es-
forço r.o sentido de bem defen-
der a vida do» i. b inhos do Es-
tadn Oraças a tal ativldado o
estado toesanitario do mfs da
mal» ultimo fei bem. decltnan-
do .sensivelmente a (ebre afto-
sa. Pelos funciotjarios da D.
P A foram var'.na les: ecr.tra
a ítbro aíto5a 129.612 animais;
contra a peste suina — 232 900.
cor.tra o rarbuncuio hematlco
— 24 705, contra o sintomático

raiva desmo-
d!na — 4 f>22. contra a tlfose

' av.árla — ST6â. contra o para-
I tifo do» leltfle» 4 80*. cor.tra o

| 
roil-tifo — 1S20 contra a

j pneumonia ln'rrlte do» leitões

I — 1 711 e do» bererros — 282.
! For im tratsdos rontra a gaa-

| terofllose 771 sr.lmals. O reba-
i t.ho ovino (ol atendido e contra
' helmintoses (oram tratados
, 134 834 animal». A tubrrcullna-
' 

vAo prosseguiu e foram feitas' 
;950. com aiienas 42 casos posl-

i tivos ou seja uma per:enta(fem
le 2.1. A brucelOM ht:vlns de-
vldamente vigiada, com 2 435
unlmals testados e destts rea-
giram apenas 59, com percen-
lagem de 2.4 A premunlcaçAo
contra a trlste/a (a campo)
animais premlnldos — Ml Ou-
trás molsstla* infecto contagio-
-aa (oram combatidas s .vendi-
doa pelas Inspetorlas vtterlna-
rias. upi total de 1 974 criado-
res. realizadas pelos Inspetores
1 839 visitas s pelos gusrdss sa-
nltarlos, 25 «20.

MANIFESTAR-H-A 5ÔBRE 0 SALÁRIO MÍNIMO E

0 NOVO REGULAMENTO DOS IAP 0 INSTITUTO

DE DIREITO DO TRABALHO DO RIO 6. DO SUL

O decreto n. 33.450, que esta-
beleceu os novos padróes do
calario mínimo • o decreto n.
35.448 que aprovou o "Regu-

lamento Oeral dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões", vêm
agitando o pais e especlalmen-
te os melo» Jurídicos desde o
dia 1.* de maio último, data
em qut (oram promulgados.

Por entender que Asses atos
do poder executivo .«Ao aber-
rantemente Inconstitucionais al-
guns sindicatos de âmbito na-
clonal JA interpuseram manda-
dos de segurança perante o
presidente do Supremo Trlbu-
nal Federal, para proteger o
direito liquido e certo (le seus
associados. Em um desses man-
dados de segurança o relator
ministro Ribeiro da Costa, con-
cedeu ao Sindicato suscitante
s medida liminar de suspens&o
do decreto n. 35 450 até o pro-
nunclamento dednltivo do Su-
premo Tribunal Federal, que
rertamente se dará na próxima
semana.

Considerando qua as Investi-
das (eltas contra os decretos
na. 3S.448 e 35.450 pela gran-
d« repercussão que estAo cau-
sando devem merecer especial
atençio dos Juristas gaúchos, o
Instituto de Direito do Traba-
lho do Rio Orande do Sul, que
foi recentemente criado nesta
Capital, com o objetivo de en-
Ire outros promover o estudo
<'o Direito do T-abalho, em st:a
ultima sessAo ordir.aria. deli-
berou que seu presidente, dr
Carlos Alberto Barata e Silva.

entro oa soclos fun-
d adores uma comlssAo eonstl-
tulda da especialistas na mate-
ria para estudar a constituclo-
nalldade ou nAo dos precltados
decretos.

De acordo oom a deUberaçfb
do sodailcio o presidenta no-
meou os drs. Edgar Vargas Ser-
ra. Mario Selxas Aurvails •
JoAo Campos DuhA, para dar
parecer.

Tende a oomlss&o composta
dos drs. Edgar Vargas Serrm,
Mario Selxas Aurvalle • Jato
Campos DuhA, participado to
presidente que JA haviam «fe»
borado o parecer, se desinoasa»
bindo, assim, do encargo qua
lhes fnra cometido, a diretoria
di IDTROS resolveu convoca»
para a amanhã, dia 5, As 30
horas, uma sessAo extraordina-
ria, que terá lugar na Facul-
ditde de Direito da TTnlversIda-
de do Rio Orande do Sul, a
íim de que seus associados exa-
minem dito parecer e. se ma-
nlíestando sobre fie. indiquem
qual o ponto de vista do Ina>
tltuto de Direito do Trabalho
do Rio Orande do Sul err, face
dos decretos ns. 35 443 e 35 450.

Como serA a primeira vez que
um órgSo especializado do Rio
Orande vai externar sua opl-
nlAo sobre as importantes ques-
tóes para as quais atualmente
toda a Nnçfio está voltada, es-
pem-*»» a .•p«*fto extra-
ordinária do IDTRGS compa-
roccrio grande nun'.°ro de es-
tudiosos do D.relto do Traba-
lho.

TERRENO EM PETRÓPOLIS

PARA RESIDÊNCIA DE BOM GÒSTO

— Ao lado do Prtrópole Tênis Clube —

Próprio para residência de alta distinção. Ültimo

terreno na rua E^a de Queiroz com fundos p».ra
o Petròpole Tênis Clube, com 23m de írente por
.'J5rrt de fundo. Sem intermediário. Tratar todos

os dias pelos telefones 3.2435 e 5380. (Êste a tarde

com Corletto).

BANCO PORTO ALEGRENSE S. A.

— 
71.° Dividendo —

Os srs. acionistas são convidados a receber,

na sede dêste Banco, o dividendo relativo ao 1.®

semestre do exercício de 1954, à razão de 111 ao

afio, ou sejam Cr$ 11,00 por ação do antigo ca-

pitai.

Porto Alegre, 3 de Julho de 1954

A DIRETORIA

0 SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO

DE PôRTO ALEGRE, REUNIDOS EM ASSEMBLÉIA-

GERAL NO DIA DE ONTEM. E PELO VOTO UNANIME

DE SEUS COMPONENTES. DFCLARA, PARA C0NHE-

CFVpnto DA CLASSE EM f '\L, 
QUE RESOLVEU

SOLIDARIZAR-SE

com o movimento a ser deflagrado dia I do rorren-
te, como protesto em favor do congelamento de

preços e pela imediata \ igênria do salário mínimo.
Declara ainda, por delegação da mesma assem-
liléia, que essa sua solidariedade é extensiva a to-
doa trabalhadores em geral, em todos os movimen-

toa encetados no sentido de um maior respeito às

leia já decretadas a aos direitos daqueles que, ns-

salariados, constituem aa linhas mestras do pro-

grtsso da nacionalidade.

Pòrto Alegre, I de julho de 1954

VÍTOR PEDRO DE OLIVEIRA

Presidenta

PARTICIPE ESTE MÊS DE NOSSO

ORIGINAL CONCURSO 

'

PROCURE SUAS BASES EM NOSSA LOJA
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O sr. José Antônio Aranha, presidente da Companhia Cor

ris Porto Alcgrense. quando em companhia do prefeito lido

Kencghetti e auxiliares da administração municipal, fala-

ra sõbrc o plano d? solução para o problema dos trans-

portes coletivos.

REALIZÁVEL SOB ASPECTO TÉCNICO E

fmwm 9 PUNO DE SOLUÇÃO 00

PPGB^MA DO TRANSPORTE COLETIVO

Encarnando, ontem. A Câmara de Vereadores o pro-

iria 'l* rrT'rl>in C-rri» Pôrto-AIfqreme — Expoii-

r»o ro clr. .Toi* Antônio Aranha — Ofício do prefeito

IHo M:?.;-Ii:'.ti

A EMANCIPAÇÃO DE ALGUNS

DISTRiiOS DÊ SÃO LEOPOLDO

Recentemente a Camara Municipal de S4o Leopoldo expres-

sou unanime a aprovaçfio ao projeto emancipacionista do alguns

distritos de S&o Leopoldo. Sobre Asse assunto a reportagem

procurou ouvir a palavra do Prefeito Municipal, sr. Germano

Hauschlld. o qual nos declarou que aquela declsfto da Camara

n&o Influiria no Julgamento do mandado de segurança Impe-

trado pela Prefeitura, no dia 7 de setembro de 19SJ. por lnter-

médio dos eminentes Juristas José Luiz Martins Costa e Camilo

Martins Costa, mandado de segurança êsse que. por incrível que

pareça, foi autorizado naquela época pela própria Camara mu-

nlctp&l, conforme o expediente n. 901.

Or' m nf1** tT!Pnh'? dn
" 

» f! do sr

Jl,| , " — •!», „ — Tosí
< í'>'.' i--* r"rl-

riontp c • - • t;1 r«*rri«

Pôrto Mo  r unindo os

Jorrai'4i.t; c; ' findos junto
ao pablnet ^tvfeito ftV

mlnuclosn rx* • aôbr#» o

ptnno ou° v'« «!»*v'omr d^fl-

nltlvammt* o " «b^ma dn«

transporte* c ' *i'• s d.** Ca-

pitnl
O proletn. conforme notl-

riamos, já 
'"oi ncaminhadn ao

Barro rio Era il. r>ara oue sejs
«Oticedido o financiamento
necessário. o ontrrn enviado A

CAmar.i d1» Ver-^do-rs acom-

Sanhado 
dn oficio do prefeito

Ido Menophetti.

EXTENSÃO DAS LINHAS

ftsse plano está dividido em

íuns etapa* rendo que al^ro

da nemodrl; ' ào e ampliação

da frota de ftnlbu» * primei-
ra compreende o serviço de
extensÃo das linhas de hon-

dos. Item corno a suhstltuicío

de algumas destas por r^de

de trollçy-hus* As linhas a
«•orem estendidas silo as de

SSo JoSo e Navegante». Fio-

resta. Independência • Pe-

trf.pnlis, onde tambím seríV

vroni derâvclmente aumentado
o número de bondes, o nue

permitirá no pasagelro. ao to-
mar a condução, uma espera

de no máximo cinco minutos,
em mídia

Com a extensão dos troncos

principais referidos, a linha

Navegantes-Sfto Jofto ficarA

com 11 400m, com 1" hondes
<1 A por ouiíftmetro>. Flores-

ta-Pasio da Mangueira com
16 .Wm 

">6 bondes <2 2 por
oui!Ômetro>. Independência*

Anita Carlbaldi com 10 GHOm,

BOA GRATIFICAÇÃO

A que:n rolitulr orna CACHORRA POLICIAI. — Pilo

«laro. rara pastor nlrmào — Mendendo pelo nome de

JOIA — Desaparecida d» rua Castro Ahes n.' S«2. Po-

dará fer avisado pelo* Telefones: 2-32*55 • 2-15-57.

EXPP.ESS0 CRAZZ10TIN LTDA.

rOKTO AI.F.üRE - Casta» — Vacaria - LAJF.S

VICE VKR8A — Saldas àt 5 horas rmenos Dominfos)

Combinando com a no» a linhi )a Inaugurada: LAJES — Klo

Negra — tlRITIBA — Diariamente

Urna organização para bom servir.

PASSAGEIROS :: ENCOMENDAS

Informações nas ESTAÇÕES ROOOVIARIAS

AÇÚCAR AVARIADO

Vcndc-se o açúcar «variado por fogo e á*ua

que acha-se depositado no páteo do armazém A-2

do pôrto desta cidade.

Tratar na Representação do Instituto do lUa-

seguros do Brasil, à Av. Borges de Medeiros, 410

— 15.° pavimento (Edifício Sulacap), at* quarta-

feira próxima, no horário das 12 horas às 18,30 ho-

rai.

17 bondei (1.7 por quilflme-
tro).

RfeDE DE «TROIXKY-BCS»

A instalação da rede de
«trolley-bus» virá substituir as
linhas de hondes Duque, Oa-
sôjhetro, Escola e Menino
Deus. E ainda. tia segunda
etapa, u substituição yoc ônl-
bus elétricos (trolley-hus* nas
linhas de Teresrtpolls, Olrtrln e
Parlenon, sendo que a linha de
TeresAnoils Irí atí a Cnvalha-
da, a da Olflrla nli4 a Oruta, e
a do Partenon ntí a Rscola de
Agronomia, etc Outro aspecto
do plano * n dn llRnçSo dos
bairros residenciais ronas de

populaçSn operária RUlVÈ de
linhas, da periferia da cidade,
de Ônibus «dlesel«.

Multas outras InovaçOes s»-
r3o ln'roduzldas a par da exe-
ruc".o do r>!"ino em questfto A
Unha atual de bondes Navegan-
tes e S/lo João. porém, não so-
frer* nenhuma nlternçflo, da-

do que qualquer Iniciativa
nesse sentido, ronforms afir-
mou o sr. Josó Antftnlo Ara-
nha. dependerá da futura *1-
tuaçüo di*«es bairros em face
da construeSo da ponte para
Otiafba a as enn^equ^ntes mo-
difleaçfles urbanística* Per-
manererA o Abrigo da Praça
Parobí. enquanto o da pra-
ç* 15 de Novembro «erá de-
molldn ou transformado em
estaçBo para os «trolley-bus»,

já que as terminais das dl-
versas linhas de 'bondes srr.To
em outros pontos da cidade
de acflrdo rom as sugo*t0e«
constante» do plano, para de-
centralização do tráfego

OFICIO DO PKEFKITO

E' o seguinte o oficio do pre-
feito Ildi Meneghettl, envia-
do com o Plano de soluçAo
para o problema dos trans-
portes coletivos Câmara de
Vereadores:

«Pôrto Alegre. 2 de Julho
de 1954. — Senhor Presidente.
— Tenho o praier de enca-
mlnhar a V. Exrla. o projeto
anexo, resultado de um nmplo
e profundo estudo r e a l irado

pelos administradores da Com
panhla Carrls Pôrto Alegren-
se, assessorados por tíenlcos
ila Diretoria Estadual de Tran
alto o renomados especialistas
na matírla

Ao fazô-lo, cum|ire-me ex-

pressar a minha Inteira ai>r.»-
vac&o ao plano esboçado que.
sem dúvida, tradux as Idéias
e medidas por mim preconiza-
das e algumas Já em eseeu-

çâo no que se refere a tâo

<rave problema da capital.
Rosumem-se elas no seguln-

to
a) — Plann objetivo • rea-

tlzável nâo só no aspecto tte-
nlco como financeiro, para so-
luçâo definitiva do problema
V transportes coletivos da cl-
dade;

b) — eliminação gradativa
dos veículos a motor de ex-

p!usâo, redurindo-se à utlllra-

çáo apenas como transporte
auxiliar, que %em náo sô aten-
der á política econômica do

lals, rumo libertar a cidade
dos efeitos danosos da enia-
na<;So de gases de p e t roleo,
ei^m da economia considerá-
vel no custo do transporte;

«) — prolongamento de to-
das as linhas atuais, fazendo-
as penetrar nas novas zo n a»
residenciais, numa extensão de
mais de 20 quilômetros;

d) — reduçáo do preço de
;>assa(em para os morador»
dos arrabaldes mala distantes,
hoje servidos por ônibus, • que
pelo plano, vlrjo a ser aten-
dldos pelo serviço de bondes
ou ônibus elétricos;

e) — crlaçto de linhas 11-

gando as novas vilas operi-
rias. diretamente, •, pela p«-
rifírla, à zona Industrial e que
•Ignlfiqa dlmlnulçáo de 30%
no tempo e no preço do trans-

porte;
t) — aumtnto de elrca de

,23% nos salários do pessoal

CONCLUÍDAS as obras dos foros de erechim

E ALEGRETE E DA CADEIA CIVIL DE SAO B0RJA

SANTA MARIA

da emprêsa correspondente I

alta de custo de vida de ju-
nho de 1933 a Junho de 1984,

com prevlsfio para futuros re-

ajustes, sempre acompanhan-
do o custo da vida;

g) — reaparelhamento e re-

modelaçfio de todo o sistema

de transportes, nio sô no que
se refere ao tráfego, mas prln
clpalmente, no que t a n ge a

mnnutençílo;
h) — equilíbrio financeiro

da emprfsa. Indispensável A

continuidade de um bom ser-

viço de transportes;
|) __ possibilidade de reall-

raçflo a curto prato, medlan-

le financiamento do Banco do

Brasil, de um plano definitivo

para a solução de tfio grande

quão premente problema;
J) — descentralltaçâo do trá

fego no «entro da cidade.
Cumpre-me acentuar que a

rcalizajfto de 1,0 dias. Os laoslanos exibem s!m
preendimentoi, o f^n.8nr'n™^ 

plesmente a retirada dos vlet-
to do Banco do Brasil so pró- m,nMe, d( ,êU territorlo e ali-

prlo aumento aos serviaores ^¦«

a partir de 1*. de Julho do

corrente ano. est&o condido-

O dr. Theobaldo Nouirtann,
secretário do Interior, acaba

de recebe» da Comi silo de Rca-

parelhamento Pemt;tiel4i-lo a

comunicação de qu.» .14 te cn-
contram concluídas, pela flsc-a-

llzaçSo, a cargo da SiL-retarla

das Obras Publicas, as obras de

construçáo dos or-ídlos psra os

fôros de Alegrete e Erechim e

para a cadíia civil de flfto Dor-

ja, obras da 00meira etapa d*j

Plano que se encontra em pie-
no andamento.

O primeiro e ultimo dos pró-
dlos supra mencionados lt se
encontram convenienter-.ente
moblllndos e equipados, doven-

do o fôrode Erechim receber o

mobiliário de que necessita at<5

o dia dez do mfs em curso, fl*

cando assim, todos, em condi-

çôes de serem Imediatamente
utilizados.

Ainda, da prlmeiAa elapà u«

cadelas e fôros, Já foram con-

eluldos e equipados, estando a

serviço de suas finalidades, os

prédios dos fOras das comarcas

de Gualha e Canóas, bem co-

mo as cadflas civis de S5o Ga-

Pari» Justifica:

Insustentável sua...

(Centlnnaeie da 1* Página)

algum progresso nos primores
dias Os laoslanos exibem sim

nados, no m o m ento, a um

acréscimo de Cr$ 0,50 por pâs
sageni, e, no futuro, quando
realizado o plano, à unlformi-

zaçio de tarifas em Cr$ 1,00.

tanto para bondes, como para
ônibus elétricos.

Ao remeter o estudo a V.

Exrla , tenho como objetivo

dar conheelmento dele aos

Ilustres vereadores para que

possam estar aptos a decidir

as medida» que solicitarei co-

mo conseqüência natural a lo-

¦ ijk-a do próprio plano e, prln-
-Ipaiment», para que sflbre êle

poisam mnnlfo«tar-se todas

aqueles que desejam colaborar

na solução de tfto magno pro-

blema.
Tenho ainda a honra de par

tlclpar a V. Excla. que Já

Iniciamos o prolongamento 
da

linha Floresta até à Volta do

Guerlno, prolongamento #«»e

que ser* levado at* o Pof'°

de Contrôle do Passo da Man-

jueira. lofo que seja aprova-

io o plano Junto.
Valho-me da oportunidadt

para reiterar a V. Excia meus

protestos de alto apreço e ele-

vada considerando. < a. > Kng.

lido Meneghettl. prefeito.»
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qualquer 
artiRO fino Para

- homem, faça uma visita 

'"Vma ntaftilf

BrnTOTTU'ittlLiLBlU / .

aoiuiwi DK MKi»«iaoP, »«T

Foaet ••1*11

Rrcebido

Triunfalmentr. ..

(Continua*»# da 1.* Página)

Ia" o qual <1l« textualmente:
•Â 

primeira revolu^o antl-

c,.munt»ta d* **l<® O""1* • u'"

tlma fiiTrt checou aparente-

mente an i»eu termino, quan-
,1o .>¦ <!ol» chefe» rebelde»

que derrubaram o loverno «

nuKt^mâUs dominado p • »• a

romunl»ta», firmaram um la-
cto de pas. Ksta acordo, ftr-

mado em f>«n Salvador, pala
roronei rastlllo Armas • „ co-

ronel M.inzen. na presença da

rcpre*entantfg «la uma «tusla

«Ia paliea e do Vaticano,.«ata-
halece uma notm Junta MUI-

tar. composta da amtaa aa

! artaa, par» governar at* qua

pcSaam asr reallradaa novaa

.eietçfien, «ob uma nota cens-

tltulçáo para restaurar o s«-
verno democrático.

Neuaa circunstancia», »»ta
* a melhor aoiuçáo^qu» »• pe-
.1!» esp»rar. O» militar»» 4a

Junta damenstraram s»u pa-
trlotlsmo a »a eomprom»!»-
ram a varrer oa altlmoa ees-

tlglo* do comunismo do psi».
A Junta tem agora a mia-

sáo de restaurar • conceito da

negurança paasoal, da condu-
7lr o pevo outra vea »a tra-
halho pacifico para r»p»rar

<>» dano» aafrldos. Maa a Jua-
ta também >a encontra dlantt
•1a dois parigoa «ua vá» p#r
â prora »ua capacldad» d» ge.
venta a a*rv1«oa altrulataa â

nagâa.
t'm deaaaa p»rlgoa i sua ilti

um praae <e II dlaa a Junta

precls» «legtr um chef» p»r-
man»nta, a qu» poderia repra-
duslr aa riralldadaa agora aa-
larradaa a prajudlear »«u tra-
halho. O a»»undo i*rlgo 4

que oa asltadorea comunistas
eat&o ainda procurando pro-
roçar revoltaa sntre oa cam-

pont-aaa que, cumo noa prl-
rnclrot tempoa »la revolução
bolchevlsta na Ruula, foram
estimulados a aa apoderar da
terras *rn nome da reforma
agraria, «em aaber que oa #o-
inunletaa lhas tirariam logo.
c qua agora pretendam defsa-
dar auae propriedade*. 1'nlca-
msnta uma verdadeira refer-
na ageana, >ai»ll a» aaaá>
Ma • •« fuatisa par» «alaa,
pnd» eliminar eata periga a
aubtralr o terreno «ob og péa
doa "comunista* agrarloe, qua
pretendem trana^l* ntar oe
método* de Mao Tea-Tung pa*
ia a América l^atlna".

A (OMISSÃO DE PAZ Kl-
ORCSSA A WASHINGTON

MíXICO, I lOP' A Co-
mi.ssAo Interameilcanu Ue Pas,
nnmeu la para Investigar a

qu«-ix.i Uc agris»â«t formulada
pelo fovérn" do ea-presidente
J.icobo Arb. ni. da Ouairmala.
lontra Nlcaiaiiu.i e Honduras,
partiu hoje de avtfto em ving« m
ile reffr* aso par.i W.ishirçgton.
A comlssfto «etxou o aerop»rtn
de»ta cldari' As ;e horas, hora
local.

Km um boi. tun ¦ xpedldo A
noite a c inlvAo, r mpoata de
cinco in. mkrui, xpliooa que
Itavia receb.,1,, it^raiuus dn que
haviam ceasado aa hostilidades

Meu proposito 
na

Prefeitura ê. . .

(Cnnt da ultima IMglnit

um grande prefeito, A altura de
suas tradições,

O novo titular do executivo
municipal agradeceu a »auda-

çfto f ttdo resfaitado que *eu

praposlU. au dea«mpenhar-a«
iias novas funtjda». seria sltn-

pi em. nt" ountinuar a obra do

prefeita Meiieghettl, que tAo

brllhanlemi nt vem aendn e ,e-

,cutada. Com leão — frisou s.

mentam otimismo quanto so

que conseguirão, poU tím ln-

formações da que os Invasores

iniciaram JA uma lenta retira-

da de Laos.
O caso do Vlet Nam o maior

teatro d» luta. í diferente NAo

se trata da retirada de ronas,

mas de um rea grupamento das

forças, logo que cheguem ao ar-

mlstlcle

Neste sentido, alguns obser-
rsrlores políticos acreditam que
a retirada do delta do rio Ver-
melho pelos franceses esteja II-

gado As negociações de Oene-
bra. Acreditam que é o resul-
tado das negoclaçSes diretas
entre os chefes dos governos d«
França e da China. Plerrc Men»
dís-Prance e Chou En lal.

FRANCA INFORMA OS 18-
TADOS PNIDOS

WASHINGTON, » 'ÜP) — A
França mantém agora tm Esta-
dos Hnldos s par dos acontecl-
monto» políticos a militares ra-
lsclonsdos com a Indo-Chlns,
segundo revelou um porta-vos
do Departamento de Estado.

Nos últimos dias, o Departa-
mento de Estado havia se mo»-
trado desgostos o. porqus s
Frsnça nio informara com an-
teclpaçio qua cerca de dois ml-
lhAeii da pessoas, habitantes da
reglAo meridional do dalto de
rio Vermelho, seriam abando-
nadas aos comunistas.

Agors. segundo informou nm

ports-vos do Departamento de

Estado os Estados Unidos estAc

d» posse de lnformaçOes a res-

peito da sltuaçio atual em Pa-
ris. na Indo-China e em Oene
bra.

TRÉS DIVISÕES RFJIELDKS
FROSTAS PARA O

ASSALTO

HANOI. • (UP> — Segundo
declarações do genersl Rsoul
Ralan. chsfs do Estado Malot
francês a comandante supremo
Interino dss forças da Cnl&c
Fr.we.sa, t-es das oito dlrlsfies
rebeldes. Ji preparadas para
começar a batalha pela posse
do delta do rio Vermelho se en-
contra na regilo abandonada

pelos franceses
• Outras cinco dlvlnôes. entre

as quais uma blindada cuja."
bases se acham disseminadas

por vasta reftfto, mas n&o mais
tle 100 qullometros entre sl. es-
tAo avançando para nossas po-
«içôes meridionais, rondando
com prudência nossa força A
retirada do setor meridional do
delta retardou o ataque a Ha-
nol. mas falta multo ainda para
perdermos • Jogo" — dlss« o

genersl.

Militares Tomam

Posição em face. ..

(Cent Aa ultima Nglnal

datura do general Osvaldo Cor-

delro.de Farias.
O «Correio da Manhl» diz

que ainda nio se ronflrmou s

atitude do ex-mlmstro Joio
Cleofas.

«A Incredulidade 4 de tal na-
tu reza — acrescenta o tCor-

relo da Manhfti — qu» ate o

general Juares Tavora foi In-

formar-se, na Camara, nntem,
com o monsenhor Arruda Ca-

mara, presidente do 1'DC Nln;

gtftém pode aceitar a Idéia dé

que um homein publico 
dessa

honra s da dignidade da pala-
vra empenhada, traia essa sl-
tuaçAo por «Imples amblçAo

pessoal»
Durante a conferência entre

o genersl Juares Tavora e o

brlel. Urugualana, Dom Pedrl
to, Kncantado, Carazlnho, Ca-
mnqu& e Trís Passos.

Restam concluir, da primeira
clnpn o fôro de Rfio Francisco
de Paula e as cnddias civis de
Irai, Cachoeira dn Sul e Care-
nul, obras que, aliás, Já se en*
contram em fase final.

Por outro lado, encontram-
se prontos os prédios das ca-
délas de Canela e Taquara, de
vendo os mesmos ficarem pie-
namente equipados corro o

mobiliário necessário, dentro

de breves dias.

Relativamente á segunda e*

tapa, que compreende dezesseis
obras. Já se enconírt aberta a

concorrência publica, a qual se

encerrará no próximo dia oito,

para a construçflo das cadôinl

de Erechim, Soledade, netu»

lio Vargas, Lavras do Sül ô

.Taguari e, do fftro de Lagoa

Vermelha.

O ato de abertura das pro-

postes, acima referidas, terá

lugar na sede da ComlssAo de

Reaparelhamento Penltenelá-

rio á rua Siqueira de Campo»

nurnero 711, dia 8 do corrente*

ás 15 horas.

ATLETISMO

Hoje i primeira

etapa de certame

para 
novíssimos

O mau t*mpo que a* fe* «en-
tlr ontem nAo permitiu a r*all»a-
çâo da primeira etapa do eerta-
ma atlética d» nortaslmes.

Sarg a m»»ma r-a!t»a<l» »»t»,
tarde, no m**m^ ! vai 'FVadl©

d» Soglpa), se as con1k8»s de
t*mpj <> permitir n

Na hipótese, porem, de fa*
persista O mau tempo. *«râ o

Inrnalo transferido para se tarde»
ile «Abailo s domingo rtadouroa.

Conforme tem «'1 ¦ smpla-

nw>n»e dlnlr- . ,r

eertsf.i». na parte ¦ s» » u II r

Oremlo, ln' uelro,
3->e!pa, Henner • Juventude Tj%-

portlra. !«a parta feminina Ora-

mio a Internacional, 8*flpe e

Renner.
A pmnelra iwH det*rt ser

dlepotada As 14 horaa lmirraterl-
velmeate. _____

Jogos de hoje

pelo 
setor do

futebol menor

TESES DO CONGRESSO >

TRADICIONALISTA

SANTA MARIA, 3 (De Fúl-
vlo Basto», nosso enviado es-
peclal) — Reallzou-ae hoje a
primeira sessão Canária do I
Congresso Tradl) onallsta, on-
tem aqui solnerjente Instala-
do. Os trabalhos tiveram Inl-
cio fis 11 horas, prolongando-
se ate ás 14. O saláo do rcntro
Cultural encontrava-se literal-
mente lotado por congressista»
e espectadores.

Nessa sessão, o congressista
Lul» Carlos I.essa leu a tese de
sua autoria, Intitulada «Senti-
do e Valor do Tradicional!»-
mo». O deputado Ruy Ramos,
presente ft reunlío, também
apresentou uma tese de sus
autoria, sob o titulo «Ooverno
Pvralv *"> trabalho par
lamentar trabalhista, multo
importante, foi elaborado com
elementos contidos na confe-
r£nda por s i. pronunciada na
VII SessSo da F.A.O., na Itá-
lia. Uma das linhas mestras
dessa conferíncla define que «o
homem rural do Brasil 4 a
grande figura da Reforma
Agrária, que se deverá fazet
por êle. com fie e para êle». A
certa altura, o orador dls que
>a cidade eom govêrno S ume
vanguarda qu» marcha; o
oampo «em govêrno 4 uma re-
taguarda que se arrasta A dls-
tâncla entre um e outro será
ceda vet maior».

Os trabalhos do plenário do
I Congresso Tradicionalista
prosegulrto hoje, à tarde e A
noite, devendo ser debatidas
novas teses a serem apresenta-
das. O cnnclave «erá encerra-
do amanhá, às 17 horas. A'
noite, no Clube Calxelral, rea-
llzar-se-à um grande baile, A
gaúcha, do qual participarão
trtdas as delegaçSe» dos Cen-
tros de Tradlçfies aqui presen-
tes, prevendo-se, por Isso gran-
de sucesso para a noitada.

exposição dr rnrrau

.SANTA MARIA, I (De M-
son Nequete, nosso enviado aa-
peclal) — Foi Inaugurada hoje
a exposição de pintura, eMÍa*
slvamente de motivos gaúches-
cos com elogiados trabalhos d*
Thlerry de Castro, Isolde
Brahms, C. Barroso, Atila Sl-
queira, Luiz Celso Oomes de
Hayaru, Carlos Rodrigues,
Carlos Sclíar, Olênlo Blanehet-
tl e Dainúblo Vlllamll. Prieddl-
do de enorme expectativa, rea-
llzam-se domingo e segunda-
feira danças e cantos tradldo-
nals pelos representantes doa
vários centros tradicionalistas,
destacando-se a aresentaçáo de

TaM» «Tropalme da
Tradição».

O nosso comanhelro da tra-
balho Carlos Oalvão Krebe
apresontou uma proposição, rei-
vlndicamdo para os srs. Paixão
Cortes e T.ulz Carlos Lessa,
com seus companheiros esttl-
dantes do folíglo Júlio de Caa-
tllhos e do 35, Contro de Tl«-
dlçfies, de PArto Alegre, a pai-
temldade d» todo o movimento
tradicionalista do Rlb Gran-
de.

0 diretório Nacional t o»

novos dirigentet d• PSP

paulista
RIO, S (Meridional) — O

dlretorio Nacional do PSP,
reunido sob a preildenda do
sr. Ademar de Barros, homo-
logou a eleição do novo dlre-
torlo paulista do partido. Na
ocasião foi rtcebIdo como
membro do PSP, o sr. Maurl-
do Medeiros que, sob a le-

genda do Partido Social Pro-

gresalata, será candidata •
deputado pelo Distrito Feda-
ral. I

SAo ee ••guiai* ,
gramado* para o» »ark>« NruaM
da ^^t•b^l nff ,,a ••rltalI:
ratefeHa — r1â'M' *

Zlvl, Artefato* Cruz-tm i r>aml»

nt: J» «tegorla: Trtateaenaa s

P. mbal • Arwilda i Vila r»de-
ral: >• Cairgsrtai Dlretorl- Par

t*oon — Csotro — Cl^sd* Ba5*a:

P.oelo a Prlmirera IMHta» I lp'.

rsnra; Dtr»t'.rl» A»enfc»: üalla
,la A ""ha s Untâo doa <*»•••

Mo P*ulo x 10 de Setembro; IM-

ratorl» M-nlro D»u»: America s

Maracanã e Guanabara a Mar cal l

zs; Dtratorta Mont e«rrat:
renlt x Imp,rlal • Libertad x A>t-

itltadora; Dtratorta Paaao ê* A-

rala: Onsa Oirotoa x_Iitp*Ta: ,D|-
retorl» Petropoll» B»(l s Lat-

terssl: Dlretorio da TrKtesa »

da Outtlbra a flsndelrantsa. Vlls
(*r1*tal * B^tafofo; Dlretorio VI-

Ia .Xora: Tornei» 4a Dia do Fa-

tebo|.

sova Dissresu o* e®'-
oiimpica i.irmAsníxTO

Era a***nihl»l* taml. «M -JJ}-

:» a nora diratorla ds^Hoel*^*
<>!lmp'.f*a lelvramento (80W. ea-

ilm constituída
Praavdenta» linuiirlM. J<^»

Antonto BorgM «a Ojpha. J»*»

Romadlo. fernfcndi ,*
M To«c«fi» Barboaa I
efatlro. M .elz PaeharoIV vi"»-

presldent. A#n0fMo
vlee-presidente, llsitm .

«eeretarlo. Jo«» Maila». -'. e»-

,-ratArle. Jullo * SllvMea: >'

ta»"ir»tro. rra»ot«>«
S!lra; «• taaouralro. Uaro Pta

to; dirater ria UDela-

n»r i diretor sara: «•
.•laudlo Slsattt I d trator d, pje-

r^anndai Antonla Apattla rer-

naadta.

vsia o«r« »
¦on n aarccAiA

•APUA1A. I (Do —jr""

.lenta Parto Jallano» - aenaa-

etonal partida da )««^»
reaJlaada vT
rendo aotalar oa «"adroedo ?»

ra * 'rua a do P*pueal»n*a. qae.

domingo alttaw ^
do etpoetlva .oeal awa o« W1

(.••tanta movtm»nta4a a ia era»

""•.'rtaatn. 
» SüaoatP» da h®)«

tará caráter da ra»aaah» .cnsa-

et mal e |U». P«r «WJJ. -"J™

„o gramada da "falsada¦ rraa-

da •••l«t»nela. eatA mar

, ido para â, t.ie h^ra»

MAQUINAS PARA LAVANDERIA

"Cálor • Prosperity" ¦

LAVADORAS

SECADORES

EXTRATORES

CALANDRAS

PRSNSAS

i*m

LAVAGEM A SECO

— "Pmperity" —

CIA. T. JANÊR

CenMo ê Indástria

mal Ptrte AUfN

Rua Ramlro Barooloa n.*i 116/1M

Fones : Mil • 9870

Cx. Poetai m.* 14M — End Telegr. JANE*

te ¦MStTM usa telegrama aue

acabara de receber do sr Ar-
tur Coutlnhn. vlce-nresldente dn
Partido ItcmoerAlIco CnstAo.
de Recife, d-rlarando que o
l'|)C «honrará até o fim sua

palavra a seus compmmisaoa,
rom dignidade, coerência e flr-
meta».

s — estaria náo td r >rrespon-
d- ndo s leu pa-sado vivido na
austeridade ila eacolá irpubll-
cana. como também cumprindo
sua mis»áo d» delegado do po-
vo, JA que a famara de V« rea-
ilore» da qual fas parte rons.

tltul realm. nt. um prolonga-
mento <ia administração muni»
ripai Por ultimo, o sr Ludcl-
to Bochl saudou o funciona-
llsmo salientando a honra que
IcrA em dlrlgl-lo. em sua pns-
safem p. la prefeitura. i*isto
que está foi mado por h"inrns
digno- me-ecedore» d» todo o

respeito e gratidão
Terminado o ato, tanto o »r.

lido Meneghettl como o sr Lu-
dnlfo Roehl foram demorada-

mente cumprimentado* pelo»

presentes.

O NOVO (URIMiTC

O novo gabinete do ar t.u-

dolfo B' chi. ao que nos Infor-

mou I. s . estará as»lm MBS»
t:tuldo- ctlef' dr. Dlogo Anto»

hio l*a«tor; <»flcla4s C« *ar A,

pfitana . Aldo Ito-a: ««islrn-
t,« Juridirr- dr» .lorge Hejo
llutluiirAe» r A. mando l):s»lo

de Oliveira; aaalstenle do pre-
feito. dr. Carlos Palc»t*.

EXTRATO

EDITAL

DE PRAÇA

Aoe M dias do mis d» Junfco

prdxlmo vindouro. A» 10 hora»,

na *sla da audiência, do Trlou-

nal do Jurl, no Edlfldo da I re-

feitura Municipal, perante o

F'*nio Senhor Doutor Juli de

Direito (ia • Vara da Karen-

da 1'ubllea terá vendido em

basta publica, o Imrtvel »jto

nesta capital. A rua São Ma-

noel n.# 1387, compreendendo

.ssa de madeira e o resgeetl-

\n terrcao (.ue nn^e t.inw) de

frente i>or 2.1 metros 10 ren-

timetros de extensão da fren-

te no fundo, penhnrado an ca-

nl de AdAo Wencc«lau uarees

n.> executivo hipotecário .|"e

lhe move a Caixa Kcnnomlca

Kederal do Rio C.rande do Sul

conforme processo que corre

paio Cartório dos Keltos da Fa-

tendi Kederal. tudo ronforme

.•dlirl de praça publicada no

Diário oficial «Io IMato. no

dia M de maio di> corrente ano.

O imóvel »e «'-ha tran» .Mo

no Kegi»lro de Imóveis do M

oficio sob n- ri.TÜM livro *

»f>. fl« Jl% » foi a'aliado em

$M 000,00

manorl nnno r».

aJudant»' substituiu do Cartorto

doa r»itus da lasenda >'sdsraL

INDO A BELO HORIZONTE,

FAÇA SUAS REFEIÇÕES NO

lesturaite Acayaea

« divirta-se na IOITI ACAYÁCA,

rigorosamente familiar.

Idlfícto Xeoyaee - Av. Afonso Pona

Bkl.0 HORIZONTE

Máquinas pân

BENEFICIAR

MADEIRAS

MÁQUINA DE FURAR

MONTANTES t VtHEZIANAS fl

ai TlíiM

FURADCIRA HORIZONTAL J

I U P I^A^^j
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UNTVERSIT ÁRIAS
¦ 

CBNTBO DR PESQl-ISAS^^ 
FÍSICAS

X**at*o chegar • eiU Ca-
•Mtal ttgunda ou terça-feira,

prooidintei do Rio, o profesioi

Maurício Matos Peixoto e se-

nhora, a convite do Centro de

Peiquliai Físicns «Ia Univers.-

dade do Bio Grande do Sul.

Arnboi sáo especialistas im

M*t«mátlca e riesenvolverSo ln
-torno programa constante dl

eurto*. paleitr-ii a rtkqiiloi,

O dr. Maurício Mato» Pel-

Xoto é professor de MeeAnlca

na Eicola Nacional de Knue-

Itharla d« Universidade do Prn

lil lendo ainda Professor Tt»

tutar de Matemática do Cen-

tro Brasileiro de Pesquisai Fl'

¦Icat t do Instituto rie Mate*

mútiea Pura c Aplicada.

A professora Marilia Petxo*

]a facilidade Nacional de Fl-

losuiia, é assistente da cadeira

de Cálculo ria Eacol* Nacional

«le Engenharia.
Com os referidos profes-nirci

• Direçáo Cientifica do Cen»

tro programará os cursos e ou-

trat atividades que serão arr-

piamente divulgados .

aflOMO t)T,

ESPECIAI.r/.Af.O

A Sunerintendíncla d» Edu*

eaçáo Artística, da Secretaria

de Educaçio, avisa, por nosso

Intermédio, aos lntereisadot

que o Edital de inscrição

Curso de KsneoializaçSo para

professores primai :os em Mii-

siea e Canto OrftÍBleo » De*

senho — Aries Aplicadas foi

publicado a 22 do mít ultimo

neste Jornal.

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO
MUSICAL UO SESI

Depoli de duas semanas dt

preparativos, o SESI ncnba daa

instalar 11 Cursot d» Educaçio

Musical no Ba Irr* Navegantei,
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A RAZÃO
SANTA MARIA

O jornal de maior tira-

aem e ptntf-fttfo 
no In-

terior do Estado.

SVCVRSAI. FM PORTO

ALtGRT. :

tDir. ÜN1AO - 10° nn-

da* e MfTI - Pedir 61.

Imm
]da*

no taláo da Igreja paroquial
• funcionando aos seguintes

horários:
1.* Curió, á tarde, dat 

"H

às 19 horas de terças t n.ulntt*

lelraa, o 2.* curso, I noite,

funcionará ál quar tas -feiras,

das 20 ás 21 horas.
No« dois cursos, nos locais,

dias • horários indicados, con-

tlnuam abertas as matrículas.
O primeiro curso fundado pe

lo SESI, o mais próspero e nu.

meroso ê o ria Vila do SESI.

Os candidatos inscritos vêm a-

proveilando com absoluta regu

larldade e Interesse .
Outro cura*, lambem Atina»

mente sucedido é o ria Vila rio

IAPI, com .10 inscritos. Nes*
te, continuam abertas matricu-
lat, nas horas de funclonamen»

ras, ás segundas e quintas.

PROVIMENTO !>E CARGOS
DK ORn-.NTAIrORKS DF.

UKJCÂÇtO PRIM.VRIA

A direçáo do Centro de Pet-

qulsas e Orientação Educado-
nalt, com o propósito di pro-
ver cinco varas aa -.u.-ulro

de orientadores di e d u caçáo

prlmârt» (funçflo gratificada),
existente! nai Delegacias Ra-

«çlonals de Ensino, sediadas »m

S. Ângelo e Erechlm, comunl-

ca aos Interessado! que:
Podem candld«tar-s» as re-

, feridas funções, de nccVrin com
o nrt. tt, do Decreto TO-tO, rie

28-12-38. diretores de escolas

d* qualquer categoria de pro*
fessores primários com doli t

cinco moi, no mínimo, retp-tc*

tlvamente, de exercido efettvo
no magistério público estadu-

Seráo valorizados, para ttt
ta d» classlflcaçío. o Curso rto

Administradores Eicolai "* eiau

tres de extenso • eapeclallra-

gto no campo edu-aclonal. bem
como estudo*. pes'|itlsas e ira*

balhos referentes .s educação;
Oi Interessados dever/lo dlrl-

gli-ie ao Centro rie Pesquisai
OrlentaçSo Educacionais, il

tundo *
BS, 3- andar,
raia maiores (

.... I^ite,
i fim de nbte-
i*larec!m"ntoa.

DR. ITAUBA Fl.ORIO ttttt

Faleceu repentinamente, na

madrugada de ontem nesta

capital, o dr. Itaunl Flcrlo Pi-

CONVITE PARA ENTERRO
r-.|m*-«.

Berlha 

Kohlund. St.r.-lo" «alomonl •

I.uli RockentMM**. r eo*»*»*. Haniartoe* Bt.l........ ¦

nolto, Frederico Kol.lnn.l • notto. tVerth» Matilde

KoMnnd. S«»x *¦"•-» • ««mill». Joio I/ronorih r

r«»ao«a, Ro*.—arte Naak* (»*»»T.«a). — rtix*-««.

fUboi. lenrr»*, nora, cunhado* e lohrlnh» do «empr*» lera-

"^ 
ROBERTO KOHLUND

« tal-ra-Jd*.
rat*

pnltanirnto.

pmmm - ** ****** •

«to. te eneomendiç*» * ie-

«niriito
O Hr.ua Já en«rOai*end»do, «.alr* da Capela d» U-n*-

aoloC* Portat-ue*», »* • bo»*« (*• t-t*.-», *** • oenil ferio

St ¦<-¦—)anlit.de .SU tmt.

tet, presidenta da .Tunta di

Conciliação a Julgamento, da

Justiça do Trabalho, com sede
-n São Leopoldo.
Tinha o falecido 43 anos de

idade e era formado pela t*f

culdade de Direito de Porto

Alegre, onde terml nou com

brilhantismo o seu curso no

de 1935. Após sua forma-

tura, serviu no Exército Na-

cional. como oficial da reser-

va, convocado, conquistando a
estima e o apreço dos seui ca-

U_*l de armas e chefes.

pelos seus elevados dotes de

caráter * coraçAo.
Terminada sua atuação nc

•Exército, dedicou-se ao exer-

rlcio da advocacia, nesta rani*

lal, desfrutando do alto eon-

ceilo e consideração no foro

para o cargo no qual a morte

surpreendeu, cargo que de-
iiiponhnit com o máximo de

MCtO, deixando. -MN Ju1r
te era, uma I m p ressão de

austeridade • itnso de Justiça.
O dr. 11 a uba era um doi

mali categorlzadoi radlo-ama-
riorei e amante dot esporte-,
•endo lambem ivlador civil t

todas essas atividades sem*

pre teve tambim marcante
atuaçflo.

Pertene* • uma dlt malt
destacadas famlllat do no tio
Estado, era o o txtlnto filho
do faloeido desembargador An-
tonlo Vieira Pirei, • aparenta-

> com outrai famílias de re-
ce da nossa soctedadi.

Deixa t prantttr-lht • me-

mória iua esposa, d. Nleda dt
Araújo Pirei e suti ftlhtt me-

norei irta. Marlia, Mar*/ Su»

r.ina e Carmen Vera, além de
sua proeonltora. wa. Estellta

Florlo Pires t sua Irmá Rita

Pires Elchler. casada com a
sr. Ri-ardo Elchler, do alto co-

merelo desta capital.
Seu corpo fot velado na cap*-

s do Hospital Sio Francisco,
as cerimonias do sipultamm

o se realinram ontem mes-

AO, is 18 horas, com grande
icom; anhamenlo. no Ceniité-

lo de Süo Miguel e Alma».

DirT-OMADO* EM IUI

Recebemot:
¦Pede-** nos diplomados em

o-1. pela Fíiculdsd» d» Filo-
«fia da Pontifícia 0 n I versl-

Ixd» CatOlIc* do Rio Grande

l-a Sul. qu» compareçam k te-
-tintria da mesma, para tra-

ar a«*untos de «eu* Interes-

¦ tmmtm************** ¦
I ra*** Ai*-*»*. ****** *m** |

CONVITE PARA ENTERRO

ti 

«7KNTRAI, DA* CAII Aa RIRAIS. eam.pr»

a doloroso deter d» iwartldpnr o ftledinento de

m «nt1«-o «y)labo»*»dor e rx-ilaefe

«SR. ROBERTO KOHLUND

ontem mntrtif • oon-rtda aa t«*»-«iai «ml|H *** *•***¦

rtm k* «-orimaSnla* A* •— t»n>»liame.ito.
o fAr.-r., »»lri «I» «'¦apela <la Benrllt íiitla Pairtnin-***

1* t horn» dr hoj*, par* o Ornillirlo da Comunl.la.le a*»*'.

JM
rtn* liecr». t ae !*** * l*>*.

CONVITE PARA -MISSA

ti 

mmfl-1» ita m**t**mt

Felltberta Amitar Kraemer

rm<T«d« «a paaa*** •*• ***** rrlarAr* par* «.^.lireia 1 -_H|

a» -.* dl» • realttar--»» na tr**** ***** r-xtlla. i raa

«aala (*•»!* — <Tmrf>\>rtlm — ie—-ada-fa-lra I do om-

rrvir »• lat» ******

***rsn SI-4-r», t de Jollv» tr Ittt.

MISSA DK .'U).° DIA
nr.a.t.1 Ma.wran . ,.,.. i... .Ia Oinho. rtll» •

.unt < nroeiri» ila . nnh». ON** . «rtn-ln» «t»

ni.lu. •- «ainlllx, «lil < anuir., d» « unlia e (Ilha,

Iotl* «'nni--ln» tia .ui.li» • «inulia. OtlaUllo

aao Vm» latilrlra r «mutilo. < ««>¦ I alr Itodrt-

it-nea r família iaaori.tr»!, Trn. «ileniii l'rni»«to

ilii.ell .1» iilltrir. r família («ii«cnt«*t. — má». Irmio».

uulinilna e -lalarlnhoa do multo querido e »«"».i|.rr lrn*-

"celso 
carneiro da cunha

•otiil,Iam ia» ila-mal* |.on*iila*a o «anirn. paro atol.tlnatt

1 nila-a ale ..o" illo ,,,,, .irá n ali/i.ta trr..'0-felr* t do

xirntil.-, ala » h-ra-4. na lirreja N. ». do Ki..aX»lo, pelo
laaaaaa* ****** * *u* *****

l-.ir mal» ,»-t«- ato rtr plertRil» rrlatt, «nle,-l|,«m at*_

AGRADECIMENTO E MISSA

ttt...Ini 

****** l'ola«»o, l.r. Morar. M-rrlra tV»
Oll.ilru r l.tn.illo. Dr. .«.»-.¦ I ru.la I'uIiií/i. t* *****
Ila, In r Tru.t.-t l*nlt//i..*l)r. Kas.rlo tle l4...i«r.l..
Iitt.l* a i'»|M«xa, laaniorilii tio laaiitnrilo traul».

Itiuncii tle i . • .a i.. I • a. :, r (oinilla, Itur ile l*«>-
nonl.. Trinta r ,-t***>— la..»»»»iir«), Vta. !•*.„,..i .le la-.-

nar.lo 'I r.itl.. tta. \ lifnle ile la-onoralai Iriirt» r ,,.,.,

— r*p.a«a. fllh.», genro, Biat-a, im-Io., i tinhiili». • ...i.u

nh". ilo l)ias.|tiea(tel
a*

IRWCISCO PAIovi—ZO

no lii||»r.»llilll,Inale tle 'nii-lo |«ar oitíro mrlo. acratlrrem

1-w nh'>raüniii4-ii(r .1 i.mI».*. -ju «ni.- ¦«> uni' • *n »•». 11 mr*u |m--
s«r |«*l„ «alio. hn, nl,, ilaqiaa le role .pn-Hilo, «-lll lallllal (laa-
Ita-, trlrajrim-.'. «... trn«r»ila oru (anilArlo it-e-aoual e aaimi-

laaiila.inal iitetiili, nt.arti. n itlliina morada. «-.«••t».l«-..«1t
.••Itcialmenie *.ia t.n.fnítala nralliiao •*• rnt*jn .|.i.*«»iii-
«1 rtl» «-nla» d» I «t ulil,nle ,1." ( li'iii'ln* liounmlt «•. o» «.r-s

ml» rtoo l'ri.»«»*»..r.-a » A %a<t>x-ta-.nii «le 1'ila r l'r.»f.-..aar« «
«Ia liiaiital» rtr IV1nr».At., no «nni-ton ill»n... «Ia llamai «d.
Rrt»"l «. rm .»i».i«t ao .Ia lloialliarV. llamiHa. l--r-i).
„>„„ „ si,,., nlor l'-.p..1(lo ll-.ff i*la .ollettM* mm
<l»e oa, mu «n ¦ ittnl", Iraumlo-lhi» ¦ tu» «•alallnc.a

alT 

'c ¦ r «IH .'li- • i'11-ri-a l-»ri« ...... :,t.r lira a
¦• <»» -. um .«ia qa-n, n* a*ft**ia. rt. tua lima, ... m-

***** m**r tia , ."«. ira. •p» ***** '**¦> V <-• * *'• *•
***** «> V *. 4» p.*a,.x»l. 

•.*

SEMANA DE ESTUDOS

DO RIO GRANDE DO SUL
Iniclar-se-á amanha, segun

da-felra, ás 10 horas, • Sema-
na de Estudou rto illo CítMft*,
na Faculdade de Filosofia da
Universidade do Rio Grande do

Sul, à avenida Luiz Engicrt.

Proferirá a nula Inaugural o

professor Dante ri e Laylnno,

que falará «Abro «Al Fontes de

Estudo do Rio (j^nde-tlo Sul».

O cal-—dário para as outra*
„ulas será o sc-uuinte: dia 6
— Gênese do gau V> braille'ro

professor Manoelito D^Ornelos;
dia 7 — Espaço O-tt-prAIki-O do
Rio Grande do Sul. professor
I.ourenço Prunes: dia 8 -— Fi-
logeograíia do Rio Grande do
Sul, pe. Balduino Rnmbo: dia
D — Aspectos do clima do Riu

Grand» do Sul. pro'essor Pa-

E' uma serie de conferfn-
cia* promovidas pelos alunos
da 2.a Mri* do Curso d» 0*8»

grafia e Historia da Vaculria-

de de Filosofia da fniversida-
de do Rio Grande do Sul.

A Iniciativa doi estudantes
deipertou o maior Interesse en

tre a rlasse e a «Somam», no

que tudo Indica, está destinada
¦ um grande sucetio.

O curto tem lug-tr -ram o

i-x-tio do dr. Lut* Plll*. dir*»
tor da Ftculdadi. do dr. Dorl-
vat da Silva Srhmldt, dlrttor
do Departamento de Geogra-
fia e Hi«t(iria e rio rir. Álvaro

MagalhSea. diretor do Depnr-
lamento Cultural da Unlversl-
dad*.

Oi alunos nui promovem a
Semana de Eitudoi do Rio
Grand» táo os seiulntes: EHt*-
beth Porba, Enl Forte*. Ma-

gall Meneze*. Maínll de A—-
vedo e Olon Pinheiro.

O programa compreende Ti
aulas. Inldando-se dia 5 d» lu-
lho, com 11**11tllotllt* no rtla
in, o-inndo, enlAo. terá 1'if-ai
uma demonslrsçto trn'tchesca

O Curso funcionará, na Fa*
rulalririe ale Filo«ofla. Avenida
Luiz Englert, todos os dias pr"
granindo* das m lx 11 hrun*
a será Irradiado pela Radio da
fnlvei «Idade.

Truta.-»» d» uma contribui *

cio riet eiludantes de 0*0-*fT»-
fia e Hl-Horla ao Instituto d -

(>ogr»flt » Historia, que s*rá
fundado. rt»nfro ei»» breve, pe-
ll Faculdade de flosofla «ti
fniver-lrind» do P.to Grand» d.
Sul.

Attodotio i*t Ex-Almtt
io Ctligit Meai

A Idéia do prof. André Kla-
larmann, de fundar a Associa»

çáo dos Ex-alunos do Colégio
Mauá, de Santa Cruz do Sul,
está repercutindo Intensambn-
te e caminhando para uma re-
allriado incontestável. Dia 25
do môs passado, numa das de-

pendências do colégio teve lu-

gar uma reunião preparatória,
onde foram assentadas as ba-

ses definitivas para a oflciall-
raeão ria entidade e eleita uma

diretoria provisória qu? ficou
assim constituída: presidente:
Rnlf Lowenhaupt,: vice: dr.

Inqi) Ebert; 1». secretário: ten.

Gustavo Iserh.irdt: 2». secre-

tétio: IaOthar Heuser. Foi tam-

brm nomeada uma comlssáo
-tM deverá elaborar o antepro-

|*to dos estatutos, cujos com-

pom-nles sio o dr. Oastlo

ll.aunihardt. tleputldo Nor-

heilo Schmidt. Vlctor C. N-JV-

rcI. prof. Hardy Martin • •

rtirelor do Mauá, prof. André

Klarmann. Oportunamente a

diretoria provisória marcará a

data para que se comuniquem

com a direção do Colégio Mauá

Santa Cruz do Sul.

NOVA
onda c/e frio

PROTEJA-SE

„ ADQUIRINDO

UMA ESTUFA
— NO 

ParQtte Elétrico Ltda.
I OPA DAS. tbtl FONE 9 1911

CONVITE PARA ENTERRO
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Eacol* A* Kntrntaai-ia (tl rixlserxidade rtn Rio
(Irande do *nl. profandament» rtinstrrnntt» l»eln
falK-imn.to, ontem ocsarrldn. de -^a antigo fun-

donárlf

RORERTO KOHLUND

conrld» o* -eorTrOí do«a**«*, dlocenl* • *<lmlnlatn.tlTO parn
*« otrlmAnla* tánebra*. O féretro «.Iri. hoje. rtoinlns...
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Antaetp* «*—dei-tnoentr*.
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CONVITE PARA ENTERRO

tl.mitilllll 

-la-Ial.KR A CIA ITI.A. (em •

paaa* * participar • faleHntento de te* laudo**

ttm*m*mm

RORERTO KOHLUND

n-att— *<»ar>TTtiU>, • oouild» t»u* .mim». p«»a «aat«t*m

aoa |tot fdnrbra», qo* «4» reaHiarlo ia t hom. .1» hoj».

(S fé—tro .«Ir*. a«wV. a en.i.-mrndo. ito. dx «apo-la rta

l«—rflr-t.iaSo l*.»rrxur—«.a, pina • tvmliírlo da Comunl-

,1«(t* *l* Jot».

Anieripa tm*********

l-Satto Ale*—, t »a *-ah* ** *****

CONVITE PARA ENTERRO

A (i»r*maa. o* tundo»**** a l"n.p»*»«ad.>« -Aa

L-l tanYvr.RA—* r.FiJi—a nt itpa  —

-r.-w> tle-ior d» participar
»«n In-eaqn-rdTel a»r->n«e-fhet»

t «»l-*i-1mento rt*

ROBERTO K0HI.UND

>»n«»t* ttt******. a marttam k* paaam* «* ta* *******

* siiitra tr r***. IMM aoa »l*»» tl enr-otre-nrtir-Io e

O MMl*. 11 »n's»i)e"id».1o. talrá -1* rapeli d* II»-

neflaa»n.-i» «"«niign»** ii • hia*** .to hoje, para o Cerni-
-¦'--. rt* c -..i..r»i1«d» «lo .ta*A.

Ant». i|i»m »*r*,*r*i*n*mm**

«•iSaeín \lr.n». t aS» jolh* «t* IMA
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rro.e, .Ia i..r-av,..e«-i«rl

ARABELA DE ARAÚJO FONSECA
porra "taram Ia errlnsotato*
ta qn* ent loram .soro**.

«inatratem Ia pt-OMiao qa» o
ll* 0e„ rrptilHi incutia, llfiat col
florro, I. la-pram»» • t art.Va.

\|.i..i. Ii«m tatn»lilir par» «-i-ilr.-ni I mlat*

a* niiiularilo i»ru n* l*r«*l» ta -"io .los* («ei\*-tetra)
* do «xirrr«Hn, A* a ht.ro-. em *nfr**io d» «na alma.

Por mal» •*«« ato da piedade crlstl t-onf«o*aM-t*

I d* ItM.

CONVITE PARA MISSA
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.1114* l.liili.n Vallejaia. <'apitai, l.i.ner \ tllrjoa

• fmt.llla. IleilMrtt» \»llr>.M illh.a » mutilo, ml'

li.li Vollrlno <l f.amlllo. Ititlllllo Valif)."-.. It. Il.orl.a

Vallrjo* « Inffl. Iitilr \nll.*l». < I..III t* limill*.
I.lttoro MaihatU» • «amllla (au-u-iii.-a). Vta. Ko*-<

nl «.inlia... Armando «ilnlUn t* Ui.iillu. Iia.sl l.liillan e

« iinllla. si nn. (ilnllii. •¦ fimllla. (.In.I.a liltillii. • fainllln.
..,.i.., i.i,tliiiii t» l.ittlll*. Dr. riniitti I uinilo «.lallan.

Slarttia \ lnl. lat. i.,,il...n, < arl». Mltartai l.liillan, liiigr-

ninho rum. i nniliir»». — H|ifta*. Irmio», »«-*r». . anha-Ao»,
a.iiirini)»», .i,iii...i, - • tmmm wtmmm *i*> MattMM

MOACYR VALLE.IOS

a,,i..i.» tu i ... ..a. . r MM *iul«a* ile »u»i «.l.çAe»
. ira , taiii I ml-a t* I •* *..ltl-|^Arlll t* «ei. t*U*T*-

¦nenlo qar l»i« rr.ar na «'«iiela ,'» Xiii* Broboni

tia -,-,,¦• dia * *n rairrrnl». áa LtO.

Ant. , l,..4t» t|itaW«a*»alt«

««•«vm .•****»* MAt***'

CINETEL
(EX-CASA BUCK)

para «eu encantamento*%lm--_-i-_-_ij BSP
NOVIDADES ODEON

13 601 - -TT-IA — valsa (versáol
VIUVA ALEGRE — valsa
OS-aT SILVA-TERCINA SARACE-Jl

8 
"IS — CP.OSS HAVDS BOOGIK — hontrt»

WIDDING or THT: PAI>,TED DOLI. - fox
HAP.ni.D SMART

8 Sll — WEST FVD Pt-tlPS — blue*
SAV0^ nl.PES — Muei
T.orrs a p.MSTr.os-o

8 
-,|- _ MARCHA DOS GRAMADERAt — mar-ht

PAP.IS -- Pelfort — p.asodnbl»
PANDA DOS GRAVADriFiOS DA P.IZ

18 M9 - -TORRIDINHO 19S1 — corridlnho
SANFO.\r\HA DO MANE — baMo
SALITQVIA

LI 673 — MAROI -SM DF SANTOS — vali*
PAGODE CHINÊS — balio
ZE GC'.VZAGA

13 678 — EU TFNHO TIDO _ rancheira
TAPERA DA MOP.TF — moda de «Ml
TCRRINHA. 1'INHEIRINHO e HAMILTON

13 623 — TAS Cf-M MEDO. FALAS — embolada
¦PISANDO CORAÇftE.S — valt*
AUGUSTO CAluHEIROS

13 677 - tf -**AO PAfLO — march»

POI.QC1MIA DA VOVÓ*

ALVAlinNC.A I RANCHINHO

13 672 — PONDr. ERRADO — «fro-braiilelra

CASTIGO _ bolero
S/IOLEIA CAVALCANTI

13 608 - MISS CENTENÁRIO — march*
GAROTA PAUUatTA — march»
ORI-ANDO RIBEIRO

13 67» - NAO CHAQIAIA MOÇO — chír*
I1AIA0 DA GAROSA — bailo

GUIO DE MORAES

18 «73 — REALIDADE - lamba
FARRA»-*!. - «amha.cnnçi*

JOP.GE EERNANDIS

13 674 - MEU JARDIM - march*

QUANTA DOR. QUANTA SAUT)ATVE -totdl

RTSADTNHA

II 671 - VALKI-ME Ni SKNHORA -tddl

RíU COfTWmO — tambt

RORERTO PAI\'A

11 6T» - EU SE! QIT VPCt NIO PRESTA - lim"»»

sempre Fru — mmm
VFRA LUiTA

SUCESSOS ODEON

10 BB» - JURAM* - ******

CATARf CATARI! — einç»*
«-sflN.- sn.VA

í 5« - o âUW rseocts - te* *
DCDAPEST A' VOITE — fin'at*

OFORGir BOULANGER

1» MT - PIANO MAt U-rtO Pr rAROT.tífA

(-r-QUETEL NO. --

CAKOI.INA CARr>OSO DK MENeSB

11 «U - UMA FARRA FM CAMPO QRAND1 - ehíf»
VEM 

CA . MEU AMOR - BJ»

CAROLINA CARDOSO DE MM—B

MM» - MARA — *****
SANDUNC.A i-orrld*
PEDRO RAIMUNDO

SUPLEMEN10 DECCA

« 813 - A.M. )R

FMBRACF.ARI.t
PERCY FA1TII t iui orquutr*

t f4J .. AMADO MIO
SI.OWLY
DICK HASnVfM

t tm — HASTA MAI*ANA

SIBOMY
RINt; rRi.SrTT

i 905 - CANÇÃO DE AN.VFR<ARIO - etnçâ*

AVALOiNl_— rinçlo
Ala JOIaSON

•a*.* 018 -¦ VALSA DO TMr-:P\DOR valsa
•IFUO SUA MAO, MADAME — vnl«a

P.1NG cnosin*

2SS ttl — I.A-.DO LARoo i " ! BOLERO - "aatlt

l \T PA~ARO AZUL CANTANDO EV MEt»

OiRAÇAO
KING CROSUV

JSS 03- _ riMI.irC LINDO — rançlo I

AM.OR TU yAMEV a ançã '
ROSITA SER:*.AN' )

2:38 033 - TERCK1RO ROMEM — te*
"ALSA DO CAFÉ* Dn MOZAltT — vais*
ANTON KAltAS

2SS- <).ts _ o TERCEIRO HOMEM — ttm
MC NA LtSA - fox
VlCTOfl YOUNG

288 919 - RITMO LATIONO — ******
NA VELHA VTENA — valsa
virrop. yorvG

2?S 910 - DANSE A\*EC V'">I _ fantasia
CI.OP1S- CLOPAN •— fa-t--'ls
\1CTOR YOUNG

M 913 - EALAV-ME DE AMOU. MARIA — "antatl

ARRIL EM PARIS — fantasia
VICTOR YOUNG

288 9-18 — CANÇÃO DE DALII.A — fantast*

DANÇA DE DAI.II.A - fantasia

NICTO^ YOUNG

2<t« mt — VIDA f'E MINHA VIDA — fantasia
ZANGADA COM VOCI — íantasi*
\1CTOR YOUNG

2RS 957 — VALENTINO — tanto
THE GIGOI/x _ tnng,

THE (.•.•uSTILLIAN

288 958 - RITMO DE !'«.! I• jVO ROMANCB
EINAL FELIZ
DANNT KAYE

288 968 - -TAZZ PlZZICATO, JATalí LEGATTO
SARABAND
LEROf ANDERSONG

288 970 - A BALADA DO PISTONISTA
PROMTfTNADE
LEP.OY ANDERSONO

2*s 971 — BLUE TANGO — tM
NFI.LE OF THE BAIL,

LEROT íKNDERSO»;

Ut ** — COPENHAOUE MAJUVILHC-SA
THRl.--.fBn IMA
TANNY KAYE

¦ 991 - SPELt.BOUND *«
O MAt) E o nrtt*
VICTOR TOITVG

tM tM - M»ULA - *tm
THE CA.ST RTTAPSODT

tTAaVLEY BTu*.CK

IM BOI — LENDA C30ANA

CZARDAS
MANTOVANT

tm-KÊ — A VOLTA AO PAR1IS0)
ALL I DF-SlTvE
CAMARATA

a«.l03 - A VALIA DO W1R*a*ETEm-0
MARJ? BAIXA
FRANK CIUCKSriEIJ)

LONQ PLAY ODEON 1<T

i_t.i«)M - a vn« mPSESií °° BJ~a*
dalva de turma

iDÊ-tom - álbum da mmut
FRANCISCO ALVES

IJ» JJ30J - O DIMjOMATA DO AConDEOM
IX» xuu. 

ypgfi GEMARl FILHO

irm-vm - ctassicos do .taju
YVONNE BIJIVC

LBMIM - TRANCiSCO CANARO • M onjutltrt

tmmm - a voi mt n*o tmm
CARLCS GARDFL

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO AlREO

/ M fmtm f\t4t*ft/ mSUttm/*** m^*\ _JC TCÍ tlIiMM*t

' 
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N A IG R E J A

EPISCOPAL

BRASILEIRA

í.» OONFERENC1A NABO-

UAL DA UME, DE II A *1 DE

ALHO, NA CIDADE DE
PELOTAS

De 1S a 21 de Julhe reeUaer-

•e-á a segunda Conftrénda da

Unl&o da Mocldade Eplecopal,

em Pelota». Bem elaborado

programa está sendo organl-

zado. e que inclui, além de ou-

tras atividades de carater es-

plrltual e cultural, curso* ln-

tensivos de Bíblia, História da

Igreja, Doutrina, L11 u r g la e

Evangelismo. Reina grande
entusiasmo pntre os umelstas,

rara a próxima Conferência.
Cultos pelo Ridio — Está

jendo convocado uma reunião

da Comlsifio do» Culto» pelo
KAdlo para a próxima leiça-

feira. às 20 hora», na «ede da

Secretaria Executiva da Dio-

cese, à rua Santa Cecilia n.f

1679. Ap. 3
Paroquia do Ar — Pelo ml-

crofone da Rádio Itai, será

transmitido hoje, A» 13,20 ho-

ra», o Oficio r a d 1 o f ônlco do

Programa Rumo a Cristo, da

Paróquia do Ar, sob a direção

do Rev G Vcspuclo Cabral.

Secretario Executivo da Dlo-

©•se.
Catedral da 98 Trindade —

Hoje, .V Dom depois da Trln-

dade. às 8,30. ceiebraçSo da

Santa Comunhão e sermáo pe-
lo Deâo Rev Jessé Appel; ài

20 hs. Oração Vespertina e ier-

mão pelo Coadjutor, Rev. José

Gr. jí
Isrreji do Redentor — Hoje,

às 9 horas, celebração da San-

ta Comunhão, e sermão pelo
Pftroco Rev Henrique Todt

Jor A's -0 horas, OraçAo Ves

per tina.
Iicrrj;» da Ascens&o — Tere-

ao polis Hoje. à§ 9 hs celebra-

çto da Santa Comunhão e ser-

mão pelo PAroro Rev Sllvano
Rorha F ; às 18.30. Oraçào

Vespertina e sermão.
Igreja da Santa Crus do Ms-

dlndor — Av. Polfinla, Nave-

gantes A i 9 hora» celebração
da Santa Comunhlo • termAo

pelo Pároco. Rev Odilon Sll-

v«: às 19,30 hs. Oração Ves-

pertlna e sermSo.
Oaprl.i i o Bom Pastor —

Av Cuiabá — Hoje, à» 9 h».

Oraçào Matutina, seculda da

Escola Dominical, sob a dlra-

Cflo do s e m I n a r Ista Glenlo

Cunha de Mello
MifitÒPt — Sob a direç&o do

Arcediago Simões de Mattos
Missfto da Ressurreição, Pa&so

de Feljô Hoje, Ai 9 h». Ofl-

do Matutino e Escola Domlnl-
¦ai, »ob a direção do Catequls-

¦ sr Osmar Antunes

XGRKJA ASSKMBLEM DE
DEt'9 t

Nesta data. em comemora-

q&o ao «Dia da Velhice», tra-

dleionilniente instituído por

«v,a Igreja. será realirafla •

«Dl» da Igreja», Isto 6: uma

grande reunião em sua **»de,

•íts à rua Gan. Netto, 384,

com Inicio pala manhA. pror-
rofando-se até a noltt. com

a presença de todos o* seus

membros, ficando inibi 1o« to-

do» os demais culto* qu" nor-

malmente deveriam ser reall-

Bales
Pela manhA. Aa 1.30 ha, eo-

WeçatA e*t* grande festa e»pl

rl'u«l. com cântico» »pregaçfte»
durante a qual usarão da pa
lavra varlo« Irmãos.

Apés o Intervalo par» alnvv

R, 

será celebrada a «Cela do

nhor».
A' noite, oom Inicio A» II ho-

 1

rt |»e» f—f 
•«»»**•«¦•*• r"f ** *'**'*. *»v»M

[COHStRDÇÍOEM 
ÜRÜ6UAIAHA

II DA PRIMEIRA REFINARIA DE|

I» AZEITE DE OLIVEIRA DO PAIS

O ir. Lula Alberto Lumdo aaslnaríe respectivo

contrato com a fira» construtora em Para

manta de oliveira», como da |1-

rauol. amendoim a soja, ma»

teria prima da excepcional Im
Stgundo noticias racentas

Ttndas de Oenebra, Suíça, o »r.

Lula Alberto Uiaardo, aialna-

ri, em Paris, com a Compa-

tihla Alfa Rawel. o contrato

para a comtruçlo a montagem

de uma modemlsalma refinaria

da óleo» flnoa comestível», em

Orugualana. para trabalhar

com caroço de oliveira, semen-

te de girassol, amendoim e ao>

ja. O objetivo principal do»

proprietários da 
"Estancia Sao

Pedro" <• a produção de azeite

de oliveira. Neste sentido, o

embaixador Batista Luzardo es-

ti lntenilflcando a plantaçAo
dd oliveiras, procurando 

"t1n-

glr a 65.000 pé», no decorrer

deste ano. JA se acham em pie-
na produç&o cérca de 20.000 pés

de oliveira». Diante dos resul-

tados que oferece o plantio de

oliveira, multoe outroa ruralls-

ta» e figura» de destaque do

Rio Cirande do Sul, bem como

de Santa Catarina e Paraná,

estão organizando empresas es-

peclallzada». cora o proposlto
de Intensificar o plantio de»-

ta oleaginosa, em grande es-

cala.

Com a montagem desta nora

• unlca refinaria em Uruguaia-

na. abrem-se largos horizontes

em todo» o» recanto» da rica

e vasta Zona Oeste da Fron-

tslra do Estado, para a lnten-

sUleaçAo do plantio nio ao-

F
O. SILVEIRA

ENCRUZILHADA D» SUL

S (Do correspondente) — »*¦

Leoeu, hoje, o »r. Nne Oerrea
Silveira, faaendeíro,
viuva a ara. Ner Teixeira SU-

velra e filhos. O extinto era

lrmAo do» ars. Geraldlnn, Oly

e Cario» Correia da Silveira,

este prefeito municipal.

ras, aerA realizado um gran-
diosn culto publico, para o

qual sAo convidadas todis a»,

pessoa* amantes do Evanfje-

lho de Nosso 3enhor Jesus

Cristo Ne«te culto atuarflo o

coro de 4 voies, coro mascu-

llno, orquestra, banda e vários

solista» que executarão belos
hinos em louvor a Deus.

Neate dia, dedicado A veihl-

k esta Ifreja feri leveatai
am» grande oferta em »rol da
construçAo de am novo asilo
dos velho», qae é mantido poi
esta igreja. e para tanto sAo
convidado» todas Aa pessoa, de

boa vontade a cooperarem nei
ta irandtoae obra de aaristen

cia eoclal.

O» demal» culto» para a pro-
xlma semana serio como de

costume.

MHUUA BATISTA DA
FLORESTA

Nessa Igreja, A Rua Hoff-
mann. 588. realizam-se aa se-

gulnte» reunlftes publicas:
Hoje. As 9 horas. reuniAo

da Soe d» Criança»: às 9.45

hs. Escola Dominical, estudan-

do-ss. em dlver»as classes, a

llçlo «Jesus, nosen Exemplo»,

tendo por texto Áureo: «E cres-

cia Je»u» em sabedoria, e em

estatura, e em graça par» com

Deus • os homens». Luc., 2:52.
— A'» IX horas, culto; As 18.45

hs., reunião da UnlAo de Adul-

to». *>b s presidência do DIA-

cono Fcllclo Moraes e da UnlAo

da Mocidade. sob a direção do

Jovem Jalr Silveira da Silva;

As 20 rs., culto de louvor a

Deu», com pregaçAo do Evan-

galho
4» feira, fta 30 ha. rea-

nlAo de oraçAo
Sál ado. Aa 1»,30 ha, en-

talo do Oríifto
Hoje, As 15.30 hs.. e 5.»

falrs. As 20 hs., hAverA traba-
lho, em Niterói, à Av. Níje-
ròl. U90

portancla para a produçAo d»

ileoa comestíveis.
A refinaria, que tem por fl-

nalldade trabalhar com o ca-

roço de oliveira. terA uma ca-

paoldada para manipular até

30.000 qulloa de matéria prima,

diariamente.

O ar. Luís Alberto Luzardo

decldlu-se pela maquinaria des-

ta fàbrloft acima mencionada,

depol» de ter vlíltado a» mo-

demlsalmas refinarias recente--

mente montada» em Tunla. Ar.

ItUs e Marroco" nu*
constituem a ultima palavra no

gênero, conforme consta do

plano, ora em execuçAo, do go-
verno francês, no Continente

nefro.
O Jovem fasendelro rlo-gran-

dense, Informa ainda que, de

Oenebra pretende partir para
Uswil. perto de Zurich, onde vl-

sitsrA a fAbrlca Buhler Frere»,

produtores da mais famosa ma-

quinárla para s montagem de

moinhos para irigo. bem co-

mo silos de elevadores. Com

esta firma, o sr. Luiz Alberto

Luiardo tem . IntençAo de ron-

tratar a montagem de um mo-

derr.o moinho, em Uruguaiana,

para uma produçAo ds 80.090

quilos de farinha de trigo, por
dia.

A seguir, viaJarA para Ale-

manha, onde vai estudar a pos-
slbllldade de adquirir uma fA-

brlca de papel servindo de ma-

teria prima a palha de trl«o e

arroz, para ser montada no Es-

tado.
Terminada a sua mlssAo na

Alemanha, o sr. Luiz Alberto

Luzardo segulrA para Holanda,

DAROT PINTO e D.» OILOCA
PINTO

Se, vivo fosse, completaria
mais um a-tversArio natallcio
no dia ^ do corrente finado
Darcy Pinto. Por este motU
vo suas família mandará rezar

u'a missa no dia • terça-feira
4s 7 horas na -Igreja da Sa-

grada Família em IntençAo a
sua alma e de sua finada e«-

posa d. Lucla Giloca Pinto.

onde adqulrlrA um lote de va-

quilhonaa e alguns pianléi» u«

gado holandêe. puro de pedi-

grée, a fim de dar Inicio A or-

«anizaçAo da industria de la-

ticlnlos. na 
"Estancia São Pc-

dro", onde JA exUte um respei-

tavel rebanho de sado leiteiro.

Da Holanda, o a. Luís Al-

berto Lusardo IrA A OrA-Bre-

tanha. onde vlsltarA as prlncl-

pais cabanhas da Escócia e

Pais de Gales, onde pretende
adquirir alguns lotes de vaqut-

lhonas e plantél» da mais alta

corrente de san<u? cobre Ca*

raças de corte Hereford s Aber-

decn Angu», para os rebanhos

da 
"Estancia SAo Pedro".

ESOTERISMO
ASSISTÊNCIA HUMANTTA'-

RIA DR. NUMA PINTO

Rate SaatuArie do Podar O»
trd de Pensamento para •
RW Orando do Sul, sediado à
rua doe Andradas. 900 — R*

andar, realizou sexta-feira a

sua sessfio doutrlnArla de ee<

plrltuallsmo (Branca em ho-

menagem aos eaplritoa saado-

aos qus partiram para e Ae-

trai), cuja solenidade esta
tldade registra mensalmente,
na primeira eexta-felra do
m#», a tftda» os Inscritos ds

parente» ou amigos cujo ato

é gratuito, como gratuito ato

os atos desta InstltulçAo. Con-

quanto chovesse bastante, ia-
teve pi<esente apredavel ml*

mero de Ãlladoa, lnlcladot •

simpatizantes desta obra 6*

raridade, mais uma ves o pre-
sidente sr. Kduardo F Pinto,

rrvelou o andamento daa pro-
vldAnclas tomsdas para o lnl-

elo da construçAo da nova

aede, que serA ainda nAsts Jr
enmMtrt Ao corrente ano, aa

Deu» permitir o grande acon-

teclmcnto de lutas acima de

20 ano», reunindo apena» a

Importancla relativa aos ali-

cerces do modesto edifício a

erguer-se nesta capital com

o auxilio das autoridades cots-

tltuldas. U»ou da palavra o

sr. José Lopes Cercls, refe-

rindo-se a solenidade, a sea-

sAo foi encerrada pelo vice.

Presidente Dr. Eduardo Via»

na Pinto.
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UM PRODUTOi 
POPUlM

ao üfcaacA àt 

'IMérnAm

.ConrisoArtes <• *4» 
- 

SwyHo IbIwmcIo»»!.

jrsr. ws
Os Xte4Lad0» qeelram dlrlslr »• por carta .le pKiprt"

punho, acompanhada de fotografia A oalta n. ie dê»t«

»—r / f-'

ANDRADAS, 1490

Proclamação ao Comércio!,

Kss prftxlma* <»lsiçft«s 4o Sladlcate, calda eomo ?otsree

Nlo confia nns pronifíM* flcei» qua a experiência tem demonp-

}ra<lo que j Amai* -iâo rí*Mliza<!ae A s^purança <1e uma futura

àdminí!itpa':?lr». ^ altura, regida no pasxado «te realiraçOct dos

tanJl'i.ito§. A rhnpa ^ncat»eçii«1a ptlo eempanhairo.

ROMEU PACHECO DE ABREU

festste a qualquer te*t# ne*ta «er.tMo, pois <5*1a tiniWm f.nicm

p»rt, virou PEDUO DE OLIVEIRA MARIO MA O NI C Alt-

1:om: i:iino mauks eduardo terri» de ouvkira
CLODO.VT.DO JOff CAI!VALHO HA SILVEIRA • SILVIO
GASPAR DA RILVA. com*rcl6rú>» d» «tual admlnlitrsc-lo do
nos* » benemérito findfcato, qu*» 

'A no» 1cu —1)0 patrimônio
«la entidaue coiupictamenta de*on^rtdo: I) aumenti» d*» «ervl-

m- li^ - * Jurídico»; renrK»nUaçâif» do» eerviços dentários
a in.« • •' a.;• d« mais um moderno #quip<» ^ um nparelho

«• RAI>> x |M, . r, rn ma elfnlca: 4» erlacAo .ln "t:«rrit6rlo

Vod. |. . .u .vi. AdmlnlstraçAo •• Klnança». »tn rn >j..-

rasün rnm o SKNAC. 5> orf»nli»«io du Seguro »m 'Irupn

€ i ti. .ii , Restaurante la ComorcIArla. em Intima rol»-

borftv"..» r m i SKHC •• «sUn.ln prnvld'n.-und„ n„

P.».' niriri. nr» '"omerclArlo ') 
qu» •»'» procurnn.1.» lovâi"

«vante » • • i >1» ^onuruçAo do llo.pitsl do» roaierclflrio* na

Vila T> modiante rniendlni* nin» com a admlnl«r:içio

r>nt".il .1" 1 \IV hilfr -r peln construçAo. n» mwn«

l«-al le r:is»s m «ta«. mal» t>jntaa P«r* o» eomerrlSriO».

• > qus multo flxcram n«»tr» Últimos «no», pelo aumento de

ml Ari o* •* . !••«» atrav,-* o» dissídios coletivo» Impetrados

tf» , dos m»i« lmportint.'» benefício» iue nos pro-

p«rri n ii a equipe d» <-„,nerclârto». «fim* rrUtionado». n*

srua atual administração. % frento do nosso Sindicato

Também. de»«a rhapa encabeçada p»lo di®no aalafla smmu

Faz-horo de Abreu fniem parte rld»dAo» corro:

CAP-LOS MKI.I.O. um do» verSadelroe eatuslastaa. em

aee»o Ksíado. pelos veraneio» coletivo» rrstultoa. uu» o, eomer-

e*r!ot foram atualmente, por Intermédio do Serviço Snelal do

Cam4rclo;
• ri,o no Mino soarf.« eemerelArlo da r«ih« guarda que

r1» pari» ,t» dtt-1 >rla» passada» nu» *m tAn b.>a h"ra adqul-

rjam o ,imtm>.. , • 1ln da rua .lo. Andrsd... onde funciona

a«l)o*»i •» íft hoje desonerado.

I OS*'AR ni'TAIll"LLI ' KRKDKRICO KRAfSK também

•Ámrt-, v «da "lha «irir.ia o"», »m diretoria. nt»rlor»«.

•Av»raru "««'mprr. n n"«* x entidade

: V. ..  «tos. cuja capacidade foi forjada em luta»

Qm r »m • mi» riais venceram com a decidida ™

afio 

riis.» ri marcisrla. constituem «ma K irantta a He»

am », meama chapa .«cabeçada por liomi

d| Ahr. ii • da n..va i-»ra.;5o eemo NRT BII^KIRA

IM II.O rARIX)S m-IIMIDT LANZKlr

nHr.A ORAJSIADTO. OKWAI.no IlAfKMANN • AÍ.MI.. IO

R©QfV'. WAKNOKSTSER oue tudo também procurarin rarer

«ta pr"I .to» empr-irndne no rom'rrto. 
_i»iiw 

ni\Si'IKNTKM KNTK. COM A CKini-'«A

I H NM^AtÒ e na d. MAnip MAON1 rAHBONr. PARA

nt.KO \IK»l> TfNTO V PrnMRACAO. I.HTAd

(VAPAM CÍ>N'HT1TI,KM l'M <l) VOTO.

na. SMlm a rreferSncta do teu vtlloe* voto a eaiaa chapas

í rrntím o» mi d. dl,no./,H;r.nhHro. o.,. .. 
;ompro.

Item .rmilr s " nr—s 'radl^Ao do no».. Importante Flndl

BTmSSm r"M,;,o. d. conservar melhorando MM *•

I possuimoa e <»• bem enndust le a seu alorloeo d»atlne.

MARMIC0C

Pflse «nas vnrtaâii atlUdade*. perfeito 
ftmdonamento,

resistência c durabilidade, o conjunto MARMICOC é

indispensável na cozinha. Aduuira-o l Ficará satisfeitíssima I

COMPRE AGORA

um conjunto MARMICOC

ou suas 
peças 

avulsas

e G/WH£ UM PRESENTE

de 
porcelana 

"REAL"

55;
SUA COMPRA i

Panela

de pressão 4 1$ 475,00

SEU PRESENTE:

1 CAFETEIRA

Panela

de pressão 7 L. $ 550,00
1 BULE PARA CHÁ

CONJUNTO

MARMICOC

1

\

Ponela

de pressão 10 1.$ 725,00

Fervedeira 
"IEITCOC"

1 I. $ 95,00 - 2 I. $ 110,00

1 BULE PARA CHAe

1 LEITEIRA

1 AÇUCAREIRO

:

::

[ 

J|p

eon|unto ideal poço o suo roílnho .

Panela de pretsáa de 4 litros,

1 Frigideiro da 24 cmi. da diâmetro

• 1 Farvadalra com capaddada da 2 litros

m

1

Frigideira 
"MARMICOC"

20 cm. 24 cm. 28 cm.

S 155,00, S 185,00. $ 225,00

1 PRATO PARA PÃO

£:.J

j!

li

•<s

Um Conjunto 
"MARMICOC"

composto de

1 Ponela de pressão de 4 L.

1 Fervedeira 2 I. e

1 Frigideira 24 cm $ 770,00

UM JÔGO.

1 BULE PARA CHÂ

1 LEITEIRA

1 açucarei*?-

ADQUIRINDO ÊSTE

CONJUNTO 
"MARMICOC"

SEU PRESENTE SERA'

O JOGO DE 3 PEÇAS-de porcelana 

"REAL"

 y v.y • • v* . vy^y:«.v^í:':> • ^
. >»vX

II

COMERCIÁRW 1

Weeee «indireto multo dA e pouro peAe

r , « - •••» 1"t vota o.to, rn masM. na, «*ays <U«sea

r.t • ti-e. na» tir«slmaa el»k«e» do dl» • d» a»«s

|Sirenie1 I de Julho Ae l»|j

mmrm m X» j» e^*™»**»;

Os Conjuntos Marmlcoc

sao para V. cozinhar bem, sem

nenhum trabalho • com incrível

fconomia. Do alumínio resistente.

Duráveis I Reluzentes!
i

C s firjsa# i^i£i«u»>uaâil

?

«Mi.

VENDAS EXCEPCIONAIS 
"MARMICOC'*,

bromberg

COMERCIAL#'» 
S. A.

j^JXSTRJBUi SQMU&. DQ CQMCUR5Q COSSKQOClSQKQ*^t»HAX>àIMU>S

HUA DOS ANDRADAS Ib46 POBTO ALíORt

A. i
li i i t. 1 ' ti;I

ESTI



"WP" mmmmm

v o r i r T T ^

«Küv,<»# 
vi üsíil íi'iüi)ÜÀ DO

COMANDO DA ZONA HHITAI SUL

Soludonand. uma conmilta d» comandant. d* Zona Ml-
' 

Mur Sul. o ministro da Ouerra, »ob numero 40J-S4 baixou o

(«Mrulnt» 

Aviso: _ .
"Consulta o Oomandant» da Zona Uilltar Sul, como pro-

Mlir, quanto 4. ai>ltca«ão da Portaria n.» li9 de 17 do maio

da 1912 combinada com a Lei do Serviço Militar, no que

(refpre 

â. unldadej «ue Incorporam 60* do efetivo:

a) u duaa Incorporas».. fcltaa por unidade» eapeclal»

e., Cia. Q. U. etc.) derem «cr considerada» como

SiôorporaçAo' de dois contingente» ou como dua» dltaa (tur-

¦os) d* um mesmo contingente;
b) se no caao dos dois turno# íwera considerado® como

um mesmo contingente, como dsv» sèr considerado o n.° 4

da letra A da referida Portaria 179, no que «e refere â re-

Jacâo daa turmas: .
c) a* no oaso de antedpaclo ou adiamento do licencia-

¦tento, o tempo do serviço normal a quo se refere o men-

«tonado n.° 4 da letra A devo servir de referencia o tempo

•fetivo de íervlgo, levando em conta a antoclpação ou adia-

atento, ou se sempre deve-se oonslrterar o tempo normal de

]9 d# «eordo com o art. 6.° da Liei do Serviço Militar.

> d) ue a validade de um curso aô perde o valor para fina

4m promoção tn.° 4 da letra A da Portaria mencionada), ou

¦b perde, também, para fins do desempenho de função"

HJm «oluç&o, aprovando o parecer do Estado Maior do

Ba4rolto, declaro:
1) que o contingente 4 anual o Que. portanto, ao duM

%yrma» incorporadas pertencem a um mesmo contingente.

2) em eonsoquencia da alínea anterior, e n.# 4 da letra

A da Portaria n.° 17® citada, deve ser aplicado tendo em vis-

to as duas turmas, como estft prcocrlto para os contitiKonte*

lato * os candidato» aprovados no exame de candidatos a

•raduaç&o da 1.* turma que náo forem promovides até o dia

Ao exame Io» candidato» da 2\ entrar Ao na classificação

desta, com o grau que obtiveram no exame anterior; e as-

alm »Uv"esalramonte. nas turmas seguintes até completarem

um ano de aprovação quando, a >s que deoejarem, «erá apll-

í cado os ns. 3 e 4 do art. 34 do HISC3;

S) o tempo de servido deverá ser o constante do art

! #,• da LSM, l'to t, o tempo de «fetivo «ervlço do oon«crtto.
' 

qíie poderü-ser menor. Igual ou superior a 11 meses;

I 4) o curso, na 4poca estipulada pela Portaria i

| perde o valor para qualquer efeito".

Djáüíü E JiOiiCÍÀS 
- 4/7/1W4 

- Pá|lM 14

179.

• — Beta onue para a Kai»ndi
Maelonal. foi transferido o o Qua
dro Ordinário para o Quadro £u-

^ismentar Girai • nomea lo pars
»«nrlr n* F«-o|a Prepars;.irla de

Por»» Al. «ra o rapliío Edita? In

Vtdmrlro .Ia Po»!». que '¦< encor-
tra «dldo ao li • ReylmeMo d«
Infantaria.

•••
Foi transferido eem nau» rs-

ra a Fazenda Nacional do Quadro
Ordlnftrlo para o Quatro Suple-
mer.tar G*ral e rnm*alo pen
atrvlr no Quartel Ge n e ra 1 d*
#.• D!tíoflr» de Infantaria, o capi-
tfto ITuço Kunx.

•••
For aecessldad# Ao serviço

Itran.-ferido 

d > Quid' Suple-
•ntsr Geral para o Qutdro 0>
íârio • els^síficado no V* F**l-

¦ítnto de Cavalaria, o capiti"

JoAo de Dens Goulart Or?-Ira.

j — Fof nomtaâo por nsesasMai*
éê eerrloo. ps-a servir iv>mo Pr
!«rade da 5* Delegacia la *•

n«ÍTÍllWcn'In de !!ivtu,.V'i."|m, «

Íe 
tenente do Quadro AurMIar d-*

ficlale OtvaJdo Vltortno Jardim,
que se a-**ia a lido ao ! • Rrfi-
Besto de Oralaría, lo
Kmeaoáo.

< 
•••

' 
m- Ver necessidade de s^rrio^

éA JranafrrlJd do I • Grupo <1
le«4m»at9 de Obusej 105

m $ » • foir.par.Ma a
Maaetenotc. e 1 • t»n«r;» d»

sr

ast^eic e 1 • t»n«n;» d<» 4r-
avia AF»erto de AxerMo Ga«-

Lr ** rsur/i?t a «Uitir^aclo
Itcaríque rtenrj«an

e*e»Cá» ro 3 * Hatal'1 Ia '!•
i*çe te r*rr»bat# * "l** n-v J •

nN> d^ Cavalaria Motort-

1»

2SiT

VWtsr
mam wwtowal

-
•üJlXrJffe 

"Í.

Dor 4• §1 é9 mmrrm |»iWi
SSi^it no DO dl 1 Ji junho, tudo iê
lfS4:

Cel. hJ T*r^icio d« CV' y,
6o mo 17.* H I. por nrn i.l» > «Io
S*!ViÇtt, DO 6 fl C. If !t>'"l*IÍdO no

QO

Pm Porurli >.* S45, 4o 1S dt
toato do M: —

Capltk l-J WV.l» M.I
w.iflitl*. 17* R I Imtrutm
do C'ir»> io Cl*%oif> • i
Soa), pof" •» >" • 1* tiv •* d« 19*4 «
ltW

Pels n O P: —
TrwrvofotíiwU» —
2 * T«n Ir( Miufv K .? Paitorl,

ooni Anua -í>i #1
do R I paio o * • C :» (.!. irtío»

!• TMMte Art. F.inor Wol»«i
;»«>r o to '• '• *o»^ de

4 Q A C®v 
" 

íMir» o 3.* Gr Cos
Au A K <0

— D* FracM —
Pelo D Q P • -
Rottfiro áfi do Tr«nêfrr»-ncio: —

I>» ^ S*:,rnt<> !>o{ioMf«o Flor-«
VnVfu.n. »»*n io por* o 1 R
Ce. GJ% « . psrs o R Ce»

P lo D»r Com Eu —

Traasforftn i» —
Pelo B. í tim n • UV d« 1 • Junho

dê 4. do I)>t C**ij R*. toi troi'Sloridc,
pm t e *-%«:d»d« ÍO «OfMC< • P1f
• it^airr o ! tt i m" do M«n Mm*
«ri <1 <¦* U I r>* 11 I. - ' H. ••• - to
d«' *>4, f\ 4 Sorg«t<t>> RT-3 Oobnol
F. crendo Ti t * Ir do Sv do
Rpg &o MiStor •
3. "art o S» «lo 3 * R
FTD-ê

Por *«to —
Tr»n»/rrfn is.' —
Trontfu »*u> Abu» »>ot« • Fos«n>1o

Ki> . • <l. v I »¦" o 7 Rio
2 " Sâffti* . M o LrMoU . Brdrrm
komp, pe^o pr« *ni hinvtito <io uiro
vii't d# 2 * f«Ci »n*et m rtn
Si»- «•! «'ottie í-o H«-wto dn Mi-*i o

0
quol. MnHs as Frofaiture àlunid#S*
Jo Uru^uaions, Rk> Orando do Sai.

Prlo Dir Com Exercito: —
3 » Sa/grn*.oo Joéo Cotta o Cioro

<!• Oliveira Moita, do S» Com <1o
3 * R Mi Doíerido. Conifdo ooa ro
quomitro ''-eofojommto poro o QRE
]x>r 3 anoe.

Morno do Oliroiro CoSa, !.• To
nrnt» Médico do 4.* R Coo:
mlS* CMF àK HRDILN OX

Por ésto Comoodo: —
Juoo Brmdel: Dtfando. So>o roo-

b.litodo o incluído no rroorvo do K>*r-
cito. O Oimandaoto do CPORPA for-
nrç« o cortificodo do rio rviiii a que
tiver direito.

Adòo Jorga do Silvo: Doiendo

jo roobiliudo o incluído do reserve ,
du Exercito. O Comondonte do 18.*
R 1, forneço o certiíicodo o quo tive» \
d rr-ito.

Eitaio Te Ml Doíortdo. torneio oo a
cortidâo i»eJ1da.

Nut i » ixnrs — Wiioon Ribeiro
— Lti.i Florao — Jo4o Guidea —*

Itok> Loreneooi Aruln otto — Anto*
n»o Mano Alveo Franco — Otira*
(r<mti d-* Sant «a — Elo«h4o Lopeo
^tont*lro — Nolxon H/>fl — Jairr
Donuncoa d* Gal vtau e Wilmt IVUa
Nino Deferido, forneço-ao o eortldáo:

Coito Alberto Palegrini. do H RI
Indeferido, |«or inexitiencio do va»o
no «no Quaiult o<,ào Militar

Soldado Lodwíau Mvuh. do 4.* R
Cov Deferíde Trooafiro, «eto Anua

I ora a Fa*or»da Nocioool. do 4.* R
Cov pora o 1.* RCM, o ouldado Lo-
ditlou Much.

Ctorwdo Corovo do La toe Am 1935,
do Lo«oo Vermelho; Arquivo-ao, pol
tio ao tf ode fòro do praao previsto.
A docuroentoçio onexado •* acho A
.i;«; kiçíci do requerente •» SMR 3.

Armando Wilmar Nott. do clo««*
•lo 1935, tncorporodo oo !.• Bauih#
Ferroviário: Deferido, de ordrdo com
o Avtan o.* 530. de 14 do o«oato de
St.

Podre Luii B Fritach. VifArlo do
Tfia» Arquive-oo. por folto do elo
mentoe romprovontoo.

Serviço Mil tar Rotpoosl —
Adiamento da In'orporoçao —

luopeoilo —-
l\ir ter d«oiatido doe ootud<« eclo-

•iAfticm, deverá rrimi-oro er á »eleçá<-
o . 'ane 193A. j»oro meurporof

no trof«o do o òril» onn o ;o
2." do ortigo 56 do L S M. o ee-

giunte cidodõo:
Mart:tvo R 'isido Kiro*le 4o rloa

M 1933. CAM o.» 3S4 716. quo tm
o chovo de inonrp>*oçàr adiada i»4o
R. i< 11:n Kr(x>nol n • 230, de 1 • do
Outubro do 51.

BIBLIOTECA MI1.ITA* — Treri
«rtçlo d* olirio —

h»'e Comendo re—>1 • Np>*l«
Otirio: —

Of «.• 2045 — Dl D do 1 4o
|unbo do 54 Esmo Si Ooe Crut
,u ).• K M — <) Ksau % M«.
niatro innmik.u me de aoliator o V'.
Fk.'io , provodescias no xentido .ir se-
re n deticnad* re^res«-oton»e» do B -
Lliotr a do Exer. to ern tf«lce ue or-
fjom. Repartições e E«t*belecmetit«* ee
dioilos ne xa Refióo, do ocxNrdo coen

que preceitua o artigo -1 do Do*
,f !« n' 35 344. de 7 de ohrit de
á4, pubhrado no Dtorio OAoal n*
8t. do 10 de obnl de 1954. o quol
o(-ru\a o novo Regulamento i«i a a
|i,b!1^tero do Eserrfto o bom oesiAi,
»j io ev-i re>trNser.Tooitoa ouin;»rorn
cií^>r'>sarijeoi*o o eetabeloHdo oo ertig».
2*i do referido Derroto, o qoel «to
t>eloce os atributçõoa dnoee roprosos
lontra como tm seqy;

"Artigo 29 — Compota oo rtfrs
»e junto ooe Coretos do Trof^a,

( •ta'- e<imor.t >e «>u Repartições
a 1 - es vier, ti.moolmeote. lor tn»

ter.i - lio do Secretario do Corpo. !»•
tabe^r< imento «*u Rejiartiváo, a rela-
k. ¦ nominal doe Sultecritue, compre
ti io houvor oitera\,»eB:

»• - distribuir rt ltrrno ona etsW
? ree nrf''fino at girtoe do rmmmm

tm e devolvi Ias com * des-tdoe ie>
dboa*

ri — s>»lí itor oo Oiouandonto da
Unidade ou Chefia Ia Rej»artiç*o pio

daquela t • 'a !e ; »»dán< as junto á Tesourou a poro qua
P»»|1|M' 'Ir • di.po»K*e m mcnekdsdee m|m H.. «11

dr <ntrej- • ' f rtagcoi '1o Coé — j. n.», duroato interno») e remethtoi
1'ateo O dispoiMÇMo do F.ntropoato ^ Ihhliotárs;

4e Fof»««»lK .tn Cal, -m tmm per» ,,, _ ,jew.l.«r « IHfclfcléM ot
Puniria N. ' ->âl « 3 S,rfM lr*t)0fc, -»

fi«rem dii*rtbuid>>e|
r! «rn '< ar quolquor xllorSi^

reiotiva oo eo»dereço «loa ribe -els^eee".

tK 30S2)
F«x» (oiequtoue. oe Famoo Ire

íieni Cmts da Ooarvloa Pntdotlsa.
mts de Uníisds Refloaials, Cbolss

«e XMakeledneatss Militares, pro
trldonáom s reopeito.

? * ?
BOLETIM REGIONAL N * 13»

— Promoçõo de Praçsa s Tranale-
rencis para a reserva —

Por Decreto do 1.* de Junho do
1954, foi promovido:

Do ocôrdo com o srtigo' 1.* da lei
n." 1.156, do 12 do julho de 50,
combinado com o artigo 1 " da lei n."
616, do 2 do fevereiro do 49.

A graduação do Subtonento, • 1.*
Sargento Musico Afonso Jorge Win*
ter, do 8 R I e transferido pora a
Reserva Remunerada o graduação a

que é promovido, noa tèrmoa no arti-

go 73, letra "B" do Derreto-loi n.-
3940, de 1941. com os venci.-nentos
Integrais da lei n." 616. observado*
oe artifDi 290 » 29t d» Lei o.« 1316,
de jeneiro da 1951.

Por Decreto de 17 do maio da . .»
1954. foram promovidos:

Do acôrdo com o artigo 54 do Do»
creto-lei n. 3940, do 16 dc dezem-
bro do 41;

Ao posto de 2.* 1'enento o ue ai«'i-
do cosi o ortigo 1.* do lei n.* 1156
do 50, combinado com o artigo !.•
da lai a. 616, da 49, ao do 1.* Te«
nento, o Subtenenta Egberto Gomes
do Almeido. do 9." Regunento de In-
fontoria a transferido pora o Rexer»
vo de 1.* Closse no poeto a que 4

promovido, noa têrnune do artigo 73,
letra "b" do citado decretolei. com
os vencimentos integrais da lei 616,
observados os artlfcs 290 a 291 n.#
1316, da 31.

Ao pAato d» 2.* Tenente o de acAr-
do com o artigo 1.* dai L»4 r ' 1156,
do 50, combinado rom o artigo 1 .•
da Loi n ° 616 de 40, ao de 1.*
Tenente, o Subtonento Grociano Farm
Roboldo, do 9." Rio transferida
paro a Reserva da 1." CUoie no
p<)sto a que á promovido, nos tèr
Bica do artigo 73, letra "b" do d?
tivU- Decreto-Lei. com «>« ven imr-n-
too integrais da a • 616. observa
doe oe ertipos 290 o 291 <lo Lei o.*
1316, de inneir« d» 10*1.
KFQUFR1MFNTOS

DESPACHADOS —
Por êste Correndo- —
Maria Amaral da Silveira — Ma

nole Bento Lurordo — Octavis Am-
hroxio Nunes — José Setembro Mo»
rhado — Adòo Bueno do Aguiar —
Luridio Martm» Dourado — Nair Ro-
driguea — Sebastião Fernandea Me
deiros — Ney Nunes Murgos —- Dio-
go Goncolves Fischer —- Ullissea Fo-

gundea doe Santos — Sérgio Teixeira
Machado — Francisco Rodrigues —

Darcy Martins Flores — Joáo de
Oliveira Fio — Mario Francisco Fio-
res —-- Caudáncio Pacheco. Deferido.
Fornoço-so a certidão pedido nos mol
des do Aviso n." 2584, de 1943,

Silvério Rothfeld: Deferido. Certi-
fi^uc-so o que constar na forma da
Lei.

1.üis BandeifS Nunes, filha do ve-
terano do Paraguai — Ullisses Pinto
Baodeiro: Deferido. Ccr^;'i"Me «u* o

quo constar ns forma ds Lei. (Fe
3113).

PROMOÇÃO A GENEUAL DE
BRIGADA

RIO, i l Meridional l — Foi b«i-
xado decreto, promovendo a general
de brigada, u coronel Augusto Magts-
fti Pereiro, Oficial d® gabinete do
Ministro da Ouerra, general Zenobio
da Costa a antigo comandante do Re-

pimento Sompaio.

l ¦¦¦¦¦¦!¦¦. y

TELAS D£ ARAME

para todos os uns

FERRAGENS EM GERAL

LOUÇAS - ALL1MINI0S

Artigos Navais, etc.

J. ERNESIO

Franzen & Cia.

Os melhores preço*

. .Matriz:

Filial:

VOL. DA PATRIA, »

InsWirto Hlpotecéde e Financeiro S. A.

BANCO DE CRÉDITO REAL

DIVIDENDO N.® 34

São convidados os Sr*. Acionlatas a virem receber na

Tesouraria dôttto Banco, a partir do dia <1 d© Jullio eor»

rento, • dividendo eorrcM>ondente ao 1.* semestre dü

1051. à r»7Ío de Cr$ 50.00 por BC*».

Fdrto Alegre, 1 Jc Jullio ile 1M1

A DmHTORIA

<1 s
PTB-

Ksta -

PREFEITURA DE PÔRTO ALEGRE

CEMITÉRIO MUNICIPAL DA TRISTEZA

EDITAL N.° 54

DF ORDEM DO SR DR PREFEITO MUNICIPAL. CO-
munico no* interessados, que ichando-se vencidos <>s prazos <i \
sepultura* ihaixo rHiidor.id.n devem providenciari m para no-
vo arrendamento ou remoção dos restos nelas existentes, den-
tr« de trinta 30) d!n* a contar desta data

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS FER-

R0V1ARI0S E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DO RIO

GRANDE DO SUL

AViSO

LOCAÇÃO, AQUISIÇÃO OU PERMUTA

POR TERRENO DE UMA AREA

CONSTRUÍDA

WprewflTanflri Mta fiíx», nnra lnstalaçlo «M5

serviços médicos Ho uma área construída de mais

ou menos 1 200 m2. situada no perímetro linr.Uido

pelas mas: GanlnMi. Indepondéncia, Misericórdia,

10 ri" Novembro, Andrr.de Neves, General Câmara,

Andrndns, Cnldas Júnior, Mauá, Júlio de Castilhos, 
j

Conceição e Farrapos até a junção com a Garibaldi, j

pedimos ao* interesrados dirigirem-se ao Serviço de i

Administração da Caixa, 9° andar do Edifício Mes-

bla, a fim de tratarem do assunto.

Waldemar Rodriçues da Silva

Presidente

"**" 
// //¦' -ys

^Ijf^xiincpsul

Vulines J"se QonçtltfS, «Io l4* • M
i.

lucanco .ai —- Concoaslo —
Pelo DOA 1' roan ror .-erti<l>>s 1

frir\as »io lii«Si a rS|-«rial >ots» mi uj
J>0»t'r de 1 * >1e Agoat) 4» M o,

Cmptiêt* Celon f.ibaran. do 1 • K ' m
ft tneoea oo J • Sargento ! »é Cor»

los da P. sa. <lo H On <te Carhoe rs
«Ir Sul, de»'-ao n 1.' H Ca» paft»-

ao r>GA a A DOP a «iata »*•
•o *lo ir -to da referida u an.a

Ma|« oeme»»ral da mat-ria! «*e a»

§*nhat>a ' Jrdem aa UU A A
As UU AA deot* ». tjoo jxio-

Ut.imtn material <U F-«ifenhnrio. deeo-
rir roso a pmsíe^l itfffpMlli
«O S P P'S, O Mípa Se»noatrol rea

fWKtiro
HrfJtm»IM*HTr« [1MTAdl*

fK>S
Pelo D O A I —
Noa req'.erm*eaiii* d.* Sa-oen-aa •

•e| ur meti tfmod'a ooii»i'aiw$.» s»«U

<«.. do trrrlfai d* servido eletiiwn, do
•i <rdo mm o art.§« I • do Loi n •

2.1 TI, do II de iarwiro de S», dos

I«en Kioa etn «;we «atireftm a'rtt*d"«
sln atieVIede jv* fetrro o atti*'» 141,
Sk* r>ec I - n.* 11S7, de 4 He Abfll
<W 54, Def*(«• lU j-fl» IfdWltO oi
•Oftniniea per.

joaé Ali rodo Liat lUKio — !-• Ia»

fe fn Fng d«• S ' Iltl Pd», 1 enra, •
Oirua o 27 dias

Tkalea Aiv « Sar ' *•»*

(orto d" 1 " WM Pr^f, 4
gr « 7 rt »es o 1S d»og

Paaeool Atitim»<» Manaoti *— ? •

•o i»r.'o F.n# nhotio do 1* flatalhAo
r«".<viAr»» 2 anos, 3 rnsoaa o 24
#to«

Pata Diretoria de VeterioAsioi —»
1 • Teniílo Veterinário Woul -toa

Boi.toa A.breu, d<> 14 * H Ca»t Dela
flrl .. Avsfl» *e

IV io D tí V* I
Nítn dua Safil>« I» A— 1 • Ror

Ki-to 
Cov N.1 M Covt UctoJn

• lo averf<o«'o fion ,, Avia» n
i lí4r» o petW

V -Uma Jurouao o

v.»

39
.1.1

12

fiS
53

1711
3723

11T
IM*

'¥*>

147
11!)
1.17
i:>7
139
169
7'Jh

168

17Z

14

in

134
191
58

ir>4
ín
-'14

o

17

M
ti

4.1
71
»

II
11
21
a

nomes

Csrmfllno Machado rtc»» Santo»
Edemar Cnitano Ia Silva .
.Tosé Bartolomlol 
.To*í Mnrln Fraga
Maria K sa Fernandes Vieira

fiva V^ra io Araújo Iyip»« ....'
0'-n iveva Fernandes 
Míirln P. llln ... .
Paulo Roberto Ct^tn Conialvea
VlrentinA Oliveira 
Jorge Vieira Ogando 

Alcehtadex Vlegm de Vieira» ..
Atino Souza I.op<*j
Cnrlo* Fernando Ajrular Lima
D a vi d Samuel Thech^mam ....
Tofln Lima da Ko<a
Tn rimar Oarrldo Km^rim
Maria Helena 1»* Sou/a Vie^as
Moarlr da Silva Sanhudo ....
Maria Eva Jardim
Marta la («raça Mello Fraga
Olinto Martins de Castro

FF TOS

F.lhc de El> natlsta Brum
VU|. . I 1 Ml#

" " Hugo i>iKa Dourado

Antônio ^T^x!mo .Tohim 
nan»«*l Gotltalü 
D. • (. 15ail« t ' >uarte 
Kuclidos Antonln Nunes .........
h lt>riana da Silva Berna: 
I.<v nin.a «luimarAf.s 

t 
Maria LeopoldiOâ Hu|»«»rttl 
'¦talvina Franoisea dn Silva Nunes
Nelson Eloy Pereira 
Harry Htidrldh 
Vítor l>nevenu(o Perll 

Ana Brrtonl Rln^M 
Kmilla Vlnck 
Maria Salom# Hrandâa 
Venturtna l.tiiza da Concelçfta .
Weroer Max Frelslcpn 

NlcHns

Allr. R...1rlgue» le M>>nei«« .
BernaidiiHi K.'rrelra Urum
HeraeUto Ft.-.irigue* de I-reitaa
.loa iuim Pinhal
Maria Montaldo
Ciillherme <'urn. llu» Ahrnhnm

yi vnno y.« í

QVADKO V t

QCADKO ».< S

Prefeitura Municipal de Porto Alegre

DIRETORIA GERAI. DE OBRAS E VIAÇÃO

CEMITÉRIO DE SÃO JOÃO

EDITAL N; 53

T>e ordem <1o <r Iir Prefeito Mnnlelpal. fimunlm ao.

InteroMAdo* »i«e, arl»Aiulo*M* trncldoi pram* das srpuliu-

ra».. iitaciinihM e niolioo nbalto eelaelonada». devem i»rovi-
ciem lar para novo arrendamrntr» oo n ntot fio <!<»« re^tno mor-

talt iirlan cii^teniea, dentro de trinta 'lia* a eotitar tletU dacn

QCADHO x .• i

\ntonlo Duarte ^nnr*. Dclhroe Pcr^lm !>««•«. Manoel Jo-

iloo
Qr \nito v.» i

Antonlo llaro Cano, Pedro Itodrlguea de S .o*a. Pi>la#U»

Pcnchar^ky .
QUADRO V* •

Fmilia Fmn<'Nra ilr Mello, .l>»no fimnfs Forrolf» Filh<i»

Uuli Stoll. M»'irn Tmlru. Tererlnl:» ll.utxMa d» >il*«.

gr\i»no v * 4

Cario* Iteinaldo I ied. (sottlieb Ireutner,
Tooduro kille», *<-ra lt<-t ia IWIi tiet».

«ulu S«*hnler«

QlMIRO \ • «

JcwA \l\e« *ll>». <>l»ni|il» Gulllnl. Ollnlo <!atralho

\iini «, Maria ImIm I «Ia H«h h*. Manoel \|ar(iuji Canloto^ Ho-

herto x lianiac. \ ir*iliita Martlnsi Steln.

QUADRO V I

Qr.ADRO X' 1

Q!' \DRO K * •

Vuiii. Hnura, Murilo « lano. F»«rtl <1.

.1.1,11, i:. li rn. t . i . r ile .!¦ llrrno
l, In, ¦ | li.;,. 1.1,1 t • ,1o J>iA<> %llM'rl»
\-i.i, .t, I» \»ll.«, IVla f • 'Io !'•«»«

• Ir .1 i . \l¦ i-i i I)etler, l • «.» t.' ,1» Miniu
„ (• ,i,. I* : 111<» ( liavr« ila IU»«n I •'•to, f *

rl-i. r, l'i rn«n,lo i.r... tf. Iwin Itrnato 1\n-

fomei .">»• It mi. J«-r£e Itodrigrut'** t « riilante.

UoffmelütíT. .Io*»*'' t arl<<« \uiie* * o lano, .tt Ao Batista da »*il-

ta, aloAo CarliM Honra iln Silfiira. I.ui* Alin-rti» \r*uJo. I.iili

( Itrlix < anntMUTo, liaria ilo I •¦urde. <;,nui*. *1 .rU I lodanlo

I rrrelra. Maiilrne D-re/i-ihl» <l« <il»» .larllna, Xell 'l« lai»

\|artltm tMniir dr otHi lr» \ j« ^ P.nilo I uleo I .mtei M<*-

,11 na. Hli arilu liollnfc l'rn*o. »almlria -llia tl". SAnlo^ l U-

mar G<mtea.
St-a mio *.• •

\ltla Tere/lnha
Silva IVrrÃi». I>al«a
t|«*l N«nt'HI, F|'|(| f/
«M^timiilt. I to f • ilr
to iiuiton^, i r*to f"
* ikí «|i»«» Hatito», I «¦!

»le FvimmIíiIo ||<>(fiii<
lista. l\iHie

A<lâo %ntoiilo f.iiiia,
Mlirucl IMiart^ M iiía Ti
(jarcU

Qt*\nno v

Vntouta da Wlra, ftoNna
Ia Sílía KUwlro, í»»\al<llii«

16

T Ana M>Hr *,irra« r..rr*«, H. rnar.1. T.opoMo 'rrderleo

i HenrUinr srliml.lt, I li|>c mi . M.ltlna Miranda WOdl, ro-

ilro t;reli*
QUADRO 1 * II

Findo o referido pra/,' lerâo oi restou mortais supra
maneio lindos nian.âados incinerar

Porto Alegr. 3 de Tulho d. 19M

VRANF M.vm VJANNA
Administrador.

tis 
dm

4» 1

BANCO DO RIO GRANDE

DO SUL, S. A.

(CradMa Rural à H<p»tecári«) —

52.* DIVIDENDO

•s Srs. Acionistas a virem receber em

i, s partir A» Aa 5 do corrente, segunda-feira,

o 52.° Dividendo, correspondente ao primeiro semestre

de 19S4, k raafto de CrS 37,50 por açfto.

Pêcèo AU§re, 1.' ds julho 
de 1964

A MRETOMA

Antonln Ollu-lr. Co.»., M«rl« A .curta da «II»».

QTADRO N * II

11I<n l<, laite Vniw. .?. »•. So*+ «lo. imil," Ortl» Jo«.! «Io.

airfasse Kiantlirlm, ^Iffrllna do (Hheirs,

yt \I>IH> N • II

Atidr* Mif*onattt Antonlo Man..'l do. Stnto. flermano

r.mlllo, i.enl Palm Mu » .ítmé \l»i-s I » *r %r ' imiiaa

j I > al. >lnilln« »lontnlilo, Itlcunlo I.'pp«, S<>fle famram

Ql' \l>HO 1 • 14

Domflnsoo (\r Oliveira Kreny de Moura F.oetlliui Va*ri-

monto, lli nrli|ue .!¦>».'• Martin». Ira , nu f.» t« .ti 
"n- 

l*aol<»

«In Hil%a, .VoAo /a>Wo*kl. I tsla llsmo*. Iteinaldo \ >rotula ísan*

quo, sil\la sonre*», Tereta d«>< ^mito* I<e|»ef.

Qt trnn * • ti

ll.kwiwlrr «»elr«t. IVIli.-r. Irnlnk. fr'.|.|Hc« *>'luil».

.tutu l'errrlr;t Jardim Joaquim Vfc't >rlii,. IV-n-lra ixtavUlna

I im, llarrrtn, tHa\lo Ilrm i da ^llia, \ uor I i'rr< Ira.

o%T\rr%tRA«

\lftvdo lnai-1,, lia Vll»a (Vlln «. i-m. Pr. Ilna do. «nnto.

Keltlrmer, IVHa f* de Hur «la s||%elru. I •!«». í* «le ' »•> { °r-

I,';i t.i.nli ,. Ihirdlni DeilM-lmer. Iilallna llnr.nl l|o.rln, l*nr«

tinrl«nti, I.Hirltal Hll\ilra. Mnrtn \pirnlil» *1 um- ílarla

Urtutea «..mlierlat" Pnlrn Vrri-thtu t,nm<~«, Mltla TilfS

¦ilii* Mellu, *lltn;tr Nil t -tm

Ml IKH

Ainrnata lUriTlo». Imi lia Hurbwl, >nl«nU CoMWIcSo

da Itma. \nl.inlo llewlii • •ntrno, \nt.mlo Mfttir Maior, I"1-

I>11iri<• 1 ram íh'o da* * l»-i •» l>'U»têáti \ni«»tdo d.» *»ll*a. I .'*•

ilta Xenv. r IlertiiiiiiM Di rli ¦ Hcn irato \ntonln de lllrmnila.

J,Mé dr MU a VaU-nl» I i nit %IIhti» llritni ¦tiiiitutal

Nobre. I.ula i arliwi «Ia ^ilwt. Maria I rmw Ur * I errelra Nere?

<la Ml.ii. l*e<lro t rinnn do* HaitMn. 'Uai MarcrllMo da ml"

\a, Wll.on Iturntto. M itldyr tle honira

»
I

rudo
imnHonad"

refeHdo
mandado

ftrwn
1 ItVi I-

•k rKo cm re«io« mor#«In «tipm i

r 0 L Y D 0 R

A 18527 Nola, intermezzo
O casamento do bo«
necas, intermezzo

(com Trio Po-
lydor)

18998

*MS9

48811

A banda da mÚMica
ul<*Kref marthaa
(DIp Ttlxdorfer

Di. achwano
Anis;1!, pollca
I!iis*-1 I "lt-i.se 1,

polka.
(II. Wehner eom
aua orqueitra).

Kin Dera und ehte
Srrle
\\ ir iwel tind dio
be.ten Kamera»
drn
fltudi SrhuHeÉN
rent filho)

4ÍS10 Mdo.Haa rtíriicis
t!« filme «Os 5
bambas»
(\V. Miiller com
Orquestra Kl AS-
B<rlin)

48.U0 Kitmia no trplado
n. 3
s. li rio dc opereta-
(I ritz S< Iiuüt -

Koichcl, piano)

4H9IH Piano Maluco
ao piano Um Pau
dWgtia

1211(1 l)u kannst nlcht
treu srin

1>. s kannst da
nicht ahncn
(Willy Schneldcr -

Kruin llartuni?)

4M"«Alf Kinmal am Kluin
(Willy Sehncidrr,
barítono)

IM959 rirahrn» para
você
S« riMiata par»
Aniversário
(Orquestra Mlcllft
Ir l.inner)

?

DEUTSCH

CRAMM0PH0N

CESELLSCHAFT

AV 16001 Ilaendrl: Hulle-

luja (Messias)

A Magnificência
de Deus
(Cdr. e Orqurrtnt
FilarmAulca da

Munlqae)

1M.S Kiturto (Oonnodli
Valsa
\ :tlsa da Serenata

para cordas

4 Tchaikouskj)
(Orquestra FUar*
mAnien de Munique
— Frita I^hmann)

1MU rhoplo: Noturna
em d^ sust. menor

flrazloll: A da tio rm

lá menor
tKnrico Mu r ardi.
sloloncello) *

I9M8 (humana: Canção

«Li noite
f»< htihert: A»o

Maria
(llnrteo Mainartll.
Violoncello)

A M8i: Rrn.-knert At.

>Iaru»
Av. K. glna
Coei or um

Affi-rentur tlW
(( òro ila Caledral
de Aachen)

A tSSIS R frhncm. raii-

çto do Volfi

lurlillhio de neve
<CAro dos Kosea-

cos tio Mar

Si *ro)

?

C A P I T 0 L

1S.II» U6 Tljor Kjvg
Tlie aorld Is
woitniT for IM

aunrlao
(Le. I'.iul .

Mary Ford)

1(1 M IM ftnh» do fllm.

«Furta do Dese-

í"
A III Ile Iot.
tl^H» llaster eom

( Aro e Orque#-
tra)

1119 207 Aaytimo • an;«.
Iier©
1 rorn hera to
eternlty
(Frank Sina tra
eom orquestra) •

II. M 20* SpaKhetti Rag
Dixie

(Kay Antbony a
*ua orquestra)

11.40 21# Pretty Hrldo ,
Favela
(Jean SaMon
eom orquestra)

10.40.212 C&nt git out of
thU mood
ílinç to ma
(Jane Kroman
com Orqueatra)

copacabaüa

.1C39 Mambo n.# 8
filhando Mambo
(V.".i!.'.lr Calmou e
sua orquestra)

"»tOf 
Fronteira de Itararé
( hinesinha, haiáo
(Paseiioal Melillo e
aeu Conjunto)

."210 Gracioso, baião

tiiçolette, liaiào

(Pasehoal Melillo e
aru Conjunto)

112a 4t)0 Verões, marcha
Johnny, fox
(I> n> Kversong)

5330 Quase, samba
eaneào
Caneão da alma*
bolero
(Carmen Cesta rom
orquestra)

.¦5241 &A desejo você
»Ioá. samba* car.çla

(AnK< la Maria cora
orquestra)

V

C 0 L U M B I A

I u2S Mona Llaa, fo*
Lover come
Io mo
(Harry Jamea a
sua orquestra)

!.0}7 Diii ano», bolrra

Min motivo, bolrr*

(Era liana cora .
•rquestra)

I.M4 JoH mola de Mal

Luna lluiaa

(Tino Rowl Mia
orquestra)

! 066 Swret I^ltanl
It miiclit as trel! ha

sprinff
(Roartiuiry Cloaaay

Ilarry Jame.1

t 071 Mínima
Maltnooala d*amor.

(Danlelle Serra

rom orqurrtr»)

J IM fthan.
<ii*l
1'attlo Wrrton •

•u.i ori|ur«tra)

V

0D E ON

MAKIO r,r.TtARl

riIJIO, arordeoat

It 019 Klo de Tanelre —

Aquarela do Brasil

la.lnha poqu. nina,
bai\o

IS 191 lUiàn ra<*ula
/Jmeara, bolera

1J 187 Vivo **
Brincando de

Fr;uicisco Canare

r sua Orqti'*str»

Típica:

I 012 Srntimrnt.
«iaúeho, taa#9

Sus ojos se
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Ouça à* quarta-feira* t sábados na

RADIO DIFUSORA

da* 20 à* 20.M horas
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AMANHÃ 
- 

Estréia m CINE CENTRAL

Uma solução htHMM • cômica sobre o

eterna triângulo do amor!!!

iSPOSA

IA OUTRA• Ml («POSA y IA OTRA"

AIMAPFUCNTM • B. AGUlWtt

MtÇÂOlMmOO CtMNM

PROIBIDO PARA

j^MEWORé^—mF&OMMNN* ÇOMKUMI50 SSÍIOMI

mmm a 
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VESPERAIS A S 1 E 4 HORAS

A' NOITE A'S 7,50 I l,M HORAS

GonMnuaçA* 4as aeíblfôe» d* ,

AVENTUREI*§

DO MISSISSIPI

mb TYRONE FO

VESP. A'S 2 HORAS

O TEfiOURO PERIDIDO
vrilliam Power

• AVENTUREIRO

DO MISSISSIPI

wm Tyrone Powar

VbiU, 7,30 e 9,30 horta

O AVENTUREIRO

DO MISSISSIPI

Tyrone Power

M MPCTACÜLA» SUCESSO!

TYROWB POWBR a PJFKR LAURIE

AVINTURIIRO

10 MISSISSIPI

coa • bmii mm üIh ! I m mn((« cheia 4a

patafto! 

— A'b 7,30 0 9M — A'« 2,30 — T.SO e «W
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A's 3 — 7.30 e 9.30

:W.AW^7Jb'4\\W.:

CINE TEATRO MARROCOS

FESTIVAL DAS GRANDES REPRISES

¦OJE As 7,ao • fl.no Oregory Peclt • Ara Gnrdn^r MB

AS NEVES DE K1LIMANJAR0

UM PILME EM TECNICOLOR DA 20 th CENTURY FOK

MATINAL ài 10 ha. Shorl» e Dr*enhcw Coloridos
MATINÊ F. às II ha. ns Neve» de lillliranjaro r Homens Ria
A' nnitr b« 7.:io e t,M As Nana ilo KUtaMMjareI

Amanhã © depois 2.* • !t."-feira O FALCAO DOS MARES

EITORAL de MEL, GUÁCOe AGRIÃO

CALMANTE DA TOSSE jgS

Fluidifica o catarro,

^scongestiona as vias

gspiratórias e oferece

. 'orito atfvto âs cri^r-"

:es, moços e velhos!

PURAMENTE VEGETAI

Tl/S

M

urasiaaE
him bmB

¦w—n —— if¦¦ai» >

IMPERIAL

HOJB Ba V«r«nl W l.M ka.

(proto. 1» anoa*

L* — Dratnbs

J.e — Robcrt Ntitchiua •
Sutaa Hajrward do tornlcafra*

FEITIÇO RRANre

S* — Cllftom Webfc MB

O GEMO E oa
rfcrrivos

HOJE i Vou. li »,S« . 9 10 ki
ULTIMA» FXTBtÇâEB Dl

FEITIÇO BRANCO

AMANHA — Mi-| Filii tm

M E S S A L I N A

Carta Games

XÍTU
t kmmm

1.* — Oorojlrmrtjto»

!.• — IiMj OrmbU mm laaaácBler

A VIDA W UMA CANÇAO

V» — Kobart mm

feitiço mwro

HOJE è Xoita Ai 7,50 • 0,30 bm
ULTIMAS EXIBIÇÕES IJft

rrmeo branco

mm tecairolar ceu Suibb Ua>w«rd

AMANHA! — Maria Falii ms

M I S ) ti I N t

CASTELO

YIO/B ài I • 7 43 ti«M
• — Ai*uro da CoídoT». mm

BAIRRO n\ 1'ERDIÇAO
2.* — N -r.* .'a Cario, ata

muii.i. sumn
Cetup. Na • Drarnho

AMANHA Eu. \ . * ral a Noite
1.* — Johnnv Mac Ur mn, m

O l: \N( HO DO VALE
(.! i Marlav, m

O Olftl i IO O». AM \R
S.# — Vire1"»» Lano, em

K* rOí.U NA ROTPA

4 "-FEIRA Em Vatporel a Nafta
"Pacto de S.uifue" o

"Vitima» do Peeada*
4 • FEINA

O < üjo d.i (' im -lro" •
' » twu"

AMANHÃ

SIMULTANÊÔ

às 3 - 7,3#

• 9,30 no 
j

IMPERIAL Ibp^M

3È 
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Uma das tres mciore.s

realizações do

(Oi*ma!

OPERÁRIOS

Pjwélsam-se parti trabalhor nas MWis

de carvão de Butiá e Arroio dos Rotos.

Trator è rus Caldas Júnior, 121 - 1.*

andar - Sala 35 ou por cartas para a

CaiMa Pastai, 329.

Gerador de

Corrente alternada

MILTON

Consagrado pelo teu alto randlmanto

a baixa temparatura.

SMenclote a de fácil lubrificaçSa.

Pabrlcamo* até 1.000 KVA

AwhWadi Merita

,aLia a \

was hIHMQhb

grotif 
^^5'i 

.

R»pr««»nfanf»i

BlAGGIO POLITO

Av. Farrcpot, 1100

PORTO ALEGRE
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Ofereca-se oMma colocação par:i wnlifr^or ramo de:

FERROS C0NSTRUCÃ0 -

SANITÁRIOS 
- FERRAGENS

• que tenha a* ma* r«-Lu5«a Junto A rlienlaa do

I Tit^a-so ordenado, oominAo o ajuda de cuato.

t artas de proprto punho Indirnndo referencias qartram
I dl-' •: á Cnl\n n* ?« d»*ste Jornal

SRS. TORRABMES K CIFÍ

' 
•" "J £ 
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IIS UM NOVO

r A T O R PARA -JfjWBBLJa

amwitirfl

INOOSTMA
BtASHMA

SUAS VINDAS

Ottarho fo»ti fa»a"laJo'a«

Boro 
»aa cu»a c d>j. rodo

lairho» "LILLA" .-1 ot a mm-
praita^ia o: ac« »»•• iijuca
ac3"d',tfc a qj- é •» o<íaw 'a«
ove vi vaaa fa a tau ««Ia a*
o O o. Co»o o cc««wi»i<3or pra-
í«fa a c«'a «! ao ro >»o'o ai
*a*dcs avMantow a 01 <wcfoa
teaibéail l«ta * um novo '<i a
oa «ot^Ka qwa o 'ôttrica "HLlA"

arcdwiiw priBclpoiiaata para
ave tis tafaiacftat o lornacaai
oo« iavt favandaia^ai Cvtta
pouca, *6< W qw 01 par kora a aevpa p gea aipo<a. fsvipada «oa
«atar 4a wm f4'.o 4a cava a. «srofàiko. jito pouca an«r9>« a
lancoao am qu9 Qwar tocado da corrente im rlef o» prospactas.

ftAAAMM 'lAJi" #
Pvnlw La\R

TIMOS TAMBÉM 1
m ««a. Tmi.ÍOT.

a eleeodarae para «adé ta*a^çei e ealraa wl«ataak

isdOstua b comMcio

laa rireNriflff. 10)7 - Caixa Pailal 250 • S4o Paula - Irgiil

Oflciaii a fuaii(ó)' *» (uinilkn, I2J - Guuru h:i ¦ ;Sd) Paula)

ilAIIIO BE NOTICIAS - 
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Péflaa tl

Cargos administratiros

A SHELL BRAZIL LIMITED procura elemento* som

grau de instrução médio (Científico) ou Superior, com

experiência comercial ou industrial. Os cancMdetas 4a*

verão também preencher os seguintes reauisfr— i

- Serem Brasileiros Natos.

- Contarem com mais de 39 • mswes éê M anos

de idode.

- Estarem dispostos a ser transfertifes ê$r*n ém

território Nacional.

Salário: - De Cr$ 5.000,00 até Gr$ 9.000,09 éê m*êr»

do com as qualificações estipuladas e experiência.

Cartas de próprio punho oom todas os detaJhos e h-

tografia recente para:

Gerente 4a Bepaifamoirte itfa Paea««4f

SfieN Brasil Limited - Caba Postei, 292 - Rio de Jaoefre

A

)
s-\

k

I?

dieponivel

O NOVO RÁDIO *À0» Oi

*

*

OAB!
LuXi

iurvra bs
:o

*

a

*

a

a

MATERIAL TROPI-
CALTBAIK)

VIBRADO* SÍLBN-
CIOSO

MATBBIAL
•^HTXLIFB-

ALTO-FALANT* I"

I FAIXAS DB ONDA

ALCANCI
MUNDIAL

ALTA FIDBLIDADC

FAIXA TROPICAL

EM 2 MODEL

AJ - 54 - LUZ e BATWWA

BL-54 - BATERIA

¦ [ I:-r^- : y :• \ > >>*: ; j

HMD

ATACADO I VARfiO t

IMP. BRASILEIRA LIDA

RUA DR FLORES, 211 - P. ALEGRE

a*

DURANTE A

SEMANA DE

5 A 11 DE

J Y LN 9

Festival MT Filmes

Seleção feita pela ART FILMBS du mjda famosas produçAea
do cinema Italiano e de .tub dlatrlbulç&o

— 0 imíot KtttocMiMto «tHíüm do mm I —

amanm outros tempos

Prolb 18 ano«

ríina Lollobrigida

Vitorio de Sica

Amedeo Nazzan

Aldo Fabriri

3.*-PEKA J Histórias Preitmks 
f9,°rV, Ant. i-<llâiul

8 de Julho Proib 18 anoa I,ia Amanda

4.1 
- feira 

Guardas t ladõN

T d« hilha Progr Livre

ALDO

FABRiai

TOTO*

5*• feira UHBERTO D.

8 4a Julho Progr Livra

Cario Battlitl

Mnria P. CítsiHo

Lina Gennari

Dlr. Vit. de Sica

6.' 
- FEIRA INSATISFEITA

• *• íu,ho Prolb 18 ano»

Qina Lollobrlçlda

Gabriele FerzetW

Franco Interleti-

«hl

sabado Cidade da Perdfçie 
NAZZARC

ia Proib 18 anoa

Silvana

PAMPANWW

tmm PUCCINI

Proffr Livrali

Marta Torça

Gabriele FeraatW

em Tecnieolor

SBI.EÇAO DE AS-

TROR NTM DES-

FILE DE MARA-

Vn.HAS!

(Para ê*ta featí-

vai ficam aem

ef e i t o quaisquer

entradas de favor,

exreçâo feita para

convite» especiais

da ART FILMES).

OPERA

IA . 1« . 19.30 a

21.M horas

CAPITÓLIO

14 - ia . 19.M o

II .M horas

RITZ

H • 1B.M a 21.30

horas

IPIRANGA

14,34) . 11.30 e

21. M horas

RIY AL

teja a 21.30 horas

ÍET DIARIAMENTE 
- 

ESTRO* K UM GRAME FHME I
Var.

NOTA — Nrahuiii Hêstes filmes será exibido no Ki« Grande do Sul antes <W

um ano a partir deste Festival, . . ,j> tia. -•

VICT0RIA

HOJE

4 Sessões às 2*4

- 7,30 e 9,30 lis.

CANCiO DO

SHEIK

ELDORADO

HOJE

MATIVCC At t MORAR

16 os Covardes s^

Rendem

rÀMIÇÃO do ShHk

A' NOITE às 1 M • f.M ha.

Cançio do ü

OÁSIS

hoje

MATIV»:-»: àa I IfORAB

UtifMO Km 1 uarte

C;<H;Ãn cio >ll<*}k

A' Nons As l.M a ».* ha.

Caai^io do Skf^k

99
"MNDEIIM 

Dl 

"DESORDEMl

F0RREST TUCKER 
- ARLEEN WHELAN s R0B CAMHKM

A HfiTéRIA DE HOMENS QUE VIVEM PERIfiO*AM«NTE E LUTAM COMO

SELVAGENS A FIM DE OfTEft O QUE DESEJAM

AMANHA 
- 

Seasadonal EsMa 
- 

VICTÔRIA 
- 

ELIORAM a OÁSIS

GIF]

MBEPT

DlDJ

50
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¦ ¦MM CECONÔMICOS

ALVüA-SK OU VUMIE-SB —

Ura Petropoils boa o«sa ds mate*
rial, 2 quarto# «* dcjnal» p«c«i
grande g«lpfi>> de material • m?
ra0v. Quart: Trs*
tar hoje Rua Fernando» Vielm,
CÜ. Ver, d!*s ut.-ia. Parça 16 do
Novembro, 03 3601

ALVO AM *E — T>iia« bo%s na*
]u, aapaçoaae. próprias pana ca*
crltoro. r > • .,•*;o. «-t*.
V*r • tratar na Av Borffae, 340.
•.? andar -- F.ü. ficlo Mtssfiei
(eqüina A** ! :¦« '.i • •

P*TROPOI li — ALUOA-M
uma loja no I! l n«-la Vista. na
Av. Protai I ¦ n. 1.244. —
Tratar no R*nro Hipotecário Lar
Brasileiro s a. — Av. St-nador
Salgado FÜho n ° 16.

AUTOS 
^2è-

E ACESSÓRIOS

ACBfiS0'BI08 C rumado* K.irü
• Mi-rrury I«fltlmoa, (redra para
radladerra. fflaoa puilvnn rm
(*ni. •in*l«iriw, aroa 4* farota,
»rdb 4* buchuu. valantaa. N}l-
nrtaa ntrrnta aopo«
de roda. abaa Aa 'hun a aâl,
pcatana* d* farol*. «mulle» ™
gerai. uaraas é Oftaltta Farra-
pós — M. Farrapo* *.? 440

* MCOll um vBAvmvm
BIO-OBANDBNRB. A MAIS CM
TKAL — DlapS* d* auto a ca-
mttMfeo-escola. Mantêm • instru-
tores da direoflo a t professores
para maquina. Preparo consciente
da amadores a profissionais da
ambos c* sexos. Pregos especiais
a candldatoa que forem funciona-
rins públicos. Tratar na Praça
PareL*. 104 — Fone: If-IT, Por-
to ATerre.

CA Df M.AC 1Mb
tas. Como ases.
tar: Llrramonl», Andrtta,
Com Damborlarana.

*£
8».

EM CANOAS

NEGÓCIO DE OCAS1AO

r..ra indústria ou loteamente
\Ynd.%-se no c« ntro da cidade, a 50 mrtroí da Faiaa Fedtral,
uma An a de aproximadamente 50.000 ml, tm Btjtai & heeta-

ri" c<m X fr-ntca. Trrrrea mo. Lafar altn.
Tr»:«r clirrtamenir roa na pr*ptietArlna

\TALIB\ D1KTERICI1 * PIA.
Caixa Ptntnl. 012 — Ran VnluntAriaa 4a Pá<

 P&rta Alnffre -
IKK ItM —

CONSTRUÇÕES

A' FINANCIADORA » H A SU<
— Constrói ohaWa • bang ^a do
madeira. Kntrada 50^'-, saldo em
30 prestações. A' vista or^gee es*
pscials. EJntreaa râplJa Escrito*
rto: VolUBtArÜs dá Patria, 2T»7.
4.» Andar — Ma 4S.

DINHEIRO &

HIPOTECAS

D1NBJEIBO — Escritório Co-
mercial Jurídico s Financeiro, em-
preata de I a 29 mil, aob premia*
sorlas para paramento em • ou
10 prestações mensais Pinto Bsn-
detra, W7. 1 • and . sala M Ks
pedlenta; das • As 10.34 e das lt
Aa 17.10.

DIVERSOS^

VENDE-SE

1 TH; RENO » AtnUi SarUria,
•>•*. com Hiui« fr*nt«(, Ana 7..1M ¦'
TKIA On< INA DE SfOVTAOBM om
PORTF. com

:.0 m frent# ArnaMa SEBTCKRIO,
rma Dr. Ma InAria.

i^o m dr freate a faiie 4ê rasa i
T, iiar ilirotamnMa rom na

4». prfctfno à Av. Fura-
rflo PM» IVDI S-

m wmnmBAT TKAN8-

Ataliba Dtsterick

Cada Po*taL Ml — *«a Tn)aal4rtw
 F»na A lacra —

ft Cia.

Hkk. 1IM

RUA DOg ANDRADAI

Imóvel á Venda

A"'uun. panpiMtaa. a*4 o (Ma I» da JwHm rnrrontr.
Imi.. » >, . lv wm liiiTiii«>ffárifw. ilr inuSivl alinailo lia

quailrn ¦.rimilliU «ntra aa niaa Mam^ial Florliuio
n VIk <~fi InáiHo. «rim 1I.&0 m«. <le frrnlp r .13 .Vi
w». .ii- [uii.t* . Malnn-f ItifurinaçAM Junto à Matrti d»
Uamvi x.ricoU-.MeVoaaM S. A.

A FABKIOA TI" PI — Man-
tem uma eecçfio eapeelaMaada pa-
ra conaortoa. reformas e en^o-^
mendaa de Boiaaa. — R«a Ma*
chuele, 1614, Juoto a Confeitaria
Rocco.

A*IVI»S AXIol — 1 <*«•¦
mantos — Orands «ortlnteac# dt
lindai l»mhr»n(4nhaa p4r« rtlM-
tar meaaa d** anlvereérfoa e ea*
aarrntoe para llatrlbulr ^ntr" o#
conwkjad « Pr^ç^a b*t**oa F

y» 
4oa Faaaoa, M - Wt>m

ir.
dos

AtiveMi cmmr.gi «
yVtVBOt — A d m«
t Uw osnlorme a inüuaacia
planelsi Qi> naaamtnto. Traba*
lhos sisnti/looa. Individuais i por
oacHts Peça mais informa^ae •
pregna R»»o-rts sate ar.ttf•
matH» aaa Cala» put 0 M-'n-

Caias
Alafra

ioam Daoarttunuü I —
Pcwfíl m.» 1437 rõrta A1«i

DB BABBACHA —
I.latfoa atrattroa. foMaa. tx-*to«
Ta#nbCm r**n fài para aJbtr. —
Aloip%e Asnir. R ia Seafttor doa
Psar-.i, <t ftoaa 4t!«

BANHO* BB DRltCABOA —
tTaal o «fur ado Sab?'.»t' da r»a-
feaa Pai Ja-«b, oomp»»«te de .»*
:r»w da rlantaa adlcalaa r<ra
BanKs de l*«*oar«a. lançado ajr->-
ra a v.rda para atibaHtmr rs
bannoa da p!an*aa. li^ d
do preparar. Tenlta aernprr em
fua ra*a o ?a*««r »•
Pai Ja^b V< r.da» a var e n-
ta"*lo. Aten-l"»noa e ;nt«»r!>r
Pua Marrnomano t: Sn-
la 7 — Cn t» P -»d. * 71 —
Porta Al*frft

B «R\i.noa b ri< n \« jH,r»• * • outr«« fiaa. HftraJh»» di
Sorta. Var. !aa a *a:ajo. Pr»<;'<
baritM — ^dolto i"'«r Hua
íorSor doe Paea^a, M. >\>aa .
4#M.

APAMAMSHIOSA PREÇO OS CUSTO

(Ccr, 11 por Adraiiii .i i») — (Direitos

Keacrrado* l>ef. N.* S43 — D.N.IM.)

BliA OLAVO BILAC, A UMA QUADKA
i»a esc<*.a db cadf.tf.s k hla

V r.SNANLIO AlKh»

V£TAMS SOBR£ OS APARTAMENTOS

AFARTAMMHTrQ, DB i FB^AB (1 IM>MAMT<VlHO) CrS

Cr$
AFAUTAMBWTO
APHNAS POR .

C/l rFÇAt (S DOKMWÔRJOS)

95.200,00

142.790,08

^'.riSuW
APKNAS POR Cri 335.275,50

Entrada 30% - 
Saldo durante acenaèraçãs

Csadtçõec eapectak 
p«ra pafasMnte a vista

COMSTKWÇAe J\ INKIADA

NOSSO LUCRO Df I^ÍOWORÀÇÀO, APENAS

CONDOMÍNIO com renda própria,

SEH DESPESA MENSAL

5*

iHIH H. Pel

W^FJtVAIHM. I1F» — X.f 144 D K » 1.4

EMPRÊSA CONSTRUTORA

Dr. Rores, 24S — 
6.1 andar 

— 
Fone 12-19

BONBCAjB — Concertam ae S

pintam-as cocn parfeloàc OdIaitv
ae pvroslanaa o reetaurara-ae ar.ti-
ruidades. Conc-rtam-ae autoa e
plntam-ae aii»atoa P*trop- U»
Av. M >nf.* n» ?r>, 14*1 -lrt# S Aa
roa. Ulorla i""opon»l 114
durante • dia. 361C

HRINQCKDO^ — Baratl»a!m*
miacíhn"» de ínfimo preço d« « !•»
M —- ft) S0 crntavn® *?* 1 ,
2 10 fruz' ir*># ca K um — Ai !¦
fo Anj*r — Rua S«r.hor d'* P
a a, C3 — Fona 44M.

caixa* tu \\*r\hi vrr* -
Para J<*va. frtuaa. to- «l v e » »r*
fumra. Emluir.^ua moderna s
a':.» "nte Fala..p!a-t * n
• *n r< »%l preeure J ALr u Ct**
mareio a Trdss^-ia de #.
nia E>r F>>r^a, 34 — !.• »n la*-

4/) /

tm

r*

i

i

i

¦B» é'

. j*." <

KELVINAÍOR

'• -J

¦ > i » i .a,j„i i r

ÍÊP,\'
¦jyv •

W"-* *

'"** - >''

US

Para 
prestar

maior serviço

cri.vi.mji* - Charaa ri.it-
daa para revaetlin >nto, aut ttdua
«a e;r«a Rarb.iMaaa ps^a c ia*
rlnhe, r-i fana ara rnm1 -ai. tt-
cldo plnv "o. F 'mio 

pl^/tl*
. a ?".o r -ral • ¦ : a J Ahrej
C-wrel..» e Irdi*t \ '• p! »
i'. :«i Dr. F*.->r~e, 31 — 1.» An-
dar.

I KJ.l KM < II \PAH, t.
d »s tíí «. . »m 1' rjUÍo y,-»ra

r*- . vi .•< r^r-a
difer. i.fa T« n-i tiro.»« m »fr. r<»-

.« : 4 ? -4» >¦'**> p»' ;#
T Via a# « e • V •
fite n- • a ''-"o. A^andemn«
o lnt« r i «• • í ' ' »i
form •« tfr!?'!.« !'•"« .-«a-v
: a ; ' eru\ }~ - »-;.to
4le a> .. rvtço íacilimi'.

F'."r.a to. f>1 — Pn-
i «jV.r pa

<^t!i o pr^ç-

It ua *, ar* i
U T - Tr'- a
< 4*jafrar ba.t*o,
daaco

COHfíHOX II r.
rm sorvetes pos
pil. solhertnhia J
!?»!••, paurifh "»

a-'!*.-* Pi
Al >1fo A 'r
i aa#ie. <3 — Wou

M \#*A — i'a
a pmt a d* pa-
» rcad#ira a ;«•
para pír ie

% aôr» *trla -
• ml nhor doa
r . 4Í:4

R C VK8T fMTITtTO I* 1 ÁRTICO,
aprenda a«a r«uj. a«> rr^fioÀv
p.la.da que s }a para trab«l*ur em

- ra* . .« ia i* a- •-! 'na e 1'Kraf -
vo n> voatlmeato nu * ían m
b!clcl«*'..is. culia rali^a r #
fie. r^rneoemo# foritUi!a pratia.
At n-;4a c ru 100 \ >r e. r-
to <!<» aprovando r»*Mioa Ia «¦
rnat*r.al nro \r1o Nxda **a'ir1*
"-.A® ,Jo fr* ítí- - Vf*. .em 1 : i

.r a C'í! ..ltv'd« P t-
<!o« *tn ' In v ' -r-"5. \ '«'.te
i v% M ir yiil fc;
rlaiio, 61 — ü-^la 7 — At^ *• » v>a
o .ii' r ^r —• ( . ia P atai, *' -i —
Porto Alcfre.

lif flio PLAATI ?> — Lm t- i-
• a a L!«•!.•» « *,t'!nd »

. tini mtr». I"rr^o* . lf.;« j
ra r-- ¦ r 1 e d o r e a. Falnndo • n
p!vt;C| f*n < i'ro.".?r» J
Abreu CVmierc.o a I u - i tíi
Pla.it. a. r-a. <>r. >1 :•*«. -
l.# an lar

PItFCfSâ ei da a roa emprega»
da q.ia dur:iu em oa a • í>a

' z n' \r <>r d e r \ »
ru.u .r * PrnTa Dr. MrjrM<»

Card^*^, 4#

ri:<i fam
rura «inpr^.-xd
«. » 1'r-f r,
ftI*»mlo F*1«»

Pr

'íti-v err^*ra
trelTupolte»

u.rni —
. para * -via t -¦ r.: -
qutítn k ba fjlar

m-»* r • f' r*r.< v.
Viana. lj

'/li umíK p KiTiTh IO —
Fu h ; rio n. parti' di tar i-,

« .lj 9* m f'..' a. pr.»c»ira »• !.-
'' ¦ p imini? • ar. Intcroasa*
'ios r, Iram «l.ri«;r j« p. oL.---
qaio â rua J'ror.:rj»o Coaiho. 1*

- P« r.ião Vii! uto —* Quarta í)

A POICOH paaãw, de pdo dos
pobres, ex lenta, at>tc. ds ír» r.ts
1 • p.n.i , 2 >rrr.:f.»' », 1Ô0 mil,
faríllta *e Tr. «ndra-las. 1672.

IMofUlARl A PROGR K *»SO
4 r.a Vila Sar.ta

I arílr de 14
!, » e * a Jurj».

v'./* i *• -vn 1-1 ieer mt >s. T- r-
\!<»i ^ta. »-m Kf«

Viar!a em

t«.'io a pa;:.
.1.» 1 • ' ''
sos. *tn vj
ildadf d»-

a d» t".
J i r ti

di Pátria,
s^irj). das

de 18 r. d entrnda
. 4 e .'•rr^noa avul*

" ' a r >n f®a«
< r.5tru«

mal ura ds
1; rva Vol.

.a C: u«
fxs .9 hi -na

\ I

PKsrAH K O^Il.r.M — 43o111 oi44»
ftsve.íoo. K»bi. 4u arme i
Gardi -ParW — P 1 i*n lu-s,
.viUr .•« ¦rAa. • t<*. •— Ar '* a ea»+-
In» j>wi f>«taa • ' \*a or*
?»ere^nt«r a.'nh'ent^a f^atirr»« —
A J I'j Amír — Pia S *ib >r da

SS. 4*t?4

FiM.oa — ronos — koi.oi
— De i í\. . r. 1 s e ' »•
alvoa â* f 4* *a :-*n
u:tjo Pr#s;' a harat^a
Adolfo Am'r. — llu
doe (8

VtSITK.it a QulrVa dia 1
i>» S«n*a Terr. -<ha d H- nln ^
Jeaua d" Sap ita M.íl c p
de Sdi Leoy ''áo enocatrareia «a
r»v"«»lra« ma'a flnae 4o , *f< A-
t*»nd^n i rr^e • feriai' a. —
/k^irtfrn fa'.i V't t.» a
«"Via P^itiil. 111, rtn .alo Leo
polde.

-V" i

jviwi 4klvJSgM

AP •, KT f m f ronf irti»ei| p«-
. » M, al>A. /mi.

a; '-riaa _'10 rall.
ií?ilrad-grande fa<"

ArP^KT '• -n pa-
caa tu pr.r. ra aniar de ftrie o-

!¦ »•¦ t praça lVi'.f ra
r.aa ir. il.

io:a.
Tr. Aa-

ArrWAS tas mil a*r#!eate a
I AT4'ain«rto o^m 1 r

e fac*. \má~ Lnf^rrna^tVe Aa-
dre.Uia 1Ó73. SOuad) >unto s .a
Pepjtlt a

H «4»it
i'«. toJaa

A P**r D* FRFNTI^
r ¦ .1 ' A*-*<e dirm't. tojá

: t ri p^i« iitimo aoataM*%H*
U' a •' • .!•,•!" "71 n»U. Tra*
ter A laia», 1671.

— Fone

ftAftOl.AB — IUiímibm errtl
asrf^a e pa-va,-^*
aollnx 'A.r'V>

rfw>r dSi
Fe» a414

ryite

AdcV > A - - P j
Íll — rei*

I
e

.Ve*; imvpwtm 954

PRR*«TÍÍl "lAAtlM^

jVllflW» 
t OM l*OI(TA I%T?|IIA-

MFtTÍ» AWlíiVKITAVW K 14 Pfr
rnil<(M 1)K r\PV linw, f 4> Iir.
> ItU.ICK MHIII INIM4S1I(H) I d I' \ T,
»A«A O l/AM VrVH 4 PAI.AR TONO*-
qp a lyMiuciu a« 
Émmà& ri-vivAn A PR«

IMK404
AMA.

1HU

; 
'* '5-

KHVINAWI954

iff, )df"ayjM. i j

0 ' r T 
1» 

I

pt 

H

XK r* P^PAM^AO'

CflSffJCipi 
m

onde o confòrto oueta manos

MtWM :

AfHlm4a., li11

m.i\M i

4nal4» 4a«|a Itra-M. MB

Af. PTM Wna»»%<^ IUI

HABITOVU srxv AL — *J>~n

!n»«*' .Ao »<*ia»vv>~jü ,«e mtflmti-
te um eA*«4 34d^er>» *u
/n«»rlar a rirfi-'id" és h niaaa
l>a I«»a a ® ip u Oalaa 1"^-

»n r» rSo Alacra e •^e- h-r
reta ura Ml^ee r.wu aR* 'va !»,.
IScar^lea ;Ara e iae |e... rrfn

Pr e^ar» .vf^
air^e

n t a • a s a

JOOO« ¦ PA^^ttrMPos fA
XIIlA*fc> r»a «<%M • )S'dUn «
p:aia -Jtairíl^ var e-lada Va
ra>> Ad ?pk SmAr — R
doa Paaacs. «B — Fona «íaa.

íOF.I>HMR% —
no empr«*vo, p- v w

• r >%Jg
«Ia m-irnd

P!ia j

p»? iiHika fam
T'^\»ar p.

(«a lhap 9nnf>, 347.

rVo d'»r
par*|

J»
ifXs \ I

raiu 'rN

fg®
ife i\H

or^wriRnu)»
nruoitíV m t Jpnr riraL

— Apt^ ia m iv 1
iraa « >»« .na f«. ¦ a d -)

pn-*ar'a para t- W » ,
que «^ndt»;Ae pr*»f ria ta | I
ra a *»n1a d ;.j t-va* *Í«8|P« • I
I^ooe T.po A;aer1-iano, tra»ar s |J
Praoa 46

VAREJO DE

MADEJRAS

P< !«>a 'uelharM 
preços

Vanda a varejo

tle madeira* t hruta

a benrfiHada

L

kosmos 
çapiTALizacão

)

AP ¦ BVA fX> CABMC * I

ua**a m aAMUBi — ra-
'a uee d^me<«ilpv piat^g^ta,
bel«*aam
Procurai
Amír
63 - Fone 44S4

"¦ » »»•' •* . tbi
»w a emanam i« ,
"• na "\aa 

4* A^k.f,
— R »a Panbor S « P »a«. >*

I

aaaa 4««i)> !Mn^A — OMB «4
rfl.e^r n. ^ a d> fS^u

lifc.1'. Maa map-val
an 4 par» «V £u»

I n« a te jornal.

rim <*fOFA>E fM Fo
I.BAB. vit '.-bm a \aroj.» • 4ta i1
\»»e niêHurít pr'í 4 da pT**
\#"ilaf!io» atv<en<^i*aa i<tra«.ei.>

f *.Ao te aa^r»a de «fane <1
M " i»r Naan*r!k > TAnaa psra

pronta» antreira a^x^í P*** cami-
plj«!>.- ií>a W«

Htttk 7 —
Itftf

rutrss
*1 Fl rian » 41

Vlil»* a p ni a»ihsr
11 ba mi* aH* a *n

Jkm

KIMimnia â^ -ae 4
\«iida na I.'viiuta « t» r. ia e V-
aa. rua Dviut da Caxlaa 1706

F a« Da\?4 Run.# Hlat Hra
d'Ai mI«»I« ria Ruea-i t; F1
tfftlveraHIe, Orai* mb I m i
ti uni-**t«• ilUaU — Flam»ns.
rloa: Aatr« n4>nll« *%r - V.»
rUa l«llf i J a a< .loa .TV II •
X\ III.

ar\ r<Tmtfirtft> .
Sí-e r'^ < *tlfti«*iv - ¦ .-ti 1
8'*rvíço f i it. e «;•; Ria le I . ro
W« pririaa n.4«i"> >a •

I»«4ini «n. i.r Vi.- ,.i
A du. d* s- RU^d' *m *Jiv#

e tn4--a «ia *p«(r aMje Falard»
•m% p^ual" <« «ra < ai j . ctn

J Abssu f?4»<r*»<*ia t Industr1*
aa * li. . h, V , .

1 BBifr ilÍBiii , ril 
' 

Bf
fie a-.i f mm la« Jama .l«.
>4«i um 1 *uji iã

¦ MmtK ort ji/u/.í.J c» '.v.w

RtStKTADO DO SOMtM M M(S PE J.,oIh> òe 54

Bl^ — NVS — NiW — TXJ

SVQ — Hff — HFY — RUP

O» «Oftrfof 1A0 raoluodo* no i/Mm cNo a«M ío c:4a més, na fl ^r!a
do 'lOlfIClO 

KOSMOCAF" ó iua do Carmo, /f • 13.• p®v«mento. a« 17 • 
$.

»<? »ò« tobado o ultimo dia utildorr*», « «orttk* senj :«oHio<to ot i. ».

b'>ra.
Ú"

1

f^dUTIl é s fortificja**
1 •¦h.iMst.,1 para aa rrtaa
«aa «eu ida d* ran4a/ u«>r
Uf OMII/OT !.¦«• — -

ra*4a NiB^natii
"Ia arta Arliantn artnl

ma lnl.nH,

aí-

HOJE 
- 

AS 22 NORAS,

numa cortesia do 
"emissora 

das grandes iniciativas

e Jus bom programas

mm 
Dim mm

Em sua audição <ic estreio, executando músicos ibéricas,

latino-americanas e brasileiros em particular.

A próxima oudiçao d*«te foiwesa orquestra sare

DIA 7. 01'ARTA-FEIRA. Aa 22,00 hora.

^^FARROUPILHA

I i. A«áa< áiUái .jta.aaá il.u Ua li a. A... .aXiiiA.à t i4a Ala .a m ^ ^AÍ4iié.iB^a

IU

Ra
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BOLSA IMOBILIÁRIA

Tr,** a-iiartamentor; de luxo ho EDIFÍCIO

WASHINGTON, localizado tm fina zoa

na rt.sidtncial, (Área de cada apar-

tamcrto: 217 ni2.) oom qmraaa. % dor-

mitórioè, 2 banheiros, living, gabinete,
cozinha .iiiitricana coiiijilctaiiif-ntc mon-

tada inclusive fogão, quarto e banhei-

ro dc empregada, terraço com 25 mt=.

Fino acahaiuento! BeHf-übno panorama!

Resta linda mn apartamento no Ko..-

fíeio 
"ANA U'C1A'\ em Petrópolis.

com um dormitório. Cr$ 150.000,00
—*—

Luxuosas residências em diversas ao-

nas de Petrópolis! Nas ruas Dario Fe-

demeirat, esquina com João Ribeiro:

Eya de Queirós; Av. Guaporé e l.a-

- jeadij. Fino acabamento em estilos

modernos!

PRYNC SALGADO & CIA LTDA.
ANDRADAS, 1409 — 2° ANDAR

WOSSEGUmM NA TRILHA M APARTAMENTOS A PREÇO DE CUSTO
SUCESSOS DC ConalnivKo pot adoaliii.lra.4o (Wrcliaa reaenado*. D«p. a.* _M — DNPt)

* CONDOMÍNIO 
"PARNASO

LOCAUOÇJ»

¦K^J
ECONÔMICOS

IM0VE1$j

À VENDA

pe,r Htnflfi. Pr-co J mllhi",».. O*

¦ar Barc«lln. — Arr.lraim, 1371
mm l» antlar.
""AV. 

jo,\o 1T<','H-'k,,„.,.

dir- ti eom * firma piopr.. :-n•»

J».nit> i» rorr-taíum. AiM't»

Mente* nm 2 ¦•.¦¦T.n,: >r.ot. ikm-in

p»f.W. Prti

nri Flr» _r»b*H!vit*. Htitraa.:

10 r^r tem¦>. I'at» |>as* *™ M

ai.i.i. • o .m-t. »n ¦•*! 
.-.ni. .'u

0 1« f por **Bto. J'.»n:a» Dr

Wm*. 0,
"av 

IO*** ritmo» - Ari-l»

li rr$ AIS mil H r-m
, i4 r»a-"*iii» *•-"

,m 4 *_*p| » ..
.:¦ .

- a i.-*bí-
ttaha. 2

Wnhelro» romptt-a... ,,.»,i_ . W
t d» .rr.pr.^ii». )_r 

*.l 
n rt» In-

mtTTio. âre* com Uaqu». d mar.

per», N. •>..,-. . I." ll'..» a', 1 .,t-

tattm. o pr-co * fl***. .r.i ta-

fb.t». Plar.ta» O.-. . ra» U.

.ARVIU — Api-t_nvi.fi» .!<•

Ir-rt. ao Abrlc. jJr.. u_ Cr,„,

etn c"n.trucí.): Crf 17i! uni — .-.«O

«ri nio. .cm nal.ift* * txnU
tf* rorr.Ur-m '-rt 1 «nir-l-.

•JUnrfr». dftti».» pr.a«. I*!l:i »¦•*¦

1>»ri:. nta. Ila.itu It. .urr.» I*

r"»OM «W — N» A' 
--r.il* O»-

»ald,i Arar,'... V.nd".,. u.i.» r»-

, *. 40 !»lm;-» 11 f.-aa.itt» l>-,r 10
'fjítri. Ae funt,. Tr-t-r Cíiwiit-
•to de Al>r»u, IM,

CAaaTtlrl U.V11S - : ,
w 70»,

'«tlfiri-, ..,-„

{«O 43U mil.

,*»w». i*ri-, ..

Idra-i»». UN — l

•priii p»ra
uu x '* mt.. Pro-
taüllldad*.

irvTtto — KXt-rrrtf.v.
nroBTtMninr — V.ad.-*. (

i , »;iarUrnri.-_ t.m I amttttt

mnrto p.r» tmrirefiA* i outr

Ae barbo »ux!]l*r. ia ru» O*

Pirtlr.ho. Pr«c"r Cri 1M-0MU

'r.tntn d» mul-io ri-ti * f*'ii

t.r. n mira. mm » aratta*» <
e*:i IJiVOO por míj. Trilirf,

Ctrl**. Itua f.jwmre il» Atrn

57(5 — or.» rilH.

— Kd'f Pri.ld.-i

llldO di 5 r
t>. .In

-.(vi,.
i n.n

d«
l hln

n.sll-

•pr-nd,

rid« um. rom II epart
ronfortavelP. um por pnviitvntn
em mda blnrn; lo)». *obrrloj» •

/jr.rc. Pràco* a piirttr di Cr|

|**.0»-.»0. ..ndn 40 pa-r t-rnlo du-
r.nt» a t-on.truçio • ** p* r .rn-
,0 A prnn.i ali 15 ano» Trnt.ir
ni H.nco llípctn.rli Lat Urrut-
i.lro S. A. — Aa* R.-n.dir »»1-

f.,di Filho, lf — Edlf. Sul.c.p

rtP.pr Pa.ttX* - Awrum.»
ta*. Sup-r-Confortâv.l». mm c
dorirrti . Oihm-t.-, 2 ,»'.%.,. '.

Iiítrhrlro» (MMMtMb .uir.a •
\V C. d» rrlad». mal. preu
Pr»eor Trf 441 mil ( naarlada
Cor.illtBfj»- F.r.tr»!» \crt, 
(Or| 4*(Wi0). Part. -tur.na» »
ranatrocto * o wldo >m 15 »ro»

Jurn* 6%. Grand. df.r.ait.. f,,,,
ramrnto • rln» »» 4 p«ri*»l«»

Plu
•5 Nfrrrla i

di»talh.i Fl ii

dl
flrm» pr prlf-tarl».

rtlltllF BtlJII - Ap.rajt.a
.it. (*om 2 dormitório», data-.li

Pm;»* Prr^o. Tr| 1'» nt - .»

ml. ria* »r»h»m—,ti Pr c* t:
x-. .»m rr.lu.t». N-iôtla fnati
,lr corritair m PrA< t.i.i A. OI

na ATinld». Pl.nf»., Dr. Kl .»

I -¦ ..i... i.m IMIIHIIIA um
D* C*e»ar . liiirrr:: ., - F mt

9-27»* — K-a do. Atórad».. lltl
].» «nl.r — Paifo Alfirr.. Q

»r « llar-illo».

Rua -lm initi (lontra. prAxImo Voaiaáfllf» Alre» e Hoan(|al

Pronto .Socorro, Janto Av. .tcrõnlmo ile Urnella» • próloil-
rrimf»Bfo raa lliinilro Barrrta*.

COMOOtDAK
Baniliii-i- tixiiaa s apartaarnto* par andar. TOM It.r-

VADtM. Todaa em (partamantaa ia tremia.

DfXMÇM M A^AUTAHMfO
Enü-aiU Sm tal,
Kntraita il» üarrioa.
lauta Sul» d» .Tânia*-

t ammtmt ilormllAHn» Ar ttrntr
Iliiiiliririi Vnhre i-m cílr. mm

<*n|ia par» n-r. It.iV.
Coí-imIií» AmertiHna coi
Quarto il» i-mpirtnita.
W.l' itp riniTTj»rt%.
'Itrmri a tanriaa.

mto nm. onai .««ad*.

lártoa a_n.a(4*U*

POR APRMS CRS 24é.0MtM

Entrada M - SaWo durante a construção.
— Condições especiais para pagamento í

à vista. I

~7 "* 
{^mmm^OaWmflIt^WtmÊÊÊ^mti^X^W

CONVIDAMOS A V. S., A ASSOCIAI-
S€ N€$TE KOVO EMMffHWHWTO K

' 
AMJtfAMMOS COM MUDA

MWNA- SEM DESPESA MENSAL!
ttamm ammattam» d*», mr mt - aimm

^m ^m mpt^4m^ai44 t prat» m ttat^4 \

TBfAMOdi Hedmalk M. P*«ar. p*m» **m aay»»

¦¦«¦ai* tabnioa* • «nV«ua tmamammaAa -aan* ¦¦* na-

p«_vo qu, pdoa MMM i*r»itf-rüttea* da «pmretüMnaalo,

[oof-Miagfao • fu»u>, w-)a o mal» luillcmda para a eonstrai*,,

da ndtrfnkia. En. ?muiil» .»tr«.tfnui oa prc.rto_- nrvanlia

ra r«pa_tiftr«a;ij_» a • oi\»m»nto rio cuilo-tMite da oonaarm.

gto. HatahrlfK-e aa i oii,ll'.-«» Jinl.it.¦•• a riutnuclra» da

lacorpor*vt«, eolfK-aado-a ca '¦ "*-, rle ah.nlnla aetcv-rainm.
•Reine 

aa pcatiia» liitora-r.tdti uo <'Oiprcvnillmo»tiJ. AilMl-

Bl.tM a roulru.ão a dá »»¦ utí*i- ia lUrcta an. rontlitiulao»

na aqalati.âo ilos mau-rtal» e mAo .le obra. liMiorpa^r* -

Condomlnln. l-l aMWtda ilr i-iiila iimiaMtlraçAo divide tm-

Irr o. viarllrlpunu-» o .-uslo ilu i-ilifirto.

ii» utiiimi.in.- ..t.,ihrri,i .nirr. rn mm mmtatmm

tmtm ia»t*aaBlá-lo Junto u ilrm» In, nrporrutrir» a Oow-

t\a>**, mm PatmmUÍm • amto e-i-t-tiptrl-memio do* eoncraco»

•
SOM pttrftm Mewet oe CeftteflrtRW í
L-M ArAHT.VMK.vrt> PBgl _.M> ». i» i>roprt««i»»le d*

lodua oa Conddmlna* • n. icnil» m ,lc»_i.i.. a oontrttwlr

paaa a» deapeaaa d* adiniiu.tr..*" a raauutançio do Om-

dou_Mla, o qn** itpita—tra unia »_jiiir.-m para todo* *.

propríattrto* O* OmuIíbiIboi tr.o<lot-do, „....,i, ter «iipn--

Clulo* ao eem tarrtt-my. att-mCrr a rvrutn im fiulo» eilctdo»

lieU boa i-naa.rri.-i,.»,, do Ediflote; peta <iue l.to lhe» pr»*

no belao. O .l«trma aduado pnr HKI.JItTU M. PETRt

paaa fao-litar a nd* doa ooadoarfnlo» qua oonsinV, cunatt-
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HALTER0F1LISM0

Orand-1 Interesse estA despep*

__r—**» «oti e o mel» Halterofílla-
tico a abertura oficial, no pai-
«0 4o aallo fio feetaa da SOGI-

PA, ü. 2'1 hora* de hoje. »r>t>

• patrocínio * orsanlzaçlo >14

FARG. Atd o preaente momen-
to, apenas estSo Inscritos atl<*-

U« do "SPARTA", 111 prlm»l.
n parto dog campeonato» do

«treuntM. a f u aniaudo-,. u

Inecrkflre Ja Sociedade Glnfcs-
tlea. <1, Noto Hamburfc, * (1» ,
Ura Pelotensa da atletlamo. 11

Ou Inscritos »lo: Galo: For-
na»do Lelt». Li-vlaslmo» Wan-
dar Furtado: I«« Walmlr
Geeenskl; Médio»: José r>el-
mlce e Augusto Lacerda; Mel.
og-pçsadoe: Almlr O a b a rdo;
Pesado: Juatlno Vlsna: Pesa-
dljslnvn: Amflblo Slrsran.

Dt Pe 1 o tas vl r/l o Hepollto
Pet»»r. peso pesado. ?» Efrul Za-
rubbf, pura o m<-lbor fljli-o.

! No» exercício» íl»lco» est&o
11 * i»vU«!mo Fernando

Kit» e Auruato Laçaria. Aa
demais elasaea disputarão prO-
ximo danilngo, d!a 11, Junta-
mente com • c a m peonnto da
"melhor fislco".

Autoridade» Rat&o escala-
da» para dirigiram o» eampeo-
nato» M seçulntes autoridade»:
Juri: Arnoblo Slgaran. Henrl-
qu» Lerabeke o Ituben» Cunha.
Aferldore» Ruben» Leal e Ary
Sarubbl. Apontadores: Dilon
Sardim e Borla Cunha. Pia-
card. Adão dos Santo».

ESPORTES

universitários

espelho da domingueira nos moinhos de vento da tarde de hoje

NOMM
lillUI

JOQUSIS PKOPRRT.
I

TXATADORM I COLOCAÇAO NA ANTEFENULTIMA CAKMIKA COLOCAÇAO HA PENÚLTIMA CAKMIKA
I

COLOCAÇÃO MA ULTIMA CA»K«TKA

1.° PAREÔ: MERLOT (1947) — EM 1.800 METROS —.PRÊMIOS: CRI 15.000,00, 3.000,00 E 1.500,00, A'S 12,40 HORAS.

II - ".A « r:i.j.  « TTT .... 1 OI"1 .O (i Cl 1 l A n !rnlJa» rn» Hlirr.ta U 71
1— 1 MOSCOWA
2— 2 ELECTRIC  •
3— 3 SILÍCIO •• •• •• »• •
4—-(4 NOV1TONA • • .

(" QUEOUAY .........
<• JVGUETON

P. Rocha
Nào correrá
C. Leio
A. Santo»
R. Oomt»
H. Olivslra

M. Pont
C. Amaral
A. Coimbra
E. Ouasparl
R. Parlas
C. Qusspari

0. Benites
P. Melo
1. A vila
M. Paria»
R. Parlas
R. Parlas

1», 50, 6-6, s. Cilada, por 1 cpo. para 102"1-R
I*. 53, 8-12, i. Jugueton. por S cps. em 96"3-N
4*. 51, 16-5, p. Denieete, at. discreta. 116"2-P
1*. 56. 8-5, a Bondad, por 1 cpo. Tempo. 112-N
3«, 51. at-S, a » Cf. d. O. Fo*. at. t»m. 76"3-N
4», 50, 30-5, p. Novitona, at regular em 111-R

5*, 51, 13-6, p. Upliíet, at. discreta, 102"3-P M
3o, 56, 15-5. a 2*/a «-p». d» Bondad, para 120-N S
5", 50, 22-5, p. Denirete, com hemorr. 145"2-N M
1», 50, 30-5, a. Cilada, por cpo. para 111-R M
1*. 57, 11-4, a. Arauca, por % cpo. p. 103"4-N M
7*, 50. 6-6, p. Moacowa. cor. pouco p. 102" 1-R M

. 
5~o PAREÔ: BACON (1951) - EM 1.700 METROS - PRÊMIOS: CRI 15.000,00,

Kstlo c invocado*, pelo dirator
técnico. J s; rtlsta Exils Caíra-
lho. para uma reunião, ás 20.3*
horas de amanhl na Ca?a do Es-
tudaníe, í\ ma Ra hurjo. os se.
mi lutes «play era» d»» basquetebol:
Oi'"! -* :rn Ia I • • -rsid vi o —
S ffio T -r Uv • Júlio Sauter.

O i nto! ir t itó • a — F. ron
Trer.tinl. Educafle Física •— lie-
r.ê Rezende e J e* Maria Canal,
nn^orharla — Serfío Mattos, Ito
Kfrber • Svlla» Grazla. Me<llclni
— fíalha Mora « Eugênio Ps^ho

V -¦ r T" uomla Cato*
lira — Wf" - \\\>£rv. r. • T.V!t^
Dias • • i — Erlo OJi-
velra. Pnulo Sv-.-alo • Marco A

Awimbu
dfl Il-hor, 1
a observanc
fom?.ir.v!rí)-'

pito

Parmac s Frl
r»l» o d!ri£?nt»
do horário, « c
!» tolo» cor.

1 * demais lnt * *s-

Joga d ore» io d -s

T E N 1 S

(" JUOUET uri .. a» «» . . jv Ji " *"

CAMOATI (¦«.. - EM 1.7M METROS - PBEMIOS: CM 1. MM. 3. AJ1U.1»

Ia, 50, 6-6. a. Cilad», por 1 cpo. par» 102"1-R
1*. 53, 8-12, a Jugueton, por 5 rp*. em 06"3-N
4#, 51, 16-5, p. Denixatte, at. discreta. 116"2-P
Ia, S6, 8-5. s. Bondad, por 1 cpo. Tempo. 112-N
3a, 53, 21-3, a 6 cps. do O. Fo*, at. bem 76"3-N
4\ 50. 30-5, p. Novitona. »t. regular em 111-R

HORAS — NACIONAIS DE 5 ANOS E MAIS IDADE GANHADORES DE

1— 1 PINA
3— 2 GAHOA  ¦¦ ••
3—(3 DUCA

(" QOLDEN L1NB .« •• ••
4—(4 PURA PINTA

(5 ORTINA

541
54
54
54
54
54

R. Qomet
R. And.
8. Duarte i»
M. Roí
A.
A. Oliveira

A. Schons
F. Aguiar
J. Carvalho
C. Andrade
A. Coimbra
F. Roía

Silva
Aguiar
Rodrigues

Rodrigues
Oliveira
Ávila

7», 54. 15-5, p. Rajador, cor. pouco em 100"2-N
4a, 52, 5-6, p. Delta, at. regular, para 100"2-P
2a, 52, 29-5, a cps. de L. Amigo, at. bem 79-P
3«, 52, 15-5, a 2 V« cpi. da Rajador .em 100"2-N
4a, 52, 25-4, p. May Poc, cor. regular, em 122-N
5», 50. 25-4, p. Mav Fo*, at. fracamente 122-N

7a, 53, 29-5. p. L. Amigo, cor. pouco, para 79-P M
2a, 52, 13-6. a Vi pese. de Naja, at. bem 107-P M
2*. 53. 5-6. a 3 cpt. de Delta, para 100"2-P M
9». 52, 29-5, p. L. Amigo, at. apagadam. 79-P M
7a, 52, 2-5, p. Milda, at. apagadam. p. 122M1-N M
3a. 50. 2-5. a 5 cps. da Milda. para U2N1-Ni M

7», 54, 15-5, p. Rajador, cor. pouco em 100"2-N
4a, 52, 5-6. p. Delta, at. regular, pare 100"2-P
2a, 52, 29-5, a cpa. de L. Amigo, at. bem p. 79-P
3>. 52, 15-5, a 2V« cps. de Rsjador, em 100'2-N
4», 52, 25-4. p. May Mo*, cor. regular, em 112-N
51, 50. 25-4, p. May Fo*, at. fracament» em 122-N

3 o PAREÔ: XIRU (1949) - EM 1 500 METROS — PRÊMIOS: CRI 20 000,00, 4 000.00 E 2 000.00. A S 13,50 HORAS - NACIONAIS DE 3 ANOS SEM VITQ'RIA.

í— : tí: rcrsrtsrvA ..
2—(2 DONNA REP.D ..

r solis .
3—(S ALVEJANTE ..

(4 PERIZA
A—-(5 STUCK

16 MI ENSUENO.

I 42'
52
34
34
52
54
54

St
6'

:l
li
21
3

N Siqueira
A. Reina
R. Arede
V. Rodriguo»
An ai Oliveira
M. Rouano
O. Mag>ihies

I. Schuck
J. iiarboe»
H.* Barreto
H. Manica
P. Pire»
J. Conrsd
P. Souca

l.
E.
A.
B.
L.
j.

Siqueira
MecnaOo
Machado

•Dias
Corria
Oalvfto
CoM.

2* 53, 13-6, a íocinho de Oviado, para 19"3-P i J», 53. 19-6, a 3 cps. de Suapenae para 78-P MM

3*, 53, 1S-6, a eab. da Oviedo, at. bem, 79"3-P 3a. 53, 20 6, a 3 epa. da Al Ceeter, 79H1-R| M
 M

i *
i B

2*, 53, 13-6, a foonho de Oviedo, psrs 79"3-P

3a, 53, 13-6, a cab. da Oviedo, at. bem 79M3-P

4.» PAREÔ: KARIB (1950) — EM 1 200 METROS — PRÊMIOS: CRI 15 000,00, 3.000.00 E 1.500,00, A S 14,25 HORAS — NACIONAIS DE 6 ANOS E MAIS IDADE SEM VITO RIA E GA-

NHADORES ATE' CRI 50.000.00.

1—(t LURDINHA
(3 DILBNA . . .4

2—(3 FUTURISTA
(4 KRF.NEIA ..

3—(5 JOYLERO
(6 MINUANO H
(" REVOU . . ..

4—(7 GARDOSO ..
(8 GALFRNA ..
(0 TURBANTE

56' a; <
54 81 6
52 6
56 17
52 5' 7
52 6
54 7
56 9| 6
54 6
56! 10! 7

Rhmh
R. Arede
F. Xavier
R. Oomes
S. Ferreira
A. Santos
Anal Oliveira
V. Rodrieu*
E. Rocha
A. Reine

J. Pinto
M. Schestataky
L. Mergulhlo
C. Kuna
A. Siuon
L. Nunei
R. Strighini
A. Coimbra
B. Terra
Rob. Schsme*

Ribeiro
Neto
Campos
Vasccnceloe
Lopet
Pereira
Pereira

Avfla
B seitas
Arraseaata

2*. 53. 28-6-52, a 3 cp>. d. B Vid. «m 79"i-N
8'. 55. 29-5, p. Futurista, cor. pouco p. 81"4-P
1», 49, 20-5, s. Joyjlero, por íj cab. em 81"4-P
2a, 55, 6-6, a *4 cpo. de Turbent*. para 102"2-R
5". 53. 22-5. p Boa Vida II. at. rtgular em 102"2 N
7*. 53. 22-5, p. Boa Vida II, cor. mal. p. 102"2-N
6*. 54, 8-8, p. Neve, at. apagadam. para 81-L
9», 49, 12-6, p. C. D. Tr4s, at. apagadam. 113"2-P
7a, 54, 20-3, p. Four-Trau. at. fracaineole 101-N
Ia. 54. 6-6, ». Kreneia. por cpo. para 102"2-R

1», 52, 13-7, a. Domlngueiro. por pai. 80"3-N' M
2a, 53, 13-6, a 1 Mi cps. de Mélico, para 110-P M
3*. 51. 13-6. a 3 4 cps. de Mélico. para 110-P M
5a. 49. 12-6. p. Mardonio, cor. pouco, 114"4-P M
2", 53, 29-5, a cab. de Futurista em 81"4-P M
7*» 53. 20-5. p. Futurista cor. poucn em 81"4-P M
4*. 54. 7-9, pi C. A!ano. mancando, p. 100"4-N M
6*. 48. 20-6, p. Pancada, cor. pouco I05"l-R M
4a, 53, 27-3, p. Four-Trau. at. regala* em 81-P M
5*. 50. 19-6, p. Mardonio, at. fraca. 122M4-P M

2*. 53. 28-6-52, . 3 fp«. d. D Vida, «m 79"3-S
8a, 53. 29-5. p. Futurista, cor pouco p. 81"4-P
Ia, 49 20-5. s. Joyjlero. por rab. em 81"4-P
2a. 55. 6-6. a s« cpo. de Turbante, para 102"2-R
553. 22-5. p. Boa Vida II. at. r.>«ular 102"2-N
7\ 53. 22-5. p. Boa Vida II. ror. mal p. 102"2-N
6a, 54. 8-8. p. Neve. at. apagadam. pare 81-L
9*. 49, 12-6, p. C. D. Tris, st apsKsdam. 113"a<V
7•, 54, 20-3, p. Four-Trau, at. fracamente 101-N
t*. 54. 6-6, ». Kreneia, por cpo. psrs 102"2-R

3 000.00 E 1 500.00. A S 15.00 HORAS — NACIONAIS DE 5 ANOS E MAIS IDADE GANHADORES DE

CRI 20.001,00 A 35.000.00.

1—(1 PRESENTE
(2 MACA

2—(3 CORONATION .. .
(4 COCA COLA

* í 5 MAR DEL PI. AT A
(6 SOL E OURO .. .

4—<7 RIVER STAR .. .
(8 MARUSA .. .«

34 3: Sllr.
52 A. S.nw.
32 5. Rodrt^iM
54 Ro«.BO
52 R.in,
54 Xinir

| 52 Oora»,
52 M.l.lhiM

V. Aguiar
A. Carraro
N. Seabra
J. Orlandinl
A. Coimbra

aZlttmaa
O. Ja<*ger
P. Sou/a

E. Corria
L. Oalvto

Oliveira
Silva
\vila
Nunes
Lims
Alves

9". 54. 29-5, p. Nsja. at apagadamente 114*3-P
3». 32. 27-2. a 8 cps. de Do!ta. at. bem. 100"3 R
Ia. 52, 30-3. s. Caçador, por 2 cps pare 107-R
Ia, 54. 24-1. s. Bem Omsr, por 2 cps. rm 79**1-N
6o. 54, 11-4. p. Cesten. ror. po.iro para 12l"4P
5 *4, 12-6 p Roleirinha. r j>"i o ern 00" 1 -P
Ia. 52. 8-5. s. Pei*»-Rey-Ttninlis. pese. !0l"4-N
4*. 32. 29-5. p. Naja, correndo bem. em 114"3-P

52. 19 6, a 1 cpo. de Calanteador 78**3-P M
32. 10-4. p. Bonfim, cor. pouco p. 108"4-N M
52. 12-^ a 7 rps. de So!*irinha em 99"1-P M
54. 11-1. p. Dominador, larg. mal 106"1-L M
52, 20-6, p. Harbaquá. cor. pouco 100"2-R M
M. 19-6. p Galsnt<*r»dor. a? frara 78"3-P M
*<2. 12-6. p. Soleirínha. cor, Iwm 99"1-P M
*2. 12-6. p. Soleirínha, cor. mal em 99"1-P M

9*, 54. 29-5, p. Naja. at. apagadam. rm 114"3-P
3*. 52. 27-2. a 8 cps. de Deita. at. bem 100'3-R
l4, 52. 30-5, s. Caçador, por 2 cps. para 107-R
Ia. 54. 24-1. s. Bem Omar, por 2 cpa. em 79"1-N
6\ 54 114. p Cesten. cor. pouco, para 121"4-P
5\ 54. 12-6 p. Soleirtnha. cor pouco pm 99"1-P
Ia," 52. 8-5. » Pei*f-Rey-Tininha. pese. 101"4-N
4». 32. 29-5, p. Naja, correndo bem, em 114"3-P

Õ^PAREO HAVANÊS (1952) — EM 1 600 METROS - PRÊMIOS: CRI 15 000.00 reon^E 1^00,^00. VS^KÍ.ÍO HORAS — NACIONAIS DE 5 ANOS E MAIS IDADE GANHADORES DE

1—(1 KATUY FOX ..
(2 STACK

2—(3 DORE' .. ..
(4 AL CANTIL .. ,

3—» 5 V1TA .. ..
i" REBOLIÇO .. .
(" NAIMBE

4—(6 OURCiSF.RRANO
«7 BUR1TY
<8 CHICO BRETÃO

50 2f J. Quadro O.
52 A
54 Arede M
52 O. Magalhlea P.
52 A. Rema A.
52 E. Rocha E
34 10 Perreira J-
32 M Rossano A.
32 L. Abreu J.
52 A. Santos L

Bopp
Carraro
Diflni

Souaa
Ritto
Franco
Monteggi»
Srhiíhl
Siiveira

R. Farias
Galvão
Kern

J. Alves
C. Iberr»
C. 1 berra
C. Iberr a
Mas. Sousa
E. Machado
C. Dutra

4*. 51, 30-5. p. L. Oaucho, correndo bem 105-R
3a, 52, 10-4, a 3 cps. de Tantalito, em 106"3-N

52. 8-11. p. Rialto. at. discreta, em 111"2-N
4*. 51. 16-1, p. Ourotera, correndo bem 104"4 P
2a. 52. 22-5. a 1 'j cps. da Nntslia, «¦«! 113"1-N
5r, 50. 21-2, p. Dolito. at. discreta, p. 118"3-R
3'. 50. 28-2, a 5 Js cps. da D ando lo. em 143"3-P

52. .'0-5. p. L. Gaúcho, cor. pouco, para 105 R
5a. 50. .30 5, p L. Gaúcho, at regular, em 105-R
2a. 54. 2-3. a 'j cpo. de H. Majesty. psra 106-N

2a, 51, 6-6. a 5 cps. de Bucar.enta. 111"2-R
7a, 52. 21-4, p. Quisadá. cor pouco 120"2-N
V, <2. 15-11, p. Maurmia. cor pouco ; 112-N
5-, 52. 31-1, p. Santuxa, cor. regular 111 l-L
2a. 52 30-5, a Js cps. de L Gaúcho, em 105-R
5'. 53. 7-3. p. Baqueano. at. regular, p. 119-N
Ia, 50. 27-3, a. Burity, por 2 cpa. p, 112"2 P
4*. 52. 6 6. p. Bucanenta. cor. muito. lll"2-R
7a. 5* 6-6. p. Bucaneota. st. fraca, em 111"2-R
2' 54. 6-3, a 2 cpt. de Catuça, psra 9'<"2-N

p L. Gsucho. correndo bem 105-R• *-6-3-N30-5,
10-4.
8-11,
16-1.
22-5.
21-2,
28-2, a 5»4 cps. de Dsndolo, em 148"3-P
30-5, p. L. Gaúcho, cor. pouco, psra 105-R
30 5, p. L. Gsu-ho. s». regular, em 105-R
2-3. a 'a cpo. da H Majesty. para 106-N

3 cps. de Tantalito, em
p. Rialto. at. discr?ta. p.
p. Ourotera. correndo bem

1 !j cps. da Notelia, em
p. Dolito, at. discreta, psra

106
1UM2-N
104-4-P
113-1-N
118-3-R

7«~PÃBÍTO. PRFMIO OSCAR FONTOURA — EM 1.700 METROS - PRÊMIOS: CRI 10 000.00. 8 000.00, 4 000.00 E 2 000.00. A'S 16.20 HORAS — PARA ÉGUAS NACIONAIS P.
7.» PAREÔ. PRÊMIO OSLAK ruwiuuiw* TRANGEIRAS 

DE 4 ANOS E MAIS IDADE. PESOS DA TABELA U.

S. E ES-

RESULTADOS FINAIS DO

Torneio de Wimbledon

W1MBLLOON, 3 iUnited) —
A Jovem . p-Q'.(:.a tenls-a nor-
te-amerlcana Maureen Conno-
ly conquistou, hoje, no terceiro
ano consecutivo, " campi-on.no
Indivíduo! t e !..:r.as. ao dwro-
tar a <Ua compatriota L-ulsc
Brough, por e 7-i ante
uma av>.:téncu d. mais ü. ..
l5.^oo pMoai Com e«sa vlt6-
ria, n .--enh-riiii Connoly. que
t.m 5íira»ni' '• ano» de lrlad.,
deu um pi i rr.;i.s n.i ma me-
t* de superar o recorde estabe.
lectdo pela nort»-americana-
H< len WUlí, ai> vencer por qua-
tro an^s consecutivos o titulo.
Isto t, d. 1.117 a i *10

P r outro lauu. a Austrália

fariiou, pelo quinto aiio conse-
cutlvo. o titulo d. duplas mas-
culinan. qu.ndo .seus represen.
tantes. H.d Hurtwlg . Merwln
Roa» T»nce-«m o. nort. am.rl-
canns Vlo Selxa» * Tony Tra-
b-rt, por í-4. « 4, I I . e-«.

A ti .pia de flama» foi venci-
da pela representaç&o norte-
americana. I.ruls^ Brough *
Margare: Oib.irn», qu. arreba-
tarara o titulo ile sua* compa-
trlotas Shirley Pry e Dorts Ha-
rl, por 4-fl, í* ? a 0-i.

O titulo de dupla, mistas foi
retido por .ur:xa. e sna. Hart,
que VMcemm & dupLn constitui,
ca pvr Kon Ro-evild « Marga-
r.t Ó;b 'rn..

O campe inat. Individual d.
Cavalheiros foi vencido. ont«n.
pelo tchec^-e-Iovaco espntriado
Jaro-lav D-nbr.y, que ,e Impôi.
de forma brilhint., ao Jovem
australiano K'-n «-w-ld. j
U-tl. «-«, I I e «-T.

Cota ístM resulíadis, os k
tadoa ünldos conquistaram trás
dos cinco tf-tiln. do campejna
to da Wlmbledor

-(1 CHANOA . ..
(2 BUCANENTA .
i" SILVER DOLL

-(3 BENZEDEIRA .
14 GALOPA .. ..
c ENSEADA .. .

-(5 BALCARCE .. .
.6 ROSILDA .. ..
(7 EMBOA

- 8 BONDAD .. ..
.9 Dl ALI
< 10 F.REMITA .. .

Í3
.' 53
-! "
. 52

38
.' 52
.1 32

52
. 52
. 58
.1 32

52

S. Rodrigues
R Arede
Nào correrá
M. Rossano
J. Quadro
Nio correrá
E Rocha
A. Saatos
O Maialhftee
A. Reina
N. Siqueira
J. Csrlinda

Krieger
Lope»
Franco
Silveira
Skhneidera
Vergara
Caldas

H. Foresta
L. e Atambu)a
A Coimbra
N. Sesti
H Barreta

J. Rodrigues
Iberra
Iberra

O. Arras. a< ta
0. Benites

Bemtes
Pereira

C. Neto
1. Ávila
V. Siqueira
R. Benites

3*. 52. 30-9, a 1 ls cps. de L. Oaucho. para 105-R
4*. 53. 29-5. p. Galopa, cor. pouco era 106"2-P
8*. 51. 30-5, p. Rab^qumha. st fracam. p 110-R
5*. 50, 15-5. p. Bondad. correndo pouco »m 120-N
l*. 52. 24-1, s. Rositda. por 10 cpa. p. 102"4 N

2*. 50, 8>5. a *¦« pese. de Benaadetrs em 104"1-N
3*. 52. 17-1. a 5 *4 cps. de Enseada, para 97"1-N
3#, 50. 2S-5, a 3 cpa. de Eletric, para 112*4-N
1#, 52. 5-6. s. Rapmeiro, por 4 cps. p. 112"3-P
•, 52, 6-6. p. RaíHro, rodando puta p. 110,*4R

B
1». 52. 6 6, s. Kathy Fo*. por 3 cps. ltl"2-R M
AV 33. 12 6 . 1 cp, d. A th. .1 7S"l B
2". 53. 13-6. a vs cpr. de Ouromonte, 110"3-P B
o». 50. 23-5. p. E5etr»c. ror muito em 112"4 B
7*. 50. 30-1. p. Sa'.era. cor, pouco em 95"2-N M
5*. 54. 6-6, p Bcnguarda, at regular 103"1-R M
5*. 52. 16-5. p. B<*nguarda ror. pouco 111 -P M
1*, 52. 23-1. s. Mefuto, p 5 cps. em 103"5-L S
2*. 51. 29-5. a cab. da Galopa, para 106"2-P B
7*. 53, 13-6. p. Ouromonte. cor. bem. 110*1 M

51. 20-6. p. Raíeiro, cor. pouco em 103 M

3' 52. 30 9 .1 ' . d. L. O.uch.. p.r. 10Í-*
4*. 53. 29 5 p Galopa, cor. pouco em 106M2-P
5*. 5! 30-5. p Rsbequinha. st frararn. p 110-R
5, 50 15-5 p. Bondad. correndo pouco p l^0-N
l», 52. 24-1, s. Rosilda, por 10 cpa. p. 102"4-N

2*. 50. 8-5. a 'a P*se. da Benseleira, em 104"1-N
3«. 52. 17-1. a 5*4 cpa. da Enseada psra 97"14f
3', SO 23 3, . 3 cp..il. E:.tnc, p.r. UJ-4-K
1', 32. 3 S. ». R.pin.iro, p->f ? cpi ?• IH'1-P

52. 6-6. p. Rsleiro, rodando pi*ta 110"4-R

8.° PAREÔ: DELICIOSO (1953) — EM 1.600

por

CamptoHate it boi6* d»

SEM" it 1954

Oon a rmllaa-ts da 1. parto
da aartmda rodsla. pros«»rru s|
bado ul»lmo, nt canrha do F5 0
Jüo y rV o C&rr.p»on*»o Me tropo-
litano «1a n -:áo patrocinada pelo
fíE^I. ;tegrou-ee venoedor* d* ro-
dada d«
ner A,
p-'"«s f*fi'r.tí»a holoniataa

Antônio I. da Htlva — 114 paua;
Faullno Maarettt — lll paus, Da-
rl. » Goljim -- 110 paus. Ottomar

kt:r — 1^ pa as, J as tua Behla
— 1C*7 paus. Lauro ftehurh - 10T
paria; Aijulllro Marrhl 104 paus
a Ar!• t, 1 > Jardim — paua

As demaia classlfteaçO^e fl-atraia
a ir?i Uetrlbul 2 • lugar —
Ivouxa Cnii A mm HJ9 paus; S.s
lufar Wtlilg A c -n 831 paus:
á* lugar — Zivl A. c<*n 811 pa-is
§ • lugar — Hercúlea, com 7ô» -
paua «, Mno.menta, ? ro 6 e l igar

Damianl. mm pa«j«.

Foi eamp^So desta rodada o bo-
|< Msta Adolfo i^>nüin!r*. *!o fler.
cuIoa, c%m 119 pau«, seguido pof
Antonor Uuerlnl iWaillg), Pau-
11 rt > ( luvtfa 'le H<>oaa <h' u% Cruai
a JPSdr.. Zvob-t-r 'Zlrl), t'«doa com
117 paus

O Ato pr >s s fgulrg no
P'Ailrno sáliisdo di« 3 de Julba.
ItíüWiíi na cn-ha do E. C. 84a

1—(l DOM IRANY ,. .
(2 RENDEIRA .. .,

2—(3 CAROBA .. .
kA OUROGLOKIA

3—(5 FLOR DA SERRA
(6 SERIOU
'7 CESTIO 

4— < 8 F.GREGIA .. ••
(9 ARDOROSO .. ..
(10 MARUGA1A .. .

METROS — PRÊMIOS: CR$ 15.000,00. 3.000.00 E 1.500,00. A S 17,00 HORAS — NACIONAIS DE 4 ANOS GAV. DE CRS 20 001,00 A 40.000.0S

3 cpa. da Poerl54 71 E. Rocha J. Stlvaira O. Bee tea
52 Perreira Sisaon B. Lopes
52 Reina H. Barreta R Beaitss
52 Rossano Schiehl Ma* Sousa
52 V. Rodriguea Augustia P. Aguiar
54 3| A. Santos L. Lino C. Dutra
54 1L A. Olivelra Patshold D. Oliveira
51 10 Silva Schastatsky C. Neto
54 R. Areda J- Barcelee C Ibarra
52 4 Nfto correri AndreaU J- Rodriguea

2*. 54, 12-6. a 3 cpa. da Pocrl, at. bem 106"2 P
S*. 54. 24-10. a 8 cpa. da Novitona. para 78"3 L
6*. <3, 18 4, p Chtmomda at. disrrefa. rm 79-N
5*. V*. 4-4. p. Roailda. cor. pou>'o, para 104*1-N
8*, 54. 16 5. p. Kab«*quinha, at. fraca, em 9T'4 P
5*. 54. 27-5. p. Castio. cor. ragularra. em t9"4-N
3*. 54, 22-5. a 1 4 cps. de Egrégia, at. bem 107-N
!•, 52 5-6. a 9 < pa. de Diali. at. bem 112"3-P
3*. 54, 3-4, a I cpa. da Novota. at. bem 106-R
f*. 52. 11^. p. Camabis. correndo bem. p. 98"2-P

2•, 54, 19-6, a *s cpo. da Gilete, at. bem 98-P M
1* 52, 7-11. s. Car^ba. por 5 «ps. era 99"1-N M
<•, 53. 19 ft a 4' 4 cps. ie Gilete, rara 98 M

4*. *0. 5 5 4. p Ti He. at. apagadam. 105 M
6*. 54. 29-5, p. F.remita, cor. pouco era 106" 1 M
4*, 54, 6-6, p. Pocri. correndo beas p. 78"3 S
1% 54. 27-5. s. Clarinter, por 1 cpo. 99"4 M
4a. 52, 19-6, p. Gilete, at. rsgular. para 98-P M
3*. 54. 10-4, a 6 cpa. de Rale.ro, ara 9t"*N M
1*. 52. 27-5. s. Ristrata. por pescoço em 99"3-N M

54. 12-6 a 3 cps. da Pocrl, at. bem 100^#
54. 24-10. a 8 cpa. da Novitona psra

w, 53. 18 4, p. Chv: m ia at. dtscrsts em 70-R
44 p. V^«.'s r ir. ;»ou o pafa 104"1-N

D\ 54, 16-5. p. Rt#}uinha, at. frs a, ®ra 97"4-P
5', 54, 27-5, P Cestio, ror rsgularm. em 99"4-N
2*,' 54. 22 5 a 1 lg cpa. da Egreg a. at. b^n 107-N
3*, 52. 5-6. a 9 cpa. da Dtall, at. bem 112"3-P
J*. 54, 3-4. a i cpa. da Novata, at. baaa 106-R
5«, 31. 11-4, p. Cerra bis. correado bens p- 9êmt+

*r ? ?
BRAHMA (HOPP BRINDA SEUS CONSUMIDORES COM AS IRRADIAÇÕES TURFISTICAS DA RADIO DIFUSORA

* ? *

TARDE ADVERSA A 

"CÁTEDRA"

O estranho triunfo da Seta Belo, o favorito que se perdeu no

"entrevero", 
no compromisso anterior a que ontam sombou

da ssus ontagonistas, pagando, apesar dos pesarei, ape-

nos Cr$ 59,00 - Don Vicente, outro vencedor pouco lógico

— A despeito do mau tempo, os apostas subiram 

Cr$ 2.357.000,00-Enseada e sua participação 
no 3.° páreo

TI Ifl 5

TRANSFERIDOS PARA HOJE

OS JOGOS PELO TORNEIO

INFANTIL DA LE0P0LDINA

T . T . 4asdokr«iBMto for
naMm dlMr normal, a (abati-
na ,!f«í obrada aa chuvoM
tardo da ontem, noa Molnhoa
do Vento. O programa, oona-
tltuMo da oito proraa regula-
rta, oumacoo com A vitoria,
ao prtm.lro par.o. 4. ZoiA
que. #mbora ooa certa dtfl-
ouldad*. bat.u CSIm Acalhu-
4». Ma -raanar-ap", eenquU.
ta»do novo triunfo Rarrata
. nlly foram «. dola **r<iintn
o fnceif, ganhadorea.

Na romp«tl<;llo p o a t o rlor
cintou aurpr.aa o iuonm d.

, -i:'?' íi n«n. s.t. n#lo. pola favorito hi
com ao paua. Int.fra-la uma irmana atr*., nln l.ran-

tou aa petaa, ontam. produ-
zlu atuação deatacada. vlto-
rlando-se de extremo a o*tra-
mo. aom se aperceber de aaue
adrerearloa Maa.. continue-
moa.

Mal.ia, num n.lhuraa
parece da arde correta o ha-
bllmente dirigido por Mario
Hopuano, levantou a 5 * ocm-
petlçAo, impondo-se. ccm ao-
braa, sobre Vera Moinar, qua,
dieparando, lançou-ao multo
cedo para a vanauarda

A rarralra, ao «ntanto, mal.
ftmpolfant., fnl a T.nirlda pot
D. Vlrente. largaram Dolito
• Allgntor para a ponta, lu.
t^ndo Ingloriamente. Ourotam
a Tuparandt, noe poatoa !mo-
dlatoe. precediam a D. VI*
conte, galopando longe, na ul-
tlma colocação, aparentemen-
te a<»m "chanc#»". Fia, toda-
via. qu., a partir do, 1.100,

• at4 a r.ta d. shacada. o d-

lho d. Arr.bol movlmantou-
so como um bfllldo. da reta-

¦uarda, atacando a*ua anta-

gonlataa Our<M«m. no. 1«0

m.tro, final». !â a. apfiaara
da llderanoa. maa • pilotado
d. A R.yna, num "ruah"

estupendo, paaaon por ele o

peloe demale. aaelnalando ea-
petacular triunfo

ral.rnlto, apía. • Mardonio.
no *d«oqnlt«", oompl.tarâm a
rotaclo d, vanhador.i.

Ante. d. conolulr o pr«aao-
t. eom-ntarlo, qu.r.mu. teo.r
aonald.ncB*. a ro.P*lt. da a.
tuaçAo de ftnaeada. a favorl-
ta <1 ua não corroapondan. no
t.rcrlro par,o. O publico In-
«atUfrlto, vaiou, tnjuatament.,

joqnal Mario Roastno. In-

.'ustamente porque Hnsen 1g
segando apuramoa, dopole do
cotejo, nâo eftarm em condi-

gn«o d. partlolpar com «xlto
da oompetlçfto, nio eabendo,
portante, m0 «eu Jóquei qual-
qpar respor.eabllldade por *su
frncaaao.

Damoa, ghalio, • resultado
técnico daa corridaa de ontom.
na prado da cidade:

t* PARBO RM I.TS4 MRTROfl

TOZO' (1 > maac alargo, 5 anna,
por MUasuo a M V, i do Kio
Utaikta do Sul, criador Emaato
Marques Filho, eetitde Breall, pro-
pnetária. Krneeto Marquoa Fi'bo.
tratador Miguel louaa. l^i»1 Sm
vai Rodrig-wa SUva

. .. 54 51 1 379 99
3 C. Agalhudo  34 4 875 499

Belo Tipo ...
C. D Quatro
Monta 
Turbonto . ..•*

•4 540 76
. 54 c C. Agal.
54 156 21
54 88 26

7 031 721

I Currodoe
7 Espenda

54 2 122 851
52 1 043 349

10 126 2736

Tssrpoi 1151
Dlfarencat 3 4 da «vf» a 5 ane

poa
Dtvidendoai !.• lugar Crf 18,00.
pU.w: Ao . • 1 Cr| 11.00, d.
n • 1 Crf 11.00
Duplo a • II Crf 23 UO.
Movimefiki do parao Crf 
119 690 OO

i. r.litro KM I.100 MKTRO".

1 RBRKBTA (1) fssn eUsA. 6 a.
por Ailayate o Buona Vtel*. Am
Argenttaa. importada AHlto Iru-
legui, aattida Rrasiletro, peoprieté-
rio Nelson Wortmann. tratador

Mi'.(«s Faras, jAquei Alhrrto Rent<»s
 56 1 447 176
 »o-«» i»" ie

S Poli  50 31 »».« <»0
Ash ........ 51-51 < Ikmdod
Oalop.  50 fl 107» 147
Btl.ac 9* 305 40

Tempo» 100'.
Dtfetenvas 5 oorpos a 1 corpo.
Divtd«ndoe: I.* lugar Cr$ 59,00:
platea do o * 3 Cri 106 00, do
n * 1 Cr| 34 00
DupAo n * 12 C«| 55 00.
Movtnanto do pareô Cri ......
228 540.00

¦V P.IRKO KM 1.10# MÍ:TIIOS

MALVIN (2) maac. «aat 'Ia.
»-of Benaalt e Viraius, d>> K*o
Oranda lo lul. triador J«r<muiio
Meeno ItlvMns. estudo Portugal
proprietário Ceia* A. And rada.
tratador Joeé Rodnguea, jdquet
Mano Moesanu

V«re Moinar
Suspensa ....
OVKHIO . ..,
Ucm Dia .,,
Maiamta ...
Al O-eter .,,

Tempot 112 I.

. 52 1 4*8 401 ,
, . 50 4.714 8|i

50 3i 2 <4n ;ji> ;
, . 10JI n-J !

52 (>62 2.18 |
50-51 490 181 j

,,, 50 086 412

TV vld ao mau t. rr.po que ee
? x s*ntlr ont®n rio f ram rea-
ligadas as dfvgpuui part.lae pr
cramadta P^U A*« 'açâ'» I- p< 1
dlra Juvenil que aaslr.a!avam o
ln!elo do Grande Torneio Irfan
tll eotnerrioratlv > a> 91 • anlver
•grlo d« fundaclo 1a ar'stocratl-
<*a agremi.A-So da na Mirqttee
do Herva|

As p.srtldaa em qutstio serf.
real i tal aa lurante o 1!a de hoje.
s* aa condlçflís do tempo o p.«r-
rn"!rem, devendo todo« og 1n**rt<
t * r »mpar^*erem g s*da »tq
rlttbe tnrt.i no turno 1a nsnb.3

f c-m ^ no da tarde.
A dtreçlo da I^eonevll. por nos

I «o !nterrr*d:o avisa a**a t»n!sfn«
I nserltoe que, «Ie terça-f ^i r

j 1 ante, deven* - «

j r.arlam.nt. u t . 4. 14 hora,
' para Jogarem, p<»le os I •#

j p^etlv e .«rio rrarradoe ao fim' 
de rala turno.

UU.SON VIKIKA PIMENTEI.

IM IM:

Tempo- 112"1.

PARA OS ENTENDIDOS A

HUNGRIA VENCERÁ HOJE

COM GRANDE FACILIDADE

d

N .

A, I ' i'P)
•1 '» 51 und > de

rá ameftbl aqui.
grU e a A.1 amanha.

A final
1964, se
entre «i

uma eo
' a do »
\'r «U

ffKi'Élllii

i VM>

mtk

nha gtuhaaoo, «>u a«guirla oon-
e'd"rando os hungiioi ram^Aoe
1»> mundo. Demonstraram que
WMtltuem e melhor aa'ecionade
do mtind^ so derrotar o ftraeli
e o ITniguat, e também a A ,a«
marota em i:mt partida de ell*
mlnaçlo. Reria uma InHietlça ab.

jsurda «na og alemlee trlunfae.
sernM.

l?m 31 do Junho a Hungria
v»»'. » a Alen mlui p.* I a I «m
!<%rlláa de oltavaa -le finai L>e-

•ula "S aieen"i«»o e.ituirianam a
T'ir iiila e a Auetrta do tutnaio
A \hs«iiaiiha, mirotanto tem e»*if
í»irt i-lârloa. Multoe jHinaam «pie
in*rw< -aia >«ar a flaaí, por ,1»

rrly . «arld.4. d. luta. M.
>ealo e<>m • • »n'fM e aeu entu
aart». pelo <¦>«•»,o, i miUtomI mllf

¦I aaiÉ li

nada do cerUme. do|nilg da fttlW
gara. o que < .»astltul um grande
ekMrto para Repp llrrliorger

Rm Jterna nlo l á nlng^iém qu«
queira apoatar r<»ntra o» hunga
roe. que meeee anteg de ee Ini-
rlar •• c«mpo<>nato pala 0>pa d#
Mundo Jl eram oa feeorltog pa
ra oii.gar A final

At6 aa Oltlmas b r»a d ae t g
farde nlo haviam «Mo atiunola
daa aa cquipee para amanhi, tr»-
rAm oarto q »e e!a» for-
mo rio eoiiM) ee

A iianba Titrek ; I' '»lpa4 e
K>*blmeyer} V, ke!, J.labrlo^ g
Uni: li «tia Mnrlnah, Oua.r Wal
toe, g Wilw g H'*baeff*r

li|t»n^ia — «troatea: Hoaaaea»
e |«sn' >s flo*gig, l#nan( e /.tbi-
na» li 11.

1 • « —»¦*
Dindwla.: I a lu«v Cri 51.00,
pia -,i i d" » • 1 Cr. 21.00, 4o
n * 3 Crf 16,00.
Dupla n JJ Cr| 62.00.
Movimento do pareô Cr| ......
142 830.00

«.• PARrO KM 1.444 MKTROS

I BILY ( I ) m—c cast • 4 aaos,
j«of Den «d^ a Quina, do R«o Orai»
«to do Sul, medo# Serafim Dor-
oell s Vargas. astiMe Mina», pro-
psietAno Quinno Mmoaao, trat*-
dar Vaeoo Mjltaaraè, JA^uet Ro •
berl» Aredee 

II 1.791 411
1 M  SI II» «'
\ Moa *ml  41 I Oi: 114

M..IUI.  »0 4» I «7* MJ
Al N.».)o .... 54 I I4Y 17»

 50 51 1 tll KM

g08g 1888

Nlo rorraa: gmMo

Tempo 71".
Dif«<¦*)<.as. 5 rurpos o 12 «orpo
Divtderwloa 1-* lugar Crf 34,00,
pi..» •%* a.- I Cfl 11.00, do
a* 7 Cri 63 00
Dupla n* 14 Crf 49.00.
Movimento 4o pároo Crf .. ts
177.010,00

4.' PARRO KM I.N4 MKTHOM

Diferenças i I corpo e 4 enrpoa.
Divulendus 1
places' do a.* I Cr| 31,00, do
n • 6 Cri 21 00
Dupla a • 24 Cri 44.00
Movimente do péreo Crf .«seoe
294.450 00.

«.• PARBO KM 1.400 METROS

DON V1CENTB (4)
5 am04. por Arrahol e Upaala, do
Pio Oranda do Sul, «nedor, Ame-
lia do O. Carvalhr. estude As da
Ouro, proprietário CeHaa O Pau-
Ni. tratador Raul ll«n tea, jóquei
Armando Keyua

 54 2 159 664

Completa, ho)«. mal» um anl-
v.rstrln o conhecido de^portla-
Ia sr Wllion Vl-lra Plmentel,
ardoro.o procor do E. C, In-

15 861 3457 tcrnncional
P.,r í>» motivo, o anlver^a-

rlanl. i)ferecfr4 unia apetiloia
f.lJc*B(1a ao4 ieui I n u m r r o <

íut.i Cr| 71,00; nÚfMh em lua reildèncla, 4
rua 7 d. Setembro n.' 661,
apt SS.

JOGOS PROGRAMADOS

PARA HOJE. A TARDE

Mo/fce aegulntee og Jogoa pro-
gram.idoe para a tards do boje
ra ^apitai, no Interior, no p%U
e -^terlor

Na Capital — Oremlo x Fiaria-
no

No Interior — Certame esta-
dual Ja 1.' diviaio d. prcfla.lo-
ca'., «a Urufualana: f.rro Car-
r.l x Armour de L4vramento: am
Livramento; Oremlo Santanente *
rrugi-alana: Certame *sta<lual «1»
2» liv:slo de proílestonala: em
BrecMm Atlético m Gaúcho de
Tasso Fundi; em Taquara Tü-
quarenae a Montenagro: em Sl<'
teopold»; Nacional a Taronn»:
¦ b ''rua Alia Guannl a RI'
Orandense: em Santa Cw* At*-
rida x í^iireadense; em Cama-
qul; Camaquense x Estrala: Amls
• . . em faltas Flimengo x
Juventude: ern Pelotai. Kennaf
J» capital a Brailli C.rtamea d.

emadorea em Oualba: Oualba M
Colupa; em Guaporé: Juventude

K Tt' * * Livreg de M isoumj
em Grama-1-»: Gramad-nso x Igre

Jinha em i"a-: , l-trl. ea. Jtt.
ventuie x Guarani de Oarlbeldl.

No pala — No Rio — Palmeira»
Fluminense; em Santcg: Ajb*

rica di Rio a Santo,; »m CorV' — .» I
t;l-a r.rroTllrlo a lfor*«naa .
Agua Verde x Guarani de Ponta
Oro.1». fin Iielo llor.zonU: AO*
rw*a x Metaluilna. Atlético s
moerata e Vila No», z Cruietr..
So eat.rlor — Em Berna- Al*
manha x Hungria: «m Bueaog
Alree Boca Junlora x Kactna,
Indep.ndlent. a Vel"i ii-rfleli.
Rlvrr 1'lat. i n>a-irtta Júnior*
Forro <"arnl Oeste s K íirto Cetta
trai em F.*a 1'en-r. Ti.*;re $
Platense; *m Roearle; NottP'#
OU U y. a Bit.flelil.

Ourotaai .
A liga tos .,
Dolito
Tuparandt

ggTB nU.O rl) mas
mm—t l-r Aanr i o • Sal

alario. 4
ly, 4o Rio
lauto F.

ONveira, »«|ui|a |,. >4«o I v», |<o
prtetAtio A» iho g. »loe har,t><a, Ira
taditr Augoetinho RegmaMo, té»
qiW Freo< »aro JUtviei 

.. .. 4. 84 I JVÍ »•
¦Ml,  14 I 1151 >41
Hna Mmi.  »1 1 "" Ul

14 I 171 210

... 52 2 509 470

... 54 1 736 546
54 4 134 1031

10 5J 803 289

11 341 2800

Nla OT*r«iat D.kcMM • Bu

Tempo: 1181.

Dtforouças' 3 i»<rpoa o I oorpoa
D>videtid«s. I.# lugar Crf 36.00. ' a
ploave do n- 4 Crf 19 00, 9
n * 3 Crf 23.00
Dupla ••23 Cri 26,00
Movimento do pArso Crf
252 240 00.

D errnva • I oo-pos o 1 '2 corpo.
I.* I liar Cr| 15.00; I

plaos i'o »• ! Crf 26.00, do I
a.* I Cr| 42.#0 |
Dupla a.* 12 Cr| 79.00
M<->Vmento 4o poreo Crf I
291 150 00 i

PAREÔ f M I ao# METROS J'MARDCXIO 
IJI MK uum. »

anna. por Mandura o Smgelesa.
•lo K-' Oraoda do fui, criador. 1
Mane ds L Fl. roo da Cuuha
estude Olorsdo, proprietário VI*
tor J B asoi., trstaaor Lolislau
Nunes, Oquei Alorino Soura. . . .

 54 1 016 550
52 808 179

... 50 245 145

... 10 4 094 002

... 56 2 698 714
10 82 2 000 466

56 2 446 201
50 52 601 140
50 51 475 104

R dera ...
Vi viana ...
Ma-e ado ..
Meltoo . ..
CI.V». tfcrt
Par Va ,,
T ra ...
Ilirundo , •

1* PAREÔ I M I UH» METROS

I FALE. RN ITO (t) ttasc. rost • 4
anos, v>or Palang s*a a fandyra. do

Rio Orande do Sul. iriodot 14-
gar de Arauto Kiasm. «twU Igua
çy. |>r iprietArio Otto Ohlwoilor,
tentador Agnatin Dias, )6qiiol Vil-
» n Ro>trlg 4ee ,,,,

 54 3 790 650
t Majiaa  51 I 1)4 144
9 rianntee  84 3 823 tIfl
4 < -aia v .*4 1 473 424

51 I i

ertio*
odedof

84
14

44) 189
lll 91

11461 2611

14 411 5241

Tempot 166"!.
Difereni, «• ¦ 1 < >rpo O 1 "nr**
D . 1,1-n I k i I.» Iu,.f C.l 104 00.
pla>'« do a.* 2 Llb 42.00, 4u
m" 1 Cri 72 00
I)>ií>U e- II C/l 100 00
M- vmiente 4r péeao Crf ,, oi
iO. 140.00
Movimento 4no ronrursoa- Crf ...
544 088 00
M^v.nwrt" ,.r.l 4. .pn,tM CO
2 357 055,00.
PISTA PF.SADA.

i onctaao nr PAi.rtrra

I pont' s -• I
 to para ca4a

-twedor Crf 14 Md.Tt»
Tripllea liando — ••.nica. «13

- Ul rpnredorea f.lquldo para
Ma <">• -I •' '•'« l "** *' Tn-
klR fcsiirnu i'enl na '.TI

t.k a*rM I^V^VJ »ii. «•

i'l»

ESPORTES HOJE

»# FARROUPILHA

11,30 horas

"FUTEBOL 

A MODA DA CASA"

Programa Esportivo da SINIMBU

Direção e apresentação de

AURÉLIO REIS

s
s s

15,00 horas

GRÊMIO E F LO RlA N 0

na palavra de LEONEL SILVEIRA

e EUCLIDES PRADO

Comentários de GODOY BEZERRA

e JARBAS CHAVES

Patrocínio dos ALPARGATA? RODA

e REVENDEDORES ATLANTIC

_____ s
s s

19,05 horas

'RADIO 
ESPORTES CASA DICO"

22,30 horaá

"FILME 
DE UMA JORNADA"

Direção de RUY VERGARA CORRÊA

no

^FARROUPILHA

IV* • * . .«
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MIM KOSTAR DA FLORIANO

OoM lioonfa *o W «pUrUa • u* mm pa<Mlw>M
d**ta piaça, vou instalar-»* aqui «D* Mb te golav»", and*, «o-
mo bom apreciador d* "galatto*", 

poderei aparar, ¦•(uldaoianta,
M "frafulnho*" 

qu* paaaarem ali debaixo da trava. S, quando
menciono manda-chuva, nio tomem por íflrta da axpraiiio, já

ju* 
lõda rei qu* o Efra programa um jogo d* mu time encom«n<

chuvlnha. Até acho qu* o* «oloradoa es tf o pagan-
d» alfum pecado. Sfto Pedro olha U do alma, rl camiseta encar-
nada ao tampo e ja-borrtía ágoa por olma.

Ontem eu deveria ter Ido a Taquarl, onde eetMia a eatai
horas «aboreandn umai laranja» e revendo gente cMneclda. Mae
motivo* supervenientes, de última hora, fluram-m* mudar de

prpgrs-na, o q\!e r*o chegai a s-r eonfmtempí», j* *
oportunidade de ver o time do Apa emperrando * "rolo com-

preesor", que all&a anda enferrujadlnho da silva...
Quem vai multo bem, obrlgndol, é • Orêmlo. Ho)*, preta»-

d* "beneficiar" o Floriu no com mais uma goleada, JA qu* e «tu-
be de Novo Hamburgo, no último encontro, sentiu-se sérlamente
ofendido por nâo ter recebido os chuchus que outro* clubes ttm
merecido. AllAs, fese menospreio do Orémlo pelo Florlano pare-
oe ter determinado profunda tensão nervosa no* hamburguesM,

qu* chegaram a confundir o Arbitro com a bola, no* seu* poten-
te* pontapé.

Por falar nisso, aa*kü quinta-feira a* Julgamento do* Joga-
d ore* de Florlano. "Me abri" pro dr Enlo Esse moco **'.a ar-
rado na promotoiia. Sua vocação nto pode ser acusar. Na den-
¦a é qu» «le * um bicho. Qotel pr* burro na parte em que pon.
derou: "Nio sei por que êsse senho: Lutxkat tem prevençfto Con-
tra o Florlano, que aliás tem com êle uma certa afinidade... Bô
a* a prevençio t comigo, que náo sou da mesma cdr deles AllAt,
éue senhor Lutikat tem apitado bem * mal. Ma*, colnoiden-
temente, só apita mal nos dias de chuva Náo «ei se isso tem
relação co:.i uma história de "Cuba-Libre" contada no* Jornal*".

Enquanto i«so. noutra sala. n Hans Lutzunt uizla rhorna-
lista Flana": "Mim koet.ir da Floriano, sim, pois Florlano t ml-
nha patrício. Mas qiinndo é pênalti, eu apita pênalti. Náo fat

portancla se Florlano kosta ou náo kosta..."
Apesar da "forclnha" dos advogados, o Heitor, o BLnval, e

Crespo e o Charuto ganharam licença por trta Jogo* para trata-
r*m d* assuntos particulares... Mais fell* foi o massagista Pôr
to Alegra, que foi "encostado" 

per um ano. Isto í, um ano, um
ano náo foi. Fo am apenas 310 dias... Cinco dia* menos que
um ano. psrtanto.

Agi ra vou vrr que puniçáo pegam o H. rcillo e o Oieco. que
apesar da chuva "se esquentaram" ontem.

LUTOU MM 0 
"H6L0-, 

MAS FALTOU-LHI CHANC»

INTERNACIONAL PREDOMINOU BASTANTE,

MAS 0 

"FERRINHO" 

SOUBE DEFENDER A

VITÓRIA (OM GALHARDIA: 1 A ZEROI

¦ taMttad* • atraente * e*»ot*oal* fatoMMá** re«H*ado
^¦em à tarda, «aasWU • MenaeMtl a Ws risa ai, a* Estádio
da Tlasbaara. lnapgararaas • tara* da* flaaüataa te irtai
o*tra. Inadtada, forqa* taiaulm *a mmm *mM*b1i Mdia
meate eantiaria ao Jogé da fiUH eeas a grgudi ínguaM-
cavai, a ehava oatnde heintaamta a una tempera (ai a
bastante balia.

Atraente, poma a deeenealviailta
a a»en«jA> do redorlde pahllee

aliada a ia ardor Ineoasam poeto *¦ peaMea paia* ll jap
dorea a, malta prtnetpaánnU peta jáaear «aeoaleeea o Jta-
(enuoloMl em dfmntirem daala m »lt« mmWa m flaaa

CINCO ANOS COMPLETA

HOJE 0 MARCILIO DIAS

A data d< hoje as r.à.a a pa*
(rafem do !• aniver ário I «un-
daçlo do ( wpV v» CMiòa N*Autl-
co Marcilio Dia».

Fundado a A d»- Ju ho Je 1?49
•or um §rup«> de »*ntu»ia.«ta« d«
d#iD°'to amad »r, o o n s e*ufu
*r*mio aaiveraariant# de hoj»-,

am um périplo d* tempo. relati-
vãmente curto. rroJetar-*e d* for
ma lmpre»»!onan*e n » mil» vá.
rioa »et<»re» de ativllad*

De fato o Ma rcillo D!a» tem
tida at-iaç&o d*.«,aoida <-*.r.
ta/t)«a da reatobol, Tollbol, atk-
tlemo a bochaa.

T'm f*to n ie em d!i dlf
tfnsru • * it •»» i i' ¦ .<• ii: • * 6
a d;*>'l|)ina p t baervad.»
?-m qualqj-r to-* r. letalhe que
Já 'h"a valeu o t!t;.i!o j or d*ma •
boarn».» - n\e|>4o de "can.p 0 ••

«la dlaelpllna
Por p^ra ! ixil r\ 'n

n Clube N 41. l. >1 .lo 11 '¦»

fundado para o rul*iv>. em «•

«Mia!, 
doa d i " a niu 4 a

fclitm«*nte u 'm. *•$ h<>Jo nH •
c^n«#fulti a*- a ltn t. ! n > t Io dt
F?1 ração Aqnátlri d "> H'o G:an-
4e do Sul, a l' 'p<. o J.s ^aíor-
C«« QU« há cinco icnj a an^a

i

. #m aendo detenvolvldoa por aeus
(llrl^entef.

Mentindo * mA rontada doi
mcntorca da entliade aquática
cm eonc dT-ihe füiaçâo. decidi-
nm oa dírlfentea Ia noval acre-
miav,lo. ain boa hera, voltar**?»
&• «uaa v.jtaa para outnoa ae
foros da atividade noa qual»,
a".Ai. t?m brÜMdo inienfansen.
te.

A data aatahcáa d .» maretll-
*-naea f"i çondirn®"^^nt* ronif-
morada ont*»m, quando, aa «ela

k) Náu i » •íaatn . a n: íiit-n*
te cedida. reail«ou-»e uma ao nii-
flade aluaiva. o^aalio t m q ia foi

n n <\ t d rert-ria da
agr»*miaç;V> A uja fr*n'e en
contra a fiaura dttvamica d" d«*a-
p-ctUta B-roardinu i' a « t a n o
Kra^a ApAa a aol»n.dade reall*

.enu-ao uaa animado halle que $r
! prolonf u atA Aa pi.m^lraa h

; aa d" i • ¦ *¦>' nu-r. m Ifn.
-.0 .1» *nt nao jublio a #ta«da
for lla.l lnti

Aoa úir.t- nt-a do a ao' *M r.
clilo I'aa'' s • umprinu-nt * da
íq :ip»» den*ort.ra d© OlAHI !
NOTICIA® po o auaaWiJao even
•a.

te rn acionai
derradeira.
O embate apresentou tua vss»-

eedor e eete (ol s Nacional, que
rotnegulu marear um tente a ao-
ro. Dlser-se que e trtunfo (01
loeto eerla «Inluettça» e Intsma-
clonal. ge. ao eootrtMo. allrm»r-
moa que ee rnbro-ne*roe náo
niereclstn a eltArta. da uiisms
forma nio oatarlamoa fuawo Jqa
tlca Afalm dltemoe porque o
quaciro colorado foi aiulto mali
equipa durante 80 minuto» da jo«
co. Nos primeiros 41 minutos, ea
tâo. *a rubra* llaeram alarle de
uma superioridade ttealea. tática
a territorial que aomenta rio fo!
ired iíMa em tentos porque lhes' 
faltou a chance, fator n-c.sairia
num encontro de futebol. O Ia-
terna^lonal andou no jogo na fA-
•• Inicial, de maneire alLvmnts
eloqüente, mas seus etaeantes en
contraram uma barra!ra intrar.*-
ponlvel no» poat»a da folalra na-
c!onal!«ta. quando por tr^* ea-
Z**. perd"raf« i% • • m t*n-
toa <>m »ituacO«a qua tudo o« t
vorecla. aeinpr. mi h bola «dio-
rindo-ae contra aa tmve.s. Keate
período o Internacional cbefou a
e*ib'r una futebol da multo boi
qualidade. *m que p<tae o eatado
Impraticável do framado, quando
envolveu totalmente o quadro na-
cirnaliata J| na »eft»rda, errbo-
ri tlr*a»e tamb»m eiercldí fran-
de predomínio territorial noji ul-
timr»§ SS minuto», nio o fe» de
meami maneira de^enrolta e
torlrftria da primeira fsie.
o terreno nequHe metade

campo estava em tlores *oadleOes
e aa trama* ale podtaa Atoe»-
mlrer-** eom a messna precisão.
Alem dteea, * Internacional per-
deu aiate vtite* oportunidade* de
ouro para marear o seu* etasar-
te, frMtpItaranwae a* aear
decisivo. Assim, esabeia , «•-
do multe meie «ao o adrtri.. .
o Internacional atan donou o
framado eom uma dermta e todo
q'js lhe resta 4 o «aons^lo» <ta
ter togado também eeatra a Deu-
ia de Sorte.

Começa hoje o

campeonato de

volibol 
juvenil

Na cancha do Uni Io. ee a*
rondíçOe» do tempo o permitiram.
:Tallji-a«> esti manhH a primei-
ra rodada do campeonato jura-
nll de volibol. promovido pala
Federação Atlética Rio Oran4«n-
ae. O profrima para hoja com-
preende a düprit* da dua» parti-
Ua a naber: Aa • hora» — Par-
temn T C. x Inee : ts 1" ho-
ra-* — Oremlo x Pirata»

Xa arbitragem indicado» pala
nu- I PA R <3. estar Ao 'o« daiporttotaa

poii I Jo»A Weipier Viana a Manoel Au-
do I gueto da Oodoy Beaarra.

A<

aABM 

•

t4uau4« • |_
— Trég bola» ckocaram-M m tramai* 

Krta — Mima aumalmi o y*l d* WMrfa — Es-

Palm da na** Ercílh» • Oraca — Fraaa mkàn-

I* d* Romm Rodrígoaa da Cm — Rtnda «ti
carta pasto boa, dada • aa« «impa i 34.4M

 erneiraa —

mamo ai mnatf - 4/i/hm - 
n#m a

=naor

a a a

ao d* na altagonjeta e veiwea
* cotejo porque eontou, prtncl-
palmente. Juetament* com o que
faltou ao* rubrja — o fator chan-

co. Inteira ms ate dorolnade aa
primeira, voltov
tapa derradeira eensSSiaeate me
lhoredo e cheirou a eatabelecer
jm relativo domínio no» rrlmei.
ros 10 mlaatos d» ecoes, eu ru|o
pequeno período obteve o tento

Plke 
daria a rito na. strarís

uma «tfrada» de Mlroca ae.
culade de perto do a roo rubro e \?oetaD* cai niiilliti 

'mi 
w.'

reita. Apó» eata tanto, ia ruhroe
foram novamenta ao ataqu» a Ia
ae situaram at4 o t*rm1o'> dn
con*enda a foi ne»ta eapa«;o de
tempo que o Nacional colheu es
aiérlto» do triunfo. Defendeu-»e

• la-

fanalvt a flMn do n^ariit 
toe por m asar. O I?aeto«al a-
provaiton ama dae rarae o porta-
nidadaaqua tara a ao moa multo
meradmanta quando proeunm ri-
ranftr a eseore.

3 a

ia' S
-eU

eom uma bravura verdad#lramen
to excepcional a rxftt> permitiu
que os ataeantee rut>roa fhe(ss
aem até »uaa rede» N^at* p»»-
ttcular davemo» r- ai'.a • o» p-odl-
ri'*» executado* nr^ueiro Ma-
rhado. a**lm como também P:n-
pa Marinho e Quito, que f!re
ram o que e*!»te e o que r.\->
exi»te para (rarant: —

Como ae v*. emboe tlvsrsn me

OUTRA SURPRESA NA COPA DO MUNDO

os austríacos dominaram os

URUGUAIOS E VENCERAM POR 3 AI

. fv» 
* 1a*l * PrdUe twa aau

brilho aUo empa nado pela a«lo
violenta d. s!(une Jigsdoree d»
amb^a o§ conjunto», fazendo toro
que o árbitro chsrasee ae extn.
mo de eapulear do gramado. Wr
clllo. 4a Naalona], qoe deu

alftrn* mlavtoa mala tarde. Oreeo
dos rntra*. par tar pratteado
ffclent» * «onieaaesl «enl> «
Os.alde. Ambas a* e*pnl«(|»e fo-
ram Juatao.

«rAnaoa. /n» a bunda

súíkj"ifítÉra""""**1"
a a a

awrrjsrx
era Mlk

asjjí^.xr--

Mkg «t fctm Ha 
•**«" awial rw mm* ¦ M»

¦fco dava tam qnflo eeno...

Ml
A SAO JUDAS TADIU
Por uma graça recebida — A#a Wavt* 1

famoso).

ZfRÍQUK S (United) — A
auatrfa derrotou por I a 1 o

! - . «• • , • para a rquieta do ter-
crlro lafar no torneio p*'a Opa
d . M ndo d" 1Í64

O p: ,;uelro tempo te r m l n u
empata lo *m 1 a 1 Ao terml-
nar o «mbate oi orf.nlaidorea
do torneio entrefaram aa meda-
*i».« d-* b-^>nre a « J r^lorea aua-
tr'ac a

O r a*i't»d > d'M» um-» • r1 -

ri a i prorn 
"'•ti.* ¦»». poi» » ••••-

trliv^a m. :n » f ra 11 >« .i
f indo p !'»» talaH»adoa orienta:».
Na» rea: foi tima part. Ia fA-
ei;, Jogada âa ve?ap co» um rlt-
mo de pi"»e!o. Durante iarfoa

perlodoa. a bola nto aaJu da ran-
oha doa urufuaioa. a oa Jogado-
rea ia atrapalhavam pera de-
mmetrer «'ia» habilidade»

Oa austríaca eetlveram mi*
nlflc >« na defea.g e »eu» a*a^an-
t<>> ff ram aempre perir ^s. a*-
tendendo-ee a ataque de ima »

• utra a;a. anquan-o <>a urufuaíot
Intentaram, urua ou outra rea.
1* abr!r caminho relo m#io, on-

le o eentromêdio au»tr Ko!»
.:r": r >mon»trou achar.*e em
•iunifica forma

do§ Aenr>a au»trlaco» fo
•ain frjToa de erroa da «cfcaa
uruguaia Ao qu» pfre e. o» .
ir*<Jorea ¦rufuaioa n\o paleram

mudar de tAtíoa »om o comando
le .^chlaffino, pc!a Aote. ainda

que ofrni eojinho foi uma #om-
bra do que ê devido A >«So ao-
frida no *• Jo com a H :nrtia.

A p irt #^p . >n vj .ntejri-
mente a o p0 i<*o »»n*i.i-»e frau-
dad->, pe i f»;ta de c-»mbativida-
«e dem »r»trada p^.aa equipe» A
maioria doa jogai ^re» imruai^a.
todivla, ^h^rav* ao terminar o
IV O.

t»* t#>n! t forim m«r-.lt» f"1'
. ¦ l" pen •» >. pira o»

auftriar >« e ll-hberg, para o#
uruguatoa — no prlme.ro 'ejrtpo.
Na etítpa final ^Yu» t ctrai e
M v. »h «arcaram para c» aua*
tria.oa.

Aa equipo» formaram asi!m
.N-AClOjfAL: Itaehado. Pinga «
Ortunho,- Quito, Mlltnn e Marl<
nbo: N*rt (Oeraldo), XI Ieo. Br
clllo. Mime» e Belo INTERNA-
CIONAL: Milton. Florindo a Or»-
co: Moseord. Salvador • (Morloo,
Uililnho. Aírton, Bodlnho. Jero-
nimo • Canhotlnho «Pernar. lei).

D:rl*lu o eniMte o .r Rome'S
Rodrlruea da Cru*, «uxlllado por
Hello e 8r'ka A atç* •. 1o Jiils.
foi. 10 no»ao ter. muito fr»ci.
iniciou bern m»a f 1 • id" 'o»n
o andamento do Jogo e, para o
í»nil r-rr 4 x t I v npi-
?ini fa|* -ia :r«**i»tent''» «hj rn-
slo. fivorecendo a verdidelro in-
frator. Andou aoartado na» ex-
oulesas da Brellle e Oreco

A renda foi fraca. .»ol» choveu
«em e^Mar a nio ae pMli »ip'-
rsr que f->ue maior Cri 34 106

CBVTOBOi,

CRUZEIRO X FLORIDA,

O JOGO DE AMANHA

Jâ nAo tem conta o númen»
da vexea qua o eJAaalco Florida
x Cruieiro. pelo campeonato me
tropolltaaa d* oeetobol. foi adta
do por mothro da mau tampo. 8a-
rA o meen-.o reiiüado arrnnhA I
noite. *e novo adiamento nto ee
fitar neceseárlo a e m p ra pe»a*
rr. 0 <• * raz^e» Na hipdteaa. p-i
rêm. de qua o embata ea reall**
eaurAo le parabéns oe «f.cor.i
doa. JA qua o mesmo promete ia
eam.r proportde» a*naaolom.a
Ootro Já notlclamcs, o Cruaeire
aa apr^»entarA eom a aua eonatl*

n r rt.aI. er.i :anta qua a
P>rida roltari • contar com <%

eficiente concurio do
ia* Ivo Rifobalo, o atleta "o

Cio* da equipe e que ee
tram afaatado cumprindo mdí
impoeta peli mtldada "^r—
A lno!us*o de Ivo Rlfobolo m
equipe orleotada por Artar VI
íintatner, aem dâvida, oonatltul-
rA coneiderAva! rafOrço

Na arbitrarem do
-oiejo Mtará Afonao Lenevar. o
rrande Jul» carioca qaa torá «o-
:r.i 1 rxlüar a FVanclsoo Te.
Kalaa.

A noitada tem aeu inleéo
cado para Aa 13.41 horaa. com
1S m.nutoi de tolerar. •

redo

Inarfla, aaMo, vi«or I

^VA 

EwumSOM I

^ 
¦ 

a*(f* kalaescaada araaaMa ygflBPj

T-afor 55 t Motor Dleset de 55HP.
5 m*rcK*s para Irenle a uma a 'e.

Bitola- 1,50mls. Sapatas: largura
45cm Angledorar eom comando KU
draulico a lâmin» da 2,90mf».
Val*l*deira com comando hidriutico,

para conjlruçio da v*lel*s de alé
0.80mti. da profundidade. Guincho
Supar - reforçado, eom 105 mil. da
comonrr.enlo. Arado» de 5 e 6 diteoa

a miis crnipuia uan onrEia a

6

•r C-1W :;; • v«i«

-Ca :: 
^

nos e compreenderá a vantagem dum FIAT

MACSUL pia è dlsaatlcio dos aarleulfaret rlotnnimn Ma a beina fTnHi Í9 f^atoraa flKfl

mu

PEÇAS SOBItESiUXHTtS I íSTOOÜf

IKAM0S ACiUANOO NOldOt MftA

Trator QM 35/40 c o maf» eco*
ndmlco trator da sue clasta. Molor

Dieta! 37 H. P. Argladoaar KTdriu-
lico. Arado da 4 diieoi. Aperta»

42 
quito* da olao para ara» um

Uciaie • cuia

ogbsfo-'

r*rta» 25 C o ttnlco (rafor da aua

categoria equipada eom atotor

OlanL Poténda da 25 K P. to-

ooapoio «fibra aafafraa. Conivaw

da 3 lífrot da eombinflval U

Tr»*or SPMjCA

pnauí d* borracha. MoLor Dlaiet

da 40 K P. Freto» tndkpandanfaa

wa dua roda» fitecagam do d^

fameM da 3 a »tiboa'WkS

MÍQUDíAS E ACESSÓRIOS DO SUL LTDA.

JBUA VKMWO JOSÉ INkÇÀQ, ,58 
. IBfifONE QU . ENQ, BMttaAeOOAÉlttUl • 9ÔBIO ââS68|
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REPETIÇÃO 
DO FLAGELO DE 1941: NOVA ENCHENTE AMEAÇA PORTO ALEGRE

INUNDADAS AS ILHAS VIZINHAS

„ . , _ Rllril Schwantc» do DIÁRIO DE NOTICIAS arranjaram "carona" numa lancha do Departamento Estadual
Re^rUr *_ 

."aupuà" _e demandaram rio Guaiba acima, percorrendo as lmedla«óe. das ilhas da Pintada,
de Portos. »«» ' . 

.rrol(>, j^e e Formoso, para trazer. na volta, uma noticia da* mal» alarmantes: hi uma ameatu

1° 
P"?U.? 

ne^r melo de ano de llw o flagelo QUe' assolou Porto Alegro, no. idos d. 1*41 - a enchente. Ca», d. pescado-

-¦ h».hnmildK t ambos de leite, deposito, de forrarem, currais, tudo. enfim, já se encontra tomado pelas águas das chu-
'"¦ «".h"J^"d^Ue 

w HO. OuVlte o Jncul está., represando, auxiliadas pelo sopro do vento sul Velho, pescadores, que
varada* Incessantes daouele» 

rios mostraram-se apre nsivos ante a perspectiva de uma cheia semelhante a de 1M1:
nasceram ' 

j» !T&ni*tL .sentindo esú 'anuem" 
que vim lá ,las bandas de Rio Grande? E enchente dns "baila*"! En-

—iJH 
barracas do D\ER deslocadas do serviço de transporte da travessia Fòrto Alegrr-Guaiba, por ordem do eng. Dn-

l""1!.'* 
Heitor remi daquela autarquia váo procedendo ao salvamento de tndo quanto lhes confiam os moradores ribei-

niel Ribeiro, «rrtor-ieral daquM.^ani«Tq»«^ tratsres 
e trllhadeiras Calculam os tripulantes daquela, embar-

r,nh^:„f"d",il: 
M \ di™ho^ t 

"nspormram 
eèrcade 2 mil cabeça» de gado para o. porto, de Morretes e do Conde Para se ter

c*t6e« que átí o dl» de ho^ tran.pmlnram cercada mesma» 
foi arrancado o traplche do porto municipal da

SE? d» PlmadT liení oSde o nivH das to» subiu a 2 metros r melo! São. enfim, as artimanha, de um rio quase sempre ler-

d^mt qü. de un»h.A para outra está para bancar brabo, por obra d» tal "aragem" d. Rio Grnnde... (Reportarem na «.• pagl.

Dt um curral, no Arrolo Formoso, tambelro.i conduzem suas I

vacas leiteiras para o bofo da barcaça DAER - 4. que as.

transportará para um 
"pôrto seguro", em Morretes, i

ou Conde. I

Na Ilha da Pintada, um grupo escolar do município, ás rés peras de receber a Invasão das águas. Ao lado está o pôrto

daquela ilha, cujo traplche foi arrastado pela furta da torrente.

A CANDIDATURA CORDEIRO DE FARIAS

MILITARES TOM AM POSIÇÃO EM

Ao alto, tropeiros ponteiam uma cabc;a de tropa para o In*

terior da embarcação do DAER: embaixo, no interior a a

lancha "Itapui", os eng °s Daniel Ribeiro c Ar . . o í Cas-

tro, tia minam um mapa das localidades atingidas.

i T.S.E.

DECISÃO 
QIE

ATINGIRA SÔ

0 H. G. DO SIL

P. ALEGRE. 4-7-54 ¦ PA».

RELAÇÃO DOS

MORTOS NO
' 

DESASTRE

DA FAB

IUO. 3 (Meridional) — O
gabln.te do ministro da Aero-
náutica. brigadeiro Nero Mou-
im. transmitiu A Imprensa a
Mgulnt» relação dr* tripulan-
In • pa^.i^nroj do nvi.lo da
FAB. riniitrado n« Rnhla:
Mareio T"'\i ra Cnr\-.i!ho, eo-
mandanfr c n ;> It \ o-a v iador
Barbosa. ; iloto; sargentos
Amaro .T Fiarreto ^ Am
Elini*k>', tripulante, a ,pa«-
sajelros tri !<.-« Nfacedo. mo
nina Mira Teixeira do Car-
valho cr/!' i-ivi nlep Arildo
Galvão, . n. J.ulr 

' 
ilvílo R*is

menina Elliabcth Gilvlo Re!^.
3*. aargonto Tereio Murback
Molra. ••¦"¦nte I.uii Guerra
Bor|tt 1*. ter nto .1 ti* Mon-
donça, .To*:A R «zfrra To^ta,
»arKer.'o C.irlos Craveiros e
sra. Lúcia Craveira*, menino
Carlos \V«rn'-r Craveiros, ma-
nino Mareio Craveiro» « sra
EnadMa Furtilo e Hei erra
Somente um rpo n'.o havia
«ido Idcntif a-i-?. O* aviador^
estilo trai orlando os corpo«
para o» ] k-.-úi Indicados tor
suas fan. liíi*.

Temperaturas abaix» it

ter0 na Argentina

RIO l Meridional* — o
Serviço te Met o. -i et* rio ml
nlftí lo <la Aartmiliur.i informa
qu« ss temperaturas m!n:mas
na Ant^ntlna continuam nbalxo
de rer • A m ..i le frio . rnin.
d» de 'Ul do • nte foi lo-
callxada n, sul do P.i-«ná, on-
de as temiicratU'T« sofreram H>
(telro (ler ír.io Há indMnj de
prováveis c. idas r.« Rio Oriti
d» do Sul, 3 ir.ta Catonna « Pa.
ranâ

ARQUIVADO UH

PROCESSO DO IR6A

RIO, S 'Meridional» — O
•r Osvaldo Aranha enviou
Uma exposição ile motivos ao
«r Getullo Varr». prestando
••clarcrmu nton nobre o proc«i
so orlund i do 1HGA e ref-r»n-
t» ao pr to lei qu* proi-
be a e.M rtacio de nrror O
*r Oet i! o Vargas «provou a

proposta do ministro d» F>-
2endn no • iti do do arquiva-
tnento do processo.

FACE DA ATITUDE DE CLEOFAS

? Alertas • atuantes o brigadeiro Eduar-

do Gomes e os generais Juarez Tavora

e Souza Dantas, no sentido de evitar

manobra política de inspiração anti-

democrática

•k "O 
PDC onrará até o fim suo palavra

e seus compromissos, com diqnidade,

coerência e firmeza"

RIO. t (Meridional) — Comenta a Imprensa que a crise !

poütlt .» sum itada pela ronfrnçio udenhta pernambucana, que
faltou com n« roniproml^o* do «r. J«io Cleofa». com o general
Osvaldo < ordeiro de farias, agrava-se enormrmenle pela re-

jirrru' noi meioo mllitaren. onde c>.*a atitude do* rlrmen

los do triipo dr ( leo'as e eonslderjda eomo tentativa para a

ilesmoraiiíar.io ile um do» prlvcipals chefes das ferca» arma-

da« brasileira».

Numa pequena canoa estes valentes tambeiros procuram
ialvar uma taco leiteira arrastada pela avalanche.

HIO 1 'Me ldi nn!> - A d"-
Cliio do TSE. declar inju qu»
os naturalizado* r.ào p.id rão
candid:itur-c ¦ vai atingir npe-
r.as o Rio O: ande dn Sul O
sr JoAo C iruso torá sua cai>«

cortr li, o ir. rnn ur nte*
cendo com o ir. Maurlel.. Ste-
inibi1 c,>. ombff :.t-cid.-s fora
do Bri.il. No Dustrit.» F doral
há um ciso pendonta de Julga,
monto: o v eador Mouráo Ft-
llio, sponta.lo c. mo portugjês,
mas que declarara ter oMM*.

• \.n. nte, pela nai n \l;dide
brasileira. De nefl do com oa

X" t li v is. n ntf poderLim
fxorcer o manJato aqueles qu».

ob n vigfiu ia d»» outr .s c n«-
Muuçôes. tiv sem sido fleitos,

i \'âo e o caso :cs citados qu»
apei!.s exercoram o mandato
sob i vigência üa atuai Cunsti-

Flagrante da transmissão do cargo do prefeito lido Mer.e-

Çihetti. no momento em que s .« era abraçado pelo sr Lu-

dnlfo Doehl, presidente da Câmara d» Vereadores. q\:e o

substituirá, por li dias, u frente do Erecutivo Municipal.

Adianta que lolegas ile far-
tu •• •ntem ^e chocados c« r.i o

<iue ocorro no momento em lie-
< ife, mobilizando-se rapidamen-
te para prestar assistência ao

.'••ncral Cord. io >le i"ariat
O brigadeiro Mtiuftr»!«> Comes

o os Roneraii Juaroz Tavora e
Souia Dantas, solidários com
o jr<n«'i.i! Coitli ro d» Kn: ns,
«•sttto alerta* e atuantes, dr
man";ra a evitar .':i;inohra po-

LUDOLFO BOEHL

Meu 
propósito 

na Prefeitura

é simplesmente te var a vante

a obra do sr. lido Meneghetti

frito lido Meneghetti proferiu
brr\es palavras, dizendo de

Grnnde número de prciente» ao alo df trammis>.ão

do rargo Ho sr. lido Mrneehetti, realizado na niunhã

de ontem, na prefeitura Municipal — Constituirão

do novo gabinete do prefeito •

*' frente da Prefeitura Municipal de Porto tlr*re. em
«i»U do impedimento do st. Manoel Varia*, rlce-prefelto. no-
tro propoeito não tenho d« que leTar avante o proframa ma-

(titrai de trabalhos que vem esecuUndo brilhantemente o m.

lida Menrghettt*.
rom <uta< palavras o sr Lu-

dolfo Boehl. presldent» da Ca-
mara d» V. readore*. assumiu,
ontetn. o ttovímo da eldade. cm
«ub«lltulç4o ao t.r lido Mene-

ghtttl, que ora lnlda sua iam-

panha eleitoral como and ida-
to da Pr. nte Demociatlca à su-
caaafto do general Ernesto Dar>
neles.

O ATO

O ato qu» sa revestiu d» alra-
pUcIdade. tiv» lugar no gabt-
net« do pref.-lto. tu 10 30 horas,
contando com a presença d»
grande numero de lldrreji poli-
:wos, vereadores, tnrmbios do
funcionalismo mutiiclpul ¦ r> •

prestntantcs da tocledad» local
Ao tran^nitlr o c* go o pre-

iti-facio de pa -ar as rédeas
da administração d» (apitai ac
-r. Ludolfo Buehl. cujo prestl-
glo romo hom. m publico —

ressaltou o orador — cerstittila
.ua plena confiança em que
Mrlo Alegre na pesv.a do pre-
«ídente da Camara de Ver. a-
dores sr Ludolfo Boehl. teria

irontinúa na página II)

ütica de inspiração antl-demo-
i-rátlrn

O Brigadeiro Eduardo Co-
mes, embont desistindo d*1 via-

jar a Rcclíe. mantém ronta-

| to t. |oK»n > permanente ct-m
aquela Capital, ouvindo pessoas
de nua confiança sflbre o acon-
ferimento

Antes dn convenção, o bri-

padeiro Kduardo Gomes con-
versou longamente rom o sr
Joio Cleofas, que lhe reaíir-
mou seus compromissos om t^r-
no da eandldatur» do general
Cordeiro de Varias Ontem, no
entanto, o brigadeiro Eduardo
Gomes recebeu comunicações
de personalidades credenciada*.
Civis e militares, dando . mo
consumado o abandono da can-
tlidafura do general Cordeiro
de Farias, pelo grupo udenista
de Jodo CTeófas

PDT «IIOVR \KA' O
COMPROMISSO»

mo, 3 'Meridional* Con-
tinua a constituir o assunto

principal do mundo politico a
•.ituaç.lo de P-rnamhuco Cer-
tos rlreulos |t.-i!ltlcos e*ta\am
vivendo horas de grand» e«pee-
tativa. diante da l?DN de Per-
namhuco, fm relaçJo à eandl-

(Contlnéa na página 111

EM MENOS DE 70 DIAS

MENEGHETTI FARÁ SUA

CAMPANHA ELEITORAL

Dividido em 14 roteiro* o interior do Estado — Pro-

grani a a *or cumprido nn primeiro itinerário

\ campanha de «r lido Monr«hetti pelo interior do Ea-
t.ido drurà %er cumprida era menos tle 70 düfr de acordo
rum o proframa oesanitado pela Co mi «ã o de l*ropac»"da d.»

Frente l>em«x ratlra. A ricurvio *eri dividida em 14 roteiro*,
começando pelo município de Aletrete onde -%era real liado •

primeiro comido eleitoral. 
Kario i.irte da comitiva os no dia imediato ao do lança,

o is i-nndidatos ,io ?enni|ii dr> | monto i fi í! dn candidatura
Armand ¦ Camara » Daniel , Maneghetti. í o seguinte dia

Visitara Montcnrirfo

hoje o governador

Cont: \r'. \ i.t 1 pr«'K »**»• ¦

1 do. o gov rna J >r r.:u>- \» D.»r- |
1 ) n«! 1 n&o ;-<VJ \ir ma.

' r.hi do crit » Ta-juarl,
| . : ri i ; Mir a j ni'la-

, < \ : % Nfio-
I rial da Uir:n«a. Tal Into fot

t?»v:l» isil«» -ia
' IO.J n i* fj : I l'Arto Alegr^
^ Mj'.i la r.«i t i«*. • m /»• • d« tr*n*

• 
*k

. . ru.' , . : ) ?• ' »t« p \ -a- !
k'.ui u ; Ki i *>' IX'r-

n-l-a ,• »ra M r.ten-fro,

a fim i« ittaugurar o noro
pr* I to !a la J>> b R«»n-

I: nrr. 

txrn .-..nv aa*' tlr "utraa
• i.-n ja>i - a t'-rcia lagar na-

li qu>'la conuna.

Krlpuer, trís represi-ntantes
das direçAes («rtldáriis. uni
componente da Comissão de
Proj agnnda e um secrotArio
executivo d.i comitiva. A Comts
s&n do Propaganda »*vtâ cons-
t uldo dos «rs. Krnnoisco .lurue-
na. PSD. Paulo Pinto de Car-
valho, PSD. .T".Vi Mansur ti.

D N, • JOAo C^sar Krli g-r du
ru

!• ROTKtRO

O roteiro da primeira via-

I»m ao Interior, a ser lnlnsd»

CONSEQÜÊNCIA DAS CHUVAS

Hugo Couthier

no consulado

em Nova \ ork

NOVA YORK J (M»rldlonal)
• Ii-alli u-- ntem a cerl-

»„/..%« »..» _4V ».»..„^ , mônl.i de poss- do novn e6n*»uj

• saída'ásTÍ h >s* itíiqúCche- 
' - sf 11 '/ '.ajl' ™T- pr*

salde de Purto Al»gre .1s 13,15
horas iVarlít1 e chegada em
Alegrete á* 1 

"• 
.TO hrra> Dia 8,

salda para Uraguaiana. As ^ 3ü
hora^. chegada <s 10.^0 horas

K-nda. dia *. áa 13 horas, saída
dia 0 às 6 horas. SAo Borja, dia
i, ás 11 horas, saida ás lã ho-
rav SÍO I.uiz, dia 9. as IST)
horas, saida dia 10, \% 8.10 ho-
ras. Santo Anseio, dia 10 ás 11
hora-, salda ás 16 h r.>« Ijui,
dia in ás l^in. v.ilda dia 11
ás B hs. Trfs l'as«os dia 11,
ás 11 horas, saida ás !."> h« i.r.

Santa Rosa dia 1! is 20 h
salda dia 12 As s 30 hora». Cer-

NORTE DO PARANÁ

Terras 
para 

Café e

Fazendas em Produção

Dmy^M sr. A

RAFAEL GHTSLFAI

FacrltArln t A», rtirltlh», Sl*> • Ci. Tnatal R24

Apncarsn» — Pirsni

NIKMCIOfl SRKIO» K CRITK1IIOWW I

Pnearregssa também de «tender lnte»e**e* He rsu-
•Iiim qu» tem propriedade* nesla /una.

WTTTA RKPRMKNTAÇAM K ( ONSIGNAÇOIM HK

rvnrtrntiti itio-r.HANi)KN»F«

Praticamente paralisados

os serviços no 
pôrtoiocai[

sente grande numero d«- autort-
dade» diplomáticas brasUatras •
»nv üPinis A ir -i.-mo ã do
cargo foi fcli-i p Io cônsul Do«
ria Vuscòncd . u.*>ando cia p*-
lavra o pr >*< Ernesto 1 m*?t

qu.' r saltou a> qualidade» do
nov»» cônsul g« ral « o llr . il, te-
tertndo-si em te m • l ai.isos,
ao trabalho do sr. Hugo Oou-
thler qt: mio de - i it'iaçáo
frente A d lenaçáo do Br.i.stl na*
Naçô-s Uni«ias O profe-oot
Ernest i L. me ii t. ve s- ainda
em rcícrénclas á? atuaçA-s do
fr Ooulhicr .m tua carreira
ii.piomati ...

ro I*r»:o, dia 12 As 1S.20 ho»
ras. saída dia 13 ás H 

'*»> 
i ra*

Sanlo Ângelo dia 13. As 16.30
horas i lie rml • i Por-
to Alegre no m -m> dia.

PREOCUPADAS AS AUTORIDADES

PORTUARIAS COM A SITUAÇÃO

fama há dia» noticia* o MARIO l>» NOTICIAS. • e»n-
• 

(esllonamrnlo periódica que vnltau a afllcir os portos de San-

I», e Itio ile J.inelro, ocasionou eamo reflete, de algumas

semanas par* cá. a i hetada simullinea e abrupta de deienas

tio nstlo* mrrtartfc* a« cel*
ile ^.rt» Alrirri'

1\U qvie, rn» ^a«*n dlfii». m *

mo trabalhnndo dia »• noite
oa serviço* de carga e deaear-

i, tanto da e«tlva vartleulei
<1e bordo, quart ¦ a «!»• terra.
e»ta eob a .*url»d!< Àn do Me-

partantento de l*. rtog, Itton e
Canal* nílo puderam dar va-

•Ao raplda to movimento cor-
rplsto. A»»lm. o canal do Hua(«
ba frontêlro no cwtfo da el-
dade, h.\ dlaa, vem apreaen
tando um aapeetc» peculiar,
eom variaa unldadea ao largo.

Agora, o problema vem de
agravar-se seriamente eni c>»n

ae<4uenvla daa chuva» cone*
tantea que vétti ealndi» eobra

t eldade. o que, quando nüo
•I termina a pnrali«*;t<;âo c «m»

pleta doi ervi.oa il» «utiva,
impede o dceembarque «l»
resli #» de outro* produto* ali-
mntlcloe, oe quais, è evidente,
ni* vud»iu »«r sialliadM »sm

urav» rl»i\) .li d. terlur* . ¦ 1

lvt<tAa« condlçflee e*tAo aa 2400
t .riflada» d» e»vada UU" »1Ul
apertaram p« 'o nnvio gr- so

d» baadtlra panamenha 
"D»»-

pina", cujo d»»«mb»ra«o em
tempo normul poderia ter et-
do f.lta em > dias: i.JOft to-
nelada» de trlao em nr&o. a
bordo de um navio argentino,
aléni doa 4.00S tambores de
banha holandesa vlndo« pelo
"Lolde Cuh.s".

l'sse fito e,t« preocupando
a* autorldadta portua r l a e.
cujo eaforço no aentldo de de

eembaracar rapldaki» ata o»
naxloa que aqui aportam, na-

(r»ntlnáa na página

ADIADO 0 JULGAMENTO 
DO

MANDAIM) DE SEGURANÇA DA

PREFEITURA DE P. ALEGRE

Hlo. .1 IIMtMilt — A

pedido do próprio sr. Mello iíul
maráps, n d vogado da prefel-
tiii* de PArtO Alegre, no man

dnito de aefttranqa lontt» o

Mim«ttrln dn Afrimilnir.i na

queslAo do aumento dns tari-

fas de energia elétrica, o ml-

nutro Macedo L.uduií adiou

liara »«auuda-f«tfa u mu par»-

cer e o Inicio d>> Julgamento,
pelo Tribunal Federai d» It»-
curso» da matéria O sr Mel-
Io Gulmaráes, em telegrama
tiin- hnj<' o ministro Mac edo

Ludolf recebeu, «legava qu»
de'e)ava estar presente no Jul«
gani' nto, mas que llnhn |ies-
«on da família e n I frma. d»

mudo que i»üta o adiauwnto.

ESTADO D© RIO GRANDE DO SUL

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem

Km virtude cia Intensidade das chuvas que vêm caindo em

todo o Estado, comunicamos que, infelizmente, o tráfego alra-

vés dou Passos do Rio Pardo (no rio Jacuí), da Reversa (no rio

Taquari) e do Seringa (em Cachoeira do Sul), está oferecendo

travessia com bastante morosidade. Com dificuldade idêntica

está se defrontando èste Departamento, na travessia de Porto

Alegre (Vila AHsunçào), em virtude de termos deslocado al;:u-

mas das notisas barcas para o trabalhei de salvarão tias pcjvi

çóes das ilhas vizinhas submersas pelas á^uas. Os Pa. itr t*.

tantes estão totalmente interrompidos.

ENGENHEIRO DANIEL 1:

Diretor Geral do P.VKIt

*• -
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ÀS 12 HORAS

O INÍCIO DO

GRANDEJOGO

BERNA, • <UP) — »•
mmpMma-

to mnndlnl de futebol, Hnn»
Krl» c Alemanha, praw-
guircm empatados d • p o Ia
rtc uma prorrogaçao <los
•0 minutou rrrnlamfiiUrM
na partida de domingo, e da

rrprtlçSo da final, com ou-
tra prnrrogaçilo, para de*,
fazer o empate, na quarta-
feira, o Comltó Organizador
ccIcbrarA na «emano prrtil-

(Cont. na t.* Pág.)

AJemtr Grijó em

Porto Alegre
Unr ftlrn -« • im Pôr to Atoire,

híi ,:<uns dia«, o nadador cario-
ca Adunar Grijó. que veio a esta
capital em visita a «Mia família-
res. que aqui residem. Ademar
CriJó. um dos grande# vaiorss da
rutí-rflo brasileira • qua na espl-
tal do pala defende as cora# da
Fluminense F. C., ostenta o» tl«
tulo» d* campe&o brasileiro • sul-
americ; no da prova de 100 matrc.»
«butVrfly» • tambrm de campeão
brasileiro s continental da polo
aquático.

O graids BAlídof do tricolor
carioca devsrA vajar, d» regras»,
para a capitM > pala, na pr«*|-
ma segunda-feira. »

T,> Vi e*

KC«> :i.v

X£
IV »«¦?' > ,
kr/.a.

¦>-Àrh

i-*v«

JL f>J
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'V-fSl
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NO ONZE TRICOLOR, HOJE,

ENFRENTANDO 0 FLORIANO

NO ESTÁDIO DA TIMBAUVA

f'M

•L*

m.

Torneio ie futebol Jt

Repartições PiMiau
F.' grande o movimenta a

Iti-partlçfles Publicas para • tor-
nelo d'- futebol a realHar-ae.
d ntro em breve. pr^movlTo pela
sSocifJade dos Onze», e patrocl-
nado pelo Dopartamenta Áutdna-
mo d« Estrada da R>dagem.

T ratar. Jo-»s d* um fwtlrsl be-
«eflcente. diverso* prsmlos astlo
«•¦lio didos pela» Bfer»»arlas d*
Estalo e comercio local, ^a qual»
serSo expostos em umi Ia# vltrl-
cs da rua doa Ar,Iradas.

Inúmeras reparticft«N» í\ se lns-
ereveram no Livro de Inacrlçio,
que se acha A dsposiylo d<»s in-
teressadog na Diretoria da Conta»
bllldade do DAKR, a :ua Caldas
Júnior, n.# 45, Edifício Drasll —

Rio.
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VERDADEIRO MILAGRE A

RECUPERADO 
DE PUSKAS

0 FAMOSO CRAQUE ESTARA^^H

PRESENTE AO JÔGOFINAL^H

SOLOTHURN, I (United» —

Ferene Puskas. o famoso ln»l-
der esquerdo e rspItSo do ae-
lecionado húngaro de futebol,
execitou-«e ontem, com a aua
equipe, preparando-M para a
ftnal de torneio da «Copa do

Mundo», que ter* travada
amanhã contra ( Alemanha
O» delegado* húngaros lnfor-
maram que há «boaa posalblll-
dades» de que Pusk.n a» en-

contre em condições de j, »:ar.
A 20 de Junho passado, Pus-

Veteranos do C. E. Teresópolis e

do União Erechim 
jogam 

hoje

Realizar a#-4. h o J a. domla-
f dia 4 da julho, uma partida
d«» futebol, entra r»s wteranos
d >s clubes Gr. mio Esportivo Te-
resopt»:is a TnlSo Eredilm. para
•et^ ua-*ída o diretor doa ve-
lhoa do Tareaopolla pada • eom-

paraclmento Soa a^julntaa )ofa-
doraa do pagado As 14.00 horas
no campo do Err-chim

Ary • Ari lado Burjfr — !»¦
mar, Iaaiaa e lio. > Bauler —

Victor a Panta PHanl — italo e
'CONT. NA !• PAOINA»

k&t sofreu uma leslo no tor-1

nozelo esquorxio, durante a par-
tida ellminatArla com a Ale-

manha, e o* irs<vdico« manlfea-
taram que «soria um milagres
^e voltasse a jogar no» com-

promisaos finais do torn

Zayjun, porta-voi húngaro.
Informou aos correspondentes
lia 1'nited Press que o treino
realizado, hoje, por P u s k a «.

Juntamente com a equ;|)« de

titulares, foi «completamente
satisfatório» • que hà boa\

perapectlvns da que o famo«

atacante passa Jouar domingo •

EQITPKS PARA HOJK.
As duas equipes formarão as-

alm:
HUNGRIA: Groslts. Buzans-

I M

hhh

PVSKAS, o discutido meia

magiar, gogará hojé.

dona laUrralo 4» bmm
dnaa lenuuiaa, Orfraáo e IW-
liana voltarão a ae enoon-
trar, deata feHa na oampo da
Timbrara. A partMa anta-
ria», ooraa 4 da eanhafltaam-
to garal, termtnon em craa-
¦a pancadaria do* hanumr-

gneaea sAbve ArNtro Haiu
i.utrKat, quando a eoata«em
era de trta a trfa a Ia ter
executada ama penalidade
máxima eontra a Plortana.
rar motlroa aliás deaaea w-
oeasoa, a rluhe da cidade in-

dnstrial terá de Jogar hoje
com desfalque de quatro «a-
lioaoa elementos., que <áo

Heitor. Oaspo, Stnval a
i barato. Esta áafaagta tola-

tia nia preocupa os dlrlgen-
tea da viilnfta cidade. Já qo*
Of elementoa chamados para
fechar a hrecha, jti«t:uncn-
to por asntlrem aAhre os om-

br os o pesa de uma retponaa-

bllldade nova, pro<-urari o

eom entnetaame oa recoraos

naturala • m esperlenria doa

elementos titulares. Aliás,

• escalacáo de MnJiea para
0 eomandn da Intermediária

poderá aM ser ama grande
oportunidade para e Jogador
e para o clube, poia 6 Ine-

gável que o craque em quão-

táe potsai todas as condiçOes

exigidas para o poato. Cam

o fôlego a a dlaposleáo q»e

lhe aáo pecsslláres. MuJIra

ha ds ss transformar numa

pedra no caminhe doa M-

colorea.
BnTWMí^o • FI'»rÍ4iio t««n

oa problemas datoniiinaJos {*•
]y auspenaAaj orlundaa do TJD.

o OrUmlo as apr«»entarâ eo«n to-

.toa oa acua tituiaraa, dispo atoa a

faaar com • Floriano aquilo qua
nAo conaeculu no campo barra-

do do Renner. durarts a nuao-
roaa partida qua teve da a«r da-

oldlda na )u»t!ca «jportlra Re-

almente, <V's advaraârloa qua oa

trk^^lorfa tiveram r a ôltimf>a
tampoa oa han»bur*ues«*a f-»ram
r»§ An leoa Qua *»<-itpAram a %
l^ada F os Jofadorca gremiata»
que nâo viram aatlafeito o «míi
mo» do que «?s*ft<» p ^ssuldoa »•

que consisto »*m amontoar bulas

CADERNO

-12-

PÁGINAS

aa sldadals aérseaártok »aiii*
rruinton—x a opommldMe ds
hoja. para dobrarem o Floriano
a »sa talara». Katun^jntnts, uses
•4a aa daaajoa tricoiore» A?r^-
^íaodò-es d» fora, t»m-ss usis »V
afta dlt+r+wtm, prlnctpalmaata ia*

raado «as nsnt» «¦ a Ibrlaan
imiUra randíu multo curo a der-
rota. Quut» à geleada, * solas
qus iMti ptisas. pela ^&b««a doa
jofadorta 4a Novo ILurrtmrfo
Que atnM ssus «ebw*to» a
oi;trem! — p#naam alaa.

PRELIMINAR

DE 

"MORTE"!

Ooasa • IMias eatrcfoa oa pontoa da pcelln i ar. a
turma da Imprensa e <lo rádio, que andava «Ara ;»nr wnuerr

a* peruas para a aMliièurla, aproreltoa a oportunidade a
marrou nm encontro como prcimiinar «Ia partéila «»!••¦> • i
da. Vai aer um ]dfo de morte, »S*e! NAo é que iiIku. jm vá

liara campo disp««tos a matar. T.' qae numa "rabada" o
cbate poderá acertar o adversário e cauaar s4rlaa eonscquto-
claa. Para evitar qaa ae repitam oa cestos do patriotismo
ocorridos durante a encontro IlrAJtll o Hungria, nAo «cr»

l»ermltlda a entrada de nlngn^m no alambrado, rom excoçA<»
semente i](m cnfcrmeir«>a do SANDl' qae catarão a poato*
para atender oa casos mais gravei. F*ta partida nio valer.i
|M>ntoN pnra o concurso «lo palpitea da ACF.PA, em vlrtud»'
de aer certa a vitória doa "plumltlvos" aôbra oa "papagaio^".

COPA DO MUNDO
à* V ' 

}¦ +

Resultado da ontem:

Áustria 

- 

3 x Uruguai 

-1

¦ 
Texto no outro caderno

(Oont. aa P*g )

LETRAS DE OURO DOFUTEBOLGAUCHÕ

MARRONI

rOMKÇOl' NO AMERir.\N0 R PASSOU DEPOIS PARA 0 TNTER- 
^

NAflONAI, — FRLR MAGNO t M ESPORTISTA EXTR XORUINARlO =

— OS FEITOS 1)0 INTERNACIONAL NO PARANA', EM 19.12 — l'RE

MIADO COM A MEOALHA DF. OURO _ NUNCA CONSEGUIU FAZER

GOL EM LARA 

GRÊMIO

Sérgio

Enio 
— Orljr

Camacho — Xiito — Ilamar

VMourinha — Zunino — Vitor — Sarará — Torrw

I —

Campa: Ttnbaurai laU: Fortanato ToaeUL BáNDUKl

V1IAS: SroLa s Olrgâria. PRKLIMINAR: Imprensa ,• Rádio,

tendo Jul. o arqu. iro do qua.lre radlolunlco e r. mo ban

dclrinhiis oa d«»U ponleànn» da imprensa PKtÇOS — t *d«l-

ra»; Cr$ ao.oo; pavilhão — < r« M.M; meio pavilhão; tr»

l.in«; geral: Cr» IS.O0; mata geral, Cr» 10,00; eole*lal: «r»

,',.00. CONDUÇÃO: Bondes Petròpolls a I. Ab.itl. t amiene-

ias Petròpolls • Vila Bancária.

Ib KERN

¦

L. I

Nt*»tu aaoi4a d" trabalho»
a-redltiuuo< Já havermos des-
mentido à Kelrdude »• irm-
eeito infelis de que a fute-
tiol è prático dias o I u tlva
t in a nm, vem pastando ait-
te noa oa craquea do p«s«l
do i m a nm, vem evibindo
sua» farea, onde a marca in-
confundivcl d«> cuiatcr apu-
reee ao Invés dos vrstiglos
denundn Jorra (Jue o futebol
haveria de delsar v fo-ae
rsnto o Júlio depreciativo.
Um a uni. os ator. s «Ie mi-
tom — «aportadorra do ho-
J» — tfin nos proporcionado
o evann- di> «ru nrmlo de re-
lncAes (Jm a um, eles vem
ae revelando perante na I»*'-
lores como pessoas dlgnaa,
MWN MM no arii in elo —
Meli aos seus e á ao • ¦

Muiltii foram recolhidos pe-
Io futebol de moile.tiMliiios
lares e gulmisdos a altuacivo
melhsr Outro desceram ile
Miaaataa para .-orrer stráa
da bola de eourn. mr«. se
voltaram para aa escadarias
de márm nr- "om oa p4s
cheios da lama dos (ramailoa,
regresanram tamhem cota a
alma lltntaa de preronerltoa
e Impregnada da sa tl a facão
de haverem sre, I f I c aito na
prátlea que os homens sáo
toili.s Iguais em vlr'ut»< s e
defeitos. Ind<'peiident.'iiii'nt«
da eoadlcáo da Mmi que prl

11 oi.t aa l.' ra» i

Kaul  Pitt — Geada — Martins — Chagas

HéU« — Mujica — Gernot

FLORIANO

Já organizais 3 tarefa

do brasiltiíc-j

de câstoboi

fiinaff — Bs
p ts V '«•- tm1' ' ado «1* forsás

« d'aa, o
dfv*p< rtljta J ' I is r.T. nta do

•: ¦>fa4o
Ia CCB. a Kedaracla Oia*
r«.n*>. * d > Vil rasn
«cr. Juvenil,

seguiu .«hor.ir tahelx. taslu-
s!ve ra mUlma de r'aeatfl

N» • d•- -.a 20 de JuAo,
•i m-nta o

¦ :u" V. 'uvends
p si:V» r*-Vs do sar

' .II .ain . nou
t osrlfr - v <; • deafr.e. r>as

n ' rifa
de Olas-

ai fica:* ^» p.ira * ;n «<'*ulda ser
!¦' 

¦ .. n*> .gpl
* oito e^nl-

P-^

? cuaaainoacAa

Mo dia !< se-A lolci^dô a «£»
rio de d «*tf' -.» . em tr#s a*-

se- <>'.${ .- Sr.nta cia-
H cos

vt.Io s .. : s A tar !e, a A nd'*
ta O ir.' n » e v.'«v.ndO no ae
ri-do «Itx nivo «i • poonato.

Em principio, «ijeiasa a
ra-.'Vs aaU aw*ntadas sa ••
smlntes sírtoa:

-A vta, Par A AAgoas
a Aia-vpA;

ít* — Farjmâ. IUO

^5.
¦,r

Jo yoraa a Perntauitmou.,
•<r — daoât»eiua. taf

ohAo a Bar*«To do Rto da JWH-

f ro /
Ap>Ve a miisAfâo das J a fjaa

ias rria mtr.*j oa •> »s TiaidO
rea lrio « r.owrror na tam flaAl
ao tui!o mAJtlmo

O asaoco Ut TABELA
A tal* a í^x.aa» * a santa-

tSI nv» 11, S tarje DMBd
Federal t vanctvlor da aéfie •á* .
Minoa Q«r»ia x vencador 4a

i Pa4ls a
Vraoe-t r da »<r» *C* a
K Hto Qroads do üui.

f.t» recanto ds Jornal ser* uma trlbuns destinada a i

•untos colorados, sobretudo ds propngaç&o s ds estimulo d«

f.- rubra, aflhro rujs fftrca ao assents s ereaeent» vitalidade

do clube do povo
Procuramos, por laao, para ela. um dístlen ssprsastva 4'

auaa finnJiiiadea.
Como todos aabetn. "mlnarsta" é a tflrea das a^isuiltaa.

do alto da qual o "muerlm" conelsms os fieis à prees nas h"fs«
«leridílf.

N< —a* hi»ras. ouve-as o chnmaniento doa «reates em Allah
t omo uni rebata qus daaperta acniprs na consciência ds todo*
oa proa. lltoa ds Mahomei o fervor ds «ua rsllglosldad».

"Allah * o maior", aslmodla repetidamente o Mueslm
i; to.los oa 'íue ntle crtem, voltsndo-so para Meca, aflr

mim a fArçs da f* qus oa anima
Keaaes «ignlflcados estlo a raiáo do tftulo s s» flnslldadsa

via.tdo<« convocar os coloradoa no asntldo do muito qus ainda
ht a real liar pela nrAprla tasiu da glArla do Internacional

Tudo qus exprima um eafflrço qualquer para lano, serA da
Mcjado e recebido aqui com aatUfa^âo, como contribuição va-
lloea para oa objetivos vlaadoa naa noaiias csmpanhaa»

r. que todoa repitam. e>fi>r,.ando-ae por Juatlflrâ-la, a aflr-
tnncXo lio Musslm <lo alta diste mlnarets 10 cnnvm-sr «s calo
radr.s p.ira o exsrclclo ds aua eonvle^io: O Internacional 4 o
ms|.'rl o Internselonal * a maior!
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JUAREZ, O LEÃO

das nossas canchas

Hoje. nesta coluna na gual.
n« de.orrer do tempo. »< rá
naarada a sida dos grandea
Jogadores, foeallrainos mata
um «ae, pelaa «ua« n... i.mas

virtudes, <>*n.|ui l'.u a «k»

patls e admirado .Ias aH-
rlonados da Rio Cirande do
Mil. 4jtis*r eortto proti%*«4onat

ipen-&ac.fsuk

atl

Trtsteaa smími quaMko pwdwi para • 1

nai no a ao pasaatio — ® Kennar fera krtlàattto S-

¦ura ¦« Campa(fata — Já possai v^t 
"pé à* mekT

— TmmhWm, Om», Sérgio, Otioricc Ám-

rfratle, ValiNr e Enin Rotirigurs os inalara* i

imtrlm 4a «hialidgtto

¦éêêi'<

i. - ^HpHB

vBBfcSiy*" ^ a
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COMO OS JUIZES SEMPRE TÊM ROUBADO O BRASIL,

FUTURAMENTE Sô DEVEREMOS JOGAR SEM JUI2L

Quaiiam lavar a <V-

pa* 4a Mudo m ae-

aritMa 4* Piatòia —

Diaa-mo com qnem

aadaa qa* ta direi

és t passaram

mates jogando

a Torra* Homem

— A lomtor anhi a

húngara

Passadn •
oo. irtttuátloo.

^ _ na oon-
de prmtoa cua l!*e

atribuímos p*la w» ati-

tudo independente e cora-

jota no Jogo esa que o
Remi ar ralou o Interna-
aional. Ta» mala a Jero-

alma 'VadttAaíO» «ia.
apenas LO ponte# •¦flua-
et»4ii *» abousr-lh» mu

pooia earmap^odante â
_j por um Jo-

portanto feita a

ponw wn
•»
(« P«
rrtiflc*v«<

ii»n ¦¦>» «a*»
>Mk Hhrn M«

farnoia qee "*•" o» 3ra-
«•» rapa-**e ^o Flortane
— Britar. Craopo, gineal

Charuto, ao* r»i'
ia«f*T • hanr» da Pi' ¦ -ta

Craoia a um )ui* aetrl

(«ir» » aoaolvslMSnt»
mt*at*tS com . M
B ao passar para os ,»•

C9tM 

da >?©vo H im-

pa. aui oaraxor tampo-
rarto, a Taoa Tenorlo, nâo

pOtoai» da lanar,
«ora ara d» on «era md»

o ft«W ênérflaa proteo-
ta pata atltud» doa «a-
uv rte mimhrof do T J.
t, tue por íneompr*en-
«Ha. *e tsiv4o ds eondoao-
mr»m oa mosca 1« 'Io

be*< «a heuTeraa, an (1.
aal de ORW-FT/ÔF srrt-
dstf*aar 4n.*up* amento 4a

euopendê Io*. R' multo *a
tranha mu atitude doa
manbMi do Tribunal ds
Jaatlaa, »o', a«>t« mo-
a«QU) mesmo procuramos
exalta*- a patriclasno doa
joiradnrta 4a í'Bí> j ;
na foiça flreram rr. to
mala eaitrago» d# qua os
florlan :»taa no < nmpo da
Kenaor r o m o podara-
moa aplaadtr aa ueiea •
condenar esteo ? Decidi-
daminu aisrumo *o?aa eo-
fâ arrada

H<»gur<1e a nca%, tabela
da pon^oe, daveretn >a ere-
ditar a Craapo. Hlnval,
HaUor a Charuto •• pau-
toa pav agrOooâ* aa arbl-
tro. ma1* 1 ponta qut a
art»!trc lavou na Pronta
Socorro a mala I eorre»-
pondentea â» euspensdee
qua maffeci nru. Perfaoem
a*«iA «mi ' 4loa Jogado-
rea 14 pontas, ri d* em
Aírton do lataraaoLouai

também flffura «n dam-
que na kf>ura«&o d. ha-
ia Marabá dH p^otaa pa-
la cabaça la qua deu mim
Qulla • inala 10 p«l« pca-
tapé mt m bola, q oa da*-
Awtn •m Kait a a!|éa aa
dota pnatoa «n ><t< ra-
oabav na Pronio Mnaarro
Total 11 fnli-t

l.'*aa« <<>u Tataa o ora»
«aa* a I<itik«i> f«. -u, .
II pvn oa p^r ««aalira ao

aam « anrdaafma
4a napanala. po» Mr
fiam momr-nto da fraque-
A «o!l«lfado "fonifi '

fSitlnho eom uta ponta
pé »riu b' Ia no "ojfn cem
a fntarnaalonp marcou

P"W« Pr"»a»«!i«i»»
lb ma!n trará um patioa
ata aa"r»ra apAf . pr*rí-
m« <)« TTD

A «laJMfBracAn tffAl.
mt* a m«tnaot> é. p t*an'
•. a Mrvkrtt

l*«>aa«a
H
14

I
RI

Sr
a»»^i

Aáclaa M

.. I#

.. ti

l«

^HT| *

 _ momanto <rt-

lãtmrfnaío paio nar-

votismo dfr locutor* çm
tlnhmn obr1*«Çit» da «a

mantar aerenoa. começara

a «unir aaelaredmeelee a-

caroa dos trlfía» aconUat'

manto* da qua partlclpoa
a «eltçüo brasileira am

Barna. O «egundo «oi qua
diziam tar «Ido 'mpedtm^n-

to, é aaclaraddo am foto-

«publicada 
paio «O

1». do Rio! CaiUlho»

lançou mal a bola, Kootla

9* aPínrrltou da MtUttOâa

e humha nas reile»! Sa a

bola velo dn ndvfrrtlrlo nRn

hnvla imprdimanto: Qunnto
ao penaitl que íol taxado

da aatmlho. porque, frita-
vam oi looutorea, «n4o hoa

ve nada com o Pinh«lro»,

também foi »f Inrerido pp-
la Aaaoclsted Preta que de

falo .5o ht!uv<* nr.da <-m

ÍM Jogador Ma» oem o

Bauar hoam Keu de« um

poata-p4 tem bela em Koo-

rIs dentro da Ar ml, mara-

oendo ku quadro a puni-

çâo. O illtlmo gol, que iam-

bím foi aportado como Ir-

refular. * nitidamente ot>-

aervade exn outra lotogra-

fia d* «O Jornal», que mo»-

tra o mesmo Koeilt cabe-

ceando para ai redet, ten-

do um craque brasileiro 2

metrot a tiia frente.

For que enUo ai cenas

decloréveá» que ee verVO-

«oram dentre * tora do

campo, comi rometendo J4

nto o prestigio de nomo

futebol, ma* tlm a nosaa

condição de povo civiliza-

doT E' Armando Moeuolra.

0 TORNEIO

DOS TEN0RI0S

aeettumne ama •"*
ao "laelder" J«r«mlm<

Dal* (tala 4o oolei-a Paulo
niterdade de reproduilr sua
Víl KTOT1CIA8 de ontem, en
lida pelos «iportlttao:

BACKGROUND

i Moreira. •
'o«*e. patUaai
temfte

DA COPA GAUJETO

•emfr#

Paulo MORBIKA

AUTIfirt _ *a* n^o m* ap«t«ola deaeolerrar,
daqui diste palaaqua, nenhuma das

enfermidades ta aoaovelo «ue not proporcionou a ttl •opa

d» mra eerte Mensíetir Jalee Slmet. È — palarral —¦ n*e

fOra uai artigo *ua ontam ma cala àa mãoa. a a paptA aqui
©starfa «tora a chorar nili uma vai aa eua* cdMaaa «•-

pAtloAa. para daaaaptra dt um andnlmo po#tn nlcxandrtno

di praça local, cujo recalqu# maior 4 o d© jamais havar

tunseeüldo uma brocha que o eonduxlaoo ao "ernsllsmo

prnfisflnnal Hntretaato. m« tcaeeen#». oham* o po«ta
a «sta msntlra d» eolocar o pronom«> me — diala-roo —

cal àe mioa o uu artlao. que *

em mataria de futebolT.tlcoe Jo»os lnt.rnacloaaie. Tr»!*

M do F iteboli.mo hflnraro e aaeloaallemo.natemaltee» .

da lavra do P.dre Oortofredo Pehmlerter S. J.. a

vlnia para transcrever alfuns trechot, mo\Ido tio

mente do proprt.lto d. ver alevantadíipara o**"™

ma da pátria amada, ldolotrada. aalra, saíra» a» tsr aa

do allm « « «

PLANOS 
 

a 

~»n*enho«ã*metodííõSa^camanlsta.

A fâcll orfanlaar tantas trspalhadas num Jdpro p0b!1oo qua.

era pretensa d» milhares do espectadoros. ?ode enfanar

os advereirtao e o pobre juta, e vencer ee*undo oe planoa

p:oracabeled4oe". » # e

UAVPCTfl Adiantei — 'Uma turwta de onse
E/D 1V/ —— do 

marxismo, «rpoctal-

mente preparados por trelnadcree esportivo» e políMcoo, o

.lecldlda a aplicar tddaa ai rudeias extremamente dellea-

dac ^ailmsntê impossibilitará qualquer tentativa da raa-

Ittar Àc jôffo honesto".

DOCUMENTOS documentos qua demons-

Ir.m eomo o» chefe» vermelho» lrsl»t»m em todo» os

raftee atris ds cortln.t de ferro, ns formação 1e enulpes

capazee de vencer qualquer Jfi*o com todos os meios le*f-

tlmo» • lleflttmos".
s a s

VíWnnAQ *or *>mr — *A erranisaçto iater
aTIISí rtclonâl (F!FA> tinha milhares da

;iosslbllldsaes d» tnformir-«e s9bre os métodos wmurl-Hs

da futebolista* político s podia tar tomado medida»'",
a a a

p 111 A  Oua-ltra I leee Zesé Moreira, que sempre
VA1V/1 ifnorou tndo Isso. E a céa também ..

anvlado etpecial do «Diário

Carioca», quem explica:

«COMPLEXO DE PA-
TRIOTtSMO»

O bf atilainAo se enwo*
da; morre, confundindo fu-
tebol com pitria. com ban-
dnra nacional. Cada men-
tajtm, cada telegrama qua
chegava a concentre .ão de

Maoolln trazia «o eoraçAo
e a alma cívica da pátria;
nas vesperas do Jôgo. fez-
*e uma reunião oom os jo-
Kadoics e houva c^rca de

cinco discursos, verdadeiras

«xortaoóes, numa das quais
m pedic aos eraquee urna
vitória com que pudesaer.os

preeon"ar oe herdls do
Monto Castelo, »epu tados
rni Plstdla; 48 horas ante»
do Keo. Iniciou-se uri re-

giras d« concentratáu ab-

soluta: cotn os jogadores
sò meiM es elemento» In-

dispensável». A!#m delee,
oi telegramas de vitória

que checavam às rarrades

ile todo o irais e cujas pa-
lavras. Mm «ni m
Ilargada de eraoçlo, pav
savam a cada Jo*ulot ><n-

tlmonto equivalente ao que
se procura despertar no

soldado quando, com nlKJ-

ma nol^nidad* se lhe pn»

tr«ga o fudl com que de-

fenderá a honia da uma na

ç*o.

Poslüvamenta, qao ta-

baixe d« umanlia respon-

«abllldade o Jogador tqua

liensa at* na ; MlbUldada

de vir a ser i nthndo s#

perder o JOgO1 Hea Inibido,

ganha etltudea de auid-

das.

Fnquanto Isso. «selarera

c n esmo enylado, os hun-

^luiui viviam alegre e dea-

piecKü^adamente. 
hebando

a namorando-
Outra clrcunstAiwla paia

a nual Armando Nogueira
. i.ama a stenç»" * pera
h falta de traquejo Inter-

nacional de nossos Jogado*
res, qu« passaram seis me
sos Jogando com o Torro»
llomem. «Dlxe-n.e com

quem andas e to direi quem
és».

TKAVBft OA!» cin"nci-
RVS

Vamoa continuar e*plo-

,-aiiJo o mesmo trabalho,
smbora se trate de a> un-

to sério a portanto mal en.

caixndo nutra teçio Jiumo-
rlatlca:

«As chuteirai de travai

longat. ^uo ot nowios i a-

yaici nunca nav.urn usa-

do, teriam n.guiu deielto,

poit enquanto Didi caiu 1<

veies, Julmho 10, etc^ etc.»

os húngaros s»' mantiveram

de p# o tanipo t' do. a i .

^ósito dessas traves New

il n Santo» falou: «I'ra

nuxn. o tiro aam ^-cia cuia-

tra «u nâo sabia aem pl*
tar direito. No vestiário,

quando acaln l de calçai a

ihutilia unha impresjio

d» que crescera meio me-

tro. ineus pá» pesavam mui

to a nto tinha muito equi-

Ubrlo l'ava prá passar una

cobra uebaixo. t ul dar dola

chutes s a bola saia torta.

Tive muita vontade de lio-

tsr traw curta ma* você

Já pensou to «u otcorrego

na áren < oiüra um gol.

Deus um livra'»

A PAUTE OOMICA

Air. H * o citado .'n\udo

es;n i ial qu- r.i n.i «''jta

«bela» sem dúvida muito

boa

««•quanta Isso. soeuUU-

dos paios cantos do veatIA-

rto. •>« Jotradorei choravam

• derrota.
l>., niti

locutor
so mkrolons

_ .Ali í-áii Psu. fti>

Brasli! Estamas talando ta
e* t lárlo -los brasllelrua

Temo* hojs a satlsfaçáo
d» apresentar um clichê da
Copa Oaletto. que ao final
da temporada oficial de
de 19M será oferecida ao
arquclro que melhor cola-
borar neste ano com os
a'aqut adversários Vemos
com satisfação que o nosto
concurso foi bem recebido
e que muitos arquelros tfcii

procurado de todas as for-

rras colaborar conosco En-

cheu-nos de entusiasmo,

por exemplo, o procedi-
mento do arquelro Stork.
do Flamengo, que simulou
uma pegada e atirou a bola

dentro de eu prcprlo gol
Lnpiz tambím a*-'lm pro-
cedeu no Nana: mereceu-
do os nossos aplausos e o

ponto regulamentar Outro

arquelro qut fazemos alvo
do» maiS rusgndos elogio» t

Machado i ' Nsclonal O

Machado nfto pôde apanhar

nenhum frangumho mis

nlo resta duvida qja lei

força psra cor.scgui-lo Ta-

ptar.do bolas desse Jeito
ra o adver ario. sô tr.esrr.o

por multo ptao o src,ueiro
naciorallsta náo marcou

ponto conosco Continue ta-

pcundo bolas desse ge:to,
rtpaz que você em breve

ei'.ar4 r.a posse tempírt-

ria 'a Copa Osletto. prln-
clpaltrer.te porque o Lapa-

parece 
*< t *tdo retirado da

competição, pois seu posto
doravante vopará » »er

ocupado por Milton
A r.os;a classificas!" até

o memento t o seguinte:
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TRANSFERIDO 0 AMISTOSO

AIMORÉ X CRUZEIRO

As obuvas a a Impratlsabilldads do gramado dos *ia-

dlo«" leopoManss» obrigaram a transferindo do sntoa-
tro amistoso entrt o Cruzeiro s Aimoré, qus tstava pro-
tramado para «tta tards, na oldads ds Mo Leopoldo.

Prov&velmsats. esta partida venha a so rtalitar ao
prfixlmo domingo, no metmo local.

NOVA DO OKUZKIRO

tempo,
t Al mo

Km virtude do mau tempo, fico» transfsrldo a Jtao
amistoso entr» Cruzeiro t Aimoré. No entanto, a dlro-
çâo técnica do Clubs Estrelado tollcltj- por aotto latsr-
médio, s compar»cim»nto ds toda plantsl. hoje, como 4e
costume, áa » hora», no »«t»dlo da Montanha, a fim és
treinarem eonjuntamente.

Puskas, o famoso

craque, estará...

(Ooat. da L* Pá*.)

kl a Lantos; Bozslk. Lorant e
Zakariaj; Budal, Koesie, Hlde-
guttá, Putkas s Czlbor

ALEMANHA Turek, Laband
s Kohlmsior; Eoksl, Poslpal a
Mal; Rahn, Morlock, Ottnar
Walter, Frfta Walter e Schaef-
ter.

Dirigir* a flnallsslma da V
Copa do Mundo o árbitro brl-
taiiico B LIng, auxllladp por
GrtfflÜ* ta Pala ta Wh a
Orlanoml, da Itália.

1 (vatudanda. S
r'»nok. » nte
slrra :*

nm «ii ri «mr »*«?-
pr<*Mk* <f.uM

o in maio» taxas

Mar roal faloa-

Letras de Ouro

do Futebol. . .

(Ceol. da 1.» Páff )

m^iro os acolheu Uto quer
dizer qup o futobol, lonfjo d»»
degradar, tem nfereddn a-
portunlilades a tantos; lon-
gtf de detagregnr. tem eon-
tribuido para a maior com-
preentta e onltO entre ho-
mens.

••i
Entra o« era>iu<>t d* outroaa. qui

hoja ocup«m privilofiada na
orgaruzaçio «tetai. ancoBtraino* Mar-
rooi, o TfTfto a admirado craqu* do
Intcrrariosal, ao período 1WJS-1934.
Ki» é hoja a tMourairo 4a Caniór-
cio Admlnbtrathra da» EmpcAa*a d*
Minoraç4o. m«a n»m por orupar uni
rarfo importante datpratou o futebol.
Cont-nua arompanhanir^» • tarran*
Ho pelo Ir.temarmnal, quo aempre
foi o mu clube.

"— Com^-ei a ja§ar oom 14 anoe.
ao OtnáMo Roaário, tenda asoamo for-
modo oa eeiocAo roaarienae Em 1927.
poui« a iogar polo Americano, como
médio eaquerdn com t*r-+ tro ume.
Conquistei nnie on o único cam
p««r.a'.o 

"tereroa time*"i

A CAMISETA COLORADA

Embora no terreiro t^ao. Marrom <
do«p«rtoM inx d ate-.nente a adm.ra- '

(éi d t *v; <¦ ta.Itíi» e pr eret tia
ti.xào. Quem prjnc;ro entretar.to de* j
cobriu r. > *a raia:t*r.«tíca« qua <*un f
navam o futuro craque, foi Pery de 

j
Arambuja Soarea. Lc»jo cobtçou-o pa j
ra o Interna icnai.

O P«ry oào Be loriava de
cio — cjao »e dia oa girui — al«r* I
mou Marrom. Ma« «aoto ina itiu q -e |
CDBtefuiu o aeu objetivo. Levou ma 

j
para o Int manso*'. Slo n a arr* .

p-íiJo de trr celJT ao a«e,'i> e tti
mu grato a in»* :«ma do«.jue"e pr
r*r, («ti torn«. me a o otmuo colo
rado da <oras*V.

Wff. virtud* da pouoo wlada. Marro*
tu praticou doa aooe oo aegumi > H^a-
«Ira. paaaando para a quipo pr iu •

. ;->al per «uge«'.4o a n«»w wui«t o

c.a de fr\i Me»n<
- iempre pro.^rd aegoir • •

e .ta.l -> de Magaa a a» • »• *4
.;-«trt-v>a «iev» « qua fui o® fut»t»ci )

«Itci d. P «"UU toU». ••

cond-tdee fíWi.aa aa a daa pora um era

que e de iir i-oríe.to dominador <la ,
K'Ia, era um t.,«o matatiro que ia

b a or» «tar o )ogo a WS *cn'.a le. .
, . «r.t.nJ o ioj.- p«» o« f m 

|
ponhe.ro», wja pr mirand dfanor.<-é j
c. . !> .lUr.ca Foi o m«.oc («Uu-

u.4UiO qua >4 u*ero-a Cc¦¦ me a aa-

q.iorda. toco^a-me Jota/ auaaada ou

cm* «rute» «• i^l«J«". '•

Continuando,
noe:

*0 mau rruid» 4«mJo, nAo
aaUsfaito. no futebol, ara marcar
um tanto no axtraordinàrto Lara.
a Ouea rendq minha homarva^ tr
Nunca oonserui vasá^lo. C e r ta
ocasião, em partida da campeo-
nato, depois de pa»sar> pe'a de-
írsã do Grêmio ma «acontrel fren-
to a frente com Lara, mas quan-
do êle abriu aquele» braço#
grande» nfto achai mala canto ai*
ruiu. Ptrdl « selto. chuul a ara-
ma » ata lia » gol*.

Maroal hoj» «Aá sam M aoos.
t casado t^»m filho», é taaourei-
rr> do CAT>RM. O: S* O» rolerae
muito o apreciam. C->ntln ia fre-
qnentando o» campo» <J» futejo.
e quanJo ví.im ' inpra assiste
s »o Inter- iu p-;'a» principal»
pariidoa da cada si lado

".Vum jOg:o da futebol a qs»e
ma!» me Irrita 4 a c4ral SI*
a admito »m hlpdfaa ilfumi

Convidado a dl ser o,imci for*
marla o aalecionado do «Aculo.
ca#o fo^aa possiyel reunir hoje
todo» o» craque* d» ontem « da
atualidade, aaalm aa proninclou:
I^ara, Graat a Luís Iavj ; Ribeiro.
Macno s Odort«>; Teaourlrtha,
Pnsquallto. Luiz Carraiho. Ma-
rio fiel» a P*tesko

Aaaim. daafllou pela tossa se<"
Çâf.. Lu d •. loo Marroni. uma da^
auífnti n» "Letras de O*"*'
futebol.

do

Com data ue .3 d* Junho. t>ô ontem ms vaio àa mios mais
uma das apreciadas oolaboragtas de meu oorrespondsikis *Tri-

color S&o-bortrenss", qus, h& multo, nlo dava um ar de sua

graça. H' um trabalho completo. O diabo é que oérrs a
sspora da orelha à virilha no meu prsdlleto. e amico "Alasca

Velho". Mas eomo sei que o índio de Cacequl tem tutano p'ra
agüentar qualquer tlrlo, nlo hcalto em dlvulgâ-lo, porque dta.-o

que vocês vão ler abaixo, vai sair mais leite que do entreposto:
"Nsata altura doa acontecimentos, apelar para o Guasca-

Telho no ssntldo ds lho enviar algumas daquelas suas aprecia-
da# spfstolae escritas no mala puro estilo gauohssco é, Infsl.z-
mente para nde. o msacio qus "apojar vaca morta". O senhor

Já vlti carrslrlsta gargantear quando o «eu parelhelro <11 para
mancar na cancha o perder para qualquer matungo estropeado?
l&a da minha parte, íle*de aquele quadrangular no Rio comece!
a psrder as eaperançaa de deleitar meu ffipírlto, com as gosto-
aas o*< tos do sou auugo ^uao^a. Ã/apuia baqueia aoívlciui.e
do Rsnner e do susto do Almoró, hxíAo aa psrdl Us tofip ¦ Agora,
ent&o. oom a Ulspoalçlo que o SZCKiíLY oonse^da í%ocular, na
turma da Baixada fquo homem milagroso!) 4 que o Guasca
nlo sal mal» da toca E a içente tem nus reconhecer (jue nüo
é para meno»; quando começa a bater a peste das cadeiras e a
mancha no rebanho, a corvalhada a fazer sombra nas coxilhaw
e a peonada « retlngar 4» tanto tirar couro, u faztudelro perd»
a grata, pami e« dias no lombo ds n>uur.j[o e «4 entra am
casa para ralh&r com a» crlanoaa. nalcgar com a «mprettada
porque assado de charque é magro e floa a ponto do pelear de
faca quando o vizinho bem intencionado lhe aconselha: "por

que o amigo nflo cria ura gado de mais resistência e de mais
píso0" £»to gadinho colorado sô anda bem quando aa cousas
silo mui favor&vels. E' por tudo Lsto qus e« lhe digo que por
multo ttmpo ficaremos privado» Iststl» yottota oharla da
Ouaooa-Ttlhs. Para o aeahor «u» not bons ttmpoi recoblt,
res por outra, uma mantinha de charque rrabrs, entào as pers-
pectivas afto maio sombri.ia. Kfto «d o espírito, mas, o que noa
dias de hoje 4 pior, o cst-V-i t•'•m • nfrcrft. * '-v at4
que I>cu • r - t • •• :.• • . > "tiradas" do índio
ile Cacequl. 1 * V< '\i\ *' . , pois que quaodo a»
cousas. lâ p< . '.i Ivjcaiíptos. uu fiando mais n«gras que
a asa cia Ora una. êle dei um . .riho" na turma do b lamengo
a propiciou aqucl » 

" 
a 2 bvtn na .. ra II Ma» animal magro,

que delta para morrer, q :ando a»» a, • xlma a hora d® passar
dôeto mundo ptra o < ;tro mais de r* f!\ umas escaramuças
que até par» ce qua va! levantar, o <. <iuo conhcce
bem o furo da bala não 1 otou nom a « i i ' f ia da toca.
Borro v lh > qu • e t»C.•» i.-^de <:¦. tr e ir p • v-r .o carniça
giande Eu tia minha parte, tal nâo dose' yuero ver date
plantei colorado novamente gordo e eâo do lombo pata que
quando a turma da Baixada o levar por Jlar.t»» corno peru para
o mercado o j r s~-r se'a completo. i! - < quo se preparem
porque o BZCKELT jl reuniu a forramiínta .!» fazer defunto
quo por sinal, e.-tl emp .ando a cortar que nem navalha".

embora na- 1

lifoaafto aa
ntm aa la'a»-

Stork

Lapas

3 ponto<

1 ponto

1 ponto

d. am bsn '• «uri

paulista gritsva

que depois de uma partida
roubada | <>r um Juiz comu-

nista. fomm covardemente
agredidos e massa rad %

jjor uma corja de mlserá-
vela qus trazem na cami-

sa » rOr de um eredo abo-

mtnável. Ma« fiquem cer-

tos de que saberemos de-

fender com o nosso sangue

o aurl-verde pendfto de

nossa terra qus t brita do

Brasil beija a balança».

I, d» fato, largou a ml-

crofone. saiu feito um lou-

co e fui procurar húngarot

pelos corredores »

A toluc&o not »ar»co

mearoo que é aquela »ro-

posta por Joté Araújo: —

• Daqui por diante, sé Jo-

(pr Kem Juiz».

COSMO
ractef.reva n<«ae t4rnico,

que a tpo.a nS *'
«havaa tía wsalat h
k- em diagonal. |

Lambia ma ».myee de «ma fr»,> * ,
Maci»°. P°' »a»oa.4« duo tra»-« Ma*-,

r «Mito •*» df.t-., M «Sc t. ioit»¦

po la pierna E d»aoet «vaOrio aer4 .

<!.» r «u. <<• W°' d.v.ri» "• ,
raaaitando eurativoa. Entregai-

unpoaicAc* iloa )o
/ra. nec
to. eram
quai*
carto.

dnbiing era obr iatAro •

a r poca aa> do oremio

nl aâo t«m campeoa»1 1
Mi
con*sr:

nai

"Kntrel

Jnstament
par*

- de-i
n totem i I»

> s do

Às 12 horas o

início do grande. ..

(Cont. da !.• P.ig )

ma uma reunião extraordl-

nar.a "para ver o qoe ®e

podo fazer".
Km <«.»o contrario, or-

ganlxíwlorps ae rcuulrà*»

uma a cs mala. no domingo,

luar» resolver t«Hlos oo e.a-

hu»: »s pendentes, e de^njl-i
-o dl-tolverâo at* qne oo-

mrceni os pre|*aratl*04 para

% nrc.tuizavflo scírulnle

torneio «la Copa do Mundo,

quo (p-putarA na sm^ia,

cm li")»
•lá foj anunciado n pro*

grama tia llnal «1«* d» ta "g»>

A« tiiulpes «alrko <li"> so-

t!ur!. 5 A- ^.11 I ra» <U ta'-

ue, r alinharão n> tam-

l»o para «rr apr. :."..tIcs

ai» pr. alente «Ia -Ul a. <«e.

Itotlolpbe Habaltcl. a Jal<»

Hlnrl, mj<» nome Ift» *

roj a do Mundo, cxn ln inf

aazem a »«•»« ' ril.m «le

larg , .ifii» na uratldenHa
i'ü FI7A, que eiom delia

l<ai : ». Mpar a I r m • 1

tio: ratja, ao novo prest*
ilcttio «la I *1 V
dolphe s •Wdrajcr*. o P**e-
«ldente <lo Comitê Organl.

is 'or, Eraat Hiommra
\ a S.5^ li r .a serão «

ru' « y* «¦» h ii" d a pai-
l.ti. 1 • •• u» -I i I- I* ,;u,%

l>t;, ln r«rio bratilalm) u

.irbitro irulf-j., Iiill Unt, da-

rá o a; It.i Inlrial
llirnet pronunciará, di pois

d., iiartld.v *< s o'» 'lia-
t*ur o prr motivo da enti -

na «la í »;»a «iur l«*a "

itome a • senta- lor. Oa J «sra-

d«'rr» «l«» *i«? ' cn.ju.

lar o *aml*'.>uat4i «•<» mun-

tio receberão medalhas de
l un. e os dTrotaüua ntc-

«talhas d - prufa
\ a 11.1"» da lar»li* r.ft-

( lalmcotc encerrado o « au •

l>eotiato mundial de fiitehsd
de !«.*>•. com o Idm» do l«at»
aenredor

ir» arduot, demonstraram a
categoria do cm .to con-
dottleri' Industriais.

A ORAM) EALKT.RU BT
JT.UtEZ

Um fato, emb ra pareça eaira-
nho pala maneira toda aimp -o a
aorn grani» colorido, ou melho-,
i*m a evpr^aalo qao p dt*r'a t»*r.

m vir : 1* d* e'a«ie r
'.ido. transformou-te n rr.cr.-n-
'O d* interna a'egr!a que v veu e
-ara f o. foi bas:aati siínUUs-
tlvo F. J-i.trer» • » crn*a. orno

- a!a!a estive» ^ na rntB-na ri*
tuaçáo "J ranlca uma partas
• • <1 •• >¦>' io T --.a.

rer.a •_ frort a O E. I>"? ¦ *"

14 r »n l«*el < t n o 'a vi*' •
¦\i ppmen? • exato. fa"t«va*n ií

' 
a r i -a •' - • da

' ¦ \ A a " *
nte

!»1> deu :«mp
. atro do gr t

Ju s deu por

¦ a ifiveu r
v;

Juares — r<

poeci

*r v

rr » f»
?na«lo

» nu-*
a "to

Já organizada

a tabela do. . .

(COXT. DA 1.» 1'Afi )

Dl» SI 4 tar > — Ele
x "D* . M na »; -ais x - ; à

I »tri:o y e . e i a x Hlo
Orando to Sul a Cear! x "A*;

: . :i i ' 4 - . Ps ile
t -A" « Distrito F.:der;l z -B-;

\ • ;t^ "• - *i« x Rio
Qrnn le do Sul o Ceará X mC

..peoaatO
I1r-ia.;»-ir(j da '-"«'.ce Llv:e.

. a v.ncedor
t v n« -r "H" , â naltst

Grande do
• . A * t.

a . ; i ta; de it'o tí. a-ada
do 8ul x *C* o >t!n*« Osrals s
"A" — . l x *D" s
: • v ¦¦ . t Sli Pau o

Venc. *0'

s yen-, "C e P.lo Grinda da
x \ « ¦. arâ S

- i> ¦j r deral t

i irlí r.lo Qra-".d«
' \ S " 4

; . • - - i :1a ' r. Jr\ i
. Ke l*-a« a SAa Paulo s

! Mitiaj Oers.-í.

reperter

VYAM POt t oa

A t iatera q •

Veteranos do

G E. Teresópolis

sié » "-ta » : n.

: ili i' l'As '
. u — i.... .. ilome-

... Alves — Vsn.c.o »
- 'télto e .i 11o

- Raul Zanl — KQ# -
— Ruy CsmtaMs —

i l'.nl —
¦j«» — AioianúJ Vllei*

n — L>! o c i.« —
:i *v— u »«tl —

M •»» —

Cav. ; — Catisdi
Ha — Ot!0

tavo —

Cor.-nona!> íiíscual

de xcirtz tio SiSi

Conforme tteeMMÉ # 1»

Tít. <1
antos d«"

v«n-

c|. i timMm p« os •¦V i» loa. N«'-
jntofu>odlârlo t.vemo»

liom ttnu. rn«t o Or«m'.u P^s-

,jií nu <-tirr» 4* *al°r^?

i?t..n»U. rntn
nho. a t5i cawaoo.. SS>W>ajaa-
do-no» aemtrr- n a

aivos. alada que por d.rere*ça

eaa a»%
Todavia

1»57 a sala uni p - -

tl oo grar.dsa omoçôs*
d« taMj

qj« o latem<e'«nal. «•» lt,!
* i 

« aaâ N e »»a
n oo-'» c'.U*
. quslqu«r
vd > «ra um

r«.^r»-ntp-

ás t.7m*.í"''«""'1« ln« u.P« o

rftoH-a OS viaa»:i» ds
t .-» aram ririaa n - a

Ml.la pa.» fors 4o K

ríspingos náuticos

NUNCA É TARDE PARA AMAR-

Eafdfc FILHO

Boca poacof
ada 4» elliaol Co» . - - .
Nlo no» ntvrtmm msturalmetrt»

tosa p o rada
atio Wlo
"forfalts* eerlflradoa pee
dos trSn torneios quo deram por Inl-

rtada a temporada 'adultos, mascu

Uno a faminta» t lurenls» F.tttt

4 ol*ro oa constituir atr na nota d ao

Manta do peaoo *ue Já fsl r»afl

«ido Quatssies aoo r»ferir, leio

^ai a. qu* foi falt» por parte d»

queira a qu«m «n* b a hora foi con

ftado o «"'ir d» vollbol l'ela prl
malra e« nAo noa folha a me
tcAns. - ia q 10 sa pr ** voli

boi em ) aso melo. uma temporsda
oftrial contara cem um r"gulamen-
•o alaborado, discutido o aprovado

palaa psrtsg tnieresaadaa. — Como
.. ltto alo baatsae». uma «erl» de
oMtraa providAnelaa forsm postas
.tr prAllea paia <1'" a temporada «• r»vi«ta do
máslir." brilh»t.M«ir" Pai pola a KAltt»,
oom o ae vè, dlapoots a dar um vastíssimo "em-

purrâo" no olsçante desporto da bola s^bre s
rêds O simples falo do termos fato ano um
esmpvonato Juvonll )à * n suflclsnto pais ooa*
sa errar • trabalho daquelas que etimlvisnte «II*
rtfo« oo dosstnof da ontidado oelétlca ^âo
so eonoebta. evldentomsnte, quo nâo oviettoos
alada «m nosaa m«i« a categoria Juvenil qu» 4
é» »ndo aa«m as valorss ds amsnhá Sn de»
por<o, para a >ul «voluclo • o «ru pro»n ...
nAe oo

_ M „ rT—- ofloial íu»a*U praatou um ***"'

saalmi a r»"« *a «atisasa asa

«Ima na eertsra d« qu» «« ss^m e

fls«r*oi estarão rolsbnrando da^or

ma d«c

tudo
t^rls
reparo

letslva para qua o «osso *oM-

boi alcance a malorldsd» « eanna

con»eq<tent«ai«nt» a oc»par a lu«ar

que lhe cabe no eonlrlo desportivo

nacional — Pm »oato. porém, ée

> que s» -*tl ftr.ndo «m m«

do orgsnltsção mr-reoa um

g* aquela refer«ats á pro
J<»goa Quer nos pa

rcr.r • número da iisrtld*.

programadas para algumas rodads»

pejo d< maatsdo, embora *ste total

de.librado par» r.slisaçáo

local» élstlato» Acrtdltamo»

quo o dss^nrolar do eertame »erla

malt Inter»»"*"l» •• o número de Jogos ffte««

menor «em oontar satrns ln<-onv«nl«ntet

»sSo»o aquele oom que nos deparamos nôa es

da Imprensa que tetnao de aos "elrar ao

aveooo" para podermo» estar etn dia rom o

*mar<ha éot a-onteclmentot* para manter

tnformadaa ae leitores s. por aus nAo dlté-lo.

et préprlot ««elas s náo raro a» dlrlg«ntae

Oom an menor námero de Jog«« por noitada

pagando ds
recer que

soja

» t» aru progrrooo o# certames tortot» lnetfârelmente um deoon
notursl e mate ld* volvímsntp mais atraente e a sus divuiggjp^
vaiütoa. —* «asa ¦lUitiMimo nwls IkM.flSiftlMAMBÜ.

MSS

ta ' áo so conceba n«>l* malt • >'nral o mait IA. volvimentp mais atraiais e

Jatau JUtMk 

¦ 
ar.^T"

4«,u.I. »t^o q«

..nhadeum. sWe
ler
lo Tt

rio

frente s fsnle.
, Ar.-.-» U n "

to « "ira a se»<to. "J ®'

i. J «P 'Jtsvain 
^i 

d "do

viriot s d. "n»£rnTt*\

aKé^JTéT-^ rJír/.
!££:« raiado « «traordlai-

goielre n«r No"**

.. f»no A.tfT* f
, oadjalram no. até ^

r taba em frando eoeen. anwa

aerpoâtloaA foguete, discairaos s

bandas do mdeloa .

ttnmàUU »¦ «««a

Marroni foi tmi éo. que mal»

m»' d«'»iaé i»u na» apreeenüsço s »o

em ««tup«ada «attaaue a «tffus

lVI«mo pr -aorofc».. «•
tt C. lBt.reaclot*1' fol-.he

,fe««lda 'joio madalbá éo wo.
, :«ir>bratn;s 4» «ua stoscS

Aiits. em
asor^dladO por aml»«arl>»o ds «M»

i.« a carioca», que pretendiam le-

a 
'Wd. 

Mararltbo
«. qaalquqr msae^a

Alegria e tristeza

de um craque. ..

(Cont da I.* I*ág )

um (?oo maio Josens e es*oluf-
dos d.anteiros do Estado tem
• .do ) i«gdo pelos grand* ela-
br» tia metrópole, pois tWen-
«le ec>m urd >r e notável ev

p rito <'«e luta aa cores do <>¦

E. Kenner. o rlce-caoipeAo
rétadino. Mae e Gr#mio f.
Alegrense tem prioridade eA-
bre aua aqutveèo. F. disso o
eraqu»' U^ni pleno eonnect-

mento. Junrsi. quo no tem-

portada posa ada foi • golea-
dor do certame, é solteiro,

por enquanto, o tom 13 naoo.

Enverrila. portanto, psu
uma rarrrlri» que. apesar de

redo, o eonsidernm. tan-

to a < rltlc» rori'. o mundo
eepurtiso, wmo glorioaa, já

qu» os embate», maltas »o-

r^a 
"íO P- !roa »JtU» a no t v-

ro HXa M«.

E* AMICO DS GKVimt. MAI
< on a'r»;.t; % *1 l » mo

uouatlit 1H

I , «anos tretntdore* ?u«
rh»co e. dos qua a f >' a -'
ustrut roa. pai» j«k m:Uu>u a»

Taqusr« . a. Pi ariano a n* r *

.la griGi aa. Juare* aprecia a
: rema.aeira o prepara»! >r Ant,
liitsr. * 'irt. o p p ; !f Or» Um ' n

tif » ttcnlco do elube aives nt

ím. No i n anto, e l*-o !>a qut>»*
tJj 4» t «r nj di-ra o pr"!
Helvlro Ritdrigiioe '"'Sn > um d
o. na *c seh» qu« mi !t m n^

ru' boi p ¦>» 4 ••«« qu« a »*•
mo povsul.

ro»<t imu« r.ist>ni« in'*»
DiiRrs *i\^ mu itousi-

Ut li | O M MO 14 / V«'t 1 ,K<

ui ¦ I%• l«»l

K faiando s^' rs «a e1- \ .' *

tleti.ai d» Inúmervo J-»gador«*s
aus disputam ^» cer ume 4
luxi+t afirmou, aera ti-tpvar '1

Teeourlaba. Oreeo, áujrl». Odo-
rica, 

"• nl An Ira u. Va. r .

U«wdr .guoo »á.» • uio' 1 «*a

»iurta que atualmente fas« ni -

to do tlrmamonu» futebo l--. - d

cadoe foraie

mp Ia local,
A -is darro-

daea Lecpol-

J ê Esnot.

j li r a c h«a. Campeio
Crus v » n c -.a u. a.

CampeAo Montonfgrmo.

•lamdrt peí» ronr* ? 'f.tan*

d no Eraeste Uartlu.

stad^ Qti
adríguv».

t r ro Ralo
intimo, o

eo por com
j òi a tei»
i, . ,ro qus
ra spPti'

K. salien*
Neaa. da-
aeor tricô-

a. a #m de
CÍA*»iCO »

Nâo«a . es si»"i'v —- . .
aetltoo o« ,..rrtrll«e p«r«
Urrx.m,. r ««l« .«flJo, rtn Wrto

4'egre, a prln ipalmente. para

.,1 , „ airoiclar é* »t«n1« hm-

Trflnii-a t>milta «m qn« ee e-.n».

titula e .uupAn^nto és araqati

« nro-et», eolorado» da «»'»;'¦

u d«eta ara a flsnra s«

Jaaa Hif/
_ «Aimia ao ano 4« llll «a.

leeolSl » H'la4a«o do RW.

« parto Ales" krmaaéo Sís

fjifi o oatraordhnâtlv l%ts®lo.

Vonetotos por I a I. "o éla st

auin'. dlr.fWBiet do < lnke *ea-
naOanaa * l^wdlto. ca^étAe é..

quadro al/l-nofro. lerMO a»S»«-
rar ms|i Plli I^ra
•IblUdj

atá mi

nils^o

10 bern no

Vencido 
pela 

Rússia • certdiwe

mundial de 
ginástica 

feminino

ROMA, 1.* tllnitudi — D» trordo com os progno»tl<o» de-

autoridades especiaiisedai, a Runala vem de conquistar brl-

Ihantemente o titulo nt categoria feminina do Campeonato

Mundial de Oinastlca O favoritismo da critica estende-ta tsai-

bém á vitoria dot ru*»i.» no «elor matculino. o nue em parte
vi n> asado .onfiimad.' mercê d* grande ttuaçán dot nir»a»tui

daquele i»als Os resuliadoe Jâ verificados ao ©» seguinte*

MuninH. < itmpoA individual de ginástica de solo < j>ontos>;
<;• io*hoi.ka\». csmpsá do «tlto n® cavalo <i(W 

potitot ;

Itoudlko, campei da Iravs (» 75» ponlotl s oompeá ds para

leia assimétrica (l SM pontoe) Vencendo estas provas, as fi-

na*tas russas levaniaram também o titulo <wilVO ^Var>do A

jaa aü-iasu ** jssnoj; 
"sxt

aao.aa 
¦ 

nuam

cíísttvameiitW veneêm

S, HW aa»i<i>  «* _M
I; ItaUa, aaé.r pon^a. As eamr>«céaa masculinas oiag-

I, toSÇr to dllassds as runwt vojj» y
t individuais, pol. tete ds teta OmAs asUo á frente

Ivametidi vencem oe russos que tém ayan^r«|o. PWP*

,1 f a ¦ ti 'o s p i«\ no aaw.
rcti.zar a gv> de OU. com as e^e-
aomlas adquiridas. 

'» qu« v*»m
n.utio no faturo, p ia por tones

a uma fam.ila m doava- Juarse.

i;« <.ià 1.1 spogea de sua ear-
t«itS, ¦••»n • jtu disendo qao o cam

P' >r.• '.i • à renhido antro ee
,*r . ¦>• • tir«mio. Intaraaelo-
«a. « Rcnar. porSai _<-rS 

»¦>«-
m-nte qu^ a »uo agr«rmi.*gio de*
v ra ,u ar iruito p«io tltuio ma*

1 .• « f «m. leit r«s 4o DIA-
I I > Im iTIOI VS « tuna dl-

Ullio
Juara
leflMMt- _
i|i« . t« 4« a«tl. «a!»

. *^»i i iada a ba

iiuao. " iam qual» for«m
« inatan- aa. e disso tem

p i i aarf Uins-

çâo d s a? í »aad te gaüchoa, uma
V 4/ n ,e I» .- atieu •• h O m oo»
tam tl4s «•> ¦>« « a;ltud«a dia-
n.i« d* .«¦¦lnHIros «nertnilo».

i l»K .S >TlOlAJ. a.guno de-
i, . da elda é» . 4atj»
aos uia doe mala Woleeles
¦ In.. 4'"1 lUiuwr » do HIS

a» slr-
tn dado

^WES^l

f 
POINT I

nj1
& S i • 
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ÜEMGEADO PELAS CLASSES PRODUTORAS
BO I GUDE 0810 SR. LEOPOLDO II Pll
O VETERANO 

"CAPITÃO DE

INDUSTRIA" FOI NOMEADO

PELO BRASIL A ALTO POSTO
Teve a mnii alia repercussão na» classe» produtorae de

nos«. Et.tu.li. .. oaartte f» it.» pria NbdakMa do TralMtlho, In-

dt'f>*-il e Coméreto e Coi>fr<Wi..An Vtirlonnl dn Industria mo

aenh ir I EOI-Ol.DO KKI.VKE PIN TO. M*tn** SÜ***^
aldeiile da liOKIHINITE S/A IND. DE BORRAÍ HA, com a

finalidade especial de inspecionar oe rsrritrtrioi ciimerr.im do

Brasil in. continente eu repeti.

A diitln.ãn que ariihn de ae-r conferida no eonheeldo In-

dustalal e homem de negócio», »r. Leopoldo Kreyre Pmlo.

foi acolhida eimpiiticaniente por todni ai ela»«ei produtoras

do Esludo, representando no que há da mai» expreaelve ao

¦ua InAMffta t ammÊmÊm

r.' de reconhecer-ie a Imporlinela qne circunda tal ato,

nlo «.. pi'.!, it vida econômica rio-..;rittidenie. romo também,

narn a nitçiin ******* ** homem ligado diretamente »

produ.fto a p.««ildiir de alto tirocinlo administrativo eomo e

ínipétoria.le i.o»»os eieritorlo» eomerclali no Velho Mundo,

na difícil e complicada nnmeclnttira da» transacõn de nossa

balança de troca», torno-so f* cil BqaUatantM da }<•¦"¦•*-*
fruto que iisufruiremni com ra» precioea e Irtelda colaboração.

Já não é de hoje que oa rio-grandenie», de quaiiqtier

eniadrantes d.. KMado, vêm na pe»ioa civullielreaoo do ir. Le»-

nnldn r.-etrr Pinto, nto ió o orientador oomo » autor Inte-

íoVtunl tt todo o prorrco quo le terifira na HORIIOMTE

S A. lornlizada na tiz.inha cidade de S.li. Leopoldo, aendo, piv

i-a nosso (lisat a maior nrgnniin.-ão do ramo genulnamen-

te nacional. A IranstnrniiiçAo da llorbonile S ,\. Indústria qu»

há úluuns anos era ainda florescente, para uma organização

ma.-Ia corno no setor eoonA-
mico, foseem da estirpe mo-

ral. da honradez e da capad-
dade admlnisTatlva eomo a do

industrial Leopoldo Freyi»

e Indubitavelmente marcha-
liamos de fronte erguida para
notsa tâo almejada emancipa-

ção econômica.
A Incumbência qoe a go-

vêrno Ceniral ora ddpoiita nas

mãos de n o s e o patrício, sr.

Leopoldo Freyro Pinto, será

certamente cumprido com to-

do e êxito, porquanto seu pró

prlo passado, voltado ao tra-

balho e ao progresso de nos-

so perqu» Industrial, é uni»

prova e.beja do luceseo de eui

de

percurso na economia do Ke-

tado. dara-ss, sadastrarnsala
ao indu strlni -ta Leopoldo

Kreyre Pinto, a qual Jamais

mediu asfòrgoa para .ada ve/

mais eiigiandecê-la e dii;iilfl-

eá-la. Ouirosslm, sua vida de-

votada diariamente ao traba-

lho Ard'i., da organização e.

consequentemente, an próprio
enriquecimento de nosio par

trlmflnlo nacional, I uma pro-

va Insofismável e concreta de

que os homens capacitados e

experimentados em nossa 
'er-

ra. romo-a-r. a ter o seu jus-

to O merecido valer, ou se a, a

recompensa de quem luta pelo

engrandeclmento de n-ssa Pá-

trla. Alguéf. JA diste que. ee , ,.. ... _¦ _ .. — -- --

todoi oi nossos representantes , mlisáo e do quanto "caro::

OO exterior, não só na diplo- | enobrecidos cm sua sábl

Ki'. 4% * ^^^l;,í x:,/~*«%
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Flagrante apanhado no momento em que o sr Leopoldo trtyrt Pinto andado pelo

dr. Daniel Krieçer, em nome dos seus amigos, companheiros e admiradores.

s^mm Vt* 
"BICO" ***!*«* I*" ¦¦

Viajantes - Representantes

Vendedores
proporeloba noseo artigo de tAcfl vada,

qua reuno o iltll ao agradável

rtTIMAÇOMISSAO e AD1ANTAMKNTOS

FABRICA DÍ I0LH1HHAS PAULISTA

Caixa h*. 5398 • Sft) fsulo

p-articipagAo em nossos ne-^ó-
doe no exterior, ra^ãe porque
foi grand» o MM o das eJaasM

produtoras tão logo tomaram
conhecimento da a 1 v içareir»

asa Ha.

ttuauvNAdEADO O '»f« a-

illlAL ijr,o|>OI.lK) llie.SH»:
nm

Por Iniciativa do dlnãmloo

presidente em es. rddo »• i>or
motivo da nom.-ação do Indu»-
fria!, ar. Leopoldo Kreyre Pin-
to, pela Confederação Nado-
nal da Industria e Minietérlo
do Trabalho. Indústria e Co-

méreto pera Vnipeclonar oe oe-
eritórioi do Bresil ne Europa.

o Sindicato da Indústria da
Borracha do Rio (Jrande do
Sul. ofereceu um coquitel era
homenagem ao conhecido In-

dustrlal, do qua! aai presl-
dente e um dos propugnado-
rea da projeção daquele Sln-

dlcnto d» clnsee. N'a homena-

gem que o Slndiruio da In-

dúslrla dn IVrracha do Hlo

Orand» do Sul oí»r»ceu em
deipedido ao Industriai I.eo-

poldo Kreyre Pinto, segunda
feira ultime em um doe anloes

de feitas do Pa'ãolo do Co-

merclo, denta Capital, contou

eom a presença das eegulntei

peee-oae que forara levar »'ia»

despedidas e oe voto! de aoa

viagem.

spcmaot

Em nome do Bindicate da

norra ha do Rio Cirande ,lo

SUl. O-'1»! da palavra o dr

Ariuon y. Pinto, advogado do

Sindicato, o qual. em um mu-

nlflco discurso, trouxe ae des-

pedldai doi lndu»'r!»".itae eul

r1o-&r»ni1*n*w 4a borracha #

também para renovar a eeu

reconhecimento pelo que e. e

vem realizando em prol doe 1b-

terê«eri rie m s » m a e'«'»e. O

r rsdor lallentoo s at u a çáo
dlgnificante do ar. Leopoldo
Kreyre Pinto na direção da-

quela entidade de claiee, frl-

sando de maneire eloqüente
seu tmbnlhn fei urdo e i'-.a de-
iicação notadament» na defe-
i doe interíssee do» lnduetrla-

listae lul-rio-grandeneei da

borracha. Terminou o orador
farendo votos de êxito em sua

,'«*V> oficial
A aeguir nsou d» palavca •

,j. Daniel Krieger, causldleo

de nomeada do foro denta Ca-

pitai, o qual, em rápido. ;>or4m
eloqüente Improvise, formulou
ao homenageado oe melhores
votos d» fe!'s viagem. Ao ter-
minar sua oração foi vlvamm-
te ovacionado pe! ,| presentee.

Encerrando a festividade, a
qual transcorreu em um am-
hlení» eeleto e de distinção,
falou o homenageado, sr. I*o-
poldo Preyr* Kinto. em agra-
alei-lmento t fe » t I vidade que
lhe

NO MI NA TA DAS PESSOAS

PRESENTES A HOMENAGEM
Katlveram preeroW S ho-

mrnagem a» ir Leopoldo
Kn-yre Pinto a» s. -jiiltitr»

pe»n>a» em trm próprio n«»ra»
» era roprne-ntinçlU!

Tm Rntsmdor Solta —

R^pr^^cntando o flovi*rti»A»
do r.su.i.)

Ii«»to, Carrinn, ropr»»*»-

t»nte dn Delegado do ^-
halho • do Srrrefarlo i»B»

ólirw PtiMii-ai

Sapatada Obbm Bleaaaaaa.
Dr R»d"lto Plerrl — Dt-

r-for da Itmli.i 
' 

mllia
Dr Paul» ll.-rorra —

Rrpr ***** O-omerrHl de
PArt» Aleir»

De llim T»»».»-» ai

Vrr Daalr! Krieger

Dt ***** 
*'¦¦<**

Dr .foto Kr-nl-r -"ni>ft«

V Soup» — ttUttm 
*it*ndrt •

Crntr» a. Ir» da ('rodaria

Dr l.enniilr.i l^ler - Ka-

prnetitarHto a neptit«lo W-

tor laaler e a l"niprê>a Ht»-

irstKti-n».- da Mate
¦!(*? Beltiaae — Dirrtar da

fVimiTTUü tntn Agrícola

Dr Danilo K„-t»att1 — Bi-

reter da Qnlmlirasil

£Z? f/cinoipfí*Droa shnp,cs mudançfl de rotlna

t^p^ 
MS*n&iiut^ poderé evitw grayeg perig0S|

— 
^|gs

Alfredo OMna — Dlreler

da forrelo do Pnra • Folha
d» Turde

rtilrajara PereH» — IU-

prece* iiui.l.. a ftrtnn Ou-».

ffoaaa A <"m

l.ttt.iin.|«i Mo» — l):r,-ltir

da íolr--tria Rlna da NU)
Leopoldo

Darrl Van Der HaUan —

Dl.-rtor da Industria Aat»
Borrar ha

João B Quadrada — Di-

rolar ila Iteronitlrlonadoe»

Pvonlriar

Dr CKtn* Am*«1 — O»

?i'wi'. ... a drrt * ii-rs-

d» '."'-• ri»

Dt \- —, r Pitvlo —

A'' ",- '.! • At) ''.'.,«•.

i.--.- - •: 
l \* ¦ - — Dl-

r^ttiT r.. -v-it, il» lidnttit i

R I AIo!m • Prr»ldent» do
•*'¦! lvi't ra atTilHa

V~v • :*t*r*T — i. -r — t. ta

Mr
Humh-rrt» Morvandl — tt-

CONGRESSO

DF MECÂNICA

DOS SOLOS
'- •_««'.ll m pe»ç«rstl»o» pan
re.\*tm^m* j ¦'. fr.te. dm

JI.IUSS. aasta c»pb»i eu', im*.,
**t mmr*mia rara •••**<***
tola r.iiwrriri ermentieln»
ei^-rtll!»»tg» 1» eetor Jl M-ca-

toe »*Xm
ret-e e ".tigremm miU *a-

illataU. »

p».'

tê^n
r.taclj.

r*4*Jtmix*. runJac/**
iu. i M • • con-tniçl,

mmm x* íataa

* (ku 4» m:*!-*lt*erme

lt» d» 4!v.-th

¦¦ ."i

Coloque deide |4 a ito produfa o tolva I

riicos, odotondo porá «uo uilno o móis moderno a higi*-

nico proceiso de embologemi Sotoe da Papal Mulll-

folhados Bafos! Conterve o riqotoso pureio do oçúcai

e evite oi gravei perlgoi dai contaminações a dol - v

tura», profegendo-o durante oi transporte) » armazena-

mcntoi com Sacos do Popol Atulfifolhodoe aotatl

do o a>*iritnta pmirrarna lf tra-
halho» Dominga. 11 A* jalho -

ll hi. - ¦eeeâe Inaucuril - Se-

min4a 11 ,1» Julho t ht — ^i-
aSo aohra m"d#|rta rfduiilM, tl
hi - VUlie \i autor.dadei 3u
hi - t.i Conf»r»»ola ai, ahms
T.rei. lt d- lulho — I hi — 1»
IWsatl «ilir» furi1.ir,v» II hl -¦

J» 8-»-io iohr« fun4.-\a-íi.» 17
hi - : • ronfr.-r.cl» d.t ARM.1
'.ti v, - 1 » ,-inf»r.ncia 4» AitB

guarla lt d» Jolho - rnurstn
Quinta, ti d» julho — t hl. —

I • Sr»stn «obr» p»v'm«ntni lt ht
Jt 8»ieto lobri ri»im»nto».

IT ht — t.i Conferência da ABMS
50 hl — l» Confinaria il

AKII Bota. II d» julho - I ki
l.l S»l»Sn «ehre lii-r»e"i dl

tarr» II h» — 3 • H •it.'' ».>br»

l-arrngtn» dl l.rn í) hl - l.t

a (-.,nf»r-lKl» t» ARR .^t^d». I'

da lume -ihi v.'.'i ia m:

M - II Ba •"•¦*. A* *****

1 m-nui. Oi ' «' • dn - • •

8»'-8»i »»rt» orientasse • di-if-
,1 » por um pr»»li.-V»: .m ni;
•l-t-a» Mtrrt Um hem "In r»llt»-
int» iliordara tod'^ o» iip»ct,-..
,n».iillto» • tu» pn-t»r4 

'tmli-i.

».. a» tittmaa ecnqtilnie «uv
elMt-m »e»,.» a Btaterla.

mMm#m<mÊK&_..**./a*l:¦..&: ::^*^*.^^J£$9M

O sr. Leopoldo frex/re Pinto quando agradecia a Homenagem qtie lhe ers prastvM pel*
classes produtoras do ísiaio.

me m ,w mmm . ,_ 
^ H0M{íjÀC,EM 0fíRÍC£ A

SENSAÇÃO DE SEGiJMÜCâ AO

EOÜH.ÍBRIO DO MEU ESPÍRITO"
futegrs da dtsearsa pranunoiada «ela sa. Leaaalaa

Frejrre Piata

1'.,'. a - t ••..,-t.r^, .trnmipota-1» peln tndtiMrMtlU lm*-

pnW.n Frcvr,- Pinto, por t"*amim de roqnetei oferaeido pet»
*lndlrato d« Iitddstrla da Borracha do Rln Urnrde do Sai, ee
•aUSo de fiüa» do 1'aiirle de Comércio.

«Meai rcn-,-«.nhel. ., Ao Mr''., . dn IwmtA

Mem aanlgoa.

Por mal» uit» a honseni te.-a. 
p*jm 

libertar--» das eoofc-

(tnclae que lh» definem • ser, dWrilin"Hte *.*..• tui — aa-
rece — ai(tielr» vínru!.i« trrre«lr«« qoe o fna-m pariieiittw aas

romlinAei Biflexti-c!» dn vegetal.

Cia

Nnldo Devhriiner — da

firma Cormann

KTneito (laipari — da

Anlo Snl Broilt

lrinsto tlliliti — Diretor

dn Tubi» Cine-lliiteii

Haroldo MSMSSS — Dire-

tar do Conwírolo Beaiilelro

de Invealimento • da "««

Imahlllaria Fiel

Amo Porttrti — Oeiente

da r.-.jit.. t

Frederico «^ ****** —

Rrpre»cnt,r!. ila t*.l

TtMX bllei
(lirar C da Foot»»-

ra _ Diretor da !ntrr«n!

Inli P Tteln» — Itenro-

sentando a» ftrmn» Are» ««»

.loto e Are» «to Pedro
Fdtar Ar.i iln Franco —

dn Cia Oeral AcrMorio»
Lula Carlaa — Prudência

CnpiViPr •.. .-.a, _ ropTe»-a-

tando s Delerad» da MVI

Dr FI-orioeiM. Palito —

e»efe ita Cm-Mr» Imoltüa-
ria IVPt

FMilllo Hn — (terenl* d»
Baneo Fitado «* «Ao f**ut*a

Dr Feldlo V,chacinou —

Diretor .'» Iliuien ArHeota
\|,a, Lllll

I'. I •> • assaSBSSSS — **-
rente de Dane» Aaftf«Ta
.Mercantil

(¦•sé li- ' •« — (.c.i Ile Sa

B .iu o de ' — ul.. t-»1

. Vlcento Macanoa — R«a«

do Baneo Indrütrial

Veitnr A nodrlaao» me

Herente d» Banro C I *te

Paulo

Frankllo Di«U *'.*¦ m,e —

OerenU. dn :. .n-o ila Pvo-

vtnel»

Milton a .' r¦:* Kr- - —

Repr Banoe da Aaaaa^nia

Jalm» de Azevedo Trlnde-

da — IPretor da Bairo Per-

ta AJ»cv»n«e

Admtw *tr-i — t-rrntr

d» Baneo da fXst-tt» Pc*e

ral

B».'»i. *** de «A —

fcupetnr da tWteirt Açrlco-

kl IndmtrS do llnnro tn

Braall a roprra-etitando e **•

rente da referido Banca

I. I :>e» doi aantoe — **¦

renta da Ctvaa Weo

()in>ii~. aamueJ f**..* *t —

Diretor da llor*n»UI« tfk
***** Pinti. — niretor da

D..rt>onHe | 'A

Ayre» de J M Perrtea —

Pode a eriatnra deixar leo munMyl» tm 
1i:»:i.e bui a .UiAimio maior tn r-enov 41*, tttnçmettf*.
ruanle, o •• 1 - ¦ d» «rat jwdaço de t.trra, nnie tem a rata, nda
come«ae anulnr a tuav» priit» de »uo »eer» » de sn gente.

A'»lm me acnater» neite niiw-.lo. quando m« preparo,
meio alartiuid» pela ln(|tiletat;&o ilo deaeonheritlo, pnra p*r*
c«rrrr aa terra» ite aJ/111-nvir mi"::; i.ni intimo oficia, quaa-
da a toma homenimera vem m» dlaer, pela moraa vot do
ennfArtn um.iro. que aqui é o meu niiti-o, qaa Aate i a m\p
ftiftnan em que minha rida e-spira • ,•:..-, o ar » a neva

ih. toda a minha vida ..

liem amigoe. por eatrarha» SJBS s»<aa aa ****** **•
ta ponl.» o im* pA o on.!.. fa^a pwiaear oe mett» »!ho» M *-
fí. **}* ôa encantar; por ntrnmirta r r: . *•* qmt • ¦¦ i.*tn M
eiiBidri rra que me \n* aluni-n por hiédttM qno M alienai-
t-oi iu pat-iac-rui eia qne vou riBHBIBe on cen-.ir 01 meoa
iratidoi a a minha própria alma, r...*a certo
tuJo liea, e meu mn.'. r to ht de vr o,:
r.-jiMuinirel . ta par.u;rtn rict-innla ri
eontro; e meu ini.ir.te de nnui 1». i^ea linuela
tornarei t atras-".» ila mtuha cidade; e o meu mrliior repoa-
•e ************* cc.tuaro rr»i¦!!,-& a* dcolaiA» io» moni
matlAni t d* m.nh» wi A f-tmlll-r patita^m do rwsi -tjtUKlo

od-tlro, do Rio (J.-oíi-io d 1 Sul,

que,

o - ora me ,
, qua

tT.lio travaúas irfaver-
lllSatieàw aa pmEf ra!:;i
nde t^nho oe nnw» cempa-

na ei onda via te-
nalto da mtrbn

•rri e d» mloi tiKei».
Per liso, a Botaoaatern qae

SfOSa recebo er^aa »ahor de
-ltua deip.-dlia. m* r.-v-ela a
r.»tv»agem e o apelo do mej

eípecial monJo no * n*'.**m do
rrereiao.

£\a i.-alm * v- a que de-
:ie I mmta eet./ra a minha
:;0:<HO«IITte, e trab*lf.» a qu!>

•.-•...nt» 
da O ¦***¦ » da

Borbondr S'A — ***t*r
•».,..• (Li lrní.riiisa escrita e
i.t-'.t.'.a de l-o: 10 Alegra.

me ^•bftue^, e qre I e meu
fade drade Kitipee, • o ooa-
vlvlo ,1a minha gente. q«e te
renova e me r. rfva e cada
¦tia, e me '4 s ssBtltts de ee-
íuratx» n-v wdrie ao eqtitd-
ht. , do mea espirito.

Soa Imaaaiirianii grato à
SaSSS gdneroea h o ia ana^iUB,
rttj eocieata , -• . -« ela 4 o
vota de „ ¦* ..a :*,m. lenéo o

prjuJpair.onu porque ma aa-
tejfcia ao e o n t en-.am«nto de
nteu :-ç.-t 1:0 porque, Biti
seobortf miter.to 01 q-u pae-
tem conto ea, riK..»lo do «on-
¦utt* 

de .-.1:. .j». podem emrlr
no pré;*» uaaffMS da p.arll-
da a inienfca **** *» v^ver.

^!-J1to nhrtrtsdoe.

—.—__., ¦ - ¦

V. casoo em 1944 ?!..,%

1wm*

*$(/ ^^ 
s?2ias

*Í*H*t **tt*

** i* *****
tttele i.,.it»

.uni .T-mu.Oa,

a ivifarvr* *•*

mrméutm* **********

Cer* lan mt* •*•»*"*.*'**.

P0l% lt» luttltji**!

,em divirta, talhai ée po»»l

«.mi teaer-rattlteete, M

tir tu Pim MtntllllHIMI »"l

•vIMai • ....*..¦¦ de .*.,*¦***•

* pt*l*p*m m m%t**r

teetre e o|«» ie tmliaAa.

4a petlta e éat

»t.,l. I*. •*..¦• ee Itldaa

^tfflmjk

•n»a« V. complala a«t« ono *****

!
ASSÍOUHI A PURÍZA I A HIOIÍNÍ DO SEU AÇÚCAB - USANDO

SACOS Df PAPIl MUITIPOHADOS BAtES - A IMBAIAOEM IDEAI

BATES VULVE 885 CÜSPCiaTICíS W,
SAO PAULO -(Motrli)

Ot acmttot
ae.irfot círf,

prontjmente.
uotHOtlnto *
ctlmn.

.. PÔ 1
V INDIANO j

f umi dela i'p.-¦'* 
"' 1 tf* a*

vide corjugel. quo devo te' ***

ltda com um 000*0*10 J* »»io»l

r t PPtatk * * 1

Indicado para citatecrti

setoo pritnelrot 10 <• :« t

teiti-idsd»

^rtteto, ptm tqueia «tm

jâ 
'oi - o continua lOnJa -

Sua eamortda. agom tua

tsoota bem i.iut...

|6io ta ** voiof, uma |wIq Ja

RIO DE JAísElisO:

«uo Bordo d. I.ap.t.nlngo 91 ."ll.' And Av.a d./'»^' V"^''^^

Pon. , Id-5111 Cal.a Po.lal, B.UI ^* *»» " *»»* ' « 5,,lé

~^H^i-,i" loderlto To.Bgrdl.a 
"BATESBAOS"

V*S*** «IPRESENTANItS IM IODOS Oi» tSIADOi DO MASI*

ioO/e./nOo * t~ -jT .*.. '* 
3fi»^-^í^^^fW'«^t

*eLÉd-\ ,vá^lÍgg5S3a^**

memaJtàl ^P 
l^>"mmnmnrJBSBI

And. Niaeieaeee

^NDRIDn, T*t#)
HOl.al »•>' '•> MOtitoa'

XV. PRR- HOOf iiVHT, 12J>

AV. OTÁVIO ROCHA, Ud

PORTO ALEGRE



VIDA DO CAMPO

|frr«o<rU»n*n»AP« 
racincA no pb. nnoi wnm»

CAVALOS 
E BURROS

Heitor FABRBOAS

m me# multo aímlrado mw amigo, cora o formJdâval

i d* píiilefllna qu». alfm dü ter curado una cavalo», ga-

teriWm, a «Me d. outraa qttIMM achavam na mesma

sara do« doentes Bastou uni mllhUortnho «m cada ura

_____ psreftMro* • oi astreptoeeeot flcarara apavoradoa • Mo

ia animaram a ahega*.
Francnmenta, voe# eaagera <* não «aba usar bam aaaa

cabecinha qua mbora nío encerre ouro, como a ao ee-

a Bahmiar, t ornada de muito «bom cabelo», voo» M

¦Io ma engano,, tem papal médico, amlgoa veterlnArioa c

3Lf4 hmww é um pouquinho charlatão, dado ao tutrcltio Uf

ml da meélcfna veterinária, portanto Já ganhou ajtuma pr*p

loa de irmtsr, conwiflentemente, deva ter aprendido algum»

«ousa de iltn como «proflwionnl». A penldllna cura da tato

anlmali ataendo* de farrotllho, sendo meimo da granda eflçl-

ênrim Tem. tamb<%i. ação segura oontra mal» uma porçto

doenças Nos oovínos, por exempio, cura mamlUa, p«f,U

A manquelra, grangrona gajoaa a actânomloojt Noa atui-

nos é efirax contra o garrotílho abceaaoa a ferida* purulentas.

pneomorJt a tétano Fora doa catoa iipacliooa, poram, •

perder tí-mp» e dinheiro usando penlclHna. Meu amiga, a

iroca cura mas nía protela, nfte confere Imunidade para aa

doenças Você Já ouviu falar na Imunidade natural, naquela

aue pdde »xi<tir naturalmente, também, na Imunidade atl

va. cujos meios de defesa sle formadoa pelo próprio orga

Blamo. no raso das vacina*, por anemplo a na imunldada paa-

alva. que é aquela eB1 nue a formaçAo dos meloa de defesa

é provocada pela IntroduçAo dos sAroa no organismoT NSo

duvido que vocô tenha ouvido falar ligeiramente do« antlcor-

poa X8o! Nío pense qu« e's* palavra tenha qualquer couia

com o sobrenatural e rignifique «corpo fechado» 5*0 o»

anticorpos substâncias específiena, conseqüência da reaçêo üq

organismo que se acha sob a lqê* de um antigeno. Ora meu

caro a renidlina é um antiblfltieo e nio produz no organismo

efeito de uma vacina ou um sftro. Ela nío provoca nem

leva anticorpos ao organismo, portanto, pensar que oe anl-

mais não af.tndoj por determinada doençn, n*o o foram uni-

camente porque receberam um-t dose de penicilina para pre-

vanir, é rematada toUoe, para nío usar outro termo tam-

bém terminado em «lce»

Como seu amifco, aconselharia a não faier i%li tal aflr-

matlva em pilHiro nem nas coohelra» "a rua. o pobllea que

lha ouve, terá p^tma Impresso a, naa cochelrat, oa cavalo*

ficaria aneabulados
Aliài, o uso da penicilina em veterinária, eetá aa tornan-

do abusivo o t< in sido uma grande defesa para muitoa proflt-

alonais. um \ iadeiro «desaperto» quando náo sabem dlagnos-

tlcar o mal, 1 r.i constituído grande «aperto» para oa animaii

aue ror v. r. ? n-.orrem do antibiótico transformado em pana-

céla e para es proprietários dos ditos que «morrem», tam-

bém com fabulosa* despesas. . „ . ..
Vou-! .e neorselhar uma oousa: Faça uma rápida leitura,

você que gosta de medicar «cavalos alheios, num llvinho ala-

msntar que diga alguma cousa súbre imunidade, antlgenos.

anticoipo», toxinas, sói os, vacinas e depois, procure saber bem

uus 4 jci antibiótico. Você vai ficar multo Ilustrado e os

cavalos vlo ganhar multo com Isso. Os oa valos e os burros.
—TfMi , «rtBtfHhaos»"».*-I—
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MELÃO

Jocé CORDEIRO

S swrtdo principal na eultuni
de malie * a poda. oparsodo
riMconhMlda psloe nonos iiorti-
cultores. Dar«snes em Unha,
rala una descrlcfte sv^lnta da
eultara.

¦'mm — Devs ser de mê« da
maio «ai diante. Na «poca a*ea
é nseessárlo qu« se faca a Irrl-

sacio nas covas.
A cova dets str de 30 cm I 80

cm z M cm. Uma vss abartade,»
aer adubada oom aatSrco da cur-
ral bam curtido • misturado com
terra. Deve acompanhar «ata a
dubasâo uma doa» da 30 » 50 *r.
d« adubo químico comp.eto, adu-
be qua contanha am aua compo-
alcto oa aefuintaa elamtntoa: a-

loto. fóafore e potáaaa. Rata a-

dubo 4 aaooatrado no oomérclo
¦e deve ser amprafada aa ee
ra ata mktum com a tarra ca
terçada e be» revolvido, a fim

de nfto queimar aa rala* da fu
tura planta.

A finei» *» a«uko oulmlao *
(arUieoer a ilante t dar maior

SutneW aéa fratlabee: a»m
3tobaS. >es<«SDy muitoa fru-
loa qee soltam «• pds quando
atada ao»oe.

A «am qtse aacke a a»»a ^«
fioar * uma altura do »olo de 15

cm. Obaarrando uma cultura, r.o-
tauo« una aonticuloa 'ia t**rra

onda ,amoe depoaltar aa a«m«n
tae aai mimara é% 1# Q®a. uma

rm aaaeldaa. He eofrar <i da«-

bufe. daixando-ee aa I muda,|
mala fortM.

Naacidas aa aarr^ntaa a logo

qua apareçam a« folhas qua cres-
cara depola d" t primairaa (co-
tlladftnwa) (aa-aa a oap«ç*> ais
al a primalim poda. Oaforrldoa
algum dlaa, a planta *mlta 3

hrotea fortaa. Dalaardo-,» oa

ramoa eraaoerem par* p.id-rtni,
pmttcar a aegundfc poda arlrrs
da quinta folha, a«n ctd» um

dtlae.
Bata I saJboe aparadas acima

da qefata folha rto amltlr aoroa

falhoa qua aofrarta a terceira

poda aeUna da quinta (filha. Po-
damoa ainda pratloar a quarta
^oda obadaeando e maama criM-
rio ad"Udo Na tereelra a quar-
ca pod^a rvotamoa a «mi**io do
muitos falhoa qua daram aar aa-
orlmldoe (oe mala (racoa). dei-
«ande ee raetaatae bam dlstrlbel-
doe aa planta.

Quaado apareeasa aa maisae ao
rae 4 necaeearle eeloearmoa d-bai
t« de cada fruto um» prot^-cAo
com a fim da isolar e trute da
umidade do eolo. «Títanta qua u
-naame »enh* a apodracer.

8a e eel fe» multo «forte» 4
nuas*rto que ee faca o sem-
bretmento eoaa • rtm m aae aa-
ram quelmadoa aa melsee. O «e-
lio aombraado craaca anm untfer
nldada. aam manrhaa a «em Pt-
.fo da rachar, prdando amada-

recar na prAprlo planta.
| O eoneulante drre ter obaerra
I ia qua aaua pia da \mk> dlo
I multas floree e pouce fruto, dle-

hantae da sova. naa pontas doa
'imoa a daflittiadoa. A planta
.¦aatou to.la a aua «atrf'a ™

;»rodujlr falhoa, fôH*ae a tlôrra

TiaiKiilinaa. a. qu*nilo cha«>u a

vea de produalr nwi« iflír fe-

mlalnai. Ja eeUW «a«v)UA»
O hertleulte» ee« aulUle dae-

toa poda» «Itmloo diversas flo

radae qua ato tedae iraaculinaa
iam ralor alfum para a «l"«ra

qua Intaraaaa «o oi) í*a fjo-

,a feminina» qua Ho aparecer

• final doe ramo»
Austltade per aeta» apenedae

MM traaer eete» frutee pan
¦M aerta ia aeea aatafaraaao-

23i. «
oensefvlndo asetm. s<M duvida.
nselhoree fratoa.

Chamamos ateacde doe eenw-
¦nta para nde daíaar mala do

« I l M frete» por p4 «ado

y^irjyjg^jr

ALEITAMENTO

ARTIFICIAI

tOS BEZERROS

iraiiaa ond« o ofc}#Hw da
»«pl«raç»o 4 a obtai ,1o da :<
? orna a* oneroso forn«r#r ao» he«

sarroa. at4 »au «emplato -rfvl-

mente, e leite 1 acaa CaWti
!a m> qua um hesarTo o^rr. St qu»-
aa ao atingir a 1« • «amana d#

•¦14a. Inferiu I tfe nullae de lei
ta. Dst a prSM a n\ia»» genara-
;ita<1a do sacrifício doa produtaa
niaecnllaoa. I"m der1"^ da naa
rldoa.

O aMtameaee artlflalal 4 a
mal» de <|ee a» arladorae Ir a»
!aaçar mio. parm barataar pre-
r« èo produto aprovetundo •
leite da eera A norma adotada
» a «atMlnte t> noa prlmelroe
dlaa da rida. o heserro d«ve f1
-•ar «m contacto oom a raca. pa-
ra rocebar e colottro, I) aepa
rada da eaco. cada hí»sarro d*
va aar ecl^codo eaa "boa" tndl-
vtdual. af permana .. . de até »re«

de liada; 1> neae»« -ho*
tea", que de' eee ^em «p»Ja
doe. com *• * ema
de. aa heterroe rerehem leite la-

. tegral ao primeira iriS* a leite dee-
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05 PEQUENOS AGRICULTORES E

A ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL

M. Quinto MARAFIGA

Fala-se multo, ultimamente, ara
aumento de produção. As meu-
na gene preoidenclaia, neate sen-
tido, ato bastante claras < sa
tomaram per! c d tesa. Sabím^
que, uma vea Isso concretliado,
aam duvida alguma, ntaramo, no
limiar de noaee tio almejada a-
manctpaçio economica.

No entanto, entre solicita.- e
auxiliar, ha uma profunda dlfe-
rança. Oa podora# puWiooa teia
aualilad» oa afrleultorea. porem,
aomente recebem amparo oa da
maiorae recureoe, ficando A morc4
da aua própria aorte oa pequ*»-
nos, oa quala formam a maior

perceniaf«in e*ieUuta jK>r ca?i
Brasil afora. Ainda somos uma
nação «aaanclalmanta afrarla, poli
noaaoa parquea induatrlala ainda

•a anoontram em plena florea-
o«nela. havendo «na unlea axea-
rdo: Volta Redonda. Mas, nta

produs bastante aqu,m de noaia,
nacaealdadaa. ¦' falso, portanto,
o conceito de que eomoa uma ra-

cio lnduatrlal, oomo diariamente
A apregoado. Somenta, em cen-
troa populosos, como Rio de Ja-

n»lro, H»" Paulo. Recife a Porto

A logre. «Jl«t»m slrumsa Indua.
triss que noa repreacntam con-
dignamente.

Estamos, preeentemente. na ra-
m smbrlonarla da lnàoetrta. A
admlnlsTacio publica, ss qnl««:'
dar o primeiro passo para a e-

manclpaçio economiza, f*râ qu«
voltar oa olhos resolutamente ra-
ra a af ri' ultura. N*o 4 somente
com propaganda, como "stt.^^s

habitua«loa a ouvir, que verem'»*

aumentada a produto ajricila
E nem tampouee eora auxtlloa a
Tarbaa deatlnadaa axcluelvament»
aea grandaa produtorea. 

'»e quais
poluem meloa e eond!cfl*a para
sua própria manutencio. e sim
oom fflc-:«rte amparo e orot«o»o
ao« pequ^noa agricultores A»

estatisttcaa demonstram que mais

da eaoaenta por cante do total da

produção anual 4 fruto axi-luelt.i
doe pequenoa Jarourslma

O» affrtcultorea. oe de maiorae

pooslhlildslas. recebam, por h>-

termedlo do Banco do Brasil, fi-
nanclamcntoa para sua# lavouras
(Jainntem. com suss terra» e fu<
turaa colheitas, os valores ti/ma-
dos s^b *mpr*«tlrao. O m*.*mo
nfto «>corre com o§ pequenoa a*
grlcultores. simplesment-» r>orqus
lavram e plantam uma mlgnlh^i <la
terra, nlo podendo, em c >nse-

luencla, harer qualquer »sp»cla
de garantia.

Atualmente oa pequenoa ajrl-
cultores ae encontram em situa-
çlo anaustloaa, nfte obstante aeu».
produtoa terem maior «alor, do-
correncla eata nattiral da Infla-
çflo em que nos debatemos. O»
I|V n a»»| §n
exigências físcala e dlreraoa r>u-
troa trlbutoa entravam a boa mar
cha da» lavouras. Multas ocaal-
flea ficam etea na e ntlnjencla
de vendarem seua produ*.aa por
menor preço, a fim de ser «a-
tlsfelto um comproml*ao tribut.i-
rio nutmMlm. a naturaza o»
tam eaatlfado na»ta ultima deca-
da.

Bnchsntaa levam de roldl»i o
fruto de multo trabalhe e eape-
rança: na a,tla*ana porlodiraj
d»etroí*n planta^fl^a que custa-
rain multo suor. o§ terríveis a-
crldloa dfto cabo em poucaa ho-
raa de safras Inteiras. Neosae
Apooas de calamidade é conheoi-
da a boa vontade demonstrada
pelo® administradores para com
oa grandes produtores. A maio-
ria. pequenos agricultores e !a-
vrmdores. os quais sfto s^m^re
mala atlngldoa. nfto re«^bAm. fo-
mo aquíl^a. qualquer eap .c'e da
auxilio ou protac*o

Se qultarmoe aumentar a pro-
dioAo nacional, da um modo po-
ettlro e concreto, tersn*.» da
forraear ao» paquanr»» afrlculto-
r+m toda a assistência necesaarla.
t'm ors:A--' #ep*c!al devarâ flnan-
cia-loa a lonr* praao, como. tam-

b»m. Ur-lh-a a«al,<lncla tS^nlca
gratuita.

JH ee 4l»»e qu» noa»» eniaacl-
pacÃo eeonomlea elra paiaa miOR
T»la)adaa hawolee» traba-
lhadorea da terra!

AVICÜLTWtA

A CRIAÇÃO

DO LOCAL PARA

BITCAÇAO — P a r t » da n»
centro populoao, onde aeja poa-
slvei obtrr «limemos para ae
aves, bera como o material ne-
cesfiúrio para as atividades do
•xploracfto, e ainda um inr>r. a-
d«» consumlilor.

O aviarlo deve ser servido por
nina boa via de couiunicatilQ,
mas uuura ficar k beira de rodo-
tia, a fim de evitar o roubo *• a
contamlnaclo pr>4klve! das aves,
Im ii» i-omo a agitação das poe.
delras

ICHirxa — A fallnho. para
viver sadia, exiiíc, ar e »ol K
trne o vento e a umidade Pur
Isae o terrena do avlárlo deva
aert
l.t — Voltado para a natrente:
I.» — asspalhado; mas sem ser
desprovido de árvores de som-

bra para refr I g £rto nos dlaa
quentes de verá o:
?,.* — enxuto, fem fácil escoa-
mente das úguas pluviais e, ps»-
tanto, de natureza leve e per.
meàveli aüico.argiloso aa aüi-
co cAlcoreo, em deellve malta
suave;
4.» — Abrigado doa vealoa do-
ininanteo d» regiSo. mais fora
da sombra de e<|lilcacdes oa de
acldeates do terreno

bOLO — Fértil, do Maiaràa-
cia, a qae pos«a mamar um
revestimento relra para «paete»
das aves

AGI'A — Ü local do aviário de-
ve ser provido do Água em aban-

d Anciã, ftgu corrente.

JULGAMENTO OFKIAL JÔBRE 0 DDT

O uao doa Inaalloldaa urnanko»
na combata a>a seto-par as tu>a ao-

frsu severas r«str;côea. no ano

pasaado. am virtude da acusações
rapaclfloaa ao DPT oo»ao raepon-
sâvel por graves d"ençaa doa anl-

mala a intosloacOaa h uma naa a-

través do leite provsnlente de ee.

t^buloa ond* se fatiam pulverlsa-
¦.fl'a profilâticas.

O alarma foi faral. reaulofl^lo
consiJsravelmsnta a uttlisaoâo da-

quale Inseticida » tiaaendo euspel-

câo «Obra todo» o» d«n»la. » «u»
resultou em avldsate prejuiso pa-
ra a pecuária, conhsclJo# coaM> são

danosos os efeitos dao moscas,

oarrapatoa, piolhos, ata., no ran-

dlmento da eKploraola pastoril.

Tadlsmtl-T'—*- u»(» • W
«mm e BHC i hs«asloroaS-e»lo*a*-
na, oa mais slmplaemasrte - 1^-

mero gama) ou qualquer outi» d»-

rlvado o r gani ao da acâo antipara-
sltârla. agem como vaneooa vlolaa-

toa »ara aa parasitas s .«manta

«a dose. demasiadas « «»aa-
da apllaada» laasrretsaiisli, pa-
da* causar Intoaitacflea aos asá-

mala e« a» homasa O» darlea^

de» fo»f«ri»o», per eaeaapla. de
larga a atual utlllsaçA» na Mrl-
cultura, quando smpr a g ado no

efimbat. ao» rarrarat^a «íoa anl-

mala. pudem provocar mortaa dee-

d, qua a apltrecâe aeja falU noa

banhai roa comuna da lmer*te iro-

nhslros oarrapatlcldaa» Pele me-

noa oa as^mplo» que «onhacmoa
sfto tM s referentes a intoaleaçAo
nl ,*ts banho# pela !ng»stln «ca-

al r.al do liquida fôaforado ln-

toslracfl'» ap»s a pulrarlsa(do aV

bra oa animais sfto rarisslmas ¦

SbTlo qu. a aplicação Inadequada

natade. e lu»o mleturaa 4» ?»»¦

io faasndoae rdp.da substitui-
r+o t» alimento liquido, noe i"»-

saa aatuintea. ?> « 4,oda

raa. a beserro devo re sber ds

l/t k I II de ee» paa. <a> lett^

dlvldldu o lotai em I ra«#ee noe

primeiro» d'aa • am dj», rec«»a

apí.a II a J0 dlaa. «t na l1 ou

X» semana o » ossrro receberá l<u

ta intasrai a leite d»»n»tade.

aounielhan* o aa -eariquerS lo '

I c0m mlatura» na kaae da 5» Sr»-
maa para eada litro do letto dee-

natado administrado.

ÍPara 

outrva aaclareclme«taa d»

va aa eoneultar o HervIÇ" d« In-

formacfto Agrf- ols do Mln-at ria

da Agricultura. lergo da Mis»'!;

C^rdla. Bio de Janeir# <• IA)

Jorg» VAITSMAN

MSdlco Vetertnârl»

•Ia qual *r dn.ga nâo dsl*a ds
ter ssus psrigos e Inconvsnlsntsa.
Iat» tanti» se refere aos modernoa
CiDT. MCB. »«e . eom» ar§ aatl-

goa produto# a ba«e d# arodnic<^
enxofra, ata

Aa mal res ac^aeedes e#pec!flca-
vaxn a DDT como responsável por
er'.ss doenças novaa í lentlf.cadas

njs E.ndj» Unido», «"'re alia a
dsnomlnada sD^enqa Xs. dlaipios-
tl#ada tanta no homsia o rno noa

animai# ficou, pordm, provado
qse a «Doensa X». ]à exlatla na
Amérloa anto# da sm p r s fo da
DDT aomo In.atldda. na agrlcul-
tura eu na peruftrla.

Aata a eeteuma laeantada, po-
r4M. Waalsa» MMrleaco» reuni-
raa.a» m sbrU da ltM para »»-

«a 
debatas » probl««a. O

Isa da La (Jfleine «aaltârta
Pae-amnleana, rol > a.» 1 plg.
igl. da mala do meemo. ano. pu-
bllcoa o» r»»ultado» da raunllo

«aa eaagragotl tAerlea» 4a Dlelado
da ladnatrla AntsaaJ. Dtrlsd» ds
iMetteld»» aa Deeartasaeea» da
A#fioalturm 4a âanrtaa da 8aA»
da P4WI*. da Mtrtnka. da B**r.
cita, da repartlci» controlador»
da Administração da A Mm entoa a
Drogas, sta.

Oa rssuliadoa desta reunido edo
d» molda a trai.r inteira confiaa-
« ae aaplrlto <lo» qua ,mprair«ia
• DPT. dentr» da» >.ndlçOa» "o-
;.lesL# ss.glJa# para aua #flc1ência
forno • assunto emp^!g'U grar!«
ndmere d# tdaataaa a crladoree a
ainda tem mu»'a atualidade» trans-

a s s -í'íir as • ' '

prin .pais do trabalho oficial Jü
referido

«oa «tudo» nalIaAo» sala eOA-
tina ds Rnt)inol<'gla s «Ntarerle-
ra da riantiaa denwn.tr » que e
DDT. apli-ado ae nade ou contl-
do na forrag#m. pod» aparecer ao
ielte sm psqusnaa quantUadaa a
iguolmsot# qu a a do #a empregou
ata fervia aar raob» a»a eurrala,
wroo ineeUstda eeatra moeoa#.
I>eeide a in^ortaaoia vitai do 1<I*
te convo alimento infantil e ds
Indivíduos de t >das as I isdes. 4
ds msior imporlar.ria que se to»
rr.am (rei auc'aa para pr0d-g4.
ia.

A CULTURA DA

COUYE BRÓCOLI

Todos n£s sabomoa da popula*
rldade que g?za a oonve-flor entre
o povo Mas. em gflsto. em qultu-
t.>e culinários, a rmivs hr/^coM nftc
lhe flcA atrfls flua sfuacfto de ln-
Prioridade * mais «levldo ft pouaa
reslsfArv*!a ao transporte do que
por outro motivo. Todavia, quem
explora essa cultura nas proslml-
dade# daa grande# cldads# nfto terti
queiras doa seus resultados. EHs
d\, realmente, muitos lucros, da
r-s qtie n\o é eil^ente. é mala f\-
cll que o da couve-flor e sal me-
no# cara .a,ias s»mentee sfto fft-
cilmenta encontradas r.a# melhores
casa# do ramo a custam Infinita
rrente manoa qua a «ouva-flor.
R*a, atuaJments. custo a hagate-
la da 1 100 cniselroa o quilo, ea
quanto a br*>c/M1 esta valendo apo-
r.as ÍÍ00 cru**'ros A questfto. ne»sa
cultura, ee re«'.'ne ruma s/* pr*v
dusir. Consiur.IJor esl"'e e sem-
pre. Aeu pre#o ne meroado nfto #0.
frs ee?11eçr,o« **e violentas come
is que se verlfVam c«m a #«ure-
flor.

Quanto a rs ri od «1 e nfto e*'<ts
difleulJsde r.n v.ta escolha ou plan-
*a-sa a Br*.eoll W-de ou a rora
variedade descoberta e seleciona-
la pel.» Instituto Agr^nftmlco de
Campina# a «Jundlai». A prt-
melra 4 a eom um multo boa. rd#-
l!«a. mala ou mano» pracoe», IM-
etaado colheita aoe 50 djaa
da Idade A segtmâa. de de#c®.
herta recant#, 4 mala tardia,
mal# rü»tlca. mal# produtiva, i»te
d4 a'4 I colheltaa A cabaça for-
mala 4 ma ler. mala «ampacta a»-
*fca oomo oa botno# aecundarV>e.
Suaa aasnentss, logo depois da
melhor apurada#. eoHk> distribui-
dw a» pflNIe» p«r aquela Ina-
tltuto.

A melhor 4paea «a aemaadura
4 abril » maroo Aa dlatAnelM Ae
plaatia daesm ser 4» 0.10 a 4.40
Nssaaa madldas. eaa» bsclase »
bom 10 mil muda# Para loa» na-
mero d» plante» A» prwlee» *»

framae de aamentaa Terra» nr
zeanaa. bem drenada#, fflfaa. ri-
nejs em humu# sfto aa melhore#
i.»>pvo adubaofto uearamo# 1 a 3
quí>a# d# sst^neo d# eurral eu
<00 g-vrr*« ds 'erra, ma's gra-
<nrj de a *?«rfA#faao. por e#va.
Na ouvira de bròtcM. nlo H o

prob!*rsa da m~1^s?!a#.

• «nleo defait» 4. aw> M W-
tao $. a sua fracj* res! st Surja so
traij*t u'.# Qualquer choque tesa

» dom d» Mtnnr oa maeog. dl-
mlB.il- do aea ralor «narolal. fl-
-«Í1»a o agrônoma J.
Wurabama.

larowAi d a
Inaalmltalrrl 
,•» »as i Jad» eaanlat pos
qoo contam Ioda. Fasfara a
talrio. faciimenlo asalmllA-
rrla pela drlirad» argaala

me InfaetS.

SECADOR 

"SANTO 

ANTONIO"

NOVO MOOSIX) TUSULAK — gilwa *^qwrt*i)

Para ARROZ, TRIGO, CAFÉ # OUTROS CEREAIS

mevALAÇAO smri.M i

sncesNcia ooMraovanA t

SECAGEM A BAIXA THMi>BRATURA !

ALTA rSODUÇAO I

FÁCIL MANEM I

¦¦ire ps fo t

mpcaxismo smrT.rrtrAoo l]

MPAça ¦¦oaws i

¦OONéMIOO I

¦aro raeçe i

1 f E

NAO ARRISQUEM SEUS REBANHOS!

A idmle própria pnr« a rpproduçlo — l'm quadro

dewanstratifa da granda iatrrfas* para oa eriadorea

Armando CHTSVTI

Wi<tle*- va,«e1nârt»

!

t • meUiof secador lançado m marcado até ho)a

fahHrado para queimar casca do arroí ou lenha, com

capacidado do carga do *0 a 90 «acoe. Produçio diária

(M korai) do «M o m sacos a 17.a

rABSICANTES :

ENGENHO SANTO ANTÔNIO S. A.

RUA DR JÜLIO DE CASTILHOS, 1 144

Fono 35 — Rarra do Ribeiro — CSuafba

ntSTRIBUIDOR OEKAT, •

FIDEL A RI ET A

FaNC MM s 7ICS — RUA OEN C AM ARA IM

 FORTO ALSOM —

Sta 4*a maki a»rda» »robla<na»
do crie lar 4 sa .»ar quando d**e
inloSar a reatodu^s» «te eeu# sal-
mia r li; w^laata aart». aaaai»
a«» a atlalda *.a «atire, «I mio.
d» peaaOa rapaa 4e eoeaprw.dar
aa vanta^*na da reproduzo em
apeca aprer^ada

eRalii.cr.t-. 4 *4# e aa#cteneau>
a(4 a 4(»o a «1a reprialucdo. o anl*
mal rspr«#enta, para a srla.ior.
um «p4ao surtos iJasta. sem ra-
i-enspwssr Paea. p » r I anta, aa
smaomia do orlador.

M' rnirano. p rdm. au*»r qu» a
reproilnçfto dera ser íslta o mais

.Ma pc«slvel. aproveitar Io o prt*
melro cio da f4m*a ; ara «a»
nUas. aseüa. uai produto o par*
mitlr larerst» rápida d» sapltal
aaipatad». Ma manokra poda.
ra peraMttr «ua aa laaha am »ra.
d»«a. aue polar» tamkdia datar,
mlsar a parda da r«atante prnrà.

efsneete de mal«>r valf>r.

m r.%Ije 4p no DEftOAaTB
f}\% ft'FMHAa .HOV%a

- *- Da*aaao» Mak-
I ras «Ma dumota toOa faae ds
g#4lft# de uma fdiasa. e novv ser
.'a «e amos produtos, retiram
do #rgan#»»«> materno ^a cIsiiko.
iué nutritl\ • nacrssartos para o
ssu iiss^nvulvlmento. i*ontudo, ##
a Hn.ea retirar ainda nn ra». U,
cr#acimertn. haverá mutto puu«
ca probab ll 1 d ade Ue c»ns guif
atran4s da allmentacAo eumum. <>s
cl-m ni-vi nutrliivo# ladlapenaft»
ti^S ao seu próprio crescimento
e a" dssttiv «jJvimento de feto ou
dus fetus. tstes. poiém. de qual*
quer modo. retlr»«m o tmpreaciadl*
vel imia proes^fulrem sua vida,
com;r<irnH»ndo • cr».cimento da
fCmea.

A# esporlenctas I4m d#0>on«tra-
do quA inal»r desgaste haver A. na
lartacfto que #s * gue ao parto da
ran.. a nu«a l ¦Ulrilmrate a cria-
?or ' in tuirá, d-pois. que as

f4m«M n »ip«rem «» que puderam
por a»au cr eciment'».

A <>a»*TA0dO
AC05SK1.HADA

>.aU nseda oe erlajore» p»d»-
rae eaaolhtr lota caminhos

l.s) — <Si repr-.d joean as fim eaa
am liada a^rrprlala. faranflado
# ^•etl 1esenv«.lvin»#alo da »ls
« do prtwluto J •) en arrla-am
obter |4#l4aaiaata a muiupiiea-
çg^ de rebanho, eom per!go ds

peruar todo 41a.

Da» altereukUraa. 4 *a»a

qua a prtmaira de,» aar a-falda.
XU> 4. porém. Interessante. # .b

o ponto de vista #conômieo. #*•-

perar qu# a# fírn a# s <»s n >¦ ho#
tenham s«;u crescimento compíeto,

para depola ulil.»*-loe na i»prc>-
dU'.-to. He aaalm foee*. pre.lea-
rlamoa eoperar 4 anoe paro obter
da uma rara, de uma e*ua, da
um touro ou de ura garenhlo. o

prlmrlro produto: pr e < l.ariamoa
aguardar 3 ou 4 aii a para repro.
dusir t s u\iii"S s m;>rlnf>s # S uno#

para conseguir, d# uma por a, a

primeira laltegada.
A lAenlca Ja crlncie, atra.»a

trabalhos de selec4o e de allmea*
ta«s4t» t .\ilonal. procura enrurtar c»

{-ei l<>do norrnnl da crescimento tios
snímals. tste fenômeno, do *n-
curtam nt<> do período de cres«i-
msnto do animal, de modo a atln-
gir <• eai ido adulto aate# Ua 4p«ra

Prefixada p.ls prdpila nauirasa.
recebe o n n.s geral de «precocl-
dade». Pr»coeIdade, porlanto. *
indica da ad«antam«nra, 4 fator
•aonômlco.

A lU.ilir 0'TIMA CABA A
MM Hullt V AU

O# estudo# «fetuadoa r#velam.
assim, qua e criador podsrft uti-
Usar oa animais na reprodução,
ao atingirem as Idad # abais » re-
farldM Adoiaado ariteilo.
(•¦ntorna s# o pertg«» daa g sta-
(.A--* prematuras e garanti-se a
multlpli «ei» tu»l« riplda passlfai
d" . apitai mi| «lado.

Frloisir* eéo a Ida4« a«oaselbaeol Idade sig-

¦•tardada par» a I «'ma .«•

, I a rafcarur» l»»M»lar

OI MAIOMS SUCKSSOt OA

ATUALIDADI NO MUNDO

DOS DISCOS

na,»ia ti is meaea a
K  U II ¦*»•»• a

 4 'M"»«a II a
 I 10 masea 91 a

<'amelr« e a- la .. t i«»a a
Xellw a i.Mk ..f* MB*. I

V»rea»ea .. msssa' lit a

itttf a.a so** wi* •

me#< #
me#eo
tneege

^«aa

lu ia anoe
a anta

1 s .'t^a
)o jJk#"
iff'

I » Ba.h>
4 I sn.»
ta I agi-s

NOVOS DISCOS LONG-PLAY

LLC — s 001 — TCHAIkOVSkY — Concérto n» 1 em sl
Bemol Menor, op. 2S pir.i piano t qu^stra

1 — Allegro non troppo e molto maestoso
Allegr.i con spirito (eardrnbt)

I — MOV: Andantlno sempilce prestlsslaaa tampo 1
I — MOV: Finaie — AlI.Rrn con fuoco.

CLIFFORD CURZON, PIANO E GEORGE SZELL

LLC — 5 01S — TANNHAU8ER - Ouvi-nture e muiica Ve-
nu&berg 'W^gueri
O NAVIO FANTASMA — Ouvertura
A CAVALGADA DAS VALQUIRIAS

HANS KNAPPERTSBUSCII

LLO — * "0« RECITAL POR RENATA TEBALD1
1 — MADAME BUTTERFLY. Dn bel dl vedr.mo

MA NON LESCAUT: In quelle trine moríiida
TOSCA: Vlsíi d'arte vissl d'anwre
II TROVATOHE: Tocea la nott» plácida

I — AIDA RI* ma Vlndlor
FAÜSTO: — Chanson du Rol a» thul»

TAUSTO: — Atra dai Jolas

RENATA TEBALDI SOPRANO

LLC — ! 011 _ ÁLBUM DE TANGOS FAVORITOS
JALOUSIE
AMEDIA LUZ
ARASA DE LA NOCH»
BESAME MUCHO
TANGO DE LA LtTNA
REI) PETTICOATS
ADTOS MI'CHACHO#
CE U AZUL
EL CHOCLO
LA CCMPARSITA
CHIQUITA MIA

_ tango delle rori

MONTOVANI E SUA ORqUESTRA

IXa 1. 001 — MAOIA TROPICAL COM STANLEY BLACK

1 — CABCATA DH KSTRILA»

I — ALMA LLANKRA
I — RVMBA RAPSÓDIA
4 — POLCA DO CACTOS
1  EL CUMBANCmtRO
( — AVI SELVAGEM

! Z SAMBANDO FM BB AfWOA»

NOVOS DISCOS LONG-PLAY

STANLEY BLACK B SUA ORQUESTRA

títM — 1 404 — DEDOS PROOTOIOftOt
MCLATTNHO
CROSS HANDS BOOOH
MAMBO CU3ANO
EL cmiUANCHEIRO
THE BLACK AND WHITI RAO
8VVANEE 1HVER BOOOn
JEZFBEL
MARCH OP rm OARDS
MAN7.ANILLA

_ JfBILLI RAO

WIN1FRED ATWHLL I SBUS PIANOS

Df 10"

|«t — BTOAPBBT — Far.Uala
O ALEGRE E»OOrtS Fo»
OIOROn BOTJLANO*R

LPCHO OATTCA

1.144 — AMAPOLA — Oançio
PHINCU8ITA — Cinçta
rrRN ANUO ALBCSRNS

I 141 — 8IKMPR* LA MESMA HISTORIA — Tir.fo

PAGA VOS r>FcPT"FB ARREOLAMOB . Tur.J;

FRANCISCO CANARO

II TH — CM BAH.I KM CATUMBI — Chora

MURMURANDO — Id.-m
FON FON a a. arqtiestr»

1J 131 — CIDADE MARAVTI.HOSA — Marcha

CHKUUEI NA HORA — Maxixe
CA FIRA

1I1M — T1RO-LIRO — Bali»
NAO HA' C ASTIGO — Cfcnro

OSWAl.DO BORBA

1S J1T — QI'ANTO TEMPO Bular*

ESPERE A SI'A VKZ — M.iracatu
ODETT1 AMARAL

II 131 — KALIV Baiio
MFI.ANCOLIK P<>*
GAROTO

13 341 — KALU' T^ada balân
SfiRENATA DE SCHUBERT — BamDa

GUIO MORAES a a. pi ental

13 3S3 — AMAZONAS — Int. mo verdí — Bamba

80FR1MENT08 IOUAI8 — Xdem

WILSON BATISTA

13 ISI — CANTANDO NA CHUVA - ^o* trot

VOCE NASCEU PARA MIM — Idem

CHARLES WILSON a D. OOMEa

Atendemos servi»

ço de Reembolso Postal

iMPQumo» aMiwicam sâ.

Dre.flsrsi, tliy.Xfarts AUfrs
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I OS MAIOMS SUCKSSOS DA I

I ATUJLUDADI NO NUNDO I

I DOS DISCOS

NOVOS DISCOS LONG-PLAY

- LLC — S 008 — TCHAIKOVSKY — Conefrto n« 1 em si
Bemol Menor, op. 2S ptr.i piano I qu«stra

1 — Allegro nun tn.ppo molto maestoso
Allegro con spirlto (cardonza •

I — MOV: Andantino sempllce prestlsslaaa tamps 1
I — MOV: Finale — AUi-grn con fuoco.

I CLIFFORD CURZON, PIANO E GEORGE SZF.LL

I LLC — 5 018 —TANNHAU8ER OUTentlire e muiica dt Ve-
nu.sberg 'Wagueri
O NAVIO FANTASMA — Ouvertura
A CAVALGADA DAS VALQUIRIAS

HANS KNAPPERTSBl'SCII

LLO — « "01 - RECITAL POR RENATA TEBALOl
1 — MADAME BUTTERFLY: Cn bel di vedr.mo

MANON LESCAUT: In quelle trine morhida
TOSCA: Vlssi d'arte vissl d'amore
II TROVATORE: Toe-a la nntt» placifla

3 — AIDA Rl* ma vlncitor
FAUSTO: — Chanson du Roi a<- thuia

FAUSTO: — A Ira das Joins

RENATA TEBALDI SOPRANO

LLC — 5 Oil — ALBUM DE TANGOS FAVORITOS
1 JALOUSIE
3 — AMEDIA LUZ

— ARASA DE LA NOCH»
— BESAME MUCHO
— TANGO DE LA LUNA

I — REI) PETTICOATS
1 — ADIOS Ml CHACHO«
1 - CE U AZUL

— EL CHOCLO
— LA CUMPARSITA

t — CHIQUITA MIA
I — TANOO DELLE ROSS

MONTOVANI E SUA ORQUESTRA

t ij. — i so» — MAOIA TROPICAL COM STANLEY BLACK

1 — CABCATA DH KSTRfLA*

3 — ALMA LLANKRA
— RUMBA RAPSO'DIA
— POLCA DO CACTUS

1 — EL CUMBANCH*RO
t — AVI SELVAOEM

! Z SAMBA^DO M OB AfWCA»

NOVOS DISCOS LONG-PLAY

STANLEY BLACK E SUA ORQUESTRA

MM -1 1 404 — DEDOC PRODIOlOSOt

1 — MULATTNHO
— CROSS HANDS BOOOB

I _ MAMBO CU3ANO
— EL CUMUANC-HKIRO

I — THE BLACK AND WHITE RAO

i — svvANKE im-n Booon

» JEZFBEL
— MARCH OP m OARDS
— MAN7.ANILLA

| _ JI'BILLE RAO

WINIFRED A TWILL ¦ SBL'S PIANOS

Df 
10"

| 
143 — BTJDAPBST — Fantasia

O A LEO RE BCOrtS Tot
OIOROBS BOULANOKR

M i

- 
JSMSLSr S..K"
LUCHO OATTCA

1.344 — AMAPOLA — Oan«4o
PRINCES ITA — CmpU
FERNANDO ALBUVRNS

It
» 
la | |4| _ 81EMPRK LA ME8MA HISTO'RIA —T.r.fo

paoa vos nr°prrp arreolamob . Tur.go

FRANCISCO CANARO

_ 1I TM — UM BAIL! KM CATUMBI — Chora

MURMURANDO — Idem
.b PON FON a a. arqtiestr*
»-
» u ij| _ CIDADE MAR.AVII.HOSA — March*

CHEGUKI NA HORA — Maxixa

!* BAFIRAa-

S» II.1H — TIRO-LIRO — Bal*a

NAO HA' CA8TIOO — Chora

OSWALDO BORBA

•a ,, j,T _ QfANTO TEMPO Bularo
ESPF.RE A SUA V KZ — M.ricatll

ODETT1 AMARAL
M
'o 

II 331 — KALU' Baiio
MFI.ANCOLIK Tat

t GAROTO
1
»- u 341 — KALU' T.ada balio

SfiRENATA DE SCHUBERT — Ramba

GUIO MORAEH a a. piwentaS

<!, 13 333 — AMAZONAS — Int. rno verde — Samba

HOFRIMENTOS IOUAIB — Idam

WILSON BATISTA

II 111 — CANTANOO NA CHUVA - ^o* trot

VOCE NASCEU PARA MIM — Idem
n. CHARLES WILSON a D. OOMB
i- '
1).

Atandamos pelo servl-

el da Raembolso Postal

Dr..flsrst, 111 Parts AUfrs
»S



fRADICA*

Instalado solenemente em Santa Maria o

1.® Congresso Tradicionalista Gaúcho

Foi ¦olenrmrntr Instalado em Santa Maria, anteontem,
o l.9 Congresso Tradicionalista do Rio Grande do Sal, o qual
deverá enperrnr-ne na tnrde de hoje. Nnda menos de 4!
Centros ile TradiçüM flaürha» cnvlnram seus delegados ao
Importante eonrlave. Desta rouniío eultural resultará o tra~

çado de iliretrlres que hin de eoordenar o movimento tra-
iHoiontilMo. fnrrndo rnm mi# todn« oa nrtcl^oa de trudlrÓM

Knúrhai pnssrm a a)fir de modo uniforme, sem desperdirio
de rnrr^ins.

A partir do nossa próxima publicaç&o, estaremos dlvtil-

dando os frutos eolhldos por fw>e primeiro «rocHn rramle».
Pretendemos mesmo, so nos fôr possível, realizar uma sinte-

te das prinrinni» teses aprovadas.
O leitor hú-de compreender, perfeitamente, que o Oon-

jfresf.o Tradicionalista veio interromper o noticiário que co-

mumente redlcimos, rom referénela aos Centros de Tradi-

ções Gaúchas. Não poderíamos encontrar nenhuma notícia,

«m nosso setor. ISo Importante, quanto a do Congresso em sL

Por isso,, resolvemos escrever hoje uma «secçâo especial»,

para preencher a Incuni apontada. Nas colunns que se se-

jfucni. estamos compilando observações curiosas registradas

por antigos cronistas, em seus li%*ros de viagem ao Rio

t.rande do Sul. No próximo riom*nirn. retomaremos a linha

noticiosa traçada pera o nosso trabalho.

jady SCALANTK

A beleza das mulheres

guaranis
"A língua atual da% MUsSea 4

m Hngua guarani. Sonora, eufônica a
extremamente pitoreaca. Pri n e ipia
fí a aer popular de* ia o Rio Par-
do. c r~'sa vitima vila /ala te mea-
BH> indiferent' • <ft;*j* com
• mcirru la;U 'a.!*, a língua por-
tv£irm * a Vnfi:» ir.digena. —

Qt-anto i« qual:d* !*e física«, *a
mnlhrret £>iar.1 • a cdr f+-
relment» escura. nA>* i irn certamera-
ta da t/i'* •• guaíiarem da neturaae,
diferençar 'o-ta a*»m doa homens,
que n«<o l^e ilavam, por auaa tai•
çS*a. agradecimento algum. Pouca%
mulheres guaren;a deitam da poaauir
l%a Iiaior nva aquela graça indirivel,
que nnd,i herdou dm heleta clsssi.-.s
das grefat • dtst ror~ar*%. maa que
» a hel-ta caracter. «f •<¦t do telva•

gem do novo mundo. Releaa que
rara* vetea aa vai <ha logo à p*i-
iwira impratj"*r, itorrm qua ta te-
resta, cr m o tem*o, da uma lorca
de aediKÀo q-^e talvet houvesra o-
bri£ado os ardigx*n. aa Alva a tire»,
a*-m «>nfi«idot a mod.ficaram sua»
i / ••',ss • •>' ra a parteiçio dat lorrrat
humanas" ,

Nicolàu Drara — "Noticia T)aa
altiva de 54o Pedro do Rio Grande
do Sul".

? « ?

Recorte:

"Um» rtf^lo poda aef poütfcamante
Hff 14 do qua urna Mae v:«
«almenta a culturalmente é n-air

qvaa uma raçl^: é m® s f. • '*»• i^.tal
íjvj»> a naçSo rr>-no ron.l\5o <<a
a como me-."» da e*pt3^*o ou il# ^ a

«*> hun ara",

Fr#rr«h

Harpas missionelras
"Oa Índio* guaranis tio, por na tu-

rate. como qua talhado* para a muai-
es do manaira qua «prendera a tocar
com «urpraendenta farilidada a dratra-
«a tAda aorta da inatrumentoa, a iito
em tampo breví%«;.n»o. Dasta qja .
lhaa dê um tracho para mtaiar. qua j
aot pouroa • torario aem »m'tir aa
paMarana a aaltoa ma<« difirei». Na
Col^iii d» San Joio re.en-
teinenta ftmdada, hA um rapat da
leu* d^r* «nos qca a, cr»m d.do
t me. a».t »ra«, alamandaa. s«ra'van-
daa rorreutaa • balatoa a 'Hitr»» itmi
taa P*çm r«inp<*taa p»'oa maia inttf-
n#s maeatroa auropaua. Praludioa qj"
tarem $o»r o organista rr.ait f. !-•
vido é con--entracio qi-i» e*i«»tr. '
rapam» oa toca na harfa, c«m um
aomto noa lab:<s. Obsarvt-m. «ie-
dilhor suavemente ^s ccr las sf.tv.tas. I
Nio é poaalv. 1 ver.firar a rápida* dos i
d« doa, nrin tü •:« . > d ^tinru r *r .i
mSo direita pe t * l ' ' * 1

frenta oj aa Vv^a em pers^(p!»cSo <^a
l e«<juer.!a".

P» AntAni" •» ' Viagtm .<*
' M ts i s Jesirt-i a*

? 
,f 

?

iCom uma china

na garupa ..
' Ao a^rctimar aa da trea regato

chama Io Tostrr-paa** a vaqwsno r>e-
diu ma p+tmeifl tara s>a retirar.
a a« dei-a. I'\s+ hnmem
ar^ripanhar da uma pe<r:en.a índia,
muito honita. da quatorta ano» a-
penaa tlà perto daqui uma e»f»*i-
ria ao Ia a a';eret da guar<la lha
permitiu panar a'£unt dias Quaaa
t-tdoa o» milniant>% a.anr. nad t rei-
ta parta da fronteira me" '¦ <r>al
tão assim acompanhada por »r

Augw» de Samt Hiíatra "V ia-

gem ao Rio Cr anda éo Sul',

"BALAIO" — dan;a nau. hrt
rtanies

Antiga indumentária

gaúcha
"O vaatiWtrla do |au. h-» <vw»«'st»

simp! im«i'a »*n 'a < n
rn%-o^ a frarvaa ras airrri * s d»«

parnat um Ãitifé prèso na t otters, *
qja cnjfav* antra as perras urra

'atar* ou ttradoc d* r.mrp. gara!:nen-
t» s«*guro * cintura j>or a'" a luraa
«Ia n <rJa* d» pr*ia a
bitari. que seiv.a '1e ÍHita r«
ij!..,!, um gorro >'c f • n>i *
t ira mnntar a, qua . ' > i • » > - i I
lei.as n.»a j • s, . . . ; • - •

J ira-lo da io*;h»ira *• ¦ •• a s a-r
•i,a.s, qua garrot avam ! r,i enq^ianto
e -tav* o C .r » í r<*«i 1
ponta, ou fariam cur* . de r . S » •
f!• i«M-m de íèra os >> ' '

P.vamto i!e Ca«tro — * %" a <!<•¦:
critiva da r < ji <¦ " »"•

* *.*

Expressão regional:

"Cair na volteada" — »-f '¦!

hriado.

AHi\ inliarãn :

I")» r\ a' i o 1a4o qua a no' 'St t«*r
ma • píl^?

? < ?

Resposta di ' i >!

Pa Ia Io 4a fj>a.

tm *Uh' 'tn cie Myriam Fer-
C" ...

Dcsírcua (jaúrha

«• a * i ar 'ia ifha
da ( '-nguçu, ou '<a da Feytnna),
ao Ia V» da »jrn ra ,sr <, <¦ rua guia-
\ i, o qt al o-r.*a> a • a <'a dat a•
to a: -• da tdthia, quando uma per' t i' ¦ ¦ : \ pou at /ardas a
rv s»a atq-jerda. No merrro tn st an-

i .i at ' »• -i» n. « flan-
i"* do ar. r.nl e. voltetndo ai he>-

• » rns tua i . » d irrita is>u a
ta l ' ' s d i. m t>> f-sra trente.

r a t t » í> ¦
r •)» t» a* b '"¦ adei-

iWiVaA f 
, \ara

• 
i-j• Zifrv

i M ^

hnf 
|V\ ^

f 

y

w V *v

ttk/ —

sd/snfâ, /âfzs/?...

esfa cofsi/o com s/?oys 
\

\

* 
MARCA

Scc

Surga ama nova fórmula de eols-tudo, mutto mala

aderenta que o* cola-tudo comuna,

multo mais forte, com a garantia dos minore*

fabricunUs de adesivos do mundo I

Co Ia tudo

a tudo

para sompre

tis uma 
prova 

í

Êite mo«truár!o

pod ¦ ,er examinada

n o principal, loja,

d» cl>iad« que vende u

a nova 9UPF.R.COL\

¦. irea SCOTCHI jpL

Kwl

[&£ J

jffll

§*
a 

^ a J | n

I I

a j

Um produto garantida pala
Mlais^aota Maaufoturalra M*n*aHI IMa.

febnrantaa da fitai Mjrt* ' tCOTCH a lavai»l«anl* para awtamdvatl **arr« "UNDOMAl*

• AaaiHroí Mana "3M" 
para avtamdvaiw lodwitriai a «aaitrw^a*.

tf

1 'Iff 
Ü»l

m

¦ ¦¦¦ * ¦¦¦' 1111 v
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CENTRO CÍVICO E SOCIAL DA

PRODUÇÃO DO RIO G. DO SUL

R allzou-sa ¦"xtn-felrs* dia 35
da Junho no Restauram* Renn*#
ti rciinlAo a<»ma»)aJ ordinária d<
Dlratoria do Centro Clrl*a g 9o.
ri?U da Pn>.ltiHl<>, §oH s Presl-
d*nda do *r. Frnegto B'.i!s*i.

C nno com ldndoa ^n^ciala com
p.nr« r*rnm o* ar*. Jr. Alüidag Fia
r#g S^rra Jr. Presld^níe da A*,
aembléia Lccrls!at!va do Estado,
Daputado* M<wn de .S4. Ouldo
Mondln, Derlr Charea; D.
Vl«yta Conaul Qaral do Uruguai,
no R. O. do Sul, dr. Amo Amt,
VlM-PrMMfnt, d* FARHT'T, dr.
Gullherma M o o g<-n. Jomallttaa:
Orlando Ty>uralro do Correio do
Po\«n. Rui Castelfte» di Ratudi
do Rio Orando Rr. J JV ttfn
da «asoclada Coop*rvlva Mi\ta
Pratrnsa, de Nova I*rita

Tomlaaia Katadual da Kn«>rglg
Elétrica: A Ca.«a tonnu «onherl.
tm: to da oferta da um ^iremplar
do r^latorlo relativo ao exercício
d# 1V?

Imposta do Ca aso ia ot O dr.
Paulo A. Sin:/5eg yirca d?u co-
nh^clmento a «'«aa de uma envt-
nlcaçüo do Escrltorio do ChlV)
ra Capital Fedaral. ¦••trinlo *•
q iHl. o *r. Ministro da Fazenda,

expoilçlo so l*ra*'den*a ds
Republica, focalizara num trecho,
o ímpo.ato l«» comum'» aobra o
ralor do® ftglo* nae Importa^A^s.
con*ldarando-o Indcrlio r> pedin-
do autorlwiçAo p^ra tv!a*hir sus
rnbrsnr». Aguardara «e a l^Ph»-
racâo da Pr*«t!d<»net% da lMpub]!-
ra aobra o caso.

Aplicação de Aptos Alnl* do
F.« • • • ' R1 v •• • a cr»munl-
r^ * . i • ¦ .-o Min «s* '•« 'i f- t
f: i ínf rna i que o dv*!o
e*ta\ % «a^infldo •• qu- agua-,!:iva
P ibllegçio: eaclir»»cenJ > que fo-
rani prevista* modalHala* pr*W--aa a a^^ssirelg para as operacrt*»
qug irrlam *up*r>lalonada* rn'
um c-r«'!ho e«pac!al, a fim da
*T'.»a". m tiert raa * Im^eClb^
qua a*uaim nta ocorra-n. mm ct
fr' s ^ pr.»duç|o

Novas Associada*! \ »'nsa to-
m« -1 c.~nh*rlm»»nto Io lnfr-^sao rq
qu" Iro «r». ,*S da rr.a.* a* a#

. ; - ia, f. —r§-bon ..n A r:n
' 1 rI * r ia-.nl fr Ca. C.>f>p
\ ¦ 't P i*e;jc'V 7"-«*"S

to i Fundlçlo d* F*"-*i
r.t ! Mr • r n-'iai A r"a
r,' ' '!• ' • No a Prsli a

Industrial da Con 1'.mar
• a • A' i-^n* L* !t. 1*s\4 ca-
p!*al.

Il.im^nseem ao ar Tonanl Ml
eucl \ ¦ * Iiv r v o
! • li M
i-rat d « n ;r

li rfo p». í i i'l
• t • « :a di" i , < cr to da qi.m

•s »r • in do I .si. P'n.
itne . » f i t a em ria

Ofu i.ti, rr.*s ver *m- • r-u* f~11
t ' a da Buuta*

p»»qu t, aa ínc ;.ntf»Mj o j .:s*art> a»¦¦
n-em ¦,'» t. • a\ ta yiarss ftadaa da
,r ,;¦(» li.-» > ;e'o NÓS
o-if'• »• e~jt.tr, ' r «•» r">s furtar
a atrir~f.fi • t»"W *'
a \a a «,• • «/• - a •'.e drttreta de
rv t a » i~a < a *i •« c^rfeir >

Çuaoto a •>. re. -heit r a»-i* gi
U t i • » ir .-i a imfr/crança, «'-mi jo

(f M i.a pertar ¦;ja n»da lre-a
da ettra"rdinÁr"i tf t . m anheir t
eram evidentattserte » ' w.i

A , ' »• «a t- • s 'ss a wsaio.
freqüentemente »e 1 a,

i - a i f- a » • '-*o Ire

ff'U
u .'o ¦ a

- • • • r nMV * c .n-
li- I -*'ia • jnvraa

ia a f djlifa a IV la ^ :
* a i ¦ v a d • ho

! * la *>• "Ufl s
I e -t *a

¦ '.-ri- ¦ ' • vi í i : • .
* i'l" li d

r-piíWKtôntrg do t?rufital.
ii • - - ' V -v'* :*rtU *

% \ f ¦¦;-•> l'» a h -rn-^a-
••1 • # • ¦ ; r#f --•«-,a a '« 'a
• d* a' • qu« o pr- nd nro •

i»i^ (*,», i,»
lm: a'n d<a Tranantlaal* Int«»r

\ troa a paiirra *-
T' * - > nri'M fe* tiT!*

'i e - a! s • *enh

pr.¦ > d* ¦ *i"* t \ t %a*s
*» « t - -' v M <f*r- ¦ I % .s

T. • a «• ' a - ' "r
t v - 1 P- '

• i- * i *;• - * • t•;a'
•9 a •

'a •» - • > de h nt
i f-a

• > d* •1 • • •

a **T»r*" % aa pat*-"r -'a do a
elo ou **-§oe!at. A

• 
1 

f r! lo

pro] »o d » Col il%, " .mt l-i es
¦ ' - a a- 1 '

i>terr,>t a d* a* a 1 ««a nat i-ora
.srualnier'e rm *urp»n»' .*g*ier
1a- !i a a? i * '.viue>

d g« o q '¦'•m cau«snd > dicer
<- a 1 ' :]1s 1 « *• \o a ' *a

. . - . • • • *o *r < * O p i
Wlco. Ap6* deba*^ f«l reaolfldr

um cstudo ^ A-sen*
b!41g f^eglalgtlrg. O MP* rfWl*
d»nt* nrrsd • u s c' ¦< 1 ¦ •'

dp. Pac*:e-o Prat** fiWf'h ••

paio g Qua '' 
"r

a, -»s *a ""'lisle
•• tto vt a fv At\do f -c »nt »rr^* *

ta. tNM ¦ ¦, Wjiig—«t!Tg . teoyffssl#

m"ns d« trabalho t - !nt 'mn
ai fon.aa vivas do Km do tio P.;n
Oranda rio Sul, Ainda v br.» c
assunto fal »u o prof. Guilherme
Moogan saüantando, aar da iotifa
'lata lli.li' !rno-,«j -.M
o ema. rea 11 aru trabalhos hft r i!-
to tampo rlaan lo sua extin-'".^, a
Qual. nâo rapra«#ntiirl4 grando
prejulio na «rr—«J^o, prln^lpsl
manta dantro da um praao ds
tempo rnalor, tando-*a am vlata
qtta nossa* mareador1*a podaria
pam a futuro concorrer nou»re*
marca doa onda. atualmenla. nfto
podam competir. It uva d«?bat«s,
tendo falado ^* *ra d"n d*
Sa. Cuido Mon Vm D',rly ^he-
vi, dr. Amo Amt, dr JoAo
K<*sslar Coelho do flotizo, dr. O*-
rar Daudt F • F-rnaido K-snler,
Archlrnimo Marnu* de Sousa. cal.
Joio da Maredo Linhares, Far.
nando C. R|et, rvro Selbach. di
Paulo Pach-^o pr?»t«-a dr Psaja
A 9'mA»i P1rea dr Anton Kari
Bladarmann.

O ar. 1'reiidenta manl/eítamd*
a reconhaclmanto da antldade fa-
ca 4 boa a?olh!dg encontrada
Junto gng *enhorc» par!ani":.tart»i
propo» * fr»l aceito qu* o astudo
íobr» • gbopçto do Importo da
axporta;fti. dever:\ *-4r ••nraul*
nhado a Egrégia Aas-mbl^la 1.
flslatlra, como auçc*tAo do CKVJ
para, aa possível *r ?h.hto d<
jal aapecla!. ou a-*v, apr*c!adi
c.mo atnanda ao Cí5d'*r» Trlbu
tflrlo atualmente *m trani!ta;A.»
naquela rasa.

Itnraliamn: O dr .T Io Kas.-<Ier
c. iho d* S^uza t > -<i r, • - !'-rs-
Cfl*"* sobra um trtbalho d» sua
n .ítoria aiw ¦• n": ! • i > r *--nt
'"•'nk "• '* . /ad • ,.aata
Capital, versando o munlclpnl.emo
a a deac»ntral nacAo de cr*d to aa
atlrHadaa agro pecuária*. *>or In-
tarm» I - '*• «' - « ia Cr» l.t
m* Cooperativa*.

!mp.»rtac."» soa dlflculda<!a J-
Tr*nap<«rte«: OS' «' : «iu \
ra ar-rasentou unia * . «'.Vo r -
bra o prob!*ma e i • <*o re\a-
rlonada '•••m Impor4.! .'"s do r' i
ruaj-. O a jn'1 f blat-» d»
dabata». t*ndo aMo resolvido proa
a^eulr no estudo do mea^v»

DIÁRIO Df NOTÍCIAS - 
4/7/1954 - 

PigHu 5

MOTORES

— PARA —

PRONTA ENTREGA

GASOLINA / QUEROSENE

5 HP 1700 RPM — Marca 
'«ELVE"

8 HP — 1250 RPM — Marca "SENDLING"

DIESEL

k HP — 1000 RPM — Marca "BOUNDERS"

15 HP — 900 RPM "BOUNDERS"

16 HP — 1250 RPM "VIKING"

20 I1P — 1000 RPM — "BOUNDERS"

30 IIP — 1500 RPM "STEYER"

45 HP — 1650 RPM "IRAT-DOG"

60 HP — 1500 RPM "STEYER"

120 HP — 350 RPM — "BOUNDERS"

120 HP — 500 RPM "MAK"

160 HP — 500 RPM "MAK"

240 HP — 500 RPM "MAK"

240 HP — 1000 RPM "MAK"

360 HP — 750 RPM "MAK"

ALAGGIO S. A.

 Comercial e Importadora 

Cachoeira do Sul — PArto Aleçrt — Cacequá

mníto *-»re"'a a
Inipoaln «le |*ap..rta<io- r »m S

i« rr. i Tf V. " -- '•>«* W#
f ¦%••••! ¦ 1 •• '

i« 4» r«- 1 « i< *pvt ->
« , . • «, a • 4 ' '1 h
«1» v-t < r* 

¦

. v ¦ , «A t>»ln r-n ' rum* ¦ -

tiMc** * regüdada MOIM«lei
* a en vianto o Oorêrno da rs'

¦ v» •• «r
•#'* Fatadual s« tr!bu'a r- '

a raf»r'de Imposto alAm do d«
- r d * a mar^artfs P «'r"! o dr

pvhl a « •* argumente*® r/>™
. n a ar-> a'cf h'at >rl • d""*a
»-«b«ito rmÜrando e m *n apa
io arva ars Ixr'sls1orea para
oue ap.aiam a Iniciativa do iT

vi r>'« «k"'!' " r»f-r' 1-> tmTi'.
to r>m a pa!a*-m * Pa,»utad'
Pn>M a s*a* Júnior ahofdei»
fi<|.,.hem r-m rAnh*c'm#r'o d*
,,..t „ a*sunto *nal'«»nd"> ^s

« v". * s *«:>'• •-a V ">• tuu
* e* a a Ir* •

;a !• da cob*"**'^ da dat wi

aalrog por dólar d* atpí»rtgçlo
•n r *no o rbamado 'mp-iat*» d»

».:<•> - br*4» • fcr» m,r-MÍ rU-
rerd'1a« a *ranaportada* para fo

•. r>-ní r i--'r> ií«

Federa--*"» ^om rc'a Io *o lmp>a
d» f ao-«rts<*A ^ ta atia •-•p-

eS* r1r>r -V t"t* * n -n-a
»' 1' 'aa para o a«* mi*lr > ma

nlf*stou-*a o T>#p'!'«lo F* «rea

ç ,rr| P,aa *etfu!e?»>i tar'^'**
. ou» riTi<v> • f"-

e(*1 da Produclp tr^a orna oaag-

v • aa " tr:!' Hl 4 ¦*•»« laglala
dor«*a rio regn-lanaa* P"da nelarra
doa aawa *#cn!<v»a f^r»mado«. a
ao m»**rv* t*mpo pato fruta da
»rp»rl»n-«l dl« (*>!*•«

p I 4» # pr • m ¦» *>*•
maltm pala %ua falta da daatraaa".

J hn t.w.otJl — • V lagem ao R"*
da Janem a parima merrdkwtam do
Braatt

a * a

Um ptAcho primltir»
"Vaua* a* fcfeUn*

«na pvlaa roata*. até og calct
nn aa rsrspu, t-u gra«*1« »"¦''™
Aa «mm* daararradna, a a«»*dn*^ amaa
a pila pari a o c,« a a raraal para
a parta da fAra, atada «an «ima tira
én riiMiat mulo p<t r«ma dag airtwoa
a pn» d aeta do pa«r»*cr. .

? « ?

Comparação Ki.nrha:

gaba«io <Mntn hairo da talha
••C"laK ra^An do ar Wi'**S C spsf

? * •

Filosofia crioula :

Pia una ènd»a fi. ar *a«ju«aao. nada
molfecf qm ia pardar

? * *

t)uadrinh« i;aurh<'«ra:

Pt ao te thaguea pta a mea laáa
mm a taa de aorta mar-M»
ati aou g'>arê raasahiado
que gua rei a/i artça.

lfy "*."V ,ri

fe; :*M
i&Bm

mMlhj 
-trifatea 

vfrM vM

p?

¦ IP

I* yERS]

, ,HBMI

I v 

' 

l&KSaBfiiffii

fe • 
fi 

*

IP

H ; -

aos 
que

criaram

maravilhas

para 
os

seus olhos

Oesrfe 1391, quando o«

vidroirot vinetianoi

«ewefulrem predurir a

erlsfal, nada mat» flmpfdo e mal* peHeíto apareceu do

que os crÍ5l<íis PRADO, famoioj pela sua lran»paréncia

o delicadeza da tuas

«6ras.

Admira a

eiposlC*o dos

criilaliPRÀpO

também cm

cQret, na

ANDRADAS, 1634

lêl* 4

ieêt

Colabora com * Terceira Campanha de Kcden-

çio da Criança Abandonada, promovida pelo

Centro Espirita 
"Amigo 

Germano".

AJUDK A CONSTRUIR O LAR IH) AMIGO

 GERMANO. 

mmmmmwmmrnmmmmm imm i ii«-

máÈiÁÊimliÊiâlMtíÊíàÊliiàÊià^Mà^àiMMAm
tsm

..j j.- i>sa.tmeeaa

ADUUIRA CAUTELAS I)A EXCEPCIONAL

»e<»<

IQMBOLA DA FRATERNIDADE

^ ixite a oxposirào Ho« prêmios doa sei* mag-

nilicoh aorteioa k Avenida Rorgc* — Kdificia

¦ ; MínhAcm. »

,.VA VER O SKlr 
"COMSUL"

MUf"

?

DIDI
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—O VIDA AUTOMOBILÍSTICA

HISTÓRIA 
DO AUTOMÓVEL

'MS

¦ifrnrrriii

:£H

De fato, lê-

rcittii:construir vafcnjraa }u
moverão sem emprego da w

tmpuliora M trator» ae ®*'

«mio oa d* qwStw» <"*"»

"nV. 
paiaava |p> 

*• K«»

4a a • humanidade «P'ren

multo! rioulo» ante* «m a p**
Vmok st toA&sst re-

igwatg

• ítlt

2JH»

VipírHÓ lnv*A*4. «

MHa 
podarlaa* «ar altadoi

¦nardo da vlnaí • talento

d» Cana, que ertarwi MM

taaalderado» audadoee* • lua-

GSttrjm*
da «Maxlmlliano I e aeu trl-

unfo» • atribuída* a Alberto

Qurer (1471-153S) Já M mos-

taa máquina antowth*!

** lmapnarm yw vtrta a^Jintra

Um doa prlaiHii ealeido*

antomóvel* foi executado pe-

m genial mecânico Vaurant™

qqo emprefoo *m motor de

mola. O raie

carro, q|M dato

m nww u»

Mia «•••
do meado do

MOVIMENTO 
DE VAPORES

f 
WOÕRE 

- Me CORMACK

i

"li—T—M

IT—7—51
19—T—M
J»_T—.14

 «WS 

PROZIMM C1MKVA» TIM PARTO ALi

nMDUI COWM EM PÔRTOAI^R»

iCH0"
__ iCTARK"
)RMACOAK" ,tCTERW 

i nn-rmi" "" 
VKW YORK

ao—7—54

"MOflMAfDOVK  ' 
. .1...^.

Tiaanorte* (le cantai Raaarva a rende de iN»aM^
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aáoule XVUI. era forfotaman

ta multo reitrlto.
O primeiro, portai, aponto-

da aomo a verdadeiro antapae*

«aáe do* bo»«oj lindo* a velo-

¦e* carro* d* hoje í de fato

a máquina de Joseph Cougnot,

fabricada em 1789. Andava

com a velocidade de quatro

quilômetros por hora a dtan-

te da resultado tão pouca anl-

mador, no ooneelto dos con-

temporeneo*. o futuro da lo-

comoção meeanlca pare ceu,

em França, destituído de lnte-

iím. IU Inglaterra, ao con-

trérlo, vário» engenheiros a»

ocupavam do aaeunto e propu*

nham aolucAe* original*, como

por exemplo, am 1822, o car-

ro d* Davld Oordon. Numa

, i^poca. pcrím, cm que falta-

i vnm estradas, dizia Wntt, que

as veículos a vapor eram Inú-

teia, pois nâo tinham caminhos

por onde andar.

Asalm, nio obstante os es-

forçoa de Mac-Adam, a lo^o-

inoç&o mecanica rt serviu ex-

c'uí!vtt.nente do* trilho» e ;o-

de-se crer que, sem a lntcr-

vcnçâo da Invólucro de borra-

cha <1845) e mais tarde do

pneumátlco, 4 provável que o

automóvel se houvesse liml-

tado a uma curiosidade mc-

canica e nada mais.

Apesar de tal» dificuldades,

alguns engenheiros Insistiam

no estudo d* questüo. Entre

ôles cumpre citar Onesiphore

Pecquer, Inventor do sistema

do diferencial.
Até ISüO só se tratava f cia-

ro, do automóvel a vapor; a

contar dessa data, o motor a

gt* revelou-se & atenção pu-

blica. Lenoir havia eniRo cons-

truldo um motor de ar car-

buretado e cm 1863 surgiu

Ar.iédúe Boilée, que se dedt-

SOBRE VEÍCULOS MOTORES E

TRANSITO DE TODO MUNDO

Este* tio oa resultado» com-

pleto* da oorrlda «1954 Mobil-

gas Economy Run» cuja fina-
lldade i classificar o» carro» a-
mericanos pelo oontumo d*
combustível, repartlndo-o» em
7 categoria» correspondendo a
cillndrada do* motore». Vence-

dor categoria A Studebaker
Champion Custon, B: Hudson
Jet Llner, C: Dodg* Royal V.

8, D; Oldsmoblle Super 88. E:
Studebaker Land Crulier, F :
Studebaker I.and Crulser, O :
Lincoln Capri. O vencedor al>50-
luto folo Studebaker Champion
Custom com 29,5 para um ga
láo.

Torna-se cada dia mais evl-

dente que estamos entrando na

ípccn nurea do comprador <es-
?amos no* referindo aos Esta*
rios Unido», Canadá. Inglnter.
ra. França, Alemanha, etc., cn-

fim todo» o* países menos o

Brasil). Em 1941, por exemplo
o comprador tinha que dar uma
«gorgeta» de 200 dólares para
conseguir um carro novo. O»

carros de segunda mão vendi-
am-se barato e os revendedores
n.lo se mostravam entusiasma-
dos nas compras. Hoje. tudo
está mudando. O vendedor de
um modelo 1!)54 pode estabele-
cer uma bese de preço para 9
modelo antigo. Se o revendedor
«X» n5o aceitar as condições, d

quaso que certo que o revende-
entra t*?~ r.

Uma revista tíenlea americana
demonstra que os shows da in-
dustrla automobilística dos ul-
timos m«ei estilo procuranda
alcançar o comprador que tro-
ra sei» rarro de dez em dez a-
nos. Em outros tempos só in
tcrepsavnm rs clientes capaze*
de troear o seu automovel to
do ano. J4 conhecemos dini
desta natureza aqui no Erasll.

TH£ SOUTH AMERKAN SAINT
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PRÓXIMAS OHKGADAS BM P. ALEGRE

|f , ^ # mm *mm •«•••••••"••• •••••»•• •»

Agentes: Wlhon, Seus & Ce., Limited

AGORA, RUA VOL. DA PATRIA, N.* 2715

PORTO ALEGRE — PELOTAS — RIO GRANDE

coa ao problema da locomo-

çl\o mecanica «real Izou em

1373 excursão famosa, ft qual
os cronistas coeso» se referi-

ram com o mais vivo entu-
«Insmo.

Um dos seus veiculo» a qu"
ele deu o nome de <Obedlen-

te», percorreu, em dezoito ho-

rns a distancia entre Paris e

Man*.
Mais tarde. r*m 1880. Bolée

construiu «I-a Mancelle». mui-

to mais aperfeiçoado e com

íste rarro obteve a velorid.ide

de 43 quilômetros horário*.

Em 1ÜS3, o conde Alberto

Dwn se associava a um ope-

rir u inlelili«"t,'. U o u t on, e

di^su colaboração nasceu a co-

nhecida marca.
Km 1887, um triciclo o va

# Um papagaio 
conseguiu congestionar o trafego

da cidad» de Granada. Depois de aprender a

imitar o assobio do» inspetores de veículos, voou

para o peitonl de uma janela e fèz parar um nu-

mero táo grande cie automóveis que todas as ruas

do centro daquela cidade ficaram bloqueada*

paio* vcículof.

Garage e Oficias RIM 0 LI

Mecânica rm geral. Acessórios, moderno servi-

ço «le lavagem e lubrificação.

CAMINHAO SOCORRO*

 BEM NO CORAÇAO DA CIDADE: 

Rua Riachuelo, 12SS — Fone :6700

PANTALEÀO TELES, 1094 - FONE : 456«

A vantacom da mSo

única para os pedestres,

é que sempre sabem por

onde vir: o carro que os

atrop uira.

4 
A , 

| 
|

mi y

— Tenha calma! Conheço
uma oficina q\ e tem ótimo
serviço de la\' 'rnclro e que
deixará o carro como novo!

por conseguia percorrer, em
urna hora, s nta quilòme-
tro*; outro tri lo, Ji quel-
mando petróleo, d» DI o n •
Bouton, aparecia triunfa^men-
te em ISO.").

No ano seguin:e um dAsses
veículos par!: iva a corrida
Parls-Marselha.

A con:nr de entio, o vapor
foi perdendo a imporlun in
em favor do motor de axplo-
s*o E entre os prtcurso.es
disse gênero citam-se Uà.n.
ler, na Alemanha * Panhanl
• Lavasseur, na França.

N'o* últimos dez anos do aé-
eu!o XIX M h iin vulgarizou
na França o pneumátlco, gra-
<;a% ao qual f ram alcançada*

grandes velocidade! nai b^a*
i-stradas e d • . • en-.'io o au-

n-.úvel entr 1 en» era de rá-

iiido* progri"

PEUGEOT,

UM PIONEIRO

Eng. J. L. de BURLET

PEUGEOT é um do* ma!»
antigo» construtores d» auto-
moveis do mundo. Entrou logo
no negáclo com o pé direito.

Queremos dizer com Isso que os

primeiros modelo* da marca

foram, de entrada, automóvel»

práticos reiistentes cm con-
traste com o» produto» de mui-
tos concorrentes conhadores e
Incompetentes. De 50 anos pa-

rjL ei Peuffpot mcntfdo
alto padrão de qualidade don
tro do campo dos carros ne-

quwios. I.oro d°pois da ultima

nuerra mundial lançou e'e c
modelo 203.

QU Al.IPADES DO PEU-
GEOT 20?: o motor de 1200
cc. de rilindrada o 42 cava-
los de força * de conci-pção
moderna, bastante resistente
e pouco dado a enguiços. A

velocidade máxima, em over-

drlre, ultrapaaaa o* 119 quilo-
metros por hora, performance
hna rara um carro desta cias-

se ainda mais se levarmos em

conta o consumo de gasolina

de 7 e noucos litros para ca Ia

100 quilômetros rodados A

direçío * leve e precisa, com

pequeno ralo de rotação do
carro. Mole'o o conforto sufi-
cientes. Finalmemie; o ma-
raco e prático, os limpadores
de parabri*a sSn eficiente* A
•nala tem raparldade sufirlen-

te As ferramentas sSo tfuar-
iladas de baixo do assento di>
nnteiro.

DEFEITOS DO PEUCEAT
203: o motor n!\o # do» mais

silen'/iosos e m^Ta-v al^o
«moilr- ras arrancadas A

cnixa de mudanças tambim

não impressiona rolo silencio;

o manejo da alavanca d» mu-

danças requer alguma práti»
..a. l'eriu Ua velocidade mú

O juiz do tribunal de

Arlington, Estado* Uni-

dos, suspendeu a multa

de quinae dólares ím-

posta ao automobilista

Haywood Mlller, detido

pela polícia por excesso

de velocidade, depois de

havor obtido do acusado

a seguinte justificação :

"Eu estava com uma

muher e pensei que seu

marido nos estivesse se-

guindo"

xima, Isto é, passando dos
105/110 quilometro» por hora,
o 203 nSo é fácil do contro.
lar na estrada e. espeeialmen-
te nas curva ? feitas com pou-
ca técnica A carroceria podin
ser mais silenciosa e mais es.
paçosa.

CONCLUSÃO: Torna-se evl-
dente o seguinte fâto: o Peu-
íjeot 203 precisa receber uma
?nier^n rtn A fnltn
de silencio ó geral, partindo
do motor e da caixa para che-

Kar a carroceria e certos a^es-
sórlos A estática devia ter
evoluído nestes 5 últimos anos,
hem como o volume dlsponl-
vel para os pa ;sagelros. Dito
isto. classificaremos o Peu-
treot 203 rnnio srnclo um exce-
lente instrumento de traba-
lho, prático, seguro nos limites
habituais de i]l!!l7K,ío ecor.o-
mico no consumo e nas despe,
sas de conservação. È\ antes
de mais nada, um carro prá-
tico.

VOCÊ SABIA QUL.

... O IV "RAI.LT*, (
do pelo diário londrino
Expre**", teve n«t*
Pxito considerável. R Mo [
ticlparam 401 canoa, tendo
trfs Sunbeam«*albot arrebata*
do os primeiros lugaresf

• ••

... depois da dol* ano* 4a

pesquisas, a General MMR a-
\ erfeiçoou um sistvrr.a de e*ea-

pamento silencirso pora os ca-
minhões GMC?

• ••

.. a transmissBo automática
se populari/1 cada vez mais?
E r;uc, dos carros vendidos
rr.«s F— d « TTr.!H<->« qdotade*
d^?se d.«positivo

... em 49 anos de
— de 1910 a 1949 — a i
auton-,'' :r • i norte-arr.erica-
na fahri" u nr.da menos que
102 mil! v iculos?

produçáo
i Industria

...O earri) de p.iiRfio mal»
rápido rio munilii, atualmente.
A o Jaguar, de fabricação In-
p!e«a? E que em reo^ntes ex-
I «ri-ncia* efetuada-; na Euro-
pa. o .Ta^uar atingiu á velocl-
cia ic de 21U km.p.h,T

AU3AMDS SE HECEIER

diretamente dos EE.UU.
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MonariF

Um produta éa fAmica

fcaiaa

Vejo o que a M0NARK lhe oferece:

Motor - 6 H. P , con 150 c. a

Valocldod» mdxima - 90 h por fcoro.

Consumo — 40 lin» por litro o^wlino.

Amortecedorei - d.jnt» ron t«le«c6plco»i

tfJMlroii moloi •iplrolf •ncopodoi.

Selim - flutuante, con molai rogu^vela

Tubuloçdo - oço iu#co, roíorçnda

Iwkai wodaraai I Acabamento impecdvet I

t multo» outro» coroctertitlco» 400

loraoM o mo*oclcU»o Monorfc o Hdtf

d« »u« (lo»t« I Vai j O, omüo hojo,

kwm bua» (oi.li d* rama

- • 
s§ . <?&,'¦ v

Di •ICICIITAS MONARK I.

raiMl Mflf . Ma »a«ta

A.

£ J
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BATERIA 
- 

FUNÇÕES E CUIDADOS

Sua bateria A um gerador
elétrico de dimensões varlá-
veis, cuja capacidade (reser-
va em a m p e res-horai) e a

tensão (voltagem) podem va-

riar aegundo os tipos.
Compõe-se de um compartl-

mento estanque contendo cer-

ti» número de placas especiais
agrupadas em elementos i3 pa
ra 6 volt", 6 para 12 volts),

placas positivas e negativas,

entre as quais se intercalam

Beparadorcs isolantes ide ma-

deira, fibra de vidro, polisti-
reno). S5o mantidas por gra-
tí?".

Estas pla as são ligadas en-

tre si em r.Jrie. O polo positi*
vo da primeira placa e o ne-

gativo rir. última se dirigem

noa bornes sôbre os quais os

fios suo ramificados e trans-

mitem a corrente ao equipa*

monto elétrico do carro.
Estas placas, do uma com-

posição c ,ec!al. banham-so

num liquido ú c i do composto

de ácido culfúr.co e água dis-

tiiada. A reação química as-

sim r roduzida cri» a corrente

elétrica.

SBC VAI»

Na parada — Ela s,í forne-

ce a corrente necessária para
a iluminação da« lampadas, ía-

reis, bu-lnas, relógio elétrico,

ti:.
Na partldi — Fornece uni-

cameme a corrente neeessi-

ria para o c\>ntíito de arran*

que, e para a ignição tbobi-

lia. distribuidor, velas, etc.).

<pro mar\i:i — Regulariza

a tensão do dinar.io e alimen

ta. em paralelo com éste, a

bobina e os acessórios elétri-

cos dJ cario (faróis, busina.

limpa-parabr isas, bomba elé-

trica, aquecimento elétrico, re

ceptor de rádio, etc.).

SVA rOTRNCIA

As baterias mais usuais pos-

§u m tensão normal de C volt»

ou 12 volts. rendo que a capa-

eldade vai de 43 a llõ ampe-

res-hora.
nem r\pll;a.l<>. uma ba-eria

de. por exemplo, 
'.*> ampares-

hora é capaz de fornecer, con-

tinuanvnte. uma corrente de

9 ampares durante 10 horas.

*té a descarga completa.

8El'S DOZE PBITIPAI8
ADVKIWARIOS

O contato de partida — Ho-

de absorver até 500 ampéres

hora. Vale diier que se o

ligasse «em Interrupção a fim

d* fazer girar um motor du-
rante 4 minutos a 0 grau cen-
tlgrado, ou 6 minutos a 25

graus, no cabo disse tempo a
bateria estaria completamen-
te esgotada.

O Inverno — O eletrôllto
(liquido ácido contido no va-
so estanque) é dosado para
uma densidade a 30* Baumé.
A essa densidade, tal liquido
nâo se congela senão a 55'
centígrados abaixo de zero. O
frio faz além de tudo, diml-
nuir sensivelmente a capacl-
dade da bateria.

Sendn mais dlficll de fazer
arrancar o motor no Inverno,
apús um certo tempo de re-

pouso, a partida solicita mais
ampéres ainda da bateria que
se acha sobrecarregada.

O calor — A Instalação da
uma bateria na proximidade
de uma fonte de calor dlmi-
nul sua vida. Sem débito, a
uma temperatura normal,
uma bateria se descarrega em
8 meses. A 60* centígrados, a
sua vida nfto irá além de 10 a
12 dias.

Os curto-circuito* — A co-
locação ou a queda de um cor-

po metálico entre os bornes, a

entrada em curto-circuito de
um fio no equipamento elétri-
co (uma faisca que salta) oca-
sionam danos Internos severos.

A água poluída — O ele-
trólito não deve jamais ser com

pletado com água ordinária.

Só a água distilada <ou a ri-

gor, a água de chuva filtrada)

deve s r utilizada.
A seca — As placas de ba-

teria devem constantemente
ficar Imersas no liquido.

A inundação — Por outro la-

do, é recomendável não se en-

cher demasiado o vaso. Sem

que isso chegue a atentar con-

tra a vida da bateria, o liqul-

('.o. multo abundante, esguU

clia pelos orificlos de ventila-

çte das tampas de enchimen-
to durante as trepidações da

marcha e corroe as parte me-

táticas e suportes.
Os excitante» E' preciso

rejeitar os incontrolávels re

novaclores que süo oferecidos
n donos de automóveis pa-
ií> .dopar» a bateria. Estes

Clutoa, 
como a composição

um liquido eletrolltico com
mais forte densidade do ácido
sulfúrlco do que o n o r m al,
causam aborrecimentos.

Os choques — Um vaso fen-
dldo ou rompido deixa esca-

par o liquido. Um choque po-
de deteriorar • meter em cur-
to circuito as placas, sem que
o motorista se aperceba disso
imediatamente. A vida da ba-
teria será então mais rápida-
mente abreviada.

As recargas multo rápidaa —

Não reclame do homem da ga-
rage uma recarga demasiado
rapida. Uma bateria ae àu am-

péres, por exemplo, não pode
ser carregada ds novo em me-
nos de 10 horas, com a cor-

rente de • ampéres-hora. Sem
Isto, Intensidade da carga de-

ve ser maior e provoca efer-
vescénclas Internas que darão
como resultado o curvamento

das placas.
ou muito elevada* —

Uma bateria carregada acima

de sua capacidade fica «estu-

fada» e os gases que se des-

prendem com abundancla po-
derlo destrui-la.

A sulfataçáo — Esta s« pro-
dui quando se abandona a ba-

teria ao repouso por multo

tempo sem carregá-la de no-

VO.

AS ATENÇÕES PARA COM

A BATERIA

Vejamos a g o ra as atenções
às quaifl a bateria é sensível.

Evitar os grandes esforços
— Tanto quanto possível, ba-

nir as solicitações repetidas ou

prolongadas ao contato de par-
lida. Entre cada tentativa de

partida infrutífera, deixar-lhe

o tempo de «soprar» durante

pelo menos uns trinta segun-

dos. A' noite, apogar faróis e

aparelhos de bordo inútfit

durante o emprego da partida.
facilitar o «desengripamen-

to» -- No Inverno, antes de s

meter a caminho, o motorista

deve «desengripar» o motor

atacado pelo 
'rio, com ajuda

da manlvela. A taiefa da ba-

teria se verá assim bastante

aliviada.
Atenuar o calor — Se a ba-

APRENDA A ESPERAR

Nio íorce passagem contra mio.

Não abra caminho com a buzina.

Respeite os outros que também

precisam esperar.

INDICADOR RODOVIÁRIO

Saídas de P. Aíegre, de acordo com a Estação Rodoviária
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à«

kt

à«

èi

k*

ki
k%
èt
kt

kt

k\

kt
ki
k\

kt
b\

13 00 h«.
15.00 ht.

? 00 ht.

7 00 h».

5.15 h».

4.15 ht.

13 15 ht.

1S 00 ht.

7 1 * ht.
15 15 ht.
16.15 ht.
1S.C0 ht.

7,30 ^t.

ft CO ht.

ht.
16.00 ht.
16 00 h .

7.00 ht.
12,30 hr.
! *, 15 ht.
i&eo h*.
17 CO h*.
19 00 ht.

« 1 * ht.
n oo ht.

13 15 ht.
13 15 ht.
16 !« ht.
13 15 ht.

6 30 ht.
13 00 ht.
20 1 5 h»

« 6 't fures

r\"*> A*' i

r.\r*o f»a

< WMH ri H; J.

7 3 •*,' f • 5.*>. ( •« e

- fu fi 9 lib.

«' i* emen e 
•'t i- • ................

TFIIKO Al.TO
>4i.-ismrnt-  e¦> • 3 *t 4 *t, S *t 6 «s e Ub.
J.N. *.H 4 •« | «t • A *t . .

rri:::o i i» * * *•:.
•' " 'üb» í"t . e . 

rioni !lt \
' »vf- M 
t.ihelot 

v» 
rnrsru m %

»S, f s • « I ' fs« 
I> *.T % IIO T \ \ Mi! 4

3,«- «.•« rihadoe 
DUM I 1 I lí ? \XO

I \ f \ N T ' IX»
^ i *'t • «Abales 
* S« ê ¦« m *t '*iret te

r M !lI /• I :i 3TIA oo M L
*t. r 't • I vl!n ...... e e

rmcHiM

r*TANf I \ 3 I I II \
i •» 4 *t * 6 *«•(«!rat ......

r %miioi fii ii \
«« . 'i 4 4t. 4 *t • S

f*
à»

àt
kt
jt
ki
kt
kt
kt

15 ht
14 00 ht.

* no ht.
Cnfl»

30 ht.
10.30 ht.
13 30 ht.
14 00 ha.
17.00 ha
II 00 ha.

S 30 ha.
13 00 ha.
16 00 ha.

Il > ts h.

5,30 ha.
13.30 ha.
14 00 ha.

3 30 ha.

12 15 ha.

6.15 ha.

12.30 ha.
16 00 ha

6 15 ha.

3 30 ha.

17 30 ha.

10 00 ha.
13 00 ha.

IJ % Si II» \ J IH
' * ' ¦ * • *.»ba ' .. It 1J 00 ha.

on 3nja no r.%MA3ar..%ro
2 *a, 1 *a, 4 •§. 5 *a. 6'i • iib. .. àt 12.15 hl-

*t. 3 *t, 4 •• i't ? Mi .. àt 16 00 ha
OlàMIA O 3 AMOAS

J . 4 ¦><¦••••• Ub t> II 11 h.
dia rome

1'a. 9 • a*h«4ne ....... ee. àt 12 30 ha.
UM*

#a, 3 *a, 4 *a. 5 *a e aàh«4oe .. àa 4 00 ha.
it a rr

2*< 3 *a, 4 *a. 6 *a e aáb. ,.M àt 9 00 ha.
jAorAN \n

3'a, I *a e aáhe<loc •••••••••. àt 9,tÜ ha.

I tl.lll UM lllllt
4 *t e téh«4 a •••Mineis àl S OO he»

I.AJKA DO
m 3 »a. 4 *a. 9 *e. 6.*» e aáb. .,

r§T |I«jfaéal
• 5 *a • làhedne 

ia j r.n
? >* 3 «t 4 *t 5 *t 6 *a e aáb. ..
.r ........ e ..

M\lt( I I INO SAMOI
'*! If f' «1( fl ..........

31 % K IA \ A 1'IMI.XTEL
•«, 4'a. 5 *a • tábedoe ......

3IIN DO Br~IA*
r.arrtnls» ....

' »• 3 *t. 4 *t, 5 *a. 6 *a • táb. . .
t !MII tdwn • •

MIN\1 IIO I KA»
« 3 *t 4 *s S «t. 6 *a e a*h

MIN \« nn» a ATO»
' •« 4 •*. J *a. 6 •« • aáb.

3IO\TK*EGftO
: 't. 3 *t 4 *a. 5 *a. 6 •• e aáb
idrat »d#m 

idem .. 
'a. J 'i, 4 «t 5 *t • 6 *t . . . .
lrm i '*m

MOSTARDA#
'i

NOVA PHATA
Hiàriameat* 

oeonio
,un«nt* 

•namMit» 
I' \ l MAr.FA

¦ •». \ *i. 4 «a. 3.*a e • *a ....
PASSO FINDO

*t, 3 •», 4 »a. 3 *a. • • táb. ..
l«n i i»m 'vie Vecerle) 

rnoxAs
'a, 4 «a, Ma i dom.ngoe 
'• 4 «a • 6 *t fnrat 

diànement*
riMIAI. AITO

¦i, 4 »t « t^^aioe  • •
roHTO DO CONDI

J *t. 3 »a. 4 • s 6 *a e aáb. ....
I*H\IA O RAM DF

] '• ' 't e t i' «doa 
RIO í.RANDF

«a. 5 »t • aábadoa
*• 3 • t. 4 *a, 3 *t t a«l « foa

UlO I' IR DO
mbetfoa

*t 5 *t • aiabedna ..........
ItONDIMIA

diif»em»nt^
» \\ r \ < iii l. l>o »i L

¦i. 3*i. 4 *t 5 •». 6 *t • wsb. ..
3 *t, 5*» «¦ »4bedot 

SANTA M A II I %
•», 5 *t • lábadot ...••••••••«

SANT* «SMI*U
dtáriemeel* eeeeee.ee

SANTO ANTÔNIO
diàriamraie 
dtlr «mente 
diànsmcnl* 
diè*iatn«n*» 

»\l> tlllMIKIO IIK PAI' LA
.li*riarornl« • -

*t. 4 *a. 5 •». 6 'i e aeb . .. ..
; *a, 4 *t * f *t í#>rea 

S\0 JFR0NI310
: >1, 3 *i. 4 'I, 5 *a, 6 *a e «áb. ..
id*m 11«n ..e»s

* \ll io^l
»« 3*» * wtnJna ......... s

*.%!» \» .DM INO
\ 5 *t 9 eábedoe 

n iriRANOA
j»a, J *t, 4 *a. 5 *a e 6 *e ....
•ehadoa
iiieriem»nt« • • • •. •

», K I \<> l»r «SHTANA
* ^ •» 4 *a. 5 *a, 6 *a • aáb. ..

IMtllK % DlS IIO
• aátadoe 

TA«H ARA
diàrtaimal*

•», 3 *t. 4 «a. f .*a. í'ai aáb. ..
id*m i lem .....
IJMT ilem • • • ••
2 *a. 3 *a, 4 •«. 5 *a • 6 *a . ....

TORRES
dMiuintal* .......
2 'a. 4 •», 6 *a e demmcua ......
MiiaMet* 

TR A MANDAI*
dtàrtemmte mu
dtártem«nt« 
2 »a. *t. 4 *a, 5 *a. 6 «a e aáh. ,,

TI H %RAO
' •t • «ábadoe i.i.imim

VAI» Rr Al.
dukriAi;Kale nu
tAbsdee 
J I *t 4 *1. 5 "a • 6 •• ••••e.
línmtnioa 

àe 130 ha.

àa 16 00 he.

àa 5 00 ha
àt 13 13 he.

àt S 30 be.

àt 14 15 be.

àt 7 15 ha.
àt 1 3 00 ht.
àt IA OO ha.

àt 13 15 he.

àt 16 15 ha.

àa «> 30 ha
àt 1: 00 ha.
àt 13 00 ht.
*t 15.30 ha.
àt 16 30 h».

àt 9 30 he.

àa 7 30 ha.

àa 8 30 ha.
àt 16 00 ht

àt 14 00 ht

àa 4.45 ha.
àt 4 43 ht.

àt 4 19 ht.
àt 9.15 ha.
àa 12 15 ha.

àa 14 30 he.

àa 17,15 he.

àa 5 30 ha

àa 4 15 ba.
«t 4 20 ht

àa 13 15 ha.
àa 16,00 ha

àa 5 30 ha.

àa 5 00 he.
àt 14 00 he

àt «,19 te

S.IS kft

àa ? 00 he.
àa 10 00 he.
ea 12.30 ha
àa 16 30 ha.

àa 7 30 be.
àa 19.00 he.
àt 17.00 he.

àa 7.49 be.
àa 17 45 he

àa 13 00 he

àt 19 00 be

àa 10.00 he.
àa 14 00 be.
àt 17.15 he

àt 13 15 he.

àt 6 00 be.

àt 7 00 be.
àt V.30 he.
àt 13 30 ha.
àa 16,30 he
àt 15.15 he

et 5.00 he.
ei 9.30 ha
àt 12.19 ha

àa 6 00 he.
àt 7.30 ha.
àt 13 00 he.

àa 3 30 be.

àt 10 00 he.
àt 13 .10 ha
àa 164% ha.
ea itiu ht

teria estiver colocada jierto de
uni local aquecido, tente lso-
lá-la por melo de placas de
amianto. Ventile-a o melhor
que puder.

Verificar e eletrólito — As-
segurar-se, pelo menos a cada
quinze dias, que o nivel do
liquido eletrólito u 11 r apassa
mais de um centímetro o bor-
do superior das placas. Nij
deixar jamais que ósse nivel
desça mais que isso. Nâo In-
troduza nunca ácido em sua
bateria. Arriscar se-ia a desa-

gregar irremediavelmente a.

placas. Verifique que a densi-
dade do liquido seja constante
mente mantida nas proxlmlda-
des de 23 a 30* Baumé, má-
ximo.

Tomada de temia r.guLar
— Verifique regularmente s
tenaio dos bordos d* cada ele-
mento. Faca a recarga quando
o roltlmetro Indicar uma ten-
sáo nos bornes de cada ele-
mento inferior a 1 volt

Kxaminor o amperímetro — -
Se o amperlmetro do seu car
ro indicar, estando os faróis
apagados ou acesos, uma «des-
carga», e estando o motor em
marcha, é porque o dinamt
debita insuficientemente. Em
caso contrário, se o ponteiro
indica uma carga muito im-

portante, e dinamo deve ser
'.•i In em primeiro lugar.

SPVSSBBRAtt'
{ime médio de carga

qi. um dinamo deve debitar
a uma bateria d. 6 volts 'i0

ampéres, por exemplo, é d»
11 a 13 ampéres-hora, todas
as lampadas apagadas. Este
regime dev» corresponder de
1/6 n 1 10 da cararldade da
br' • \

No\a» earita» ben laaej" —
rrequenh» pari.dai esgotam a
bateria. Trata d« te prevenir,
se possível, com Alimenta
rrs dt» carga fra a na «ua ja-
rage ou no cofre de seu cairo
! ii i a rer«rga, a cada tròs s
manas mais ou meno*. ita ba-

teria rle que nto se servir, em
raso de imobilidade prolonga-
da do seu carro.

I -ri ZAS FREQÜENTES

Mantenha a parte supci
(l.i n.iiuria em perleito estado
de ordenj. «> <• njunto dev.-
estar bem sieo Knxugue com
um t r a p o. Caso constatar a
formação de laís bran 01. eli-
mine-o- r< m ojuda de um pa-
no embebldo de amoníaco Va-

r i u . . ;ra\ar, api'>i ha-
ver limpo cuidadosamente, os
bornes e u bra;adelras.

DI/.RIO DE NOTÍCIAS 
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A VENDA NOS POSTOS DE SERVICO E CASAS DO PAMO
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O prefeito Carlos Corria da Silveira, quando assentava o

primeira parttlelspípedo, inaugurando 0$ serviço» de calça-

mento de Snerutllhada do Sul.

INICIADO O CALÇAMENTO DAS

RUAS Dl ENCRUZILHADA DO SUL

maiuroJtM
srrAxrs

, <Je IbiW «traíra aaMatoa •

fare

leplpodo, dando por Inlriadae as
obrao d* calcamos Io na cidade.

¦ O» mtvIco* oouwearam na At*-
nUa IUo ftrku*. * *ntr*<i* te tf-
Uda, devendo Mr ealoado. taletel.
atenta. • perímetro oentral. eoae.
preondeado a Avenida Rio Bran.
co, ruA 16 de Norctribro • FYace
Jâlio 4e Caatllhoa, A população
moi'ra-M eatlafelta com o Inicio
de mala mu obr* <1* *4mln!«tr»-
cA-> municipal

Uaimrj Club — Em Saaeko «o4e
no que m reaUaara «o
1 li M fcoraa. mm HoMi AjWrl-

Wá **»P***ed* • «f» <
PtiMi do notary Chtt

9 bem

disposta

om

dfe de méê

¥¦

®|P/ /k Oamitiill NMm — l«nuU<
qm na MU

4 • aaaftA *• tMM

¦ OAr o I o i, 4
 da* um Alémnm u-

•te 1m Bantn*. pr**id»nl*: tu
Hr IWtoiM Hultu 4* Rocha.
UTiUrtOt Joo4 Pedro*

• Itnquy Trindade 4W
MM* te pntoe^i*. O doto i
Ib\ i«.1 formado naloa ir* jo*e
nhi 4e Oliveira Keto, preoile»-
«•; Jo*4 Htinig. MoratArt*.
FíqIi 4o Deue e 8'lri, toooui*1r:

• M«lt*r d* Soti*». dtrotor ao pe*.
«o»**

AatvanArt* — Abi auauaeracAa
M «•!»•»«rt« 4* n ftllrtia Ma
ria Kale>>a. « dr S1f«r Twn>»
)»U de IHrall» • «>¦• wpom ala-
i mnw ume Nota intima era aoo
roofdtacJa.

laia* MUiitea — Ai IA M*te~a-
guardado ata motor lleoeí alente
d* MD H 1» . dertlaate a aata*
•IMHw munlalpai e i-ie mt| c»:l
do rola Çomleoáo Ee t i d uai d'
ftaerfta Elétrica. oonfnrmo omtí
nlo a eer firmado.

pala tmpranoa Md. a Prefeitura
ibrto eoo contaria para a eoae-
rucfto do mala duas eaJao de ao-

laa do <J!niolo Municipal
eJeroal ée Sadeetee — Cnnapàe

Um. ao 41a 21. oeu primeiro aal-
T*i*A|hi. • ee**anárlo local. «Jjr
nal A» Motu 0* hw dtr*>

.%*• ¦ Ouarl V.'
um* ¦»¦*>*<» u* <
mHh • eerre e j

.hcrM- A «onho quA • •«-

nhora UunMm p<x1«ré ret-

llcar. Sim. mttmo ni^uetti

dlAA dinw'*. 4 fácil wnnlf r-

•a Atrgr* a b«<n dlipotl*.

totde aeorn i«< traiamenio

com ELOVNOU pr«p#r»do
clAOtlüce. à basa d* Arvit

bruilAlrA*. racora«Adtdo

por niAdlooa da ranoma R

¦ aanbora varA oomo da«a-

parAoem At rdUca*. dòraa

da «Abaca-tniOnlA. toniura».

¦ar*otWmi>» a outro* lnrA-

modo* KUOYNOL, ata»la

«a dlaa npgatlvoA

a TaaMm aa MM« é» a

épt avèrlo», Mmfcatanda W-

H*inO*i itrrat.

A I*)*a «Iktlrat, pan*« a >»•»•

cS«t •• rott*.

4 T*ai *«lad«r agradA»*! • *•-

mio-«o 15 fotot, ) »4io» «•

d»« um pouco d água.

• t moii econômico, pon wm

ófQ 4vra um néiw

0

ei r. y x n l

o

• • r# 9« irfaftA

E oufo « i#u pr*f*tt mutiral, mm

DirrinAi /iaiiu*, "I mi K»lrfli ao

Mrlo>l)ia". dl U 0 » /toroi. /óWu«a«

êêfvndaa fiirtis no /MWto Vuiio-

noi do /fio de Janeiro*

Aidemar Xavier doe
Veiga ufereoorara

•Bi»r«t»diia <•
__ P ondfntea doe

|omala 4a Oapltol.

rmlHl. te Muk« — O aiual
cifiiáo recebeu comunletcdo «(idal

Sla* 
ta qu« pmduawa aau

ao Srael:. eendo que o < utro
e't4L eltuAdo em Mlnae <>era.e. 64c
•6 doie os m ;niripioa prolutorae
«le citanho em t»io u urr.torto
nacional.

Falertaaeaie — Ooa a ovar cai te
liada de 107 aooo. faieoew. aauí
a popular «Tia» Auguata da âll
>» daUaado aai írmie uu:a V4a
lho, reellçnto neeta Oapllai

AgHeoltasia — O Plantio de trlgu
-utroe oereaia. aeeto mualoíplo.

e -ha-ae em atraoo derljo aa m-
•eoutae c^iuraa raidao duraate

tiala dlaa coaoooutlToa. D.veraas
¦ um *«ia« rrentaa. t

<le atolhor tempo para aartoa cul*
embora tftrdlameate.

Htpiease — Tiveram Ijffar. »•'
-litlM a* CAin*r* Munialpai. dit
J3 te «err«et«. u tltluai a» i..
t% dlr.torta te M Baaio Am
calTM. O* . « 4a «atldadt «ar¦eepareeeru» •>» ilam •(•**.
rio. eoQoiheram por unaalail<la<la.
o ar. Ormoa Raaeler, para prea .

iile. Oa Jeoiata comi>onectea 44
• hapa venoodora aâu. !.• fI

l^níe. W ai ter Noroaha Kaffo;
- • Tico-praa dento, dr. Uuro Fio-

"a Crua. !.? eecre»irlo. Cartoe
unp e; 2* ee> i+tir\o, l+o Qua

In.e; L* te»oure<ro. J<om|r, < <;*r
s. 2 • teenurelro Adornar MaI

Conaa<ho flanai lluçrt Ko
r.ha Mirrlianf. dr. Taimol.

a IUmu AMiiibuJ*, dr. S*fMi*o
l*andra Loa a J^mi TelxHra Mal.
roloa.

Desíeàqm mm preftHmni

do Distrito Federal
RIO. 1 Meridional) — Woi
acoberto no DTa^amatiio do

NtrimâiUo da l'.*(*i«ttrA, dr-
do niborillnado à »n-r*tarla
lai Ftr.rçu um >"falou* A*
nli d* i nitlhâo ria crviirlroa.

Como primeira pr.jvldíncla, o
tir ,f»s«nr o fundo
, arlo Luli n >-k»r p.,r jn di»j,
uspclio d» partlrlpacio n«

ile«falqut. O diretor do Drpar-
¦ um. nlo, Ari Nmh, rncarrefla-
d» di» itndtf«n<H«â i*ftrm qua
a montiinla <1o rtnf»ln'»> é tw-
qu'no. *p'iar d«í lnformaçi»»

tn «ontrtrlo.

[ 
Companhia Carrh Porto Alegrense 
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VENDA DE TONEIS E SUC|TA

Aceitsm-M propo«ta« para a tenda <le

tonóia vazios rom tampa e *urata de ferro,

jfl^o e bateria» velha* quo «o acham deposi-

lado* em nos.aas gara^ena a disposição dos

Interessados.

Aa ofertas devem wr feita* por escrito,

em envelope fechado, até o dia 7 de julho do

corrente ano e entregue» ao Chefe do De-

partamento de Mnteriai'* d* Onlbas, à rui

Virt-nte ila l ontoura n. 9(H).

1 r*f » é, Mb. *

bss i» fcí

M--i- a* ««pta Ma<W.
e eeculato oftdo: iwapri-aw

I grata aatlataflio dalorar ao

toa** oonli * • 1 nwnt* aua. •»

H**to A* H*Mnbl«la («ral r*a-

lliada a 11 d* ">*10 P T>..
eleita o empoaaada ala dlro.

torta da UnUo d»» AwoclacSM

do* B., Cab* 1 «1 r «lro«, ln«-

tltuto* da Belíi» * S'inllar»»

do Eatado d<> Klo Orarfd® do

Sul. cora «ede ndli cldad».

cuja diretoria olclta para o blí.

nlo aoclal 19M-1956 * a «*•

aulnU: J"*o Silveira d» Sou-

ea, proaldente, Santa Maria —

Croacrncio Caetano Vieira. 1-

vlce-prealdente, Santa Maria -•

Walter Mello Gollo. 2.» vice.

prudente. P e 1 ot aa — Jo»"

Carloa Pl»ln, 1« M c r etário,

Santa Maria — Ari-nll flrnefr.

2* aocretftrlo. Santa Maria —

Ademar Vlllanora. l.« t*»ou-

relro. 8anU Maria —

Paulack Fllbo. 2.» teaourelr..
Santa Maria . Conaelho Fiscal1

humftsíio BiaüU», ««:.U

ria — Iemael SalfU'lro de Sou-

ta. Uruxualana — Joio Cabral
Fliho. Pôrto AlfgrO. Suplen.

tea: Albery Vinckler, Cru» Al-

ta — Antftnlo T. Barbo «a Ju

nlor. Rio O r a n d« - Paul»

Mal da no, Cachoeira do Sul. Na

Mpa*tattra d* nr «Ul a t. a.

aaaks como m * T * o*r todo o

•pólo d* »oa»a parte, augura-
mo.roa no ¦¦•a m»l» eleva-

d o* prote»«o* de. aatlma * dl'-

tinta oonaldtmc*"- <»•> J<j*°

811v«l«m ^ouaa, pi-aaldenla.
Joio Carloa Pleln. «acretArt*».

um fogfio o gds

em pleno funcionamento I

V. já nio precisa esperar a

"sua 
vez"... nem gastar

com instalação! Hoje mesmo

o fogão a gis MIPA

poderá estar em sua casa

- pronto para proporcionar-lhe,

efri mrnrM tempo, as mais

deliciosas refeições!

Nada mais prático: MIPA

produz seu próprio gás!

Nada mais econômico:

MIPA consome pouco combustível I

fu

- 
fògão

MIUA

^roJMz seu próprio gás

Funciona imediatamente,

lem precisar 
"esquentar".

Chama regulável

sem mecha nem agulha..

Forno espaçoso, com

iluminação e porta de vidro.

' Acabamento esmerado,

com esmalte a fogo.

um produto 4a

MECAMCA I\DUSTR!AL PAULISTA S.A.

R. Luiz Pacheco, 25-/60 - Tel. 34-5647 • S. Paulo

Vendes a Prazo

B. AVERBUCK & CiA.

Rua Dr. Flores, 314 — Porto Alegre

- 'V 
V3 
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V 

'J 

' ')/ ^

WianAn* fc|»teil«i pan * t« A'>*A «e Uffl'

t>RRfl VOCÊ ESCOLHERI

MODELO ac-i3

5 Válvula*. 2 faixas >1» onda.
Transformador Unlv^r Escala

pldatica totalmente iluminada.

4^/ <

<y
\ j?

mooílo ac-m
% Válvulas Transf. Univarsai
de S voltaçen* 3 faixas d* on-
da. Tamaila para Toca DiacoA.

f 
O

MODILO ac • 474
T Válvulas com «lhe mágico.
Transf Un versai d* 9 volta»
gens 4 faixas de onda. FaJxat
ampliada*. *m 2S * 31 nyToma-
da para alto-falante tuplemtft*
tar. Tomada part toc4-dtico4»

MODllO Bâ • SS
B Válvulaa. Para acvmuladOf
df # volta. I faixas de ond%
Alto-falante de 8"# pesadOk

Baixo consuma ^

MOOllO ac-m
B Válvulas. Para acumuladaf
d* • volts. em corrente Altar
nada 110 '220. 

Transformado!
Universal de 5 voltAKens. *
faixas d* onda. Alto.falante

A* pesado,

'\\a 

VxÜ$tJ2 
^

Mooavo P • S4
S Válvulas Para pilha d* M S
Itt (1000 ha.). 3 faixas da oa>

da. Alto-falante de 6". Elevada
rendimento o baixo ioniua% 1

MOOlLO av - 47S •«

• Válvulaa. mm Olho mágica
Tranaformadnr 1'nlvertal. da •
voltafena. 4 falxaa de onde.
Faixas ampliadas *m 13 e II ia.
1 alto-falantaa. num total 4t
30". Tbea-dlcoa automática d«
S velocidade*, marca OâmiAl

eimDolo da uma grande IndOttvfa «fctrfinica

A.

IMPORTADORA

7 de Setembro, 700 — ral»a roftat. 108t»

Ke5S|J[

lyimimAa/J I
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6 sempre marnor?

P»ta beleza d* sua* Unhai

Pelo alcance inigualável

PcJa^aqturU A<>daüOiSe

Máte

i nt *% > | a * i

ÚA*.

ífMki t

mJBA

RempIi
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I CONGRESSO BRASILEIRO DE

BIBLIOTECONOMIA EM RECIFE, A

REALIZAR-SE NO CORRENTE MÊS
A Idôía do 1.» Congresso Brasi-

leiro de Biblioteconomia, a reall-
zar-ae em Recife, de 18 a 25 do
correrte, surpiu em 1951, yor oca-
sifto da Conferência sobre o De-
si-nvolvlmento .Ias Bibllntcra.i Pu
blieai ra > maricá Latina, promo-
vida 

"pe!a 
UNESCO • realizada *»m

SSo Paulo. O Krupo brasileiro
presente Aquela Conferencia, sen-
tlu a necí\"s!dad« d»* discutir. < rn

j família, os problemas das blbllo-
tocas brasileiras e foi fonvoradn
uma rruniflo de somente bibllo-
tecftríos brasileiros.

Tt6Mer*lê iatusiAo calava
Diretor da Diretoria de Doca-

mentacâo * Cultura, da Prefoitu-
rs Municipal do Recife, dr Jitni
Césio Hcsarlra Coita, que pro-
pSa a rtallzacJn dn 1.» ronjrrrMn
Brasileira de Biblloteconemla na
eidade do Recife. A sua propcsti
fot aceita e^m restricAo. K d<*
lt a 25 de Jnlhe próximo, Beelfe

: hospedará oa «az- aa da Bibllote-
i conomla do Brasil. O Onjrreeeo

foi Incluído pela Prefeitura do
Recife nas comemorações do Trl-
reaten&ro da Reitaaracfta Per-

j nambacana
Reina grania eipertatlTs • en-

| tu»la»mo noi mMo, blbllotcc&rlo,
lo pais para a realização * prin"!j>alments. para os reoultadoi

eeie Congresso. Repara-ae que
i »»ua parti e 1 p a nte» saiam dele

Jils 
fortfo e otíoi. para um

cesso mais rápido, na sua mat
nlflea campanha rm prol de bi«
bliotecas modernas * eficientes.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO

Chamamos a atenção para o Edital publicado no

Diário Oficial do Estado, no dia 28 do mês de junho

do corrente ano, referente à venda de benfeitorias

(olaria, estábulos c eucaliptos) de propriedade da

# 
rv** " " rWRSP«BM

Caixa Econômica Federal, localizadas nesta Capital,

à Avenida Assis Brasil, n.° 5.196.

ALBERTO PORTO DE FARTAS

Chefe do Serviço do Patrimônio

capases de desenvolver a sua ver-
dndelra função cultural, aorlal «
educativa e Impulsionar, conse*
quentemont*. o progresso mate-
rlal da Nação.

A Associação Riograndense de
Bibliotecários está se emp^nhan
do para que o Estado seja rrpre-
erntado por um Krupo significa-
tlvo de bibliotecários. A sua pre-
aldente, Srta. Sully R-niibecIt
Ribllotecarla Chefe do Instituto
TVrnnloglro. foi convidada pMi
Comlsslo Organizadora paru .» t
um dos 9 Relator*»* ao
« oprcjfntara o trabalho «Sufree-
tflea para uma cooperação ln>n«
•a entre as blblotecaa especlall-
radas de Brasil».

K.Sí'? "."í ™a """"re maior ée
DlbüotacArtoa poasa acompanhar e
desenrolar do 1.» Co<igre*>o Bra-
sllelro da BMlotaconomla. a Co-
missa© Organizadora eatft en?l-
dando • melhor doa seus esfor-
çoa, para obter ndi{|« nas paasa>gene dae companhias da navega-
elo aérea, para todoa aa Cnn*re«-
«lutai Maloraa detalhe, a Infor-
macOea adicionais podem íer pe-'lidai t Blbloteca do ITERS At
Osvaldo Aranha. 271

l'MA OBRA DB CrMTBA FM

BBOm

Contrawo Brwllelro de
Biblioteconomia reallia-aa aob olatrocínio da Diretoria da Dom
mi-ntatle o Cultnra da Prefeitura
Municipal do Recife, graça, tcapacidade da roallsacân a com',
preenato do ealor da Biblioteca
na vida do povo. do seu diretor,

« !Í C<#,° R«guelra Costa.
ET a D. D. C. a pioneira no R«-

r,fe. em tudo qy# rit* r^sp^lto ao
movimento bibliotecário! organl»
Km • 1.» Curto de Blbllotecono.
mta da cidade, que hoje aata a-
na*o a Faculdade da Direito
•eus plar.n, a «aforeoa no aentl-
de de deeenvolrer as hlbllntora*
popular*, aa Reclf,. flMram-nn
pioneira ao Brasil, na,t« Impor-
tante setor.

A Prefeitura lfuriletpal do Re
rife fe» da D n r O rvntro d'
Irradiação cultural da eldad-, fa
vorecendo especialmente as popu-
lacflea de menoreia recursos econo-
mleos.

Nos batrroa de maior concen-
tração popular. *stio s^ndo Ini-
taladas Blbl lote ras P 'pular^c
multo b^m mobllladas. com s»rrl-
ç^s eficientes e acervo ad" juado
ao« leltorea que atendem fieina
tando. em todaa •!*•, o rmpr*,H

de Uvroa.
Eilst-m, atualmente hIMtotera.

populares nos bairro* de Sfn A
mar». Rneruiilhada e C»«a Ams-
rela FT a Imlravel o sen*lço qtif»#tas blblloteras prestam ã popu-
lacfto, pondo-lhe o livro gratuita-
mente ao alranee da mio P*las
tom Ju§t!f!<*ado pleram<»rt» as ^s-
peranças e prevlsfl^s da munfel-
paüdnde.

Ar»a amantea da muilea. a T>
n r oferece a Dltrnter* Pnbtlra
Mnnlrlpal, com 4 cabina» Indiv!-
duala Á prova de eom. um audl-

CRÔNICA DOS MUNICÍPIOS

EXPOSIÇÃO DE ORQUÍDEAS EM CRUZ ALTA

Paire Mn LUIZ

CRUZ ALTA, Julho — Lin novembro do correnta ano Tal
haver i Exposiçà.i Agropecuária cm Cruz Alta Os preparativos
estão sendo coordenadas com uíinco por um grupo do cruz-al-1
tenses A pnr.-idn rurnl serrana promete revostlr-se do grande
esplendor e proveito. Já está tendo ria repercussão nos municí-
pios vizinhos seu <co vai perlontiando as distancias do Rio
Orandi-, De Tupanclretâ ch Bm-ii..3 r. .v.-s «te qtio virSo nqui'
rxpôr criações pastoris vinte « um ruralistns. Significa isio uma I
contribuição deveras dedeiva daqu<i ' municipio. E' o ln«tro mais
impt i an e quo de tora virá a nós.

• • •

Os orr nizacíores da festa rural nfto drsprezam una nem
outrr 1 ü , procurando d.ir-lhn a b. loza total pnra os olhos.
Só anir.r-i'; * .n : riam os que não são do ramo, < spocialmrnte
na cidade, < nd. o povo em geral de animais entendo e aprecia
tanto qu nto o colono de artista* do cinema.

Portanto numa «xposlçâo d«*» haver variedade e agrado
parj tod ns Kostos. A diversidade de uma expnsiçao á a nota
alta do i ii" éxlto E.s.:e o motivo d,- ur- •• empenhado a co-
missa., no entid » de organizar, • • o outras exposições, umi
também de orquliow, outr i de selos, terceira de rádio-amn<tore«
etc.

Essa ncsg.i panoramica dai beldadea d^s florestaj, na aa-
posiçAo da Ralniu de Fátima, a? dou nimamente ao'pAl«o.
A imprensa já moteu o assunto à bulha.

• e a

Os pouco* orquldófUo* de S' rra e Mlssfloe vivem lnatantos
luarados de encantamento. Haverá na exposição com que afofar
o bom gôsto e m.itar a g^na da contemplar pian'as finaa, me-
drudas. de talhe esbelto a linhas angu!f>!,aa ou horizontais e var-
ticnis. Nada do que aparecer em xaxlns ou cestinhas de ma-
delra será repugnado aos olhos humnno^ na exposiçio.

Há um particular, naquela concentração de trabalho. Kni
meados de nov mbro não i ..'i madura ainda a floração com-
pl. t* das léliaa — a grande família orquMacea que desabotoa
• m dezombro com ab.uidancla Kntr to, f i curveteado ésse 

'

mal. 8" não existirem flores, seiã • exp t:is )i!antas e premia-
das p.-la sua env. rgudura, nela medra, pela robustez pela qua-
lidada rara, pela armação. Portanto, haverá dois critérios na con.
cessão dçs p.énu .> fttia . prciniau.is j 1.• •. s, se existirem, e serio ;
premiadas plantas. O Monumento de Fátima Instituiu o "Gran
de Prêmio do Monumento de Fut.ma", concedendo medalha do í
ouro a quem, por • mpl > apr :. r ,: exemplar de lella mais
robusta ou colsn que o valha. O lug r dí se prêmio será Jtilgad
p.-la coitussão O valor do prêmio r.áo eom >!.* ,nte do ouro
que é diminuto, mas o lugar histórico donde parta.

Oa orquidófiloa da capital, d» Sáo L poklo, cie 8;oita Cruz
do Sul. de Novo Hamburgo, de Taquara e outros lugares estfco
Já so movimentando, ainda m qt:> r '.v 

Rizzo. pre-
sMente do Circulo Gaúcho d» Orquldófllos, é o President» d«
H nra do certame serrano.

BhA sempreumT®

^ 

BOA COMPRA NO 

^

INSTALADA EM S. f.EOPOl IH)

A INSPETORIA \ ÜTERINARIA

CAMPO BOM, 26 iD» corrn,»*-
d^nte) —- A £oo«dad« Amigo* d«

tór'o, onde aoa tahadoa •• r+all*
iam au'lro!,<t!vu. eor.ferfn
c.aa, « ur:;4 ltih|i»t«*4-a d«* munira
e arte geral K um p.- jueno pn-
raíso e rentro d« ectudoa e p*«*
qulaa.4. a • «<!v^l ao publloo, j*m
frand»1» formalldadí-i

Também o v.jh-» • tradlrl^nal
Trair»» >fa l^ahfl jn." u ^ or
Mta da L>. D. C, a.«*lm r-^ino a
Orqar^ira Sinfonlri» do !tr< ifr
A D.I>.<* '-dita o ;» • . |»raí-
riro, lliJetlm doa r-.at ¦« de Sa!-
rampnto <inantld ¦ p la 1> D «* 1
» a r«-ví>»a .%rqolv»«. na qual «3
publlí*adoa e#tud>a aobre a histo-
ria. a ar!»*, a rl.^nria do hf ?•

E* um departamento mnnlrlpal
d^ite valor, que chamou a ai. «?
**tafante trnbn!ho r''jpor«.ih!li.
dade «1* or,-an "r 1 • i'in"r»
Ura.«llr!ro de Bíblíoteeonoura.

. t

um 

problema

tVMKS[B@8ooo

cone>d%

V. pod*

•biarvor or

aqu»elm»nt0

•or m#forieo, M

permit**

writ

r/^1 •• • I i

|jg|—

j

C.dmpo B< m, q.i« Aí» 11 t« cr,ir«nt.
(«fttjou o a«u pfinieiro ant /#r«ár.
da funda^io, cootir.ua trabalhando ai
tn.<maata, (boptrindo cj.i* a pidrr
publico, no aentide da *rai.f a e*t«
v !a o qua o mu (tande parque «n-

coatmua rc iamaitlo. Nj f,uc
ii t r. ij «fito á iluminacio piolica, í
cri «cguidu o t. m.erial para a intta
lavk» r.t maia 25 !am;>a<l^ Puc ir.»
(«ativa, tan.t vm da 8. A. .'Z. M , »ai .
í **!a. cata MíTiana, naa prir. ipait
lua», » t ta^ko 9 advertência • •% n u
t f.ita». A cokicacAo da ualra <v r
dá» en urv«r-.a« rua« d* ntiK m
*trr«nto, «U rnararcodo o atViJo nc
cmánt

"EAL* DA MADRI.VHA- - t
o «rtan»roto aonal do S C lf d»

N rn.bro, anuoda para - pro*'rr.<
ti 4 1 1 full»o, ur.« m!A«« >*U Itfat
d« Etreiií-íSa Conha, o »ejt %.i
CM "l ÍJ...I» da Madr.nha'.

Af I Ar\ÇAO r'fiI.r;RM —
E>'« '.o cr-mquutoti a» n.at fundo
ma i um r#;ofd. Kcferuno-ooa é arr»
a!» da «*jr:oda Colator*a Ftdaral

da ' ío (? : !o, r-*n icíj eaita *l!a
qua a .ngiu a Cr} 1.34t 2* 1, »3, a*.
trapaMatvlo *n maia (Al Cff ..«•*. f
450 0<; .CO, a arrr-a.la-V» d» Ifua!
parioda ao aso p»»tado.

A RívIíCADAÇAO ESTADUAL —
A C^^ít 'ia Estadual rm »«áa aa
v.la d» S*,i/anga a qua tan.t»*» ar
r* « » aa ta**• a nnpoatoa déata d.«
tfito, *4, ta bao». nnrrf c^.!a fÜ

ai» a taa r^nda, havendo da aí'
para níi um "íuj rfavit ' «ò >re #
d.-uía do ano act«.ior. Sendo var
dada qua no aetor f«d#ial, Cem;
li, m cnntriM com muito t .» d'

qja S* ranga. a m«ma icou.^a <
o arre a lo pala Co!»t*>na E^-^dua*.
A»* rn • ¦«', • ttrfira aa a m«taía<« >

.'a um p *to da ar
« nii^ual

RADIODIFUSÃO

EM ERECHIM

no desenvolvimenfo

dfl Construção Civil!

InitvIottM MdréuMcm onMqeodoi

• complicada*, cu|a l«*(lciêntio «**

r**wltodo •* grondoi pr*|ul(o*,

na* *4 na Inicio da «onstruçAo coma

na dacorror da tempo, *4o agora, u«

probloma a monot aoi iri.Engonholroí

a CanHrutarai I E a lalução **ata t a

SISnMA DE ENCANAMENTOS DE COBRE

MMOBII 

-MJihíhr

com «stos raals vantagens!

* ieonomla na mâo*de*obre, pelo eliminação

da rosqwamonto I

a RatlstSnela A corrosão a vasõo InalterávelI

+ Neutralidade absoluta para 
água 

potávelI

toluu* é frtftnçá dt um vtndtdor

\ -EL I

*a*

LAMINAÇXO NACIONAL 01 METAIS S. a.

Rua An'6nio do Godói, M - 10 * and. C.P0H0I /I54 • i foula

lenfMMMi. HCX4TUU • AOMINtltlAÇAO, INOÚltBA I COMtSCIO » A • IW

a. VImmO* é* K* 141 • & P**M «14 • Ml »•»»•/ • Ale.re

E!:' CHIM 30 <t>o corre-

pondente. I.rSo I.erner) — A
i y-7. Rn lio Cultur
• fundada em 17 d"

47, e, ü-sd* aqueU
1 \.i! subindo galharJa

nte r.» e; -ala do ; ro«r*!«
'.ando, 

par») a i>asi
,r d >¦ »enve.'.-. :i.en'o

1 1 * Inletaetoal da co-

:¦: . ,.« w\ cada ano tu# pns*a
ú tmlssora servida ror um

: ,)o .ci\'q de f u n cionA*

1, veia melhorando a quar.
iida 'e e a qunKd^" <1e «un*

. r , irrn .fles, tnndo a u n^en
ida nos m«-«mos período» a»

\ ,( puhlidtârla*. dovi

!j ao ri; !o cres< i.nento da»

Indústrias e atividade* *oeU

kii« A té a prr^ep te data. In

formou o redator da ZYF-7
>- I P : jj.ira Rienardt tunrlo

)U t *ln la funciona com »
• -1 ia d» 250 watts, Mrç%

»ta, qua tuf'»ou Injuítcl

nt*. er:i fa^e de «rad ial J»«

di. lamento d* nas atlvUa

,'M rara '»r maior vi«or hr

ias Irrad '.ç-V*. a dlreçío d»

, mi" - ri encaminhou um re

uerimt?nto *o Ministério dak

librai 1'úbíitas. no qual plf»
leia um aumento de um quilo
\ate-f^rça, ou sejam 1 000

•a CV>m «ste m*'horamen
ria terá <n*a penei ra>;<i»

r.iais extensa, f m mnii nltldc

e teria ouvida em to«1os os re

i-ant"s do território faú 
-ho, no

de Sr.nta Catarina e «rand^

parte do de Paraná. Solidari»

Lirarr. *<* e prestaram apAlo

j rojeto ora cm trnmitacfto na

capital federal, o prefeito Jo

st Mandelli nho, deputad

federal. Américo Oodol Ilha e

A«?i<"iaçSo Comercial.
Peletarii» de Tolh-i» — T-

hastante esiguo o n.lniero d

funcionário» existentes atual

mente na delegacia local, err.

vista do ext:n.4<> território d:,

comuna • a grande quantlda»
ile de ueuoa* que teni de ateu

<ler diariamente PT incipal-

,n nte no sepir do ti;in-lto, a

falta de persoal, acarreta U-

ri. < prejuízos fi .-i rrc .i In.'"'

glnUal da rfi-artU ôo. quo é a

maior da reuiáo. Conformo th-

claraçõos do sr. VI d a 1 Vfi^ir.i

da Cunha, titular da I). P*

muitos motoristas e m placam
seua carro» no# Rstadoi «I©

Catarina e l-arana. pr..v<» 
-an«

do evir lo de renda, *imple<*

mente |x*lo fato de n&o poi-
luir a delcr.»'"la, pessoal en»

número suficiente, para uni

i *. a' nllmeni 1'elos mi ¦
¦ i :p i* mmtlda-

tos a motorUtM procuram *<i
i.i habl-

I.L.,, . m u.ii n uni Isdes da 1

11 i(>Mii'iio. S i I» desajável

portanto, • vinda à fc*rei*íUm.
no mínimo, 4p 4ui» guarda» j
de ii,ii, no. a fim de desalo j
K«r o nula *ervi«a

OCTàVIO ROCHA

Avenida Octâvio Rocha, 184

PASSO OA A R11 A

A». Anii Brasil, aiq. S. Cotarta®
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FESTEJOS DO

"DIA 
DO PAPÁ"

mar#
iuit!*m,> " *kí» iwa&j» * •-

filio n«et* cidade., em hoaieiie.

fra M Í*»P* Al4ro *}• mJ**'

feX

* efaft» ma» »«J"*®
lln^i Sintf ?MÍM. Alirk •

KtfOU 

dft p/ÚIM® •
do On I r « li* nodrtwje;

m* ítuJou • padr» AatpafO B»t-

tos. vigsrto d« matrti de Pfto Se-

rtlâo. 

ne .porttw^dade

P*]t referida aocleda^a. !#?%

foi dafl* » »«la*ra ao dr.*»'£•

•Io Antonle Costa Tabar^a, as*

•rofwm » o»M« ***:
íor. *ue «ol m«l*o a»*'-"»*» *»

yrmioo da aeu t^abalbg. Jattflpir

5a «e* dtacureo à» «p

|» Infalível» A
Ml agradei»* » k'«®

OS DISCOS

ib»% te*K»i-

fT^áfe
j«nea ~"

OWxtmArLo «o i
. tÜMCorreii**. JSft»

r e^iml^

iqu««te»*rlo. *? c'
iirtTtadora__ desta _____

i-ilMi i» « ilc-a,'. »» <w»
•arando per* oemrmorsr

SmT.t. » .faiaCrd» *«* «a»

te, reuniu-#* a *»m!*e4o

• fretei-»*. pro*i*V.d* P 't® R*«
=si.-,~m » •• -.¦"» r-l"*

dr» Mattvtcio Tr»fn*>tl<H •

Tarcialo Anl«-nto Ccta
¦ fim d» o p'^r«in^
da» fw"J ' 

'•""« deBlv»-^*
— » r«<«-t<U CoitwíjCO »i -«'«¦

A «tr»r «n aoar*t*9 c
Aoi oa aa-alunoa de V***
aoaivocaado-os para *» - »•«

gua tarfl^ lutar <la L* a • de aa

Hmbro pttfvno

ESCdLHA 

HA

MELHOR DISCOTE- 06 
s0*

!\ 

CA DA CIDADE... ^H0Tll 
PREFERiNCIA!

±.  **" "

JllILEU 
DE PRATA DA E. N.

ASSIS BRASIL DE PELOTAS

) c im »•-

Dr. Hiiuei Saldanha

otiyicA ESPT:riALiZAi»A

PIORRÉIA

T* *T*MrVTO MODilIN®
V. fXCITITK

amdraoas. kit.
If. OvtaU* t'10». ».* »»d.

lpi> »i — Trt.: #«0».

PW/VTAS, W «Do eorre»-

pondentt» — T* • n Morr»ram

6rt1h«nt«i>pnt* u romemora-

çbat do 23.» «nlv*r»«r!o d#

íundagèo da Escola Normal
«Atsia BraaiU. lnlHuU» já no

domingo cora lolene mlo*a am

«fio de Kraçaa na Catedral, o-

ficiando o blspn D. Antonlo

7iittera; rec«rçfio, â.» 15 horai,

Aa autoridade», visitante», na

Camar» Muni c 1 p ali recepçSo

no Clube Brilhanta»; crande
d«sflle doa aluno» da Eacola

P»«la» principal» rua»; »»a»*fj

«ílene no Teatro Ouwranl.
•endo orador oficial • dr Al-

vacyr Colarei Ho i\t», Tam-

btm, «na jantar do confrater

n'zaçio no Clube Comerdal.

Hojo, na CatMrüJ, mlisn por
alma to dr Ai«ii Erastl. H'JS-

tre patrono da K»cola, oficiada

p#lo monsenhor Antonlo Quei*
ros. oatedrAtioo daquela Keco-

la, devendo o ato reH*io«o

contar Mm a pj*aença da

viuva d. Lldla AssU Brasil «

aua filha, «enhorinha Jooqul-

na A*«i« Rra«H. dhr Marlano

ne< k. íecr^tlrlo da KduonrSo,

deputado» Procóplo Duv«l Co*

m»« d' FrMta» e Artur Bar.-hi-
nl, profes»orf*a Amneri» Fort!-
ni Albann, «uperlntenderit* dn

Rnaino Normal. Ro«a1ha Hipo-

llto, «upertntendente do Kn-

fino Primário, profewofa C!b

ria Sá, diretora da F.scola «A»

•I» Brasil» c outroa professo-

( Novamente interJHd* •

atraporto de PeloUtt

PELOT4.». »• (Da 8'iour.

nAI) — Com ao ohu,*aa <!"•

rleomio*^ o n t • *, raa •

uma vet te> encontra ?nterdi-
fado o aoroporfa it Pelotas,
em consequencia do pracarlt-
ilmo *#>tadn d% plata para a-

HBes. De»de a marhl d» hr>-

Je fjitA »uí! Cr.5o o trafepo »<¦
r«»o i>ara Pelo:a«. obrigando
aa companhlaa de aviaç;" n
baldoar o» pa^sarelros pelo-
t*na«A em Rio Orand». de on-
da *&.. transportado® em ra-
rnlon#t»s P^!a rodovia ntia M«
aa aa dtiaa eldad^a, * qual
l»rnh-m »«ia qnsaa Irtrsn^t*.
vel, esp^elalm^nfe no traebo

Fm*!a do em Alegrete o Centro

Farroupilha de Tradições Gaúchas

âí ar.prrT <n» *r»rrr.«.T R/vIrla-u#* Aa Treltaa Ml

MUSICAS BRASILEIRAS EM DISCOS

"CONTINENTAL 
E TODAMERICA"

RECÉM-CHEGADOS

ConHnental

— a CONTIGO HO FWIAMKim — Tala*
k O OARRETCIBO — Toaüa

Pedro Rarnnndo e/harmAnloa
IM — a I>E GALHO EM GALHO — (hftro

b MOltENA FACEIRA — RanrhHra
Pedro Rajrmondo o/barmônloa

a BCPLICA — Valsa
b ADKIS MOÇADA — PoUiulaba

IVilrn ftajmnndo o/harniõnloa
PtTIANDO MITRO — OhAro
SAUDADE DO RUÍOAO — Valsa
XVdxo Ra>mundo c/harmônlcm

•N — a 8ACDADEM DH OFR«
PRETO — Valsa

k) ÍATFONÍIRO FOLGA.
DO — RancbHra
Mario Zas o/HarmAnloa

II.IH — a PALPPTB rSTTIU. —
Samba

b CONVERSA I>E FOTB-

qriM — Samba
Arad 4o Almeida a/rec.

|I( _ a O VÔO DA MANOANSi

re«, pesaoaa fiadaa • alunos
Também compareceu um" d«

lo^aç&o do d1retor!o local do

Partido Libertador.

AI,BGP.ITTT. 30 'Do orres-

pondçWe. Carlt^f R. Grande)
— P"pt fundado resta cidade

um eentra de tradições |rai!W
ehaa A novel entidade 'em

por presidente o dr. Constan-

nío aofalulo. Ocminta • t<»

por tino 
"Opinião Publica

que. como ^ poda daduiir,
-\-tã<ar r»rs P*1 'as »m *po-

ca de chuva. * co!*«a mesmo

porte hav#r conforto a

aejruran^* dt-ntro da ura a-

rito • o^ntenai da me troa 1a

altur». ma» a via oruel* » ln»-<
vltavfl, o o *taTi .'orta da líla

Orand» a e-><a oldad» 4 eotir»
uma aatrifctlft coberta <1# lama

a m!nad» d» pedreaulhos".

JLpjJ'1
r/ü VU _A*SUMg^

/y/p/WM

^ r>X

r>k. >

PRIMEIRA ÜADIO V1C1P0LA DE 

"AlTA 

FlDELlDADt" FABRICADA HO BRASIL./

msm/í

mfcMAga cMk

*' 

. ilMIi !

rAmo . fl viMvmIm. 3 flmta* A-B-C f~ '

(53l-1680l*c l?fl-49nk rani • iperfa- -¦ , 
< 
-y^4] 

1
!nt«rn« ...^1 

|
Vi'.liiOLA' automdn im i o^iocioaew -*:' •¦ ¦•" j

f de I/3 r 41! RPM • p esoe-

ar.l aji-pador centiai par* di%iy> i ,"* 

*

T -ito de cer.imica vie o v "MMaanawMMHaaawi" —t>*- jj -

anud.vje Me mmgpgmffm i II IH i iiBjj' _s» 
-r- 1

Al.'i \ RDF' 
' 

unto ilutnda ae imii Sm .:f'.Ja

u UjJi.il. qu« da u<n* flel i «pr<j- L||

UUlA® do HA ^

If >, 
livfl*' 

.£ .. l i«,„ .'j4^ \ * «•' * *''* i 
aii* lais^H' 

^HUI 
ijanni! A.-# i«ajji ¦ 

, 
¦»

tfao Rodrigues do Treltai, )nla
de Memores desta cldads a
gura da destaque nas latraj

clube tradicionalista da Ale-

greto, a exemplo de tanto*
outro» disseminados pelo In»

terior do Rio Grande, congre-

ga de Inicio um grande nútne-
ro de Intjlectuala alegretenses,
flpslm como tem tido • apoio
de todos na tcadlrtonalbraa
rl-s«a eldeda ('onta. de In1-

cio, com elevado número da

siclos fundadore» o visa per»
;i.'tusr aa MM trsdiçrtea

Kra sua rounl*o do dia ?1
<W) corrente, • Centro da Tra*

atr^es Farroupilha*. rKebeu

a visita da depitad» R»1 Ra-

moa. do ar Fduardo Vargas,

prefeito do município, d* re-

nresentantei de outro* centro*

jjavichescos e outras pessoal*
Sefsrlço Nacional de FxIijci»-

cio línral — A *<iulp* do Ser-

v<co Nacional d* Fducaí^lo P.u-

ral, que vem prestando role*

vant*t serviços na esmpanha

lo mun'clplo, artiha de rece.

hor modem^sslmo micro-ônV-

bus, oue se dcstlr.a m seu arr-

\1ço p«1o Interior O veiculo, l

recen* "mente rteeWdo, esta

aprrelbado com um protetor ¦

rle filmes de 1* mm e servirá ;

;inrn a projoçâo de pelltilas
e<lü'-atlvas ra rona rtjral j

<'a!\a KconAmlcm Feder*! — »

Fr' Ir.sugurada no dia 2S. do

'.rrenfe r^a cl('nfle. a fllial (
« Caixa F-ftnomlca F*.!ern"

r vo da
• « > e*t1 funHonwndo no1

*,• , do " 'e| A*tr*r. * nin
¦ >n. 5*;>•»i* .i!o a t*m como ^e-

rente o sr. C*«mar Barreto. Aa
¦>to Inaugural compareceu ale-

«o número de pessoas de
'nw* o Imprensa. Kstlveram

rr-«r ntea também o denntado

Rui Hamos e o dr Plínio da

Azevedo, do Conselho Adml-

r, tratlvo da Caixa
Concurao — A Inipetoria do

F.nstno, »m Alegrete, no In-

terfsie d» melhorar o padrlo
<i» eruno do munloiplo acaba

> al rlr concurso para Ingre»
o no magistério primário

Estilo Insct itas Inúmera* can-
'ida a« tftdas alur.as do gUia-
u„ a da Kscola Norrial «c>»-

A'1o Aranha». As provas se-

r .<> r. all?«dao na ».».'und»

ouliucna d* Julho, reinando

.•eral expe tativa entr* as trw-

moras candidatai.

FESTA RELIGIOSA

EM RESTINGA SECA

F<MTtNO* Wi. 1 iD» •*

rfipor H r>'-ta> —

. domin», flT.iao, •» '*"»«

d« aau psd* e'ro

.Serrado C""*o d« J,«u». •»"<>
,-#T^rsdfia dtiaa mlaiaa. *°

TiiunM» *"•' oflofoda» ?•" V
norrV.1 -v« ltub'm dlr«far U.

de Retire 4" M»rta e

i*roc Íeí«l. P* -HfcUÍ» •**

neita 1» H iMclaritm .. ea *rl

duoa prepsratArloa P^ra anual*
. M . o pragadet a pa tre

pMV.m ««p^^latmer^a a»>avldad ^

«t(« ('•W,l|r« » "¦'• "'«»

la .1'irant» tr.i» ala» » lro>1 *'
•.% Ter-aa <is Ordam i« J»mi»
i^nislf^aJo, aeeratârla f^ral ds

\c« , est,- -a nt -•••» !P%. a flt i
* proferir <^ferí»nctaa *a dlrl

-•a U Ai*» Caíollca lo-a!
i« t íivat* lo porta o!^-- ptoa d

^4 r >ral Na tnr<t" Jar'-lng
¦V. a t-.™\ M ¦*% T.r.sa

inovau eaiintíU pau a*
•.ea. a iu«l c^ntoa eoia grand*

ifstatênria
n»nitrlr«nt«» — «?' t» «IMme
i.)l ««(ava a ar* t N''lia
ir.n. chefa -1 ia Pan'eu<i£ti a 4

itmstí "r4«,ta '* »" *i c^!egaa
a tj" '• *e»ta » '¦». »'» OVeln

' h atd ?.
i ui iH» d» ü"U„ - a^'» rm-

, j <ia t-lio do *• Dtatrf>j ^•,ln
«putan \ i um torneio, v^'% dlapa-

»i rt« uma f na ta.ji, of^-recidn
I C*r\ c'»rts P'! ir l>ínlB<

time, J^^rar.'. pela tarrolra rr
» ' > ! alj !'de la r i

' t M#io pnn4o ea gr»»r <a aas.:
•íaaslflosdoa: — .Ewr^rinca

. o: I • ünilo; 4 • Vitô
i. kr íl • Cam--,ar" i • T> 1

a 7 •, 15 da .Vov»~raheo
íií-erraiiionto t«rA lupar na S^d

C 8|M r.entA vila no pr
io rtoclngo. nonAu arAa ontro-

ao gnm T«neert!>r# a referi-
Mta

^BVANTADÂS

Noturnas

EnvoiiiSiieai os HüineftS
Fraqu*ntea Uvü.Mdía ou mie-

icturna*. ardéttcii, rtiitluoa j
quK<idot na urina, «iOr ni

a f . ínha rt r^ai, ra* per I
raa» r-rv. . •.'» d h . ti > p* • ia
i\c portam aer eau»ati*i« por
u ra amí-f^aO' na prd«tata. c»ta |
6 .V: • • ^ um «S»'* ím » » iup »:Um
i « o ¦¦ nui i ara mn-
tro'fr • t t. • » »oa a nrvtaurai
. j ¦ i ¦ • ite a aaudv* e o vigir, *>144

t eivo i • *m .10 cl^ntiftct» rh.1
' . • t,f,' va, Me^tn » que a u

» ito« II»
r i -*i i*it,ji. N.»a»,'
l.*lt,"í i..4 •

•t br 11
baaa

-

DIpTJO Dl N0T'ClAS -

J/7/19Í4 
-Pòflina 10

_______

b MARIA JOANA — Bailo
Carmelia Alraa A SI vaca a|

oon tanta

m — • GABEI/Oa CÔR DR PRA-

TA — Can«;*o
fe VIOLÕES F.M FCNERA1

Samba
alivio Calda» e/erqneetra

Ml — a QriTAXDINHA — Cl.ftra

b PENU5IBRA — Samba
Djalma Ferreira o/rllma

*M — a DANÇA DA r00tTRIRJ
— Marrlia

b rESTA NA ROÇA — Poloi

Ml — a rr «jrwwrt t «n«**c.o —

CMro
b BAIO** BM DIITII.I —

Pot-Pawd
Ohlqatako • ê/e

• VITO BOL1TO
b S ANVONETRO

Chote
Pedro Rsrnad*

- Tanga
BOM -

a/aa*

Todamerica

5 Ml — a

IM — *

SE vota n IMPORTA»
aE — Bamba
b FECHO MHUa OLUOA
VEJO VOCA — Samba
Do ri» Mon tetra e/

«ARAVA — Maçam
b SEG1R.A O BOI — Ma.
rlmlfílSo
J. R. do CarvaH*» •/«oi-

Janta

1*1 — a A BAIANA eHWQOr —
Samba

b na rtrartiuiADi —

BalJlo
J li. da Carralbo c 'roa-

junto

ats — a SISTEMA NEnVOHO —
Samba

b DANÇANDO COM VOC*
— Foi
Orlando Correia c orqaaa-
tra

a BI — a MEr CARIRI — Baiio
b SE AMAR t DOM — Toa,

da
Ademilda Fonaooa e/aos»

]M*

IM — a DOCM COSME E DAMIA*
Maramba

b SVO RFNEDITO — Ma
camba
J B. de Carvalha a/oan*

jUDlO

«M — a I1AMTA DIZER ADEI B -
Samba
Dl S1JO — «aanba
l>orta Montair*> « orquestra

«ia — a TIO SAM — Bailo.
b MADBIGAL — Chora

Waldlr \ji \etlo c trio Ma-
*ri««l a onjne*tra

|« ftgf — a V<>T1 'UNO — lamba
1IS BEIJOS DEI A — «aa*-
ba
LutVi Álea» o ert|iie»taa

aa* — a O.AllIMPO — Moda A*
Viola

b VIOI.AO DA kVTO — Toa-
da

Tontoo A Tiuooa

\

Toaftoo m Tiuooa /X 
^

• TVDO É Itl.lA — Balia
b TTIMt * BAI.tO — (•¦•

Trio Madrlgal â Melodia

_ enatcMHauA /*¦>¦»
*14 — a arRESTEIRO — ctiAra

b JABOATIO — ChAra
11a Amélia «' plano

*M — a P«>n Ql'í. MET AMOR
Sitauba-4 an< âo

b Ul.l I i»ARi>KMA — Fns
I o< lo Alie», c nrqurMra

»M — a XA-VGI-El COM Mr.r
AMOK — lamba

b «H rt.TEI — samba
|-!llMate rirdoüo e conjunto

• 12 — a %Trs DANWHW — Ht%m
ba

b o gi r foi Qrr rr fiz
— Samba
Nora Vcy c orquestra

§51 — a I4HT% — Tango
b %>DO A PítlKTUA DR

AUil i M — Foi
•luanlfa ravab-itntl e «»rq

_ a CAMA D» Ti Iti ZA IparA.
alia > — Marcha

b I t*T% PI" IIOI (hnmoHa
V mol

'Lt. 
FIPEIJ1 c <«»njuiif«*

Coutei
u-J$

k*t 4o* A*dtada\ 1306

Fooai 44 <0

Kvu Sala 4a Satambro, 1130

fona i

3

S

íonai 11-55

DENTADURAS PARCIAIS

fonte* mini* <1* ouro ou Vltalliun — Citr

« m dor Kua Mal Klorianu Ul -1* findar • 
~

 I>a. fAKIAS ÜLIMARAE8

-«•aa,

la frfj

MELI

a
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quantos

ffelj1: 
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- I? 
v^r Mill il-iM.z,
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C*R|*l*«*r berlseitf«« f Am*»o iMifiiimimit no £:':£

tm IMt a larfura da gaMaeSa A» b«se K>M

. V<k pla Hp«go pare eonaerrar cant*. lapagn aJKSonal para fuarftar gar-
' 
iS pelaee, lagumaa. trutaa - por virloa raiaa. oonaarvae a allmantea qua po- KXj

dlaa rnrail i favataa pan a pml» #a» Sear (a»« 4* refrlfaradoc, a»

•&? l»»«aHt. «i llll II |||

*1 m

m • Protelelr. bo.tulont. # 3 r*clpL««»es p/olfmerrfos gS|
_ dob • conftlAdor — uai part earn# KCOfl

. .. Quando nlo am uaa. parmiw ^ w p^. mnrior *> o» gg|
\\£v ahar mala aapafo M (aMnata pare „•«• - tela qua eeeebam trio «mkMk, Jv3

guardar malar i4wm e* treaaaa pan aonaai rm ftiwaa. iDtua ran

M niCMfan altae W«"»i tW |

fM

»v RIO, *0 (Meridional) — 0

A « ¥ < 
'' I *Dlario OflclaW publico®, on-

i iir'K~%CT^1r tpm' 0 d«er«te n» 35 731, que

i 
' 

lB^mOE-j* ijL' 
I ^ etabeleeet

» 'Consldarando • iiwriiliti
g>—HfflK't,, ¦*Vt»fiMy aataMI^^^^Mi.£/» de facultar melos tm emprtsa

Xi,mUw< *9® 
'"rbonlferaa do Mo Orande 4o

ce£.n£Ttldo como o brast- B£& I^VZ'tf I .' £KKflH 
'Wi 

^.' &en£ 
"Z 

™T
letro quo nuUs emigre Dm Ml- *" ' 

' 
^f. Km'. t.\»r n. , . , , !''

niatrn r!» lEtario • *o nmsti ia WBWr^ 
'¦> t¦¦'» Ml* MWawWP^WWBBBB i 

<10*. «al4rlo« do* tripulanto. d«

.Vacobrlu urn Pro(o <Jo Cear4. —J8.'»fatAlW»8 •. y W*VTWBSM —1 T 
'T^ 

J!
torso nu a do turbanto k o.-' 

^ 
^4^«B L> 102^ ?' < .' rllttKw^^M ZZ ^ ?. 

"VmTTt*C2°

beca, «m1ndo tie auxlllar a uni tSgAfL • -.'3 ""P"' ' i. JS'i Tp-^kW^ .' ,i'' Wm j| Br"'-'-w "J}*10]"'0* 
tripu nn»»a. do

mago oriental, na Ffira Mon- I ¦¦':"< 
' '"''^JMki'^ 'nonopollo floi icguroa rontra

dial de No\a Iorque E outro nclrtentea na 'rnbn ho resultsn

cearense fol localizado na relha '* . ,!??• ?* 
* ,etem"

ro dr da da
numoro do trioulintoa a bor-

: i 
' 

) 

'it, ¦ 

tW'"«»^

r ,y7.

< f'^ . c ll 
"T 

' 

i vt/ji-i, wS
i.- 

1 
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- v. -.*• (t >Ac«

1 -j'V ~. *y ^\ 'f I '4MM

•i . v. 
^ y . -v ¦ 

y j CT

p; 

¦V.:.Uik6^.^jO

- -—r^- 
J S?

' 
' : '¦

• 

t;?"ji I

. . ^ . .-. .' i\.'.J 
g

J^. 
do quo a txigidrn p*lm$ Ctt

L?' normasoficiaii W

jj. 

O Mt- .S»tJe Enorgio E'jfr'ca G-t K

m poiiui caroderisticot de pre:isdo su- I

r^' rrsi di oti-j dai pelu Aj$ocio;fio I

-a 
c'o Norma« T«cnico» B

'•vJfCfJo c'o 0~tpr6go do mcfcrial K

Jo 1 - qualidade e t4cnica ovangoda. R

fabritado upitial• I---—~~~~~l I
mantj para rigiitrar I
com mlta ftdtlldada, MIBiDOill ¦

o'o niasmc orn I
rtjjlmtt do 400 •/• 1
da targe. I

»IICIllO I

V. pod* tonflor no >,u •*,v't*

C«i|«la<*r k«rli*nt«f

Em «Ada a largura 0o (aMaata A»

pio *«p«9o p«r« oonMfTtr rama,

palxaa. lagumaa. frutaa - por várloa

dlaa romil t favataa pan a pn<tw

b«ao

f H. <lj" idUIOQâl p|f| fUATÜAf |é^

rataa. oomanaa a allmantoa qua po-

<aa Oaar tan 4» rafrifaraao». a»-

3 roclplanfaa p/ aHmantoa

»od • conftiAdor — uai para carn#

au pataa Na pana infarlo» «o «at*

n*«t — éoi» qu« rvnbtn frio dmiárn,

Quando rvfto «m uoo. pormit# g*>

nhar mala aapa«o ao (ablnaM pare

guardar maior número éê fraaeoa

m vasflham+t alto*

/•ATI MQfcAJ

O BUMBA-MEU-BOI DO 
|

- 
CLUBt NORDESTINO

Toto« d* Juarn VLORM Twcto de Owiot GtaMb MM I

O Clube Nordeatlu,
¦ outro poato alto ¦

al-
Trt-

oaaltal.
HEõontro ponto alto na aoutwáa

¦a-n da baila matuto, da ciclo daa foatu Jaantaaa. Beelbade
¦ laoal apropriada (o parqua da Monlna Deaa, aadtf» P^»|
¦ooratarla da Arrieultura), a feata tora todo a aoa tvrm. b-

noite oaHda a • alvoroço doa (aaebaa mlaturadoa
Aqurlaa aoorrcram aridoa, para oonboeer a pro-

tv Mia primeira m oa potlaco» a aa beMdaa da norte, (b
nartlstas, por sua ret, para matar aa tanJaêf da terra «fr-

tanta; bombachas, Irnçoa aa pescoço o bataa radoa ee mia-

tararam trmimente com aa Tpttlmenias « fantasias eatptras,

com nemea eatranhaa de camldaa a baMtaai aa rapa tal (abi
aaadoea Bahia)! — ratapá, bollnhoe de baealhaa eam Mie

de cftco. erroula rlrada, manfuniá, oaaada, tocará, pata aa ta-

cumpi, bolo de macacliefrm (i«to Já é pleno Pará), aluá, ta-

marindo, licor de fenlpapa* bata-bate (Pernambuco também
' nrf«H>iitf loro ao .

,om a mobilidade do fmft.
aho, eurgtda npóe 1930. e con-
tar.do desde então com o trana-

porte aéreo, muitos de nâs Já
«onheclam os bastwte dessas
oolsas. Mas nem todos e nem
tudo. A maior.a tomou contato
com Isso naquela noite, pela pri*
meira vez. Este fato constitui
Riais um ponto a favor do Oto-
be Nc.-destlno Os (atlchoa •
nortistas corresponderam mui-
to bem h iniciativa e ao tra-
balho úos associados do clube
(foram êlcs, com suas faml-

dias. que prepararam os qul-
tutes e bebidas). Ctrca da mela
noite já nada mais havia para
vender nas tenda* e barraca*.
E a festa se prolongou por lon-

gas horas. a'iorn tirenar rem n
serviço da copa convencional.

4w Bombas

Hidráulicas

CENTRÍFUGAS

ULUtClOtAS
HOXlSAVnf

4*C GARAjmDAS

ELÉTRICAS
aMmUwu II111» «Ia

1/4*1 V
• TrUo»«« US. ]»0 >W> 4. a'S.

• I»
è Vt**aa MAS SOAS CAUI

ncraamANTE P.VFA
KIO GRANDE no SIL

iT.rnrmro

r.oa

o KIiriM

r-ne»to Alves,
P. Alegre

n

Uai funolocava fora do pavl-
Ihie uma churrascaria. Esta*
obaerraçAes demonstram cabal-

mente a efetividade da lnten-

çio do clube, delineada nas pa-
lavras do presidente, ir. Plínio
Osório: 

"Nós, 
primos pobree,

vimos diante dos gaúchos, os

primos ricos, misturando rata-

pá ooos ehlmarrio".

Mas tudo Isto * Brasil. Tal-
vez as condlçfles econômicas do
Norte e do Nordeste sejam ma-
nos felizes que as do SV|1. Mas
náo esqueçam os daquelas pia-
tra» que o afeto e o carinho fra-
ternsl dos gaúchos é igual á
acolhida calorosa que os Sult-
no* rrrebom sempre dos lrmioe
do Norte. Para prová-lo. al es-
ta o sucesso luL.ilofo consegui-
do recentemente em Pfirto Ale-
gre pelo Teatro de Amadores de
Pernambuco. Sucesso éste, tam-
bém ausplclado pelo Clube Nor-
destino. Al estA a repercussão
do poeta e folclorlsta José Mar-
tins d'Alvare», também trazido
ao Sul pelo mesmo Clube Nor-
Cistiiio. £ agera. o sucruo dês-
U baile caip'ra. com bebidas,
conüdas. aiu^icu. danças e —

jobritudo — rom a apresenta-

çâo do 
••bumba-meu-bo*.".

O BlDfll A-MEW - BOI

O b.juba-meu-bur é um au-
to popular, uma dai.;a tíramà-
Usa nue ocorre em todo o Bra-
sll. Lm certas regiões toma o
nome de 

"Boi-bumbá". 
Em 8.

Catarina * "Boi-dí-mamio —

Aqui ao Rio Orar.de do Sul
tarib«m foi a * presente, con-
foim* accionj; »,.-tmoa em ar-
tigo poateitor. O c. rtcso e «,ue,
como acor.tece com outros Ia-
tos folclórico». »ofremas o pro-
cesto de recombinaçto. o 

' Boi-
bumbá" no Rio Grande do Sul
Já foi registra io por J C. Pai-
rio Cónes com a clenominaçáo
de 

"Bol-totá", 
o que evidencia

claramente um compromisso
oom • folclore gaúcho

O tema do auto. • boi. 4 faa-
tejado com eante* e danças, até
que morre Mas rasusclta logo
depois, para continuar o folgue-
do com dança» * cantos at« a
retirada do grupo

O boi é representado por uma
arma?*o d» madeira recoberta
de pano decorado, dentro da
qua! vai >.ma pessoa cujos p4e

| fleam ocultos pela farer.da da
c^brrtura.

No Bnmba-mcu-boi apresen-
taJo pelo Clube Nordestino
cremos predominar a forma
cearense Isto porque seu prln-

irMoifim (ypoia do boi*
• Mateus, fól representado pe-
lo sr. ramo Oadrio, natural do
Ceará (• dos verdes mares bra-
vlos, da taba d* Arakan • da
vircan dos lábios do mel) e que
>esf<1» há vinte o um anos nes-
ta Capital. Além do boi e do
Mateus, apareceram os perto-
nacens obrigatórios da Catlri-
na (a pretinha), o Vaqueiro, o
Doutor • a* 

"caboclos".

D* passagem, diga-se
cearense 4 tido como
loiro que mais emigra. Cm Ml.
nletrn d* Betado ' do flrastl 1á
deacobrlu um prato do Ceará,
torso nu e de turbante á oa-'
beça, servindo de auxiliar a um
mago oriental, na Feira Mun-
dlal de Nova Iorque. B outro
cearense foi localizado na velha
e longínqua China, trabalhando
oomo 

"coolie" 
nas pUntaçóee de

arrot.

• que o
o orasi-

' 
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FACUIUDW MEIOS AS EMPMSAS

(ARBONIFERAS PARA ATENDER AS

DESPESAS COM 0 SALARIO HHHMO
RIO, >0 (Meridional) — O

«Diário Oficial» puhllooa,
tem, o decreto n.» 35 734,

-V . •

O .'ir de Enorgia Elétrica G b

P = 5sli ccroclor.sticot de preciiáo ju-

r^ rrst àt dai pelu Aj$ocioçâo

B.-cri'a -a 
co Norma» Técnicos —

rs: tc o c'o s-iprógo do mcfcrial

co 1 3 qualidod* e t«icnico ovonçodo.

fabricado eipociol-
manto para rtghtrar
com alta fidnlidado,
afa mesmo em
regimes de 400 •/•
da carye.

MIOIOOSI»

GENERAL ELECTRIC S. A.

ti m»m O

BtO 01 JANIltO • IÃ0 PAULO • MCIH • IAIVAOOS

^""nniTii 
fimnn iria mmimiTi

era • quaattdade
de (ente que. quando chegamos
ae centro do tabalhado onde se
desenvolvia o auto. Já o 

"Bum-

ba-meu-boi" havia começado.
Mateus (Plínio Oaório) een-

trallaava a afio, cantando. re«-
pondido pelo côro. O boi dan-
çava entre os figurante».

Freqüentemente fazia mençfto
de meter as aspas na assistén-
cia, que recuava espremendo-
se. Os "flashee" de Jornais e
revistas aclaravam lnstar.taneo-
mente, repetldaments, a cena
tóda. De súbito, o boi que daa-
(ava alegremente no melo doe
comparsas, enlangueoe ante e
espanto e a t ris teia de todos.
Termina derreado, morto. Dor
generalizada Gritos por um
"Doutorl Doutorl" Enfim apa-
rece o doutor, que examina o
001 e dá a receita: um cliiter.
B ali. no melo de todo o mun-
do. como nos partos das ral-
nhas e Imperatrizes medievais,
se aplica logo a lavagem ao boi,
com o realismo do regador lou-
cado e o tubo de borracha An-
te a expectativa de todos o boi
se reanima pouco a pouco, me-
nela a cabeça, esboça movlmen-
toa. e a* levanta afinal Ale-
grta geral O Mateus cantai

"Este 
boi 4 sabido".

O eflro responde:
"B boll"
Mateus:
"C Inteligente!"
CAre:
"* boll-
Mateus:
-t de Maranháe!"
Céro:
-B boi!"
Mateus
-8 

do Plaul!"
Córo:
t boll"

A esta altura o Mateus pro-
clama que o boi vai profetizar
o re?u!'ado da pirttda. pela Co-
pa do Mundo entre o Brasil e
u Hungria, a realiur-se dal a
poucas horas Levanta o pano
que encobre as pernas do boi e
apererem a* canelas, as meias
e «apato* do moço qre sustenta
o boi Pergunta Mateus:

Meu boi. quantos gólos o
Brasil vai fasert

O boi demora uc pouco e de-

poie ba'e uma pata" por tré-
víies Quer dizer que o Brasil
fará trís golos

E a Hungria, meu boi. I

quantos golos vai larer'

O Mateus obriga o boi a vl-
rar-se. ,iata re?ponder com a»
pata» de tras. Vira-se o boi.
mas suas pata* or.tir.uam
mudas: a Hur.x:!» ráo fará ne-
nlram golo Na-la mait do que
J x p a faver «o Rrs« 1 ' »•

s.ilteao que logo dej-sls »e mos-
traria c m t Ma a realidade e
dureza, nr.s 4 * 2 a favor da
Huner.a Isto signilifa que o
bcl jamal» preterdeu a infali-
Wl Idade

I£m tegulda o Mateu» come-
ça as depedida»

Matsut:
"Ti--"nos despedindo!"
Côro

S bo: •-

Wa'«u."
"Sa i' a ao Governador!"
Círc:
"* 

t)3l!"
í/ateui
"Ao 1'r.^sr Prefeiua que e»-

tava p:--t.-"')"
Ciro
't bni!M
Miteui
'Praj 

msça» tnmb4™'*
Ciro

R boi!"
Mataus:

O boi val-»e rettrindo!"
Córo"t 

bií!"

E as- tn o grupo vai ,<aindo
Cjmo instnjir«.!tos. notamo»
apera» uma raiia <tan.oor
'surdo'i 

e uma gaito gaúeht
B»to eordeona. na retirada do
grupo tocou nada menoa do
que o Boi Barroso", eor.flr-
mande a ot servaçáo de J C.
Paixlo Cdrte» a respeito dos
rompr-mistos do Bumba-meu-
boi com o folclore do Rio Orsn-
de do Bill

A REPRESENTAÇÃO DO
PARA'

Cma lurpresa foi sem dúvida
a descoberta da tenda do Pa-
rá Barraea do Mestre Marti-
nho Fulô d Umaritá" Tra-
duz.do em língua da gente, ta-
to quer dlier Klor de Marlvvl",

Sue 
i um arrabalde de BeMm

o Pará. onde "dançam" os me-
lhores ' 

bois' da terra o boi-
bumbá denominado 

"Boi 
Caná-

rio" e o 
"Pai 

do Campo", doa
Juninas, que é outra bairro de
Belém

Pois na "Barraca 
do Mestre

Martinho — Eu 16 do Uraarl-
ta" ee podia ver um filhote de
Jacaré dentro de uma gaiola de
passarinho. Isto. para demons-
trar que o jacaré no Pará. 4

quasr um animal domáetlco,
graças no Rio Amazonas prln-
clpalmsnte Na barraea era ser-
vido o aluá. bebida Uplca pa-
raene», feita com casca de aba-
raal e milho torrado, aocado
no piláo. De pratos reglonain.
lá havia o bAlo de marerhatra
imandioca). o teivá e o pato
ne tucupl O tocará * feito rom
camarAe». uma verdura chama-
da Jambú um polvilho de man-
dicea • o tuoupt (áfua de eo-

> da m and leu br ata'

A oprttentaçio io boi, no espetáculo o/e-
reciio pelo Clube Nordestino em seu baile
matuto de sábado último. Aparecem ain-

Oa em primHro plano a pretinha 
"OatíH-

na" e o Mateu»
PHnlo Osório, presidente io elubej, figuras
imprescindtveis to fBumba-meu-boi" do

Norte $o Bratü.

fdesempenhado pelo sr.
io e í 

"

sura paraense, é carne de pato
cozida na água da mandioca
braba O ácido venenoso da
mandioca 4 anulado pelo oozt-
mento com sal e alho durante
quarenta e oito horas Ê servido
em prato, acompanhado com
sarabulho de faroía com os mlu-
doe da ave Esta bela represen-
tacAo do Pará A devida á fa-
mllla de dr. -osé Maria Pondé

Chaves, paraense, fiscal do lm-
posto dc consumo, há doze anos
sediado em Pôrto Alegre.

0 SALDO DA FBSTA

Foi um sucesso social, uma
grande roníratern'zaçáo entre
Ftaúchos e nortistas, realizada
na melhor das formas: no con-
tato direto, na prova dos pra-
tos e bebidas típicas, no conhe-

cimento dos usos s costumas de
gente do Norte. Ademais, as-
giindo presumimos, tudo resul-
tou num bom encaixe para o
fundo financeiro que o Clube
Nordestino reserva para a cons-
truçío de sua sede d»fir.ltiva
em nossa Capital Bem que o
merece, pelo multo que Já fez
e pelo multo que está realizam-

I do em t&o pouco tempo de vida.

etabelece:
«Considerando 

de facultar meios de emprêsa
earbonlferas de Rio Cirande do
Sul para fazer fase le deepe-
as decorrentes do aumento

doa salários dos tripulantes de
embarcações, aoe aaoaaoa; da
nova tabela de alimentando
desse* meemos tripulantes; do
monopollo dos seguros contre
acidentes no trabslho, resultan
te da lei 1985, de 19 de setem-
bro de 19S3; do aumento do
numere de tripulantes e bor-
do dasembarcaçOce; do aumen-
to do salário dos sstlvadoree;
da extsnslo aos mestree de re-
bocadores eythatas fluviais do»
baoafleloa do janho da hora
extrao r d 1 n aria por serviços
prestadoa, e, finalmente, da
alta doe preços dos matéria»
utilizados na produçlo carbo-
nlfera, tanto de origem nado-
nal como de poeedenela es
trangelra: considerando mais
a%ieress!dade de facultar ás
mesmaa empreaaa os melo»
com que possam atender ao

suplemento pare _
correntes da m»Jo»_^„
lário mínimo, decreta:

Artigo 1.» — JT tiw,
Cri 2*0,48 a texa unioa a qMs
ee refere e artigo !• de èí
crete n.« 33 770, de I de s»
timbro de 1953, mantida* ai
demais dlsponlçOee de seesaao
decreto.

Artigo 1» — Elcam ee Bge
dutoree de eerváo de Ale dw
de do Sul obrigados a apre-
sentar ao Conselho Nacional
de Minas e Metalurgia, no
primeiro trimestre de 1969,
uma exposlçáo dsmunsteatUl.
definitivamente som prormda.
de valor dos matsrials empre-
gados em sua lnduststa ae
corrente ano de 1954, bean
como do auplemento pai* si
despesas, consequentse dama-
Joraçüo do salário mínimo, des
de a de. to da sus entrada em
vigor atí 31 de dezembro,
também do corrente ano.

Artigo — ?Me, decreto
entrarg «ra ri^or na data de
sua publi"»çSo.

Artlpo 4.' — Revogam-ee
a» disposiçiea em contrário».

tem espaço 

para 

tudo

e 
quantos aperfeiçoamentos!

0 refrigerador

% *•

brasileiro de mois

u!tc padeço d» quolidade

(omporável ao melhor-,

j.* ¦

^»orte-a^ncrl(Dn6,

Mtit de 3d.000 lares m rir«»rt ^e«raem

n ir Ki-radores fsbiii'0'io* pela Urasmutor.

com inteira sa'i«f.K1lo dos seus possuidores
— uma ptova incontestável de tua alta

qualidade. Baseado na eiperiênoia que a

Bra?aiotor adquiriu rom a fabricação d» tio

elevado nAniero de unidades, Brastemp A o

mais ImIo e perfeito refrigerador que

at dens»-de-ca»a possam desejar. Pense no

bem estar e nt economia que proporcionará

ao teu l»r. Procure o concessionário mais

próximo • adquira o teu brastemp.

PERFEITO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA

otrovét da amplo rido do

concotsiondriot, com técnicoi

habilitado* polo Sratmotor.

S 
ANOS »l MJUNVJA

üfasmotor
Ue esamieoi gmw setes le rua»

Concotalonòrios noa prlncipola cModoe

àf ifitâtrjlt htsáe •



BM ÀÇÃO O NAIPE FEMININO DOS MOINHOS PS VENTO

im rnHiimi 
clássico 

«iscar 
fihtoirb»

OdánittOtcar

Os potUw de» Mslnkoi de
Tenta voltar*. a abrir-A.

HU tarde, uri • desdobra-

mente do M* meettnr" tnr-

tlstlce ordinário da atoai

temoorada do Jóquei Clabe

d* Rio Grande do Sul <• ho-

menagem ao dr imw Fou-

toara, cujo respeitável nome

designa • prello de henrm do

programa. reservado a enas,

de quatro ano» e mato Idade,

nacional» e estrangeira» O

naipe feminino, poli do pra-
do local, estará em desfile,

hoje, perante ura publico, que
aeri ainda mal» numerojo, «e

o tempo melhorar. E' que se

KATHY FOX

? ? ? ? ?

DEVE BATER NAIMBÉ, NA 6.a

? ?????

PROVA

. m IX |M — Velo* • brio* • llvrs, hoje, da concor-

1. rAKtU rêncla d* Monarda, ponteira por exce-

o estando, ainda, sob o mesmo número de Queguay,

sue deve produzir mais, desta vez, do que anteriormente, No-

vllona perfila-se como a principal figura desta prova. E ver-

áade que se deve considerar a »chanee» de Moscowa, vitorio-

sa em embate Idêntico, no último domingo, e que descerá #

rala, preparada parn reproduzir a proeza anterior. Tendo re-

tornado à combatlvldade. também na ultima domlnguelra,

correndo uma enormidade e continuando em forma, Silício se

mm fnrea «• Atlmn «nlací». distanciado de Jugueton,

o 
Aponto 

fraco da chave quatro. Eietrlc nSo será da partida.

lugar. Stuck,
falado.

por sua condição d* debutante, 4 o menos

4.° PÁREO

em Joco titulo de caropeá

Há, todavia, um conjunto ho-

mojrrneo de p|pm?nt«i erlca-

los. de onde foram retirada»

A oriental Silvar Dol e a In-

dlgena Fnseada. Mesmo as-

sim. de» representantes da

ala feminina, do nos**» turfe,

descerão k rala. lojço mal*, e

se alinha ráo no partidor do»

1 700 metros para uma por-
fia, que preme*r arrebatar fc
"aflclon", que 1*"$. ecrtamen-

te, postar-se. mais uma vet.

nas dependenrlas do velho

hlpodromo da rua 24 de Ou-

tnVo
Focado o aspecto técnico da

prova, rrferlmo-nos á slgnl-

ficado de sua disputa, atra-
vfs da homenagem. Justa e

merecida, que prestar* uma
?cs mais, hoje. o nosso Jóquei
riuhe a £-»«e estadista, "dou-

blet" de "turfman" e "ira-

tleman". que * Oscar Pontas-
ra. um do* homens de govér-
no que sem ore encarou com
simpatia a solução dos pro-
blemas que afligiam o noftoo
turfe. prontlflcando-se a ajs-
di-lo. principalmente quando
à testa da Secretaria da Fa-
tenda do nosso Estado. Ora-

ças ae encorajamento de ho-
mens como o dr. Oscar Fon-
toura, puderam as admlnls-
traçfies da entidade da rua
Andrade Neves traçar o pia-
no deftnltlro de coniteaçáe
do hlpodromo do Cristal. e.n-
te» uma temerarla tentativa,
uma utopia, para muitos, e
hoje a mais brilhante reall-
dade Fsoe rrandloeo edifício,

que. breve, multo contribuirá

para o maior embelezamento
de nooa metrnpole. teve seu
impulso supremo na admlnls-
traçlo I.eonfl Faro, pioneiro
da Idíla magnífica, sucedido

por Cnrn \ranha. que dlrl-

ftu com larjço tlrnclnlo o nos-
«o turfe. cuja» rédeas entre-

gou. findo o seu mandato, a
5falo I.opa» de Almeida e Me
a Danli I Krteger F.stá ai. e
"four" de asea do nosan Jo-

que' riuhe. aqacle que o l»n-

çot ao proirresso. apoiado na
base moral e rronomlca for-
mada pelo trabalho continua-
do e honesto dos turfistas da
velha guarda, representada,
hoje. por. alem de outros.
Itaul llastian. Domingos da
Co«la I.lno. Ilugo Bina e José
Pinheira Borda

2.° PÁREO Z* per
sua ultima a firme atuação e

continuando eu forma, Golden

IJne aflgura-se-nos a melhor

Indlraqio desta prova, mesmo

que, como da vea passada, na»

v  conte com a cooperaria de

trata, efetivamente, de um rf>uca, qoe pode perfeitamente
confronto Interessante, a des-

peito do fato de nSo estar
reaMUtar-ae e reforcar-Ihe •

numero A formação de nossa

dupla está confiada a
Pinta, que Interveio oem certo

destaque, neste mesmo com-

promisso, em seu reapareci-

mento, na tarde de !• de Ju-

nho. Fina, eemo elemento se-

cundárlo, rlvallra-se eom a ve-

doa Oaroa e Ortln, qne I»ou-

oo produziram nesta mesma

«família*, há eJneo dia»

Ha ala e/% — Esta prova deve resultar numa pegada

í.# PÁREO grelha entre Kn Puerstva, nuüs rancheira

e nor Isso nos»-, favorita, e Donna Reed. companheira dejnú-

mero e «box» de Solis. que estréia contando com positivos

privados cujo «debut», Ah uma semana, Impressionou

muito hem. prometendo supffar o rendimento

eoüo ns forca» «ejrundo o retrospecto Mesmo assim, tem-se

a considerar, a' desfeito de sua natural indoc lidade no rartl-

dor , Ml Knsueno, que fará sua primeira exibiçSo, apoiado em

sugestivos aprontes, parecendo, inclusive, apto a realizar _um

vitorioso salto a salto, se obtiver, naturalmente uma pa-tiida

feliz. Por sua atuaçto de estréia está igualmente cotada

poldra Periza, emboru a distancia, pelo que vimos

mente, sela-lhe de corto modo adversa Alvejante mesmo sem

ter correspondido em sua ultima e recente exib çSo nSo d-ne

ser afastado de cogitaçftes, mormente na disputa do segundo

C«ncurs« Cuniia

Rasgado

rouiiMo do roro
rornA DA TAKUR

M * ws - Novt! na ....
G I-lr.e — P Pinta 
Rn Pucrslra — D P.^fvl
Carb<»* > — Lurdlnha
M i 'l ria'% — Prufn'.!
Na:n»W — K. ?0X
11 -»re# — nta ...
I> Ir. v riT-iba 

RA DIO DlI"! NOR A

k - Sillrio 
I n# — P P:nta 

—• Kn Pu- r«!va
••lirh% — J ylero ....

• >n Pr< «• • tí

Tendo
retornado ft

luta, após longo afastamento,
em boas condições e continuan-

do em forma, Lurdlnha desce-
rá à pista bastante cotada •

defendendo o posto de honra

do nosso prognóstico. Garboao,

nosso «plaeé», em eondl-

Cie» também de lutar eom êxi-

Presente,

to pelo triunfo, na dianteira de
Dil?na e Joylero, ncreditado»,
a primeira pelo retrospecto, e
o segundo pelos aprontes da se-
mana Fspera-so que eles, Jun-
tamente eom Futurista do-
minem a situnçào na reta-
guarda, neutralizando a ação

de Krenein. Afinuono e Revoa,
Galerna e Turbante,

nosso favorito, dificilmente se
5.® PÁREO deixará derrotar, te, como esperamos, re-

petir suas duas anteriores • firmes atuações Não se trata,

mesmo assim, de cbnrbada», pois é de ter-se em conta as pos-

sibilidades de CoronMion. nosso «placé», e de Mar Del Plata.

que embora correndo na ligaçôo. parece apto a vender caro o

revés, devendo, nestas eondiçfies. bater Sol e Ouro e, com éle,

Coca Cola, Rtver Star e Morv.sa.

6.° PÁREO • defrontar-

se, nesta competição, Kathj

Foz, veloz e briosa, passando

pela melhor fase de sua eam-

ponha, e NaimW, que lutou,

terça-feira, em favor de Bui*-

nenta, que terminou ganhando
a parada, num final relativa-

mente fácil Todavia, a pelela

continua durimima entre a pu-

pila de Raul Faria» e o penslo-
nisto de Camilo Iberra, sendo

preciso a Intervenção do »olho-
mecânico», que fixou a diferen-
ca mínima com que Kathy Fo*
haten aquele seu antagonista
Irá repetlr-se, portanto, I070
mais, o duelo sensacional entre

estes dois bravos antagonista»,

tarde de IA de mao Está re-
lativamente hem, eqüivalendo-
se, na pelela desta tarde, a Chi-
co Bretfto, que também entrou
em repouso, depois de uma vi-
tdrla: a Ouroserrano e Buritv.
os vencedores certoa do Staek
e Al Cantil.

7.° PÁREO

em eondiçSes aparentemente
melhores para a égua, embora
Xaimbé ronte, como contou
Bucanenta, com a cooperaçào
de do's «faixas», que silo, desi»
vez, Vita e IteboUco Doré, uma
das forças do páreo, triunfou,
em sua ultima npresentaçfto, na

—O clássico «Oscar Fontoura», a rompe-
tlção de gala do «meeting», para éguas nr-

cionnis e cstrangfiias do quatro ano» e mais idado.. dispondo
de campo numerrso e parclho, promete sensacional disputa
Apoiada em dois expressivos triunfos, — um na tarde de 2.1
de Janeiro. *m 103"3, pnra a milha; outro, em 28 de fcverol-
ro, em T7"3 para os 1.ÍOO metro», — e tendo aprontado muito
hem. Embora compelo-nos a Indicá-lo ao posto de honra, sem.
é rla^o. fuhcstinirr o «chance» de Bucanenta, nosso «placé»
e sua adversária rr aior, em nosso entender NSo fnra o estado
pesado da raia, e d, temores de sua rim adaptação ao barro,
acreditamos muito bem Balcarce. cotada por seus sugestivos

privados Entre n» forças encontra-se Chnnga. égita de certo
mérito e ganhadora de varias corrida» em outro» hipodromos
e que se estreou, recentemente, no prado local, colorando-se
segunda Ape«ar do «fu fracasso na» duas milhas do «Cel.
Caminha», P^nzedeira deve ser respeitada, pois a turma e a
«tiro» sâo diferente» Galopa, me»mo eom TiK quilos, está fa-
ltd*. fsre^endo. Rosilda e Pondad. Dlall tnmbrrn estA cotoda
ra disputa do *n'ncó». Enseada e Silver Doll Já foram decla-
radns «forfnitsv

" 

Barbeiragens"

Por Heitor FÁBREGAS

Os nridentfí

DIÁRIO DE NOTICIAS
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8.° PÁREO
— Face à

P A S I t I-
* idade de suas atuaçAes. Dom
Irnnl Irá rala, In,a ma:s, com
as honras de favorito da «csit'»-
dra >. Firme em suas duas re-
centes apresentações e lendo
iranainaoo a contento, i aro-

ha perfila-se romo força e Ati-
:no 'plae^T», s'tuac&o em qne se
encontra, tombem, Serlon, que

bateu o nosso favorito de hoje
na tarde de 12 di» junho e oue
volta à eomhatlv'dade em p'e-
na forma Flor da Serra, um
dos pontos altos do cotejo, deve
impor-se a Kend-ira, Our.iglo-
ria, Cestlo, Egrégia e Maru-

guaia Ardoroso é, também,
«plao*» viável, embora venha
atuando apenas regulamente.

c
D
Lurdir
Coronai
r>.-A
B. I . 1.
1» In

iimb
¦ Z%

Ardoroso 

TAOO DO RIO Í.RANDE

Oul 

\

Novitona Moic
Duri — Gsr»a
Kn Pu«r«.va Alr>'jant«
Lur 1 f i Oarb >*¦•> .....
C. Cela — Coronatloa ..
D- r# - K Fo* 
Eucanrnta — Chanpa ....
D Jrnr.y — p. . ra ....

JORNAL DO DIA

M va N< - :t. na ....
lhira P Pinta
I> H'f'1 — ! n Pucraiva ..
Oaleraa — Futurista
Pr * " — M d^l Plata

Dorá — Vtta 1
Chsnga — .Bncsn.nt» í
D. Irsny — F. ds Serra .... 3

BA P10 OAITMA

Quaguav — Moscosra B
P. Plnts — Duea 1
Ea Pu«raiva — D. 3
I.urdinhs — Gslerns »
Coronstlea — Pre»ent. 5
Doré - K. Tox S
Fi»nz*d*'ra — Chanca o
D. Irsny — Csrobs 9

FOLHA DA TARDE
ESPORTIVA

Norttona — lto.cowa *
O. I,n. — P. Pinta 3
Ea Purraiva — D. R*ed .... 6
Garboso — Lurdlnha 3
Mar df| Plats — PrMfM. .... 3
K. Fo* — Nalmbé 3
Bslcrr. — Bti«n»nU J
D Irsny — Csrobs 2

Dl.viin DE KOTrCIAÍ

Novltona — SI"»co»r» S
0. Lln. — P. Pinta 1
En Puíraiva — D. R^fd 4
1.urdlnhs — 0»rtK,.o 5
Presente — fAronatloa 6
K. Fo* — Nslmíwl 3
Embr>a — Bucanenta fi
D Irsny — Csreba 6

EAPIO FABROr PILHA

.fovttona — Silício 1
<1. L!r» — P. Plnts 1
D. RínS — En Pu^relra 3
Lurdlnha — Jovlero s
forensMon — Pr«s.nt. S
Dor* — Uai fflW 1
Benaedeira — Chanira 5
I>. Irany — Ardoroso 3

A TRmrNA

.Vorliosa — Momos». «
Duca — Ortina *
Solis — En Pueraiva 4
Lurdlnhs — Osrbnso 5
Cimnstton - Pre.ent. í
Iv>ré — Kaimbé l
Chsngs — Bslc.re. 1
Caroba — Artloroeo «... S

O RBPOBTEB

Q iflTiàr — Noeltoaa 1
Duc — P Plnts »
D Reed — Fn Pueraiva .... 4
(larboio — Lurdlnha 3
t'r>rnnatloa — Presente 6
Nslmbé — K Fos 3
Balcarce — Chanca 2
Scrloa — D lrany 3

VOLTAM-SE AS ATENÇÕES DOS TURFISTAS GAÚCHOS PARA A

DISPUTA, NO DIA 18, DO GRANDE PRÊMIO JÓQUEI CLUBE DE LIVRAMENTO

Jâ está empolgando a *afl-

cion" caucha a diaputa. nu

tarde de 18 do eorrente do
Orande Prêmio 

- Jóquei Clube
¦lê Livramento", uni doa mnli
brllhsntej acont.cimentos tur.
fistlcoa do Estado.

Oa mínimo» detAlhea vêm

aendo carlnhoaamente obaer<
iados. a fim de qu. a referi-
da competição revtsta-se do

merecido triunfo.

Espera-M, portanto, qu. os

turfistas, a exemplo do «jue

fazem i»or ocasião do **Prln-

cesa" e do "Cidade", deslo-
ijuem-s. na datn acima, rara
aquela cidade, para preaenciar
o prélio, em cujo campo, nu-
meroao. ** acham anotadoa pa-
rei hei roa ur»?«'ntínop, uru-

Huaioa. do Filo de Janeiro, de
Pelotas, de Kio Grande, de
Porto Aleure • aintla do prA-
prlo município cm que »•# fe-
rirA a magn* cornpctiç&o.

A diatancU do parco co-
mo ae eabe. de 2.10" metroa
e a Diretoria daquele Joquti
Club® deliberou conceder um

prêmio maior de cem mil
eruceiros ao ganhador.. af«»ra
dola outr«>» menore*. de vinto
e de* mil, respectivamente,
r»ara oa secundo • terceiros
colocado*.

RRPEIKTUIO IKTERXA-
CIOW li

A arandcca do prélio fex
com qu« animal* em atlvida-
dea naa plata* argentina* •
urufualaa fos*em tra*!doa ao
llraail, para tomar part* no
cla&alco que i«n o nome da
cidade de Livramento. Assim,

poia. dcaae* doía pai «ca vixt-
nhoa vieram oa seguintes pa-
relheiroa, cujo* nome* desfi-
lar&o a seiulr:

Corto* dos 24 concorrentes alistados na importante jorna-

da do turfe do fronteira e da qual participarão elementos

indígenas e alienígenas, num choque de proporções

arrebatadoras 

DOMÍNIO esmagador de quiproquô

O vencedor do Grande Prêmio 
"São 

Paulo" destaca-

se francamente no G P. São Francisco Xavier de

amanhã, na Gávea

E*tíl UKffim f«»rmado o campo do Orande Prêmio Ráo Kran
claro Xa>ier, carreira bâaica de hoje. na Oâvea

5.» PAREÔ OnANDE PltfMIO *8 FRANCISCO XAVIKH"
— U SO IfORAS — 2.400 METIIOS — Cr| 1(4 OOO.M

O. C

1—1 PANTHEP L RlRnnl '¦» 3S
2 F.vlltl'I.AV E. Cs.tfllo 11 63 40

I—I QUA8I. A Araujn &3 4"
HAI.TIMOItK. O. <!r»m. Jr 5' "
EPL'StVO isil !,l]

J- « AWAY. F -¦
' ACAI't'liCO (in ¦¦
" OllOI.EVSKI, l>. K<-n,'lra --

4—7 QUIPHOQI'A. J. Merchant '• 1 
"¦

* UIFREH1VA mi 1" 5« 15
" 

yl'lNTO. A. O flll\a SJ II

MONTERONK — por Mon.

U."o v La Tr»'ce, uruguaia.
Nasceu cm 194H. K « le \en-

cedor de scl» provas em Ma-

roAus. além do oito cm Las

Piedras.

REEUilAMUB — per Ar-

quina II em R*>8monde, ar-

gentino. naac.do om 1849 —

Tem um ativo de tres triun-

f«>a em Maroft*» • de qual»o
cm I*as Piedraa.

COMANDANTE — ex l"o

l'p. por Latero cm llard L'p
Naeceu no Uruguai, era 194*.».

E' ganhador d, nels provas
, in Maro#»s . d. uma em
Ias Pl.dras,

CERROS VERDES. es-Ite-

f iloso. mestiço uruguaio, ra.*-

clil.» «m 1)4». Slo em nume-
ro de quatro »a aeu» èxltoa

no hlpodromo do I-a* Piedraa.

CA M ELI A — por « Inner
ou Alroao em Caledonla. uni-

suam. 1SH. Vitoriou-»» nyv*

veze*. aendo a«te em Marola*

e duaa em I-aa 1'ledrai.

CLIPER — Por Lord Coty

•m Curytlba, também urugu.

alo, nascido em 1949. Levan*

tou nov* prova* no campo de

corri d ts de Las Piedras.

COXCORUKNTE8 PO Rl<»

Da Capital da Republica

foi enviado o cavalo Ketanf,

por Re^uet* . May Wonit I.'

aiR^ntlno, naacldo em 11*49.

Venceu nuroeroao* parco* na

(ilívtã. inclusive cla-^ctü K

recordista dos l.«0» metrM,

na grama — 95" 1, com

quilos * também doa l.HüO,

que percorreu em 108"2, com

a >< brerarg» de «1 quilos. E'

cie lrmio materno do cranu.
Mnnu. Hetanf aerl do* c«»n«
corrente* mais d«itacadoa do
"derbjr" do l.lvramento. Tra*

lido, há pouco. i«ra os Mol-

nhoa de Vento, aqui esteve
alojado na Coudelarl» llrssll.

ao acompetenteg cuidado* de

Miguel tfousa que, alil*. *e-

aundo ae anuncia, o dirigirá
no clássico em referencia.

FELOTAS E RIO GRANDB

Outro Erandc candidato ao
prrmto t o animal Bucanero. d.
Pelotas, por Bor on em Galeo
ta. do Uruguai, ali navido em
1M« E' vencedor de mu-
m ras carreiras , m sua terra de
orig' rn. e tamb-m na -Tabla-

da", incluslvt do clássico • Jo-

quel Clube de Pelotas", ali dlS-

putado em Junho p p.

I-atero. por Polar em Égua

p . grande craque do hipodro-

mo no-grandlno. setá o único

representante cia "Noiva do

Mar". Lat.ro * ganhador do
•Cidade". al#m de vitorioso em

numeroro» prellos comuns.

BOTAFOGO. !>E LIVRA-

MENTO

Para defender os créditos da

fror.'elra fot anotado o animxi

Botafogo. Por se achar radl-
cado. agora, naquele município,

participar* da j'i5ta. como re-

presentante local, o nosso co-
nhecldo Toribio, por Grlngazo
em Tornera. argentino nascido
em 1948 E' vencedor na Oa-
vea. em Pôrto Al».?re e em Pe-
lotas. Por enquanto, surge como
forças maiores. » 'erá alvo. qul-
çá, de grande preferencia dos
apostadores.

Llgla. e*-Petltoria. por Late-
ro em Promissória, uruguaia t
vencedora de sete provas em
seu pais de origem além de
dol» triunfo* ela.vleos em Li-
vramento.

TURFE PAULISTA

QUILÔA, 
FIGURA PROEMINENTE 

DO

CLÁSSICO JOÃO CEC1LIO FERRAZ

Diz-se que
vorita local.

é a segunra fa-

Intervlrio outrosMm. na pro-
va. caso sejam confirmados, os

animais Oarilclc. Caipira. Re-
sorte. Danilo. El Pavador. Bor»
rador. Zarzamora. Ike Oaio-

pln e Martin F;erro. Sáo cor-

redires de excelentes atuações
no hlpodromo da fronteira.

A EX - INVICTA MUOCU

noj hipód" o-
m-.i snrgcn

quando tre-
noi tf

v, ra e a<1'J-i
n» nosso,
emb >ra 7'do

tcjam /•«-
qurntvt, «•

psree n 19

quinâi 9ti%
vez *<icritl-
cir.do r vz»
lot e ICÜ O-

va::r'> í 
'0-

fittionah. A tr.a:-r:a dj pr CJ
é ilmples ac.irnt:, s> n que
«e possa anon ar A ¦ u R (">-
m<> r- spor-úi ' ' . porem, a ,r71"

pmtWncii. - vi c .-/as- - "G-

• iões, entra em çrar.df d s»
como enus d ira do arratihOr»

t /raturn.s.
Crrins profissionais, nõn ra-

ramevte, e >mit' m verdadc.rat
"barhrirag- ni", par vxnrmoi
umi llngvaqem > r/r.or. E'
mfmo incincrbivcl que um

}OqU' t, c>m tto?áo d^ rr ;poa-

sablidrd". côr.t~io 'Ir 'ui

prol íCfro, p. rC-I 1
rru* co*?! ¦ t:cr» ptiàlU
co (ir,o>t^r'or r a si próprio,
conduzindo v •'r qosem' nte

um cara'o que, lir.almentt,
e um animal que, não saben-
ao o qu'• /!>?. e à mrret d#

tru condutor, oóêtirce, npo-

nas.
Um jr.qfí ntio d vo ser tml»

cam nte naouaoso, c.cí/o-

*o e inteligente: d:ve ser.
antrt r ac ma d» iu-lo. leal

para com companheira,
que não o d' rrm t> m-r.

Trmoi um magn /ico mm-

pi* naquele ióquei de Ten >mê

tntrmcctonal—L'qui«imo.
tem duvida, o profi si->n*l P®-
dr/io, magnífico, cavalheiro,
competente, qual iadrs que o

coiocirttm como a m-lhor ri-

d. a do ront nrite.
Imprensar um catais

tra a cerca, rm plma corri-
da. por maldade, irria um

cnmr. por «Imp!'» rxifticionlg-

m-y, um nteitato d* p^brtgM
de espirito e irresponsabtl da»

d-
E' fica, fociV.mo, ,rr pro-

fiss\.nal em qualquer cois«,
.'aber ter hon< sto » tom pro-
tutlonal, porém, è qua 4 <H-

ffrU pam muita pente.,.
Por que arriscar n próprté

r-dt r a rida do priírfmo' A

falta de evidado, o <xib'Ciontã-

mo * a maldad». ido defrttoê

prutet que ndi 'levem ser 'o-

leradof nem rui?irado* pelog
profiss.onait decentes, honr*»

to$ r ronscienc.'oson. Sâo P'>*-
/ruindo tn.s rirti:dts. è meinor

âeslst r e tf'r rtir.sr mantan-

do um ab" de vau<>uri.

que virtualmente 8 titulo d.

camp io deve ri ser transpian-

S.gundo tudo tndica. lerá tado para Edmundo Campoa-

tidrmada i participando da ' '

tolhido por uma grande stirpre-

a. PAULO. I
— O máximo
t.runde Tremo
Farra*, carreira
d:i domingueira

( M rldional)
atrativo do

Jo&o Ceclllo
fundamental
em Cidade

Jardim, reaide na nova aiv»-
wntac&o Ja Invicta QulUO., II-
der inconteat* de aua g«'ra«;Ao
entr* «a r»'pre*í ntant»»* «lo »e-
lo feminino, el# que ern tres
exlblc^**. dmonatrou aprecia-
ve!* virtude* d* corredor*, vi»

torlando-*• em facll u expre*-
*lvo estilo A futurova «lefen-
aora do Htud I.lm u de Paula
Mach*do defron t a .• »«* A nA
carreira do* du*entoa mil cru-
xelro* de aminhA. com aa »ua*
eoetanfia* Clhoulelte, Henrlet-
te. Ilaaladê, Hi.inca, lluapl ^

Harpavl. contando com o r«*-
forço nada J ~pr mel le

Queen Bee íJntiha foro* de
legitima a filha de Ma.
ranta em J.Aa, de ve* qu* >
monatron, naa vea«« ate-den
demonatrou. naa v« z^a nnte-

riorea, auperloridado lnc<»nte*-
t. nu .la feminina d. nova

geraçfto. derrotando, aem apt-

Uic.lo, lluapl. IlaMadí. Ilian-

r« e Ctboulftte, une de^pon-

tam como as principaia con-

Iiirrente» * formaçAo da du-

pia no Orand* Prêmio J«>ao

Ccllia Ferra», d. amtnhi.

Km condi«8.« normais, Qull-

lfia devei A reailiar um |««-
seln triunfal, eonqutrtando sua

quarta vitoria consecutiva, p®-

r«. ol.viamente, man»er-i» In.

victa era noaa* puta*. A* de-

ma|| potranea* enunclad.»* a-

cima lutarão prlo segundo

ponto, aparentemente cem

Mfntlca* poaalbllldade*. Hua-

pi, que eacoltou Queen He*

recentemente, voltou a *pron«
tar em condlçôe* a.s-Aí ani-

madora*. evtando. p«»la, ha*-

tante Cotada a figurar entie

na primeira* no disco. Ilaaia-
d*, regular «afundo pata Qull.
Ida no ultimo cl«-alco de po«
tran a. Mane* aluo melhora-
da. Clbi»ul* 11 e fiel eomo pou-
r*<«, e Ifenriqurtte, ctijo apron
to na manhã de ontem cau»

,dti fttima lmre^stn, tamb.m

.leM>râo atuar com pleno real-

ce Cumedienno, que normal-

m.nte nada deveria preten-
der ao que t'ido indica, n4o

¦«•ri upreaentada.

confirmada
ex-lnvtcta Relíquia tios Moi-
tihos de Vento A qual eaberá
defender os créditos do turfe
metropolitano. E' ela uma fl-
!ha de Relance em Falr Lv
nascida em 194# Durante set.
repr sentaçAe* con=eciit!vas. no
hlpodromo pôrto-alesreníe R> -

íiqula manteve-se imbativel. E*
a -out-slder" da prova, pois In-
tervlrá deslocando aper.s.» 47

quiloi> Nesse clássico defende-
rá os créditos do -turfman" e

criador Antcnlo Manoel Tava-
rej Martins.

Essa. portanto, a nominata

dos -craqes" que a 18 do cor-

rente. lutarSo pela conquista

dos Cri 100 000 00 atribuído?

ao v, ncedor do elástico "Jóquei

Clube da Livramento".

ATESTADO ELOQÜENTE DE

COMPETÊNCIA E CORREÇÃO

Em cerca de 1M Inscriçfte*. o* pensionista* de Ro-

berto Oliveira Filho conseguiram se colocar 96

vem

RAO PAULO. S (Meridional)
— Merece t.m re«istro ¦ special
a extraordinária performance
que vem cumprindo o compe-

tente e correto treinador Rob r

to Oliv. ira Filho, o popular
-Tajarin". na t.mporacia flu-

ente Num total, at* agora, de

i:a |n>rr,ç6es. os pensionistas

do profissional gaúcho eonse-

gUiiam *e colocar 66 vezes. • tn

primeiro, segundo, terceiro ou

quarto luu.tres. numa mMla
'impletmente fantastica 

"Ta-

)arin" 14 obteve 24 trmnta«

tendo ainda laiga* pos.sibllida-
de^ de obter o s. gundo posto na

e>tatistlca de treinadores, eis

m atra-
-L4 Ifto
cem bai-

HERÓI DAS rLTIMAg CO»-
RIDAS

Nunca # tarde para s* daa-
ta.ar o ' ; » incntorlo de um

profissional do turfe. raiào por
que iremos render nossas horaa-

t.ag. ns a Roberto Oliveira rV-
liio pelas quatro vitoria' de MW

pensionista* nas ultimas reu-

niôes do Cidade Jardim,
vis de Efu«ivo. Haitc-" 

'

n Bani. numa porcentagem
tante significativa de laurfll.

1. v .ndo- e cm con'a o numero

de parelheiros inscritos Nola-

se que Rrb.rto Oliveira FUh»

deu-" ao luxo de canhar M

dua< mai» imp -rtantes carraí-

ras da semana, quais sejam. •

pr e m I o Primeiro Centenário
do Correio Paulistano", com a

i de oitenta mil cnisel-
"H^lo d»* FfusiT9k

a o Oi and» Prêmio "Almiran-

i uo mil cruzeiros)

i(,m o tordiiho Halta-

I i o <;,'te!i>or do ^r AtUio

I, . Te<i. -< o laur •,u--e S pu
galope a" qu.- o ma

fico parelhelro do Estude
ton, derrotou «m sen aclo

arrcm.tida o cavalo F< nelon

que está ci rri n.'o uma < norml-

dade valorizando i>or iss.> maa-

mo, o s- i ssn»s( n uai triunfo.

Que 
"Tnlarln" prps.-!ga «a

Mia trllia vitoriosa e honesta

(demonstra Inlludivelmente au«

manda • mpre seus puplloa
-pra cal*'?.i" através dr 94 c^

lo açfle 1'b'idas neste ano> sto

os noasoa ard»intes votos.

SERVIÇO SOCIAL DO JÓQUEI CLUBE DE SÃO PAULO, FRUTO

DA SENSIBILIDADE 
E DA CONSCIÊNCIA 

BANDEIRAN 
< ES

i Ha ncniinmii d*» trahalho. ntcfi* duchfli. nu "«fliron* hnnhrti ii

o Crsnde PAreo r\* Ornte-
nàrio do São 1'iulo, sem duvi-
da o maía rxprcaaivo aruntecl-
mento do i rogrania de festej(,«
exi>ont/ine«'N «orne mora ti vos da

passagem do quarto niMenlrlo
da mui' r metrnpole binsiii ira
deu a mim, di- roto crpnista
de n- província, ensejo de

participar da 11 Conferência
de Jornalistas da Turfe, orgs-
ni/ ida : «lo líun au lnti i nni io-
nal o patro< inada pelo Juqu&l
Clube de S.%o Paulo, dirigido

pelo dr. Fábio )'rado, essa íi-
Kura .singular de homem rle
industria, dedicado ao turfe.
amante do cavalo, amigo da
cr. devotado á grandeza
do 1 Aliei baiideliani'- luier
Dio s in.ent. de ni«>» extreme*
rida pátria, sento, igualmcn.
te, um di » ninis trepldantei
centras <iu progresso mundial.

A minha inexx>eri^nria de

pr<Ai;; iano, etv ntrou na

prudénna d'* minhas o.;oe», no
ftif do cautel> de fuinha con*
dutn, Uma gula util ni modeí-
to de « mponho de minha par-
In i| ie'i , no In,, i tanla i on-
eluve. de que Ut, parte conui
representam, do Ido Crand.
d" Sul, «o lado da II ,trrs rio-
ni»ta<
pe<j LQ^Í ÍÍMA

te americanos e Ingle^s, vene-
luelan. s, fieruanos chileno*
argentinos e uruguaios.

l'ri\el com pessoas dos mau
distintos temperamentos, rada

quai mais espontanea. *alien-
tando-se o dr Francisco Castel*
lano Nettn, do Paraná, d itado,
além dn mais. de admirável a-
ludiç/lo. orador de escol, um
«los orgulhos da clssse, portsn-
Io.

Kra o meu primeiro contac-
to com os colegas do pais e do
• tiangeiro, num ^ivimento
de aproximado e entendi*
mento universais, em eontinus-
çáo • cor.fírnmçâo com o qt*e
st» havia realizado em agosto
<ie I!»S2. no lllo de .Tanelri,
Ignorava, inrluüve, as finali-
dades ila Conferência e a «ti-
vidade dn Rurenu. conhecidas,
uma* e nutras, somente dej^m
da abertura dos trabalhos e da
leitura do Regimento Interno
llaquel# «SrgAo fundado pelo
i' pirlto criador do carioca e
dr s paulistas, nossos Irmáos do
¦ entro >la pais

KxpüCO • Justifico, as Im, s
minlia atuaçAn ni II Confe-
n nela de Jomalixisa de Tur-
ír, proveitos sob vários as.

P-Cto' o, iuiD<Jualmrnte, pela

Exemplo dignificonte de solidariedade, de comunicação do bem-estar, através

do reconhecimento do valor insuperável da criatura humana, coadjuvados por

êsses magníficos obreiros que são dr. Ulisses Poes de Barros, DaIiIa Silvia Gui-

marães e Carolina Lins Meyer — Fábio Prado, um grande 
líder

que trabalham, através da Im-

prensa, escrita e falada, pela
grandeza do turfe em todo o
mundo. Vários temas foram
apresentados " aprovados tom
a> devidas emendas, todas. In-
distintamente, do interesse da
clasjie, «eja pela unifto fortale-
cedora ou pelo que temoa de
farer e aprender |>ara o en-

grandeelmento da profi ssáo de
Jornalistas de tur fe.

A II Conferência, a par da
e\p« rlêficla. proporcionou mo
conhecer rte perto o J iquel
Clube de Sáo 1'aulo. uma enti-
linde c uno muitas outras, dei.
tiradas, ajienas a realitar cor-
ridas de cavalos e a incentivar
a e<iuln>« iiliurn nacional, unia
das fontes d. HhM d"1 t>al«
Imo Isolaria para *at!sfa/ert está chefiando um aetor Irra

K«rr»va IAMI KL

seu» empreendimentos, preei «a-
mente naquilo que o torna me-
recedorn da adtnlracáo. respel-
to e apreço, n/lo só de neiis
compatriotas, como dot outros

povos, prinripaln^ente doa ÍU
lh s das nações mais prds|«ras.

Fomoa encontrar em nosao

programa de visitaçáo, organl*
rado pela intehgAncia de Vi«
cente Mola Nettn. eua mira-
vilha que (¦ o Snrvlco So lal.
o Hoápltal-Ambulatdrlo da Jo-

qttei Club** d" Sflo 1'aulo. mo»
d»lo* de perf.lcáo, Inspliadus
na cons« i^n ia dos valores in-
Miperáveis da rrlaturs por
cu|a defesa, foeri*nta com

principio dlgmflcante. traba-
iliani i» paulistas ou melhor
dito, os luasilelroa - |xiia IA

Assim náo enten
o e%Lydu < riad

en-

ü,

diador de bsftsflrtoa de atan'

d|lM|im, 1 otlenlaçAo á,

¦>r. (stiin LIMA 

anlei desaju «ladoa e hoje co-

locados no caminho da rivllita-

çáo. abrigando em seus fora-

çiV-s a rlegrln de viver - s

senhoritn I>sllln Silvia tiulma-

rftes U'na g.iuehinha diploma-
da na terra de piratlnlm:a. em

auilstáncla social, que age sob
a tuptrvisáo desse espirito
magna ilmo, autor, pode dlter
ne de«sr obra Insuperável, o dr.

1'llltea Paes de Harros. dlre-
tor do Serviço S»»fial do .Toquei
Clube de f?i\o Paulo, institui*

çAo que, aem o rótulo de enti-

dade pia reallia, Indubltavel-
mente mais do «pie aquelas
fundadas para tal flin. no ter-

reflo do a|iroveltamento do ho-

niem ile sua teeu|>rraçáo e

d evolui \o A sociedade, como
rrlsturas ute|s

K , a idente uue náo s* tyjta

de uma

nanceiros. Náo. shsolutamente
A obra qu,' realisa o Jóquei
Clube de Sáo Paulo, de fundo
eminentemente humanitário,
representa um árduo trabalho
de equipe, há trís anos em pie-
no desenvolvimento, supervl-
Manado pelos senhores dr. Jo-
s* Cerquinhi Assumpçáo. dl-

retor tesoureiro; sr. Marlano
Procopio de Araújo Carvalho,
diretor da ComlssAc de Sede e

dr inisaea Paes de Barroa, di-

r,-tor da Comlss.lo de Corrida»,

Sue 
exerce, tanihím. a funçá.

e diretor do Servido Social,
p» qual» «e reúnem de quint.
em qulnie dias. para tomar

eonlu^lmento do que foi fel-

to e deliberar sobre Iniciativas

que escapam á rotina, porque
o seu propósito A empreender

mais r mal», e náo perder tem*

v- ti— 
tíswmm 

- 
w-s-e 

••

do esquema de trabalho, aten-

de eom ?flcifncía.
O Serviço Social do .Toqnt'1

Clube rle Sáo Paulo tem »u.n

atividades distribuídas em v.\,
rias divisões, que sâo Médica,
de Allmentaçáo, Jurídica. Mo-
vimento Social, Fstatlstlra e

Publicidade.
Os objetivos de cada uma

das divisões t£m sido atingidos

plenamente, ncndo expressiva
a transformação do ambiente
em todo» os aspectos, em virtu-
de da ntuaçáo técnica e sisie.
matisado* eaforçoa para min.»*
rar certos problema» eülsten-
te».

A enfermeira Carolina I.ln»
Meyer, outra esplendida pro
tetora d >s que necessitam il«

assistência da elíncia. se)s co-

mo enfermo, seja para conser-
vaçáo da saúde. K* uma ejumU

ma«sagl»ta. tem feito verdadel-

ro» milagre» graças náo s<^ so

modernlulmo aparelho de qu«
di»|n'e para o seu mlitír, «enáo.

Igualmente, á «ua reconhecida
capacidade profissional. Kn-

canta e cativa crelam. a «ua

maneira de trabalhar e aten-

der oa profissionais das rédeas,

Jóquei» prlnclpalniente. que
e^táo sob «rua i ulitkdos, no tra

t.*4Í A è i

ducha». m.tv«agen»
hn. ele. F' :r duas criatura»
—«enohrlta Paüla Silvia <1ul«

mnt s • t*;rtilina T.ins Meyaf
— e mais ^ te grudo de dli%>

torej e rr. ! - jn. cm verda-

d( os b»T.fei:ores do» profta»
• li nms d ' turfe bandeirante, •

de «us» famílias porque náo

sS o J 
¦ i;el. o ci-nii'1 Mtor O O

cavalar:.• i mas tamMm mi
dependentes »ob a pwti»

çáo mMira e Dcial, que se dea*

dobrr.m. em higiene educag^f»

e cultura no seu amplo sent^
do, na ac^o t>rátiea e náo ta4«

ri< ,s e viciada, como a que aa

vá por al fôra.

Kvldentemente que nio aa*
tou focalizando s gtandmstda-
de da obra do Jóquei Clube 4e
Sáo Paulo enaltecida pelo
princlpe Ali Khsn. que sflrmou
rAo ter visto em psrte algu-
nis d i mundo, na» instltuiçAos
congênere*, nnda que se pare*
ça com ^sae matrn^fleo con-
tunto crlsdo pel ) g'"lo pr 

1 '»•

ta.

A(|»l fl a ápena» um pálido
e bo.il, tentativa de ralato

que lá se fa» pelos homená
turfe Hkin slard" mas 

"

<»>» sc^úu tk ItumanMada,

en» ás
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